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P R E F Á C I O

Há muitos anos venho colecionando e fichando em biblio­
tecas as obras escritas por brasileiros, publicadas durante o 
período colonial. Não foi um patriotismo, no caso sem cabi­
mento. o que me levou a procurar esses livros nem o desejo vão 
de delcitar-me com a leitura de obras-primas em edições ori­
ginais. Na verdade, muito poucas obras-primas caíram dos 
prelos nessa época. Nem foi o desejo de descobrir brasilidado 
cu sequer a vontade de exaltar nossa produção intelectual em 
detrimento de outras. Há muito, aliás, que os intelo:tuais estão 
isentos dessa espécie de complexo de inferioridade tão século 
X IX , embora alguns se deixem empolgar pela onda de naciona­
lismo desencadeada com a Guerra Fria c pela propaganda polí­
tica tão acirrada em nossos dias.

0  que me induziu à procura daquelas obras foi simples­
mente o prazer inexplicável de colecionar. Mas o qie me levou 
a fichar em bibliotecas brasileiras e estrangeiras o» livros que 
não possuo foi a intenção de publicar uma bibliografia dessas 
obras. Essa intenção nasceu da dificuldade que tive, no início, 
cm estabelecer uma lista das obras impressas dos autores nas­
cidos no Brasil nos tempos coloniais. Não encontrei guias. ín­
dices, bibliografias que me conduzissem de maneira segura o 
certa ã procura das edições desejadas.

Não achei, com relação á literatura brasileira, cesses Gaia* 
para o estudo d e .. .  dessas Bibliografias das primeiras edições 
dos autores do sécu lo ..., dessas preciosas Fontes para a his­
tória d c . . .  tão comuns cm outros países n indispensáveis aos 
estudiosos c aos bibliófilas. Encontrei sòmcntc, e dfles me vali, 
o» trabalhos clássicas de Barbosa Machado, Inocéncfa Francisco 
da Silva c Sacramento Blake. Mas essas bibliografias são obras 
gerais contendo tôda a produção portuguesa c brasileira desde 
as origens até à época em que foram publicadas. 0 número de 
enganos, de omissões que contêm, os equívocos inevitáveis em 
painéis tão vastos tornaram a consulta pouco satisfatória e in­
segura para o fim que me propunha. Foram elaborados se­
gundo um antiquado critério biobibliográfico, às vezes crítjco- 
Uterário, baseadas em um tipo de conhecimento e em um gôsto
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que já  não são os nossos. Deixaram de satisfazer. O pro­
gresso dos estudos brasileiros, aqui e no estrangeira, impunha 
correções importantes a essas obras. Não se fizeram delas, con­
tudo, edições revistas e aumentadas, coisa impossível, aliás, c 
até indesejável, visto como a técnica adotada entre aqueles bene­
méritos pioneiros já  envelheceu. O próprio estile gongórico 
usado por Barbosa Machado na redação das biografias dos au­
tores, os juízos críticos de Inocéncio, o ingênuo nativismo de 
Blake servem mais como documentos de uma época do que como 
informação. O que Inocéncio considera livro comum e sem va­
lor literário é hoje procurado e raro, os autores, que não incluiu 
no seu Dicionário por julgá-los sem interesse, são hoje objeto 
de leitura c estudo.

Não quero dizer que essas biobibliografias se tornaram 
inúteis. Ao contrário, o labor colossal desses bibliógrafos ficará 
para sempre como um monumento das culturas portuguesa e 
brasileira. A  referência a essas obras ainda é obrigatória na 
falta de outras mais atualizadas. Aconteceu com elis, simples­
mente, o que acontece com tôda obra de erudição: envelhece­
ram, cumpriram sua missão. Têm que ser refeitas. Ficaram 
os alicerces, mas o edifício tem que ser adaptado àí. exigências 
contemporâneas. Sem êsses alicerces, cavados tão sòlidamente 
por êsses notáveis trabalhadores, não existiría bibliografia luso- 
brasilcira possível.

O Brasil é pobre em bibliografias, ftsse fato talvez pro­
venha da atitude que o Intelectual brasileiro tem jxira com os 
bibliógrafos: considerá-los como gente de segunda classe. Os 
trabalhos bibliográficos são ainda tidos, entre nós, como in­
dignos de um bacharel, fc talvez por isso que muito estudioso, 
senhor de um assunto, perfeitamente capaz de prxluzir uma 
bibliografia crítica da maior importância, prefere «c reve r  uma 
“ História” repetindo o que já  foi dito.

Não pretendia, quando colecionava e fichava, preparar ma­
terial para escrever uma História da Cultura brasileira mas, 
simplesmente, fazer aquilo de que gosto: colecionar c redigir 
bibliografias. Não seria de minha competência, n.*m de meu 
gosto, escrever uma história crítica que estudasse \ contribui­
ção dos brasileiros para a cultura portuguesa. É mais de meu 
feitio recensear essa literatura (tomando-se a palavra no sen­
tido bibliográfico de produção intelectual), é mais de minha 
índole querer despertar nos responsáveis pelas nossas bibliote­
cas o interêsse em reunir essas obras e preservá-las da destrui­
ção, animar os bibliófilos a colecionarem êsses livros raros, 
tão cheios de encanto quando não de talento. Nác compete a 
um bibliógrafo escrever ensaios ou histórias baseadas nos livros
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que relaciona. Sua tarefa é mais modesta e mais utilitária: 
forjar instrumentos dc trabalho, produzir as ferramentas indis­
pensáveis aos estudas sírios.

Hoje, bibliografia, crítica literária, critica histórica c bio­
grafia, estáo definitivamente separadas. São técnicas c ciências 
diferentes que só podem ser exercidas com proíic.ência por 
pessoas com formação e talento diferentes. Não cabe ao biblió- 
grafo senão descrever, anotar e comentar livros exclusivamente 
sob o ponto de vista bibliográfico. A  outros cabe o estudo do 
autor e a outros ainda, a história crítica das obras c das idéias.

Confesso que minha intenção compilando esta bibliografia 
não foi sòmcntc produzir um guia para bibliófilos e im roteiro 
para os críticos que necessitam consultar edições orignais. Foi 
também chamar a atenção dos universitários para a falta de 
edições de obras completas, críticas, dos nossos autores. Ora, 
não é possível estabelecer edições criticas sem prévio estudo bi­
bliográfico. Joaquim Norberto organizou uma ediçào de Mari- 
lia de Dirceu em 1862 quando não existia ainda uma bibliogra­
fia completa e segura das inúmeras edições. Ignoraxa por isso 
quais eram as primeiras, desconhecia a existência de uma Ter­
ceira Parte contendo várias poesias dc Gonzaga, embora sou­
besse que a edição impressa por Bulhões era apócrifa. José 
Veríssimo aceitou em 1910 a incumbência de preparar uma 
edição popular. Consultou as que julgava ser edições princeps, 
c não o eram. O resultado dc todas essas iniciativas não 
podería deixar de ser medíocre. Maritia de Dirceu continuou 
a ser lida e estudada num texto desfigurado. Sòmente em tor­
no de 1936 é que diversos bibliógrafos estabeleceram a biblio­
grafia do famoso poema. Só então tornou-se possív‘ 1 a publi­
cação de uma edição definitiva, que foi estabelecida pelo Prof. 
Rodrigues Lapa.

Já é tempo hoje, quando temos tantas universilades, em­
bora nem tôdas possam dispensar um ensino do mais alto nível, 
de tratar da publicação de edições críticas. O que *c publicou 
até agora não atende às necessidades da crítica moderna. Para 
a grande maioria de nossos clássicas o que de méhor existe 
ainda é a “edição Garnier". feita no século passado, compilada 
com os dados de que se dispunha no momento, e raramente 
tendo à vista as fontes. Carece o Brasil de “ ediçõrs definiti­
vas” como as que publicou Rodrigues Lapa das obras de Tomás 
Antônio Gonzaga e de Alvarenga Peixoto.

Autores há que por falta de uma edição dc obras comple­
tas e devido à raridade das únicas edições parciais epie existem 
não chegam a ser lidos integralmente por muito critico. Con­
tentam-se êles em repetir o que foi escrito por historiadores 
antiquados. Se fóssem lidos agora na totalidade dc sua obra, 
seriam certamentc julgados de outra forma.
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Outros há que não figuram na história dc nossa literatura 
na posição que deveríam ocupar. Sc os nossos árcadcs mere­
ceram obras pseudocomplctas impressas por Gamier e repro­
duzidas frequentemente sem mais exame ou crítica, a maioria 
dos autores brasileiros dos tempos coloniais nunca teve uma 
segunda edição sequer. Toda a enorme produção de oratória 
religiosa dos séculos X V II c X V III, tão importan:e e tão ca­
racterística da cultura barròca, nunca fo i reimpressa, salvo um 
ou outro sermão. A literatura encomiasta, as descrições dc 
festas e funerais tão importantes para o estudo da sociedade 
colonial pràticamcnte não foi reeditada. A contribuição dos 
luso-brasileiros para a "filosofia natural" foi considerável na 
época da Ilustração, entretanto, não se íéz ainda um estudo 
conjunto dessa literatura e de sua influência em Pjrtugal e no 
Brasil. É uma falha lamentável, pois nunca o Brasil produziu 
em tão pouco tempo tantos homens de real valor, como notou 
Antônio Cândido. Chego às vêzes a pensar que o desequilíbrio 
notado na maioria das histórias da literatura bjasileira, em 
favor da poesia, e da poesia da “ Escola Mineira", provém, em 
grande parte, da facilidade com que se encontram edições re­
centes (copiadas da Garnier) desses maviosos vates. Pare­
ce-me que a maioria das que escreveram sôbre n«MO passado 
cultural não avaliaram, eqüitativamente, tòda a variedade de 
gêneros de nossa produção intelectual. A preocupação de al­
guns críticos, principalmente do século passado, em querer des­
cobrir “ brasilidade” , levou-os a catar nas composições literárias
palavras «  frasee que denunciassem nacionalismo. Essa pes
caria de sabiás, maracujás, jacarés, cajus, etc. nos escritores 
do aquém-mar, é ilusória: sua presença na litcr.itura indica 
ouase sempre um sentimento bem lusitano, a saudade, a sauda­
de da terra. Esqueceram-se que o uso dessas mesmas palavras 
pode, também, servir para exaltar a capacidade dos coloniza­
dores portugueses que nos enriqueceram com tam.os produtos 
trazidos da Europa, da África e da Asia: as laranjas c limões, 
os figos, as mangas, a romã, a banana, o côco-da-laía, a cana- 
-de-açúcar, o café, etc.

Julgar o  valor de um poeta pelo seu vocabulário é sòmente 
avaliar o quanto ele contribuiu para a formação d* língua. 0  
cantar as coisas que nos cercam ou que nos faltam é um senti­
mento humano que se encontra em tôdas as literaturas, em 
tõdas as épocas. Calcular o valor de um autor por seus senti­
mentos nacionalistas é um ato de chauvinismo sònentc, não é 
crítica literária. Encontrar nacionalismo antes do século X IX  
é cometer um anacronismo histórico.

É dc se perguntar qual foi a maior contribuição à cultura 
luso-brasileira, se a dc um Botelho de Oliveira, salpicando sua 
poesia gongórica da moda com nomes de frutas brasileiras, se
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a dc um Basílio da Gama com seu poema Roverniíta. se a dc 
um Silva Alvarenga com seus rondas arcádicos, ou, então, de 
um Inácio Rodrigues arrancando a eloquência sacra portuguesa 
do cultismo anacrônico, ou a de um Bartolomeu Lourenço de 
Gusmão fazendo experiências de física, numa épcca em que 
Portugal ainda vivia arraigado ao ensino cscolástico, ou ainda 
dc um Caldas Barbosa, o verdadeiro introdutor da modinha em 
Portugal, dessa música langorosa que tanta influência exerceu 
na sociedade portuguesa no tempo dc D. Maria I.

Matias Aires e Teresa Margarida são olhados com des­
confiança por muitos de nossos historiadores dc literatura, por 
julgarem que suas obras nada têm de brasileiro. Entretanto, 
poucos livras como os desses paulistas representam tão bem a 
mentalidade dos ultramarinos, desses inadaptados ii sociedade 
portuguesa do tempo do Absolutismo. Essa inconformidade 
provinha do fato dos brasileiros não terem raízes no Reina não 
poderem sentir no seu intimo a tradição português». Não po­
diam adaptar-se a essa cultura estranha, feita por lusitanos 
que tinham nascido e vivido sempre em Portugal, sem influência 
dc outras civilizações. Eram diferentes e a sociedade encarre­
gava-se de fazer-lhes sentir essa diferença como a faz sentir ao 
emigrante de hoje.

O ser e sentir-se diferente provocou em Matias Aires a 
sublimação na Reflexões sõbrc a vaidade dos honens. Suas 
preocupações, diversas das cogitações da maioria des portugue­
ses da época, o resultado de sua cultura cientifica adquirida na 
Sorbonne, suas investigações químicas feitas no seu laboratório 
de Lisboa publicou-as no Problema da architectura civil. Um 
livro como as Reflexões, só o escrevería um ultramarino, um 
estrangeirado, sem raízes em Portugal.

Mais afoita foi Teresa Margarida da Silva e Orta que, ini­
ciada polo seu compadre c conterrâneo Alexandre de Gusmão 
na filosofia de Descartes e de Locke, escreveu um livro que 6 
uma verdadeira crítica ao Absolutismo. Êsses dois irmãos enri­
queceram a literatura luso-brasileira com obras semelhantes, 
livros de reação contra a cultura e as instituições dc seu tempo. 
Sao obras tao diferentes dos cânones contemporâneos, tão fora 
dos moldes literários da época, que os historiadores portugueses 
tiveram que abrir nos seus manuais um capítulo à parte, para 
colocá-los. Os brasileiras acharam mais fácil expulsá-los de 
nossa literatura. Mas Fidelino de Figueiredo bem viu que as 
Reflexões são uma "das mais valiosas contribuições do Brasil 
colonial para o cabedal literário da Metrópole".

Haverá maior contribuição para essa cultura do que a de 
Francisco dc Melo Franco, não tanto pela sua sátira medíocre 
aos lentes de Coimbra, mas pelo Tratado de educação dos me-
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ninou c «  genial Medicina theologiea, obra precurscra da medi­
cina psicossomática ? Foi José Mnriano da Concdção Veloso, 
com seu grupo de brasileiros residentes em Lisboa, quem apon­
tou. com a publicação de livros populares e prático.1, o caminho 
para Portugal e seus Domínios saírem do atraso e da deca­
dência, caminho èsse traçado de acordo com as novas teorias 
dos fisiocratas franceses.

Seria longa a lista dos autores brasileiros qu« trouxeram 
sangue nôvo para a cultura portuguesa, que aspirsram à mu­
dança e ao progresso. Foi, aliás, a resistência a esse desejo 
que levou os brasileiros à Independência. Não c per coincidên­
cia que os homens que a proclamaram eram tocos filósofos 
frustrados da época da Ilustração.

A maior contribuição dos autores do aquém-nar não me 
parece que fosse a dos poetas, que afinal nada inovaram, antes, 
pelo contrário, seguiram os cânones do Cultismo ou da Arcádia 
com mais ou menos talento que os portugueses natos. A  ver­
dadeira contribuição veio dos brasileiros inadaptados, daqueles 
que nno escreveram sòmente poesia, que não se conformaram 
com o »la tu  çno, com a cultura anacrônica de urra sociedade 
semifeudal. É na medida em que exprimiram esia reação e 
procuraram inovar, que enriqueceram a cultura comum, a luso- 
-brasileira.

Depois da leitura de tantos livros de autores do aquém-mar, 
não tenho a ilusão do estar escrevendo novidades. As publica­
ções da nova geração de críticos e de historiadores saídos de
r.os#aa univereidadea demonstram o quanto oc fc* c se está 
fazendo para renovar o estudo da nossa cultura. Nas acredito 
que ainda resta muito a fazer, principalmente for* do campo 
da poesia e prosa literária. Um vasto sertão abre-se para quem 
quiser investigar nesse sentido a obra dos luso-brasieiros. Ha­
vería um belo estudo a escrever sôbre os brasileiros em Portu­
gal no século X V III, onde se investigariam as idéias e a atuação 
da geração que se formou em Montpcllier, em Edimburgo e 
Coimbra, depois da reforma Pombalina. Êsse estudo sôbre os 
“ filósofos”  que não escreveram sòmente poesia, ma? obras im­
pregnadas das idéias do Século das Luzes, daria um capítulo 
que falta na história de nossa cultura. Mas para fazer èsse 
estudo é preciso saber o que escreveram, conhecer as diferentes 
edições, para avaliar a repercussão da obra, saber o momento 
cm que foram publicadas.

Para facilitar essa tarefa apaixonante, procurei trazer mi­
nha contribuição, dando aos estudiosos èsto rude instrumento 
de trabalho. É imperfeito, eu o sei, mas à falta de outro, talvez 
sirva como servem as ferramentas toscas que usam as povos 
subdesenvolvidos para saírem do atraso c do ufsnismo per­
nicioso.
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Espero que os estudiosos, obrigados a fazer pesquisas bi­
bliográficas maçantes, encontrem alguma utilidade resta obra, 
embora contenha erros e omissão, como tòda bibliografia. 
Ouso esperar que os bibliófilos a utilizem com algum proveito. 
Espero, também, que estimule nossos bibliotecários a colecionar, 
com método e persistência, as primeiras edições de nossos au­
tores. tão necessárias aos estudiosos, tão raras em nossas po­
bres bibliotecas poeirentas e sem diretriz nas compras. Dese­
jaria que os livreiros antiquários, quando a consultarem para a 
identificação de um volume comprado baratinho, ao descobrir 
o.ue têm em mãos alguma edição rara, não lhe marquem preço 
assustadoramente alto, pelo menos para mim.

• • #

Pelas razões que expus não encontrará o leitor neste tra­
balho dados biográficos completos dos autores, nem juízos crí­
ticos sóbre as obras descritas. Se me permiti, às rezes, uma 
opinião mais ou menos critica, se citei uma data na vida do 
autor, se resumi o texto de um livro, foi para situar a obra no 
seu tempo e no seu ambiente. Julguei útil chamar a atenção 
para o aspecto de uma peça rara ou pouco conhecida dos lei­
gos. Não foi outro o meu intento incluindo aqui as narrativas 
anônimas, descrevendo festejos, comemorações e acontecimentos 
curiosos ocorridos no Brasil colonial. Não descreví *s relações 
históricas, isto é. as narrativas ou notícias de guerras, bata­
lhas. combates c conquistas citadas na minha Uiblioí/mphia bra­
siliana. Essa distinção parece-me justificada pelo fí.to das re­
lações de festejos e celebrações serem mais ricas de conteúdo 
para o estudo da vida social, da música, do teatro, :1o folclore 
brasileiro, do que as notícias estritamente históricas, tão conhe­
cidas c utilizadas pelos historiadores.

Não creio que o leitor encontrará nesta bibliografia um 
número de livros muito maior do que os mencionados nos re­
pertórios gerais que citei acima. Poucos são os livros que es­
caparam àquêles investigadores beneméritos ou aos especialis­
tas que estudaram as obras dos autores aqui nwncionados. 
Aliás, não estamos mais. hoje em dia. em época de grandes 
descobrimentos de livros e autores. Se alguns livro* c autores 
desconhecidos aqui aparecem, pela primeira vez. nác creio que 
sua leitura modifique muito o panorama do período. Não são 
muitos, aliás, êsses livros. Ê maior o número dos que vêm des­
critos pela primeira vez com exatidão cm bibliografias. Infc- 
lizmente são muitos as que sem conseguir vê-los, tive de me 
contentar em citá-los sômente, deixando de descrevt-los. Pro­
curei corrigir enganos de bibliógrafos anteriores, suprimir omis­
sões, retificar detalhes. Mas. devo também ter cometido erros, 
enganos e omissões, já que não existe bibliografia perfeita.
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Li muitas livros que citei neste trabalho. Vi e folhei 
quase todos. Os que escaparam ás minhas buscas estão men­
cionados conforme as fontes bibliográficas acreditadas que in­
dico. Trazem a menção de que náo foram descritos de visu. 
Outros pesquisadores mais felizes se os encontrarem farão a 
descrição necessária.

Muito livro perdeu-se nos séculos passados, e muito mais 
se perde ainda hoje. Seu valor diminuto à época em que foram 
publicadas fêz com que ninguém os guardasse com cuidado. 
Outros, ao contrário, tiveram tal sucesso que a primeira edição 
fo i literalmente consumida e só restam exemplares das seguin­
tes. Entretanto, consolem-se os bibliófilos, não é impossível 
que apareçam por acaso no mercado de livros antigos.

• • •

Grande parte das pesquisas feitas para se escrever esta 
bibliografia foi realizada concomitantemente com as que fiz 
em vários países para a publicação da minha Bibliofraphia bra­
siliana, a bibliographical essay on rare books on B ra s il... Na 
realidade, parte das obras significativas aqui descritas já  figu­
ram (algumas com pequenos enganos, agora corrigidos) na 
bibliografia anterior. Mas êste trabalho não é um extrato do 
outro. É muito mais completo dentro da matéria mais restri­
ta, de sorte que me. permiti aqui maiores comentários e de 
acôrdo com a finalidade própria da presente obra. A minha 
Bibliographia brasiliana, em outras palavras, é exílusivamente 
"a bibliographical essay on rare books on Brazil, publishcd from  
1504 to 1900 and Works o f Brazilian authors publiihcd abroad 
be/ore lhe Indepcndcnce o f Brazil in 1822”. Esta é um catá­
logo comentado das obras de autores brasileiros, publicadas du­
rante o período colonial. Como se vê, as finalidades são dife­
rentes, embora uma parte se sobreponha à outra.

Intitulei-a Bibliografia brasileira do período cilonial, em­
bora não existisse Brasil como nação independente, nem cida­
dãos brasileiros, durante a época que estudamos. A contribui­
ção dada pelos portugueses nascidos na Colônia náo criou uma 
cultura brasileira autônoma, mas veio enriquecer a cultura por­
tuguesa, êsse tipo de civilização que, felizmente, ainda é a base 
da nossa, do Brasil independente.

• • •

Esta bibliografia não é seletiva, ao contrário, procura ser 
tão completa quanto possível. Náo me preocupou o valor inte­
lectual das obras aqui incluídas. O bom e o  ruim vão igual- 
mente registrados. A  outros caberá fazer a seleção segundo o 
ponto de vista escolhido.
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Quero, também, avisar o leitor do que os comentários fei- 
tos aos livros não foram escritos para "scholnrs", mas para 
bibliófilos, para esses beneméritos colecionadores que preservam 
cs livros do esquecimento c da destniiçáo.

O fato desta bibliografia citar sòmentc livros, isto é, obras 
impressas separadamente, independentemente, e dcssts apenas 
as primeiras edições, deixando de assinalar, salvo casos excep­
cionais, escritos publicados em periódicos, torna-se insuficiente 
para o estudo completo de um ou outro autor. A falta, real- 
mente, náo é grave, pois pouquíssimas são as publicações perió­
dicas portuguesas até o fim do século X V III, c raros os brasi­
leiros que. como José Bonifácio, colaboraram em revistas 
estrangeiras.

Existem muitos inéditos de autores brasileiros m  biblio­
tecas públicas e particulares. Fazer um levantamento déssos 
escritos seria tarefa que me levaria além dos limites de uma 
bibliografia dêste gênero. Náo quis, porém, deixar de assina­
lar alguns cuja existência é pouco conhecida do público por 
figurarem cm bibliotecas particulares. Náo são miitos. mas 
a celebridade de seus autores justifica a publicidade do registro.

O critério adotado para a escolha dos autores e das obras 
aqui repertoriadas é simples: ter nascido o autor no Brasil e 
ter sido a obra impressa antes de 1808. Mas, na prática, foi 
necessário abrir, como para todas as regras, inevitáveis exce­
ções. O fato de alguém ter nascido no Brasil como condição de 
ser dirjnus entrare in nostro docto corpore, como dirü Molière, 
não pôde ser sempre aceito. Deixar fora de uma bibliografia 
dc autores brasileiros no período colonial um poeta como Tomás 
Antônio Gonzaga, nascido no Porto, parecería um atentado às 
nossas letras. Incluí, pois, o autor dc Marilia, que nos pertence 
por tantos motivos. Não ousei, como querem alguns, furtar a 
Portugal o padre Antônio Vieira e à Espanha o padie José de 
Anchiota. i: bom que haja homens táo grandes disputados por 
duas pátrias, e estejam acima das fronteiras políticas conven­
cionais. Aliás, do ponto de vista bibliográfico, êstes dois auto­
res se acham tão bem estudados pelos bíbliógrafos jesuítas que, 
»c o » incluísse nqui, nada poderift taxer acnAo repetir o que 6 
muito sabido. Preferi incluir certos autores de nacionalidade 
incerta ou controvertida com o intuito de chamar ateiçáo para 
o problema.

Estranharão alguns, talvez, que eu tenha escolhido a data 
ao 1808 como a meta final do período colonial. Mas poucos 
deixarão dc concordar com o fato de que tôda data, em matéria 
d< períodos históricos, é arbitrária. A  maioria dos historiado­
res modernos afirma que a chegada da família real ao Brasil 
encerra de fato o período colonial. Acrescente-se que, para os
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bibliógrafos e os bibliófilos, essa data tem unu significação 
maior ainda: é a data da fundação da Imprensa Régia do Rio 
de Janeiro, a primeira tipografia a funcionar regularmente no 
Brasil. Dessa data em diante, nossa produção iitelcctual não 
precisa obrigatòriamente atravessar o oceano para ser publi­
cada. O ano de 1808. do ponto dc vista bibliográfico, é mais 
importante do que o de 1822. Mas, até essa regri. simples para 
a seleção das obras não foi seguida à risca. Muitos autores do 
século X V III publicaram parte de seus livros d<pois de 1808. 
Seria irritante registrar sòmente os que apareceram antes dessa 
data. Nesses casos incluí, também, os que foram impressos, 
pela primeira vez, posteriormente.

Não mencionei senão casualmente edições modernas. A 
grande maioria das obras publicadas nos tempos coloniais não 
foi reimpressa como já  disse. Assinalar uma ou outra edição 
feita em fins do século passado e hoje antiquada não adian­
ta ao erudito, que tem de recorrer à edição original. Indicar a 
existência das excelentes edições da Coleção Afránio Peixoto 
da Academia dc I-etras ou certas edições portuguesas e brasi­
leiras modernas dc alguns autores nascidos no Brasil é chover 
no molhado, pois são por demais conhecidas e apreciadas. 
Acresce que, para bibliófilos, edições modernas dèsse gênero 
não têm interêsse. Achei mais acertado mencionar c indicar 
minuciosamente o conteúdo de certas antologias onde aparecem, 
pela primeira vez, em letras de fôrma, poesias de autores brasi­
leiros. Por essa razão o leitor encontrará aqui indexadas as 
Clássicas coletâneas, Íloíilégio.n, parnn-ioo c almanaques, onde 
apareçam produções que o possam interessar.

Transcreví as títulos das obras integralmcntc. Copiei a 
página de rasto »psis litteris. Os bibliófilos bem sabem quanto 
é útil essa medida e quanto vale para identificar edições, tira­
gens. variantes e outras questões importantes.

A  discutida questão da entrada de nomes de autores foi 
resolvida pela maneira que me pareceu sempre a mais realista 
e prática: pelo último sobrenome. F iz as remissivas que jul- 
guei necessárias. Essa regra que introduzí, há muitas anos, na 
Biblioteca Municipal de São Paulo, com os melhores resultados, 
parece que não é hoje aceita por todos os bibliotecários da nova 
geração. Muitos preconizam a entrada pelo que chamam “ o 
nome mais conhecido” . Ora, qual c o nome mais conhecido de 
um autor quase desconhecido hoje em dia como José Pires de 
Carvalho Albuquerque? Inácio Josc de Alvarenga Peixoto era 
conhecido pelos seus contemporâneos como "Doutor Alvarenga". 
Depois de 1785, quando recebeu a patente de coronel do primei­
ro regimento dc cavalaria da Campanha do R o  Verde, como 
"coronel Alvarenga” . O soneto que publicou na primeira edi­
ção do Uraouay está assinado “ Doutor Ignacio José dc Alva-
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rcnga I eixoto". Outro soneto, à Estátua eqiiestrt, impresso 
em 1755 numa folha volante, está assinado “ Doutcr Ignacio 
José de Alvarenga". Depois de sua morte, suas poesias apare- 
cem em antologias assinadas ora de uma forma, ora dc outra. 
Hipolito José da Costa Pereira Furtado de Mendonça assina 
suas obras Hipólito José da Costa Pereira. Ilipólito José da 
Costa,'H. J. da Costa e até com seu nome completo. Na Ingla­
terra éle era mais conhecido por “ Mister Da Costa". 0  padre 
José Joaquim Corrêa de Almeida, numa carta a José Feliciano 
de Castilho, remetendo-lhe a certidão dc batismo de Basílio da 
Gama, diz “ que entre nós há o bom ou mau costume d; se trocar 
nomes... Na cidade de Pomba uma influência política assi­
nava Domingos José da Silveira, mas era geralmente conhe­
cido por Domingas Inácio, porque êsse fôra o nome de seu pai. 
Francisco José dos Santos... era conhecido pelo nome de Chico 
Efigcnia porque èstc era o nome dc sua mulher”.

Felizmente, nem Domingos Inácio, nem Chico Efigênia es­
creveram livros. Talvez para não embatucar os catalogadorcs. 
Meu amigo Antônio Cândido de Melo c Sousa aisina seus 
trabalhos e é realmente “ mais conhecido” pelos seus nomes de 
batismo. Seguindo-se a regra da nova geração de bibliotecá­
rios brasileiros, todos os seus livros figurariam nos catálogos 
em Cândido, Antônio. Êsse verdadeiro epíteto não lhe agra­
dará com certeza, nem a mim. A nova geração, querendo evitar 
Cila caiu em Caribdis. como diria um autor das tempos colo­
niais. Francamente, prefiro minha regrinha. É mais simples 
e mais prática. Segui-a nesta bibliografia sem receio.

Simplifiquei também a anotação da "colação” dos livros. 
Não usei as números e sinais cabalísticos para os leigos, que 
usam as bibliógrafos especializados em livros antigos. Descre- 
vi-os da maneira mais simples que pude encontrar e empreguei 
um mínimo de abreviaturas. Os editores dizem que elas eco­
nomizam espaço. É provável, mas gastam a paciência do 
leitor.

Pareceu-me útil e às vêzes necessário citar as referências 
no» repertórios xetais dc Daibosa Machado, Inocênclo e DloKc. 
Quando a obra ou o autor não é mencionado por èsses mestres, 
não me esqueei de fazer a devida menção com a triunfante vai- 
dadezinha própria dos bibliógrafos.

Na sua grande maioria os livros descritos neste trabalho 
são raros, muitos, raríssimos, alguns, prãticamente “ iracháveis” . 
Não julguei, pois, necessário repetir constantemente èsses adje­
tivos que aguçam tanto a gula dos colecionadores. Fica enten­
dido que a maioria das obras aqui mencionadas é rara, isto é, 
não se encontra com freqüência no mercado de livres antigos.
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Achei que seria útil indicar a biblioteca onde se acha um 
exemplar de obra cxccpcionalmente rara, mas a menção do 
nome dessa biblioteca não significa que sòmcnte ela possua o 
livro cm questão, significa simplesmente que o ri nessa ins­
tituição.

Não consegui, infelizmente, ver tôdas as obras publicadas 
por brasileiros durante o período colonial. Escaparam-me al­
guns sermões de autoria de pregadores dc pouca fima. A  pro­
dução de peças de oratória sacra foi, como já  disse, considerá­
vel em Portugal nos séculos X V II e X V III. As obras dos gran­
des oradores (dc um Antônio de Sá, dc um Manuel da Madre 
de Deus Bulhões, por exemplo) eram vendidas com êxito. O 
mesmo não acontecia com os sermões dc padres pjuco conheci­
dos c de menos talento. Só conseguiam ver o prelo graças à 
generosidade de algum admirador que pagava a impressão. Era 
ato considerado de devoção c fé. As edições eram pequenas. 
Seu diminuto valor literário foi outro fator que contribuiu para 
que os exemplares não fossem preservados com cuidado e que. 
hoje em dia, só sejam encontrados por acaso.

É grande o pesar que sinto em não ter podido ver algumas 
poesias dc autores conhecidos cuja existência é sabida, mas que 
ninguém descobriu até agora. Não vi as duas obras de Manuel 
José Cherem (Oblação m étrica ... c Triumpho deiphico... im­
pressas em Coimbra, a primeira em 1753) já  procuradas por 
Varnhagen. Não tive tampouco a sorte de achar quatro obras 
que Cláudio Manuel da Costa diz que publicou em Coimbra: 
Munusculo poetieo, Numero* hnrmonir.ox, Ijabyrintho dc amor 
c M afalia triunphante. Ê bem possível que se encontrem por 
ventura entre as centenas de volumes de “ Miscellaneas", não 
catalogadas existentes na antiga biblioteca de Coimbra, na Bi­
blioteca Nacional dc Lisboa e em outras instituições portugue­
sas. Consolo-me dessas falhas com o fato sabido de que ne­
nhuma bibliografia é absolutamente completa.

Fiz um índice dos autores mencionando todas as edições 
de suas obras citadas nesta bibliografia. Essa ir.dicação seria 
útil para quem. desejasse avaliar objetivamente a difusão c a 
ressonância que teve um livro. Mas. os que se servirem desses 
dados não se deverão esquecer de que, em Portugal, muita obra 
poética circulava em manuscrito. Não mo refiro sòmente aos 
casos em que a censura não permitia a publicação, como o do 
Reino da estupidez, mas de simples composições pjéticas (sone­
tos, éclogas, idllios, etc.), dc autores em voga. A existência 
dos manuscritos que mencionei prova quanto essa maneira de 
divulgação era usual.

Nesse índice estão incluídos também os tradutores e as 
obras anônimas. O grande número de remissivaj que contém 
facilitará a pesquisa, pois muitas composições de autores dessa
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tfpoca foram impressas cm obras alheias e não aparecem des­
critas no corpo desta bibliografia. Aconselhamos o leitor a re­
correr a esse índice final todas as vezes em que desejar con­
sultar esta bibliografia, c não ir diretamente ao corpo da obra.

Alguém lembrou-me a necessidade do um índice segundo os 
lugares de nascimento dos autores. Parece-me inútil. Já exis­
te bastante nacionalismo tolo neste país bem como un índice 
completo neste livro. Para que mais?

• • •

Não poderia ter concluído êste trabalho sem fazer pesqui­
sas nas bibliotecas portuguesas. A  Fundação Calouate Gulben- 
kian conccdcndo-me uma bôlsa de estudos permitiu-m* passar 
três meses em Portugal para trabalhar em Lisboa, Coimbra, 
Pôrto, Évora o outras cidades onde pude compulsar obras e 
edições que procurara em vão em outras partes. A esta bene­
mérita fundação c espccialmentc ao Dr. Braga de Oliveira 
quero deixar aqui a expressão do meu profundo agradecimento.

Rccebi durante a elaboração dêste trabalho o auxilio e o« 
conselhos de muitas pessoas. Enumerar têdas seria impossível 
mas meus agradecimentos vão principalmente a um dos maio- 
ics conhecedores do livros portugueses antigos, ao erudito his­
toriador o R. P. Fr. Francisco Leite de Faria, que gcncrosa- 
mente forneceu-me informações sôbre diversas obras que me 
escaparam nas minhas pesquisas. Ficarei sempre grato ao meu 
amigo Antônio Tavares de Carvalho, pelo interèssc que demons­
trou por este trabalho c pela ajuda no enriquecimento de minha 
colchão particular, núcleo desta bibliografia. Aos prcfessôres 
José Aderaldo Castcllo, Sérgio Buarque de Holanda o Antônio 
Cândido de Melo e Sousa, que me animaram a prosseguir êste 
estudo, parado há anos por julgá-lo de pouca valia paia o pú­
blico, agradeço o incentivo e os conselhos. À D. Helena Galvão 
agradeço o auxilio que me prestou em Portugal na pesquisa do 
livros e na preparação do manuscrito, à D. Roscmaric Horch 
e Yêdda Dias Lima a correção das provas.

Rubens Borba de Moraes

Universidade de Braiilla, Janelrt de 1969
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AO LEITOR INEXPERIENTE

Tenho observado quo muitos leitores não lèem prefácios, 
principalmente de bibliografias. Ora, o prefácio é parte inte­
grante da obra, nilo um apêndice dispensável. Sua leitura é 
necessária para saber-se o como e porque da publicaçiio da obra, 
os limites traçados para seu estudo, o que se pode esperar 
encontrar nas páginas de texto e o que foi propositailamontc 
eliminado.

Muito leitor inexperiente procura numa bibliografia exata­
mente o que o autor declarou no prefácio, ás vezes no subtítulo, 
que dessa parte do assunto mio trataria. Essas pessoas jue pro­
curam numa bibliografia o que ela não pode conter, acabam 
por jogar de lado a obra e decretam que não vale nada.

Para evitar que os leitores desta bibliografia, com aversão 
a  prefácios, procurem em vão o que êsto livro não contém, mas 
deveria conter, segundo êles, enumero, em seguida, o que re­
gistra c o que propositalmente não registra.

ESTA B IBLIOGRAFIA CONTÉM:

—  Todas as obras que conheço de autores nascidos no Brasil e 
publicadas até 1808.

—  Os livros publicados posteriormente a 1808 somente quando 
o autor imprimiu parte de suas obras anteriormente a essa 
data.

—  Livros de autores estrangeiros quando publicam p}la pri­
meira vez obras de brasileiros.

—  Algumas relações anônimas sôbre festejos e acontecimentos 
ocorridas no Brasil no período colonial.

— Antologias antigas, com os respectivos índices das composi­
ções, escritas por brasileiros, quando ali publicadas pila pri­
meira vez.

—  Alguns manuscritos inéditos de autores clássicos.
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__ Relações históricas anônimas ou narrativas de guerras, ba­
talhas, etc.

—  Avaliação ou preço de exemplares.



ABREU ALBUQUERQUE

ABREU. ANTÔNIO JOAQUIM IV —
Soado* de Antônio Joaquim d'Abreu, 
•obre ditvrjoj u n n p lo i offcrrcido* 
ao* Rncomuuta* do seu mtro. lAt- 
boa. Na lmprr**do Regia. ISIS. 
Com Licença.

14 x  9: 67 pp.

Antônio Joaquim d'Abrou era por- 
tuguAj. segundo o p. Llno do Momo 
Carmclo Luna thtem. clero pernam­
bucano. p. 208. Blnke (vol. 1. p. 
1M) diz que nfto tem certeza onde 
nasceu. porím parece-lhe que "era 
bahlano".

Esta coleção de soneto* traz no 
fim p. 65). uma Ode. Jantino a On- 
Maio, de autoria de írri Jo#o Ba­
tuta da Purificaçfto. poeta e pre­
gador pernambucano. Vamhagen 
(Florilegío, voL 3. p. 391) transcre­
ve essa ode. (Vide outra obra dáue 
autor sob seu nome).

ACENTOS SAUDOSOS DAS MUSAS 
PORTUGUESAS vida Silva. Antô­
nio Joaé da.

Acloll. JotA de SA Betcncouxt vide 
Betencourt. Jorf de Sá.

AIJ1ERGARIA. ANTÔNIO PEREIRA 
SOARES — Sermão na tolemne f a ­
la de Acção de Graça*, que pela con- 
•enação da vida. e rettauração da 
tnudn de Sua Magertade Fideli«ri­
mo Slrey N on o Senhor D. Joseph I. 
Fe:  na Igrafa do* MiMarc* de N. 
Senhora da Conceição de Santo An- 
tonio do Recife de Pernambuco em 
6 de Junho de 1759 O Ittmo. a 
Ramo. Senhor Lula Diogo Lobo da 
Silva. Governador, e Capitão Gene­
ral da norma Capitania, do Conte- 
Iho de Sua Magertade, Celebrando 
a Mima em Pontificai, e preridindo 
d* tolemne» Vetpera», e  Te De um 
laudamut. o  RxeeUentistimo e  Re- 
verendittimo Senhor D. Francitco 
Xavier Aranha. Birpo do metmo 
Bitpado de Pernambuco, e do Con-

A
telho de Sua Magertade. Prígou-o 
o Reverendo Doutor AnKnlo Perei­
ra Soarrt de Albergaria, Prcibgtrro 
do Hatnto de S. Pedro. Offerrcido 
ao mrtmo lllustriuimo. e Bxcellen- 
rúuimo Senhor Lu  Ir Díogy Loto  da 
Silva, e dado ao prelo Por Hum 
Anoaymo. L u  toa. Na Olficina Pa­
triarcal de Francitco IM t  Ameno. 
M.DCC.LX (1760). Com toda* a* li­
cença* necettaria*.

20 x 14: 3 pp. In.. 25 pp. 1 fl. *.n.

E*te autor náo vem ritado em 
Barbou» Machado, InocAnSo e Bla- 
ke. O titulo de doutor que usa 
neste Sormdo faz supor que e»tu- 
dou em Coimbra. Entretanto, » u  
nortve náo figura na lUta publicada 
por Francisco Moral*. Si bem po*- 
*lvel, porAm. que tlvei*e íasddo cm 
Mino* Geral* como dol* outro* es­
tudantes nll mencionados eom o ape­
lido de Soares de Albergaria.

ALBUQUERQUE. JOSft KE1JO DE 
MEIA) E — Pro Iniignl monumen­
to magni Jorephi Primi. Regit Lu- 
litanorum pettcntiniml apprime ex- 
culto. Epigramrta. I*. I. t. impr., 
». d.).

30 X 20: 1 ÍL

ALBUQUERQUE, JOSft FEIJÔ DE 
MELO K  — Ao illuntritémo e ex- 
cellcntiuimo tenhor Condo de O*li­
ra* dirigindo c* appiHUKtt da «umji- 
(uo*o inauguração da intifne, e pre- 
cioriuima Bitatua de F.l rey Pide- 
lisiimo Dom Jo*é I. O Grande. So­
neto. [*. I.. t. impr., t. d.).

30 x 20: 1 fl.

O *onôto cujo primeir< verso t :  
-Como. ô Conde Gentil, uaim con­
tente”  está Impresso ntma fôlha 
avulsa. O titulo vem ao alto e o 
nome do autor ao pá da p.
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t o  l u t m m i n j ,

C  O N  D E D E  o F V R  A  S
oim cikoo  o» im . u io i  

DA SUMPTUOSA INAUGURAÇÃO

D‘ , e ,s t a t u a " m*
DE ELRKT ElOELISSIMO

D O M  J O S t  I.
O G R A N D E .

S O N E T O .

.u  i m i , 
O* O .  4̂  *• **4* AtG CM O .» r»»U . « mM* .

O •«40* . M .
W 4a f Már— Cm • m»mt ««A*.NU — «W* • —~ .
Tm4* r» V» 0-..W ito üirt»i

O» f »  *»»••» m N ik ,
N# 4* fã#»

Afcf»» Nwtpl1 S* ift twJUnt . 
ONO.KH.M4II1M,
0* •• fAmrnm*. Um S —

Rite autor náo é citado nem por 
Inocénclo nem por Blakc. Nasceu 
em Pernambuco, filho do Mnnoel 
de Melo e Albuquerque. Formou-se 
em lei» na Unlvcrsldnde do Coimbra 
em 175$. Publicou ê»te sontto. cm 
1775. por ocoslllo da lnauKurnçOo da 
estátua do D. Jcaí (vide Estátua 
Rqüettro). A existência desta com- 
posicio dêste autor pernambucano 
é registrada aqui peta primeiro ve* 
(vide também: Scsjocim pubficae 
dos Obséquios»» dii  Academia do Sa- 
cowm),

ALBUQUERQUE. JOSR P1KK4 DE 
CARVALHO DE —  Culto Métrico, 
Tributo Obséquio», que A* anu da 
socrutissima pure.-a de .Varia San- 
(ótima Senhora Nossa, c  .Vajr do 
Deos Dedica, offcrecc c  consagra 
pelas werradas mdot do eroel.. o 
rcv.. senhor o  senhor D. Joseph Bo­

telho de Hat toa. Arcebispo da Ba­
hia, Primas doa Bstcdca do Brasil, 
do Conselho de Sua Ma/jcstade F i- 
detiwima, e Pretidcn c  do Supremo 
Tribunal da .Mesa da Consciência, c 
Ordens, do* «eu.i etjratxu o mait 
rendido Joteph Pirei de Cunviílio 
e Albuquerque. Fidalyo da Casa de 
Sua Maqcstade, Dou'.or noi Mirra­
do* Cânones pela Universidade de 
Coimbra, Ouvidor, o Provedor que 
foy da Comarca de Alemquer, Ca- 
xalhriro professo »o Ordem de 
Christo. Aleaide mdr da Vila de 
Maragoqipe, c  Secretario do Esta­
do. e Guerra do Brasil. Censor da 
Academia BrastJica dos Renascidos. 
Lisboa, Na Officina Patriarcal de 
Francisco Lu ir A mero. -V-DCCXX 
[1769]. Com as licença* necessárias.

18 x  14. 22 pp. *. r.. 102 pp.

Barbosa Machado: 4-23: Inccên- 
cio: 5-106. 13-174. 3T(; Blnkc: 5-139. 
Varnliagen: Flonlcqto. 3-305.

As pp. In. contêm uma Carla do 
Senhor Jcacph Mascsrenhas Pache­
co Pereira Coelho de Melo: Em
obséquio do Aultior to  P w m i »//<-
rcceo Joseph Mascarsnhas. .. Dire­
tor perpetuo da Aosdcmia do* Re­
nascido* este Soneto, c  do mesmo 
diretor Ao sapsentórimo Author da 
Obra. Soneto, (nuimdo Antonlo de 
Oliveira).

Barbosa Machado menciona uma 
primeiro ed. dêste poema (Lisboa. 
Francisco Luiz Am.no, 1757) con­
tendo 88 oitava». BAkc estranha a 
data dessa cd, poli o poema foi 
apresentado à Acaiemia BrasiHca 
do» Renascido». cuJa»  scssêcs tive­
ram lugar cm 1759 O argumento 
nio pesa multo. p>l« podería ser 
que o poeta tlve&o lido na Acade­
mia n segunda parte do poema en- 
tfto inédita. Inocênclo cita o cd. 
mencionada por Bsibosn como ten­
do 47 pp. com 81 citavas e datada 
de 1756. Diz que Flganlêro tinha 
um exemplar. Ora. Varnhagcn diz 
que o exemplar de Figanlíre, único 
conhecido cntflo. era da segunda cdl- 
Cio. Esta segunda cdiçAo. datada
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do 1760. contendo o primeiro o o 
segundo conto e onde o autor uu o 
*ou titulo do “Censor da Acadomln 
Broslllco do» Renascido»". 6 rartt- 
sdma. Há um exemplar na Biblio­
teca Nacional de Lisboa. Outro» 
compoilçOe» do autor foram Impres­
sas na R e la to  poitcpyrico.. . de 
JoSo Borges de Borro».

ALCANTAKA. JOAO PK Itn itA  « o -  
DRIGUIS vide Menezes Manoel 
Jacome Bezerra do: A  O ra tM o  
furna uiburo nu.

ALC1NO PAI.MIRKNO vUe Alva- 
rcngn, Manoel InAdo da Silvo.

ALMA.VAK DAS MCSA8. <lfcrccido 
o o gcnlo portu^ucz. Parte I. Lia-

A L M A N A K

M  U ° S  A  S,
O P P F K K C I D O

AO  GENIO PORTUGUEZ.
P A R T E  I.

L I S B O A :

Na Oificlna Je FILIPPB JOZE* DE FRANÇA , 
AN NO M. DCC. XCIIÍ.

Cem licenfs Ao Real, M m t A a Cer mtfoÇ C t ' * l , fe- 
bi: e E xÂ fít, e Ctttfira iet lir/toi.
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boa: Na O/flctna de Filippe Jozd do 
Franca. Anno M J X M X C M  [ m i ] .  
Com licença da Real Afeta da Com- 
miúdo Geral tobro o  Exame, o Cen­
tura doo lAvrot.

15 x 10; 142 pp., 1 fl. s.n. com 
errata. Uma grav. alegórica em 
fromüpicio avilnndn " I .  Barros 
Kcrr. inv." o “G. F. A. Queiroz 
Sculp Lx».'\

Almanak das Munas. Nova collec- 
çdo de Poesias. offerccida ao gcnio 
portuffuet. Porte segunda: Lisboa 
Na 0/fiei na de Antonio Gomes. 
Amto UDCCXC1II [17M], Cor.» li- 
em pa...

15 x 10: p. de titulo. I  a CXU I. 
1 fl. a.n. com Indlce. 1 grav. cm 
front. n <o mesna que no vol. an­
terior).

Almanak das M umu. Nova CoUcc- 
plo de Poesias. Olfcrccida ao gênio
fO T lu g u e s .  P a r t e  l l t  l.ishoa: Na 
Of/ie. de Jodo Antonio da SUva. 
Im prettor de Sua Maoestade. Anno 
MJ3CCXCM  [179J], Com lioraça.

15 X 10: 121 pp~ 1 fl. *.n. com 
indlce.

Almanak das Musas, noto collec- 
fdo de poesias. Offcrecida Ao Gê­
nio Portugue:. Parte IV . Lisboa: 
Na OfliC. de Jodò Antonio da Sil- 
v a ... Anno M .DCCXCIII [1791].

15 x 10; 153 pp.. 1 fl- sj\. com 
errata.

A » quatro partes do Almanak das 
.Uu m s  fornm Impressa» em 1793. em 
tris tipografia*. Existem diferentes 
tiragens, pelo menos d* primeira 
parte. Em multo* oxcmplnrc* nfio 
aparece a gravura alegórlce que fi­
gura nos dot* primeiro* volumes. 
Outros ndo trazem gravura na se­

gunda parte. Kxl*t«m exemplares 
com a vinheta da pfglna de titulo 
em cór.

Todos os volume* rontim poetln* 
de Domingo» Calda* Barbosa. Silo 
n* seguintes, na primeira parte, as­
sinadas "Lcreno Sellnuntlno” :

— Soneto (Verso* qAmor e q‘  a 
RazAo dictárn) p. 3.

— Soneto (Com a terna Amizade. 
Amor luctava) p. 9.

— Soneto (Negra* locturna* aves 
agolraram) p. 10.

— Soneto (Neste Dia fatal, infausto 
Dla> p. 11.

— Soneto (Todos querem vaber 
quem seja Armlnta) p. 12.

— Soneto (NAo vez. cruel, o Cedro 
oorpolento) p. 13.

— Soneto (De hua gruta no selo 
cavemozo) p. 14.

— Soneto (Sc eu vejo o forte, o 
Impávido Thcbano) p. 15-

— Soneto (A  Cabaru de T ine. q'eu 
respeito) p. 16.

— Soneto (Arde cm raivas Diana.
eu o  conheço) p. 17.

— Soneto (Escurecc-sc o ar. trO* 
em redondo) p. 18.

— Soneto (Myrrhadas p>emas, e 
myrrhados braço*) p. 19.

— Soneto (Eu vivo linda. 0 Inclyta 
IJiboo) p. 20.

—  Soneto (De myrrlada* Perpetuas 
nmarcllas) p. 2 1.

— Soneto (Basta de Amore*. minha 
Musa. basta) p. 22.

— Soneto a o .. . Mirquez de Ca*- 
tcllo Melhor no lia de seus an­
no*. (No dia. em que teu* dLas 
comcçdrnm) 23.

— Soneto no dia òm anno* da ... 
condeça de Pomtelro (Cançada a 
naturesa. ou preguiçosa) p. 24.

— Soneto ao mesnvc a*sumpto (En­
feitam Craças a formosa trança) 
P. 25.

— A lllustre 0'Nellie pergunta que 
cousn w jio  saudades. Resposta. 
(M ua. basta de silencio) pp. 135 
a 139.
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l l i  outro» entretanto que. *em 
trazer assinatura. parecem <Je Cal- 
das Barbosa.

O segundo volume tambím só 
contem (de poeta» brasileiro*) poe­
sias de Caldns Barbou». Sflo as se­
guintes:

— Ao 111... D. Antonlo Maria Cns- 
telto Branco Corroa e  Cunha 
Vnsconcellos e Souza no dia de 
seu* annos (p. XLI n XLV ) por 
Domingos Caldas Barbosa.

— Carta do Lereno a Armlnda em 
que d io  as neccuarias regras do* 
verso» de arte menor, ensinan­
do n conhecer o que sejflo con­
soantes, e tonnnte* e o que sflo 
palavras ngudn», graves e esdrú­
xulas Ac. (XLV II a LXII).

— Glosa e romance (LX III a LXX).
— Carta segunda a Armlndo em 

que se trata da composlçfio do 
verso grande, ou arte maior n 
que vulgarmente chamamos he- 
rolco por Loreno Sellnunllno da 
Arcndla de Roma alls D.CB. (p. 
LXX I o LXXV1I).

O terceiro volume contím ns se­
guintes poesia», tidas de Caldas 
Barbosa, com exceção da hcrdlde de 
Silva Alvarongn:

— Traduçflo da Ode I  de Horado 
n Mecenas (p. 3 n 5>.

— Lebrclda ou catada real dat le­
bres. D.C.B. (p. 6 a 23).

— Bilhete de Boas Festas... ao 
Inquiridor Geral. D.C.B. <p. 21
a  K ) .

A Tempestade (p. 82 n 81) por 
Lereno Sellnuntlno.

— Traduçflo de huma carta Melnn- 
cólica de Mme. De* Houllíre* a 
huma Senhora que pertendln ser 
poeta (p. 95 n 100).

— Heroldn Theseo a Arladna (p. 
101 a 100) por Manoel Inado da 
Silva Alvarenga.

—  A ...  Condeça de Pombdro no 
dia de seus annos (p. 117 a 121). 
D.CB.

No quarto volume (multo raro), 
encontram-se a» seguinte* composi- 
çdes de Calda* Barbosa:

— Ao multo alto e multo poderoso 
senhor D. Jo io ... (p. 3 * 6).

— A fclrn da luz. Conto. <p. 16
n 50).

— Carta a Frandcllo. cm q ie  o A. 
conta a nova palxflo pce Anfrt- 
za (p. 51 a 52).

— A.» doentes (p. 53 a 58). No fi­
nal desse poema vem a seguin­
te nota: “Estes versos pr»cedcrSo 
kt Cantigas da Receita d? Amor. 
que hlrfio nos folhetos Tlola de 
Amor. que se dardo com brevi­
dade no Publico” .

— No dia cm que os Poetai amigos 
de Lereno o njudarflo a louvar 
seu benlgnlsslmo bemlcltor... 
JosA de Vasconcellos c Souza. 
Conde de Pombelro... (p. 83 a 
87).

— Festas na Real Quinta de Que­
luz descrlptns cm huma rarla de 
Lereno Sclynuntlno (p. 116 a 
153).

O volume contím mais n seguin­
te compodçío de Alvarenja Pei­
xoto:

— Oitava* feita* em obieçulo do 
Nnclmento do lllustrlsstno se­
nhor D. Jo*A Thomn* d» Mene­
zes, filho do illiutrlmlmo .. . D. 
Rodrigo Josí de Menezes. Go­
vernando n Capitania d» Mina* 
GcraesL Pelo Dr. Ignado Josd 
de Alvarenga (p. 133 a 145).

ALMEIDA, ANTÔNIO CAETANO
DE vlrfo Vlllas-Bon*. Antdsio Cae­
tano de Almeida.

ALMEIDA. FRANCISCO DE — Or- 
pheu* Brrunlvcua. eive czimiu* etc- 
mentaris muttdi karmoetea nrmpc V. 
P. /orcphus dr Anchieta. Novi Or- 
W» Tkaumaturgus. d  Brattíke Apot- 
folua. cu)u« Singutarc In Juatuor 
Elcmcnta Impcrium, Varili I.urubra- 
tionlbu*. <í Sofutl», <f ÍAsrort», Por-
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fimqsut Musaeo Appenis, Parttm E  
Suggcstu Rccilatis, Coram Excellen- 
Hulmo Domino D. Andréa de Mello 
Castro, Galvearum COmite, <t Bra- 
siliae Prorege Suò Orphei Tgpo 
Adumbrarvnt, A Exhibucrunt Scpa- 
ratt Juniores, Paritcrque Humanio• 
rum Litterarum Schotarcs A Socic- 
tate Jesu. Opus auxit, cxpofivit, 
dígessít R. P. Franciscus de /limo- 
da ex iodem socictate, Prhotus Pro 
iptis Rehotaribus Olin» Prae-ceplor 
In  Collegio Bahlcnsi. Ulissiponc 
Occidentali; ex Ol/icina Anfonii de 
Sousa à S »h a . MJJCCJÍXXVII 
[17J7] Cnm facuttatcm Supenorum.

15 x 10; 6 pp. s.n.. 92 pp. A p. 
[47] contém a p. de Illulo do Ap- 
pendix Poética... com a mesma lm- 
prenla c data.

ALMEIDA. FRANCISCO DE —  Ora- 
çdo Kthica, e Potitica da Terceira 
Quarta Feira da Quaresma, <jue na 
Misericórdia da Bahia armo 174». 
Presente o  I  Ilustríssimo, e Excellcn- 
tUmmn Senhor André de Mello O 
Castro, Conde das Galeras, e Vice- 
Rcg do Estado do Brasil, recitou o
R. P. M. Francisco de Almeida, Da 
Companhia de Jesu dedicada ao 
Senhor Sargento Mór Thomd Dias 
de Sousa, Juix ijuo /oy onfimirio 
da nobre Vilia da Cachoeira. Lis­
boa, .Va Ol/icina doa Herdeiro* de 
Antonio Pcdroio Galram. A n  n o  
M JJC C X U II [1743]. Com todas as 
licenças necessários.

cramento exposto c  delicado por «eu 
author o R. P. M. Francisco de A l­
meida, Da Companhia de Jcsv ao 
senhor Antonio Josc>h Victoriano 
Borges da Fonseca. Capitio de In ­
fantaria do Presidio de Olynda, e 
Mestre cm Artes peles Estudos Ge­
rar* da mesma Cidadi. Lisboa. .Va 
Ol/icina dos llerdeirca de Antonio 
Pedrozo Galram. Annc MJ>CC.XLIII 
[1743] Com todas ai licenças ne­
cessários.

23X16; 3 íls. s.n. com dcdtc. 
27 p.

B. Machado 2-90. Btake 2-3SS. Se­
rafim Leite 8-6.

O padre Francisco de Almeida 
nasceu em Cachoeira, na Bahia, em 
1706 e morreu em Roma. 1761. Es­
sas «ré* obras sáo tudo quanto se 
publicou désse autor, O Orpheus 
Brasilicus, poema sAtrc a vida de 
Anchleu. é obra rarAsIma, há um 
exemplar na Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro assim como da Ora-
f A o  J t lh io x .  e  P o t l t i m  tV »  <L-rm nm
de Sáo Francisco Xnvler há um 
exemplnr na Bibl. Nxc. de Lisboa.

ALMEIDA. JOAO KCDKIGUKS DE
vide Bnrro*. Jofio tornes de: Re-
Uiçdo ininegyriea.

ALMEIDA. MANOEL ANO ELO —
Dcclamaçdo Moral, Que na Oeca- 
nan  da Rogativo, Q ic fcx a Vene-

23 x 1G. 3 pj.n. com dcdlc.. 6 pp. 
com licenças, 34 pp.

A U m U .  FRANCISCO DE — Ser- 
ma m de S. Francisco Xavier, Pro­
tector da Cidade da Bahia, Sa So- 
lemnidade anmiwaaria. com que o 
nobilissimo Senado da Camera. pelo 
bene/icio. que l c :  a todo Kitado do 
Brasil, livrando-o da pesto chama­
da vulgarmente a Bicha. Recitado 
na Igreja do Real CoUegio de Jesu. 
A tO de Mago de 174» com o sa­

ravel Ordem Terceira do Carmo da 
Bahia, com huma daotissima Pro- 
cissOo de penitencia, por causa da 
grande «coa , que losfio a mesma 
Cidade da Bahia desie o  anno de 
1734 otd o presente de 1735, Km- 
penkando-sc nesta rotativa Ao Pro- 
to-Pathriarcha Santo Elias, para 
com *es» patrocínio íb rir os Ceos, 
e regar a terra, Disu> o Reveren- 
dtxiimo Padre Mestre Fr. Manoel 
Ângelo de Almeida, lou to r Jubilado 
nu Sagrada Theologis, e Provincial 
da mesma Província do Carmo da 
Bahia, e offercce A teu Cunhado o
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Capitão Andrd Marque*. Cavalleiro 
Professo da Oniem de Christo. o 
Sub-Prior da dita Venerotrl Ordem 
Terceira. Dada ao P rflo  por hum 
»ch íntimo Venerador. Lisboa Ocd- 
dental, S’a O/ficina de Jotcph An- 
fonlo da SlrflM. Impressor da Aca­
demia Real. D.DCCJtXXVI 
Com todas as licenças neoesMrvM.

20 x 14. 8 tU. s.n., 22 pp.. 1 n.
s.n. com licença*.

ALMEIDA. MANOEL ANGEI-O —
Sermdo de acçdo de Traças a Nossa 
Senhora da Victoria. em satixfaçdo 
dr hum Voto. que se lhe fet. por 
hum beneficio alcançado por inter- 
cessiio da mnma Senhora. Pregado 
na Santa Igreifa da Cidade de Ei­
xo*. e offcrecido ao Revcrcnd-stimo 
Senhor Remando Madeyra Gratia. 
Digníssimo Arcedlago da mesma 
.Santa Igreija. pe Io [*lcj P. M. 
Pr. Manoel Ângelo de Almegda. 
Doct. na Sacrada Thccdogia. r  c r- 
Provincial do Carmo Obsersante da 
Provincia da Bahia, no anno de
M.DCCJCXXVIII f/7JS). Impresso 
em Madrid dicho alio con lat L i- 
eencias necessários. por Gabriel Ra- 
mlrer.

20 x 14; 32 pp. numerados de 11 
em diante. A » licença* de p. 151 a 
1101 estio escritas cm espanhol o 
datndnx de setembro n outubro de 
1738.

Al.MEIDA. MANOEL ÂNGELO DE
—  S e tm u m . Ç u r  n a *  B z rq u la »  do 
Exeellentissimo. a Reverrcnd. Senhor 
D. Joseph Fialho. Bispo que fov de 
Pernambuco. Areeblmo da Bahia, e 
Bispo da Guarda. Celebrada» com 
toda a magnificência na santa Igre- 
fa de Olinda pelo RrceRentissimo. 
e Refercndusimo Senhor Dom Pr. 
hu i: de Santa Teresa, Bispo actual 
de Pernambuco, Prdgou o P. M. Pr. 
Manoel Anoelo de Almeida Mestre, 
e Doutor na sagraria Theologia. Kx- 
Provincial do Carmo da Provincia

da Bahia, e o  offercce ac mesmo 
exeellentissimo. e Reverendissimo 
Senhor Bispo de Pernambuco. Da­
do ao prelo peto Capít/to .Manoel 
Themudo da Veiga. lÁsboa. Na Of- 
ficina d r Miguel Rodrigues. Impres- 
sor do Rminent. Senhor Cor d. Pa­
triarca. M.DCC.XXXXtl l l l i t j .  Com 
todas as licenças necessários.

20X14. 5 pp. s.n. com dedicató­
ria. 8 pp. s.n de licença* 23 pp.

Barbosa Maehado 3-178. Blake 
6 - 11.

O autor nnseeu n» Bahia cm 1607. 
Só foram publicadas essas tris obras.

AI.POIM. JOSft FERNANDES PIN ­
TO —  Kmme de Artilheiros que 
eomprehendc Aritkmetica, Geome­
tria. e Artilharia, com quetro ap- 
pendices: O primeiro de algumas 
preguntas utris; o  segundo do me- 
ffcotfo de contar as bailas, o bom­
ba* na* pilhas: o terceiro di* bota­
rias; e o quarto dos fôgot artifi- 
ciacs. Obra de grande utlllAide. pa­
ra se ensinarem os novos toldados 
Artilheiros, por preguntas. e respos­
ta». Dedicado ao illustrissimo. a CX- 
ccllcntiislmo senhor Gome* Freire 
de Andrade. Do Conselho de Sua 
Magestade. Sargento mór ac bata­
lhas de seus Exercito». Governador, 
e Capitdo General do Rio de Janei­
ro, e Mina* Gerarw. Por Joró Fer­
nandes Pinto Alpogm, Cavalleiro 
professo na Ordem de Christo. e 
Sargmto mór fTnjenhefro. e do no-
\ut B a la n d o  da A rtilharia , r e n te  
da mesma, por Sua Magestade que 
Deos guarde, na Academia do Rio 
de Janeiro. Lisboa: Na no.ia 0//Í- 
elna de JosA Antonio P latr» Anno 
de M.DCC.XLIV tí7411. Con todas 
as licenças necessários.

20 x 14; 11 fls. s.n.. 259 pp„ 20 
Krnvurns e tabelas dobradas

As pp. preliminares conthm: fl. 
de melo titulo, fl. de titulo Impres­
sa em prêto c vermelho, dedica-

7



A 14*01 M A 14*01 M

E X A M EA R T IL H E IR O S
Q. U E

COMPREHENDP. ARITHM ETICA, GEOMETRIA, E 
Artilhun.coinquiuo ippcnjlca: O primeiro dealgumsi pte- 
ggMtt uicti; o leeunjo do cietbodo dc eorwir >i b iliii, < 

bombu fui pillui j o terccuo du b «uu i; c o quino 
dõt íógoi titiãciKi.

OBRA DE GRANDE UTILIDADE, PARA IE ENfINARIU
01 » »  SoUUoi t n . W d ,  f x  f o f ; u u , c iiffX lii.

D E D I C A D O  
AO UlUSTAISJlMU, S IXCEUENTUtlMO UNHORGOM ES FREIRE
D E  A N D R A D E ,

D O  C O N S E L H O  DE SU A  M A G E S T A D E ,  
Sirgcnto mor <ic bn illu i de íeu» Exercito», Go- 
vernidor, c C ipitiô Gcoeril do R,io de Jiocifo, 

e M iim G erííi.

J Ü Z E  F É R .N A N D E S
°  P I N T O  A L P O Y M .
CAVAIUIRO PROfESSO NA ORDEU Dt CltAltTO, E LAR CINTO

IM E«<t«l».i», < A> di An.Rjiu i Im i  dl miwii, f.<
Ut Hiçdúlc fX  Oroí »i Au I«I>U 4i R-> 4e

L I S B O A :
N a oot»  Officini de JO Z E ' A N T Q N IO  P Í.A T E S , 

A~» A: u oec  Jfiiv.
Cm tida hançts mctjjtriti.

tôria (romalada por umn vinheta 
gravada por O. Cor, "N'a Regia 
O íf . «  de T. A. H." e capitular T  
também gravada, prefácio Ao /-ei- 
for. Carta que Pedro de Azambnfa 
Ribeiro. Mentre de Campo com o 
expediente da* ordene do Governo 
do Rio de Janeiro etereveo ao 
Autor, (datada do Rio de Janeiro 
6 de setembro de 1742). Corfo que 
Anrfrc Ribeiro Coutinbo. Mestre de

Campo do TerfO da Artilharia da 
Praça do Rio de Jaseiro escreveo 
ao Autor, (datada do Rio de Jonel- 
do 9 de setembro de 1742) e a» 
Licenças. (A  licença do Paço está 
assinada por Manorf de Azevedo 
Forte*, engenheiro raor do Reino, 
que. peto fato de exatlr t io  pouco 
sAbrc 6 » e  assunto «c rito  cm por­
tuguês. opina que se conceda a li­
cença grátis). A licença para cor-
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rer « t á  datada do 8 dc mnlo de 
17+L A obra íol taxada cm oito- 
centoj róis em papel.

Existem dóstc livro exemplares 
que náo trazem a vinheta ao alto 
da dedicatória e  a copllular que 
inlda o texto da dedicatória. Co m  
exem plar» seriam de uma tiragem 
anterior.

Ksta obra (assim como a que *c 
segue) 0 o primeiro trabalho do 
matemático escrito por um brasi­
leiro.

ALPOIM. JOSft FERNANDES *>IN- 
TO — Exame de Bombeiros, que 
comprchende dez trotados; o pri­
meiro da geometria, o  segundo de 
huma noto Ttigoxomclrvi, o  ter• 
cciro da Longemctrio, o  quarto da 
Altimetna. o quinto dos Morteiros, 
o  sexto doa Pedreiros, o  sétimo dos 
Obsir. o oitavo dos Petardos, o  nono 
das Battcrias dos Morteiro*, com 
dou* Appcndix: o  primeiro do md- 
tkodo mais factl. que se pòie  in­
tentar, para saber o numero dc W- 
tas, e bombas nas Pilhas [sic): o 
segundo, como dado hum numero 
dc Mias, ou bombas, se lhe pódem 
achar o* lados das pilhas, que se 
qulrercm formar, ou se>jó írianpu- 
bircs, ou quadrem guiares, o  décimo 
da Pyrobdia, ou fògos arli/idacs da 
guerra, com dous Appcndix: o pri­
meiro dos fògos extraordinários, o 
segundo do* Fogartos, e Candieiros 
de muralha. Obra Nova, E  Ainda 
Nam Escrita de Author Português, 
utíiissima para se ensinarem os no­
vos Soldados Bombeiros, por pre-
S / u -ta s ,  c  r e s p o s t a s .  C K -J ú .u d u  w  it -

(ustrissimo, e excellentissimo senhor 
Gomes Freire de Androda Do Con­
celho de Sua Magestade, Sargento 
M6r de Batalha de seus Exércitos, 
Governador, e Capitão General do 
Rio de Janeiro, e Minas Geraes. 
Por Joze Fernandes Pinto Alpoyn. 
Caiallciro Professo na Ordem de 
Chnsto. Tenente de Mestre de Cam­
po General, com exercido de Enge­
nheiro, e de Sargento .Vapor, no 
Batalhão da Artclharia, de que he

Mestre de Campo André Sibeiro 
Coutinho, Lente da mesma, per Sua 
Magestade, que Deos guarae, na 
Academia do Rio de Janeiro. En 
Madrid, En la Offidna de F-anci»-
co Martines Abad, AAo de ............
MMCCJCXXXVIII 1/7*8], Com todas 
as licencias necessários.

20 x 14: 20 fls. s.n.. 444 pp.. 1 re­
trato de Comes Freire de Atdrada 
(gravado por O. Cor. datado de 
1747). 20 gravuras dobradas, 1 Ta- 
toada de Callleu dobrada (Impressa).

A* pp. preliminares contín: fl. 
de molo titulo. II. de titulo, ccdlcn- 
tórla rematada por uma \1nhota 
gravada e a capitular tambóm gra­
vada. o prefácio Ao Leitor Malé­
volo, ,to Ix ito r  Bombeiro. Carla 
que cscreveo ao Autor, o Bcxharel 
Manoel Antunes Suruno, udtopado 
aefual dot Auditorias da Cidade do 
Rio de Janeiro ide 9 de outulro de
1746) . Carta. que. Andrt Ribegro 
Coutinho... escrexeo ao Author. [da* 
tada do Rio de Janeiro. 10 de outu­
bro de 1746). Carta, que .Marhios 
Coelho dc Sostaa, Mestre de Campo 
de Infanteria de hum dos Bata- 
Ihoems desta Prafa do Rio de lanei- 
ro. cscreveo ao Author. (datado do 
Rio. 4 de outubro dc 1746). Carta 
que cscreveo JoxI da Silva Paes, 
Caiatleiro Professo na Ordem de 
Chnsto, Brigadeiro dos Exerei‘os de 
Sua Magestade, e Oovernadsr da 
Ilha de .Santa Cafharina dc. (cauda 
da Ilha de SanU Catharina. 25 dc 
Julho de 1747). Licenças [dataóas dc 
Lisboa, a última de 18 de atril de
1 7 4 7 )

As 20 gravuras dobradas tt'm a 
seguinte numcracfto I. II. II/. III. 
IV. V. VI. VII. V III. IX. X. XI. 
XIA. X II. X III. XIV. XV. XVI. 
XVII. XVIII. A Taboada de Oali- 
leo Num. I  t  a única impressa. A 
gravura XVII « t á  assinada á es­
querda: J o ii  Franc. Chatos fecit 
c  h direita Rio 17*9.

Xote-se que o primeira caria es­
crita ao autor t  de Manoel Antu­
nes Suxaiso. nascido no Rio. En-
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E X A M E
D E

BOMBEIROS,
««• Cf , fia  UWl •  4* W ll, • kmbN »!•

NMII •r«|«»4«. Ii«  i.w.« **Uln. iMfUtn
M»M •« U h  4ê» f>itn , <Mli «.«nu* «« *•

O l l i l l l l  
O M H .I  •  «• * » ».  •

•• U|M»
í f fO^I  l •»•»«••• <H U|tl *1 

H|«4) 4m f c f • • C«*í*j:i «!s
OBRA NOVA . E AINDA MAM ESCRITA DE AUTHOR 

F o r t u p o e z .  u tililT ifna para  f e  « r í in t r c m  c s  n o v o »  S o ld i -  
d o »  E c m b c i i o j , p o r  p r c g u n t a i ,  c  r c íp o f la i .  

D E D I C A D O  
a o  i t t v t T A i i Ú M o .  i i i c m u r m i x o  i i x x c a

G O M E S  F R E I R E
D E A N D R A D A

D o  C t r u l l o  i e  S v a  M a f r f l e i c  , S a r ç n t o  M t r  i e  E s te *  
H o  i e  f e v e  E x é r c i to s  ,  C t x e r r t i o r , e  L i f i t d  C f  

K c re l i a  R ia  £ c  J a n e ir o  ,  t  A l i n e  C tr a c e .

JOZF. FERNANDES
P I N T O  A L P O Y M .

c a r m i n o  r i o n i o  * a ©x p i k  m  exau ro  . -n x ix ix  t x  * i m » i  ba
C A N IO  I . I I I M L  ,  I M  I M W i (  ---------------------
»  ••it»», <i Amll»

, luiUi i

,  T l i r i l l  t x  >111111 c '
IM U M lt  <« IICIHI1IIO . < «■

■ <• SM U I iIm << C.mm XAoic
*" *•!'»•/*• »M £<« |»M*. .. A(l-

< • » *  < •  » - ♦  •< J .M .;;.

*

E N  M A D R I D ,
T n  Ja O / S c ira  d c  P  R  A  N  C I S C  O  M  A R T I  N T Z  A  P A D ,

A ISo d e  M .  D C C y . X X X V ! ! L

C m  teJet as /icttçiãj m ejfu ia j.

trou para a Universidade de Coim­
bra em 1725. Íorroou-fcí cm leis em 
1730. Nossa época advogava no Rio 
de Janeiro. A » outras cartas foram 
escritas por conhecido» mllltare* 
portuguésca

Note-se também que a gravura 
XVII estA datada Kto Í7*9. Terla 
sido tómente desenhada no Rio de 
Janeiro e gravada em Portugal? 
Como explicar que a gravura traga 
a data de 1749 quando o livro é

10



ALPOlM ALPOIM

datado do 1748? Gravava-se no Rio 
newa fpocn? í  bem prováveL Na 
casa da moeda devia haver quem 
abriu* cunho». Sabe-se que Joa­
quim Carneiro da Silva, mal» tar­
de gravador celebre em Portugal, 
niuddo no Pòrto em 1727. foi me­
nino para o Rio de Janeiro, onde 
viveu de 1739 a 1756 e nessa cida­
de aprendeu a arte da gravura 
com JoBo Comes <eí. Raczymkl: 
Dictioenotre àUforiqur-arfufiquc du 
Portugal. Pari» 1847. p. 39 e 115).

Sdbre f*se mestre nada *e »nbe. 
Ma» 6 provável que Jo*í Francisco 
Chave*, de quem nada le  sabe tam- 
bfm. sen&o que I  o autor da ml»- 
terloui gravura do Exame de Bom­
beiro». exerce*»* sua proflssáo no 
Rio e all tivesse aberto a chapa da 
estampa que foi remetida a Lisboa, 
para ser tirado.

tones pontos nío foram estuda­
do» nem por F fllx Pacheco, nem 
por Taunay. e náo foram levados 
em conta pelo» que tfm escrito sd- 
bre ft t*  livro eflobre.

A biografia de Josf Fernandes 
Pinto Alpolm. mal conhecida atf 
entáo. foi escrita por Rodolfo Gar­
cia nas nota» histórica» Impressa» 
no fim do cdlçáo fac-slmllar de O 
Uruguav da Baslllo da Gama (Rio. 
Acad. Br_ 1941). Alpolm nasceu na 
Colônia do Sacramento e foi bati­
zado em 19 de abril de 1695. Ern 
filho de Manoel Fernande* Rei». 
Capltfio de navio e Maria AntAnla 
Alpolm. natural de Buenos Air**. 
Manoel Fernandes prestou serviço* 
na Cotónln do Sacramento.

Náo *e »abe onde estudou enge­
nharia e artilharia, ma* é provável 
que tenha cursado a Academia Mi­
litar de IJtbon. ou. quem sabe. a 
de Évora ou a de Almeida, funda­
da». por lnflufnda de Azevedo For­
tes. por D. Jofío V. em 1732- Al- 
poím refere-»e a Azevedo Forte* 
como "nosso mestre*. Supôe-*e que 
mllltou nos primeiro» postos no Rio 
de Janeiro. Em 1735 estivo com 
Gome* Freire de Andrnda em Mi­
na» Cernia Em 1738 foi novamen­
te a Vila Rica planejar um edlfldo

para a resldinrla do* governadores. 
Nesse mesmo ano foi provido no 
pdsto de sargento-mor do tfrço do 
artilharia do Rio de Janeiro. Em 
virtude da reforma da Aula de Ar­
tilharia. all existente desde 1699. 
foi nomeado Mestre. Foi “para fa- 
dlltar o estudo aos novo* Soldado* 
Artilheiros do Batalháo" que fio  es­
creveu o Exame de Artilheiro» e o 
Exame de Bombeiro», como f ie  prd- 
prio afirma na dedicatória a Gome* 
Freire da primeira obra.

Alpolm ffz  a» plantas de diver­
sa» obra* no Rio de Janeiro: o an­
tigo chafariz da atual Prac* 15 de 
Novembro, o Arco do Tc!**, o con­
vento da Ajuda. etc. Inventou uma 
máquina de querenar navio* que foi 
assentada em 1744 na Ilha da» Co­
bra». Em 1715 foi promovido a Te­
nente de Mestre de Campo General. 
Em 1752 acompanhou Gome* Frei­
re às fronteiras do sul como chefe 
da segunda tropa, e ffz  tdda a cam­
panha. atf 1759. quando regressou 
ao Rio de Janeiro. Juntamente com 
o governador.

.Tosf Baslllo da Cama narrando n 
campanha a seu modo no poema O 
Uruguay. refere-se tanto a Alpolm 
quanto ao filho diste, o coronel 
Vasco Fernandes Pinto Alpolm. que 
morreu no naufrágio de uma em­
barca cio cm viagem da Colônia do 
Sacramento par* o Rio de Janeiro. 
O poeta refere-se a Vasco. numa 
nota ao poema, como “particular 
amigo". Essa amizade entre Ba»i- 
llo da Gama e Vasco datava da In­
fância do poeta. pois. quando foi 
mandado de Mina* para o Rio. pela 
máe viúva, ficou em casa de Alpolm 
atf aer entregue ao* Jesuíta*. £ 
possível que o engenheiro tivesse 
conhecido a família de Batlllo da 
Gama quando andou por Minas. 
Náo se esqueceu o poeta do seu pro­
tetor e assim o celebrou no *cu 
poema:

Quem he. continuava o Castelhano. 
Aquelle velho vigoroso, e forte 
Que de branco, e amarelo, de ouro 

t ornado
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Vem os seo» artilheiros conduzindo? 
V *» o grande Alpolm. Este o

( primeiro
Ensinou entre nõs. por que caminho 
Se eleva aos Coo* a cursai, c

I grave bomba
Prcnhe de fogo: o com que força

[ do alto
Abate ca tectos dn Cidade, c lança 
Do roto feio envolta em fumo n

l morte.
Segui*o Juntos o paterno exemplo 
Dignos do grande Pai ambos os

l filhos
Justos Ceo»! E hc forçoso.

( ilustre Vasco 
Que te preparem as soberbas ondas. 
Longe de mim. a morte, e a

l sepultura?

Quando morreu o governador Go­
me* Freire de A mirado, cm 1763, 
Alpolm féz parte da Junta (com o 
bispo e o chanceler da Rclaçáo). que 
assumiu o govêmo da capitania. 
Faleceu em 7 de Janeiro de 1765 c 
foi enterrado na igreja de N. S. do 
Destírro.

Como dissemos, o govôrno piortu- 
gué* fundara no Rio de Janeiro em 
1699 uma Aula de Artilharia que 
nunca funcionou eflcormentc. “ mns 
graças à Iniciativa do governador 
[Gomes Freire), tudo foi reformado 
e transformado numa verdadeira 
Academia Militar". Entretanto, co­
mo acontece até hoje. fundada a 
escola e nomeados os proícssòres. 
surgiu o problema dos livros técnl- 
x »  didáticos. Em roatína de arti­
lharia. morteiros e bomba* nada 
existia escrito em português Al­
polm escreveu entllo para uso de 
seus alunos, como J4 notamo*. êstes 
dois manual*.

£  preciso ligar a reforma da Au­
la de Artilharia e a publicação dis­
tes livros n todo um movimento de 
rcnovaçdo dos estudos de engenha­
ria e matemática, que teve lugar 
cm Portugal durante o reinado de 
D. Jofio V. £sse movimento cncc- 
beçado por Azevedo Fortes, verda­
deiro renovador do pensamento 
cientifico portugufs, autor da famo­

sa Lógica Racional, visava recon­
quistar o lugar perdido por Portu­
gal em matéria de astronomia, náu­
tica. cartografia c matemáticas. O 
ensino nas Academias Militares, ba­
seado na filosofia radonalista de 
Descartes, pretendia formar enge­
nheiros militares, cartógrafos e ma­
temáticos, capazes de levar a cabo 
o levantamento de mapas com lati­
tudes determinada* pelos novos mé- 
todos empregados na Inglaterra e 
na França, e habilitar engenheiros 
a construir fortificações puir a a de­
fesa dos Dominica Ultramarino*.

Alpolm faz parte de todo um gru­
po de engenheiros, produto dessa 
renovnçAo. tais como Jcoó dn Silva 
Pai*. José Custódio de Sá e Faria 
e André Ribeiro Coutinho. par* ci­
tar sõmcntc os que serviram no 
Brasil. Todos élcs deixaram uma 
obra notável, quer como cartógra­
fos. como José Custódio, quer como 
autores, como Ribeiro Coutinho. que 
escreveu o  Capitão de Infantaria 
Portuguct. verdadeiro manual de 
tôdn* a* funções de um cabo de 
guerra. Inclusive "a  Juritdlçilo polí­
tica e  a consciência do Capltáo". 
como diz o subtítulo, quer. enfim, 
como governador e construtor da» 
fortificações de Santa Catarina c 
Rio Grande, como José da Silva 
Pais. Os livros de Alpolm e de Ri­
beiro Coutinho foram escritos no 
Rio de Janeiro, e  sAo uma prova 
do quanto eram cultivadas e como 
eram ensinadas a engenharia mili­
tar e a “arte da guerra”  no Brasil 
do tempo de Gome* Freire de An- 
d rada. O encontro de engenheiros 
militares deswt reputaçóo e  valor 
n u  Capitania* do Sul do Brasil 
nessa época 6 devido n tóda uma 
política de D. Joáo V. no sentido 
de firmar sua posse no» territórios 
de Santa Catarina e Rio Grande, 
por melo de fortificações, povoa­
mento e levantamento topográfico, 
de maneira n contestar os direitos 
da Espanha. £**o csíôrço foi co­
roado p>elo Tratado de Madrid em 
1730.
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O "grande Alpolm" foi um do* 
primeiros engenheiro* militares bra­
sileiro*. Foi. tambóm. como escre­
veu Basilto da Cama. “o primeiro 
tque) ensinou entre nós por que 
caminho / se eleva aos Ceo* a 
curva e grave bomba / prenhe de 
fogo ..

Outros escritores quiseram dar 
aos livros do "grande Alpolm" ou­
tra prioridade: a de terem sido oa 
primeiros livros Impressos no Bra­
sil. Mas essa prioridade nSo passa 
de lenda. Está hoje provado que 
as duas obras nâo foram Impressas 
no Brasil, mas saíram dos prelos 
de Josó Antonlo Plates em Lisboa 
e do Francisco Martlnez Abad em 
Mndri, tal como está Impresso na 
p. do rôsto do Exame de Artilhei­
ros e do Exame dc Bombeira». A* 
prosas foram feitas por Félix Pa­
checo e publicadas no Jornal do 
Comtreio, do Rio de Janeiro, numa 
sírio de cartas escritas a Afonso 
Taunay e outras pessoas. Essas car­
tas. escritas A medida que as In­
vestigações eram feita», foram, mal* 
tarde, reunidas num alentado volu­
me denominado Duas charadas bi­
bliográficas. Ê o livro mais con­
fuso e obtuso, como dlrla Vamha- 
gen. que se escreveu sóbre história 
da imprensa no BraslL Náo há dú­
vida. entretanto, que o autor des­
truiu a lenda que envolvia os li­
vros de Alpolm. (Sóbre os porme­
nores da questáo c pontos ainda náo 
esclarecidos vide minha Bibliogra- 
Jdtia Brasiliano. voL 1. p. 20/23 e 
201/203».

Tanto o Exame de Artilheiros. 
quanto o Exame de Bombeiros. sáo 
obras cílebres por causa dessa len­
da que as envolve. Entretanto, elas 
representam multo mais que é*sc 
Interisse bibliográfico: sáo testemu­
nhas do renascimento dos estudos 
de matemática e engenharia em 
Portugal e reflexo disse movimen­
to no BraslL Representam a con- 
trlbulçáo dc um luso-brasileiro a 
ísse movimento. Sáo. enfim, os 
dois primeiros livros de engenharia 
militar escritos no BraslL os dois

primeiros "manuaes escolares" dis­
se gínero. escritos por um brasi­
leiro.

Tanto uma obra quanto n outra 
sáo "clássico* de linguagem", vim 
cltadcn no "Catalogo da Academia’  
e na lista dos “ livros portugueses 
com que se authorim o uso das pa­
lavra»' que precede o Dieeionario 
de Antônio de Moraes e Silva.

ALVARENGA, MANOEL INÁCIO 
DA SILVA — Ao sempre augusto 
e fidclummo rejr de Portugal Dom 
JosA /. nono »rnhor no día da cof- 
focaplo da sua real Estatua Eques­
tre. Epístola de Manoel tgnacio da 
8Uva Alvarenga. Estudante na Uni­
versidade de Coimbra. I». I.. «. im- 
pr.. s. d.J.

30 * 20: 6 pp.

AO SEMPRE AUGUSTO.
E F ID E L IS S IM O  REY

P O R T U G A L
DOM J O S E  I.

NOSSO SENHOR 
NO DIA OA C O LLO C A Ç iO  

D A  S U A  R t A L

ESTATUA EQUESTRE.

E P Í S T O L A
Df

MANOEL IGNACIO DA SILVA
A L V A R E N G A ,  

n rts iin  t t  extrisiistòs »s csimisa

No verso da p. de titulo (Im­
pressa sem Imprenta. como se íósse 
p. de melo titulo) figuram tris ver­
sos de Horário. Ao pó das p. 4 e 
na p. 6 estáo Impressas notas refe­
rentes a palavra* do texto. A 
epístola começa pelo verso: "Cráo 
Rey. Vossas acções crescem de dia 
cm dia". (Vide Estátua Eqüestre).
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ALVARENGA. MANOEL INÁCIO 
DA SILVA —  N o dia da inaugura- 
çdo da Rltatua Bqueatn dVJrcy X. 
Senhor D. Joed 1. Soneto. I». I . 
*. impr., *. d.].

30 x 20. 1 fL

O titulo acima trazucrlto VOB no 
alto da p.. o soníto. cm seguida, 
está assinado "De Manoel lenaclo 
da Silva Alvarenga. Estudante Ul­
tramarino na Universidade de Coim­
bra” . O verso da fôlha está em 
branco. O primeiro verão do so- 
níto t :  "Vencer Dragio, que a» 
Fúrias desenterra".

NO D IA
BA

I N A U G U R A Ç Ã O

ESTATUA*EQUESTRE
DF.LREV N. SENHOR

D. J O S E I.
S O N E T  O.

V F*ctr I>i jio. e>e u Fstüi Wrtlmi I
Co' it Alta *4or=» SccfO-o. c C<»eu, 
D» Inlt u m  crpan ao» C<ot Lahot, 
Fi» In oa oo^ i.r  Am  Leu * Tetra,

TbA» JOSÉ aa hooa Mio n a n .
O Brotar (r ln m  «  f» i» «  »oai 
E o (tu Nome m a u l a Fuu retos 
t u n  carteo 4a Fa», c btm da Coma.

Oh RaltAa 4o Tõo. arde D%a
Ao Fal 4a Fatrà • Trepo r í com (ido. 
E a adceat a lua l a p a  fnaáfit.

Ouço KtLmar o CrirJe. o Ftó. oj«4o. 
Quao odrnau hAuto i  pota 
V4aa(tata4r Rtna. EUe »4A:{udol

Joaquim Norberto d li que 6ate 
aoníto 6 o único que nos resta de 
Silva Alvarenga. (Vide Ettdtua 
Equestre).

N O  D IA  DA C O LLO C AÇ ÃO  
o a

ESTATUA EQUESTRE

E L R E Y
N O S S O  S E N H O R .

O D E

MANOEL IGNACIO DA SILVA
A L V A R E N G A ,  

n iraajri aarairraitatac st cotattax

ao tmhor. Ode de Manoel Ignacio 
da Silva Alvarenga, estudante na 
Universidade de Coimbra. [*. I., a. 
tmpr., *. d.).

30 x 20: 7 pp.

O titulo acima vem Impresso na 
p. I I )  como se usava Imprimir uma 
p. de melo titulo, sem IndlcnçAo de 
lugar, Impreasor e data. A odo co­
meça na p. 13) e termina na p. 7. 
O primeiro verso 6: "Pende dc eter­
no louro” .

Uma versdo diferente desta ode 
foi publicada no 0  Patriota (tomo 
II. n. 3. p. 54). Joaquim Norberto 
transcreve ambos as versAcs. (Vide 
Ettdtua Nqfies(re).

ALVARENGA, MANOEL INÁCIO 
DA SILVA —  O canto doe Patto- 
ree. Egloga o/fcrccuta a • • • por 
Manoel Inácio da Silva Alvarenga. 
Arcade Ultramarino (  ia© /imj.

Lisboa. Na Regia 0/ficina Typo- 
grapMíca. Anno 1180. Com licença 
da Real Mesa Censoria.

20 x 15: 7 pp. Titulo no oito d a  
primeira p. Imprenta no fim.

ALVARENGA. MANOEL INÁCIO 
DA SILVA —  No dia da collocaçAo 
da Rttatua Erjucttrc de RI Rey nas-

A Sgloga está datada "Do Rio 
das Mortes em o l.° dc novembro 
de 1779".

14



ALVARENGA ALVARENGA

Inocfndo (voL 6. p. 7) cila o 
poema com o titulo - « I o g a  ofíere- 
dda á «m a .  ara. D. J. J. de L. F." 
c  diz que foi publicada no Patriota. 
Nilo viu, portanto, cita primeira 
cdlçAo. Brito Aranha (voL 15. p. 
226> pareço ter vlito um exemplar 
mas n io  <14 o titulo exato como ln- 
dlcamoi. Joaquim Norberto enga­
na-se afirmando que a "Egloga" ui 
apareceu no Patriota.

ALVARENGA, MANOU. INÁCIO 
DA SILVA — Glaura: Poemat Rro- 
tico». dc Manoel lanado do Silto 
Alvarenga. Bacharel pela Unherti- 
dade de Coimbra, e P r o / t w r  da 
Khctorica no Rio da Janeiro. »Va 
Arcadia. Alcindo Palmircno: Litboa:
.Va Of/tdna Nunesiana. Anno ___
MDCCJCCIX JI7MJ. Com licença 
da Meto do Detembargo do Paço.

16 x 10: 248 pp.

G L A U R A :  

POEMAS ER.OTICOS,

D E

MANOEL IGNACIO DA SILVA
a l v a r e n g a ,

Baebarel feia Univerfidade de Coint* 
Ira, c Prcfcffor de Rbctoriea no 

Rio dc Janeiro.

N a A r c a d i a ,

A L C I N D O  P A  L M  I R E  NO:

W

L I S B O A :

N a  O f f i c i n a  N u n e s i a n a .
ANUO M. DCC. XClX.

Comlifcnça d,t Mtfá Ao Dtjmbárgf Ao Paço;

15
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A p. 131 contém um Aviso do 
editor onde se diz que sv resolveu 
publicar ca Poema» Frdticos. con­
fiado» por um amigo “como cm se­
gredo". Na p. [51. está Impresso: 
Olaura: Poema* Krotieo* de hum 
americano c  embaixo dois v w m  dc 
Ovldlo. No v e r »  dessa p. apare­
cem tré* versos de Anncrconte lm- 
prenso» cm caracteres gregos e. em­
baixo, a traduçlío cm português. 
Na p. 17) começam o* poemas. As 
poesias seguem-se sem divisão da 
primeira e segunda parte.

Não deixa dc ser cu rto » que n 
existência desta primeira edição de 
Olaura íóvse desconhecida ntê fins 
do século passado. Inocêneto <vol.
6. p. 6. lndlcn-a com a dntn erra­
da de 1798. mas Brito Aranha (v-ol. 
16. p. 226). corrige-a pnrn 1801. 
Foi pior «  emenda que o soníto. 
Bloke copln Inocénclo. Joaquim 
Norberto tão convencido estava que 
a primeira edição era de 1801. que 
criticava Simonde de Simondl «Do 
Ia Utt. d ii Midi de VBurope, Paris. 
1829. vol. •!. p. 550). por citar n edi­
ção de 1799. Diz êie: "cngnnn.se 
quando diz que a» poesias eróticas 
foram publicadas em 1799: a. única 
edição que se fêz de Olaura foi cm 
1801".

ALVARENGA. MANOEL INÁCIO 
DA SILVA — Olaura: Poema* F.ro- 
fico*, de Manoel t'macio da Silto 
Alvarenga. Bacharel pela Univerni- 
dade de Coimbra, e Pro/euor de 
Rheloriea no Rio. de Janeiro. .Va 
Arcadia AMndo Palmireno. Lisboa: 
.Va Of/ieina Nunetiana. Anno . . . .  
M.DCCCI (/ROf). Com licença da 
meta do Desembarco do Paço.

16 x 10; 2*8 ppl

A colação ê Igual ã primeira edi­
ção até a p. 127. Ao pé dessa p. 
vem n palavra Fins. A p. 1128) está 
em brnnco. Nn p. (129) estã Im­
presso: Olaura: Poema* Profiro* de 
hum americano. Segunda Porfe.

Afonso Arinos de Melo Franco 
prefaciando a edição de Olaura do

Im t. Mae. do Litro. Rio. 1W3. faz 
a* seguintes observações: “A edi­
ção de 1801 parece ser reimpressão 
da de 1799. conforme se verifica 
da comparação entre elos, tendo si­
do mudadn apenas a fôlha de rosto, 
com alteração da data e A p. 9. 3* 
estrofe o palavra •perares’, que pas­
sou na edição mnls nova a •praze­
res" cm corrlgcnda Infeliz. Isto so 
•*rá dado com alguns exemplares, 
.onscrvundo outros a data primi- 
uva".

De fato. a ed. de 1801 reproduz, 
rxatamcnlc, pãglnn por pãglnn. o 
texto da primeira, dc 1799. com a 
emenda notada por Afonso Arinos. 
mas. não sc trata de uma segunda 
tiragem, ou variante como pcnvnm 
alguns. £  uma nova edição, feita 
com nova composição do texto e a 
prova está nos seguintes pontos vi­
síveis nn edição de 1801: o texto 
termina na p. 127 com a palavra 
Fim. A p. seguinte evt* em bran­
co. Segue-se uma fôlha de melo 
titulo com Olaura: Poema* Rrotlco* 
de hum americano. Segunda Parte. 
No verso d em  p. (numerada 128). 
o texto continua com O Amor /na­
do. Rondó XXXIV . Essa fôlha (úl­
tima do caderno h. ou melhor, pri­
meira do caderno 1) foi Inserta o 
que aumentou o número dc fôlhas 
do caderno para nove cm vez das 
oito dou demais cadernos. Nn edi­
ção de 1799. não existe essa fôlha 
suplementar em cujo roto est* lm- 
presso o melo titulo que citamos, 
todos o » cadernos contém oito íó- 
Ihns. Em alguns exemplares da edi­
ção de 1801 n colagem dessa fôlha 
suplementar no enderno é visível.

£ possível, entretanto, que exis­
tam exemplares encadernados com 
fôlhas de uma e de outra edição 
como acontecia. frcqQentcmente. 
com livros Impressos pelo mesmo 
tipógrafo. em datas multo próxi­
mas. £  preciso lembrar que os li­
vreiros até ãquela época recebiam 
dos tipógrafos os livros em fôlhas 
sem dobrar. A medldn que lam pre­
cisando de exemplares para a ven­
da. mandavam para a enendema-
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G  L  A U  R  A :  

POEMAS EROTICOS,

D E

MANOEL IGNACIO DA SILVA.
A L V A R E N G A ,

Tacharei pela Univerfidadc de Coim­
bra , e Profejfor de Rbetorica no 

Rio de Janeiro.

N a A r c a d i a ,

A L C I N D O  P A L  M I  R E N O .

L I S B O A :

N a  Ò f p i c i n a  N u n e s  i a  n a . 
ANNO M. DCCCf.

Cóm licença da Afefa do Dcfembarfo do Paçoi

ç*o as fôlhas que formavam um 
volume. Acontecia que uma fNha. 
por uma rnr.lo ou outra, extra­
viada ou enxovalhada, era substi­
tuída pelo livreiro por outra da 
mesma mnrcnçAo, porém. de outra 
edlçio. No coso de Gfauni a subs­
tituição era tanto mais fácil quan­
to a composiçáo nâo variava de Í6- 
lha a fôlha c Unha sido feita com 
tipo» da mesma família e corpo.

í  provável que a tiragem da pri­
meira edlçio tivesse sido pequeno, 
como acontece até hoje com pri­
meiras edlçde* de poesias. A venda 
tendo sido boa. fér-se logo segunda 
ImprcvJto.

A fía tttn <tc Lisboa de setembro 
de 1801. 2.* suplemento, anunciou a 
pubUcaç&o -Sahlrdo A ha : Obra* 
Poctka» de Manoel Ignaclo da Sil­
va Alvarenga, natural do RIo de Ja-

17
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Brim  debaixo do titulo de CU un 
ou Poemas herotleo» de hum A m e 
ricarxx n*o inferior** à Marilia de 
Direeo de Tbomax Antoolo Gooa- 
C*u 3 volume»; »eu preço 480 rei». 
Veodem-te em Lisboa n* lo j*  d* 
Gorrfij; e em Cotmbrm oo livreiro
Manoel Pedro de Lacerda".

Note-se que o  anúncio fala em 
doU volumes. Teria rido mais exa­
to se se dissesse duas parte*.

O fato *  que a ediçio de 1799 
sempre foi mais rara que a de 1S0L 
t io  rara que. como vimos, sua cxl*- 
ttaria foi ignorada pelos btbüdcra- 
fca portugutses e  brasileiros do sé­
culo X IX

ALVARENGA. MANOEL INÁCIO 
DA SILVA —  Vnw M rio da Bimca- 
çdo e Saude, /«af.fafo .VaooaoJ do

O DESERTOR.
POEMA

HEROI-COMICO
P O R

MANOEL IGNACIO
DA S I L V A  A L V A R E N G A ,

Na Arcadta Ultramarina

ALCINDO PALMIRENO.

C O I M B R A :
NA REAL OFFICIXA DA ÜNIVERS1DADE;

A s m  d c  « o c c . t j t i T .

Cm Lcetfj ,íj Red Mtz* CnJcrij.
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Livro. BMxXccxi  Popular Bramle 
ra. X V I, Glaura, poema» eroticoe. 
de Manuel Ignacio ia  Siíiu Alva­
renga. Pre/Octo de Átomo Armo» 
de Melo Franco. Imprenaa Sacio- 
nai. M o  de Janeiro —  W*S.

laoctotío  <voL 6. p. 6). sem dar 
«  raróe*. cooiIúcti n u  edicio co­
roo sendo a primeira c roenos co­
nhecida. Vamhagen n lo  sabia da 
sua exUtfncia. só conhecia a outra 
sem data.

17 X 12: XXVII. 255 pp, fac-símile 
da p. de rosto da primeira ed. e 
das 2 p. seguintes.

No preficio Afonso Arlnos corri­
ge diversos re jsn o i de biógrafos 
anteriores. Centura uma excelente 
bibliografia sucinta.

ALVARENGA. MANOEL INÁCIO 
DA SILVA —  o Detertor. Poema
lleroi-Comieo por Manoel Ignacio 
da SUta Alvarenga. Sa  Areodéa Ul­
tramarina Alcindo P a lm im o. [a  L. 
a .npr_ a d.].

ALVARENGA. MANOEL INÁCIO 
DA SILVA —  O Detertor. Poema 
Aeros-eossleo por Manoel Iguacto da 
Silva Alvarenga. Sa Arcodta Ultra­
marina Atando Palnureno. Coim­
bra: Sa  Seal O/fietna da Un.vern- 
dade. Anno de M JX tC LXX IV  ( i7 7 «. 
Com Iteenro  da Keal Meta Centena.

15 *  10; 69 pp, numeradas. 1 fL
a n.

16 x l i ;  66 ppi num.

O titulo vem impresso no meio 
da p. coroo se fóaae meio titulo, 
sem lugar de ímprrssio. sem nome 
do impresaor e  sem data. Os exem­
plares que rUo foram aparados sio 
maiores que os da edíçio datada 
emboca amboa tenham sido Impres­
sos no mesmo formato, in S-*. cada 
caderno com 16 pp. A edlçio 
tada tem a seguinte eoia<Ao pot

Precede ao poema um Diteurto 
•obre o  Poema Heroi-Comieo. p. 13] 
a 16]. Nas p. ÍT03 c 171) estio Im­
pressos sonetos assinados respectl- 
varomte pelas Iniciais E .C .P. e 
L J .C S .

lhas: A l a Ei. e esta edl<Ao 
data: A l a D8 (última fólha 
branco. Esta edi<io sem data. 
siderada. nio sei por que co o » 
do a segunda, t  t io  rara quan 
outra. O Detertor foi reimpraso

O DESERTOR
P O E M A

HEROI-COMICO
r o r

M A N O E L  I G N A C I O

DA SILVA ALVARENGA 

Na As Caias U líR aasaisa

ALCINDO PALMIRENO.
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cm diversa* coletâneas quase sem­
pre com o titulo de Desertor deu
Ulrtiã.

r ALVARENGA, MANOEL INÁCIO 
DA SILVA) — Htroida Tkr*eo A 
AriadM. I.uboa. Sa Rryia Of/icina 
Tyw m pM eu. A « « o  MDCCLXXIV  
[1774). Com Licença da Roa) Vcca

20 x 14; 7 pp_ sem p. de rosto, 
titulo Impresso no alto da primeira 
p. c Imprentn no final do texto.

Note-se que n lo  tra i o nome do 
autor.

Tanto Inoefncto <6-7 e  16-22) 
quanto Blake (6-100) e Afonso Ari- 
no* de Melo Kraneo (Glaura. ed. 
Inst. Nac. do Livro. Rio. 1943. p. 
X X III). Ignoravam a exlstíncia 
desta cd. em folheto. daUda de 
1774. desta hcróldc de Alvarenga. 
Todos os autores ettom-na como 
tendo sido Impressa pela primeira 
vez no Pnrnato Hnuiieiro. Joaquim 
Norberto afirma entegórieamente: 
"A  herolde de Thescu & Arlodne só

H E R O I D A  
T HES EO A A R JA D N J .

I  Nconrtantc Ariadna ambiciofa,
Que, por cubrir a fca aleivofia,
Depois dc fer perjura, es a queixofa.

Eflàs afpcras queixas, que mc envia 
Teu falfo coraçáo, formofa ingrata,
Já nao úo como as queixas d’algum dia.

Tudo a fiei memória mc retrata.
Fui a tua Efpcrança, o teu Conforto:
Agora fou o Roubador, Pirata.

Quizera o Ceo que mc choraflcm morto,
(  Por nao fentir as penas, que hoje limo ) 
Antes dc ver da infaufta Creta o porto.

Achei dc fanguc humano farto, c tinto
Homem, cTouro oMonftro, que cfpalhava 
Morte, c terror no cego Labyrintho.

• Yi
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fol publicado no Parnato Bratilei- 
to“ . A verdade t  que a herdide 
apareceu em 1773, no 3 * vol. do 
Almunnk da* Muta», e em 1774 nci­
te folheta Creio que a exUlíncia 
deita ed. nó *  revelada agora,

Sd conheço meu exemplar, ma» 
t  provável que exUtam outro» em 
biblioteca» portuguiias.

ALVARENGA. MANOEL INÁCIO 
DA SILVA —  O Tem t io  de Nrptu- 
ao por Alcindo Palmtreno Areade 
Ultramarino. Lisboa: .Vo Regia 0/-
/icina Typographica. Anno ........
MDCCLXXVII [1777). Com Licen­
ça da Real .Vem Centena.

20 x 14: 7 pp.

Escrito cm honra da aclnmaçAo 
de D. Maria I.

Fol rcimpreuo na ColUcçdo de 
porem* inédita*... <1.170 e no 
Por nato Branleiro.

ALVARENGA. MANOEL LNACIO 
DA SILVA — Apoteotl» I Impresso 
em caracteres gregos) Poética ao 
íUu*tri**imo. e cxcellcntitmmo ae- 
nkor Ltti! de Vittconcello* c  Soma. 
vice-rei. e capitio general de Mar. 
e Terra do Brasil, dc. dc. d . Can- 
{do ol/crccida no dia 10 de outu­
bro de n u  por Manoel Ignaeio da

A n O G E O S I S
p o é t i c a

AO 1U.USTKIUIUO, E t XCt IU.NTISSIMO
S E N H O R

LU IZ  DE VASCONCELLOS
F. S O U S A ,

n C F - R U ,  E CAPITAO G E N E R A L  
de SUr, t  Tire* d* Brezel, Ce- Ce. Ce.

C A N Ç Ã O
o m a ta u » « o b u k d c  octvsro ot utj

Mâ
M A N O E L  I G N A C I O  DA S ILVA

A I VA Kt.ua  A,
r,t'.V V|- *  ai— . ~  c-e~t *  JU» *  Jme*.

L I S B O A
NA XtG IA OfMCINA TTfOOAAriCA. 

M ■ • • *■ me. u m .
G- Um. *  JUI Mu C->i.
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Silva Alvarenga, Professor Regia de 
Rketorica na Capital do Rio de Ja­
neiro. lAsboa: Sa  Regia O/licina 
Typographica. An no MJKCJJCXXV  
[I78SJ. Com licença da Real JJesa 
Censoria.

22 x 15; 9 pp.

O poema termina à p. 8. Na p. 9 
(verao em branco) estáo Impressas 
ot nota».

[ALVARENGA. MANOEL INÁCIO 
DA SILVA] — A Gruta Americana 
por Atcindo Palmlreno arcade ultra­
marino a Termindo SijhJío arcade 
romano [no f im ): Lisboa. .Va Regia
Ofticina Typographica. Anno .......
MDCCLXXIX  [1 7 » ] .  Com Licen­
ça da Real Mesa Ceneoria.

20 x 14; 7 p. Titulo ao nlto da 
primeira página. Imprenta no fim.

Começa por: Num io ííe  estreito, 
o  pátrio R io desce.. .  '  Joaquim Nor- 
berto de Sousa e Silva (Obrai poé­
tica» de Manoel Inácio da Silva A l­
varenga. voL 1. p. 6) enganou-se 
afirmando que a Gruta Americana 
tá foi publicada pbstumamente no 
Parnaso Brasileiro. Inocínelo e Bri­
to Aranha também Ignoraram a 
existência deita edlçio.

ALVARENGA. MANOEL INÁCIO 
DA SILVA —  As Artes Poema que 
na Sociedade Uteraria do Rio de 
Janeiro, recitou- no dia dos anuo» 
de Sua Magestade Fidelissima. Por 
Manoel Ignacio da Silva Alvarenga. 
Secretario da Sociedade. Lisboa. 
Na Typographia Morasstana. Anno 
17*8. Com licença da Real Mesa da 
Commissdo Geral sobre o  Exame, e 
Centura dos Livros.

15 x 10; 8 fls. s.n. No reto da 
fL 3 vem. em meio titulo. A» Artei 
Poema. As fls. 1 e 8 estio em 
branco.

ALVARENGA. MANOEL INÁCIO 
DA SILVA — At Artes Poema que

a Sociedade Uteraria do Rio de 
Janeiro recitou no dia dos anos 
de S. Magestade Fidelissima D. Ma­
ria I. P o r Manoel Ignacio da Silva 
Alvarenga. Secretario da Sociedade. 
Segunda Ediçdo. Lisboa. Na Typo- 
graphia Rollandiana. IS tl.

14 x 10; 13 pp.

Rite poema foi também publica­
do na CollecçAo da poesias meditas 
(vol. 2) o no O Patriota assinado 
com as Iniciais do autor M.J.S.A

ALVARENGA. MANOEL INÁCIO 
DA SII-VA — Obras Poéticas de 
Manoel Ignacio da Silva Alvarenga 
(Akindo Palmireno)  collegidas, an- 
notodas e precedidas do ju ito  criti­
co dos cscriptores nactonaes e es­
trangeiros e de uma noticia sobre o 
auetor e »ua» obras e acompanha­
das de documentos histoncos por 
J. Norberto de Sousa S. Tomo P r i­
meiro. R io de Janeiro. Livraria B. 
L. Garn ier... fS6»...

2 vol*. 18 x u ;  Tomo Primeiro: 
347 pp. Tomo Segundo: 315 pp. 
[Imprenso em) Pari». Typ. de S. 
Raçon e comp.

Esta edlçio dai obras de Alva­
renga. precedida da vida do autor, 
ainda é a melhor que existe. Joa­
quim Norberto para escrever a bio­
grafia do poeta consultou os ma­
nuscritos da devassa de 1794 entio 
Inéditos. Os textos das poesias de 
Alvarenga nio sio sempre fléU. 
Joaqulm Norberto nem sempre con­
sultou as primeiras edlçbos e nio 
cotejou os textos. Modernlxou a or­
tografia e alterou a pontuaçlo sem 
critério seguro. Entretanto, contém 
tbda a obra conhecida de Alvaren­
ga salvo as “ Oifaio* ao Governador 
de Afinai GeraesT publicadas pela 
primeira ve* no Jornal Poético (Lis­
boa 1821)  que éle n io  conseguiu 
encontrar "cm nossas livrarias O 
exemplar que pedi. diz éle. ainda 
me nio chegou de Lisboa” .
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ÁS ARTESP O E M A
QUE A SOCIEDADE LITERARIA

D O

RIO DE JANEIRO
RECITOU NO DIA DOS ANNOS

DE

S. MAGESTADE FIDELISSIMA.
D. M A R I A. I.

P O R

MANOEL IGNACIO DA SILVA ALVARENGA. 

SECRETARIO DA SOCIEDADE.

Segunda Ediçaô. 

L I S B O A ,
HA TÍPOGRAPHIA ROLLANDIANA.

l 8 l l .

ALVARENGA, MANOKL INÁCIO 
DA SILVA — BMíothcca Univereal 
antiga c  moderna. Poema* Brotteoo 
por Manoel Ignacio da SUva Alva­
renga (Alelndo Palmircmo). Com uma 
noticia biográfica do au tor... L it- 
boa. Companhia Sacional Editora... 
W 9.

17 x i i : 128 pp.

Sarnento n» obra» citada» aqui fo­
ram editada» em icparado. Tódn» 
a» outra» poesia» de Alvorcnjca saí­
ram pela primeira vez em coletâ­
nea» e periódico» contemporâneo*, 
tal» como a CollecçCo de poeeiae 
medita» doe melhore»  autoree por- 
tuguezee (Lltboa. 1809/1811, 3 vola). 
Jornal Poético de Dealdírio Mar­
que.» Ledo (Lisboa. 18121. O Patrio­
ta. e no Parnaso Braeileiro do Ctb
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N O V A
f i l o z o f i a
NATUREZA DO HOMEM,

NAÕ  CONHECIDA , NEM ALCANC.ADA 
dos grandes Filozofos antigos, a qual melhora 

a vida, efaude humana.
Com f 3 addiqõc» da fegunda impreflaõ, e nerta quarta expurgada.’ 

c o m p o s t a  p o %

D. OLIVA SABUCO
DE NANTES BARREYRA,

P t z w b a  y e  n a t u r a l  d a  C id a d e  d e  / l l c a r à s ,

Traduzida de Caflelhano cm Pertuguez,
E o r r E R E C I D A  A O  S E N H O R  C A P J T A U

JOAÕ L0URENC,0 VELOZO,
Cavallcyro piofieflo da Ordem d: Chrifto,Fami1iar do Samo O/Heio 
do numero, Capiiaõ do Forte Barbalho na Cidade do Salvador, 

Bahia de todo» os Santos, por SJvíag. que Deos guarde, &c.

M A N O E L  G O M E S  A L V E R E S .

LISBOA OCCIDENTAL,
Na Qfficiiu de M A N O E L  FERNANDES DA COSTA, 
________  Imprcflor do Santo Orticio.

Aooo i t  M. OCCXXXtV̂
C o m  to d a s  a i  l ic e n ç a s  n t c c j f a r i a s .
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nego Januário da Cunha Barbo*» 
etc. (vide isse» titulo* ne((n biblio­
grafia). Abstimo-nos de Indicar on­
de íol improvei pela primeira vez 
cftdn composlçio de Alvarenga. Bai­
lará ver o* Indico» dessa» coletâ­
neas que transcrevemos no» h u i 
respectivos lugares.

(ALVARES. MANOEL GOMES) —
Som  F iIo:o/h  da Saturesa do Ho­
mem. mio conhecido. «rm aleancda 
(»lc) do» yrande* Fito:ofo* antiga». 
a qual melhora a vida. e taude hu­
mana. Com a» addtfdo da secun­
do imprcsulo. c  «estu quarta çx- 
purgada. Comporta por D. Oliva 
Sabuco de Xante* Borreyra, Víri- 
nha. c  natural da Cidade de Afea- 
ril». Trudtiiida de Castelhano cm 
Português, c  offcrceida ao tenhor 
capitam Jo io  Lourpnc/J (sic) VVIo- 
ío . Cavalleyro profícuo da Ordem 
de Chrúto, Familiar do Santo 0//1- 
CiO do numero, Capitio do Forte 
Barbalho na Cidade do Salvador. 
Bahia de todo* o* Santo*, por 8. 
Mag. que Deu* guardo, de. Por 
Manoel Gome■ AJeera* (»ic). Lisboa 
Occidental. Sa Officina de Manoel 
Fr.rnande*  da Cotia, Imprcstor do 
Santo Officio. Anno de M JKCXXXIV  
(17JI). Com toda* a.% licença» ne- 
cornaria*.

20 X 15; p. de titulo, 1 fl. s.n. 
com o conteúdo da obra. 1 fl. s.n.. 
com a dedicatória do tradutor, 3 
fl». s.n. com dedicatória da auto­
ra. 2 fl*. s.n. com prefácio e 2 so­
neto» A autora, -1 fl». s.n. com li­
cenças; 310 pp.

Barbosa Machado 3-277. Irvoct-nclo 
3-4-13. Blakc 6-96.

Manoel Comes Alvares, tradutor 
desta obra. nasceu na Bahia. Era 
"mercador de livros" em Lisboa, 
conforme se l í  na licença diste voL 
Barbosa Machado menciona uma 
oulra tradução feita por Alvares, 
que ficou manuscrita.

A Sova Piloiofia da Saturno  de 
D. Oliva Sabuco apsroceu pota pri­
meira vez em Mnári. em 1387 e 
teve sucesso considerável. Parece 
provado que o verdadeiro aulor i  
Miguel Sabuco. |xil da suposta au­
tor o.

AMARAL, PRUDP.NCIO DO Pru-
demtii Amarahl Bratilirnsi. de Sac- 
chari Optfício Carmen. Pitauri. 
M jCCXXXX. (sic). cx tip.i Aman- 
lina. (1750).

4.» peq. 27 pp.. e 1 grav.

Sóbro Prudinclo <o Amaral, nns- 
cldo no Rio de Janeiro em 1673 c 
falecido na mesma cidade em 27 
de março de 1715. quase nada se 
sabia anlcs da puUlcaçáo pelo p. 
Serafim Leite. S. J. de um artigo 
no Jornal do Comdreio (Rio. 27 de 
jnnolro de 1M6) contendo a biogra­
fia com a respcctlvn bibliografia 
disse poeta Jesuíta. Na Hi*t. da 
Comp. de J ttu » no Brasil (voL VIII. 
p. 14. o mesmo nutee cita esta edl- 
çio de Pesaro. com o seguinte co­
mentário: "Edlçáo feita pelo P. Je- 
rónimo Moniz. baiano, dc S. Fran­
cisco. que possuía c manuscrito c 
o "poliu, acresc*nt>u e  Ilustrou 
com notas” . Entre os acrescenta- 
mentos de Jerônlmo Moniz dcve-»c 
Incluir o referincla no fim do can­
to ás mina» de "dlanantes".

Infclizmcnte nio ccnsegul ver essa 
edlçáo.

Para as obras de Prudinclo do 
Amaral consulte-se: Melo. Joví Ro­
drigues de: De rvitle i» Bratiliae 
Reb« * ;  Matos. Francisco de: Vida 
Chronologica de Santo Inácio; Vide. 
Sebastífto Monteiro da: Constitui- 
çóc* primeiro» do Ârcebitpado da 
Bahia.

Martlus reimprimiu tnmbim 0 
poema de Prudinclo do Amaral na 
Flora BramliemU <vrt. 2 — Stutt- 
gnrt. 1829».

AMÉRICO ELY8IO vide Andradn
e Silva. Josi Bonifácio de.
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T R A T A D O
S O B R E

C A N A M O ,
COMPOSTO EM F R A N C E Z  

M ». M A R C Ã N D I E R ,
Con»flheiro o i Ele içío <Je Butgc*.

S T R A D U Z I D O
D E  O R D E M

DE SUA A L T E Z A  R EAL

PRÍNCIPE d o  b r a z i l ,
N O S S O  S E N H O R

Ern beneficio d‘ AgflculM»* • « Mtxinh* do 
Reino e Dominio» Ultunutino». 

r  o *
M ÀRTIM  FRANCISCO RIBEIRO 

DANDRADE,
te zh c re l em F Jn e p b ie  , e M a t ie m e t ic o i,

H I I I C A D O

P e r  F r . J e i t  M erienn* i a  C e rce i f i e  V c íle to  
Jubet etuer fé t r it t , melara javet,  lub 

iiumine cre ie il.

t n i Q A .  « .  p e c .  y c i r .

N a  O » ,  d k  S i m ã o  T m a d d i o  F i u i i m .

ANDRADA. MARTIM KKANCISCO 
KlltKIKO DK — Tratado eobre o 
Ca mamo. rompoeío cm francez por 
U r. Marmndtcr. Coneelheiro na 
Eleição 4o Burgee. Traduzido do 
ordem de Sua At tesa Real o  Prín­
cipe do Brazil. Soeeo Senhor Em 
beneficio d‘Agricuttura. e Marinha 
do Reino e Dominion Ultramarino*.

por Martim FrancUeo Ribeiro d'An- 
drade, Bacharel em Filoeophia, c 
.VciíAcmufleaj. Publicado por Pr. 
Jotd Marianno da Conceição Vcllo- 
to  Jubet amor patriae. natura fu- 
v a i .  tub n u tn in r  creecit. lAeboa, 
MJXXJCCIX  1X7»]. Sa Of. de Si- 
mão Thaddeo Ferreira.

14 x 10; 90 ppw
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ANDHADA. MAUTIM FRANCISCO 
KIBKIRO DE — Manual do Afine- 
raloffico, ou nboço do reino mino­
rai. di*po»to regu ndo a analyrc cM- 
mica por .Vr. TorU rn  Bergman, 
Cavallétro da Ordem dc Wtuta, Pro- 
Icn o r  do CViimlca em Uptal, Mem­
bro dc muifa» Academia». PuWica- 
do por Air. Perbor. Professor do 
CAimlcu em Mittaw; Tradu:ido, o

aur/mcntado do notai por i I r .  Mon- 
ç c : o  Moço. Autltor do Jornal de 
Phirica. e Membro de Muitas Aca­
demia». Soro  Sdlfõo contideravol- 
vxento awjmcntada por X. J. C. de 
La Mrlherie. Vltimamcntc tradu:t- 
do... por Afartim Praneúco Ribeiro 
dc Andrade Machado, Permado em 
Mathematka, o Bacharel em Phllo- 
lopAia. Publicado por Pr. José Ma-

MANUAL
M I N E R A L O G I C O ,

ESBOÇO DO REINO MINERAL,
DISPOSTO SECUNDO A ANALVSE C H IM IC A

POR M». TORBERN HERGMAN ,
C iv ê ltu r » V» O rJ m  4i  I*'»/» .  P r t f t f f »  4t  C k iu u t t n  

V ( f , t , M f i / i  4t  m n ilt i Â h 4m ü h .

P O R  M». F E R B E R ,
Vrtftflte 4< Ck«*ii* en Mir/iu }

r »  A O V I  I l> O | t  » V Í I I » T U O  D »  V O T A !

POR M».‘ MONGE-Z, E DE LA METHERIE,

DI  ORDEM
D E  S U A  A L T E Z A  R E A L

PRÍNCIPE DO B R A Z I L ,
NOSSO SENHOR

P0 t M A l T l «  I A . . O I C O  « I I I I I O  01 IV O A A D I « A C H A ÍO ,  

I « « / »  e* N v ltn tH ts , *  S í lA í / í l  r n  H -JtJtftU .
N l l l í  A  0  O 1 0 1

F*. J0S<?MAAIAWK0 OA CONCF.IC.XO VFttOSO.

TOMO r.

t m o A .  u . o c c .  m n u .

M>0kZ dõOilOPROCOPIOCORREA DA SILVA.
ImpitCe» <» Sim» lp«j» PakIMCaI.
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riano da Conceiodo Velíoso... Lis­
boa. M M CCJ.XXXXIX  [17991 na 
Offic. de Joõo Procopio Corroa da 
£0VO...

2 vots., 20 x 14. 1.* vol.: LXIX. 
1 11. s.n. com errata. 351 pp.; 2.® 
vol.: «na Oíí. do Antonto Rodrigues 
Galhardo, anno M.DCGC). 401 pp. 
1  11. *.n. com errata. 2 gravuras 
dovl.

Do primeiro vol. existe uma ou­
tra tiragem da p. de rosto com o» 
dlzcros em porte diferente: " . . .Tra­
duzido. e augmentado de nota» por 
Jír.» Monge:, e Ue Lei Methcríe. ul­
timamente traduzido.

ANDKADA K  SII.VA. ANTÔNIO 
CARIAIS Tratado do motoora- 
menfo da navegação por eanac*. 
onde tc  mottrtto a t numerom* «an- 
tagew. que »e  podem tirar doa 
pequenos canoc*. e bareoa de dou* 
a tf cinco pó* de largo, que conte- 
nhdo duaa afd cinco tonelada* de 
carga, com A uma de*cripçdo da* 
maquina* precinat para facilitar a 
conducçdo por agua entre oa mai* 
montanhoso* paiscs, tem dependen­
d o* de comporta*, e aquedueto*. in­
cluindo obtcnagOc* sobre a grande 
importando da» com u nuca póe* por 
agua. com reflezde* e desenho* pa­
ra aquedueto», e ponte*  de ferro, e 
madeiro. /lustrado com X V III f*- 
tampa». Etcrípto ua língua inglesa 
por Roberto Fulton, engenheiro c i­
vil e tradusido para a portuguesa 
sob oa auapicioa. e mandado de S. 
Altesa Real o  Príncipe Regente 
.Vauo Senhor, por Antonio Cariai 
Ribeiro de Andrade Machado da 
Silia, bacharel-formado na Facul­
dade de tei*. e bacharel de philooo- 
phia pela Universidade da Coimbra, 
publicado por Fr. Jau) Marianno 
da Conceição Velloso. Lisboa. .Va 
Officina da Cata luterana do Arco 
do Cego. Anno MJXICC (isaoi.

24 X 17: 7 fl». *.n.. 114 pp, IS 
cst. de»d.

A obro de Fulton que Antônio 
Cariai traduziu 6 A Trcatiie on 
the Improvement of Canal Xavi- 
gation ... publicada cm 1796.

ANDKADA E  SILVA. ANTONIO 
CAKLOS DE - Concidcntçóe* cân­
dido» e imparciae» sobre a natureza 
do Commercio do Attucar; o impor­
tância comparativa da» ilha» bri- 
tannica», c  francesa» das índias 
Oecidentacs, na» quae» sc estabele­
ce o  valor e consequência» das ilha* 
de Santa Imsío , e Granada. Trasla-- 
dada» do inglês dtbaxo dai auspi- 
cla». c ordem de S. Altesa Real, o 
Príncipe Regente S o u ò  Senhor. 
Por Antonio Cario* Ribeiro de An­
drade Formado cm Iasi*. e Bacharel 
em Philotophia. Publicada* por Fr. 
Josd Ma ria no Velloso. Litboa. .Va 
Offic. da Cata Littcraria do Arco 
do Cego, Anno MJXfCC [18091.

21 x 14; p. de título. 1  II- s.n. com 
dedicatória de Antônio Cario». 210 
pp. 3 mapa» desdobráveis.

Btakc 1-128.
Na dedicatória ao Príncipe Re­

gente assinada por Antônio Carlos 
diz que "para completar o tratado 
do Auucar... cumpria trasladar 
para O Portuguez alguma obra que 
tratasse da matéria” . Escolheu esta 
obra porque tom ”maU o mereci­
mento de explanar mludamenlc a 
cultura e  preparaçAo do cravo, noz 
moscada, e cnnclla e demonstrar a 
possibilidade de se poderem culti­
var esta* preciosa* plantas na Ilha 
de Tabago, de onde por analogia sc 
argumenta para o Brasil, mórmen- 
te o Pará. c MnranhSo". O » ma- 
pas. gravados no Arco do Cego. sáo 
das Caraibas c Guiana», Pórto da 
Ilha de Cranada c Plano de Fort 
Royal da Ilha de Cranada.
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CONCIDERAÇÒES CANDI DAS

I M P A R C I A E S
SOBRE A N A T U R E Z A

GOMMERCIO °DO ASSUCAR ;
K IMPORTÂNCIA COMPARATIVA 

OAS. ILHA» tnrTANNICAS . K FRAXCEEAS 
DA» INOUS OCCIDtNTAtS.

S A I  Q C A I l  I I  K I T A I I L t C I  O V A IO U ,  >  C O *-  

I IQ U IW C IA I  U A I IL H A »  I I I  IA H T A
m m , r ciAMAOA, 

TAASLADADAS DO INGLRZ 
DEBAXO DOS AUSPÍCIOS, E ORDEM 

VE

S . A L T EZ A  REAL,
o  p r í n c i p e  r e c e n t e

NOSSO SENHOR, 
ro »

ANTONJO CARLOS RIBEIRO DE ANDRADE 
P w m .J v  tm  L t U , t  B t t U r t / * «•  F H U t l » '  -  

f l / B Z / C A D A S  
POS

F». JOZE MA R I A N O  VELLOSO.

L I S B O A ,
N a O/ric. d a  c a a a  i i n r i u i i  u o n co oo cico. 

A .* *  u u. k c c .

ANDKADA K SILVA, ANTOMO 
CARLOS RIBEIRO DE — Proposta» 
para formar por tubtcnpçAo na me­
trópole do tmperio Imtanmco A uma 
liu tituiçdo publica para derramar, 
e facilitar a geral introducçAo dat 
ulH t ÍAir>i(iVi mrc.VmioM, e mc- 
Ihoramcntoe. e paro eminar por 
meio de curto» de hçóct phyloto- 
jAicat. e cxpcricncvte, ao* comtnmu 
fi ii« da vida appretentada» pelo« 
adminutradorrt da liutituiplo. Tra- 
dusidat do inglês de ordem de Sua 
Alteoi Real por Anlcmio Cario* Ri­

beiro d'Andrade .Vaekaio da Silia e 
Araufo, Bacharel Fomado na Fa­
culdade de U i i. e Bacharel na de 
Phylotophia. pela Uni-erridade de 
Coimbra. Litboa: Na Off. de Antô­
nio Rodriguea Galharoo. Impreteor 
da Rcrenittima Cata óo Infantado. 
Anno M.ÜCC.XCI.X ( n » ] .  Com L i­
cença de Sua Mageataie.

20 *  15: -4C pp.

Alím  d ra t i obras, .Vntfinlo Car­
los traduziu Umbím o wgundo vo-
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lume tia Cultura Americana ('.'Ide 
Pinheiro. José FdlcUno Kcmar.de*> 
c terminou a IraduçAo da CoUccçdo 
de Memorvu inglriat (vide V e lo ». 
José Mariano da Conoelçáo) que ti­
nha sido começada por Hlpdllto da 
Costa. Ele traduilu também um 
vol. do Fazendeiro do Branil. No- 
tcm-se as diversas maneiras como 
Antônio Carlos usa seus numeroso*

n°make (vol. I. p. 130) transcreve 
um sonêto que Antônio Carlos es­
creveu & liberdade quando estava 
préso na Bahia por causa da Revo­
lução de 1817 em Pernambuco.

AMURADA K SILVA. JOSft BONI­
FÁCIO DE — As obra* de José 
Bonifácio publicada* ante* de 1808. 
constam exclusiva mente de artigos 
cientifico* Impressos em periódicos 
portuguéses e estrangeiro*. Seu pri­
meiro livro, a Memória «obre a »e- 
eesaidado e utilidade do plantio de 
«ovos bosque* em Portugal, apare­
ceu cm 1815.

Esses fatos deveríam nos ter le­
vado a excluir o nome de José Bo­
nifácio desta bibliografia se seguís­
semos k risca as regras que expuse- 
mo* no prefácio. Ma*, para evitar 
o que podería parecer uma Incon-

P R O P O S T A S
FARA FOAMAR K)tl SLMC*IK;a5 

«  *
METROrOLC DO IMPKR10 MlTANKlCO 

H U M A  IN S T IT U IÇ Ã O  PU BLICA  
PAIA DEARAUAn. I  FACILITAR 
A O m í  I NTRODUCÇA Ó 

P A *
U T I I S  I N V t M Ç Ó I I  M I C H A N I C A * ,

B
M E L H O R A M E N T O S ,

8
P A R A  E N S I N A R  
r OR s i t i o  DE CURSOS 

D Z
LlÇOíS FMYLOSOFMICAS , 8 fXmiüSCIAS.

AOS
C O U M U N I  FINS DA VIDA 

A P P K E S B N T A D A S
FILO* AOHIXISTSAOOatS OS IXITITVIÇlO 

TRADUZI DAS DO I NOLCZ 
DL OR DK M

DE S U A  A L T E Z A  R E A L
FOR ANTOSIO CARLOS RIStIRO DANDZADE 

« A C H A O O  ISA S IL V A  k  A R A S IJ O .
* « * • • • !  > .- ~ . i l  -  r u . U M  «  l i n ,  • r . t o l .

*• r«,wr.»v-. r"« «»••«•**•*• I '
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gruéncia (tanto mais que citamos 
&s obras do Antônio Cario» c Mar. 
tlm Francisco», arrolamos aqui to­
do* o* trabalho» cientifico», literá­
rio* c políticos (publicados Indopen- 
dontemente. em forma de livro*, fo­
lheto* c avulsos» de autoria do Pa­
triarca.

A bibliografia de José Bonifácio 
foi feita por Remigto de Belldo 
(Bibliografia Andrarfiso. Sâo Paulo. 
1015). Incerta e falha serviu de 
gula até há pouco. Otávio Tarqul- 
nlo de Sousa (Josd Bonifácio. Klo. 
11)15). estabeleceu a autoria de di­
versos papéis políticos Impressos du­
rante os anos da Independência, 
cuja autoria era discutida. Hélio 
Viana, em artigos diversos, trouxe 
uma contribulçáo valiosa à biblio­
grafia de José Bonifácio. Coube a 
lídson Kery da Fonseca (Boletim da 
Câmara dat Deputados. Braslltn. Ja- 
nelro-Junho. 1903) estabelecer a me­
lhor bibliografia de José Bonifácio, 
publicada até agora, na qual Inclui 
o* artigos científicos Impressos em 
periódicos contemporâneos que náo 
citamos aqui. A obra cientifica do 
Patriarca dn Independência foi reu­
nida pelo Dr. Kdgard de Cerquelra 
Falcão cm três magníficos volume* 
de fac-slmlles: Obra* Cientificai. 
Política* c  Social» de José Bonifácio 
de Andrada e Silva, publicada* pela 
Cidade de Sanlos. em comemoração 
do segundo centenário do nascimen­
to de Jo»é Bonifácio.

ANDRADA K SILVA. JOSF. BONI­
FÁCIO DE — Memória sobre a ne- 
ceuldadc e utilidade* do plantio de 
novos Bosques em Portugal, parti- 
cularmente de pinhae* no» artae* 
de beira-mar; teu rncthodo de se­
menteira. cotteamento, e adxniní*- 
tragáo. Por J o ti Bonifácio de An- 
d rada c Silva. Socio da* Academia* 
Rcae* da* Scicncia* de IMboa e de 
Stockolmo.. .  (7 linhas com títu­
los. linka com ditiico entre filetc*). 
lAtboa, Na Tgpografia da Acade-
mia Real da* Scicncia*. Anno ----
MDCCCXV (IS IS ). Com licença de 
Sua Altcta Real.

26 x 16: V III. 187 pp„ estampa 
dobrada.

[ANDRADA B SILVA. JOSÊ BONI­
FÁCIO DKJ — A Primavera Idgllo 
Traduzido do Grego en. Portugucz 
Por J. B. A. S. Utbea: Na lm - 
prcttdo Regia. Anno l í  l í .  Com 
Licença.

15 x 10: 7 pp.

[ANDRADA K  SILVA. OOSfi BONI­
FÁCIO DKJ — Ixrmbranpit o apon­
tamentos do governo provisorio da 
Província de S. Paulo para seu* 
deputadoj; mandada* publicar por 
ordem de Sua Alteza Kcal, o  Prin- 
cipe Regente do Brasil; as instân­
cia.» do* meamos lenhoret depu­
tado*. Rio de Janeiro: Na Typo- 
!7raphia Nacional. MJJ.CCCJCXI
usti) .

30 X 20; 11 pp.

[ANDRADA F. SILVA, JOeifi BONI­
FÁCIO DE) - - Bi tatu •os para a 
Sociedade Economica da prcaincia 
de Sáo Paulo. Rio de Janeiro na 
ImpreuAo Nacional. uS. [ f í í i j .

30 x 20: 8 pp.. Imprcntn no ílm.

[ANDRADA E SILVA. JÍSÊ BONI­
FÁCIO DE) —  Uanlfeito do Prín­
cipe Regente do Braríl ao* Gover­
no*. e NaçCe* Amiga*. Rio de Ja­
neiro. Na Imprenam Nzcional, *A. 
[IS tí).

30 X 20: 8 PP-: Titulo ao alto da 
primeira página. Imprerta no fim.

Datado de 1 de agôsto de 1822.

(ANDRADA E SILVA. J08R BONI­
FÁCIO DE) — Manitfe*O  de S.A.R. 
O Príncipe Regente Constitucional 
e Dcftn»or perpetuo do Reino do
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M E M Ó R I A

S O B R E  A  N E C E S S I D A D E
i

V T I L I  DADES DO P L A N T I O
D  *

N O V O S  BOSQUES EM P O R T U G A L ,  
M A -n c u iA ftM x re  t t  r c o u t í  nos a m * b  ce b i a a -

«AR  | fVJ KtTWOCO l *  HXI.VnjAA , OOSTUUX 
TO.E AMCNUTKAÇÃO.

r o í
JOSÊl BONIFÁCIO DE ANDRADA E SILVA ,
A ÍO i) D AI A C A O IU IA I  * 1 1 1 1  D A I I f lE N C IA I  DE lU I S Â  

t  D t  m e t O L t t f .  DA  K X IE D A D » DOS I> V E IT *3A t*A  
R E I DA .V A R IE IA  D l  S l S U M .  DA U IM S K iU O I .

«*A D *  A E .V A .O AJiD tíJ fA  D *  IA . « D * * I . » X J I .  
A A IU J  VA DE ED/AAIEAJD. D AI DE K l* . 

r c iu A  .V A irn A t Í  r m ia M J T U K A  
de rAsu.src.

I t i - i  m J, i a  , ~ I I A  j V . . .
rv»A

L I S B O A
*U  T TK JC IU riA  M  ACUAXIa  SEAL L lS  SOiXSA*,

A K * 0  M D C C C E V .
Ctm Irmç. *4 SUA A LT  LA  A IS A U

Bra.nl aos povos deste Reino. [R io  
de Janeiro)  Na Imprensa Nacional. 
s.d. [fS K ).

30 x 20: 2 ÍU-, u i. Titulo ao alto 
dn primeira p. Imprcnta no fim. 
Texto cm 2 colunai.

[ANDRADA E  SILVA. JOSB ROM- 
KACIO DE] — Represcntaçdo que. 
0 Augusta presença de Sua Alteza 
Real o  Príncipe Regente do Brasil. 
levardo o Governo, o Senado da Ca- 
mora. e Clero de S. Paulo; por 
meio de teu* respectivo* Deputado*: 
com o  discurso, que. em audiência
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publica do dia Z6 de Janeiro de 
tS tt dirígio em «orno de todos ao 
mesmo Augusto Senhor, o  Conse­
lheiro Jotd Bonifácio de Andrada e 
Silva. M inhtro e Secretario de Rs- 
tado dos Negocio* do Reino e Es­
trangeiro*. R io de Janeiro. Na Im - 
pressdo Nacional, lfttt.

30 x 20; 14 pp. Imprcnta no fim.

(ANDRADA E  SILVA. JOSB UONI- 
1'ACIO DE) —  Apontamentos para 
a ciiiliracdo dos Índio«  bravos do 
Império do Brasil. [R io  de Janei­
ro. Na Imprensa Nacional, IS tJ).



ANDRADA E SILVA A N D R A D A  K  S IL V A

30 X 20: 12 pp.

Datado de 1.» de Junho de 1823.

[ANDRADA K  SILVA. JOSE BONI­
FÁCIO DE) — Poesia» avulsos de 
Américo Mysio. Bordc.o*. [». iwpr.) 
IMS.

13 X 8; V». 151 pp.

A Acndpml* Brasileira, em 1!M2. 
publicou a» Poética com o seguinte 
sub-tltulo: KdlçBo facsimilar da 
príncipe, de IMS. extrcnvimcntc 
rara; com <m pormos ajuntadai na 
ediçdo <fe 1S6I. muito rara, com 
uma contribuiçAo infdita. O prefá­
cio Intitulado O primeiro livro do 
romantl»mo no Brasil 6 do AfrAnlo 
Peixoto. A "contribulplo Inédita” 
t  Quadra»  para cantar.

ANDRADA K  SIT.VA. JOSE BONI­
FÁCIO DE — Representado à as- 
wtnbfeo geral constituinte e legis­
lativa do Império do Brasil Sobre a 
Btcravatura por Jo*c [sic) Bonifa- 
eio D'And rada e Silva, deputado d 
dita astcmblea pe.la província de S. 
Paulo. Parir. .Va Typographia de 
Firmln Didot. /mpreuor D"El-Rei. 
rua Jacob, n. t i .  MDCCCXXV
r itts i.

21 x 13; p. de ante-rosto. p. de 
rosto. 40 pp.

ANDRADA F. SILVA, JOSE BONI­
FÁCIO DE —  Rcyrcxentacdo d A»- 
ncmbida Geral Constituinte e LegU- 
latim do Império do Bratil. tobre 
A Btcravatura. Por Jotd Bonifácio 
de Andrada e  Silva. Deputado d 
dita Auemblda pela Província de 
S. Paulo. Rio de Janeiro. Rcim-
premo na Typographia de J. B. S. 
Cabral. Rua do Jlorpicio. 1810.

20 x 15: v n i .  1 a  u .  com adver­
tindo, 21 pp.

Esta rcprerentaçio teve outras 
cdlçdc* poiterlores.

ANDRADA E SILVA. JOSE BONI­
FÁCIO DE — .Wcmctr addrtmed to 
the general, Comtitnant and U g i* - 
lathe Aucmbly of the Smpire of 
Brartl. on Stavcry, ty José Bonifá­
cio d’Andrada Silva Dcputy to tho 
Mid Anembiy for t.\c Proxínce of 
Salnf Paul — Trandatod from the 
portuguese by WtUan* Walton. 
London. soW by Buttcrvcorth.. .  
IStC. fprice Tua Shihng» and Sir- 
peneeJ.

22 x 14; xll. de [U ] a CO pp.

Nn capa dn broclura está lm- 
prouo: Brnrilún FompMef on the 
abolition of the Slaoa Trade. and 
the gradual Bmunciwfion of Sla- 
ves... IMS.

ANDRADA E  SILVA. JOSE BONI­
FÁCIO DE — Rdfutation de» ca- 
lomnies reíafites aur affairc* du 
B rM l insdrdes par un Sieur De Ixjy 
itans u in dtpenian t  de Lyon. par 
mcui/uM Jotf-Bonifccio d‘Androda. 
Bx-Minhtre de IVnVfrieur cf de» 
Affairc» Rtrangirc» Bx-Premier 
fícntilhomma de ITmpcrour, Bx- 
Commandant de Ia Garde Chique 
et Rx-D&puti á fAurmbUe Contti- 
tuante du flrdsil; Antonio-Carlot- 
Ribeiro >rAndrada. Ex-Dcputé aux 
Cort.'* de Ditbonne et depui» á VA»- 
tembUe Con»tituantc du Brí-tU; 
Martin.Prancitco-Ribciro d'Andrada. 
Bx-Minitlre de» Pinatce» et Bx-De- 
pufd il VAuemblde Corutituante du 
B ritiL  (Barir. /mpr. d‘A. BiraudJ 
IMS.

21 x 13; 60 pp.

A Imprcntn figura no pd da fô- 
lha em branco que p-ecede A p. de 
titulo.

(ANDRADA E  SILVA. JOSE BONI­
FÁCIO DE) — Ode ao» grego» por 
um brasileiro. Parti, na typogra- 
pAia de A. Bcraud. Rua do Poin S. 
Jac que* n.* 9. 1887.

20 x 14; 8 pp.
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ANDKADA K 8II.VA ANDRADE

Esta edlçflo dn Ode aos grego». 
Impressa cm Paris cm 1827. nfio 6 
conhecida dos blblIAgrafo*. Edson 
Nery da Fonseca clta-a secundo meu 
exemplar, que parece ser o único 
conhecido.

ANDKADA T. SILVA. JOSÉ BOJfl- 
FAO O  DE —  O Poeta Desterrado. 
Ode eseripta em BordCos em ISIS. 
por Américo Blysio. R io de Janei­
ro. Na Typographia Imperial de B. 
Seignot-Pia ncher. rua d'Ouvidor.
.V. 95. 1831.

19 x 12: VI. 13 pp.

ANDKADA E  SILVA. JOSft BONI­
FÁCIO DE — Cantiga* Bacchicas do 
iluttre José Bonifácio de Andrada a 
8Uva (Toada do Hymno de Riego). 
Rio de Janeiro. Na Typ. Imparcial 
de P. de P. Brito. Praça da Cons­
tituição n. 60. I8S8.

18 x 10: 7 PP.

ANDKADA E  SILVA. JOSft BONI­
FÁCIO DE — Poeaia* de Américo 
Rlytio (Joet Bonifácio de Andrada 
e Silvai. R io de Janeiro, Eduardo 
<í //enrique Laemmert, 1861.

16 X 10: 20 pp.

No ílm (p. 11871 a 202> vem um 
Esboço Biographico e o Índice <p. 
203-204).

Esta edlçio contím as seguintes 
poesias que n ío  figuram na cdlçdo 
de 1825: Ode ao» Bahiano». Ode ao» 
Grego». O Poeta - desterrado e Con­
finas Baechiana*.

ANDKADA E  SILVA. JOSft BONI­
FÁCIO DE — Protesto d .Vaplo 
Brasileiro, e ao Afundo Inteiro, pelo 
cidadão José Bonifácio d‘Andrada o 
Silva, Deputado pela Bahia. R io de 
Janeiro. Na Typ. Imperial e Cons­
titucional de K. Seignot-Plancher. 
rua d'Ouvidor, N . 95. »d . [/ «/ ].

30 x 20; i  n. Titulo ao alto. im- 
prenta no fim.

Datado de Paquctú. 17 de junho 
de 1831.

ANDKADA E SILVA. JOSft BONI­
FÁCIO DE — Blogio Acadêmico da 
sen hora D. Maria Prineira. recita­
do por José Bonifácio de Andrada 
e Siíia. em sessdo pub'ica da Aca­
demia Real da» Sciencic» de Lisboa. 
Ao» 20 de Marco de 1117. R io de 
Janeiro. Na Typ. Impar:ial de Pran- 
cisco de Paula Brito. Praça da Cons­
tituição N. 66. 1SJ9.

19 x 13; 1 fL. *.n- 58 pp.

Fot Impresso segundi o manus­
crito em mOos de Martim Francisco.

ANDRADE, ANTÔNIO FERREIRA
DE —  Magni Regis Magna Statua 
in magno foro potita. Epigramma. 
[s. *. imp., t. I.].

30 x 20; 1 D.

M A G N I  REGISM A G N A  S T A T U A
I N  M A G N O  F O R O  

r  o  $ I T  A.

K  P  l  C. R A M  M  A.

R a U— SLC.VVl Mm u  Iím
n«»  i*— «  r— nojm  u :

De etlm A/rm-rí/

E P I G  R A M  M  -L

Si st3.M t̂ i». ao — a».
sv  a r~

------- •>.
Sm  -  n pn U .  •—* - ■ * *  

*!■(•. w .  > « • .  f  —  ‘.'n—-  -r—. 
IU. n .  —• » .  >—  O ., w *

t-r- m c i «a *-, a i*  * c~  a*.
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ANDRADE AQUIXC

Os cpigramas estáo assinados Am- 
ío h iu j  F cn tr iu » da Andrade B i- 
Afanais. O primeiro com dois ver- 
no». o segundo. De colem Argumen- 
tum. com oito. Eisas contporicôcs 
foram feitas por ocasláo <ln Inau­
guração da oitátua eqücstre dc D. 
Jorf c Impressas na Regia Offlclna 
Typographlca om 1773 (vide Está­
tua Equestre).

Náo encontrei, em parte alguma, 
referencia a éste baiano. Creio vir 
41o mencionado aqui pela primei­
ra ver.

ANDRADE. ANTÔNIO 1'KKKF.IRA
DE —  De equesfri Jcaepái /. .Sfatua 
luritanorum nentenfia Eplgrainma. 
— />i effigicm rrcellcntiMimi Mar- 
ehionis PombaHi r x  acre /tuam. — 
Dc excellentissimo Senatus Praest- 
de Hrnrico Comltc Oeryensi, quo 
oiupice festiva crlcbríta* est insti- 
luta Epffiramma. I». I.. s. impr..

30 x 20; 1 fL

O» trfs cplgramas. com dol» ver­
so» cada um. ostflo Impresso» de um 
sd lado da íôlha e assinado* A»fo- 
nius Fcrreritu dc Andrade.

ANTÔNIO JOSft vide Menezes. Ma­
noel Jáoomc Bererra; dc: A Gra- 
tiddo pirnambucana.

AJUNTAMENTOS 1’AKA A CIVI- 
USACAO DOS ÍNDIOS vide An- 
drada c Silva. Josi Bonifácio de.

A PR ESKNTAÇAO, BENTO DA —
Catagra/O Epipomptcutico dos op- 
píaiuo» sotemnutimos. que na villa 
sempre Leal de S. Francisco de 
Sergipe de Conde fez celebrar o 
UobUissImo Senado da Cantara, ao» 
19 do mee de Dezembro de 1769. 
Em obséquio do* sempre Augustos, 
e Ftlictutmos Desposorio* da Sere­
níssimo Princesa do* Brasis N . Se­
nhora com o  Sereníssimo Infante 
D. Pedro. Dedicado ao Senhor Juiz 
Ordinário Bernardo de Siqueira L i­

ma e Menezes K Offcrecido Por 
Fr. Bento da Apresentaram, O mau 
indigno dos seot Sorto», e filho da 
Província de Santo Antonio do Bra­
sil. Strictiori* obsenantiae. Acadê­
mico supranumerario. da Academia 
Brasihca dos Renascidos. Lisboa. 
b’a Officina de Antoilo Vicente da 
Sitia. A mico MDCOXXIV U 7 Í1 ).  
Com todas as licençis necessárias.

19 x 13. 5 fl».. sjv. com dcd. c 
pref, 20 pp.

Barbosa Machado, lnocíncio e 
Blakc nllo cluun o autor. Jaboa- 
táo náo faz táo pouo referíncta a 
Pr. Bento da Apresentação entre os 
autores da Província de S. Antô­
nio do Brasil. Foi 41c "Acadêmico 
Supranumerarlo da /cadcmla Bra- 
slllca do» Itcnaicldos", como indica 
na p. de rosto. Ests obra 4 da» 
poucas que foram publicadas de au­
toria dc um membro dessa acade­
mia.

O Catagrafo descreve a» festas 
que tiveram lugar era Sergipe, por 
ocaiiáo do casamento do infante 
D. Pedro. As pp. preliminares coo- 
tím uma dedicatdrla a Bernardo 
Siqueira Uma c Meneses c o pre­
fácio. Os fe»lc)os corstaram. conto 
de costume, em luminárias. 7c 
prum. procissão. cavalhada» c co- 
mádlas. Duraram de 19 a 23 dc 
dezembro de 1760.

Ramlz Galváo <An. ia  BilA. Nae.. 
voL 2. p. 150. dlz tjze Bento da 
Apresentação "pode bem ser que 
houvesse nascido no Brasil".

APPLAUSOS NATAUCIOS i ida U-
ma. João de Brito.

AQtINO. DHXiO DE SAO TOMAS
DE — Sermdo na fesia de S. Gre­
gário Magno, Estando o  .Sanfiarimo 
Sacrameitro exposto, Offcrecido Ao 
ExceUentisximo. e Rcvercndissimo 
Senhor D. José Botelho de Mattos. 
Arcebispo da Bahia. Primaz do* 
Estados do Brasil, engola, e S. 
Thomd. Pregado na Igrefa de S. 
Senhora da Ajuda dt Cidade da
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AQUI NO A IC A N II /

Ba A ia no dl a iS de Abril de 170. 
primcyra Oitava da Pascoa P tlo  

Reverendo Padre Mestre Pr. 
de 8. Thomas de Ar/uino. Re- 
Carmelita Descalço. Ex-Prior 
nw-nro de Santa Tcrc:a  da 
idade, e actualmente Vitita- 
eral de todo» os Conventos 
arma* da mesma Reforma.

Na Offieina de S. Mlffmal 
a l da Costa, Impressor do 

O/ficio. A ii «o  MDCCXLI 
11701. Com todas as licenças ne­
cessários.

19 x 13; 6 íl*. 91 pp.

Cito fito  autor porque nSo oons- 
tn wu nome cm Barbosa Machado. 
Inoctndo, Blakc c outras blbllogra-

(ias. Nfto consultei u  fontes car­
melitas para verificar w  nasceu ou 
nAo no Brasil.

Cstc SermAo + raro. H& um 
exemplar na Blbl. Nacional de 
Lisboa.

ARANHA. BENTO DB FIGUEIRE­
DO TKNKKIKO —  Wef.ro, idyllto 
feito ao lllustrissimo Senhor M orti­
nho de Sousa, e A»ju/]uer<jue do 
Concelho de Sua Ma'jcstadc, Gover­
nador. r  Capitão General do Estado 
do Pará, indo A /une-lo que sc fes 
no sitio dc Mucumssi no anno da 
17SS. Por Rcnto ás Figueiredo 
Tenreiro. Lisboa, N j 0//icina da 
Antonio Gomes. M.DCCXXXX/X 
Í17S91...

O R A Ç Ã O ,

B R E V E  D Í S C U R S O  
r e i  t o  i o *  o c a i i i o  

» •
f e l i c í s s i m o  n a s c i m e n t o

s e r e n í s s i m a  s e n h o r a  
D. M A R I A  I S A B E L ,  

INFANTA DE PORTUGAL,
M K A  s t  w c i t a x  nas  casas o a  a u io c a c u

DOUTOS LUIZ JOAQuíu°ÍROTA DE ALMEIDA, 
'J.,z de Firs i t  O is ir  ir  Psri: 

o r r t u t c i o o  
A O  S E N H O R  

jOSlt GONÇALVES DA SILVA ,
Csxsllrirr Prtfenr rs O r it*  i r  Orl/tt, Fiisf- 

t r  is  RtsíCsrs , r  Ctrrstl ir  MiUttsr rt 
Fjtsir i r  MsrstUt. 

r • a
s e x t o  o *  i i r . u r is r o o  m a m o  a r a n h a , 

r- — —« (wwh.

Ai»

L I S D O A. M. DCCCVII. 
u ■ ......... •-

X* OUICIXA t)f. >mlO TMADMO H**tl*A. 
t . «  iutrj* is  M a * U  lM>nãj,t t i t  rs,r.
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A R A N H A A K A M I A

21 R 14; 10 pp.

E a primeira obra impressa do 
autor. Note-se que estl assinada 
Bento de Figueiredo Tenreiro.

ARANHA. BENTO DE FIGUEIRE­
DO TKNKK1KO — Ora<do. ou breve 
discurso feito por occasião do feli- 
OMimo lusscimcnfo do Serro ótimo 
Senhora D. Mona Isabel. Infanta 
dc Portugal, para se recitar «o* 
m au do reoidcncia do Doutor Luis 
Joartuim Frota de Almeida, Juie de 
Póra da Cidade do Pará: offcrecido 
ao Senhor JosA Gonçalves da Silva. 
Cavalleiro Professo na Ordem de 
Christo. Fidalgo da Real Cata, e 
Coronel de Milieiat no Ettado do 
Maranhão. Por Bento de Figueire­
do Tenreiro Aranha, natural da 
mesmo Cidade. Lisboa. M.DCCCVII 
US07J. Ma O/ficina de Simão Thad- 
deo Ferreira. Com licença da ilesa 
do Desemborgo do Paço.

20 x 13; 26 pp.

ARANHA. BENTO DE FIGUEIRE­
DO TENREIRO — Obras Littera- 
rias de Bento de Figueiredo Ten­
reiro Aranha. Natural de Bareello». 
capital d'antiga Capitania do Rio 
Negro, agora Provindo do Amazo­
nas que ao Senhor D. Pedro t .♦ Im ­
perador do Brasil. D. e O. João 
Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha filho do Autor. Pará ISSO. 
Typographia de Santca d Pílhot.

20 X 14; 150 pp.

Blake 1-397.
O volume abre com uma dedica­

tória a D. Pedro II (p. 3 e 4) e 
um Arfloo biográfico do n. 6 da 
Revista Trimestral... (do Inst. Hitl. 
Geo. Bros.) (p. 5 a 10). Seguem as 
Obras lAttcrarias de Bento de Fi­
gueiredo Tenreiro Aranha que se 
tinhão perdido e tdo tendo d mui­
tos diligencias e  reeopiladat pelo 
Filho do Autor.

Essa» obra» tâo: Oraçdo ou Breve 
discurso... (p. 13) Impresso ante­

riormente. em 1807. em Lisboa. 
IdylUo Em louvor do... D. Fran­
cisco de Souza Coultnl» . <p. 47). 
Ode Pindarica em louvor da Sere­
níssima Senhora D. Carlota Joa- 
guina. Prsneesa do BrcMl. no faus- 
fissi mo dia de seus anos. a f j  de 
obra de 1793. Offcredda ao Prín­
cipe Nosso Senhor. Por Bento de 
Figueiredo Tenreiro Aranha .Votu- 
nil do Estado do Pari. Impressa 
em Lisboa Na Typographia Nune- 
siana. Com Licença th Real Mesa 
da Comissão Geral solre o  Exame 
dos Livros. Essa ode (que começa 
na p. 63) 6 seguida A* outra Ode 
ao lllmo. Snr. Manoel da Gama 
Lobo de Almada (p. 77'. de Ao Snr. 
João de Mello Lobo. Quando nau- 
fragou nos baíros da Viyica. d en­
trada do Pord .. (p. 91). de um 
Drama pela fundação ia Casa paro 
deposito de polvora no Rio Aurd 
(p. 93). de Os pastores do Amaro- 
■ms (p. 100) c de A felicidade do 
Brasil, drama. (p. 129).

Como se ví. neste « I .  nlo se re­
produziu Melito. o Idllo Impresso 
em 1789.

N lo  vl a edlçho Ca tipografia 
Nuneslana do Ode Pindarica cm 
louvor d e ... D. Cor M a Joaquina 
aqui relmpressn.

Tenreiro Aranha pabllcou tam- 
bfm (conforme Inocíndo. voL 8. p. 
373). em meia íôlhn votante, sem 
designá-lo de impresser e ano. um 
«oníto “A promoçlo do lllmo. e 
Esmo. Sr. D. Francisco de Souza 
Coutlníio, Governador c Capitlo Ge­
neral do Pará. ao postí dc Capitlo 
de mar e guerra, por cecrcto dc 13 
de Fevereiro de 1793.“

Varnhngen iPIorileíio. vol. 3, 
p. 11 )  transcreve duis peças de 
Tenreiro Aranha tlradss diste voL

Possuo um manuscrito contendo 
poesias de autores Arrtdcs. onde se 
acha uma Ode pinddrúa ao Exmo. 
e Revmo. Bispo do Pard eleito ar­
cebispo de Braga. Seu author Ben­
to de Figueiredo Tenroro. Paraen­
se. Anno de I7S9. A primeira es­
trofe começa por; Quo voses de 
tnstesa. e de alegria.
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ARANHA AZKKEDO

AKANIIA. BENTO DE FIGUEIRE­
DO TKNREIKO — Obras do H ttc - 
rafo Amazonense Bento de Figuei- 
rodo Tenreiro Aranha gj* rdíçdo 
mandada reeditar pelo Estado do 
Amazonas durante a odmiaufroçdo 
do Ermo. Sr. Coronel JosA Cardoso 
Ra malho Junior. Lisboa Typ. da 
Companhia Nacional Editora. Anno 
.V.DCCCXC/X [IS99J.

23 x 10: 148 pp.

Relmprcssáo da cdlçflo de 1830.

AKACJO, ANTÔNIO vide Meneses.
Manoel Jarome Bexcrrn de: A
Gratidão parnambucana.

ARACJO, JOSft ANTÔNIO DE SK- 
PCLVEDA GOMES K — Fidelissi- 
mo regí nostro Joscpho Primo, fe- 
lici. invicto, pio. augusto, in sua aus- 
picatissima Kqucstrís Statuae inau- 
guratione, suorum miMJium celebra- 
tione engendae. [* .!, , s.impr.. s.d.J.

30 x 20: 16 pp.

Inooínelo: 4-247.

O lllulo vem i r a p r » »  no meio 
da p. 111. Da p. 3 a 12 v «n  um 
Eloirium e. da p. 13 n 16. diversos 
•pleramu «  um Emblema O  nnme
do autor Usura no fim do elogio e 
no fim da última página. acrescido 
dc sua naturalidade: Josephu» An- 
tonlus de Sepulveda Gomes d  Arou- 
fu* Bahiensis.

FI  D F. L ISSI M O 
REGINOSTRO 

JOSEPHO PRIMO,
r a j a .  in v ic t o , r io . a u g u s t o .

EQUESTRIS STATLvE
1NAUGURATI ONU.

SUORUM NATA LI UM 
C E L E B R A T I O N E

O autor nasceu na Bahia pelo» 
anos de 1740. era filho de Fnustlno 
Gome» de Araújo. F#x seus pri­
meiros estudo» no Colfglo do» Je­
suítas, com a Intenção de entrar 
para a Companhia de Tesu*. ma» a 
supressão da Ordem obigou-o a de­
sistir, Entrou [«ira a Universidade 
de Coimbra em 1764. formou-se em 
1771. Mais tarde, ftl ordenado. 
Foi advogado da Casa de Suplica- 
çfio. faleceu pelos atos de 1814. 
Consta, dlx lnocíncio, ^ue escreveu 
multas poesias latinas. Publicadas, 
ponlm. ui se conheceir estas escri­
tas por ocasião da iruuguraçio da 
Estátua EqUestre de D. Jont. em 
1775. Inocíndo verificou pelo» li­
vros da K fgla Oficina Tipográfica, 
que o autor pagou 7.400 nSls pela 
Impressáo desta obra. [Vide Estd- 
tua Etrüestre].

AKNKUU, BERNARDIXO MAR­
QUEM vide Barro». Jodo Borges
de: Relapdo panegírico.

A/.KKEDO. JON t. PINTO DE —
Dissertatio medica iniupurulis de 
Podagra. (Juam anntente rummo 
numia*. E z  Auctoritste Rectori» 
Magni/ici, Friderici Guilíelmi Pes­
te!. juris utríusriue doetoris et juris 
tmblid ac iwitxiti vrotessoris ordi- 
narii. nec non Amplúsimi Scnatus 
Acode miei Consensu. d Nobilissimac 
Facultatis Medicae Decreto, Pro 
gradu Doctoratus. Svmmisque ia 
Medicina llononbus d  Privilcgii 
rife ac legitime conseeuendis. Eru- 
ditorum cjmmiai nibmftit Josephu*
Pinto ab Asercdo. Brcsiliensis. Soc. 
Kcg. Mcd. Edin. Soc. Phlrl. Amer. 
Edia, Soc. d  Pracses Annuus. Ad 
Dicm X I. Juait MDCCLXXXVIII.
H. L. Q. S. Lugdunu Batavorum,
Apud Fratrcs Murray......................
u d c c l x x x v i i i  in ss ).

26 x 20; 10 pp.. 1 fl. S.IL com dcd.

Blake 5-137. Inocínrio 5-103.

De»la rarlsslma Dissertatio medi­
ca inauguralis. . .  pro gradu Docto-
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AZEREDO AZEREDO

nifuj hA um exemplar na Bibliote­
ca Nacional do Rio de Janeira

AZEREDO. JOSfi PINTO DE — 
Entaioi totire alguma» cn/crmída- 
drt d'Angela, dedicado» ao Scrtni*- 
*imo Senhor D. Jodo Princlpc do 
Brasil por Jot/s Pinto de Azeredo,

Caxnllclro da Ordem de Chrirío, 
Doutor cm Medicina. e Socio de 
irtrla» Academia* da Burcpa. J,l*.

Na Ke/jia Olficina Typogra/l- 
ca. UJXCJCCIX [1799). Com li­
cença da Mcza do Dctenfrirgo do 
Paço.

U  x 10. XVI. 149 pp.

E N S A I O S
S O B R K  J

A L G U M A S  E N F E R M I D A D E S

D’ A N G O L A,
D E D I C A D O S  

A O

SERENÍSSIMO s e n h o r

D. JOÃO
PRÍNCIPE DO BRAZIL

P O R

JOSE’ PINTO DE AZEREDO,
Cav.il/eiro <it Ordem de Chrijlo , Dctitor m  

AítJicina, t Socio de variai Academias 
da Europa.

L I S B O A ,

N A  REGIA OFFICINA TYPOGRAFICA.

M. DCC. XC1X.

Com licença da M m  doDefanbargo d* Paio.
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Bloke 5-137.

Josô Pinto de Azeredo nasceu no 
Rio de Janeiro cm 1763. Faleceu 
cm IJsboa em 1807.

Neste lhTlnho rarlsslmo estuda e 
preconiza um nôvo mó todo para a 
cura das "lebres de Angola" que 
rio. diz í le  no prefácio, "da mes­
ma natureza daqucllas, que se ob- 
sen-Ao nos outros palres situados 
nn zona tórrida. Eu as observei 
no Rio de Janeiro, na Bahia, c 
em Pernambuco, bem qfcc nestes 
dous últimos r io  multo menos fre­
quentes". Diz que o nôvo método 
"eu o principiei n pôr cm prática 
na Cidade do Rio de Janeiro". Mais 
tarde, nomeado Físico Mor de An­
gola. continuou suas observações e 
prática», apesar da relutância, n 
principio, dos doentes e outros mó­
dicos. All acabou com “o abuso das 
sangrias (que ainda he extraordiná­
rio nnx Cidades d'Amertra, c com 
particularidade na B ah ia).,.". Os 
resultados que obteve foram exce­
lentes no tratamento das febre*.

Blako cita uma cdlçio diste En­
saio. datada de Lisboa. 1806.

Um Ensaio clinico du athmosphr- 
ra do Rio de Janeiro de Azeredo 
foi publicado no Jornal Bncyclupv- 
díeo em março dc 1790.

AZEVEDO, FAVSTINO JOSÈ — 
Disscrtatio M  cdica D c Epiteptia. 
Quam Deo-ducc «t ouspice Del - -  
poro. in Alma t/uíierrifati* Afcdici- 
«ac Montprlienti. Iueri, conabitur P. 
J. Azevedo. Diocest Marianensi in 
Brasília. PhUosophloe Baccalaurctu 
Umvcrsitatbi CoMlmbricensis. Medi- 
cinac Monspelicnsis UnivcrsitaUs 
a i  um  n u s .  A primam Apollinari 
Lauream conscqucndam. ilonspclii. 
Apud Joannem Franctscum Picol. 
Universitatu Medicina Typographum. 
1793.

22 x 16; 8 pp.

Nem Inocóndo nem Blakc citam 
o nome dóste módico. Nasceu em 
Campanha do Rio Verde, bispado 
de Marlana. em 1769. filho de JoAo 
Antônio de Azevedo. Matriculou-sc 
nn Universidade de Coimbra cm 
1783. formou-se cm filosofia cm
1790. Seguiu para McntpelUcr onde 
se formou em medldna em 1793. 
Faleceu no Rio dc Janeiro cm 1828.

AZEVEDO, PEDRO FERNANDES
DE —  Sermdo do glorioso martyr 
do silencio Sdo Jodo Sipomuceno .Va 
*ua Festa t-ofiia. que se celebrou 
na Sé Cathrdral da Ciladc da Bahia 
na Dominga de IS di Junho deste 
anno de 17il. Dedicado ao Af. R. 
Senhor Doutor Anfo.iio Rodrigues 
Lima. Deão da mesna Sé. Cavai- 
letro professo da Ordem Avis, Com- 
miswrio do Santo 0/,'icio. Protono- 
lario ApostoUco de S. Santidade. 
Desembargador da hclaçdo Ecde- 
j/isfica, e Vigário Geral, e Juiz dos 
Resíduos, dc. E  pregado pelo pa­
dre Pedro Fernandes de Azevedo. 
Sacerdote do habito ie  S. Pedro, e 
CapclUlo dc fiuia dos ííeolmcnfo» du 
Infantaria da mesma Cidade. Da­
do d estamp-j por hun devoto muy- 
fo  cordeal do mesmo .ianfo. Lisboa. 
.Va Offictna de Miguel Manescal da 
Cento. Imprensar do Santo Officio. 
Anno MJDCC.Xl.lt [17*2]. Com to­
dos a » licenças necessários.

19 x 14; 3 fIs. s.n.. 30 pp.

Inocóncio 17-200. 31). Blako 7-36.

O autor, nateido na Bahia, dei­
xou mais um serm ii: Scrmdo da 
solemnisaima açdo dn graças que 
cm 26 de Agosto deste ano da 1731. 
na Cathcdral da Bahia, fez cele­
brar. . .  Lisboa. Peíro Ferreira. 
1732. (4 fls.. s.n.. 4) pp.). A sua
"Oraçdo fúnebre na*... exéquias 
d e ... D. Jodo V~ foi publicada na 
-Relaçdo ponegyrica ias honras fu- 
«orar.»... de D. Jodo V . . . "  entre 
ns pp. 269 c 295. (vlúe Barras. Joáo 
Borges de).
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B
BADABO, r . C. DUARTE _  Par- 
naso M ineiro notieva dos poeta» da 
provindo de Afiness-Geroes (dístico) 
Ouro Preto. Typopra/ia da “ Provín­
cia de Afinai". I8S7.

15 x 10; XIV. de 18 a 106 pp, 1 
ÍL u l  com índice.

Contém poesias de ClAudlo Ma­
noel da Costa. José Bailllo da Ga­
ma, Manoel InAcio da Silva Alva­
renga. José Klol Otonl. etc.

BARBALHO. JOSf. JOAQUIM MA I A
— TAcai* medico-etururfliea De Fe­
bre KryripcUltota. Quam Dfrctissimi». 
necnon lllustristimis Crlebcrrimae 
Univertitati* Monspelicnsi» Proletso- 
ribu» Rcpti*. -V. .V. D. D. Paul. Jo- 
•epH de Barthet, Canecllarto d Ju­
diei ;  Franc. de Da mure Decano: 
Gaep. Joan Rcnt, Pro-Decano: Ant. 
Gouan; Franc. BrouMOMl; franc. 
Vi garou»; Joan. Sabatier; Joan. 
Carol. de Grimaud. d Henr. I.udov. 
Brun. Decam Coadjutori. Impup- 
mandam o/ferebat pro trim e»tri Xo- 
vembn» ad Baccalaureotü* conte- 
quendum, Auctor. Jotephut-Joachi- 
mu» Maya BarbalUu». cx civitate 
P Iumlni» Januarii Bratiltae Capite. 
Libcraltum Artium Mapister. d  m 
eddcni (/nicersltato >amduduni Afe- 
dietnae Alumnu». Monxpctu. Apud 
Joannem-Francitcum Picot. Regio d 
t/niveraiMfi» Medicinae T|rpographum 
uniram. M.DCC.I-XXXVI (1786).

22 x 16: 8 pp.

Nem Blake nem Inocéncio citam o 
nome déste módico brasileiro.

Matrieuiou-ie na Faculdade de 
MontpelUer em 1785. formou->e em 
1787. li o famoio estudante braii- 
lelro que procurou Interessar Jef- 
fer*on em plano» para n indepen­
dência do Brasil.

Os autores que tém estudado o 
assunto sempre o tratam como es­

tudante de medicina, falecido mul­
to mõço. sem mencionar que se for­
mou e sem lhe dar o name comple­
to de José Joaquim Ma a Barbalho 
e nilo José Joaquim da Mala.

BARBOSA. DOMINGOS ['AIJJAS —
CollecçAo de Poesias feitas na fclíi 
inaupuraçdo da Rrtatua Equestre de 
Btrey Nosso Senhor Dom Josí I 
em S de Junho de 1775. por Dom In- 
‘jo *  Calda» Barbam. (». (., t.im pr.. 
s.d.J.

20X15; 27 pp. Tltuo impresso 
na primeira p. como «  usa para 
melo titulo.

Esta CollecçAo de Poesias contém, 
como o titulo Indica, tódos as peças 
compostas pelo autor por ocniiio da 
InauguraçAo da csiAtun eqüestre de 
D. José. Impressa cm tolheto. sem 
Iraprenta. foi publicada em avulso 
como tantas outras composições. 
(Vido Estátua Rçüestre),

Tôdas as poesia» Impressas nesta 
coleçio sairam também no Sorra- 
çdo doe apjdauto*. salvs um sanê- 
to (Ja de huma, e ouira parte a 
estranha pen te ...), que só aparece 
aqui.

Esta ooleçdo é rarlssima. HA um 
exemplar na Blbl. Nacional do Rio 
de Janeiro.

I BARBOSA. DOMINGOS CALDAS) 
— XarraçAo doe applautos com que 
O Juit do Povo c Cata doe Vinte- 
Quatro festeja a felieiwima Inau- 
guraçAo da Estatua Rqtestre onde 
também se expiem a » aSeporía» dos 
Carros. Fipuras. e tudo ? mais con­
cernente d» dita» Festa*. Lisboa. Na 
Regia O/lictna Typoprafioi Anno 
MDCCLXXV (1775). C m  Licença 
da Real Meta Censor ia.

21 x 16; 123 pp. I ÍI a.n. com 
dol» soneto».
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COLLECÇÃO
DE P O E S I A S

F E I T A S

NA FELIZ I NAUGURAÇÃO

ESTATUA EQUESTRE
DE ELREY NOSSO SENHOR

DOM JO S Ê  I.
E M  6 DE J U N H O  DE 177;.

DOMINGOS CALDAS
B A R B O S A .

A N arrado do» ApfAaiuo» í  umn 
narrativa do* íettejo* que *c flre- 
ri»m cm Lisboa em 6 de junho de 
1773. por ocasl&o d* Inauguração da 
estilua oqüestre de D. Jorf I. A 
obra começa pela do*crlçdo do cor­
tejo. com *uas figura* e carro* ale­
górico* c termina com ti iranscrl- 
çfto ao* Ol*cur*o» e m lu i l iw  de 
poesias que o* diverso* personagen* 
pronunciaram na OCasUo.

Existem dua* edlçóe* da .Vorrofdo 
do» Appfau»o*: uma. a que dcscrc- 
vemos acima.' onde a numerac*o 
da* piginat t  seguida de (1) a 123 
c mal* 2 pp. sem número contendo 
dol* soneto*, e outra onde. depois da 
dcscriçio em prosa do cortejo, as 
mesma* pecas e*Uo reunida», porórn. 
cada umn com »ua numeração In­
dependente. Kssa cdlçAo nada ma'* 
í  que a reunllo da» poe*la» publi­
cada* em folheto* avul*o* anterior­
mente. un* com suas fôlha» de ros­
to. outro* *em ela» (vidr A'*fdtua 
Bqieatre).

A* peça* contida* ne**a edlçdo' rfo 
as seguinte*:

1 . AVpoaiçilo do» corroa, c tua» /1- 
•juro» c allcgoriii. Titulo Im­
presso ao alto do p. 121. 32 pp.

2. Hymno. Ode c OraçAo gratula- 
torta pela inaufMniçdo do re- 
gio monumento. Liiboa. .Va Re­
gia Oftieina Typojraphico. Anuo dr MJ>CCl.XXV I1T7Í). Cem U. 
rença da Real Jtfcra Centoria. 
19 pp.

Na cdlçflo com numcraçdo »e- 
gulda e*la ixça n io  tem p. do 
rosto com Imprenta. O titulo 
foi Impresso no melo da p. (331 
e  o texto entre p. 1371 e 51.

3. Soneto Para recitar o  BtcrivOo 
do Povo. p. 1 a 23. titulo Im­
prenso no alto da p. 1. Na edl- 
çAo com numeraçio seguida esta 
parte val da p. S2 n 74.

•I .Vii /elieittima miiMítwraçdo da 
Eatatua Equcatrr de Blrcv No»- 
to  Senhor Dom Jo«■ I.  de. de. 
de. t»<ej Burop1. Ode. Titulo 
no alto da p. 1. fim na p. 34.
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N A R R A Ç Ã O
DOS A P P L A U S O S

COM Q.UE

O JUI Z DO P OV O
E

CASA DOS VINTE-QUATRO
F ESTEJA A F E L IC ÍS S IM A

I N A U G U R A Ç Ã O

ESTATUA EQUESTRE
ONDE TAMBÉM SE EXPÕEM AS ALLECORIAS 

<Joi O r to i) Iigu N i. c ittio o nuit conctruc&tc 
á* d.tu Fcàu.

L I S B O A
NA RECI A  OFFI C1NA TYPOCRAFICA.

A  U N O  M D C C L X X V .

L i e e i f j  i t  R t j l  M im  C c f i r i j .

Na ediçío com numeraçio se­
guida cua parte figura entro 
p. 75 e 1CS.

5. Porfupol friumpliante no dia da 
feUcUiima inaupuroçdo do nono 
Monarca Rideltuimo D. Joté I. 
Ode. 4 pp.. 1 íl. cm branco. 
Nn outra cdlçâo noa ode vem 
entro p. 109 o 114.

6. Koiwfoo cm applauto d Memó­
ria d"Hlrev N on o Senhor no da  
cm que a naçAo agradecida lhe 
levantou Jiuroa Estatua Kquee-

Ire. 12 pp. Inclutodo a p. de 
titulo. Na edlçdo com numera- 
Cio scjtulda coa  porto figura 
entre os pp. (115), ondo vem 
Impresso o titulo, até o fim do 
volume.

Entre emas compoai.-ôra poéticos 
sAo de autoria de Caídas Barbosa 
a* seguintes:

1. Ode. Intitulada Rutofa. que co­
meça por: "Key tlgno de ter 
Rey. quando Forturo..." (p. 75).
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2. Ode, Intitulada Ama, que come­
ça por: "Juntcm-*e ou voto* da 
A*ia no* voto* puro*.. <p. 85).

3. Ode. Intitulada África, que co­
meça por: “Reino adquirido co'o 
valor do braço" <p. 83).

4. Ode. Intitulada Amdrica. que co­
meça por: "Povo da LAUa, A 
America náo sofíre.. <p. 96).

5. Ode. intitulada Do Povo a E l- 
rey, que começa por: "Do mala 
alto lugar, onde a V irtude..."
(p. 102).

6. Soneto que começa por "O 
Mer. que pelo melo o anno cor­
ta . . . "  (p. 118).

7. Soneto que começa por: "Náo 
ho do Grande Henrique. 6 Ca­
minhante..." (p. 119).

8. Soneto que começa por: "A  F i­
lha da Discórdia, que o* Huma­
n o*..."  (p. 120).

9. Soneto que começa por: "Aquel- 
le. que *e offrece por mode­
lo . . . "  (p. 12 1 ).

10. Soneto que começa por: "Nilo 
cuide*. 6 meu Rey. qu'eu te 
repito.. . “  (p. 122).

11. Soneto oue comoca por: "De 
entre a tremula, rolxa labare­
d a .. ."  (verso da última íl. nn.l.

Sôbre e »n *  mesmas poesia* veja- 
se: Collcoção de poesias fcytas na 
feliz inauguração da estatuo eques­
tre .. . pelo mesmo Caldas Barbosa.

BARBOSA. DOMINGOS CALDAS — 
Recordação doe principies sucesso* 
da Htutoria flagrada em verso por 
Domingo* Calda* Barbou. Lisboa. 
Na Regia Offlcina Typogrofica. An­
no MDOOLXXVI 117761. Com Licen­
ça da Real Mesa Centoria.

14 x 10; 36 pp.

Inooínclo 2-186. Blakc 2-198.

Abre o poema com um prefácio 
em verso: A mocidaee portuguesa. 
Inocínclo e  Blakc ciUm esta Reco- 
pilação. como tendo «ido publicada 
pela primeira vez no ?òrto cm 1792 
*em nome do autor. Desconheciam 
cita cdlçdo, a prlmeln.

[BARBOSA. DOMINGOS CALDAS] 
— O» Viajante* DUoec*. Drama Jo­
coso cm .Ifusioa paru se represen­
tar no Thcatro do Sclítre no anno 
de 1790. Lisboa. Na Of/cina de Jo­
sé de Aqulno BulMcs Anno .......
MJKCJCC 11790)- Cem Licença da 
Real Mesa da Committão Oeral so­
bro o Exame, o Const.ro do* Livro*.

15 x 10; 96 pp. nuncrada* de 9 
em diante.

Na* pp. 3 a 5: Da Sociedade 
do Salitre ao Rcspciavel Publico. 
Adiante Indkam-ae os atóres c diz- 
-»e que a múrica é do Maestro Mar­
eo* Antônio. O drana Jocoso cm 
\cno tem dol* atou.

BARBOSA. DOMINGOS CAI-DAS —
A Saloia Namorada, ou o  Remedio 
he Casar: pequeno ftrça Dramati- 
ca que em sinal da n a  gratidão ao 
otsequio dos generoso* senhores por­
tugueses. offcrcce. e dedica no dia 
de seu beneficio Domingos C apora -
Uni. a Miguel Cuia ma. Represen­
tada por clice, e outro* sócias da 
CompinAia Italiana «o  Thcatro de 
8. Cario*. Anno de 1799. Lisboa 
M DCCXCllt 11799). Na Offxc. de 
Simdo Thaddeo Ferreira. Com L i­
cença da Real Mesa da Commistão 
Oeral sobre o  Exame, e Censura 
dos Ltvros.

15 x 10; 24 pp. numeradas de 6
n 22.

Na p. 3 Indicam-te o* Interlo­
cutores e  na p. 4 lí-te: A Compo- 
stçdo do Drama he de Lcre.no Sa- 
lenciantimo. Soe*o da Arcadia de Ro­
ma. A Musica he do Senhor Anto- 
nio Leal Moreira. Mistre do Real 
Seminário de Lisboa.
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R ECOPILAÇÃO
D O S

P R I N C I P A E S  S U C C E S S O S
D A

HISTORIA SAGRADA
E M  VERS.O

P O R

DOMINGOS CALDAS BARBOSA.

L I S B O A .

n a  r e g i a  o f f i c i n a  t y p o g r a f i c a ,

A N N O  X0CCLXXVI.

Com Licença da Real Mexa Cenforia.

BARBOSA, DOMINGOS CALDAS —
Reeopílafdo doa succcaaoa pnnctpac* 
da Historia Sagrada em verto, peto 
Beneficiado Domingo* Caldas Bar­
bosa, CapeUdo da Casa da Supplica- 
{4o. Socio da Árcadia de Roma. com 
o nome de Lcreno Selinunfino. Se­
gunda ImyrtssAo. Augmcntada, cor­
recta, c addicionada com hum Index 
alphabetico, que lhe serva de Anno- 
taçbens. Lisboa. Na Off. de An to- 
nlo Rodrigues Galhardo. Imprcssor 
da Sereníssima Casa do Infantado. 
Anno MJ>CC.XCIII [I7ÍU]. Com li-

eenta da Real Aí oca áa Comissdo 
Geral sobre o Rxnme e Centura dos 
Livros.

15 x 10; 184 pp.

O pormt nbre com uma dedica­
tória em vemo A Mociiade Portu- 
gueza (p. 3 n 5). Termina na p. 76. 
Da p. 77 no fim vem o Itdcx Alpha- 
belico, guc serve de a n*o taçóens a 
esta Rccopitaçdo.

Os verso» eulfio numerados de dez 
em dez. SAo 1998 ao Udo.
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Caldo» Barbosa publicou cm 1770 
n Recopilaçdo do» principae* ru­
ce*»o* da Hitioria Sagrada. Km 
1703 ampliou conuldcrAvclmcnte o 
poema numa “segunda ImprcnSo. 
augmentada” . Km 1819 »alu uma 
terceira edlçio que. salvo o Índice, 
é relmprei*io da RtcopilaçOo com 
O l*0vo titulo de //otária Sagrada 
em verso.

BARBOSA. DOMINGOS CALDAS —
Hitioria Sagrada em verso, pelo be­
neficiado Domingo» Calda» Barbota.

CapeUdo da Caao ia  SuppJicopdo, 
Socio da Ârcadia d< Roma, com o 
nome de Lereno Seinuntiivo. Ter­
ceira lmprt*»3o. li»b oa : .Va lm - 
preatdo de Alccbia. 1819. Com li­
cença da Mesa do Dttembargo do 
Baço. Vendeste na Ufa de Jo io  Nu- 
nc* Riteve», Rua do Ouro N . ÍJJ.

10 x 11; 77 pp.

Joaquim Fernanda Pinheiro pu­
blicou uma cdlf&o no Rk> de Janei­
ro era 1895 (Garnler).

A D O E N Ç A .
P O E M A

O F F E R E C I D O A ' G R A T I D À O

LERENO SELINUNT1NO
D A  A R C A D I A  D E  R O M A ,

A L I A S

D. C. B.

L I S B O A

HA R E G IA  O F F IC IN A  T Y P O G R A F IC A

A hko Mrx^LXxvii.

Co»i licença da Real Mexa (enfgtia,
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BARBOSA. DOMINGOS CALDAS — 
A doença. Poema oftereeido d gra­
tidão por Lereno Selinuntino da Ar- 
cadia de Roma. aliai D.C.B. Lisboa. 
Na Regia Officina Tgpografica. An- 
no MDCCLXXVII (m 7 ). Com l i ­
cença da Real J ffM  Censoria.

14 x 9: 49 pp. Vinheta gravada 
no alto da p. 13]. comido do canto I.

VarnJiagcn penvou que «fato poe­
ma só tivesse sido publicado em 
1801.

BARBOSA. DOMINGOS CALDAS — 
.Vas feticiu im ai núpcias do Ilustrís­
simo. c  Kxcellentiuimo Senhor An- 
tonio dc Vasconccllo* o  Sousa. Con­
de de Calheta, com  a  Exccllcntissi- 
via Senhora D. Marianna de Assis 
Mascarcnhas Eplthalainio. Lisboa. 
Na Regia Of/icina Tppografica. An- 
i*o iT77. Com Licença da Real Me­
ca Ccnsoria.

13 x 10; 7 pp.

O poema está assinado da seguin­
te maneira: ” Pro*ta-*o humlldemen- 
te aos pós de Suas Kxcelloneias seu 
criado Domingos Caldas Barbosa”.

Diste rarisslmo «plUIAmlo Vor- 
nhagen pouula um exemplar que 
Julgava ser único. Há outro na Bi­
blioteca Nacional do Rio de Ja­
neiro.

(BARBOSA. DOMINGOS CALDAS)
— A Escola dos Ciosos. Drama Jo­
coso cm hum só Acto. TraduMo 
livremente do Idioma Italiano em 
versos Portuguezt* para se repre­
sentar em Musica No Real Teatro 
de S. Carlos, O/ferccido Ao PuWí- 
co. Po r Francisco itarguesi No Dia 
do Seu Beneficio: A Musica he do 
celebre Mestre de Capelta o  Senhor 
Salieri. Lisboa. M.DCC.LXXXXV 
U79S). Na O/ficina de Simdo Tha- 
dco Peneira.

15 x 10; CO pp. numeradas dc G 
em diante. Na p. 3 lndlcnm-se os 
atOres. todos Italiano*.

Km nenhum lugar v«m a Indica- 
C*lo do nome do tradu.oe. Inocín- 
clo. porím. ntlrma que 6 Domingos 
Calda» Barbosa.

(BARBOSA. DOMINGOS CALDAS]
— Viola de Lereno: collecçAo das 
suas cantigas, offcrccidu aos seus 
amigos. Volume /. Ud/oo: Na Of- 
ficina Nunesiana. Annc 179S. Com 
licença da Mesa do Detembargo do 
Passo.

16 x l i ;  oito cadernos numerados 
dc 1 o 8. Cada caderno com 32 pp. 
•1 pp. dc indlce.

Primeira edlçAo do volume I.

V I O L A
D  F.

L E R E N O :
collecçAo

DAS SUAS C A N T I G A S ,

O P T E K E C I D a S'

A OS  SEUS AMI GOS.

V o l u m e  / .

x x x ie o  sooc-oo •c->x>

L I S B O A :
N a  O f f i c i n a  N v x e s i a x a . 

Atino 1798.

Cca« liunfr. ia  Mexa J t Datu-.ferro
da Peno.
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Existem duns tiragens do p. de 
rosto. Um » delas í  o que descre­
vemos aclmo. o outro contím oo se­
guinte* dizeres Impressos no fim: 
Vende-se na Rua Nova do Alma­
da N. 4*.

V I O L A

D E

L E  R E  N  O:
COLLECQAO

D A S  S U A S  C A N T I G A S ,

O f  F E R E C I D A S  

A O S - S E U S  A M I G O S .

VO L U  M  E

B A H I A »

H i  Typogrspha de Minoel Antoaio <U 
Silv* Servo.

Anno de 1813.
Cm u li.tfti ntítiuriti,

[BARBOSA. DOMINGOS CAUDAS]
—  Viola de L•ermo: collecçdo das 
ruas cantigas, oj/crecida» ao» seus 
amigo». Volume /. BaAia: .Va Ty- 
pograpAia de ifanoet Antonio da 
SiJca Servo. Anno de I81J. Com as 
licença» necessários.

16 x 11; oito cadernos numerados 
de 1 1  8. Cada caderno com 32 pp.

Silva Serva tA Imprimiu 6ste pri­
meiro volume. Algumas cantiga» 
que na cdlçio de Lisboa estilo no 
caderno VI, figuram aqui no I.

Cste volume da Bahia d multo 
raro e mais difícil de se encontrar 
que o de 17981

[BARBOSA. DOMINGOS CAUDAS]
—  Viola de lAtrcno: cotleeçOo das 
suas cantigas, offertcida» aos seus 
amigo». Folheto I . IM boa , Na Ty- 
pogra/ia Rotlandiam, 1819. Com 
Licença da Meta do Dctembargo do 
Paço. Vende-se em casa do Kditor 
F. B. O. dc M. U n ha », no Largo 
do Caes do Sodré n. 8.

15 *  10; oito cadernos numerados 
de 1 a 8. todos corr. p. do rosto, o 
primeiro com 32 pp. os restante» 
com M  pp.

No centro da p. de rosto vem um 
flo rio  redondo com F. B. O. de U . 
Ueeha*. SAbre Francisco Batista Oli­
veira de Mesquita, spelldado o mais 
conhecido por Mortas, famoso li­
vreiro e alfarrabista de Lisboa, vide 
Inocdndo. v o i IX. p 269.

[BARBOSA. DOMINGOS CAUDAS]
—  Viola de Lcrenc: coOeeção das 
suas cantigas, o/fcr.-cidat aos teu» 
amigo*. Numero I. IM boa: 1885. 
Na lmpre*»do de I<Ao Nunes Bsfe- 
vcs. Com Licença ia  Uesa do De- 
tembargo do Paço. Vende-te na Lo ­
la de Joao .vunes esteve*. Kua ao 
Ouro N. t3\.

14 x 9: Número l :  24 pp. Núme­
ro I I :  25 pp. Número» l l l  a V I: 
24 pp. Número V II:  25 pp. Núme­
ro V I I I : 24 pp.

Os cadernos silo aumerado» de I 
n V III. cada um cora sua pl de ros­
to Igual (salvo o nimero) ao que 
descrevemos acima.

f. cdlçko do primeiro vol. publi­
cado em 1798 na Ofílclnn Nunc- 
siana.

Esta ediçko. Impressa por Joio 
Nunes Estfvcs n io  i  conhecida nem 
de Inocíndo nem de Btakc nem de 
Martlnho da Fonseca. N io  n vejo 
Citada em nenhuma bibliografia.
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V I O L A

DE

L E R E N O :
COLLECÇÃO

DAS SUAS CANTIGAS,
O P F B R E C I D A 8

AOS SEUS AMIGOS.

L I S B O A :  1825. 
X ilx r im tâ o  z>* JoIoKcxcs Ejtvtm. 
Cim Lianga th Xltta ii> D am Uryidi Pag»,

M - h na Lcj, d, Joi, Sm, Eit«a, 
Kw  d> 0 *o  N. g J*.

[BABBOdt. DOMINGOS CALDAS] 
—  Viola da Lcrcno: collcccdo da* 
*ita» cantiga», offarccidas aot teu» 
amigo*. Volume II. LUboa: Na T y  
pografla Lacerdlna. 1826. Com li- 
c*nça.

16 x 1 1 ; oito caderno* numerado* 
de 1 n a  Cndn caderno com 32 pp.. 
6 pp. com fndicc.

Primeira cdlçflo do volume II que 
xó apareceu ne**a dato.

A  coleqfio de cnntigas de Caldas 
Barbo*», publicada* com o titulo do 
Viola de U ren o. foi lmpreiui em 
dol* vol*. O primeiro apareceu em

1798. o segundo em 1826 ròmcnte. 
Da primeira cd. do 1.» vol. existem 
exemplarei com um retrato do au­
tor. D íw  primeiro v»l. saíram ain­
da cdlçóei em Lisboa em 1806 (ci­
tada por Inocínclo). 1819, 1825 c 
na Bahia cm 1813. C segundo vol. 
tó teve uma única tdlc&o no *ó- 
culo passado. em 1820 Em 1911. o 
Instituto Nacional do Livro publi­
cou no Rio de Janeiro oa dol* vol*. 
precedido» de um preiiclo de Fran­
cisco de Asai* Bnrboca.

Antônio Cindido nttou que "na 
verdade a Viola de U reno  n io  í  
um livro de poesia*, t  uma coleqfio 
de modinhas a que 'alta a músi- 
cn pnrn podermos avaliar devida­
mente".

V I O L A

D E

L E R E N O ' .
COLLECÇÃO 

D AS S DA S  C A N T I G A S ,

O F F E R E C I D A S  

A O S  S E U S  A M I G O S .

V O L U M E  I I .

VSK

L I S B O A :
NA TyrOORAFIA LACUHD1.VA. 1826.

Com Licença.
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Mozart de Araiijo ( A modinha e 
o  Lundu no ttoulo X V III. S. Paulo. 
Rleordl. 1963) publicou documenta» 
provando que Calda» Barbosa í  o 
criador da modinha o quo foi o ln- 
trodutor do gínero cm Portugal. 
N m w  mesmo vol. Mozart de Araü- 
Jo publicou cinco modinha» dc Calda» 
Barbosa, musicada» por Marco» Antô­
nio c Antônio Jos* do Rôgo. O su- 
ccsso dôsse gônoro foi considerável 
no tempo do D. Maria I. Nào In­
fluenciou somente os hAblto» da 
Côrtc e da sociedade portuguôsa. 
ma» influenciou, também. a poesia 
arcidlca e provocou a» criticas e

titira » de Nlcolau Toentlno. Fllln- 
to Elido. Bocage. Ribeiro doa San­
tos c  outros.

A  obra poética de Calda» Barbosa 
nfto pode. portnnto. » »r  julgada 11- 
terArtamcnte. como o fazem muitos 
critico», pela Viola de Lcreno, mas 
pelas outra» obra» do autor. As mo­
dinha» do “cantarlno" Caldas Bar­
bosa pertencem A hlstiria da mtiri- 
ca c all ocupam um ugar proemi­
nente.

BARBOSA. DOMINGOS CALDAS — 
A  Vittpanfa Da Cigana: Drama Jo-D E S C R I P C A O

GRANDIOSA Q U I N T A
D O S S E N H O R E S

B E L L A S,
e

NOnCLV DO SEU MELHORAMENTO, 
O F F E R E C I D A

A ' ILLUSrRtSSWA . E EXCEL LENTISSIMA 
s s u a  o  *  a

D . M A R I A  R I T A
D£ CASTELLO BRANCO CORRÊA 

E C U N H A ,  
CO XD EÇ A DE PO M 3E IR O ,

E SENHORA DE BELL AS,
P O R  J E V  H U M I L D E  S E R V O  

C t t h f  M C U O O
d o m i n g o s  c a l d a s  b a r b o z a ,

C A P E L L Â O  D A  R E L A Ç Ã O .

L I S B O A :  M.  ccc xm_

N »  T t  l o c i i i i u  R t c i »  S i t r t i  s i# 

Cm  lu n ç i A i M ,\ i dt D t/ n o ir ji dj pHK
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B A R B O S A B A R B O S A

S E R M Ã O
DA QUINTA  DOMINGA

DA QUARESMA,
Exporto em a Igreja Matriz do Corpo Santo 

cm Pernambuco no anno de 1756.
H a vendo  chegado a n o tic ia  da grande ru ina  de 

P o r tu g a l,

D E D I C A D O

AO S E N H O R  CAPITÃO

ANTONIO JOSE
B R A N D Ã O

POR SEU AUTHO R

O P FILIPPE BENICIO,
SactrJtie da b ttila  áe S. Pedra , t  tudurtl da ViU» 

■io R túft.

L I S B O A ,
N a  O ffx ina  de M I G U E L  M A N E S C A L  D A  C O S T A , 

InprcíTor do Santo O ffido . Are» dc 1757.
Com lede/ j/ iicevfji ueetf/triu.

cowria dc hum tó ac to. para i c  rc- 
preacntar no Real Theatro dc 8. 
Cario», pela Companhia Italiana. 
Gfferecido ao publico por Domingat 
Caporalini no dio do «ou beneficio. 
Anno dc 179i. A Poesia He de Lc- 
reno Selínunriito Arcadc Romano. 
A  Musica H« do Sr. AnUmlo U a i 
Moreira. Mestre do Real Seminário, 
c  do metitto Thcatro. LÁtboa. .Va 
Cfficina de SimAo Thaddco Ferrei­
ra. Com licença da Real Vera tía

CommUtdo Geral tobre o Exame, a 
Centura de lAvro*.

14 x 10: 47 pp. numtradü de 6 
n 47.

BARBOSA. DOMINGOS CALDAS — 
Dc.tcnptfo da grandiof. quinta doe 
Senkoree dc Britar, e noticia do rcu 
melhoramento, offercdát A !«•**- 
friniroa. e exceUenti*»ima «cnHora
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D. .Varia Rita de Castello Branco 
Corrêa c  Cunha, Condeça de Bom­
beiro. e senhora de Beltas. por seu 
humilde servo o  beneficiado Domin­
gos Caldas Barboea. CapeliAo da Re­
lação. Lisboa: MJXXf XC lX  11190] 
Va Typographia Regia 8üviasso. 
Com licença da Meta do Desembar- 
go do Paço.

19 x 14; 87 pp. 1 a  *.n. com 
errata.

Como 6 sabido. Caldas Barbosa era 
protegido do conde de Pombelro. 
marquts de Bela*. em cuja cosa mo­
rava. e que lhe obtivera a capela- 
nla da RelaçAo. O poeta com sua 
viola era figura Indispensável nas 
famosas festas na quinta. Esta 
Deacripçslo t  a única obra cm pro­
sa de Caldas Barbosa. Súbre Caldas 
Barbosa vide também: Almanak das 
Musas —  Jornal Poético e Vnmhn- 
gen: Flohlegio.

BARBOSA. FELIPE  HENtCIO —
Senado <fa quinta dominga Da Qua­
resma. Exposto em a Igreja Ma tris 
do Corpo Santo em Pernambuco no 
amto de ÍTifi. Havendo chegado a 
noticia da grande ruína de Portu­
gal. Dedicado ao senhor capitão An- 
tonio José Brandão por seu author
O  f .  r i l iy im  D cn icto . P a cerd ote  do  
habito de S. Pedro, e natural da 
va ia  do Recife. lAsboa. V a  Offieina 
de Miguel Manescal da Costa. lm - 
pressor do Santo Officio. A «no de 
I7J7. Com todas as licenças neces­
sárias.

19X14; fl. de rosto. 2  fls. s.n. 
com a dedicatória. 40 pp.

B. Machado 4-121.
Inocúndo e Blnke náo citam o 

autor. Vide também: Madre de Deus. 
Manoel da: Summa Triumphal.

BARBOSA. FRANCISCO VILELA — 
Poema* de Francisco Vilella Bar­
bosa. natural do Rio de Janeiro, e

estudante de mathesratica na Uni- 
versidade de Coimbra. Coimbra: Va 
Real Imprensa da Unkersidade. da­
no de 7794. Com lÂsença da Real 
Meta da CommissOo Geral sobre o  
Exame e Centura doe Livros.

18 x 12; 127 pp.

Depois do livro lm;resso a censu­
ra mandou suprimir as páginas 31 
a 38. 45. 48 e de 115 a 120. Entre­
tanto. encontrei sem catalogar, na 
Biblioteca Nacional do Rio de Ja­
neiro. um exemplar completo, sem 
os cortes da censura, que foi Incor­
porado aos livros da sec*o de obras 
raras.

BARBOSA. FRANCISCO VILELA — 
Elementos de Gcomet-ia. Po r Fran­
cisco Villela Barbosa. Cavolleiro da 
Ordem de Christo. Lente de Mathe- 
matica na Academia Real da Mari­
nha. e Sodo da Aeaéemia Real das 
Scienciat. dc. Lisboc. Va Offie. da 
Academia R. das Scicncin*. Anno 
MJJCCCJCVI l lS m .  Com licença de
S. Alt cea Real.

17 x l i ;  7  pp. eon Prtvllíglo. I 
fl. s.n. com o *rtl»> das atas da 
Academia. XV com prefácio o Ín­
dice. 247 pp.. 1 fl. s.n com errata. 
10 grav., 3 fls. s.n. com o Catálo­
go das obras Já Impressas pela Aca­
demia das Citnclas.

Inoefncio 3-81 e  9-3S9. Blake
3-134.

O Artigo extrahide das Actas da 
Academia. . assinado por José Bo­
nifácio como secretário, mandando 
Imprimir os Elemen'os de Geome­
tria. é datado de 12 de Janeiro de 
1815. Inocíndo (e Elake que o co­
piou) dl* que a primeira edlçAo *  
de 1815 e a segunda dc 1819. Nfto 
conheciam, portanto, esta de 1816. 
Ê possível que alguns exemplares da 
primeira edlçáo venhim com a data 
de 1815. A Impressio Iniciada s6- 
mente depois de Jandro de 1815 de-
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RAKIIOSA B A R B O S A

P O E M A S

D  E

FRANCISCO VILELLA BARBOSA,

N A T U I . U

D O  R I O  D C  J A N E I R O ,

B E S T U D A N T E  D E  M A T H E M A T I C A  

N A  U N IY E R S ID A D E  D E  C O IM B R A *

C O 1 M B R A :

K A  R E A L  IM P R E N S A  D A  U N IV E R S ID A D E .

a  n  n  o  d e  r 79 4 *

C m  Lietnfi da Real M t x* J j  CimNtiJfai Ciral 
/ tire  i E c ír .t  t Cm/ura dti L ivrm

ve ter sido demorada, pois a pró­
pria natureza do texto c a abertu­
ra das chapas para as «ravuras o 
fazem crer. Talvez a cdlçfto tenha 
*ido Impressa em fins de 1815 e 
principio* de 181G.

F. M. do Oliveira Castro nolou: 
"na Geometria de Vilela Barbosa hft 
uma nota de orlKlnnlidade: na ex- 
poslçdo da teoria da* paralela*, o 
autor substituiu o postulado de Eu- 
clides por outro [de sua invençflol.

Cristlano Benedito O;tonl publicou 
um Juizo critico tobre o compêndio 
de Geometria adoptady pela Acade­
mia da Marinha do Ho de Janeiro. 
Rio. 1815.

BARBOSA. niANCLSÍO VILELA -
Slcmcalos de Geometria pelo Mar- 
ruc; de Paranaguá. Senador do 
Império; .. .  [ «  HnM» com tUu- 
os). 0 “ *"*“  BdiíáO. Rio áe Ja­

to



BARBOSA BARBOSA

n«i to . Typoprapbia Universal de  
Laemmert, Rua do Lavradio n. 51, 
tS\6.

20 X 13; VIU. 207 pp.. 11 fôlha* 
dobradas com figura» geométricas.

No verso d* p. de nntc-rosto vem 
a seguinte noticia: "Este* Elemen­
tos de Geometria foram scrlptos em 
Lisboa, sendo o author Lente de 
Malhematlca na Academia Real de 
Marinha. Dclle* tem-se feito qua­
tro cdlçdes: a saber, tre* alU por 
dctermlnaçfto c A custa da Acade­
mia Real das Sciencla»; e a quarta 
aqui A custa da Sociedade Llttera- 
ria do Rio de Janeiro: correcto* en- 
tfto e melhorado* pelo Author o*

B R E V E  

T R A T A D O  

o  sGEOMETRIA SPHERICA,
r  o  x

ntANQSCO VIUÍLA fAM0«A|

I O C I O  DA

ACADEMIA REAL DAS SCIENC1AS: 
■ u •n n ir*H i»ro  AO * ssos n i< M to s  

DA C SO XSTXIâ.

L I S B O A

NA TTrOGAAHA DA MESMA ACACÍMU. 

A M N O 1817.

Cm Kiuf* i ,  SUA M AG ESTJD X .

dietas Elemento*, bem como o pe­
queno Tractado de Geometria Sphe- 
rlca. em appendlce. A  edlçdo actual 
apresenta ainda algum novo* me­
lhoramentos feito» pele Author."

Bliüce (vol. 3. p. 135) Informa 
que esta obra teve os legulntes edt- 
çdes em Lisboa: 1815 lallAs 18161. 
1819. 1837. 1811. 1883 o 1870 ou 
187L No RIO de Janeiro foi Im­
pressa em 1838. 1846 * 1870.

KARBOSA. FRANCISCO VILELA — 
Breve (ratado de Geometria SpAe- 
rioo. por Francisco Víltela Barbou; 
Socio da Academia R eil dat Scien- 
cios: fim additamento ao* seu* ele­
mento* de Geometria. Lisboa. N a  
Typoyra/ia da mesma Jcadcmia. An- 
ito 1817. Com licenca de Sua Jía- 
gestade.

18 x 12 ; 50 pp.. 1 grav. dobr.

Esta t  a primeira e única cdiçAo 
em separado. De 1819 em diante 
foi publicado Junlamentc com o* 
Elemento» de Geometria.

IIAKMOSA. FRANCISCO VILELA — 
A Pri movera. Cantata por Francis­
co ViUela Barbou. Im prcsu no
T o m e  V I  P o rte  I  Anm M rm nrin* da
Academia da» Scienci*» de Luboa 
em 1819. Lisboa. .Va Typografia da 
mesma Academia. 18if.

25 x 20; 15 pp.
Blako enumerando as obras de 

Vilela Barbosa diz exaamente o se­
guinte: "A  primavera: cantata. LU- 
boa. 1799. Segunda cdlçAo. Lisboa. 
1828. Sahlu também m  Aícmaria» 
da academia real da» tciencia», to­
mo 6.®. pag*. 20 n 32...".

E engano. Inocínci* diz com ra­
zão: "A  Primavera: Canfafa. Foi 
insortn no tomo V I jarte 1.® das 
.Vem. da Acad. R. ia » Scienciat. 
foL. e  também d'clU se tiraram 
em separado os dncocnta exempla­
res do costume, com rostos appen-
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BARBOSA. FRANCISCO VILELA —
Ditcurao Recitado no Paço de Que- 
lu ; perante o  Serenissimo Senhor 
Infante D. Miguel. Presidenta da 
Academia, em 17 de Julho de IS tl. 
por ocoatido da tua chegada ao 
Reino de Portugal pelo Viee-Secre- 
tario Francisco Villela Barbo«a. 
[» . ! . ,  • impr., *.d.J.

25 x 20; 2 pp. *.n . Titulo ao alto 
da primeira página.

Separata da* Mem. da Acad. Real 
das Scieneta».

BARBOSA. FRANCISCO VILELA — 
Discurso llistorieo recitado na ses­
são publica da Academia Real da» 
Scicncias de Lisboa no dia H  de Ju­
nho de IS t l  pelo Vicc-Secretario 
Francisco ViRelo Barbosa. [« . ! . .  «. 
Impr., ».d.J.

25 x 20; 18 pp. Titulo ao alto da 
p. (11, sem Imprcnta.

Separata das .Vem. da Acad. Real 
das Sciencias.

[ BARBOSA, H U N O S C O  V1LELA1 
— A Saudade. Pela sentida morte 
do Senhor D. Pedro Primeiro. Ex- 
Imperador do Brasil. Olom  offere- 
cida aos corações sensíveis por Z.
O. A. R io de Janeiro. Na Typo- 
graphia de I. F. Torres. Rua da Ca­
deia n. 95. 1835.

21 x 14; VI. 10 pp.. 1 n. s.n.

A* pp. preliminares contím um 
prefácio Ao leitor. As pocílai tím 
lnlclo com quatro oitavas que come­
çam com o verso: “ He morto, oh 
dor! o Duque de Bragança” . Segue 
uma Glosa à Saudade com 32 oita­
vas. Ao pd da p. 10 vem a pala­
vra Fim e. sob um flldte: Rio de 
Janeiro. Nu Typographia de I. F. 
Torres. 1855. Juntou-se. porím. ain­
da em tempo, uma f&lha sem nu­
mera çfio contendo duas Glosas, uma 
em ceda p. ambos assinadas Z.O. A.

[BARBOSA. FRANCISCO VILELA) 
—  A Saudade. Pela sentidUnma 
morte do Senhor D. Pedro Primei­
ro. Ex-Imperador do SraMl, Olota. 
offereeida aos coraçom  sensiveis 
por Z .O .A . Segunda edicçdo mais 
correcta, e augmentada Rio de Ja­
neiro. Tvp. do Diário de N. L. Vias- 
na. 1855.

13 x 13; VI. 10 pp.. 2 íl. s.n.

Esta segunda cdlçi» do mesmo 
ano que a primeira, e nâo do ano 
seguinte como dl* BUke. foi Im­
pressa na tipografia d< Diário. No 
fim vdm 4 glosas, duas mais que na 
primeira edlçfto. tôdas assinadas por 
Z.O.A.

Rate poema foi relrcpresso diver­
sas vfcres em antoloçlas. Figura, 
tambfm. no a [«indico de um livro 
I«ouco conhecido, a Historia da Res­
tauração de Portugal por S.M. o 
Duque de Bragança... composta sã- 
bre documentos authcnticos, Por 
Huma Testemunha Ocular... Rio 
de Janeiro. Typographla Laem- 
m ert... 1841. (8*. XXII. « 8  pp,. 1 
retrato de D. Pedro I>.

O conhecido e culto livreiro antl- 
quárlo do Lisboa. Sr. Alfredo Cas- 
suto. vendeu, há pouco» anos. ao Sr. 
W. Gropp, cotedonadce paulista, o 
manuscrito do uma sátira de auto­
ria de Vilela Barbosa: Tinfinaida, 
quinfilAa* de Vilela Barbosa, Ba­
charel formado em Mathematica. 
Capitão de Real Corpe d'Engenhei­
ros e Lente aubsfifufo na Academia 
Real das Sciencias. <6 ÍI*. com ZJ 
qulntilhas). No fim 4d**e manus­
crito está escrito com etra contem­
porânea a seguinte nota: SB. esta 
obra chegou a imprimir-se em Coim­
bra com licença da Mesa da Com- 
missão Geral sobre o  exame e sen- 
tura dos Livros, como cimos, a qual 
depois de impressa foi suprimida 
nas licença* de correr por culpa do 
mesmo Autor, factandc-se da licen­
ça de Impressão.

Noa pds de pdglnas do manuscri­
to vem Indicado com a mesma letra 
da nota o nome das pessoas que o
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nutor satiriza. Sc o livro foi dc fato 
Impresso nAo escapou um sô exem­
plar que se saiba.

IlARlIOSA. JANUÁRIO DA CUNHA
—  Parnaso Brasileiro, ou collecrdo 
tias melhores poesias dos Poetas do 
Brasil, tanto inéditas, como já im- 
pressas. Tomo /. Rio de Janeiro, 
.Va Typotrraphia Imperial e Nacio­
nal. 1SÍ9.

20 *  14: Tomo I. Caderno !.•: 
64 pp. Caderno t.*: p. de rosto 
com titulo e lmpronta (1830). 2 fls. 
com Introdução, de 3 a 61 pp. Ca­
derno $.♦: Idem. 68 pp. Caderno 4.»: 
Idcm. SI pp. <de p. 77 cm diante 
vem o índice dos 4 cadernos. Da

os

COLLCCÇXO DAS MELHORES POEZIAS

POETAS DO BRASIL,
TA.VTO IXIOITAt, COMO 1* U M tSUX

RIO DE JANEIRO.
tix rrnxsinn. »n u u  t  HUMMk >IU.

p. 81 ao fim v im  a AdojrfiStcla c a 
Errata dos mesmos. Temo 11: Ca­
derno S.s (1831): 64 pp. Caderno 
S.‘ : 68 pp. Caderno 7.< (1832): 63 
pp. Caderno 8.» (1832): 61 pp„ 2 
fls. s.n. oom índice.

O Parnaso Brasileiro do Cônego 
JanuArlo da Cunha Barbosa foi pu­
blicado cm fnsciculcu cu cadernos 
O primeiro saiu cm 1K2J. o último, 
o oitavo, cm 1832. A ColoçAo for­
ma dois volumes. O attor. confor­
me declara no último caderno, ti­
nha a lntcnçfto de continuar a pu- 
hlIrnçAo mas nAo lev>u a idila 
avante.

O Cônego JanuArlo nAo seguiu 
ordem nenhuma, cronológica ou ou­
tro. no arranjo da» poesias ou na 
colocaçAo do» autores Seguiu o 
modílo de oulros pornnvos portu- 
guise» (F cn lz  Renasciaa, Atmanak 
das Musas. etc.) onde «s autores e 
suas composições nAo se seguem ma* 
cstAo entremeadas Ksse arranjo 
presta-se n confusões, tanto mais 
quanto »ô  a primeira poesia traz o 
nome do poeta, tendo as seguintes 
sô a Indlcnçio de "pelo mesmo au­
tor".

Tem-se a ImpressAo quo o Cône­
go JanuArlo foi publicando as poe­
sias li medida que a, encontrava 
cm seus popil* c confrontava di­
versos cõplns. Valcu-se dc manus­
crito*, autógrafos, opócrnfos c. As 
vires, da cdlçAo original. Infellz- 
mente multa» cópias manutcrltas 
que utilizou nfto eram ílíi». Km 
muito» casos nAo recorreu A cdiçAo 
Impressa ou porque nAo a pôde con­
sultar ou porque ignortva »ua exis­
tindo. Multas vires, depois de pu­
blicada uma poesia, encontrava um» 
cópia mais perfeita. Aproveitava. 
vntAo. a errata para fazer corre­
ções Importantes. Mas. apesar des­
sa prccauçAo. e por ctusa lambím 
dos erros de Impressão, multo verso 
saiu dc p i quebrado n» parnaso do 
Cônigo. Haja vista dais versos no 
comiço da Dcclamaçda trafico  de 
Basllio da Cama.
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HA enganes de atribulado de au­
tor, como por exemplo o Soneto o 
.Vosm Senhora da Madre de Deo», 
que Ale dA como tendo de Baslllo 
da Gama. £  de Nlcolnu Tolentino 
e vem no primeiro volume de *ua* 
obras.

Ma» A precUo convido rar a* difi­
culdades que o Cônego Januário 
teve que vencer para reunir e pu­
blicar seu pamaso. Dlx Ale no pre­
fácio: "Os que se de r io  A huma 
semelhante tarefa na Inglaterra, 
França. Portugal e  Hespanha. de 
certo n io  tiveram tantas dlfflculda- 
des A vencer, como as que encontro 
neste Palz, onde a Imprensa he mo­
derna. e por lsao os escriptos, por 
mais de huma ve* copiados, podem 
ser, em multax partes, dlfforente* 
dos que sahlrAo dos pennas de scos 
Authores. Todavia, confrontando ma- 
nuscrlptos de amigos entendidos, e 
amantes doa nossos Poetas, o sem 
despresar o conselho do alguns, que 
ainda lhe» pertencem por sangue c 
affelçio. Julgo prestar hum serviço 
louvável, ao» que desejam possuir, 
em huma *6 collecçAo. tantas Poe­
sias estlmaveis, que o tempo vai Já 
consumindo, com prejuízo da nossa 
gloria Utteraria” . Termina Ale Asse 
prefácio Áo Publico com as seguin­
tes palavras: “ Fôra bom ajuntar A 
esta collecçAo huma noticia blogra- 
phlcn de tantos Poetas... mas esta 
tarefa offerece maiores dlfflculda-
des. sem com tudo desanimar a que 
espern ainda offereeer ao conheei- 
cimento do mundo as memórias doa 
Ulustres Brasileiros que fazem hon­
ra á I.literatura Nacional. Os dou» 
Alvarengas, JosA Baslllo. Solles. 
Cláudio Manoel. JoAo Pereira. Cal­
das, e outros que hoje só vivem em 
suas obras, tem parente» e amigos, 
que de certo se prestarAo a commu- 
nlcar-me as matérias necessárias A 
Blographla dos Poetas Brasileiros, 
que Intento escrever, para ser pu­
blicada em algum dos seguintes To­
mos desta CollecçAo..." Termina 
o autor do Paruata pedindo que tô- 
das as pessoas que possuem "poe­
sias e noticias dos nossos bons Poe­

tas. atA hoje sepultados em arehl- 
vo» particulares; obrlga-ne a pedir, 
que as confiem do Ciicl Editor do 
Parnaso Brasileiro, remeltendo-as á 
sua morada. Rua dos Pescadores
N. 112  <porte pago)"...

£  provável que o  Côrv-go Januá­
rio tenha recebido, port* pago. al­
guns originais e  documentos. At 
próprias correções nas emitas e atA 
no indice o fazem crer. Assim A 
que Francisco de Sales, autor da 
Fabula de Orpkeo «  BurUle* A dado 
no corpo do Parnaao como natural 
de Pernambuco e no Iidice como 
"de Minas" como observou Domin­
gos Carvalho da Silva (Supl. Ut- 
de O Ettado de 8. Paula, de 23 de 
maio de 1Í59). Mas TeAfllo Braga 
afirma que Franclico de vale», o Ti- 
tlro Partlnlcnse da ArcfdLa Lusita­
na. nasceu em Pernambuco em tflr- 
no de 1735 (Arcddia Lusitana. Pôr- 
to. 1899, p. 214). £ o Cônego Ja­
nuário quem tem razAo. Francisco 
JosA Sales, filho de Francisco Lo­
pes. nasceu no SArro Frio, entrou 
para a Unlversidado dz Coimbra 
cm 1756. formou-se cm 17Ó0.

Como Já disse, o Pontua  A pre­
cedido de um prefácio do Públtco 
impresso A frente do primeiro vo­
lume. Alguns cadernos ontAm uma 
Introduçio ou uma advcrtAnda. A 
IntrodusAo ao segundo caderno vem 
assinada "O Conego Januário da 
Cunha Barboza". Ora. no meu exem­
plar. embaixo d Asse none vem es­
crito a lápis em caligrafia contem­
porânea o seguinte: “aliás Por Fran­
cisco Freire de Carvalho, entáo emi­
grado no Rio de Janeiro. aq.“  o 
sobred.» Cônego, sendo «ncarTegado 
o fazer-lhe uma Introducçáo ao Ca­
derno Z«. o dAo a publico debaixo 
do seu nome!!!".

N io  sei se mc deixei sugeatlonar 
por ema nota anônima, zvas o esti­
lo dessa Introdução nio me parece 
ser o do Cônega

Mas apesar de tôdas ai Imperfei­
ções o Parnaao Brantein A um li­
vro notável. Quando se perua que 
Inúmeras obras de poetas brasileiros
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nunca tinham rido Impressas e. *© 
nflo fôise o trabalho do Cônego Jn- 
nuárlo. wtarlam provivclmcnte per­
didos; quando se pensa que rua 
obra foi feita num pois prática- 
mente wm biblioteca», com um pú­
blico indiferente ao« trabalho» de 
pesquisa literária, n io  te pode dei­
xar de relevar o » senóc* doa volu­
me» publicado» por ésse benemérito 
erudito.

O Parnato Brasileiro é um ar­
quivo poético de inestimável valor, 
é a primeira antologia que se pu­
blicou ne»te pala Ê na obra do Cô­
nego Januário que Pereira da Sll- 
vn. Vnmhagen. Joaquim Norberto. 
Melo Morne* e  tantos outro» foram 
buscar os texto» que reprodurlram 
no» seus Parnaso». FloriUgios. Mo­
saicos Podticos. etc. nem citar n 
fonte. «  um livro básico para o 
estudo critico da literatura brari- 
leira. fi também rarisalmo e nunca 
foi reimpreuo. A  tiragem deve ter 
rido pequena. Irto e o fato de pou­
ca» pessoas conservarem com cuidado 
obra» publicada» em fasciculos ex­
plicam a raridade inveroarimll dé«- 
set doi* volume». Sô se conhece a 
existência de um único exemplar 
completo: o da Biblioteca Nacional. 
Possuo um primeiro volume com­
pleto que comprei há muitos ano» 
no Garçau. o famoso sebu. de saudo­
sa memória, da Praça da Sé. em 
SAo Paula

BARREIRA. O U V A  8ABCCO DE
N  ANTES vide A vares. Manoel
Gome».

(BARRETO. U T 8  CARLOS MONTO 
—  História das oraçócs de Af. T. 
Cscero Ornada com sortas Notas c ri­
ticas. e históricas, e com huma no­
ticia das Leis Romanas, que ncllas 
sc tratdo. Traduzida de Franeex. e 
dedicada ao tlustr.. e cxcellent. se­
nhor Marques de Pombal, dc. dc. 
dc. pelo bacharel Luiz Carlos .Voais 
Barreto. Lisboa: Na O/ficina de 
Manoel Antonio. Impressa d sua 
custo. M.DCC.l.XXII U TTÍ]. Com 
licença da Real Mesa Censoria.

Vende-se na mesma 0/,‘icina na rua 
doe Cavaleiros, e tambem a Histo­
ria Universal de Boesuct; e o comp. 
de llistor. Soprada.

16 R 10; 8 fl*. s.n.. com íl. de ti­
tulo. dedicatória, prefácio do tradu­
tor e prefácio do autor. 153 pp. o 
130 pp. com Introduccon 4 » quator- 
xe Philipicas de Cicrrrc. Noticia A l- 
phabettea das leis romsnas e índice 
das matérias.

Blakc 5-390.

O autor nasceu em Santa Catari­
na. onde faleceu em 17)1. Blakc diz 
que era tachai cl em loU c  seguiu 
a carreira dn magistratura; seu no­
me. entretanto, n io  flçura na rela- 
çáo de Francisco Morris: Estudan- 
tes da Universidade de Coimbra na- 
cidos no Brasil.

(BARRETO. L O S  CARLOS MONTZ)
—  Discursos sobre A Historia F.ccle- 
ziastica. por M. Fleurj. sacerdote e 
prior d'Arge-nteuil, e  confessor do 
Rey. Traduzidos scgtndo a nova 
Ediçdo de Paris de 17<(. Aumenta­
da de quatro Discursos. I. Sobre a 
Poeeia dos Hcbreos. II . A Escritura 
Santa. II I .  A Prcgaçdo. IV . As U -  
herdndrm dn Ipreja Callicana. A 
que se ajunta o  Discurso sobra a 
restauração dos Rs tutor Eccletias- 
ticos desde o  X IV  século, pelo Abba- 
de Ooujct, Conego de S. Tiago do 
Hospital. Tomo I. Laboa Na O/fi- 
dna SUviana. M D CC J.XX III (177JJ. 
Com licença da Real Meia Censoria.

2 vots. 17 x io. Tomo I :  XXIV. 
com fl. de rosto, urs prefácio do 
tradutor, um Aviso sobre esta nova 
ediçdo. Index dos discursos. 1 fL 
s.n. com Edital da Meia Censoria, 
402 pp. 1 fl. *.n. con erram. To­
mo 11: V II com Índice, 4G4 pp

Blakc engana-se Inllcando 3 vo­
lumes para esta obra. Tôda a ma- 
tériA citada na página dc rosto está 
contida nestes dois volumes.
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DISCURSOS
S O B R EA  H I S T O R I A

ECCLEZIASTICA,

M. FLEURY,
S A C E R n O T É  K  P R IO R  D '  A R G E N T E U I L »  

F. C O N F E S S O R  D O  R H Y .

Traduzidos fegundo a nova Ediçad dç 
Paris dc 1764.

Jlum tntaàa de qua tro D íjc u r fo t,
I . Sobi» a Poeiii dotHebrco» , t f. A Efirítúre 

Sinit , III. A IV«ji<;xJ 1 IV. A« liScrdide» 
dá. Icicjt C»llí:>n».

A  Q U B  S E  A J U S T A  0  D IS C U R S O  S O B R B  
t  r t f l x r r t f c i  4ei I i lC td ii F . í í l r x l t j tm s  itfá c  

e X l Y .  p e n t e r * l e  A U * 4 t  G e o jr t ,  Cem to  
4* S. T t e j *  i t  l l t f f i t t í .

T o m o  I .

L I S B O A
Na OíTicina S I L V I A N A .

M.DCC.LXXI1I.
Çta l lc e t f it  4 *  R t i l  M n *  Cc&fut*.

A  Hitlória EcUtiastica do gallco- 
no "Abb í" Fleury teve. como *c *a- 
be. Influencia comlderAvcl no» “ fi­
losofo»" portURUfsos da Iluttra<do. 
no* ••cJtranKcIrados". aobreludo cm 
Ribeiro Sanchcs na» Carla» tobre a 
cducaçAo da mocidade (Colônia. 
1760).

BARRETO. L C S  CARLOS MO.VIZ 
_  Tratado da /Jducaçd» h / rica , o 
moral do» .Vcnlito» de anbo* o » tc- 
xor, tradutido do Fraiuxi em lin- 
011 agem Poringnera. e oífercddo ao 
ill.no  Senhor Manoel -Veria da Pie­
dade. Primoífcnilo do» iU.mos e 
cxc.mot o tenhor Jotd de Seabra da
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Silva, e a  senhora D. A «na Felida  
Couttnho Pereira de Sou«a Freire, 
d c .  etc. de. pelo Bacharel I.u l: Car­
los .WotiiJ Barreto. Litboa .Vo 0//IC.
da Acad. Kcal das Sciencias. .......
MSfCC.LXXXVH  [Í7S7J. Com licen­
ça da Kcal i lc :a  Censoria.

15 X 9; XXI. com prcfádo do trn- 
dutor. advertência do nulor. e “o 
author às m*U dc famílias" c índi­
ce. 367 pp. c 1 p. c mela ».n . com 
erratn.

O tradutor. cm nota no *cu pre­
fácio. dl2 que depois de suasc con-

T R A T A D O

E D U C A Ç A Õ
F Y S I C A ,  t  M O R A L

D O S  M k H IN O S  D E  A X I O l  OS S E X O S , 

TRADUZIDO o o  F r a n c z x  

I X  L I N G U A O E H  P o R T V C U I I A ,

E  O P m t C I D O

A O  JLL.mo S E N H O R

M A N O E L  M A R I A
D A  P I E D A D E ,  

P r i m o g ê n i t o  

D O S  ILL .mo»  E EXC.mos 
O  S E N H O R

JOSE’ DE SE ABRA DA SILVA, 

d . a n n a Af e l ic ia  COUTINHO
PEREIRA DE SOUSA FREIRE.

&c. Scc. Scc.
m o  B a c h a r e l

LU IZ  CARLOS MONIZ BARRETO .

L I S B O A
NiOflfic. da A cad. R xal das Scizxcias. 

H. DCC. LXXXVII.
Cera litepfa ia Rtal Mua Gtnfirid.
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cluldn a tradução déstc "pequeno 
Traclado anonymo" descobriu ca- 
sunlmcntc que n obra ora de auto­
ria do Joly de S»lnt Valler. coronel 
de infnntorlo. Traduzlu-o por pa­
recer interessante resumir "o essen­
cial do que sobre KducaçAo fyslco, 
e moral do mocidade dlffusamente 
escroverflo LocVco. Buífon. Roussvnu 
e  outros" c porque o autor aduziu 
Observações pessoais.

BARRETO. MANOKI. ALVARES 
DA COSTA —  Knsaio sobre a» 
fracturas. Por Manoel Alvos da Coi­
ta Rarrctto. cirurgião em Lisboa.
M.DCC.XC1I (1797). Na Offieina 
de Sisudo Thaddco Ferreira. Com 
Liceu{O da Mc:a do Dcsembargo do 
Paço. Vcnrfc-Je na loja de Paulo 
Martin defronte do Chafari: do Lo- 
reto.

15 x 10: 83 pp.

BARRETO. MANOEL ALVARES 
DA COSTA — Aforismos sobre oi 
hcmorrhagias atenua», e convulsões 
pucrpercas. por Thoma: Deu mau. 
■V. X>. T raduíidos cm vulgar por 
Manoel Alvares da Coita Barreto. 
Primeiro Cirurgião M or da Real 
Cantara o Cirurgião Mor do Reino 
Honorário. Reimyresio por ordem 
do Príncipe Regente N . S. para uso 
das escolas medico-ctrurgicai nova- 
meufe regulada* no Brasil. Rio de 
Janeiro, na Impressão Regia. ISIS.

15 x 10; *0 pp.

Cabral 313.

Ê relmprcMAo da cdlçio de Lis­
boa. na Oífldna de Símio Thaddoo 
Ferreira, cm 1797.

Manoel Álvaro* (c n lo  Alvo* co­
roo escreve Blako) da Coala Borro- 
to nasceu na Bahia "polo ano do 
1770". como diz o mesmo autor. 
Além das obra* que descrevemos, 
traduziu om colabornçAo com Fran­
cisco Jo»é de Paula o Curso com­

pleto de cirurgia thcoríca e pratica 
de Benjamim Bell. que fsl publica­
do. om sol* volumes, em Lisboa en­
tre 1801 e 1811.

BARRETO. MANOEL ALVARES 
DA COSTA — A/ori*m<* sobre a 
applicação, e  uso do Fórceps, e 
Vectis. e  sobre partos jreternatu- 
raes. partos acompanhado» de hc- 
morrhagvxt, e  de convtlsãss, por 
Thoma: Dcnntan. M. D. e tradurí- 
dos cm vulgar por Manoel Alvares 
da Coita Barreto, Prímtiro Cirur­
gião da Real Camara a Cirur.vido 
M6r do Reino llonorario. Reimprts- 
sos por Ordem do Princtge Regente
N. S. } ora uso da* Rtcois* Medico- 
Cirúrgicas novamente reguladas uo 
Bra:il. Rio de Janeiro. Va Impres­
são Regia. IS ll.

13 x 10; p. de titulo. 1 11. s.n. 
com prefácio. 72 pp.

Cabral 342. Blakc 6-9.

Inocénrlo. ou melhor. Brito Ara­
nha (vol. 16. p. 1C«S) d t» uma edl- 
ç io  do Rio de Janeiro de 1813. 
Knsnna-se. o que foi impresso nesse 
ono é outra obra: Aforismos sobre 
as keviorragias. . .

BARROS. JOAO lKMCGit DE — 
Relação minaria Dos fúnebres obsé­
quios. que se /trenío na Cidade da 
Bahia, Corte da America Portuçue- 
za, .1» memórias do Reverendissimo 
Senhor Doutor Manoel de Mattos 
Botelho, Abbade de Duis Igrejas, 
Provisor, Vigário Geral, c Governa- 
dor do Bispado de Mircnda, Dedi­
cada. e offerccida ao erceflou(i*»t- 
mo. e reverendissimo seihor D. Jo- 
scpA Botelho de Mattos Arcebispo 
da Bahia. Metropolitano dos Kstados 
do Brasil, Angola e S. Thomé, do 
Conselho de Sua Magttladc. dc. 
Por teu Author o Doutor Jfjam Bor­
ges de Barro* Concgo Doutorai da 
Santa S i  da Bahia. Desembargador 
da Relação Hcclcslastica. e Protono-
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forio Apottolico de 8. Santidade: 
Com humu CoBecção de turia* Poe- 
tiat. e  Oração. que te  recitou no» 
sumptuosos Excquiat. que celebrou 
na Igreja da Misericórdia o  muito 
reverendo doutor Antonio Gonçahcs 
Pereira, Conego Magistral da Santa 
84 da Bahia. Desembargador da 
Relação Ecclesiastíca. Protonotario 
Apottolico de Suo Santidade. Juis 
dat Dispentaçães. Provedor actual 
da Santa Cata da Uitcricordia. lAt- 
boa. .Va Regia Oflicina Sylviana, e 
da Academia Real. M D C C X LV  
[1744]. Com lodat a i licenças ne- 
cettariat.

20 *  14: 24 pp. com dedicatória, 
licença» e poesias ao autor. 123 pp. 
Tem p. de melo titulo.

Blake 3-368 —  Barbosa Machado
4-174.

Joüo Borges de Barro* nasceu na 
Bahia em 1706. filho de Domingos 
Borges de Barro*. Depot* de wtu- 
dar no Colígto dos Jesuíta» foi para 
a Universidade de Coimbra, onde *e 
matriculou em 1725. formando-se 
em cinones cm 1731. Foi sócio da 
Academia d ca Renascido».

A » pp. prel. contím a dedicató­
ria do autor datada da Bahia em 12
< »•  . . l e m b r o  d a  1 7 *0 .  « »  t le e lV Ç * »  •
verso» de Antônio FcrrSo Castelo 
Branco. Fr. Henrique de Sousa de 
Jesus Maria. Dr. Franclaco Barreto, 
arcedlago da Bahia. Dr. Francisco 
Alvares Pina Bandeira de Mendon­
ça e Antônio de Oliveira.

UAKKOS. JOAO BORGES DE — 
Relação panegyrica dat honras fu- 
neraes. que às memórias do muito 
alto. e mui to poderoto senhor Rey 
fidelittimo D. João V. contagrou a 
cidade da Bahia Corte da America 
Portuguesa: eterita. e dedicada ao 
rxrclicutusimo. e reverendittimo se­
nhor D. Joteph Botelho de Uattot. 
Arcebispo da Bahia. Primas doe Bs- 
tadoe do Bratil. do Coutei ho de Sua 
Magcttade. pelo doutor João Bor-

get de Barro*, mestre-etcola da 
Santa 84 da Bahia, srotonotario 
Apotlolico de Sua Santwode. e De­
sembargador Numerário da Relação 
Kccletiattica: com huma colleção de 
Cinco oraçãet fúnebres, e tu ria» 
Poetiat, Latinas e  Vulgares. Htboa, 
Na Regia Oflicina Sylviana, e  da 
Academia Real. MJXJCSJU [Í75J], 
Com todat as licença» seceaaaria».

30 x 20; 1 fl. com meio titulo. 1 
fl. com titulo, 3 fl*. com dedicató­
ria. 1 fl. com Advertfncia a quem
ler. 8 fl». com a» seguintes compo­
sições: Soneto do p. Jouph do Oli­
veira Serpa. Bpigramma latino do 
Kmmanuel Ferreira Neve». Soneto 
cm espanhol do p. Dtcnlngoa do 
Sylva Teles, Soneto do p. Joscph de 
Oliveira Serpa, Soneto 4c Francis­
co da» Chaga* Sylvelrn Romanca 
Heroico de Domingo» da Sylva Tel-
les, Soneto de Antonio 4e Oliveira. 
Soneto, do Licenciado Jotoph do 
Torre* Sylva. Soneto do Doutor 
Francisco Alvares de Phn Bandei­
ra de Mendonça. Soneto, de Manoel 
de Barbuda c Flgucireds, Romance 
Heroico. c Btdruxulo do Licenciado 
Manoel Ferreira Neve*. Décimas de 
Sylvestr* de Oliveira Serpa. Rpi- 
gramma latino de Emnanuet Pe­
reira do Lago: 2 flt- com a* licen­
ça»; 34 pp. com a Relação Panegy- 
rica (p. 1 a 34). Na p. 35 vem o 
seguinte titulo: Blogiot. e Pocmat. 
dedicados Ao fumulo do augustussi- 
mo, e fidelittimo monarca, o  tenhor 
rey. D. João V. De eterna, e tau- 
dota memória. Essas romposiçóes 
estilo Impressas da p. 37 a 189. A 
p. [1901 está em branco. Na p. 191 
vem Impresso o  seguinte titulo: 
Oruçdo Fúnebre. Nat sumptuoso» 
Exéquias, do sereníssimo senhor D. 
João V. Rey Pidelissimo, celebradas 
na cathedral metropolitsna da Ci­
dade da Bahia em o dia I I  de De­
zembro de 17S0; que recitou o U . 
R. P. U . Plácido Nunes, religiooo 
ia  Companhia de Jesus. Bx-Seyfor 
do Cotlegio da Bahia. A p. [1921 
est* em branco. A oracAo fúnebre 
está Impressa do p. 193 a 212. Na
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RELAÇAÕ
P A N E G Y R I C A

D A S  H O N R A S  F U N E R A K S ,
Q U E  ÀS M E M Ó R I A S  

DO MUITO ALTO, E MUITO PODEROSO SENHOR

REY F1DEL1SSIMO

D. JOAÕ V.
C O N S A G R O U  A  C I D A D E  D A  B A H I A  

Corte tU Amrri.i Fetuguna:
S f C R I T d ,  F. D F. D IC  A D A  

ao ixamynssM O, b m vim ndosm o  hxhc*

D.JOSEPH BOTELHO
DE  M A T T O S ,

ARCEBISPO DA BAHIA, PRIMAZ DOS ESTADOS 
da BoU, Ao CaaftUo J< Su>

w  r n o  DOUTO*

JOAO BORGES DE BARROS,
MlSTBtAICOLA 0 ' UNTA »  DA IUICA, PBOTONOTARIO 

J1jlt:‘ rr f~* nw

CO.V HOMJ COLLBXÁb DF. CINCO ORACpES FVNURFS, , \trut Pnfitt, Im o j j, t  FmlféUI.

N. Rrfle OKciai S Y I .V I AN A,  «d»  ActUnU RceL
M IRCU1

Csm tUu

p. 213 vem impresso o seguinte tí­
tulo: Estatua de Ouro. que o  mui­
to alto. e muito poderoso rey. e *e- 
uhor nono D. lod o  V. O Fidehui- 
mo. De eterna, e taudota memória, 
erigío na* immortaet. e gloriotat 
ooçoeiu de «ua heróica vida. e para 
indeleset monumento de tdo Au- 
t/ujfo 0 ineomprehentivtl Monarca

expõem neste SermAo »eu author 
Antonio de Oliveira, eccerdote do 
habito de 8. Pedro... 15 linhas com 
títulos). Pregado na» tumptuone, 
e reaee erequiat. que et», t i  de De- 
lembro de M O  eelebrario ae Reh- 
giotas de Santa Clara ào Desterro, 
no teu Monteiro da mema Cidade 
da Bahia. De p. 215 a U I. Na p.
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249 vem o seguinte titulo: SermOo 
na* sumptuosas Bzeguia* do w rr- 
Miaitmo senhor D. Jo&o V. Key P i- 
delitMmo. celebrado* no igreja da 
Mxtertcordia da Cidade da Bahia cm 
o dw ZZ de Dezembro de 1714. sen­
do provedor Domingo* Borgt* de 
Barro*. cavalleiro yrofeno da Or­
dem de Chruto. Ajudante General 
do llhutriu im o. e Bxcetlentiuimo 
Vice-Rev do Betado do Brasil; prd- 
gado Pelo M. R. P. Af. Antonio da 
Coeta, rehgxoto da Companhia de 
Jeni. lente de moral no Collegio da 
Bahia. De p. 251 a 2*7. Na p. 269 
vem o titulo: OraçAo Fúnebre nos 
sumptuosas ezequiai do sereníssimo 
senAor D. J o io  V. Rev Fideliuimo. 
celebrada* na igreja de S. Pedro, 
doe Clérigo* da Cidade da Bahia, 
cm o dia ZZ de Janeiro de 17St, 
sendo provedor O M. R. Doutor João 
Borgr* de Sarro», mestre-tecola da 
84 da Bahia, protonotario aposto- 
lipo de Sua Santidade, o Desembar­
gador da RelaçAo Bccleeia»tica. que 
recitou o  muito reverendo licencia­
do Pedro Fenandc* de Azevedo, 
pretbylcro taMcnse, oopolilo do Re­
gimento Velho da Guarnição da 
Praça do Bahia, e Irmão da mesma 
irmandade de 8. Pedro. De p. 271 
n p. 295. N « p. 297 o titulo seguin­
te: Sermdo nos Rxeguúi* do serr- 
nisilmo «enfcor D. JoAo V. Rey F i- 
■IduKnv. celebradas pelos rellgio 
sos de S. Francisco na sua Igreja 
do Convento da Cidade da Bahia, 
em o  dia td de Janeiro de 17S1. 
que jnrdgou O M. R. P. Fr. Joteph 
dos Santo» Coeme.e Damião. reli­
gioso do mesmo convento.. .  15 li­
nhas com titulo»). De p. 299 n 326. 
(Fim).

Como w  v* peln descrição «liste 
volume, n obra compõe-se de 4 par­
tes: 1* o prefácio e n descriçáo em 
prota da» cxóqulas de D. Joáo V. 
nmbos escrito* por Jofto Borges de 
Banroa 2) poesias sôbre a perda 
dos originais cm naufrágio e sóbre 
Joáo Borges de Barro». Essas com­
posições estão Impressas nas pági­
nas preliminares, sem numernçio. 
31 pcx-slas de diversos autores *ô-

*1

bre os funerais de D. Jcío V. Im­
pressas entre as pp. 37 a 1Í9. 4> dn- 
co sermões cujos títulos c autores 
j i  citamos acima. Os aitores des­
sas composições em verios portu­
gueses. latinos e espanhõx sáo:

1 — Joáo Borges de Birros (ele­
gia em latim e 7 sonetos).

2 — Fr. Henrique de Scusa de Je­
sus Maria <3 sonetss).

3 — Silvestre de Ollvdra Serpa
(poemas, cenotáfio. 2 sonetos, 
canção, 3 glosas).

4 — Joeá de Oliveira Serpa (C so­
neto*. glosa, poema).

5 —  Manoel Ferreira Neves (6
epigramas latinos, elegia em 
latim).

6 —  Domingos de Silva Teles (3
sonetos, romance heróico, ele­
gia e glosa).

7 —  Frandsco das Chatas Silvei­
ra (sonóto).

8 Antônio de Ollvelr» (3 sone­
tos).

9 — Licenciado Josó de Torres
Silva (3 soneto»),

10 — Dr. Francisco Alvares de Pina
Bandeira Mendonç* (4 sone­
tos).

11 —  Manoel Barbuda de Figueire­
do (sondto).

12 — Manoel Frandsco Ferreira
Neves (romance heróico e es­
drúxulo)

13 —  Manoel Pereira Lajo (eplgra-
ma. 2 eplgra mas litlnos, epi­
táfio).

14 — Jos* Pire» de Carvalho Albu­
querque (InscTiçáo sepulcral, 
eplgrama. epitáfio).

15 —  Jcrónlmo Sodrí Pereira (*o-
níto).

16 — Josó Mlralcs <2 »otetos).
17 — Coronel Scbastláo Borges de

Barro» (2 sonetos),
18 — Joáo Ferreira Bltenrourt e Sá

(2 sonetos).
19 — Capltáo BernardliM Marques

Arnlzau (3 sonetos .
20 — Licenciado Manoel Ferreira

Neves (5 soneto», um sontto 
esdrúxulo».

21 — Padre Lourenço da Rocha
Moutlnho c Ollvelr» (sonèto).
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22 — Licenciado Manoel Pereira do
Lago tsonéto).

23 — Luls José de Chave» <2 «o-
neto»).

2-1 — Padre Antônio Ferreira Men­
des (3 sonetos).

25 — Joio Rodrigues de Almeida
<3 sonetos).

26 — Tenente Coronel Antônio Al­
vares de Araújo Soares (2 so­
netos).

27 — Padre Antônio Comes Xavier
<3 sonetos).

28 — Manoel de Barbuda e Figuei­
redo Mascarcnhas (2 sonetos).

29 — Francisco das Chagas Silvei­
ra (sonôto).

30 — Manoel de Santa Maria Ita-
parica <3 sonetos, canto fúne­
bre. epigrama latino).

31 — Licenciado Bento Luls Perei­
ra de Lançõea (sonôto. epigra- 
ma latino).

32 — Dr. Amaro Pereira Paiva
(poemas).

33 — Fr. Jo*o do Rosário (elegia
em latim).

Além dessas poesias com os no­
mes do» seu» autores, o volume ain­
da contém i*cn» anônima» cm la­
tim. inclusive uma aérie de compo­
sições latina» assinadas "Collcgl 
Bnhicntlt Sodet. Jesu" (p. 143 a 
175).

A obra deveria ter sido publicada 
com maior número de composições, 
mas o manuscrito perdeu-se no nau­
frágio da capltônla da frota da Ba­
hia. na viagem para Portugal. Foi 
necessário "escrever-se de nôvo” . E. 
como se d li na Advertência a quem 
ler: Tam bém  por aquella rarAo 
vay o Uvro em muita parte dimi­
nuto. por se haverem perdido os 
originais de alguns papel», e sc 
acharem ausentes seus Authores: 
e finalmente pela pouca demora da 
presente náo em que segunda vez 
se transporta.”

A obra saiu suntuosamente im­
pressa e Ilustrada com vinhetas de 
Debrle.

Como se vô por esta descrlçáo 
minuciosa a AY .Violo Fanegyrica é

uma verdadeira antologia da poesia 
nacional do século XVIII. Grande 
parte das composições sfo de auto­
res brasileiros e nílo foram mais re- 
Impressos. embora Vorahagen te­
nha escolhido algumas para figurar 
no seu Floriltgio.

A dificuldade de se encontrar esta 
relaçáo tem levado os historiadores 
da literatura, que escrevem sôbre a 
poesia brasileira no sécuo XVIII. a 
mencionarem nos seus trabalhos aô- 
mente os poetas cujas obros foram 
reimpressos por Varnhagcn. Deixam 
de lado outros cujas poesias sáo 
talvez mais valiosas, em todo caso 
mais características do estilo da 
época.

Muitos autores que figuram nes­
ta obra foram membros da Acade­
mia dos Esquecidos e ds Academia 
dos Renascidos.

Sôbre o propósito derta AYÍaçdo 
[Ainepyrica e outra "antologia”  do 
mesmo géncro e  da mesma época, 
vide adiante: Rosário. Cerváslo do: 
Gemido» scra/icoa...

BA VA Kl). II.DEFONKO l.KOPOIJK)
ride Veloso. José .Varlano da
Conceição.

IIBXICIO F IL IP E  vide Barbosa.
Filipe Benlclo.

B ITT KM COl' RT, JOSf. DE 8.1
hfrmoria nobre o pios tordo doa AI- 
'jodóes. K  ano crportaç&o: nobre a 
dtcadencia da Lavoura ie  mandio• 
CO», no Termo da Vffla de Camamú. 
Comarca doa llheos. Covemo da 
Bahia, oppresentada. c <ffereeida a 
Sua AlteM  Real o Princpe do Bra- 
t i l  Nosso Senhor, por ,'ooé de Sá 
Betencourt. Bacharel Fcrmado pela 
Universidade de Coimbra e actual- 
mente encarregado em exames de 
Historia Natural na Cepitania da
Bahia. dc. Lisboa. Anto .............
il.D CC -XC Vlll [179*1. Va Of/icina 
de Simdo Thaddeo Ferreira.

16 *  II. M  pp.. 1 tabela dobr.. 
1 fL s n.. 1 estampa.

BlaVe — 5-173.
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m e m ó r i a
S O B R E  A  P L A N T A Ç J S O

D O S

A L G O D Õ E S ,
E m » « p c c ta ç fo  I t o b t t  a decsdencis d» Larours de 

IM O d x x ii ,  no T e rm o  d» V il la  de C sn ua iú  , 
Cooiucj do» I IM o i ,  G overno d»

FiSi» .

A rra ttS M T A D A  ,  I  O I I I I IC ID A

A S U A  A L T E Z A  R E A L

p r í n c i p e  d o  b r  a z i l
NOSSO S EN H O R ,

J O S É  DE S Á  K E T F N C O U R . T ,
M eeUttl F irm td t  p tlt  V n iv e n .4 t it  4 . C tim lte :  

éilmilauntt i m t r r t f t i t  tm r x t n t i  i t  H i i t t r i i  
N t h r t l  a j  CspiteeU i t  i t b u  ;  c r< ^

A M M O. M. DCC. XCVIII,

N a  O r r ic iv A  » s  S in t o  T m a d d s o  F t s s c i r  a .

Jorf do SA Bltcncourt o Adoll. 
autor deita Memória foi. como se 
•abo. um doa Implicados na Conju- 
raçio Mineira de 17K). Nas Mrrm. 
da Ácad. Real dai Seienevu de Lis­
boa (1800) saiu Impressa outra obra 
sua: Memória sobro a viajem ao 
terreno ai trovo de Monte* Atros...

Essas duas memórias foram relm- 
pressas no Atailtador da Indmtria 
Nacional. voL IX  (1811) c vol. XII 
(1845).

£  Interessante notar a oplnláo do 
Joaé Bonifácio do Andrada e Silva 
sóbre o autor desta memória: "Para

a Química acha-se no Brasil Josó 
do Sá Bltencourt Adoll. Irmáo do 
Camara. [Manoel Ferreira da Ca- 
maral multo capaz; foi meu con­
discípulo cm Coimbra e c it io  mos­
trou multo mais talento que o lr- 
m&o". Essa oplnláo foi dada por 
Josó Bonifácio numa carta ao con­
de de Unhares, onde recomendava 
diversas pessoas capazes íc exerce­
rem cargos no Brasil (curta publi­
cada por Híllo Viana m  RevUta 
de HMória, S. Paulo, 1963. n. 55,
p, 228).
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BRAXDAO, JOAQUIM INÁCIO DE 
SEIXAS — Memória» do* Anuo* de
m i  A  1780. Para w rviron de H it- 
torta d Analyti. e Virtude* da* Agoas 
Thermaes da Villa da* Calda* da 
Rainha. Composta por Joaquim 
Ignacio de Seixa* Brand&o. Doutor 
em Medicina pela Universidade de 
Montpelher. approvado neste Reino 
actualmente primeiro Medico do 
Hospital Real da metma Villa por 
nomcacdo. e  Decreto de Sua Magce• 
tade. Lisboa Ha Regia Officina Ty- 
pograftea. An no MMCCJCXXI [1781]. 
Com licença da Real Mesa Centoria.

20 x 14. XXXI  pp. X IV  pp. 
2SI pp.

Blake 4-152.

D » p. IV  a XXIX vem um» cart» 
do Dr. Manoel de Moraci Soares 
elogiando o livro. Da p. I  a XIV 
vem uma Holicia preliminar, onde 
o  autor descreve Caldas da Rainha 
e o hospital. S io  multo Interessan­
te» a* Informaede» sóbre a vida diá­
ria dos frequentadores dessa famo­
sa estaçáo de águas. Seguem-se 
duas memórias, a primeira ó uma 
análise química das águas e a se­
gunda a "theoria doa contentes" 
com dcscrlçáo de casca módico* 
observado* pelo autor. Da p  258 
a 263 vem um catálogo das plantas 
que o autor colheu em Caldas da 
Rainha na primavera de 1780.

Sacramento Blako dit que o au­
tor nasceu em Mlnat e era parente 
do Marilio. Outros autores o dáo 
como nascido em Vila Rica. Está o 
enganado». Seixas Brandão matri­
culou-se na Universidade do Coim­
bra em 1763 como natural do Rio 
de Janeiro, filho de Francisco de 
Seixas Brandáo. Náo continuou o 
curso cm Coimbra, transferiu-se pa­
ra Montpelller. onde se formou em 
medicina em 1767. De volta para 
Portugal, foi nomeado "primeiro 
medico do Hospital Real" de Cal­
das da Rainha. Coroo obra módica 
xó deixou estas Memória*. Mas era 
tambóm poeta e poeta repentlsta

famoso. Do suas poesia» salvaram- 
se sómonto as que apareceram cm 
coletâneas, tala como o famoso Bra­
sileiro o um sonóto a  José Baslllo 
da Cama Impresso no Utaguay.

Varnhagen (FloriUgio, 3-331) pu­
blica dois sonetos d* urr poeta cha­
mado Rodrigo do Seixas Brandáo. 
Blako (7-4261 sem mal* nem menos 
diz quo óaso Rodrigo de Seixas era 
“natural da Bahia, nasceu no sé­
culo X V III e era formado cm ciên­
cias político» o todaes. Poeta, es­
creveu multa* poesias, de que só 
conheço dois sonetos que se acham 
publicados no F lo rileg i».. . "  Essa 
noticia náo deixa de ser estranha c 
fantoslsta tanto mala çuc cióncloa 
políticas e sociais eran- disciplina» 
desconhecidas no século XVIII. Ro­
dolfo Garcia, anotando •  FloriMgio. 
ó mais prudente: "Rase poeta des­
conhecido. dix éle. devia ser natu­
ral de Minas Gerais, orde a famí­
lia Seixas Brandáo. de KarOla de 
Dlrceu. floresceu no sérulo XVIII. 
Seria formado pela Universidade de 
Coimbra antes da reforma pomba­
tina. isto é. antes de 1772. porque 
seu nome náo se Inclui na relação 
dos Estudantes Brasileiros na Uni­
versidade de Coimbra (1772-1782).”

Rodrigo de Seixas Brandáo náo é 
táo desconhecido assim. Filho de 
Andró de Bnrros BranUo. nasceu 
no Rio de Janeiro. Matriculou-se 
na Universidade de Cíimbra cm 
1735. formou-se em lei» em 1748. 
F íz  parte da Academia dos Seletos 
e tóda a sua produçáo poética co­
nhecida vem publicada nos Júbilo* 
da America orvdo aparecem além 
do* dois sonetos publeados por 
Varnhagen. mal» tréa (dos quais 
dois em espanhol), um romance he­
róico e um romance arróstlco em 
espanhol.

BRITO. FRANCISCO TAVARES DE
— Itinerário Geográfico com a ver­
dadeira deecripído do* Caminho*. 
Estrada*. Rosnas. C itie . Povoa- 
çoen*. Lugares. Villa*. Rio*. Montes, 
e Serros, que ha da CHade de S.
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SctKMfido do Rio dr Janeiro. A lt  
ai  .Minaa de Ouro. Com poeto por 
Francitco Tainret de Brito. Sevi- 
lha .Va Of/lcina de Autonio da Syl- 
vo. M.DCC.XXXII [ m f ) .  Com to- 
da» a» /ícotíO» « « « « o r im .

15 x 10: 2 fU. *.n. com a Intro-
duçdo. 20 pp.

Barbosa Machado nfio cila isto 
autor. Inooèncio (3-72 c 9^W) cita 
a obra ma» diz que nada ao sabe 
wôbre tio. Blake (3-131) ousada- 
monto afirma: "natural, segundo 
mo consta, do Rio de Janeiro, c nas­
cido polo ano do 1 7 C O . I n f o -  
Ilzznentc nfto diz ondo cotieu ruas 
Informaçdc*. Ê»tc rariislrro o Inte-

R E T I R OE S P I R I T U A L
Paro bum-dia d?-caia tness,

M o ito u iil  par» » rc fó n u *  d o íccd um c» , *  f j u  é d^o tfe  com 
h u n ii f i o u  «sdt f i u  h t im b o i  laene.

I i f í o n i  4 * « i l>e/rt JeCtm fm Uu •(tJ F J V S , t t t r f  
Jm \*if M m t *

O M e f t r e

l O S E P H  A L T  A M  IR A N O *
£ 0 D E D I C O UVERBO ETERNO

Encarnado nas Entranhas PiirifíimasM A R T A  S A N T ÍS S IM A
SENHORA NOSSA,

■ tiii. v J »  r«  l i r ? .«  Poira jueM  fv 'í  hum tM o íb  í i f . I m i i  <J,s 
aliuit, Cocwo’  Rcjelif -ÍJ Rcformida C víf tcjrçió O» jin- 

u  C m t  f t o r i l l .
U - . ’i  •ó-' rjm ifm  f j r j  j ,  p j m ' ,  f v r  * t l  (,/ ,*/ . rn irtr/ i, ,7 

m n I tn / r li t  IfM.fJ J t l  VffJ.lt, v  
mt> /> n/rt/ro.

COIMBRA:
N» OíScini d- A K TO .V IO  St .MOfNS f  í. R R í  T R A, 

lir .p id T o i J ,  ( fn ifc ilà d tJ c  . A n r i.d c  I7 i» .

Com todas as liarias utcejfarics.
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rcMonthaimo íolhcto foi rrimprcsao 
na Rev. do lu l .  Hi.it. dc Sdo Paulo. 
vol. 4. Note-se que foi publicado 
cm Sc ví lha.

mtlTO. PAULO JOSfi DE MELO 
AZEVEDO K vide Relação do 
festim.

[ II K O ( ' I I  A D O,  ANTÔNIO DA
CUNHA] —  Retiro  Espiritual Para 
hum dia dc cada m « ,  Jifuifo ufiJ 
para <i reforma dos costume*, c  para 
disporse com hua santa vida para 
hua boa morte. Escrcw-o em Fran­
cês hum Padre da Companhia dc 
Jesus, e  o  tradusio dc Italiano em 
llcspanhol O Mestre Joseph Alta- 
minuto, e o  dedicou ao Verbo Eter­
no Encarnado nas Entranhas Purís­
simas de Maria Santíssima Senhora 
nossa. Tradusido na hn-jua Portu­
guesa por hum ccloso da salvação 
das almas. Concgo Regular da Re­
forma da Congregarão dc Santa 
Crui dc Coimbra. Muito util fam- 
bem para as pessoa*, que nSo po­
dendo retirar-se. se applicarem at- 
tentamente d leitura das Medita­
rdes, que nelle se expedem. Coim­
bra: Na Offieina de Antonio Sl- 
moeit» Ferrcyra. Impressor da Uni- 
versidade. Anno de II3S. Com to­
das as licença* MOMNrlai.

15 R 10; p. dc titulo. 7 íls. s.n. 
com «  dedicatória, prefácio, licen­
ça» c Índice. 383 pp.

Barbosa Machado 1-340 c 4-50. 
Blakc 1-14C.

O Refiro Espiritual foi relmpres- 
*0 cm 1741. pelo mesmo tipógrafo 
com cxatnmentc o mesmo titulo o 
a mesma colação, poróm com as li­
cenças autorlaindo n rclmpressio 
datadas dc 1741.

A obra saiu sem o nome do tra­
dutor. ma» foi feltn por Fr. Antô­
nio dc Nossa Senhora do Carmo, 
(no sóculo. Antônio da Cunha Bro­
chado). nascido na Bahia cm 16S9. 
Sua blogroíln vem cm Barbosa 
Machado c Blakc. Pedro Calmon

tllist. da L it. Bahiana, t- 47. nota 
19). corrige a data de sua morte 
para 3 dc janeiro de 17»9.

O Refiro Ktpirifufll nlrc com a 
dedicatória ao Verbo Etcmo e. logo 
em seguido. vem o prefácio dc An­
tônio da Cunho Brochada. Ao Lcv- 
tor. onde dl* que fô* a tradução da 
obra segundo a versdo espanhola e 
náo pretende "fazer conhecido (seu] 
nome na Republica das Letras".

Em 17G4 apareceu era Coimbra 
<na Offieina da Acodorria Litúrgl- 
ca) uma outra cdlçáo do Retiro 
Espiritual Novamente truluzido da 
Impou Franccza. Como Indlcn o 
subtítulo nio se trota nuls da ver­
são para o vernáculo da cdlçáo es­
panhola do padre Josó Altnmlrono 
feito por Cunha Brochaáo. mas de 
nova traduçio feita dlrc.amçnto do 
orlglnol francós. Eswt trsduçio teve 
grande sucesso c fot pcbllcada di­
versos vôzcs (com vnriorte* nn dls- 
poslçAo do texto). A quinta edlçAo 
"mui* correcta c augmtttada” ô de 
Coimbra. 1783.

f B R O C H A D O .  AN70NIO DA 
CUNHA] — Novena para a festa 
do grande padre, o .SomIímídio Pa- 
tnarcha. Aurélio Agostinho, Bispo 
de lfipponia. e Doutor da Igreja. 
Que se celebra nos Miatciros dot 
Cônegas Regulares da Reformada 
Congregação de Santa Cruz de 
Coimbra. Composta pch Padre D. 
Antonio dc N. Senhora do Carmo. 
Conego Regular da mesma Congre­
gado. Lisboa: Na Offic. de Jozd 
da Silvo da Natividade. Anno . . . .  
M.DjCCXXXXIV  [17111. Com forfa. 
as licenças neeesmrias.

14 x 10; 48 pp.

( B R O C H A D O .  ANTÔNIO DA 
CUNHA] —  Novena pura a festa 
do seráfico padre S. Frtneisco Que 
sc celebra nos Mosteiros dos Cône­
gos Regulares da Reformada Con­
gregação dc Santa Crui de Coim­
bra. Composta pelo Palre D. An-



B R O C H A D O B R O C H A D O

N O V E N A
PARA A FESTA

DO SERÁFICO PADRE

S.FRANCISCO
Q ue fe  celebra tios M oflc iros  dos 

Conegos Regulares da Reform ada  
Congregação de Santa C ruz de 

Coimbra.

Compoíta pelo Padre
D.ANTONIO DE N. SENHORA

D O  C A R M O ,

Conego Regular da mcfma CongtegaçaÕ

l i s b o a :
Na Offic.de Jotá da Silva da Natividade'

AnnoM.D. CCXXXX1V
Com todas as liçenças' ttecefjorias.

tonto de N . Senhora do Carmo. ÍU ).C C X X X X IV  |n**J. Com todai 
Conego Regular da m «m a  Congre- a » licença» nceeuaria». 
gaçOo. Liaboa: Na 0//ÍC. d«  Jost 
da Sflu* «ia Natividade. A h h o   14 x 10; 50 ppt.
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Cunha Brochado deixou uma» 
Afrdiíopdc* paro a Oitava de ítalaI 
que Barbosa Machado cita como 
tendo (lendo manuicrita*. Ma» Bla- 
ke afirma que foram lmpre**a» em 
LUboa em 1743. Se foram Impce*- 
*a» n ío  a» encontrei.

BULHÕES, MANOEL DA MADRE 
DE DEUS —  Sermam Fúnebre na* 
Exéquias do Senhor Roque da Cot­
ia Barreto, do Concelho de Guerra, 
d  Governador que foy no Bstado 
do Brasil. Pregado na Real Cata 
da Misericórdia da Bahia Pelo R. 
P. iS. Fr. Manoel da Madre de 
Deoe, Religioso do Carmo, d  Pro­
curador geral da tua Religião nes- 
ta Corte, d  em Roma. Lisboa. .Va 
Officina de Manoel Iropcs Rcrrcy- 
ra. M .DCXCJX  1/699). Com Io­
dai a* licença* necettariat.

19 x 14. 22 pp.

BULHÕES, MANOEL DA MADRE 
DE DEUS —  Sermão da Soledade 
da Senhora pregado na Soe da Ba­
hia pefío Reverendo Padre Fr. Ma­
nuel da Madre de Deot. Doutor d 
Mestre julAlado na Sagrada Thco- 
logia. d P rior actual do Carmo da 
Bahia. Anuo «fe 1701. cm t i  de 
Margo. Lisboa, Com a» licença* » « -  
«■casaria*. Por Bernardo da Costa 
de Carvalho. Imprettor. Ánno de 
n o t.

20 x 15; 40 pp.

BULIIORS. MANOEL DA MADRE 
DE DEUS —  Sermam da Soledade 
da Senhora pregado .Va M  da Bahia 
Pelo Reverendo Padre Fr. Manoel 
da Madre de Deot. Doutor, d  Mes­
tre fubilado na Sagrada Thedogia. 
d  Presidente Provincial do Carmo 
da Bahia anno de 1702. em IS. de 
Abril. Lisboa. Na Officina de An- 
tonio Pedrozo Galrão. Com todas as 
licencas necessários. Anno 1702.

20 x 15; 40 pp.

BULHÕES. MANOEL D i MADRE 
DE DEUS — Sermam dt N . Senho­
ra da Ajuda Pregado No sua Igre­
ja da Ctdadc da Bahia em dia da 
Expectagão Pelo Muito Reverendo 
Padre Mctlre Fr. Manoel da Madre 
de Deot. Vigário Provincial do Car­
mo da Vigaria da Baha, d  Per­
nambuco. Anno de I7CS. Lltboa. 
Na Officina de An tomo Pedrozo 
Galráo. Com Iodai a* iccnça* ne- 
rrttarias. Anno de t70j.

19 x 13; 22 pp.

BULHÕES. MANOEL DA MADRE 
DE DEUS —  Somiam Sm aoçant 
de Graças pela saude Dtlrey Nosso 
Senhor. Pregado pelo X. Reveren­
do Padre Mestre Fr. Manoel da Ma­
dre de Deot. Vigário Provincial do 
Carmo. Na Sd «Ia Bahia ao* *4- de 
Mayo de t70S. lAtboa. Va Officina 
de Antonio Pedrozo Gal-am. Com 
todas as licença» necessários. Anno 
de 1700.

20 x  14 ; 21 pp.. 1 H. i.n.

BUI.IIOKS. MANOEL DA MADRE 
DE DEUS _  Sermam ia  Soledade 
da Senhora Pelo M. R. Padre Mes­
tre P r. Manoel da Madre da Deot, 
Bx-Provincial do Carmo. Prigado na 
Se da Bahia no anno de 1708. lAt­
boa, Na Officina de Antonio Pedro- 
to  Galram. Com todas a* licencas 
nceesstriat. Anno de 1709.

20 x 15: 36 pp.. 2 ÍU s.n. com 
a» licença».

BULHÕES. MANOEL DA MADRE 
DE DEUS — Sermam do Primeyro 
Synodo Diecetano. que le celebrou 
no Brasil pelo Ulustrúuimo senhor 
Dom Sebastiam Monteyro da Vide. 
Arcibitpo da Bahia, do Conselho de
S. Magestade. Prdgou-c na St da 
Bahia o  Reverendo Padre Prey Ma­
noel da Madre de Deos. Doutor. <f 
Mestre jubüado na sagreda Thcdo- 
gia, ex Provincial do Carmo da Ba-
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Ala. rf Pernambuco, oo» 12 de Ju­
nho de 1707. dia do Espirito Santo 
UêbOO. Na Of/icina de Miguel Ma­
nescal. Impressor do Sun (o O/hcio. 
Anno de 1709. Com todas a » licen­
ça* MOM triai.

20 x 14: 23 pp.. ImpxOMO cm dua» 
coluna».

HUIJIOES, MANOEL DA MADRB 
DK DEUS — Sermam de Santa 
Thcrcta. Prígado .V© Conionfo do 
Carmo da BoAia pelo muyto Reve­
rendo Padre iíe ttrv  Fr. Manoel da 
Madre de Dcos. Doutor, e Mestre 
JubUadO Na Sagrada Thcologia, Ex- 
Provincial do Carmo da Bahia, á 
Perna wiíwoo aot l i  de Outubro de 
1709. Lisboa. Na O/hcina de M i­
guel Manescal. Imprcssor do Santo 
O/ficio d  da Sereníssima Caca de 
Bragança. Anuo de 1711. Com todas 
as licenças necessários.

20 x 14; 20 pp.. 1 íl. s.n Im­
presso cm dua» coluna». •

Ht I.IIOES. MANOEL DA MADRE
DE DEUS —  Sermam de S. Fells 
de Cantalicio; Prdgou-o no Hospício 
de Nossa Senhora da Piedade dos 
Capuchinhos da Cidade da Bahia o 
Reverendo Padre Fr. Manoel da Ma­
dre ae DCOS, Doutor., ct Atrslie /»- 
bilado na sagrada Thcotogia. ex 
Provincial do Carmo da Bahia. <f 
Pernambuco, cm U  de Mago de 
1716. Sendo Juis da Festa o IIlus­
tríssimo. e  Rcvercndissitno Senhor 
Dom Sebastiam Montcyro da Vide. 
Arcibitpo metropolitano da mesma 
Cidade, de. Lisboa. Na O/ficina de 
Miguel Manescal. Imprcssor do San­
to O/ficio, d da Sereníssima Caza 
de Bragança. Anno de MJJCOJiVIl 
[Í7I7J. Com todas as licenças ne­
cessário*.

20 x 14; 27 pp. Impresso cm duas 
colunas.

111 I.IIOES. MANOEL DA MADRE 
I»E DEUS — Sdrmam do Príncipe

dos Apostolos S. Pedro »a Abertu­
ra do seu novo Templo, eue na Ci­
dade da Bahia levantou c Reveren­
da irmandade dos Clérigo*, sendo 
provedor o  illustnssimo. e reveren- 
distinto senhor ü. Sebastião Mon­
tcyro da Vide. Arcebispo da Bahia. 
Metropolitano do Bstado do Brasil, 
d do Conselho da Suo Magestadc. 
Pregado pelo muyto reverendo pa­
dre mesfrr Fr. Manoel da Madre de 
Dcos. Religioso do Carmo calçado. 
Lente de Filoso/ia. <f Thtologio na 
Sua ReligMo. Ex Provincial dela. d 
Examinador Synodal do Arctbispado. 
Dado à  Estampo por Aum SCO espe­
cial, d  af/ectuoso amigo. Lisboa. 
Na 0//icina de Miguel Manescal 
Impressor do Santo 01/icio. d da 
Sereníssima Casa de Braginça. An­
no M.DCCJCVII [1717]. ?om toda* 
as licenças necessário*.

20 x 14; 3-1 pp. Imprcuo cm duos 
colunas.

BULHÕES. MANOEL DA MADRE 
DE DEUS Oraçam coscionatoria 
Na* sumptuosas czcguúis da Excel- 
lentíssima Senhora d. Mcríanna de 
Alencastro, Digníssima mJy do Ex- 
cellcntisrimo Senhor Vasco Fernan­
des Cesar dc Menezes. Coxdc de $a- 
bugosa, Vícc-Rcy. e Captdo Gene­
ral do mar. a tcrrrt na Kstndo do 
Brasil. Celebradas na Pcroguial de 
no**.i Senhora do Rosário dai por­
ia » do Carmo da cidade da Bahia 
cm 29. de Outubro dc 1731. Pelo Rc- 
verendíssimo Doutor Antonlo Gon­
çalves Pereira, Protonotsrio Apor- 
tolico de sua Santidade, Ex-Vuita- 
dor Geral do Reconcmo ds Bahia... 
Disse o muito reverendo padre mc»- 
tre Fr. Manoel da Madrt de Dcos, 
Doutor jubilado na Sagrada Thco- 
logia, Ex-Provincial do Carmo da 
Bahia, e Examinador Synodal do 
Arcebispado. Lisboa Occilental. Na 
Of/icina de Pedro Ferrcisa, Impren­
sar da Sereníssima Rainhc nossa Se­
nhora. Anno de M.DCCXXXI 11731). 
Com todas as licenças necessário*.

20 x 14; 2 (ls. s.n.. 23 pp.
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RIIJIOKX. MANOEL DA MADRE
DE DEUS —  Sermóea em Varia«  
Solemnúfodet de Maria SS. Mdy de 
De-o*, e  Senhora .Votai. Prigado* 
na Cidade da Bahyi Pelo Muito Re­
verendo Padre Pr. Manoel da Ma­
dre de Deot Bulhoen». natural da 
mc-rma Cidade. Doutor, e Me*tre 
Jubtlado na Sagrada Theologia. Ex- 
Provincial do Carmo da Província 
da Bahya. Examinador Synodal do 
Arcebiepado. Dado* ao y rilo  por

llum  Cordeal Amigo, e Venerador 
do Author. lÁtboa Occidental, .Va 
O/ficina de Manoel Pcrnande* da 
Cotia. Im yreuor do Salto O/ficio. 
Anno M.DCC.XXXVII [IM7J. Com 
toda» a* licença* neeemria*.

20 x H ; 6 fia  ».n . 427 pp. Im- 
presto em 2 coluna».

A t fólhos preliminares eontfm •  
dedicatória ao Conde íe  Galveat,

S E R M Õ E S
EM VARIAS  SOLEMNIDADES

M A R I A  SS.
M A Y  D E D E O S ,

E S E N H O R A  NOSSA.
Pregados na Cidade da Bahya

PULO M U IT O  REVERENDO PADRE
Er. MANOEL DA MADRE DE DEOS

B U L H O E N  S.
nsttral d* mrfma Cidade, Deurer , * Meüre 'tu- 

itU d t ».i Sagrada TbctU&U , Ex-PravOttial J* 
Certa» J.t Prf.ir.aa da Bahya, Examina- 

der Synedal do .irccltjpad».
Dados ao prélo

POR HUM CORDEAL AM ICO. E VENERADOR 
do Author.

LISBOA OCCIDENTAL,
Na Orticina de MANOEL FERNANDES DA COSTA, 

Imprcflor do Santo Officto.
Atoo M DCCXXXVII.

Com I»Jatas licenfai nterjariat.
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assinada por Domingo» Cardoso doa 
Santos, datada da "Bahya 12 do Ju­
lho de 1735", o prefácio «o  loltor, 
n Tohou do* <?uinre Scrmte* do N. 
Senhora, que contem a te  voJumo, 
e a» licença*. Embora a tábun In­
dique 15 sermões. o voL contfm sO- 
mente 14. O último, da Viaifaçdo 
da Senhora, tp. (3301). esti nume­
rado Sermdo X IV . Da p. 399 no fim 
vím  o* índice*.

BULHÕES. MANOEL DA MADRE 
DE DEUS — Scrmde* vario* 0//e- 
recido* ao Illu tirúrim o, o Revercn- 
diisimo Senhor D. Fr. Joze Fialho, 
birpo do Pernambuco do Comelho 
de S. Magertode. Pregador na Ci­
dade da Bahia pelo muito reveren­
do padre Fr. Manoel da Madre do 
Deox Bulhóci. /Saturai da meima 
Cidade. Doutor, e  Mettre Jubllado 
na Sagrada Theoloçvi. Ex-ProvInolaJ 
do Carmo da Província da Bahia. 
Examinador Synodol do Arceblipa-

do. Dadot ao p rtlo  por hum Car­
deal amigo, e venerador lo  Author. 
IMboa Occidental. Na 01/icina do 
Manoel Fernandot da Cosia... An­
uo MJ/CCXXXIX  [17191

20 x 15; 5 fla  n.n.. 388 pp.

BLakc 0-154.

Contóm 15 sermões.

Nasceu o autor em 1646. na Ba­
hia c  faleceu cm 1731. Essa* datas 
foram copiada* por Pedro Calmon. 
da pedra sepulcral do P. BulhOc*. 
na Sá da Bahia.

A lím  doa sermões que descreve­
mos, Blalce dtn mais un: Sermão 
na /«atividade do Nona Senhora da 
Barrotjulnha, Impresso em Lisboa. 
1728. Esse sermão foi publicado na 
coletânea dos "Sermões cm Várias 
Solenidade* de Maria SS..." . Im­
pressa em Lisboa. Mano-1 Fernan­
des da Costa, 1737.
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CABRAL CALDASc
(CABKAL. JOSfc ANTÔNIO TKI- 
XFJRA] —  Zadig. ou o  destino. his­
tória oriental, escrita em franeCs 
por Voltaire. traduzida em portu- 
guts. Lisboa. Na Impressüo de J. P. 
Morando. Na Rua da Roza. N . IS3. 
ISIS. Com Licença do Dtsembarga- 
do do Paço. Vcnde-tc na lofa do 
Livreiro de Dcriderio Marques Ledo. 
ao Calhariz, N . I I .

13 x 10 ; 202 pp.

Inocínclo 4-249. BlnVe 4-312.

Inocínclo cUn uma traduçfto do 
y.aditj feita polo brasileiro José An- 
tbnlo Teixeira Cabral, Impressa pola 
ImpressAo Rígln em 1807. NAo cita 
e»«o do 1815. Adverte, entretanto, 
que existe da mesma obra outra 
traduçAo feitn por Francisco Ma­
noel do Nascimento que apareceu 
nn “edlçio geral de suas obras Im­
pressa em Paris, nos anos 1817 e 
seguintes” .

CAIIKAU JOAO NF-PIMOCENO
i íde Meneses. Manoel Jncome
Bezerra de: A Gratidão pernam­
b u c a n o .

CALDAS. ANTÔNIO PF.RKIKA DF. 
SOI SA — Pm lm oi de David ver­
tido* em rhyfbmo portuguez peto 
Rev.** Ant.r Pereira de Sousa Cal­
das. com as notas e observardes de 
seu amigo T t nente-Oeneral P ran ." 
de Borja Garçdo —  Stocleter, e da­
dos d luz pelo sobrinho do defunto 
poeta —  traduetor Antonio de Sou­
za Dias. Fidalgo da Casa R ea l... 
U  üitJtiM com títulos]. Paris, Na 
Officina de P . N . Rougeron. rua de 
VHirondeOe. N . t t .  IStO.

20 X 13: u n . 1 II. s.n. com Ad­
vertência. 411 pp. A p. de meio-tl- 
tuk) traz: Obras Poéticas do RevM  
Antônio Pereira de Sousa Caldas. 
Tomo Primeiro.

As pp. preliminares onttm  um 
Discurso sobre a língua s a poesia 
hebraica, datado do Rio 4e Janeiro. 
21 de outubro de 1817 e assinado 
Stocklcr.

CALDAS, ANTÔNIO PKKEIKA DK
SOUSA Poesias Sacras e Profa­
nas do Rev.** Ant.s Perct-a de Sou­
sa Caldas, com notas r  sdditamen- 
tos dc sco amigo O Tenente-Oe- 
ncml Fran.es de Borja Oarçáo — 
Stocklcr, dadas A luz pelo sobrinho 
do defunto poeta. Antonio de Souza 
Dias. U  linJui* com titules]. Parir, 
Na Officina de P. N. Rouçeron. IS tl.

20 X  13: 246 pp.: 1 tl. s.n. com 
errata. A p. de melo tltslo contím 
a seguinte lndlcn<*o: Otras Poéti­
cas do Revdo. Antonio Pereira de 
Souza Caldas. Tomo Segundo.

As Poesias Profana* contbm a con­
tata Pigmalido. Ode ao Homem Sel­
vagem. Ode sobre o  Amor, Odes 
anacreonticas. Carta aos meus omí- 
gos. Elegia d Amisadc. Soneto*. As 
Aves. Carta a Jotlo de deus Pires 
Ferreira descrevendo a Viapem atd 
Gênova.

A primeira edlçAo da Cde ao Ho­
mem Selvagem apareceu em Coim­
bra em 1783. HA um exemplar na 
Biblioteca Nacional de Utboa. N lo  
encontrei a Contata a PpgmaHdo 
que BUke diz que foi Impressn em 
Coimbra, sem citar a dats. Quanto 
no poema As Ave* vl<* Stokler. 
Francisco de Borja Gnrçlo.

CALDAS, ANTONIO PEREIRA DK
SOCSA — Obra* Poc tirar de Anto­
nio Pereira de Sousa Csldas, com 
as nota* e  additamento* d » F. de B.
O. Stocklcr. Coimbra. Inprensa de 
Trovdo d Comp. 1S36.

2 vols. 12X7; vol. 1:136 pp, 2 
fU. s.n. com lista dos subscritores:
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vol. II: 130 pp. 1 n. *.n. com n 
continuação da luta de subscritores.

Esta cd. ntto contém os Psa/mos.

Muitos poemas dc Sousa Caldas 
(oram transcritos no Parnato Lusi­
tano, no FloriUgio  de Vamhagen e 
cm outras antologias. Vide Valdc- 
taro. F. C-: Poesias «acras.

CALDAS. ANTÔNIO PEREIRA DE 
SOCSA — Poesias Micros dc Antô­
nio Pereira dc Sousa Calda» com  as 
nota» »  addilamento» de Francúco 
dc fíorja Garçdo Stockcr. Sova 
Rduplo para uso das escolas publi­
ca» dc insfnspdo primaria do muni­
cípio da oórfe. Rio de Janeiro, Ty- 
pographia Cin dc Afarço iS  —  rua 
d-Ajuda —  3». ltn t.

13 x 10; 127 pp.

CAI.MON. FRANCISCO — Rclaplo 
das /austssslmas /estas, Que celebrou 
a Cantara da Vi Ma dc N. Senhora 
da PurificaçAo, o Santo Amaro da 
Comarca da Bahia pelo» augu»ti*»i- 
ma» despasono» da sereníssima se­
nhora D. Maria Princesa do Braul 
com o  sereníssimo senhor D. Pedro 
Infante de Portugal, Dedicada ao 
Senhor Sebastido Borge* de Barro». 
Cavalleiro profe—o  no Ordem de 
Christo, Capitdo M&r da» Ordenan- 
(as da mesma Vifla, Pamitior do 
Santo Officio. Deputado actual da 
Meia da IntpeçCo, e da Academia 
Bratiliea dos Renascido», Por Fran­
cisco Calmou. Fidalgo da Cata de 
S. Magettade. e Acadêmico da mes­
ma Academia. Utboa. na Officina 
de Miguel Manetcal da Co»ta. Im - 
prettor do Santo 0/icio. Anno 17Ct. 
Com toda» a » licença* ncccstaria».

20 x 14; 5 (ls. s.n.. 16 pp. 2 (1*. 
s.n. com as licenças.

Blakc 2-421.

As 5 fôlhas s.n. contím sonetos 
de João Borges de Barro», padre

Domingos da Silva Teles e do licen­
ciado Manoel Ferreira Neve». Sô- 
bre João Borges de Barro* vide 
sua Retaçdo Sumdria. O padre Do­
mingo* da Silva Teles era capelão 
cm Gualba e (oi sócio da Academia 
dos Renascidos. Pedro Catmon d ii 
na sua HútOria da Literatura Ba- 
A ui nu que viu na Biblioteca Nacio­
nal de IJtboa uma carta datada de
1759. onde diz que o padre Teles 
estava escrevendo um poema: Bra- 
ttíeida. O  licenciado Manoel Ferrei­
ra Neve* (a quem por um lapso la- 
mcntãvel. por falta de revisão. 
Blake atribui a autoria dos Júbilo» 
da Americalt era sócio do* Renas­
cidos.

Franciico Calmon. autor desta 
Rcfoçdo da» fau»ti»rima* fc*ta». nas­
ceu em Calpc (Bahia), estudou no 
colégio dos jesuítas, (oi proprietário 
do odeio de tesourelro-gcral da Ba­
hia c  membro da Academia dos Re­
nascido*. Era sobrinho do chantre 
da Sé, cônego JoAo Calmon. autor 
do sermio citado supra. N io  o con- 
íundlr com seu tio c homônimo que 
mandou publicar o* T re » sermóes 
panegyrico» dc Fr. Ruperto de 
Jesus.

Os (estejos descritos nestn rela­
ção constaram de Te Deum. procis­
são. iluminações, cavalhadas, repre­
sentação da comédia Porfiar aman­
do e da "ópera" da Fabuta de An- 
fltrido.

Sôbre fsses meamos (estejos por 
ocasião do caiamcnto da Princesa 
do Brasil existe outra relação es­
crita pelo padre Manoel de Cerquel- 
ra Tórres. que íol publicada pela 
primeira vez nos Anai* da BiWiofc- 
ca Nacional (vol. 31. pp. 408-424).

CALMON. JOAO — Sermam nas 
exeguia» da Kxccllentitrima senho­
ra Dona Lconor Joacpha de Vilhe- 
na. Celebrada» na Mitericordia da 
Cidade da Bahia ao» 30 de Outubro 
do Anno de 17/4. Prégou-o o  Rmo. 
Doutor Joam Calmon. Chantre da 
Sé Metropolitana da Cidade da Ba­
hia. Prothonotario Apottolico de 8. 
Santidade. Detembargador da Reta-
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çdo í.'coJe*ia»fieu da mesma Metro- 
poli. Commissario do Santo OffMo, 
<t da BuUa da Santa Cruzada. Lis- 
boa Ocidental, Na O/fteina de An­
tônio Pedrozo Oalram. Com todas 
as licenças necessário». Anno de 
1711,

20 x  14 ; 27 pp. Texto cm duo* 
colunas.

Btake 3-37C.

JoSo Calmon nasceu na Bahia cm 
1668 e faleceu na mesma ctdndv em 
1737. Formou-se em Coimbra em 
1693. Foi sócio da Academia dos 
Esquecidos Só deixou Impresso ós- 
tc scrmfio.

O Dr. Joio Cnlmon foi o “braço 
direito do arcebispo D. Sebastião 
Monteiro da Vide no Sinodo de 
1707. de que resultaram as Consfi- 
fuiçóe» do A r cc bispado da Bahia, a 
sua faustota Influínda mereceu a 
dedicatória retumbante doa cdltó* 
re* da .VoMIiunjuia Portuguesa de 
Antônio de Vilas Boas e Sampaio. 
Lisboa 1727 ("oferecida ao Doutor 
Joio Cnlmon. chantre da S í Metro­
politana o Catedral da Cidade da 
Bahia, nos Estados do Brasil. Pro- 
tonotario ApostolIco etc.") Doutor 
em cftnones. vlx irio gero), comlsxA- 
rio do Santo Oficio... foi consultado 
para bispo e faleceu carregado do 
nnon. .. (Jaboatflo. Cat. Oev. p. 549). 
tinha ao morrer 87 anos (6 do Ju­
lho de 1737. Uvr. do óbitos da Só. 
m s )'.  (Pedro Calmon: Hlst. da LU. 
Baiana, p. 43. nota 32).

ScbaitlSo da Rocha Pita publi­
cou sóbro a vida e n morte de D. 
Lconor Jotofa de Vllhena um Su- 
m drio... (vide c a *  obra).

Vide tombOm ura Scrmam de Ac­
ção de Graças à gloriosa Santa An- 
na dando saude em huma pe ri posa 
enfermidade do Rev. Dr. Joam Cal­
mon . . .  preicado por Sebo» t li o Mo­
reira de Godoy.

CAMARA. ANTÔNIO PEREIRA DA
— Sermão da Tcrceym Dominga 
da Quaresma, Prfgado N o Real

Mostcyro de S. Maria Ce Lorrão de 
Religiosos de S. Bernardo, Bispa­
do de Coimbra, pelo Pedra Anfonio 
Pereyro da Camara, Sacerdote do 
habito da S. Pedro, natural da Ci­
dade da Bahia: Offerctído a S. Tc- 
reta Rainha de Casteüa, e Lcam, 
Filha do Senhor Don Saneho I. 
Rev de Portugal, d depois Religio­
sa no mesmo Mosteyro Bm 10 de 
Março de 17*9. Coimbra; Na Offic. 
de Antonlo Simc-cns Frrreyra, Anno 
de M.DCCJC.XX 11730). Com toda» 
o i licenças necessária».

21) X  14; 3 fls. s.n.. 24 pp.

CAMARA. ANTÔNIO PEREIRA DA
— Sermdo de N. 8. ia [japa na 
noite da 1'roclstam qim fizerão os 
seus dexotos Invocando o patrocinio 
desta Soberana Scnhorc pelo suces­
so de Lisboa offcrccido ao Rxcelent. 
e Rcxcrend. Senhor .Vuncio Aposto- 
lico de Sua Santidade no Reino de 
Portugal. PrCgado pela Padre An- 
fonio Pereira da Camara. Sacerdo­
te do habito de S. Pedro, Bacharel 
formado. Mestre cm Artes, natural 
da Cidade da Bahia, donde com os 
empregos de confessor, e Diretor 
conduzio as coatro re'lgiosas, que 
do convento de Santa Clara do Des­
terro da mesma cidade vierdo fun­
dar o da Conceição nc, do Rio de 
Janeiro. Rm 3 de A lril da 1756. 
Impresso d custa de Antonlo de 
Araújo Braga. Lisboa. Na Officina 
Patriarca! de Francisco Luiz Ame­
no. M.DCCXVII [17Í7J. Com as li­
cenças necessárias.

20X14; 2 fls. s.n.. 39 pp.

GAMARA. ANTÔNIO PEREIRA DA
— Sermdo da Conceição Da Senho­
ra Km festa uofiw», Qrn À Virgem 
Soberana Dedicou o Dyutor Fran­
cisco de Almeida Jordam. Cavallei- 
ro professo na Ordem d « Chrlsto. 
Prfgado na Paroquial da Senhora 
da Candelaria Peto Paire Antonlo 
Pereira da Camara. Sacerdote do 
habito de 8. Prdro. Barbarei For­
mado no» Sagrados Cansnes. Mestre
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rt.i Arte*, natural da Cidade da 
Bahia. donde com o » emprego» de 
Con/ettor. e D irector coaduno o* 
coatro Rcligio»a». que do Convento 
de Santa Clara do Desterro da me*- 
ma cidade «tordo fundar o da Con- 
rciçdo ao do Rio de Janeiro. Km t  
de Maio de I7SS. Lisboa. S’a O ffi- 
cina Patriarcal de Francúco Lula 
A mono. MDCC.LVH  1/737). Com 
todo* a» hcenoxt neceuanat.

20 X 14; 34 pp.; 1 ÍL s.n.

Nn p. (351 lA-*c: "A  othogrnfla 
Isle) dente ScrmAo he multo diver­
ta da que se pratico na Offlclna cm 
que cllc sc Imprtmto: c para esta 
differença houve razAo particular". 
Sôbre as circunstâncias en> que (oi 
pregado íste sermão vide o ms. 
Ryo de Janeiro ilustrado.

CAMAKA. ANTONIO PEREIRA DA
—  Srrmõo na yroeinmtm de Peni­
tencia. que f t :  de noite a Reveren­
da Irmandade do* Clerujo* de S. 
Pedro da Cidade do Rio de Janei­
ro por ocaaido do Terremoto que 
Aoutv em Lisboa «o  primeiro de 
Novembro de 1733. Offrrecido a Kl 
Ret D. Joarph I  .Vosso Senhor pre­
gado d porta da Igreja da Cru* ao 
passor ,l.i Procimão. pelo Padre An- 
loaio Pereira da Camara. uicerdo- 
te do habito do a. P edro. Bocha r  et 
Formado no» trgrado» canonc». i l r t -  
tre em Arte*. Natural da Cidade da 
Bahia donde com ca emprego» de 
ronfe**or, e Director condutio a* 
coatro religiota» qup do Convento 
de Santa Clara do Detterro da Mc*- 
ma Cidade vierdo fundar o  da Con- 
eelçdo na do Rio de Janeiro. Km 
#7 de Fevereiro de I7S4. Lisboa. 
Na Officina Patriarcal de Francit­
co Lu ií Ameno. M.DCCLVU  (1737). 
Com as licenças neerssarws.

20 x 14; 4 fls. ■ n.. 45 pp.

Blake 1-280.

Aniònlo Pereira da Câmara, filho 
de Jout Rodrigues de Matos, nas­

ceu na Bahia em 1697. Estudou no 
Colígio dos Jesuítas onde recebeu 
o grau de mestre em artes. Matrl- 
culou-se na Universidade de Coim­
bra em 1724. formando em cânones 
em 1731.

CAMAKA. FRANCISCO ARRUDA
Poiitianc* non-nullae circd ca nota- 
rum inorulurionem. Çua» Deo duce 
d auxpice Dei-parA. in Auguitiuimo 
Ludoviceo Medico Montpelienti, pu- 
Mies rubiicicbat ditputationibu», pro 
trim e»tri Julii anno 1790, dle (espa­
ço em branco) hora décima matu- 
fina. Prancisesu Arruda Camara. 
Parananbucanu» apud Bratilicmi». 
hbcrahum artium Maguter. nec-non 
fam — diu Medicinar alumnu*. Pro 
Baccalaureatú» gradu contequendo. 
Montprli Kx typi» Jotcphi-Francitci 
Tournel, Untverritati» Medicinar Ty- 
pographi d  BibUopotar M.D.C.CJCXJ. 
11790],

22 x 16. 6 pp, 1 D. s n.

Nem Blake nem Inocfncio citam 
íste mMleo pernambucano que apre­
sentou sua tese em Montpelller em 
1790.

CAMARA. INÁCIO FO U tED U  DA
—  Trntamen medicam do mcrm rii 
abuse, ef dr plantamm ia curo adia 
morbi» wneres», Túm timplicibu», 
f ii m comphcnti» prarferentia. . .  
Auctor Ignatiu» Ferreiro da Camara. 
tx  Rtacho-Pundo. Dioceai» Maria- 
nm *ii in Braiitui. . .  Montpelii. Apud 
Joaunr .Vartel... MJJCCJ.XXXV 
(17SS].

22 x 16; 25 pp.. 1 II. s.n.

Nem Inocínclo nem Blake citam 
este mMlco mineiro formado em 
Montpelller em 1785.

CAMAKA. MANOEL DE ARRUDA
—  DltquMtionr* quaedam pâysloto- 
pico-chcmicae. de influrntu» oxtgcni 
ia oeconomia animali, precipuà in
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colore. et colore homiaum. Çmai In 
A ugustissimo Ludoiieoeo M e d ic o  
Monspessulano proponebat Auctor 
Rmmanuel Arruda, Pernambucanas 
apud Brasiliensxs. Liberal tu m Ar- 
tium Magistcr, d jamdudúm Medi- 
dnac alumnu«. Pro Buccalaureatiis 
gradu consequcndo... .Woiupoltí, 
Apud Joanncm Martel natu mado­
rem. RegIs Gnixiersitatisque Typo- 
graphum Consuetum. M.DCCJCCI. 
11191].

23 x is : 8 pp.

Blakc <6'3I) n io  cita esta tese. 
Arrudn Cimnra entrou pnra n Ka- 
culdndc de McdicIlUt de Montpclller 
em 15 de agósto de 1790. passou o 
"Bnccnlnuríat”  cm 9 de Junho de
1791. n "Liccnce" em 2 de setembro 
de 1791 e doutourou.se em 3 de le- 
tembro do mesmo ano. Sótorc o au­
tor vide as notas de R. Garcia A 
Historia Geral do Brasil de Vamhu- 
«en. vol. 5, p. 13. notas 25 c 26 <Ed. 
Melhoramento». S. Paulo, s.d.l.

CAMARA. MANOKI. I)K ARRUDA
—  Aviso aos Lavradores, sobre a 
inutilidade Da supposta fermentaçdo 
de qualquer qualidade de gr&o. ou 
pcvides, para au(/mento da colhei­
ta. segundo hum annuncio, que se 
te ;  ao publico. Po r Manoel Arru­
da. lAtboa: Na O//, de Antonio Ro­
drigues Galhardo. Imprcssor da Se­
reníssima Casa do In/antado. Anno 
M.DCC.XC1I 11192], Com Licença 
da Real Meia da Com missão Geral 
sobre o Kxame, e Censura do* L i­
vros.

14 x 9; 29 pp.

Note-se que o autor se assinava 
Manuel de Arruda.

CAMARA. MANOKI. DE ARRUDA
— .Vemoria sobre a cultura dai al- 
godoeiros e sobre o  mcthodo de o

escolher, e ensacar, elt. cm que se 
propoem alguns planos novos. Para 
o  seu melhoramento, of/erecida A 
8,A. Real. o  Príncipe Regente Notto 
Senhor. Por Manuel Arruda da Cu­
maru. formado em Medicina, e 
Pilaioph la c Socio de tarias Acade­
mias. etc. Impressa Br Ordem do 
mesmo Senhor por Pr. Joie Maria- 
»o  da Conceição VeHosa Lisboa, .Va 
0//lciiia da Casa Litleruria do Arco 
do Cego. Anno de MDSCl.XXXXIX  
11199].

21 x is  cm- 2 íls. c.n. V. 1 grav. 
dobr.. SO pp, 3 fl*. s.n. com Índice. 
advertAncla c errata. < grav. dobr.

Note-se que foi publlrada por Vc- 
lo*o no Arco do Cego. Em O Pa­
triota (vol. I. 1813) saiu uma Me­
mória sôbre o algodio de Pernam­
buco de Arruda Câmara. Deua Me­
mória Blakc (vol. 6. p. 32) mencio­
na uma edlçilo dc Lisboa. 1810.

CAMARA, MANOKI. DE ARRUDA
—  Discurso sobre a utildade da ins­
titu i- lo  dc Jardins tiar Priiteipae» 
ProtAnoia» do Braiil, offerccido ao 
Príncipe Regente Vosso Seahor, por 
Manoel Arruda da Canora Doutor 
em Medicina. R io de Janeiro. Va 
Impressão Regia. 1810. Por Ordem 
de S.AJt..

22 x 14; 51 pp.

CAMARA, MANOKI. DE ARRUDA
• Dissertação sobre as plantas do 

Brasil. Que podem dar linhos pró­
prios para muito* uso» da Socieda­
de. e suprir a falta d»  Canhamo, 
indagadas dc ordem do Príncipe Re­
gente Nosso Senhor jor Manuel 
Arruda da Cornara doutor em mede- 
cima. Rio de Janeiro. 18!0. Imprts- 
são Regia. Por Ordem de Sua Al­
teza Real.

22 x 14; 49 pp.
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M E M Ó R I A
SOBRE A CULTURA DOS -ALG0D0E1R0S, 

E SOíRE O METMOUO DE O «SCOUIER.
E ENSACAR. «TC.

t u  qv* *« raorosu t i c v i t t  i t a n o t novo», 
P a r a  o  » e u  k i u i m i u i m o ,

O F F B R S C ID  A

A S. A. R E A L,
o p r í n c i pe  regente

N O S S O  S E N H O R .

POR MANUEL ARRUDA DA CAM ARA,
F » ' , »  M ed iu **, c F U i t p h j ,

•  S re i*  d *  e te u d e e in , t u .
i m p r e s s a

D e O »  d  c m  d o  A i i t t f o  S e s m o c  

POR Ta. JOZ£ KARIANO DA CONCQÇaÕ TE IXO ».

L I S B O A .
M A  0 » < C . K A a ? A C d A S ( U . T T . R A S « A  

A N MO  D E  x  D c c t x x x x r x .

Arruda C Amar A publicou nau Me­
morial Kconomica* (vol. IV ). da 
Acad. Real dai Ciência», de Lisboa, 
uma Afrwiorio pobre a» pianta* de 
ijue te pode fazer a Banlha en- 
tre «d».

CAMARA. MANOEL FERREIRA 
DA —  Ensaio de dcicripçiio fizíca, 
e economia da Comarca de I  lhe os 
na America. For Manoel Ferreira 
da Camara. Lisboa, Na Officina da 
Academia Real das Sciencias. Anno 
M.DCC.LXXXIX  tí789). Com Uccnça 
da Real Meta da Comissdo Geral.

nobre o  Exame, e Centura do* t.i-
ITOS-

21 «  15: 47 pp. O titulo vem ao 
alto do primeira p.

SObre Manoel Ferreira da CAma- 
ra Bltencourt e S í ( í  íme o nome 
completo do autor), vide o livro de 
Marcos de Mendonça. O intendeu fc 
Camara. Rio. 1933. Era Irmfto de 
Jo*t de Sá Bltencourt ÍActoll). que 
vimos.

Blaicc (voL 6. p. 76) atribui-lhe. 
por engano, a Disscrtarlo » obre a* 
planta* do Brasil que podem dar 
linho*.. .  que t  de Manoel de Arru-
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«Ia  CAmnrn- «*tc  ensaio foi Um- 
bem publicado na» Hem. Econômi­
ca» da Academia Real da» Scienciat 
<vol. I ) .  Ncuât mesmas .Vem. Eco­
nômica» (voL II», Ferreira da Câ­
mara publicou uma» Obacnnçde* 
feita» por ordem da Real Academia 
de lAtboa acerca do CarxAo de pe­
dra. que *e encontra na Freguesia 
da Carvoeira.

Na* Carta» eeonomieo-politicai. 
por Joio  Rodrigues dc Brito (LI*- 
boa. 1821 >. vem publicada (p. 78 a 
981. umn carta dc Manoel Ferrclrn 
da Cimara. au.ir.tida com *ua* Ini­
cial*. datada do Engenho da Ponte, 
de maio de 1807.

No BrltUh Muieum exlíte um 
m*. de Manoel Ferreira da Cima- 
ra. Intitulado Memória de Obtcrva- 
çãcns Phyaico-Economicas acerca da 
extmeção do oiro da» Jitna» do Bra- 
ail (Add. M*. n. 15191. fU  9-1 a 122). 
Blakc cita a cxlstíncla d lu e  m*. 
porím o confunde com outro Inídlto 
do autor.

CAMPEIA). MANOEL TAVARES 
KODKIGCES vide Meneses. Ma­
noel Jacome Bezerra dc: A Gra­
tidão pernambucana.

O CANTO DOS PASTORES vide 
Alvarenga. Manoel Inicio da
Silva.

CARDIDO, MANOEL DE PINHO 
— Ora (do Fúnebre na» exee/uia» do 
Exccllcntiatimo. e  Rexerendixtimo 
Senhor Dr. Fr. Anfonio d « Guada­
lupe. Binpo do Rio de Janeiro, do 
Con*elho de Ata Mageatade. cele­
brada» Ha Igreja de S. Pedro da 
metma Cidade Pela venerável Ir ­
mandade do metmo Santo. Da qual 
fora também Irmão o  metmo Excel- 
fentiasimo. c Reverendatimo Senhor 
Biapo. no dia 3. de Setembro de 
n u .  Offerecida do fiíc j Rimam- 
tiuimo. e Reverendimimo Senhor 
Cardeal da Mota por Gatpar Gon- 
çsilve» [alcj do» Rey». Diue-a Ma­
noel de Pinho Cardldo Conego Ma- 
gittral da Sã de metma Cidade do

Rio de Janeiro. Litboa. Ha Officina 
de Miguel Rodriguet, Imprettor do 
Rmincnfiutmo Senhor Cardeal Pa­
triarca. M.DCCJCLVI UHS). Com 
toda» a » licença» neceataria».

20 x 15; 8 f|*. J3 pp.

Barbou» Machado 3-312. Inccin- 
do  18-297.

Inooíndo errndamenie chama o 
autor Manoel do P!n*o Cindido. 
Barbou» Machado nada li< «Abre ile. 
alim  do* titulo* que w liem nesta 
oraçio fúnebre. Blakc nllo o men- 
dona. Náo uibemo* *e etn natcldo 
no Brasil. Km 1749 er» cOnego da 
Catedral dc Mnrlana e tomou parte 
nn sessAo aradimlca realizada netoa 
cidade por ocarifto da fO * *c  do »eu 
primeiro bl»po. D. Fr. Manoel da 
Cruz. em 1748. No A arco TArono 
Epltcopal, publicado p<r Francisco 
Ribeiro dn Silva, vim  lmpre»sa» al­
guma* poetla* »ua*.

CARDOSO. JOSR FRANCISCO —
(pagina de reato]: Elega. lAiboo.
M.DCCC r/800]. Ha Ofticina de Si- 
mão Thaddeo Ferreira. Com Licen­
ça da Mesa do Detembrrgo do Pa­
ço. [a  p. t  contém a tradução em 
tafim do teguinte «ultítuloj: Ao

E L E G I A .

*

! H  »  t  O A  M. tc c c

Kq~bfricütA~pg simI u thadao n »u i»i-
Qm L U n jt té  Hété té DrMmtérp S  féjt.
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UlustrUsimo, e exceltcnM m  « •  
«Aor D. Rodrigo de Sousa Cou(í- 
«Ao. miaieíro. «  secretario de eeta- 
do doe tugocio» ultramarino», e  da 
mnriiiAa de. dc. de. Elegia D .O .C . 
em testemunho de obsequio, vene­
ração. *  cordial r e fe ito  por Josd 
Francisco Cardoso. professor régio 
de língua latina, na cidade da Ba­
hia. e tradusida por Manoel Maria 
de Barbosa du Bocagc,

30 x  M ; 35 pp.

Texto em latim c português Im­
presso cm p. lado a lado.

Blakc <4-4311 cila o ms. desta 
obra no liutltuto Histórico do Rio 
c comenta: “NAo a vi Impressa” . 
Os exemplares são. dc (ato. multo 
raros.

CARDOSO. 4 OS D FRANCISCO 
Joaitui <iK>/u«(ixnmo. pilastmo, feli- 
cistimo. Portugalliae Principi. tottus- 
<jue ímpeni gubcrnaculurn autpíea- 
/(«*» moderanti. Brasiliae iwinino 
dccori. spei, ac firmamento. Littcra- 
rum fautori cjnmto. de rcbus a lusit. 
ad Tripohm virilit, gestis Carmen In 
obseguil. summoc reverentiae. grati• 
c/ue nitimi Dctwííonem Perc/uam 
submísse. D. O. C. Josephu* Fran- 
eiaeu* Cardoso Soteropoli Bahienti 
Regius lAitmae i.mguac professor. 
Ulgssipone. Typographia Dornus L it- 
terariae ad arcam rocei. A ««o  
MJJCCC 1/iWO). Suar Regiae Celsi-
tud lm s Jus*u.

18 x 12: p. dc titulo c 35 pp.

Inoréncio 4-335 c 12-332. Blakc 
4-431.

Esta é n primeira cd. do poema 
latino sébre a expedição dos portu- 
guétes a Trlpoll. Contém sòmentc 
o  texto latino c (ol impressa na ti­
pografia do Arco do Cego.

CARDOSO. JOSfi FRANCISCO 
—  Ao sereníssimo. piistimo. feltcis-

rimo. Príncipe Regente de Portu­
gal. D. João. ornament. prim.. es­
perança r  estabilidade do Brasil. e 
protector eximio da» letra», Canto 
lleroico tobre as façanh. do» portu- 
guetes na expedição de Tripoh. Em 
testemunho de çotsalagem, profun­
do acatamento, e gratidão, mui rea- 
peitoea. e humildemente D .O .C . por 
Jost Francisco Cardoso. Professor 
Regio de Grammatica Latino na Ci­
dade da Bahia, e delia nafuraf; fra- 
dutido por Manoel Afaria de Barbo­
sa du Bucage. Lisboa. .Va Offic. da 
Cata l.iltsJ-rria do Arco do Cego. 
Amto M.DCCC 1/800). Por Ordem 
de S .A .R .

20 x 14 cm.. 103 pp.

O autor, como se sabe. era amigo 
Intimo de Bocagc. O texto latino 
e n tradução portuguésa de Bocagc 
estão Impressas lado a lado. Inclu­
sive a p. de rosto. Ê a segunda ed. 
do poema latino sôbre a expedição 
portuguésa a Trlpoll. Vale Cabral 
<A«. du Impr. Sac., Rio. 1881. pp. 
60/70» atribui a Inoeénclo a citação 
de uma edição da Impressão Régia 
do Rio de Janeiro em 1811. Ora. 
Inoeénclo não cita essa edição; hou­
ve engano de Cabral.

Um longo Kplnlcium de José Fran­
cisco Cardoso de Moraes <é é*se o 
nome completo do autor) saiu pu­
blicado no Relaçam do Festim r/ue 
ao. senhor D. Jfarcos de Soro- 
nAa e B r ito ... tf m io  os Subscripto- 
re » da Praça do Commercio aos 6 
de Setembro de 1*17... Bahia. Sil­
va Serva [18171. pp. 43 n 60 (vide 
essa obra), f .w  epleinlo foi tradu- 
xido por João Gualberto Ferreiro 
dos Santo» Reis c publicado na Ba­
hia por Silva Serva em 1818.

CARDOSO. 40SC. FRANCISCO —
Elegia. Bahia: Typographia Impe­
rial e Sacionai. Anno de ISt9.

20 x 14; 11 pp.

A página de titulo contém sòmcn- 
te os dlxeres acima. Na página [31
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vem o seguinte titulo: "Ao cxccl- 
lentíssimo, e rcvcrendlsslmo senhor 
D. Romualdo ArtonVo de Seixas, do 
conselho de Sua Magcstade o Impe­
rador o perpetuo defensor do Brasil, 
deputado preciarrlsalmo & Assembtola 
Geral Legislativa Arcebispo Metro- 
pollUno da Bahia. Prcjtantiulmo. 
Humaníssimo. Benemeretlsslmo do 
Patrlo. Elegiu em testemunho de 
obséquio. acatamento, c cordial de- 
voçáo D. O. C. por Josí Francisco 
Cardoso de Moraes, c traduzida pelo 
mesmo. — Faz a presa o Lobo em 
descuidado «prisco.-  O texto cm la­
tim e portugufs está Impresso em 
páginas "vis á \1s". Blnke nilo men- 
clona esta obra do autor.

CAItDOSO. JOSf. FRANCISCO
Gucrre de Tripoli. poéntc traduit 
pour  la prcmiére fois du la t i» cn 
f  rançai*. et p r M d i  d'une notice lu r 
Ia vie de Vautcur. cf sur le  rccucil 
Infifulri Deliciae Poetarum Lurita• 
norum. Par un aaciro dcssrrvaaf 
(fu nr luccurm lc de Paru. Traduc- 
teur de» Poèmet De Vida. De San- 
nazar. et De Ceva. Pari». Augusto 
Votou, lÁbraire, Rue du Bac. *6. 
St.DCCC.Xl.VU V * m .

20 X 14; 2 fls. s.n. LXXV1. 91 pp.

O prefácio termina na p. LXXIII. 
Nas seguintes vím  as observações. 
O poema lntlno está Impresso nas 
pp. 2 a 92 e nas pp. Impores (3 a 
931 figura a Iraduçáo francesa em 
prosa. O tradutor í  o AbM Sou- 
quet de La Tour.

CARNEIRO. 1 )1 0 (1 0  GOMES — 
Oraçdo Ajodunca ao» sésamo tico* da 
pátrio. O/ferecida a Francisco de 
Lucena do Contclho de *un .Viijies- 
tade teu Secretario de Kstado. Com- 
mendador da ordem de Chriuo, dc. 
Pello Doutor Diogo Gome; Carnei­
ro BratUienso «o  tu m l do Rio de 
Janeiro. ( í  linha» com citação de 
Cícero). Com toda* a* licença» no- 
cesso ria*. Am Lisboa. .Va Officina

de Lourcnço de Auuere*. An*o 
16il.

19 x 14; p. de rosto o 3 fls. s n. 
cont licenças. dedlcatôra e prefácio 
do autor intitulado “J. Todos", 31 
fls. (a  numernçáo í  p»r fl.).

Barbosa Machado 1-454. Inocín- 
cio 2-159. Vamhagcn. Hi*t. Geral 
do Bra»il. cd. anotada por Rodolfo 
Garcia. S. Paulo. s.d. vol. 3. pp. 
151 n 154. contém blcgrafia e di­
versos documentos referentes a Dlo- 
go Gome* Carneiro.

Esta oxorlaçáo nos português?» 
para que se unam em túrno do D. 
Joáo IV é a única obr» de nutorla 
de Gome* Carneiro qu- existe. As 
outras sáo traduções. A sun //istd- 
ria do fíriiAil ficou nnnuscrlta e 
está perdida.

O autor nasceu no Klo de Janei­
ro. provávclmentc em 1G18 e fale­
ceu em 26 dc fevereiro de 1676.

A Oração ApodLrtca (oi relmpres- 
sa na Rttante. Clatsica da Revuta 
da Língua Portugueza. sol. IV <19241 
"numa edlcáo tlpográflramento de­
plorável". como diz jusiamente Ro­
dolfo Garcia.

Esta Orafdo é o primeiro livro 
publicado por um brisllelro. pois 
Bento Teixeira, autor da Prcuopo- 
P<Vj (impressa em 16011. nasceu no 
Pôrto conforme consta do processo 
que respondeu no tribunal da In- 
qulsiçáo de Lisboa.

[CARNEIRO. DIOGO OOME8) — 
lliito rv i da Guerra do» Tartore*. Km 
que ac refere, conto itrsfe* «ono* 
tempo» invadirão o  Império da Chi­
na. d o  tem qwi»i todo oecupado. 
Escrita cm Latim Pello P. Marfim 
.Unrfine* da Companhit de Irtu. 
Ordenada na língua portugurza. Of- 
frrecida A l.uis Stcndrt de Rica*. 
Secretario de S. Matntade. na 
lunta do» Ire* Kit ado» io  Reyno. .1 
Lisboa, Com  licença, d Privilegio 
Rcal. Na Officina dc Henrique Va­
lente de Oliveira. Anita I6S7.

13 x 9. 5 fl. *:n.. 240 fls. num.
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C A R N E IR O C A R N E IR O

O R A C, A O
APODIXICA
AOS SC1SMATICOS

DA PATRI  A.
O F F E R E C l D A  A F R A N C I S C O

dc iAicenado Confdhodc íuiMagcfladc 
fcu Secretario de Eftado,Comin«n 

dador da ordem dc 
Chriíto.icc.

? E L L O  T>0 r T 0 %  V I O G O  C O U E Z
Ctrntiro ‘B rtftlitn ft natural Jo <J{i» 

de Iaitt irt.

Nccmagis vituperídus eftprodicor Patri^quim 
communii lalotisaut vcilicatis dcfcrcor.

Cie. j. Jt Fm.

Cem ttJai *i lieenCru neccjjliriei.

EM LISBOA.

N j  Ojficint it Lourenço dc Anuereí. 
Anno 1Í41.

A obra original è «  Dr M io  Tar* d Arcebispo de Fermo. Composta
tarico. Impreua pela primeira > «  „a Ungoa Portuguesa. Otterece a
em Anulcrdam em 1654 e que teve A Senhora Dono In t*  Antonia de
vária, edlçòcs e traduçOe*. Tavora. dc. O D. Diogo Gomea Car-

neiro. Lisboa. Sa Ot/icina de Hcn- 
ICAKNKIKO. n io u o  GOMES) — '■**“ ”  Valente de Olheira. J6Í7.
Historia do Capuchinho Escocês.
Escrita em Toscano Po r Monsenhor 13 * 6: 10 íl. *.n com dedlcatO* 
J0A0 Bautista Renuchino Príncipe. ria. licenças etc, 276 pp.



C A H N K IK O C A R T A  PA STO R A L .

HISTORIA 
D OC A  P V C H I N H O

E $ c  O  c  E z .

Efcritá em Ttfeunt».
50 R  MONSENHOR 

Bautifta Rcnuchino 
Príncipe. & Arccbifpo 

dc Termo.
Compop nu lindou Pettuguefu.

O  F F  E  R  E C  E  A

^SENHORA DONA1NES A N T O N I A
de Tauora,&c.

D- T > I O O O  G O M E S

Carneiro.

LISBOA.
Cimtodus ui lietnçus necefjriar.

Uma segunda parle foi publicada 
cm 1667: Historia do Capuchinho 
escoccs. Lisboa. Com toda* a* li- 
eenças « r n n r K i i .  .Vo 0/ficlna de 
Domingos Canteiro. Anno 1667. A 
segunda íôlha dc rosto rcra: HM o­
na do Capuchinho Escocês. Segun­
da Parte. Com hum Compêndio da 
Primeira. Tirada de hua Relação, 
ijue se imprimia em F ranca ... Pcllo
P. h1. Fr. Christotão de Almeida... 
<8 flx. s.n.. 266 pp.. 2 ÍU. s .n .). 
Tcvc outra» cd. cm 1708 c 1749.

A "RelaçAo que »c Imprimiu cm 
França" 6 com certeza “ Le  copucia

Rcossoís. Historie mervoWtuse et 
trt* vHitable o m i *  de notire 
temps... Roucn ÍCCt. Há uma tra- 
duçio ctpanhola do Capuchinho.

A História do Capuchinho Esco­
eis narra a conversão íc  um pro- 
tnlantc escoe** que. com o nome 
dc Frei Arcanjo, to tsrnou chefe 
das mirado* católicas ni Inglaterra 
c Escócia. A segunda iiortc. pelo 
!>adre Cristóvão dc Almeida lete 
segunda cd- cm 1749.

Tanto esta obra quan:o a Oração 
Apodidica t io  das mal» citada» por 
Blutcau no seu dicionário.

A traduçAo dc Com.*« Carneiro 
ique descrevemos) ó rarlralma c 
só tcvc uma Imprcssáo cm 1657. 
Fr. Crlstovfto dc Almridn dlr. no 
prefácio da segunda pirte tpobll- 
cada cm 1667): "Constcu-me depolt 
dc ter feito esta Segunda Parte do 
Capuchinho Escocês. que se Imprt- 
mlr.Yo t io  pouco» livro» d» Primei­
ra. que se nHo pode hoje achar 
hum... "

[CARNEIRO, 1)1000 t.OMKSJ — 
/u»frur.vim (sicl Para Sem crer. c 
bem obrar, e bem pedir. Em cinco 
tratadas do P. João husebio Nie- 
remberg. da Cóp. dc Jnu. que ado 
andão em sua» obras: a que. ac 
afun tão dout ma Lt da» Regrai de 
rtc#r pia. d Christámmte. d do 
Kosario Olfereeida a ,'odo Vieyra 
Mattoso Cavalleiro pro/rsao da Or­
dem de Chnsto. d  fidalgo da Casa 
do Princcpe N. S. Lisboa. Com a* 
licenças necessários. Per Francisco 
Villcla. Aho 1671.

1 5 *9 ; 1 fl. s.n oon as licen­
ça*. 1 grav. com escud» de armas. 
2 fb. s.n. com dcdlcatfrla. 134 pp.

Inocénclo <2-159> clts uma edl- 
çáo anterior de Lisboa, por Henri­
que Valente de Oliveira. 1658.

CARTA PASTORAL KM QUE O
BISPO DE PERNAMBUCO...
tide Coutlnho. Josó loaqulm da
Cunha de Arrrcdo.
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CARTAI*ACIO DE SY1.I.AI1A CARVALHO

CAKTAPACIO O IS SYLLAIIA f  ide 
Sá, Inicio Le io  de.

C-AKTAS CHILENAS ffrc je j cm que 
o  poeta Crititlo conta a DorotM o 0$ 
/aeto* de Fanfarrão Afincjio Gover­
nador do Chile Copiada* de nm <in- 
tipo manuscnpto de Francisco Luu 
Saturnino da Veiga, e dada» d luz 
Com Uma Introdução por Lua Fran­
cisco da Veiga Bacharel formado 
em scieneiai jurídica* e sociacs pela 
Faculdade do Recife. R io de Janei­
ro publicadas cm cata do* editore* 
Eduardo d llrnnquc Laemmcrt. 
Rua da Quitanda. 77. JSW.

13 x 10; 220 pp.. 2 íls. s.n. com 
Indico o errata. Na p  dc onte-roo- 
to 14-*c: Carta» Chilenas ( t r o e ) .  
Poema attnbuido a Thomaz Antô­
nio Gonzaga.

Km 1845 Miram pela primeira ve* 
na .Wlnorto Bra*ilicmc. nove Car­
ta* Chilena*. N o ta  edlçAo apare* 
cem n» treze que »o coflhccem. >' 
na realidade n primeira odicAo des­
ta obra.

I.ul» Francisco da Veiga fíx  pre­
ceder sua edlçAo de um Contem ler 
<pp. (51 a 19) onde dix que a auto­
ria do» Carta* deve ser atribuída n 
Tom At Antônio Gonzaga. Vnmha-
een tvldo Carta an *r. dr. I .  F  Ha 
Veiga) era de opinlAo contrártn. 
achava que eram dn autoria de 
Cliudlo Manoel da Costa.

Como se sabe. sôbre Asse assun­
to h* vasta blbtiogralln. Vide: M. 
Rodrigues Lapa: A » "Carta* Chile­
na*" Um problema histórico e filo- 
lógico. Com um Prefácio de Afon- 
*0 Pena Júnior. Rio de Janeiro. 
Inst. Nac. do Livro. 193&

Dos Cortas Chilenas existe uma 
edlçAo critica feita pelo mesmo Prof. 
Rodrigues Lapa publicada pck> mes­
mo Instituto em 1957. (Obras com­
pletas de Torads Antônio Gonzaga. 
vol. I).

CARTAS SOBKK A KRAMAÇONK-
RIA vide Mendonça. Hipollto JosA
da Costa Pereira Furtado dc.

CARVALHO, OOTLHERMR TEIXEI­
RA I)E  — Sermão nos exequiat do
ercellent. e reverend. senhor D. Jo­
sé ph Fialho Bispo de Pamambuco 
Cale], Arcebispo da BoMo, Primaz 
do Brasil, «  Bispo de Guarda, dc. 
Prigado ita Igreja Matriz da Villa 
de Goyanna do Bispado de Parnam- 
buco pelo Padre Guilherme Teixei­
ra de Carvalho. Presbítero do habi­
to de S. Pedro; Offerecido ao M. R. 
Doutor Antonlo Pereira de Castro, 
Dcão na S. Igreja Cathedral de Par- 
nambuco... (7 linhas com titulo*]. 
Dado ao prdlo pelo Reverendo Dou­
to r Bernardo Felido da Silva. P ro- 
tonotario de S. Santidade. . . .  IJ li­
nho» com tifulos). Lisboa. Jí] Na 
Offidna de Francisco Luiz Ameno. 
Impreasor da Congregação Comera- 
ria da 8. Igreja de Lisboa. Anno 
U.DCCJCLVIII [/7*S|. Com as licen- 
ças necestaruu.

20 x H ; 3 f|. *.n. com dedicató­
ria. 29 pp. 1 íl. s n com 4 epigra- 
mas latinos cm honra dc D. JosA 
Fialho.

Barbosa Machado tvol. 4. p. 155) 
cita o nome do autor 0 Aste sermio 
sem nada mais dizer. InocAncio nio 
o menciona. Bloke «vol. 3. p. 203) 
acha que Guilherme Teixeira dc 
Carvnlho nasceu em Pernambuco.
t. a única obra do autor, que sc 
saiba.

CARVALHO. JOSF. JOAQCIM
Poiifione» nonnulloe circo scorbu- 
tum. Quas pubticis «ubjicirfc.it du- 
putntionibus. in ludovieaeo Monspe- 
Itensi. Auctor Josephus Joacbimu» 
Carvalho. Rio-Janemen»i» apud Bra- 
sãiensi». Iibrrahum artium Magis- 
ter. d  Hujusce Univerntatu Atum- 
nus. Die(e*pa<o em branco] Mrnsis 
Martil 1191. Pro primA Apolhnari 
laurJa consequendA. . .  Mompelli. 
Apud Joaunrm Pieot. Regi* Univer- 
*itatisque Typographum. 1791.

23 x  18 . 8  p p



CARVALHO ClIAGAS

Blako nAo cila fu *  mfrdlco brasi­
leiro que cnlrou para a Faculdade 
<!e Medicina de Montpelller em l.s 
de novembro de 1788 e formou-se 
em 1792.

CARVALHO. TEOTÔMO RODRI­
GUES DE — Tratado completo do 
jogo de florete, em o qual se esta­
belecem o »  principio» certo* doa 
erercicio* of/ensivo*. e defensivos 
dcata arte: obra necessoria ás pes­
soas. que se desfiado <U armas. e 
ufif dquellas. que ae querem aper­
feiçoar. Tradusido do* melhores 
Aulhorc» Franretes por Thcotonio 
Rodngue* de Carvalho. Cavalleiro 
Fidalgo da Real Casa d « Sua Alte- 
*o R<al o Príncipe Regente Nosso 
Senhor, e Tenente de hum dos Re-

T R A T A D O

C O  M F L E T O
O o

J O G O  D E  F L O R E T E ,
u  o çual i i  m m u c u  os ruvafioi enret 

pos fXDOCW carsvixiof. i  DimiirM
D ESTA A R T E :

( n u  n a i u i a  a i  i u k u » ,  ç c c  m  m í t o i *

A S  A R M A S .

s  c m  a^v i u í i ,  st çuituc m i n ^ o i L

9 • R
T IK O T O K IO  R O D K IO V I I  DE C A R T  ALVO ,

L I S B O A ,
HA i u f k e s s A o  R E G IA , 

l i o s .
r t r  csox tt iv rx s tt* .

gimento* da Infantaria da Bahia. 
Lisboa. Na Impressáo Xegta 180\. 
Por Ordem Superior.

20 x 14. ICO pp.. 1 f t  i.n , 8 Rra- 
vunu dobr.

CARVALHO. TEOTONIO RODRI­
GUES DE — Breve resumo do fogo 
de florete em dialogo, para qual­
quer curioso »e appticar ao serio 
estudo desta brilhante erte, orron- 
pido pela melhor forma por Theo- 
thonío Rodrigues de Carvalho Ca- 
vallciro Fidalgo da Reil Casa. e 
Tenente de hum dos Resimentos de 
Infantaria da Cidade da Sahia. Lis- 
bãa. Na Impressáo Regia /«Oi. Por 
Ordem Superior.

20 x 14. 49 pp.. 1 itras. dobr.

BUke (voJ. 7. p. 27) mdo diz *&• 
bre frite autor, apenat c supóe na­
tural da Bahia. Balbl tRssai sta- 
tistique, vol. 2. p. CCXXYVim  cita 
um Theotonlo. major d» 1'frtat-mâ- 
Jor. ancien maitre d'arne» de Tar- 
míe portuicalse à Msbome. Deputa 
pluiieurs annfres II se treuve A Rio- 
Jnnelro. oü II donne auss des Icçons 
liorticullfrres aux bourjeos"." O Al- 
manaek da Corte do Rie de Janei­
ro para o anno de 1811 IRIo. Na 
Imprendo Regia. 1810. j. 118* cita 
entre o» CapitAe» Graduados Theo- 
tonlo Rodrigues de Carvalho, na rua 
da Cadea” .

Estas duas traduções >Ao as úni­
cas obras lôbrc esgrima. em portu- 
gufrs. publicadas atfr essa frpoca.

CAVALCANTE. FRANCISCO !>K
BRITO BEZERRA vide Merezes.
Manoel Jarome Bezerra de: A
Oratidáo pernambucan*.

CHAGAS. ANTÔNIO DAS — Rafo- 
fufos mualcipoes da Província da 
Immaculada Conceyçáo do Brasil, 
tirados de urrios estatutos da Or­
dem. accrescentamlo neltr* o  mais 
util, A necessário d referma desta 
nossa Santa Provindo; fcytos. orde­

87



CHAVES COLLKCCAO DE POESIAS

nado*, d acento» no Capitulo g  *e 
celebrou no Convento de 8ãtO Am- 
fonio do Rio de Janegro ao* *etc 
dia* do mez de Abril de m il *etc- 
cento* d  dez. em que /oy dento 
Ministro Provincial o  IrmAo CCJr*- 
•ar, d  ex-Di/fmidor Pr. Seraphino 
de S. R<mo. filho dctta Província; 
outra ve: accntoa em o  tegundo ca­
pitulo. que »<- celebrou no tiw*»io 
Convento de Santo Anlonio do Rio 
de Janeyro ao* vinte d cinco do 
mez de Marco, dia da AnnuncúKdo 
de Maria Santisaima Senhora no«M, 
era de mil d  *eteccnto* d treze, em 
que foy dento Mini*tro Provincial 
segunda vez o IrmAo PrCgador, »  
es-Cu*todlo P r. Miguel de SAo Pran- 
ei*co. filho da me*ma Província: 
confirmado*, e approvado» pelo Re- 
verendiuilmo P. Pr. Alonzo de Biez- 
ma MinUtro Geral dc toda a Or­
dem; dado* d ettampa Pelo IrmAo 
Prígador P r. Antonio da* Chaga*, 
procurador Geral da dita Provincia, 
d delia filho. LA*boa Occidental, Na 
Officina de Joteph Lope* Perreyra, 
Impremor da Serenittitoa Rainha 
nona Senhora. MJDCC.XVU [/7/7J. 
Com toda* a* licença* necessário*.

29 x 20. 6 fls. i.n .. 327 pp.

Segundo Blakc <voL I. p. 137) Fr. 
AniAnio da» Chaga» nasceu no Rio
»Í4*

CHAVES. U I »  .losr. DE lútc 
Barro». Joio Borges dc: Rela- 
Gratidão pernambucano.

C 1 IIC IIO K U O . MANOEL DA 
CUNHA DE AZEREDO OOUTI- 
M IO  DE SOUSA vide Meneses. 
Manoel Jaoomc Bezerra dc: A 
Gratidão pernambucana.

CIIKISTIADOS t id t  Silva. Joio 
Mendes da.

CODEX TITULO RUM vide Cus- 
mlo. Alexandre de.

COLLEOÇ1AO DE OPÚSCULOS SO* 
BRE A VACINA vido Franco. 
Frondsco de Melo.

COLLKCCAO DE POESIAS INKD1-
TAS do* melhore* autore» portu­
gueses. lAtboa Na Impressão Regia. 
Anno 1809. Com licença da Meza 
do Desembargo do Paço.

3 sois., 13 x 8: ITomo I )  191 pp.

Tomo I I .  Lisboa IS 10. Na Nova 
Offic. de J o io  Rodrigues Neve*. 
Com licença da Meta do Dezembar- 
go do Paço. 190 pp.

Tomo I I I .  Lisboa 1811. Na Offic. 
de Joaquim Rodrigue* d‘And rode. 
Com licença da Mcza do Dezembar- 
go do Paço. 180 pp.

No Prefácio do Sditor (vol. L  
p. 14 e 3) dlz-sc " . .  -Compôe-se esta 
Colleeçlo princlpalmcntc de Poesias 
Inéditas, c Isso deixa ver o titulo. 
ColIlglrAo-sc com tudo lambem al­
gumas Impressas, mas que Ja se tem 
feito rara», a» quaes por Isso nflo 
podimos dispensar-noa de colUgtr. 
sem Incorrermos em a nota dc In­
gratos 1 Patrla. e ao» mane» de 
j c u *  Autores.. ."

Esta famosa antologia contém o» 
seguintes poesia» de autoria de poe­
ta» nascidos no Brnsll:

Volume I :

Ode »  D. 3 * * t I. de BiuUlo d»
Gama (p. 5).

— Ode (Outros cantem a* belllcas 
fadigas) de Basllio da Gama
<p. 86).

— Ode (Inexpcrto menino os mollcs 
annoa) de Clludlo Manoel da 
Costa (p. 90).

— Soneto (Achou Fábio hum tor- 
r lo  de barro loiro) dc Basllio 
da Gama (p. 116).

— Sonfto. A n lo  Sen>cnte (J i do 
lenho as prlsdcs se desatarão) 
de Basllio da Gama (p. 117).

— Ode a Vasco da Gama (O» bclll- 
cosos fe itos...) de Basllio dn 
Gama (p. 156).

— Templo de Neptuno de Manoel 
Inicio da Sliva Alvarenga <p. 
181).
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O O t.LE C Ç A O  D E  l-O K S IA S COLLECCAO EVNCBHE

C O L L E C Ç Â O

o  s

POESIAS INÉDITAS
D O '

M E L H O R E S  A U T O R E S

P O R T U G U E Z E S .

&

L I S B O A

» »  H N i n l o  M s it .  Aon# 1I0 9 .

C t* t liUfê d *  Mt\* d1 Dtualtft d t Péfi
Volume I I :

— Saudaçio A Arcádla (Em fim eu 
vo» saudo) do CIAudlo Manoel da 
Costa (p. 3).

—  KpleAdIo A morte de JosA Fran- 
cisco Leal, Lente de Medicina na 
Universidade do Coimbra (Que 
nova confusAo: Quo triste scona) 
por Francisco do Melo Franco 
(p. 1>.

— Ode (Cerrando a urna d'olrol 
por CIAudlo Manoel da Costa 
(p. 74).

—  A» Artes, poema (JA fuglráo os 
dia* horroto*) de Manoel InArio 
dn Silva Alvarenga (p. 88).

Volume I I I :

— Ode A Affonso de Albuquerque 
(Onde Musa. me levas Inflama­
do) com o nome de Joio (slc) 
Inácio da Silva Alvarenga (p. 31).

—  SonAto (JA. Marllln cruel, me 
nAo maltrata) assinado por J01A 
Baslllo da Cama (p. 36).

—  SonAto (TemAo embera a morte 
o» que aterrados) dt Baslllo da 
Cama (p. 37).

O sonAto Impresso n» p. 36 do 
vot I II  (JA. Marllia cruel, me nAo 
maltrata) estA assinado por JosA 
Baslllo dn Gama. No ttinsoao Bru- 
aifetro (cnd. 4. p. 21). do cônego 
JanuArto da Cunha Bubosa. Asse 
mesmo sonAto vem publicado com 
o vocalIvo mudado: "JA. Marfi/a 
cruel, nve nAo maltrata*.

A ode a Afonso de Albuquerque 
vem com o nome de Joio Inácio dn 
Silva Alvarenga, em ve» de Manoel 
InAclo.

COLLECCAO DE VAZIAS POE­
SIAS FEITAS POR DIFPKHKN-
TEiS ENGENHOS nrfe Uma.
Joâo de Brita

COLLECCAO FÚNEBRE da» obras 
impressas por orçando ou morte do 
sennaisntno k h hor D. Joteph Prín­
cipe do Brasil. Km Ia«boa, An ao 
M JX X .LX X X V III [J7W] l». impr.l. 
Com licença da Real Mtna da Com- 
m á*lo Geral sobre o Kmme e Cen­
tura do» Livro».

20 *  15; 1 portada om  vinheta 
gravada. 1 retrato de D. J01A.

InocAnclo 9-77.

Por ocas lio  dn morte de D. JosA. 
Príncipe do Brasil, unu Infinidade 
de autores compuseram poesias de 
tôda a sorte e pregaram sermões e 
orações fúnebres. Tôdas essas com­
posições foram lmpressai separada­
mente. em folhetos, em Usboo em 
1788. PorAm um livreiro teve a 
IdAla de Imprimir umi fõlha de 
rosto com o titulo de Ctllecçdo Fú­
nebre... para reunir em volume a» 
várias peça» publicadas separada­
mente em folhetos. Alguns dAsses 
volume* flctWos oontAm um retra­
to de D. JotA. A fõlha de rosto A 
muito bem Impressa, mu nAo traz 
o nome do tipògrafa No centro



COLLECCAO mSKBHE couxcno iNsrm rnoNEM

C O L L E C Ç A Õ
F Ú N E B R E

D A S O B R A S  1M PR ESSAS
POR OCCASIAÕ DA MORTE

DO SERBNISSIMO SENHOR

D. J O S E P H
PRÍNCIPE DO BRASIL.

F .  M  L I S B O A

A hko M. DCC. LXXXV11L 
Cm  lUfítfa da Rtal Mtfa da Conmi^aS Gtralfche 0 

Exame e Ceníura dei Livrei.

vem uma vinheta gravada por De- 
brle. No alto d e »a  gravura ví-se 
um menino chorando e assoando o 
narix o os seguinte* dlxeres: Dcfccit 
OM«is Spc* meo. Quid piora»t in 
Joannr» rema Mi t.

N I »  se sabe ao certo quantas pe­
ças formam a Collto&o Fúnebre 
completa. Inocíncio dlx que o vo­
lume que f ie  possuía era o mais 
completo que conhecia, mas nfto dlx 
quantos folheto» continha. No meu 
volume hú uma nota manuscrita da

qual ao pode deduzir que existem 41 
peças diferentes.

Do ponto de vista brasileiro a pe­
ça mal* Interessante nessa coleçfio 
é o /x-nifito da Saudade de Basillo 
da Gama. única, que eu saiba, de 
autor nascido no Brasil.

C O L L I C T I O  INSTITUTIONKM 
ACADEMIA K  JJTVKGICAE PON- 
TIC IAE  exMbeu». altjue lucubratio- 
nr» A uai 17SS. In  Aoac formam re-
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COLLECTIO INSTITUTIONEM COlJXCTtO IXSTITUTlONrai

COLLECTIO
I N S T I T U T I O N R M

ACADP.M l.E L1TURCICR P O N T ir iC I.EE X H I B E N S ,
ATQÜE LUCUBRATIONES Anal 1758.

h  Aeatfirmtm m M t f r r
D. BERNARDUM A B ANNUNTIATIONB

!4“ « "  r— . . ,  ct.‘ VaiiiO-
uí.  l U - c j »  I v » . - . , » ,

A N N U S I.

C O L L I M B R I  ^  : MDCCLX. 
Ex Prxlo Acadcmi» PoDtificix.

t ifo  ierv m ftrmjfiu.

iacta per D. Bcnutrilum oh Aiiatm- 
(iafioae CnHonicwm Regularem La- 
trraxKiru i fír  formatar Congrega• 
fioiti* Sauctao Crneiê... [4 linKan 
COT» titulo*]. A amue I. Collimbriae: 
ytOCCIJC W SOb R x Praelo Acade- 
mine Pontificar. Superlorum per- 
mvuu.

5 voh. 25X18; voL I :  íol. de 
nnte-ro»to. foi. de rosto cora vinheta 
gravada, 7 ÍU, a n com prefácio, 
licença» e índice, 1 fl. em branco. 
443 pp. Vol. I I :  Lucubrntlone* omti 
1719. Ilbldem 1761*. Idcm. 2 fl». ».n . 
com licença» c índice. 614 pp, 1 fl- 
*.n. com contlnuaçio da errata. 
Vol. I I I :  iM C ubra ttones  anni tlCO.

(ibidem 17611. idero. 4 fl». a.n. com 
licença» c índice. 313 pp. Vol. IV: 
/.ucubrafioae» aaai /TV/. [Ibidem 
1762). Idem. 3 fl*. *.n. com licen­
ça» e índice. 722 pp, 1 fl. »  n, com 
errata. Vol. V : I.ucubritioner annl 
n c i .  [Ibidem 17621. liem. 3 fl*. 
*,n licença* e índice, 1 fl. *.n. com 
errata. 456 pp.

A Academia UtOrglct foi criada 
em 1758 pela bula C.Uria Donúnl 
do Papa Bento XIV. Funcionava 
Junto ao mosteiro de Saita Cruz cm 
Coimbra. Seu* estatuto» foram re­
digido* pelo blipo D. Miguel da 
Anunciação. O pre«ldentc dc honra 
era o pràprlo Bento XIV. Magnlfl-
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camente Inutalnda c dotada, tinha 
oficina tipográfica própria c mnn- 
tlnhn dua» cátedra*: uma de HUtó- 
ria Eclesiástica regida por D. To- 
má* du Encarnação Costa c Lima 
(vide êsie autor nesta bibliografia) 
c  outra de Sagrados Ritos. regida 
por D. Bernardo da Anunciaçáo. 
Em 1787. Pombal mandou cassar a 
bula que a Instituira c dotara com 
o pretexto de náo ter recebido o 
beneplácito reoL A  Academia foi 
extinta e os seu* preto* foram ane­
xado* aos da Universidade de Coim­
bra.

Dessa Academia fizeram parto ho­
mens notáveis como Dlogo Barbosa 
Machado c seu Irmfio Inácio. Josó 
Mnscarenhas Pacheco Pereira Coe­
lho de Melo. Tomás Caetano do 
Bem e os brasileiros. Tomás da Kn- 
cnrnaçio Costa e Lima. Francisco 
do Demos de Faria Pereira Coutl- 
nho e José de Santa Klta Durfio 
para d tor sómenlc os mais conhe­
cido» hoje cm dia. Muitos dos só­
cios eram também membros da Aca­
demia Real de Hlstórlò e alguns 
eram lentes de Coimbra.

Dos preto» da Academia Utúrglca 
saíram, magnlflcamenle Impresso* 
com tipos novos e em excelente pa­
pel. ê»tc* cinco volume* Intitulado» 
Colleetio Acadcmiae Liturgioa Pon- 
fi/ieiae. Inocéndo menciona a exis­
tência de um nvxlu «uluioe "que
falta cm tóda» a* colcçócs que te­
nho visto em Lisboa, faltando da 
mesma sorte no exemplar que exis­
te na biblioteca do Pòrto”. Esse 
exemplar que pertendn ao Viscon­
de de Azevedo, estava "mutilado no 
fim. carecendo do que deve scgulr- 
se de p. 536 em diante".

A  Colleetio, obra "mui dlgnn de 
apreço", como diz Inocênclo. é rara 
o multo Importante para a biblio­
grafia dos autores brasileiros pois 
contém. além dos papéis acadêmi­
cos (estatutos, lista de sócio*, atas 
das sessóes. etc.), os trabalhos apre­
sentado* A Academia. Todo* ésses 
sócio» nascidos no Brasil, que cita- 
mo» noimn. estáo representado* na 
coleçáo com dlssc.-taçóes. Esses tra­
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balhos náo foram reproduzidos cm 
outro lugar até hoje. Sáo êlcs os 
seguintes:

De autoria de Tomás dn Encar- 
nnçAo Costa c Lima:

1) Carta em latim agradecendo sua 
eleiçáo para sócio (voL I. p. 71).

2) Congratulado ad Acadcmíam,... 
tub legibue novitor adunatum 
(vol. I. p. 101-109).

3) Oratio ad Academiam. . . ia obi- 
tu «u i. . .  fundatorxs. . .  Benc- 
.ficfi X IV  (voL 1. p. 246-261).

4) Ditnertatio r/ulbua ia focis obia- 
Ia quedam: quibu» modo offcn  
congruat Liturgiamf (vol. II. 
p. 451-471).

5) Diuertatio Histórica: Sc Idacio 
bispo da i l  crida, e  Ithacio dc 
Ostonoba foram juntamente dc- 
postoe por perseguirem os P ri»- 
CiUomiStatf (vol. II. p. 118-144).

De autoria de Francisco dc Le­
mos de Faria Pereira Coutinho con­
tém sòmcntc a Oraçüo quando to­
mou posar da eleiçdo cm rocio (vol. 
IV. p. 7-36).

De autoria dc Fr. Jo»e dc Santa 
Ritn DurAo contém:

1) Carta cm latim agradecendo a 
eleiçáo para sócio (vol. I, p. 59).

2) Duaertatio historico-critica: De 
hl». quac Arnim Hitpantcnscm 
coaocrnumf (vol. I. p. 283-300).

3) Dissertatio: An Eliborltanam Sy- 
nodum aliquod llupanicntc Con- 
«ifium anfccrswrif/ (vol. IV. 
p. 90-95).

Sáo êise» os trabalhos que figu­
ram em nome de Santa Rita Duráo 
ma*, no dia 31 de março de 1759. 
consta da ata da Academia, que él« 
fôra encarregndo de dlsscrtar em
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latim sóbrc “Se enquanto se cele­
brava. ardiam sempre lutes, e qual 
fosse deste rito a cauao* (voL II. 
p. 59S>.

"NAo consta que Durio chcgasso 
a dlsscrtar sobre esse ponto; ao 
tempo indicado es taxa cie cm Lei­
ria no poço do bispo. D. JoAo Coo- 
m e ..."  diz Arthur Viena» em seu 
livro O poeta Santa Rita Durão, 
Bruxelas, 1914 (p. lft  nola). Du­
rante essa estada em Leiria o bis­
po, que (azia parte do Academia 
UtúrtrtcoL. pediu-lhe que escrevesse 
uma dlsscrtaçio para ser apresenta­
da como se ítes* de autoria dAlc. 
bispo. Ens peça foi escrita por 
Dur&o e lida por D. Jolio na scwAo 
de 28 de novembro de 1758. Foi 
Impressa no voL II. p. 31 a 49 com 
o titulo Sobre as Vestes de que usa­
ram os sacerdotes na lituryia noa 
primeiros seis séculos da Igreja. se 
eram determinadas e peculiares, ou 
vestidos comuns a quotidianos. Du- 
r*o na sua Retraetagão. publicada 
por Arthur Vlesas no livro que ci­
tamos. narro com todos os porme­
nores as clrcunstAndas em que es­
creveu essa dlssertaçAo para o bis­
po de Leiria, o  futuro Cardeal da 
Cunha, e diz que Asse trabalho "ten­
de a provar que a veste sacerdotal 
naqueles tempos era propriamente 
a dalmatlea porquanto a casula <quo 
cntAo era veste servil) se revestia 
por cima dela para ocultar os ver­
dadeiros sacerdotes aos olhos dos 
gentios".

DurAo conta que "ío l Inscrito no 
numero dos sodoo do Academia LI- 
turglcn de Coimbra, tendo sido es­
colhido e  proposto pelo Sr. Bispo 
Conimbrense o pelo Prior Cerol dos 
conegoa regrantes de Santo Agosti­
nho". Chegou o ocupar um lugar 
de certo destaque entre os sdctos. 
pois íol eleito censor e seu nome 
figura entre os quntro outros cen­
sores que deram "faculdades para 
se Imprimir o quarto volume das 
Colccçdcs Acadêmicas” como consta 
neste volume desta coleçAo.

SAbrc outro trabalho que Ale es­
creveu para o bispo de I.elrla e

que molhou sua fuga cheia de 
remorsos, para a Itália, vide. entre 
suas obras, a paitoral tuc começa 
com D. João de N. Senhora da
P o rta ...

COMPÊNDIO DF. AORICULTURA
ewfc Vcloso. Jo*A .'(ariano da 
ConcelçAo.

COMPÊNDIO IIINTOKICO DO ES­
TADO DA UNIVERSIDADE DE 
COIMBRA vide COitlnho. Joio 
Pereira Ramos de Azevedo.

CONCEIÇÃO, INÁCIO DA —  Ser- 
mam cm Aoçam de Grayu. Çue na 
tarde de trete de Junio de 17tS, 
cm que se a brio, e dedicou A  Santo 
An tomo A Igreja do «cv NOVO Con­
vento de Belém do Pará. ocorrendo 
com a festa do mesmo Santo a do 
Corpo de Deus Sacramettado. Pré- 
gou o M. R. P. M. Pr. Ignacio da 
Conceiçam. Natural da Cidade de 
Deitem do Grão Parí, Religioso 
Obsertante da .V. S. d« .Vonte do 
Carmo. Mestre Jubilado na Sagra­
da Theologia. Bx-Vigarit Provincial 
no Bstado do Maranhão. Examina­
dor. e Juiz Synodal do Bispado de 
Bcllem do Pará. 0//er*cido. o De­
dicado *  honra do mundo, gloria 
de. I.isboa. e Titular do netmo Con­
vento do Pará o  Esclarecido Santo 
Anfonlo. Por teu mais mínimo de­
voto Manoel Ferreira Uonardo. 
Lisboa: Na Officina de Pedro Per- 
reira. Imprcssor da Rainha N. 8. 
An no do Senhor M JX C X LV  [/7+5J. 
Com toda» a» licença» nocessarias.

19 x 13. 11 pp. s.n. com dedlc. 
e Ucenços, 22 pp.

Blakc 3-263.

InocAneio <vol. 3. p. 2 » ) :  "A no­
tável como documento hlstorico". 
Frei Inácio da ConcciçA» nasceu no 
Par* no último quart»! do aículo 
XVII. DAle existe um» Resposta 
que deu a uma consulta, feita peto 
cabido sede vacante na cidade do 
Partfl .. Lisboa. 1741.
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c o n c e iç ã o . j o s ê  d a  uMo Ro­
sário. GervAslo: Gemido» seráfi­
co*.

c o n d ic ç o k n s  c o m  q u e  s e  a r ­
r e m a t a  O TRANSPORTE DE 
CAZAES vide Cuimio, Alexan­
dre de.

CONTINUAÇÃO DAS MEDITA­
ÇÕES lide Gama. Manoel Ja­
cinto Nogueira dn.

COPIA DA CARTA QUE HUM 
AMIGO e s c r e v e i ; d e  IJSHOA 
vide Coutlnho. José Joaquim da 
Cunha de Azeredo.

CORRÊA, F ILIPE  Nf.RI —  Rela- 
C«Io  da* /cila* que *c fixeram ewi 
Pernambuco pela fc li*  acclamaç/im 
(•4o) do mui aito. e poderoso Rey 
de Porfuflol D. Joseph I. Xotso .9o- 
«ftor do anuo de 1751. para o de 
I7 ÍÍ. tendo Governador, e CapitOo 
General data* Capitania» o iUiufri*. 
•  rscrllentu. senhor Luix Joseph1 
Corrêa de Sd do Conselho de Suo 
Marjtsladc. etc. Po r Filippe Neri 
Corrco Official tnayor da Secreta­
ria do Governo, e Secretario parti­
cular do mesmo /Ilustríssimo. e fir- 
ccllcntíssimo Senhor Governador. 
Lisboa. X o  O/licina de Manoel Soa­
res. Anno de MDCCLUI t!75JJ. 
Com todas a» licença* noceuariai.

20 x 14; 22 PP-

Barbosa Machado. Inooéncio 0 
Blake tiAo citam o autor deitn Re- 
Iiiçdo. Entretanto Barbosa Macha­
do possuía um exemplar descrito 
pelo barAo dc Ramlz GalvAo (An. 
da Bib). Xac.. voL 8. p. 274). Figa- 
nlere clta-a. (Bibí. Ilist. Port. n. 
432». Vnmhagen comenta-a longa- 
mente < «i»f. Geral. Séc. XIV. fim).

A RcJaçdo começa transcrevendo 
a» cartas que o governador mandou 
"ao* Prelndo* das Religiosas desta 
Praça do Rcyno, c Cidade de Olin­
da. para que estes com seus Reli­
giosos fizessem prece*, c oraçoens 
a Doo* pela vida. ougmcnto. e pro­
gressos de Sua Magcstadc..." pois 
queria él* que “chegassem ao Ceo

tu nouuu rogntlvn* antes quo nn 
terra se ouvissem viva*, e acclamn- 
çGe*.. Transcreve também as car­
tas mandadas As CAmnrns dc Olin­
da e Recife e n tôdas as CAmaras 
e Oficiais sob sua jurtsdlçAo orde­
nando que se fizessem lumlnirios du­
rante tré* noites sucessivas e dessem 
os fortes tris salsas de artilharia.

Houve parada das tropas vestidas 
com uniforme nó vo. Nn Sé houve 
SermAo e Tc Dr-um com “quatro 
bem concertados córos a quem re­
gia, e fazia compaço o R- P. M. An- 
tonlo da Silva Alcantara. Inslgne 
compositor, e Mestre de Capclla da 
mesma Sé. ainde «juntou para esta 
íunçio. os mais destros instrumen­
to*. c as melhores vozes que hnvla 
em lodo este continente, alem do* 
Músicos do partido, sendo elle o 
mesmo que tinha composto aquella 
aolfa.. . "  No final do Tc Dcum hou­
ve replear de sinos, descarga* de 
mosquelaria c salvas da* forta­
lezas.

Nessa noite começaram os 3 dias 
de lumlnArtas c o governador deu 
“hum admlravel jantar, abundante 
das mal» esquisitas Iguaria* e deli­
cados manjares que pAdc descobrir 
o gosto em hum palz aonde n*o al- 
cançio os mimos dn Corte, nem a* 
deliciosas frutas da Europa".

“ Passados alguns dia* *0 entrou 
na manufactura de hum sump­
tuoso tablado, ou edifício, em que 
sc haviam dc representar trfs co­
médias...”  O tablado foi construí­
do. pelo oficial de artilharia Mi­
guel Alvares Teixeira, defronte das 
Janelas do Patlclo. Nesse teatro 
"de tre* vistosas sccnas" com "luses 
occultai" rcprcscntaram-sc trés pe­
ça*" IjO fiesta de reynar. Cueba y 
Cosifia <fe amor c La Piedra Phylo- 
tophal. As comédia* foram acompa­
nhada* "de quntro córos de musica 
com trinta e tantas figuras rien- 
mente adornada*, cm que cntrnvAo 
quatro rnbccocns, doze rabecas, duas 
trompas, e dou* atmaci. e tudo o 
mais vozes, a que fazia com paço 
com toda galhardia a primeira da­
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ma. A solfa das comediu* era com­
posta pelo mcimo Author da do
Tc C fu m "...

Mas essas comMlai nfco (oram re­
presentadas em Junho de 1751 Jun­
tamente com os demais festejos, mas 
em fevereiro de 1752 por causa do 
"procelloao Inverno U o Ingrato" na­
quela costa.

"Concluio-sc o festejo com tres 
sucessivas noites de loto, e na ul­
tima se despedlo o R. P. M. Alcan- 
tara de Sua Execllencia to gover­
nador) com huma boa serenata".

N4o deixa de ser divertido o que 
conta o autor da Relação sôbre o 
Incidente que se passou a propósito 
das despesas feitas com a cneena- 
çflo da* comédias. O governador 
escreveu aos oficiais da Câmara do 
Recife dlrendo-lhe* que cabia a fies 
vestirem os atóres. Os camarUta* 
valeram-se da referida carta para 
descarregar os gastos nos oficiais 
mecânicos da cidade, tstes queixa­
ram-se ao governador que 0«  man­
dou desobrigar das despesas e rev 
tltulr o que Já haviam gasta A fi­
nal. o Capitão Nlcolau da Costa Lei­
tão assumiu a responsabilidade de 
pagar tudo e dividir as despesas com 
outras pessoas..

COSTA. ANTÔNIO DA vide Bar­
ro*. JoAo Borges de: Relação pa-
negyrica.

Antônio da Costa, natural da 
Bahia, faleceu em Pernambuco em
1760. Pertenceu A Academia dos 
Renascidos. Alfm  do Sermão pro­
nunciado por ocaslAo das exfqulas 
de D. JoAo V (publicado na Rela- 
Cd o pawe^jrrioo» Blake (voL 1. p. 
143> cita um Sermão do glorioso 
patriarcha 8. Bento e comenta: 
“Ditem-me que este sermtto f  um 
monumento, que revela a profunda 
erudiçAo do autor, como teólogo” . 
Ora. Barbosa Machado <vol. 4. 
p. 33) n*o cila f*se sermão.

COSTA. ANTÔNIO JOSf. GOMES 
DA lide S i. Manoel Tavares de 
Sequeira e: Júbiloa da América.

COSTA. CLÁUDIO MANOKI. DA —
Eptcedio Consagrado d aiadora me­
mória do reverendissimo aenJtor Fr. 
Gasyir Da Eitcarnaplo, Reformador 
doe Conegos Reputara d t Sane to 
Agostinho da CongregaçA) de Sancta 
Crus de Coimbra. Of/trocido Em 
desa/opo da magoa ao lütufritnmo, 
«  reverendissimo senhor D. Fran­
cisco Da Annuncúaçáo, Do Conselho 
de Sua Magestade, Canerllano, Re­
formador. e Kcytor da Universidade 
de Coimbra, Prior Corai dos Cone- 
got Regulares, e Prelafo do seu 
Isento. Po r Cláudio Ma toei da Cos­
ta Acadêmico Conimbrícsnso. Coim­
bra: No R tal Collegio du  Artes da 
Companhia de Jcsu, Am o de 17SJ. 
Com todas as {teencas niccssa rsas.

20 *  i « ;  p. de titulo. 1 fL s.n. 
com a dedicatória. 1 f l  s.n. com 
uma clcgla cm latim: /Vo ntunere 
evooendo, 8 pp.; 3 cabeçalhos e ura 
"cul de lampe”  xllogralados, todos 
com a Insígnia da Conpanhla de 
Jesus.

R«te poema de Cláullo Manoel 
da Costa, publicado cm Coimbra, f  
rarisslmo.

OOSTA. CLÁUDIO MANOIX DA — 
Orbas (»ic) de Cláudio Manoel da 
Costa. Arcade Ultramarno. chama­
do Glaucctte Safurmo. offcrecidas 
ao lU.u* e Es.—  Snr. L. Jose I.uit 
de M e n e s e s  Abranehrs Castello- 
Branco, Conde de Valtalares... (6 
linhas com IffnJosJ. Cambra. Na 
Officina de Duis Seco) Ferreira. 
M M CCXXVItt ti7«SJ. Com licença 
da Real Mesa Centoria.

15 x 10; XX III com de ante- 
rosto, dedicatória e "proogo ao lei­
tor” . 320 pp.

Note-se o frro de Impeetsáo na 
primeira palavra do tilulo: Orbas 
ao invfs de Obras.
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E P I C E D I OC O N S A G R A D O
A' SAUDO/.A M EM Ó R IA

DO
R E y E R E N D I S S I  M O S E N H O R

F . G A S P A R
Da En c a r n a ç a õ ,

Reformador do» Còoego» Regularei d; Sinfto Agoflieio 
d i Congrcgifiõ de SsoAs Cruz de Coimbra. 

O F F E R  K C 1 DO 
Em dcíafogo da magoa ao 

ILUJSTRISSIMO. Z RF.VERENDISSIMO SENHORD. F R A N C IS C O
D a A n n u n c i a ç a õ ,

Do Coa&lho de Soa Mageftade, Cincellirio. Reformador, 
«  Rcytor da Univerfidadc de Coimbra , Prior Ctral 

do» Ccocgot Regolire», e Prelado do ftu Izcoto.CLÁUDIO MANOEL DA COSTA
Acadêmico Conieabricenfe.

___ C O I M B R A : ____
No Real Collegio dai Arte» da Companhia de JE5U, 

Ar-vo de 175J.
Crn tsiu M htn fii SKtJcria.

COSTA, CLÁUDIO MANOEL DA
Vitla Rica, Poema de Cláudio Ma­
noel da Ccala. Arcade Ultramarino, 
com o  nome de Olauccstc Saturnio. 
Ollerecido ao /Um.» c Exm .• Sr. 
Jo»d Anfonio Freire de Andrada. 
Conde de Bobadelta de., dc. Dado 
d luc cm otuciíuio ao /nafifiifo l l i t -  
torico e Oeographico Brasileiro por 
um de acua Soctaf Correspondentes. 
Ouro-Preto. Anno de 1839. Ouro- 
Preto. 1839, t«íel Typ. do Univer­
sal.

20 s  14: íôlha dc ante-rosto. fd- 
lba de ro»to. 1 fl. s.n. com Carta 
Dedicatona de Cláudio Manoel dia 
Costa. 1 ÍL s.n. com Prólogo, XIX. 
com o Fundamento Historico, 80 pp- 

O Fundamento Historico Já tinha 
sido publicado em 0 Patriota com o 
titulo de .Wcmorio histórica e geo- 
grapblca da descoberta da Minas 
extrahida dos manuscritos de Ctau- 
dU> Manoel da Costa.

Primeira edlçáo.
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COSTA. CLÁUDIO MANOEL DA —
VUla Rica —  Poema de Cláudio 
llanoel da Coita arcado ultrama­
rino com o  nome de Olauceate Sa- 
tumio Offcreeido ao lllm .• e Bxmo.• 
Sr. Jcot Am Km Io Freire de Andra-

da, Conde de Bobadelh, etc. etc- 
no anno de I77J. Ouro Preto, Typ. 
do Betado de Minar, 1197.

21 x 14; XXX. 35 pp.
Sesundn edlçio.

O R B A S

CL A U D IO
MANOEL DA COSTA,

Arcadc Ultramarino , chamado

GLAUCESTE SATURNIO,
OFFEKECIDAS

Ao
mo mo

I  L  L. E E X. S N  R.
D.JOZE LUIZ DE MENEZES

ABRANCHES CASTBLLO BRANCO,
Conde de Valladarej , Commendador da» Co«r* 
ruendaide S.Joad da Cananhcir*. S. Juliad dc 

Monte-ncjro, S. Ma ria de Vwde » e S. Maria 
de Looores, da Ordem de Chriflo, Governa. 
dor.cCapiiaó General da Capitania da* 

Minas Ceracs, &C. Í í c .  <XC.

C O I M B R A .
Na Oíficinadc LuizSecco Ferreira.'

M.DCC.LXVI1I.
Ctnt lictnf* da Real M tta Ctafttié̂



C O S T A C O S T A

V I L L A  R I C A ,
P O K M j I

DE CLÁUDIO MANOEL DA COSTA. 

ARCADF. U LTRAM ARINO,

n n  o  m w  4*

C U K M l t  34T0JS10.

OfffTtiUt '*o IUm.‘ r ürm." Sr. J tU  Antsnia Frtire 
di AndrUs, Ctodt dt SrlrAeOs d e ., de.,

m> iina» de ij;3 .

DmJo A Iui rm c&wqclo »o 

Ismroro Hotokco t Cioourmco Biuiuilo. 

FÍP *'* *  »«•! ÍO íi»  CsrreifsndenUl.

O U R O -FIIETO . ANNO DE 1SJ9.

Ours prrta. itè$, Tjp. da UnistrisL

COSTA. CLÁUDIO MANOEL DA — 
Obras Poéticos de Cláudio Manoel 
da Costa ( Olaucestc Satumlo) — 
Sova Rdlfüo Contendo a reimpres­
são do que deixou inédito ou anda 
esparso, e um estudo sobre a tua 
vida e obro» por João Ribeiro da 
Aoademia Brasileira. Tomo I  so­
netos, eulopas, epirtolas, tabula e 
epieedios. II . Gamicr. Ilvrelro-edl- 
t o r . . .  R io do Janeiro, 1903.

2 vol». 18 x  l i ;  Tomo I : 331 pp.; 
Tomo II (romances. contatas, can­
çonetas. poesias Inéditas c o poe­
ma Vüla Rica). 281 pp.

COSTA. CLÁUDIO MANOEL DA — 
Caio do Mello Franco. O  /ncon/i- 
rfenfo Cláudio Manoel da Costa, O 
Parnazo Obsequioso e As ••Cartas 
Chilenas- . ScAmidt, editor. 1931. 
Rio.
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O volume contóm um estudo *1- 
bre Cliudlo Manoel da Costa, outro 
«õbre n autoria das Custas C/ilJc- 
nas. quo Calo de Mello Franco atri­
bui n ClAudlo, c a publlcnçAo de um 
ms. Inédito que possuía. o "Parnaso 
Obscriuioso. Drama Para se recitar 
em Musica no dia 5 de Dezembro 
de I7 (i.  em que fas anuas o lllmo. 
c  firmo. Snr. D. Jotó Luiz de Me­
nezes. Conde de VaUadare». Cor. e 
Capp. General da Cappltama de Ati­
nas Gerrae» e etc. Por Cláudio Ma­
noel da Cotia Bacharel Formado na 
Faculdade de Cânones: Acadêmico 
da Academia Lglurgica de Coimbra, 
e Crcado pela Arcrutia Romano Vice 
Custodc da Coronial Utramarína 
com o nome de Olaucesle Safurnio 
e  e tc ".

Nos papíl» de CUudio Manoel da 
Costa, da ColeçAo Lnntego tnn Bl- 
•llotcca da Fae. do Fll. da Unir. 

ae SAo Paulo) existe uma carta do 
poeta onde diz que publicou em 
Coimbra as seguintes obras: Mu- 
nuscuto poético (1733), Numeras 
harmônicos (1753). l/xbyrintho de 
amor <1733) c Ma/alda triumfan- 
te. N io  consegui encontrar essas 
composições. ft bem possível, en­
tretanto. que se achem na centena 
de volumes sem catalogaç&o, das 
Mlícelfinlos que pertencem ao an­
tigo acervo da biblioteca ou ainda 
em outros volumes da mesma espõ- 
cie. e nas mesmas condições. cm 
outras Instituições portuguesas.

Ramiz CalvAo publicou nn Revis­
to Brasileira (voi. 3. 1895) alguns 
lníditos de CUudio Manoel dn Cos- 
to. Vide Collecçdo de poesias iné­
ditos.

COSTA. MANOEL RODRIGUES DA
— Tractado da cultura dos Pcssc- 
puciros noto erfifdo revista. corregi- 
dc. e augmentada. Traduzido da 
lingua francesa por Manoel Rodri- 
gues da Costa presbptero do habito 
de S. Pedro, e «aturai de Minas Ge- 
raes. Lisboa. Na Typographia Chal- 
cographica c  Litteraria do Arco do

Cego. M.ÜCCCI [fSOf], Por ordem 
Superior.

21 x 13; VII. 130 pp.. 16 grav.

Inocõnclo G-93 e 10-301. 117. Bla­
kc 6-188.

A biografia dfsto notivcl Incon­
fidente Mineiro vem err Blakc (voL 
6. p. 1SS). Note-se que fste vol. íol 
impresso no Arco do Cego.

Embora a p. de rosto dlgn “nova 
cdtçio revista, corrcgidt e augmen- 
tada” . nAo vt edlçio an-ertor a esta. 
Inocínclo e Blako nfio citam outra.

COSTA. MANOEL ROURK1UES DA
— ,1 Sua Alteza Real, o  Príncipe 
Regente Constitucional. De/entor 
Perpetuo do Brasil, Pdo Padre Ma­
noel Rodrigues da Costa. Morador 
na Vilía de Barlacena. Comarca 
do Rio das Mortes, e  Provindo de 
Minas Gemes. Rio de Janeiro. IS tl. 
Na Officina de Silva Porto r£ C.

20 x H ; 16 pp.

Cabral 1248.

O autor publicou outias obras que 
w'm mencionadas cm Blakc.

COSTA. .MARCOS DE AltACJO 
vide Meneses. Manoel Jacome 
Bezerra ilo: A OrattUo Pernam­
bucana.

COSTA. VICEMTK JOSfi FERREI­
RA CARDOSO I)A — Compüaçdo 
sgstematica das Leis Extravagante* 
de Portugal, offerr.cida ao sereníssi­
mo senhor Dom Jodo Príncipe do 
Brasil, teu autkor Vicesfe Jost Fer­
reira Cardoso da Costa, Doutor em 
Leis [/ela Uniivrsidade de Coimbra: 
Correspondente do Numero da Aca­
demia Real das Scienciss de Lisboa; 
c  Juis dc Pára do Cixil da Cidade 
do Porto. Lisboa Na Regia Offict- 
m  Typographlea. Ano MJ9CCJCCIX 
11799}. Com licença dt Sua Mages- 
tade.
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C O STA t r a c t a d o
D A  C U L T U R A

C O STA

s o <

P E S S E G U E I R O S
NOVA EDI ÇA0

U TU TA  , C 0C K X C IO A  , a  AtJCMCXTAtU. 

TEADUEIDO DA LÍNGUA HUNCÍ7.A 

f o *

MANOEL nODMCUES DA COSTA

a a U u r iK A O  DO H A B IT O  » C  í .  rED ftO  ,  X  N A T U R A L  

S I  M ÍX A i  Ú M A B j .

L I S D O A ,

NATiroORArxiA ciiA ixocnArm cA 

d o  A n c o  d o  caoo.

u . DCCCI.

P o r  ordem Supe/ioh

20 *  14; p. de resto. 3 íls. s.n. 
com dedicatória e sinopse. 108 pp.

Sôbre esta obra diz Inocínclo 
CvoL 7, p. 428): ”<i um dlscur» pre­
liminar. Impresso cm separado c 
destinado a servir de aparato ft obra 
empreendida com o mesmo titulo; 
a qual mais Urde se anexou, quan­
do ela velo a publlcar-sc passados

100

sete anos. com rosto Idêntico, porem 
em formnto mais crescido".

Dn Compilocdo só foi publicado 
o primeiro voL. em 1806. contendo 
as leis militares.

COSTA. VICKNTK JOSfi KKIUIEI- 
BA CARDOSO ÜA —  Jtfemoria so­
bro atalMpdo dos Bcnt de Prato,



COSTA COUTIKIIO

offcrccida A Sua AUeea Real O 
Príncipe Regente Sosso Senhor pelo 
desembargador Vicente Josd Ferrei­
ra Cardoso da Costa, e publicada por 
ordem do mesmo senhor. Lisboa, 
M.DCCCII USOtJ, Sa Regia O/licina 
Typographioa.

20 x 14; 137 pp.

COSTA. VICENTE JGSft FERREI­
RA CARDOSO DA —  Observações 
do I>r. Vicente Jocd Ferreira Car- 
do&> da Costa. Sõbre um Artigo da 
Careta de Lisboa, de T9 de outubro, 
de isto. Londres: Impresso por IV. 
Leseis. Paternaster — Roto. 1311.

20 x 13; 72 pp.

Em seguida h p. de rasto vem 
um Avieo do Rdictor. datado de 
I-ondre*, Julho 15. 1811 e assinado 
com a» iniciais H. J. D. C.. Isto f. 
Hlpdlito Joví dn Costa. Nesse avi­
so Hlpdlito diz que u  Ofcscrvaçde* 
lhe checaram fts m io* com o nome 
do Dr. Cardoso da Costa como sendo 
seu autor: "N *o  tendo, porem, bas­
tante nuthoridade para ofílrmnr se 
clle he ou nllo o eseriptor deste 
opusculo. Julgamos que nâo devía­
mos ommlttlr o «eu nome: para que. 
se clle na verdade foi. como se diz. 
quem cscreveo este papel: se lhe 
nllo negasse, com tal ommlss&o. o 
louvor devido a tilo awlzadas roflc- 
xoens. tâo Jurídicos raciocínios, c 
t io  irrespondíveis argumentos.”

O motivo que deu ensejo n estas 
Observares do dr. Cardoso dn Cos­
ta foi n publicacilo na Gazeta da 
Lisboa de um artigo atribuindo à 
Influfncla dos Inglfte* a prlsâo e 
deportação para a Ilha Terceira de 
diversos cldadlios portugufse*. In­
clusive o autor, em setembro dc
1811. O govfm o britânico desmen­
tira sua participação nessas prlsdes. 
Dr. Cardoso da Costa ataca vlolcn- 
tnmente o govfm o portuguf*. pro­
va a llegnlldnde do seu ato. nnrra 
as eircunstânclns em que foram pre­
sos e deportados os ddadios acusa­

do* de Jncoblnlsmo e mostra que os 
inglfte* nüo tiveram ntdn n ver com 
f*sc fato. devido exclusivamente, às 
autoridade» portugusSu».

COSTA. VICENTE JOSft FERREI­
RA CARDOSO DA — O author da 
Rxplieafdo Imparcial das Observa­
ções d Careta rfeaeMCSHfarfo. c de­
fendido. peto Dr. Viceste J o :í Fer­
reira Cardoso da Coda; a que se 
afundou, como prelin.inar, a mti- 
ma integra da "Bxplicúfdo Impar- 
ciaT. a fim  de que a refutação fos­
te acompanhada da cbra refutada. 
Londres: Impresso per W. Leseis. 
St. John's — Square. 1813.

20 x 14; VII. 315 pp.

O* ataques do dr. Vicente Cardo­
so dn Costa no govfmo portugufs. 
contido* nas sua* Oberxaçõcs. pu­
blicadas por Hlpdlito da Costa «vide 
supra), provocaram ima resposta 
contida num folheto mOnlmo. Inti­
tulado Bxplicaçdo Inparcial das 
Observações do dr. Vicente Josd 
Ferreira Cardoso da Costa. sõbre 
um artigo da Ga:eta de Lisboa... 
que se publicou logo em seguida.

Neste voL Dr. Cardoso da Costa 
reimprime a BzpHoaçõo Imparcial 
(p, I a V II e 1 a 01) e. em segui­
da (p. 62 a 315). relate o* argu­
mentos apresentados e torna n ata­
car o govfmo portugif*.

O Jurisconsulto Cardoso da «tosta, 
nascido na Bahia, foi autor proli­
fero. Sua biblioteca completa figu­
ra em Inocfnclo (vol 7. p. 427 e 
vol. 20. p. 7. 296).

COtmNHO. FRANCISCO DE LE- 
MOS DE FARIA PEREIRA —  Ora-
f&O Gratulatoria recitada pelo se­
nhor Francisco de U n o s  de Faria 
Pereira Cosstinho. Freire Conven- 
tunl da Ordem Militar dc S. Bento 
de Avia. Collegial. e Reitor do Real 
Coüegio da* Ordens Militares na 
Academia Liturgioa A I  de Sovem- 
bro de 1760. Coimbra; M.DCCLXII
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tiTCí) Na Tgpographia da Academia 
Liturgica. Com as licenças neces­
sárias.

20 x 14; 32 pp.

Eita Orti{do Oratulatorla foi lam­
b í m publicada na Collectio Acade- 
miae Liturgicac annu* IV , p. 7 n 
36. (Vide essa obra).

COUTINHO, FRANCISCO DE RE­
MOS DE FARIA PEREIRA — Pas­
toral do Vigário Capitular do Bis­
pado do Coimbra. I k o  fim :]. Na 
Officina de Antonio Rodrigues Ga­
lhardo, Impressor da Real Mcza 
Censoria: Com licença da mejioia
MfM.

30 x 20; 11 pp.

Contím a pastoral. datada de fe­
vereiro de 1769. uma Corfa Circular 
para todos os párocos Do Bispado 
de Coimbra pedindo Informação* *ã- 
bre o Citado do n iu  paróquia* c 
Inttruçdo pela qual dotem regular 
Os RR. Párocos «a.» relaçoens. que 
fizerem do estado das suas paró­
quias.

COtTtN lIO . ITUVNCIriCO DK I.U 
MOS DE FARIA PEREIRA — Fran­
cisco de Lemos de Faria Pereira 
Coutinho. Desembargador da Casa 
da Supplicaçdo. Deputado ao .Santo 
Officio, 0 da Real ilesa Censoria. e 
Vigário Capitular do Bispo de 
Coimbra com toda a furisdicgSo or­
dinário, ele. Ao clero Secular, o 
Regular, c Fiel* do iiirm o Bispado, 
Saude, o Bciiçdo... [*./., a.lmpr., 
«.d .J .

30 x 30; 19 pp. Sem p. de rosto.

Pastoral datadn de Coimbra em 
1 de abril de 1770 seguida da carta 
enrfcllea e o breve de jubileu ge­
ral do Papa Clemente X IV  por oca- 
tlfto de iun exaltação ao trono pon­
tifício.

COUTINHO. FRANCISCO DE RE­
MOS DE FAKLY PEREIRA — Dom
Francisco de Faria Pereira Couti­
nho Por Graça dc Deo«. e  da San­
ta Sé Apostólica Bispo de Zenopoli, 
e Coadjutor, <• Futuro Suecessor do 
Bispado de Coimbra. Reformador 
Reator da Universidade, Do Conte- 
lho de Sua Magestadc dc. Ao clero, 
e  povo S. e B. cm N. S. Jesus CA ru­
fo. [• . ! . ,  a.impr., a.dJ.J.

30 x 20; 15 pp. Sem p. de titulo.

A  pcutoral cstA datada de 1777.

COUTINHO, JOAO PEREIRA R A ­
MOS DE AZEREDO — Compcnd,o 
histórico do estado da Universidade 
de Coimbra no tempo da intxudo 
dos denominados Jesuíta* e dos es­
tragos feitos nas sciendas e nos 
professores, e directores que regiam 
pelas maquinaçóes. e publieaçóes 
dos noto* estatuto* por ellc* fabri­
cados. Lisbca Na Regia Officina 
Typoítrapfiica. Auno MÜCCLXXU  
[ m i ] .

17 X  1 1 ; XX. 1 fl. *.n. com Sum- 
miirio doa prelúdios, 503 pp.

Inocínclo 4-20 e 10-331. Blake 
4-22.

Existe uma edição de 1771 da 
mesma oficina (XV. 2 fls. *.n .. 124 
pp.; 1 fl. * n .) em grande formato.

Na» pp. preliminares vem a Car­
ta R ígla nomeondo o Junta da Pro- 
vldíncla Rlterirln encarregada de 
reformar a Universidade de Coim­
bra. Essa junta era composta ( “de­
baixo da lnspccçfio «lo Cardeal da 
Cunha. . .  e do Marque* de Pom­
bal" do Bispo de Bíjn, Josi Rlcal- 
de Pereira de Castro. Josí dc Sea- 
bra da Silva. Francisco Antônio Mar­
ques Glraldes. Francisco de Lenvos 
de Faria. Manoel Pereira da Silva, 
e Joio Pereira Ramos dc Azeredo 
Coutinho.

Sabe-se que o Compêndio foi redi­
gido por í i t e  último magistrado nas-
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cWo no Rio dc Janeiro, no engenho 
de Marapicu.

COUTINHO. JOSÉ JOAQUIM DA 
CUNHA DK AZERKDO fiiuolo 
Kconomico nobre o  comercio de 
Portug>il t  suas colonias offerecido 
ao sereníssimo Príncipe do Brasil 
.Vomo Senhor c  publicado dc ordem 
da Academia Real das Scie nciat pelo 
m u  «orlo Joze Joaquim da Cunha 
de Azeredo Coutinho. Lisboa, .Va 
O/ficina da mesma Academia 1754. 
Com licCnsa da Redl Mrza da Co- 
miado Gcrdl sobre o  Kidme, e Cen­
sura do* Livros.

20 x 14: p. de nnte-rosto. p. de 
rosto, 1 II. com o artigo dai ntaa 
da Ac. R. das Ciências mandando 
imprimir n obra. 1 íl. com dedica­
tória do autor, III, com Índice. 
153 pp.

A p. (133) contém o titulo seguin- 
te. impresso no melo da p.: Memo- 
ria sobre o  Preso (sie) do Asucar. 
<Foi publicado por Ardem da Aca­
demia R. das Scfeaefcu em  1791; 
agAra sde nótvimenfe corrigida, e 
acresenldda) Pelo mesmo Autôr. 
Esta Memória Já tinha sido publi­
cada no tomo I I I  (1791) das Me­
mórias Econômicas da Acad. Real 
da* Cifncla*.

COITINHO. JOSÉ JOAQUIM DA 
CUNHA DK AZKREDO B r-n o
Rconomieo sobre o  commercio de 
Portugal e sua* colonias offerecido 
ao sereníssimo Príncipe da Beira o 
Senhor D. Pedro, e publicado dc 
ordem da Academia Real das Scien- 
eia* pelo seu soei o  D. Josd Joaquim 
da Cunha de Azeredo Coutinho. Ms- 
ju> cm outro tempo de Pernambuco, 
depois eleito de Bragança, e Atirou- 
da. e actualmente bispo d'Blvas, do 
conselho de Sua Affcia Real etc. 
Segunda ediçdo corrigida, e aecres- 
reatada pelo mesmo auctor. Usboa. 
.Va Tvpographia da Academia Real 
das Sciencias. A h i i o  itJJCCCXVI

(18161. Com licença 1c Sua Alte­
za Real.

20 x 14; 8 p p . com o privilégio. 
1 11. com o artigo da» atas da Aca­
demia mandando Imprimir a obra 
< assinado por José Boctfáclo de An- 
dradn e Silva. Secretário da Acade­
mia). de IV n i a XX III com a dedi­
catória e o prefácio. 2)1 pp.. 2 fia 
s.n. com índice.

Os exemplares absolutamente com­
pletos trazem no fim o Catálogo 
das obras Impressas pela Academia 
em 3 11». s n.

Kstn ed. revista e aumentada 
também Ira* a .Vemsria sobre o 
preço do asaucar (p. 181 ao llm).

COUTINHO. JOSÉ JOAQUIM DA 
CUNHA DF. AZEREDO -  Ensaio 
Economico sobre o rem rnereto de 
Portugal e suas colonias. Publicado 
de ordem da Academia Real das 
Serenem» pelo sco socio D. JosA Joa­
quim da Cunha Azeredo Coutinho 
Bispo que foi de Perne.mbueo e R i­
ras. e Inquisidor Geral — Terceira 
Ediçdo. — Lisboa. ,Va Trpographia da 
Academia Real das Sciencios. IMS.

20 x 15: XX III. 201 pp.. 2 fia. s.n. 
com Índice.

COITINHO. JOSÉ JOAQUIM DA 
CUNHA DK A7.KIiF.IKi A Poli- 
tieal Etvtg on the commeree of 
Por tu pai and her coirmies. parti- 
cularlg o f Brasil <n South America. 
By J. J. da Cunha de Xzeredo Cou­
tinho Bishop of Pernambuco (sie), 
and fcllose of the Royal Academy 
o f Science Of LUbom. Translated 
trom the Portugurse. L o n d o n :  
Printed for. and sotd ty  O. G. and
J. Robinson. Paternoster Rotc. ISO!.

22 x 13: 2 fia  s.n ratt dedicató­
ria do tradutor ao conte dc Uvcr- 
pool. V  com prefácio do tradutor. 
2 fls. s n com índice. 198 pp.. 1 fl. 
s.n com errata.
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Cnlc* cdlçlo da traduçAo inglôta. 
Na dedicatória ao conde dc Uvcr- 
pool presidente do “ Board of Tradc 
and Planta lions", o tradutor dlx quo 
devido A crUe atual lôda Informa- 
ç*o sdbre as colônias portuguóaas 
que deserto passar para a prote­
ção da Inglaterra, como medida po­
lítica. toma-se ÚUI. A paz engana­
dora firmada no momento entre a 
França e Portugal foi folta para 
que as colônias portuguesa* nfio 
calam nas mios dn Inglaterra. 
Mas. se uma paz geral ntto vier 
Imediatamente, será necessário, no 
interino da Inglaterra, frustrar essa 
política Inddlosa dos seus Inimigos. 
No prefácio diz o tradutor que íol 
com grande dificuldade que conse­
guiu um exemplar da obra original, 
poli a cdlçio esgotou-se quase Imc- 
d lata mente. O Inlerôsse dessa obra 
i  tanto maior quanto ô sabido que 
Portugal sempre impediu a publl- 
caçAo de Informações sôbre suas co­
lônias. cspoclalmente sôbre o Brasil. 
O tradutor mostra em seguida a Im­
portância das Informações contido* 
no livro c diz que as vantagens que 
possam advir para Portugal com a 
publicação dessa obrn. caio isso pois 
continue Independente, podem tra- 
rer lambim vantagens para a In­
glaterra no caso diste ultimo pais 
ver-se obrigado n ocupar as colô­
nias portuguôsas provisoriamente ou 
de uma maneira definitiva.

Esta tradução nlio contím a Me­
mória sobre o preço do assueor.

Em 1806 lmprlmlu-se nova pdgi- 
na de rosto que se colocou no lugar 
da mesma página dn cdlçAo de 1801. 
com oa seguintes dlreres: " . . .  Se- 
cond Edltlon. London: Prlnted for 
II. D. Symonds. N.« 2a Paternoster- 
Row. 1806". Essa “segunda cdlçAo" 
nada mais 6 que a primeira com 
nova fôlha de rosto.

No ano seguinte fiz-se a mesma 
coisa. Essa nova página de rosto 
contim os seguintes dlzeres: " . . .  J. 
J. da Costa Cunha Azeredo Coutl- 
nho. Blshop of Pernambuco, and 
FcllOW of the Royal Acadcmy of 
Science» o f Usbon: many yeara a

resident o f South America. London. 
Prlnted for the Translator. and sotd 
by a  Hlghlcy. Maxwell and Wilson. 
1807".

Portanto ui existe uma cdlçAo da 
tradução Ingtisn com tris páginas 
de rosto diferente», datadas respecU- 
varoente de 1801. 1806 c  1807.

fcste fato prova que n traduçAo 
Inglôsa do Kntaio Bconomico nio 
teve, como dizem, grande sucesso 
na Inglaterra. Para vender ot 
exemplares remanescentes da pri­
meira cdlçdo. foi preciro usar do 
artificio (multo empregado no só- 
culo passado». de mandar fazer no­
va página dc rosto com datn re­
cente.
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COUTDOiO COCTIMIO

OOITIXUO. JOSE JOAQUIM I>,\ 
CUNHA DE AZEREDO —  Utbcr 
BnwiJien und Portugal* Handcl mtt 
teinen Kolonicn «m  J. J. da Cunha 
do Azeredo Couttnho Bitchol zu 
Pemambuck. Aut dem Portugícti- 
Khen übenctst von D. Karl Mur- 
Kard. Hamburg 1808. B ti Bcnja- 
mln Gottlob Hoftman.

18 x u ;  VI. 150 pp.

(XHXINHO. JOSE JOAQUIM DA 
CUNHA DF. AZKJtKDO —  Carta
Pattoral em tpie o  excelentíssimo e 
rcvem d ittim o  Bitpo de Pernambu­
co tnuda ao » teu* diocczano*. L u - 
boa: Na O/ie. da Acad. R. da* Sicn- 
cia*. ÍT9S. Com licença de S. Mag.

20 x  14; 14 pp.

Inooéndo 4-381 c 470: 13-22. B!a- 
kc 4-475.

E u * Carta Pattoral tem a parti­
cularidade de ter ai do Impressa nu-

C A R T A

P A S T O R A L
KM QUE

O EXCELENT1SIMO E REVEAEND1SIMO 

BISPO DE PERNAMBUCO
SAUDA

AOJ MUS DiOCtZASOJ.

4 ,

LISBOA, N. Oic. i t  AesJ.R. dssScari». 
n t f '

C*m brmç, U S. M M .

nia ortografia prdpria: “ChMo* de 
admlrasâo. e do ternura, amidos Fi­
l h o s . o n d e  predominam os acen­
tos cm quase todas a j [aUvrnv As 
primeiras obras do Azeredo Couti- 
nho foram Impressas nessa ortogra­
fia peculiar.

E datada de "Lisboa sob dúso si- 
nál. o Sélo das nósas Armas aos 20. 
de Márso de 1736".

OOIT1NIIO, JOSE JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO -  Asfotu-
fos do temí nano cpucoyil de N . Se­
nhora da Grata da cvUde de Olin- 
da de Parnamtmco l*tc) ordenado* 
por D. Joté Joaquim d i Cunha de 
Azeredo Coutmho, X II. Bitpo de 
Parnambuco do Contclkt de S. Ma- 
gettade Pidclútima, fundador do 
me-rmo seminarso. Listai, Na Typo- 
graphia da Acad. R. dat Ciências... 
iW .

20 x 14; 3 fis. s.n.. 1 »  pp.. 1 ÍL 
s.n. cora errata.

E sabido o papel preponderante 
que o Seminário de O ilida exerceu 
na história da educaeflo o das idéias 
no Brasil. Estes Kstaruto* torna­
ram-se obra clássica de consulta

(O IT IM IO , JOSE JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO -  Bltatu- 
to» do recolhimento de N. Senhora 
da Gloria do lugar da Boa-Virta de 
Prrnambuco [t ie j: ordenado* por 
D. JozA Joaquim da Cuiha de Aze­
redo Coutlnho. Bitpo de Parnambu­
co do Contclho de S. iltgettade P i- 
dclizima [*iej. Lisboa. Ka Typogra- 
phia da Acad. R. dat Scieneiat. 
1198. Com licença da Xeza do De- 
zcmbaego do Pato («iej.

20X14; 1 ÍI. s.n. rom Índice.
119 pp.

OOUT1NIIO. JOSE JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO — Analyte 
tu r Ia juttxce du commerce du ra-
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chat dc* csclavrs de la CAte l>'Afrl- 
que. Par Jotcph-JoacJibn da Cunha 
de Azeredo Coutinho. Portugais. 
Londrc-t De Vlmprimeric de Baylis, 
Grevüle-Strcet. tlolbom. Sr. vcitd
chcz A. Dulnu <f Co........ J. Stock-
da te ... J. DcbolfA . .  T. B o o icg ... 
I I 98.

22 x 15: XVII. 6S pp.

C O IT IM IO . JOSP. JOAQUIM DA 
CUNHA D i: AZEREDO — Analgte 
sobre a )ustiça do commercio do 
Resgate de E term o» da Cotia da 
África. Howimcnte revisfa c arret­
em  tada por teu author D. JosA Joa­
quim da Cunha dc Azeredo Couff- 
nho Bispo de Eiva», em outro tem­
po fíitpo dc Pernambuco, eleito de 
Vira nda. e Bragança, do Contelho 
de Sua Magestade. Lisboa. Anno 
M A C C C .V IIl 1/808). -Va .Voia O/fi- 
dna de Jodo Rodrigues Neves. Por 
ordem Superior.

21 x 16; XV  com dedicatória o 
profdcio. 112 pp.. 1 fl. * n com 
crrntn.

Kit a n segunda edlçlio "nova-
mente revista c  acrescentada", n 
prlmelrn edlçio em portuguóv Aze­
redo Coutinho dcdlcou-a "A  vó», Ke- 
ncei Brnzjlclro*. meu» Amigo*. meu* 
bon* ConcIdndAo». c Pntriclo».. 
Nessa dedicatória Mc diz que tem 
jldo "perseguido peto» Inlmleo* dn 
nossa Patrla. e petos d «humano», e 
cruel* Agente», -ou Sectários do* 
barbares Brlssnt. e Robeiplerre. dei­
te* Monstro» com figura humana, 
que estabelecería em regra — pe- 
rcçfio ante* a» colontn*. do que hum 
só principio — . ". Adiante dli í le
que “o oblecto principal desta Ann- 
ly»e he desmascarar o» Insldloro* 
principio* da Seita Fllosoflca . he 
persuadir ao* Senhorc* a tratar bem 
o* seu» escravos pelo seu mesmo In­
teresse...” .

Kita cdlçdo ó de fato multo mal» 
desenvolvida que a primeira em 
francót. Km vez de conter 83 pa-
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T. A C O TE  DAFR1QUE.

/A* johih-JOacmim d\ cuxitA dc azixado 
COLH.NHO. KIRTVOAtt.

Dt tttçAotrs  Ur k.VYWt. A f lM W I I .  1 WSaffc 

S. , l a  A. DULAU h C». X »  tt?, W v 4m * iM « |
I. STÚCKDAt Y. rurU-i.,, I. D IJO IF *. t t t iw l .  
wnt i T. LOOILY, jui U  U ! « » •
**?•>'. -T—

1108.

rógrnío* tem 131. nlóm de nova» 
notas dc pó de pAglnn.

A cxplicaçío do fato dn AnaijiM 
nobre a juttiça do commercio do 
resgate de escravos ter sido Impres­
sa pela primeira vez. traduzida [tara 
o ftnncfs. em Londres ó a seguin­
t e  Azeredo Coutinho apresentou o 
manuscrito dessa obra A Academia 
da* Cióncias ma» esta nfto a quis 
Imprimir. Pediu cntAo licença para 
publlcá-la A Real Mesa da Comlssio 
Geral sóbre o Kxame e Censura do* 
livro». A licença foi negada (vide 
Jo»ó da Silva Basto*. Historia da 
Censura cm Portugal). LI. num In­
teressante livrinho anônimo. Impres-
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so no Rio de Janeiro em ltCj. o 
seguinte: " . . . o  nvtim depois do ira- 
duzl-la no Idioma franccz passados 
alguns annoa, mandou-a la .lisaljsej 
imprimir cm Londrvt, •  dolla dco 
alguns Exemplares ao Duque dc 
Luíóc*. entAo Prwktenle da ... Aca­
demia. o qual disse-lhe jocosamcnlo 
multo antes da Impressão dc Lon­
dres. que imiin como a Academia 
esteve prompta a coroar o — Ensaio 
Bconomuo, o Político do Commcr- 
eio do Portugal, c do m a» Colo- 
mus — publicado pelo dito Arviedo, 
lombím cllc Duque achava que só 
alguma sociedade dc armadores 
Barbarcscos podería coroar aquella 
Analyse. “Appclc para Argel, roou 
Padre, lhe disse o Duque...”  (Dis­
curso Hiitorico Re/utatorio —  Po- 
laico  sobre u ourtu do Leitor fi/- 
/(CtiiX>, . . .  dado d luz por um Via­
jante do Paize* Coloniae*. Rio de 
Junciro. Silva Púrto, 1825, p. 2). 
Como m  v (  t  repulsa, tanto da 
Academia quanto da própria censu­
ra. cm publicar um livro justifican­
do a cscravldio nüo desanimou Aze­
redo Coutlnho. Mandou-o traduzir 
para o francí» c publlcá-lo cm Lon­
dres. Consta que a tradução íol 
feita por i le  próprio, o que nüo dei­
xa dc causar admlraçlo. pois estA 
traduzida cm excelente wtllo. Koi 
provivclmenle revista. Só cm 1808 
quando a situaçáo política estava 
lntclramcntc mudada, quando os li­
berais da "Seita Filosófica" estavam 
sendo perseguidos, 6 que Azeredo 
Coutlnho conseguiu imprimir sua 
obra era portuguói. N io  é pois de 
estranhar que no prefácio í le  do- 
blatere com tanta energia contra 
“os Inimigos da Patrln”  c os "Agen­
tes ou sectários dos bárbaros Briuot 
o Róbcsplerrc” que tinham abolido 
a escravidão, e dedique seu livro 
ao» seus eoncldadíc* brasileiros tio  
Interessados cm manter o resgate 
do escravos africano*.

[COUTINIIO. JOSr. JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO] — Memó­
ria toòrc o  commercio dat cacracot. 
em que se pretende mcolror que

este tra/ico ho, pura ollci, auto* 
hum bem do que hum nal. Escrita 
por XXX. Saturai do» Campo» do» 
Qoitacazca. Rto do Joutro, Typ- 
Imp. v Cotut. de J. Villencuvo e 
Comp.. Rua do Ouvidor, n. « .  l í t t

21 x  14; 13 pp,

COUTLNHO, JObfc JUhQUIM DA 
CUNHA DL AZEREDO —  Discurso 
sobre o estado aclual dss Minas ao 
Brazil divtdulo em quatro capitulo*. 
.Vo Pnnutro  Mosfru-sc que as Mi­
nas de oito  sum prejudeuse* a Por­
tugal. S o  tegundo motfru-se a nc- 
cetidadt, que ia  dc m  estabelece­
rem Esc ocas de Minrralogia nas 
prata» principac» das Capitanias do 
lírazi I. ctpcaalmonto nus de & 
Paulo, Minas Ucrata, (Joius, Mato 
Croso. S o  Terceiro >tponta-so o 
moto para se /aalaanm  as desco­
bertas da Uutortu Saturai, e do» 
rteo» thcaouro* da» CoUniaa do Por­
tugal. N o Quarto Apontam-se os 
meios de se aproveitarem a» produ- 
soens, e a Agricultura io  Continen­
te da» Minas, que. aliai, he jd per­
dido para o  o ito . Por .'osd Joaquim 
da Cunha do Azeredo Coutinho. 
Lisboa, .Va Imprenaa Regia. Anno 
MJXZCCIV. USOt). Po- Ordem Su­
perior.

20 X 14; 66 pp, 1 1L s.n. com 
errata.

COUTINIIO, JOSf. JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO — Alega- 
<<2o Jundica, na qual *  nw tra  que 
sdo do padroado da Co-oa. e na da 
Ordem M ilitar de Chrato. o » Igre­
ja», Dignidade», o Beneficio* do* 
Bitpado» do Cabo do Sojador para 
o  Sul. em que se comprthcndem os 
Bitpado» de Cabo Verd). 8. Thomd, 
.litqoía, Bra.il. Índia ot<5 a China. 
Offcrecida a Sua Al toca Real o 
Príncipe do Brazit Regente de Por­
tugal por D. Josd Joaquim da Cunha 
dc Azeredo Coutinho, Bispo de Par- 
luiuiburo («ir] eleito /<• Brag». e
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Miranda, do Conselho do Sua Ma• 
grotade. Lisboa. Offic. de Antonio 
Rodrigues Oalhardo. Anno 
MJJCCCJV tiSfli).

20 x 14; 82 pp- 1 fl. a.n. com 
errata.

Inocdnclo diz que estn obra foi 
confiscada por ordem do Príncipe 
Rebente.

[COt i n h o . jo « e  j o a q d im  d a
CUNHA DE AZEREDO] — Refuta- 
(ão da alleoação jurídica, cm que o 
KrceUcne‘ss‘mo o Reverenditsimo D. 
JosA Joaqu‘m da Cunha de Azeredo 
Coutinho. Bispo de Pernambuco... 
pretende mostrar ser o  Padroado 
da Coroa, e ndo da Ordem Militar 
de Chrísto. as Igrejas. .V Otfereci- 
da a Sua Alteza Real o  Príncipe 
Rrnrnte de Portuoal. pelo Doutor 
Dion*s'o Miguel feritâo Coutinho, 
Oraduadn ra Faculdade de Theolo- 
pia pela Universidade de Coimbra... 
N ovam ente Impresso ro m  algum a* 
Notas do Author da AUegaçdo Jurí­
dica. Lisboa. Na Impressão Regia. 
tSOC...

20 X 14; 3 fls. a.n.. 160 pp.

D'ony**o Miguel Lelt&o Coutinho 
refutou os anrumentos de Azeredo 
Coutinho numa obra Intitulada: Re­
futação da Allegação Jurídica em 
que o  e~eel. e rev. D. Jau1 Joaquim 
da Cunha de Azeredo Coutinho... 
pretendea fsíel mostrar te r o do 
Padrnadr> da Coroa, e não da Ordem 
Militar de Chrísto at Ig rejas... pelo 
Doutor Dion-sío Miguel Leitão Cou­
tinho ... lÁsboa. Impressão Regia, 
i m .

Azeredo Coutinho respondeu reim­
primindo a Refutação e rebateu os 
argumentos do autor nos notas.

O VTTN IIO . JO «fi JOAQUIM DA 
CUNHA DU AZEREDO — Concor­
dância das Le‘s de Portugal, e das 
Bullat Pontifícias das quacs humo-i

permitem a escravidão dos preto* 
d'Africa. e outras prohibem a escra­
vidão dos indios do Brasil. P o r Josó 
Joaquim da Cunka de Azeredo Cou­
tinho. Lisboa. Anno MJ>CCC.Vtlt 
USOS}. Na Nova Ofticina de João 
Rodrigues Neves. Po r Ordem Su­
perior.

22 x 15; 21 pp.

Esta obra 6 um complemento à 
Annfute sobre a justiça do eommer- 
cio do resgate dos escravos. Eol pu­
blicada ao mesmo temno peto mes­
mo Imprcraor e vtm juntas cm mui­
tos exemplares.

CP'1 'INH O . JO“ *  JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO — Defera 
de D. JosA Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutinho R'spo de Flvat, 
em outro tempo de Pernambuco, 
Bleito de Brananoa. c M ‘randa. Go­
vernador Interino da Capitania de 
Pernambuco. Presidente da Junta da 
Pazenda. Direetor Geral das Rstu- 
dos. do Conselho de S. Magestade.
tfe. de. de. lAshoa. Anno ........ i.
MJJCCC.Vm  r 1*0*1. Na Nova Ofti­
cina de João Rodrigues Neves. Por 
Ordem Superior.

20 x 14- VII. 129 pp.. 1 fl. dobr. 
entre p. 86 o 87.

Nesta obra Azeredo Coutinho de­
fende-se das acu-sacdes que lhe fize­
ram quando eovemndor Interino da 
Capltan'a de Pernambuco. Da a  61 
em diante vem as Pecos Juati/icati- 
tos estrahldas de papéis oríginaes e 
autentireg. Entre a p. S5 e 87 vem 
uma <6'hn dobrada Intitulada: Lista 
das arremataçães do contracto dos 
dirimo» reaes desta capitania de 
Pernambuco, e da de Itamaracã.

COUTINHO. JO®R JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO — Comen­
tário. para a inteWaeni^a das Bu­
las. C Dn—snrnto* a-«* o  Rerrrendò 
Doutor Dionúio Miguel Leitão Com-
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linho juntou á rua Refutação con­
tra a Alegação Juridica nobre o Pa- 
droado dar Igreja», e Beneficio» do 
Cabo de Bojador para o  Sul: nobre 
a jurisdição do» Rzccllcntinnimo» 
Bispo» Ultramarinos: tobre o Se­
nhorio e Domínio da» Conquista»; e 
sobre a jurisdição do Conselho de 
Ultramar. Por Jozé Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutlnho bispo 
d'Blva»: em outro tempo bispo de 
Pernambuco, bitpo eleito de Miran­
da. e de Bragança, do Conselho de 
Sua Magestade. Lisboa. Officina da 
Antonio Rodrigues Galhardo. Anno 
il.DCCC.V III [/ «/ « . . .

20 x 14; 4 fls. s.n.. S8 pp.. 1 ma­
pa col.

Vide AVBOAÇAO JURÍDICA c CO- 
P U  DA CARTA QUE A S. MA- 
GESTADB.. .  ESCREVEO O BIS­
PO D’Kl.VAS.

O O IT O IIO , JOSÉ JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO —  Informa­
ção dada ao Ministro de Bstado do» 
negocio* da fazenda D. Rodrigo de 
Sousa Coutinho. por D. José Joa­
quim da Cunha de Aeertdo Couti­
nho. Bispo de Blvas, em outro tem­
po Bispo de Pernambuco, eleito de 
Miranda, e Bragança. Direetor Geral 
dos Estudos de Pernambuco, do Con­
selho de Sua Magestade. Lisboa. 
Anno MDOCO.VII1 tHW1. Na Sova 
Officina de João Rodrigues Neves. 
Por Ordem Superior.

21 x 15; 34 pp.

Quando Azeredo Coutlnho era Dt- 
rctor-Geral dos Estudo» de Per­
nambuco reduziu os vencimento» doa 
prefessóre» de gramática latina. O 
professor dessa mntírta em Redfe 
protestou em nome dos outros Jun­
to ao Ministro da Fazenda. Rste 
último mandou o* pnpíls a Azeredo 
Coutinho para Informar. £ evu» In­
formação lnter»s»antlntlma para n 
história da eduençáo no Bratil, que 
vem aqui impresso.

OOUTTNTTO. JOSfi JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO — Respos­
tas dadas por D. José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutinho. bispo 
de Blvas. então bispo de Pernam- 
bueo, ás propostas fritai por alount 
parochos tTaqueBa diocese. Lisboa. 
Anno MJJCCC.Vm t/ROl). Na Nova 
Officina de João Rodrgue» Ne-et. 
Por Ordem Superior.

21 x 15; 36 pp.

Versa sóbre a qucitflo de anuta- 
C*o de casamento e separaçía Da­
tada de Olinda. 20 de Jsnho de i m

COTTTNHO. JOSfi JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO — E-harta- 
çães Pattoracs do B:spo d'Elva» D. 
José Joaquim da CunAa D'Azeredo 
Coutinho ao* tru » diocesana*, ao» 
qwie» recommcnda a defesa da reli­
gião. do Soberano. E Da Patria. 
tAsboa. Na Impressão Regia, 1811, 
Com licença.

20 *  14: 24 pp.

Contím as duas pastorais. data­
da» de 20 de Junho de 1810 e 2 da 
nbrll de 1811. onde IncRo. em nome 
do Deus dos exórcitos. os seus dio­
cesanos n combaterem os france- 
ces. KitAo escritas em tom exalta­
da  mandando as roSes armarem 
seus filhos, de acórdo rom a dema­
gogia guerreira de todea os tempo*.

Essas pastorais forarr relmpresnas 
na Coltccção de alguns manuscrip- 
tos curiosos do ermo. tispo d’Blvã*.

COUTINHO. JOSfi JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO —  Cartas
que o  ezemo. Bispo c'Elvas. Dom 
José Joaquim da Cunsa d'Azeredo 
Coutinho. escreveu ao» cremo*, ge- 
serões inglczes que msis concorre­
rão para a rrstauração de Portugal, 
copiadas do Investigador Português, 
impressas em Londrc». Nucvamen­
te publicada» e reimpretm» en Ia 
Ciudad de Badafor por el Reveren­
do Padre Fray Jose Pereira Maga,
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Religioso Observaste, Cura Temen­
te Vicarto dei Real Convento de 
Religiosas de St a. Ana. todo eu la 
nu»ma Ciudad, y compatricio dei 
mlsmo Bxcmo. Sr. O bispo. ( * . ! . ] .  
Im prm ta de la Hadenda Nacional. 
A «o  de 18H.

18 x 12; 20 pp.. 1 1L * n. com 
errata, p. dc mc:o titulo.

Estas corta» (oram reimpressas 
n» CoUeeçCo de algum ilanuscnptoe 
cu rte*» do exmo. Bispo d E lia s ...

COUHNHO. JOSÉ JOAQUIM DA 
CUNHA DE AiOJtKUO — Copia Da 
Carta Que a Sua Magistade o  Se­
nhor Rey Ü. JoAo VI. (tendo Prín­
cipe Regente de Portugal) cscrevco 
o  Bispo D 'Eivai em 1818. Londres: 
Impretto por IV. Flínt. Old BaUey. 
1811.

17 X 11; 138 pp.

Azeredo Coulinho publicara du­
rante a invasão francesa o Com- 
mentono para a inteligência dat 
Pulai, no qual éie oílrmnvn que a 
soberania e domínio dos conquistas 
ultramarina» pertenciam aos rei» dc 
Portugal e núo ti Ordem dc Cruto. 
N4o cra essa a doutrina da Mesa
rin  CnncsSSrw-tn e  O rden s  q n o  A M e .
ve do Príncipe Regente uma Carta 
Kégta admoestando "mui siruda e 
severamente" o autor dessa tese. 
Ma» Azeredo Coullnho nAo ern ho­
mem para »o conformar com a re­
primenda. escreveu a presente car­
ta a D. Jo io  reiterando e reforçan­
do sua opini&o. Alega também os 
serviço* que prestara durante sua 
carreira, em Pernambuco e em Ei­
vas durante a invado francesa e 
junta diversos documentos. Da p. 
114 ao fim vem a Bulla da Incor- 
poroçdo do» Mestrado» dc Chruto. 
Santiago, e Avis com os Rcynos dc 
Portugal —  ia perpetuum.

Tanto esta obra como as outras 
sòbrc o mesmo assunto escritas por 
Azeredo Coutlnho st o multo impor­

tantes para o estudo da intrincada 
quesUo da* possessões dos Ordens 
de Cristo. Santiago e Aviz.

OOUTCSTIO, JOSÉ JOAQULM DA 
CUNHA DE AZEREDO — Copia da 
Analyta da Bulla da [ate] Smo. Pa­
dre Julio U I ,  de 30 de Dezembro 
de liiO , que constitua o  padrdo doe 
rey» de Portugal, a respeito da 
unido, consolidação, e incorporação 
dos mestrado» das ordens militares 
de Christo de 8. Tiago, e de A v i» 
com oa reynot de Portugal. 0/lere- 
cida e dedicada a  S. A. R. O Prín­
cipe Regente de Portugal, por D. 
Jose Joaquim da Cunha D'A»ertdo 
Coutinho. bispo d'Elvat. em outro 
tempo de Pernambuco, do Conselho 
de Sua Alteia Real em 1816. Lon­
dres: Impresso por T. C. llansard, 
Na Officina Portuguesa. . . .  1818.

22 x  14; XVI. 291 pp.. 1 fl. a.n. 
com errata.

OOITINIIO , JOSÉ JOAQUIM DA 
CUNHA DE AZEREDO — Copia da 
Carta. Que hum Amigo escreveu de 
Lisboa com algumas Notas em res­
posta a outra Que lhe remeteu o 
Seu Amigo da Córte do Rio-de-Ja- 
netro. copiada do Correio Brasilien- 
*e. Numero de Mago de 1811. l-on- 
drts: Impresso por L. Thompson, 
Oreat St. Uelens, 1819.

22 x 14; 263 pp.. 1 fl. s.n. com 
errata.

O Correio firanlicnso publicara, 
no seu número de maio de 1817 
<p. 376». uma carta narrando a 
desavença que o blapo de Eiva* ti­
vera cora o cnblldo a propdslto do* 
cônego» que nto eram presbíteros. 
Azeredo Coutlnho tomara conheci­
mento da rarta por intermédio de 
um amigo. Neste livro éle historia 
tôda a que»lto e defende seu pon­
to de vista juntando os documentos 
do processo.
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OOUTINHO. JOSft JOAQUIM DA 
CUNHA DK AZKRKDO —  CoWec- 
cdo de <iJ;/u«* Manutcriptos. curiosos 
do Brmo. Bispo d’Elms. depois In ­
quisidor Geral. Dos quais posto que 
i& se tenham publicados alguns no 
Pcriodico denominado O Investiga­
dor Portugucz. .Vo» .Vo*, do mcz de 
Fevereiro de 181t .  pag. 551 até 
557: «i no de Setembro de ISIS pag. 
SIS até SSt: outro no Pcriodico de­
nominado Mnemozine Luzltana, Nos 
Nos. 13. 15. 16. 17 e IS : pag. 701. 
t u ,  tS7. tIS . e £89; com tudo f i ­
ram sem nome do AuthCr; outros 
que <iin.'In w  consertaram t.Manus- 
eriptos se v ío  agora fazer públicos 
pelo meio da imprensa. txmdrct: 
Imprcssor por [sicl L . Thompson. 
19 Orcnt St. Helcns. 1819.

21 x 1J; IX. 126 pp.. 1 fí. s.n. 
com errata.

Contím o* seguinte* trabalho* dc 
Arorcdo Coutlnho:

1) Da Ordenaçfio llv. 3 II. 85. .. . 
(p. I a DO.

2> Copia da* Carta*, que o Kxmo. 
Bispo d‘EU-a* escreveu ao* Kx­
mo*. Ceneracs Ingleze*. que 
mal* contrlbuirBo para a Re*- 
tnurnçúo de Portugal. . . .  (p. 1 
a 24).

3) Pastornc* datnda* de 20 de Ju­
nho de 1810 e de 2 de abril de 
1811 (p. 25 a 47).

4) Carta* aos redatores do Inves­
tigador Porfiguez (p. 48 n 70).

5) Problema sobre a dlreqfio do* 
ba!6e* <p. 71 a 77).

6) "Memória Appresentndn na Aca­
demia Real das Sclendos de 
Lisboa pck> seu sddo o Kxccl- 
Icntlssimo D. Joxe Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coutlnho". 
[refutando o elogio de Duguay- 
Trouln, por Thomasl (p. 79 a 
126).

OOUTINHO. JOSfi JOAQUIM DA 
CUNHA DK AZ1.KKDO— Cópia da 
Proposta feita ao Bispo de Pernam­

buco. D. José Joaquim da Cunha de 
Azeredo Coutlnho. o da resposta que 
cllc deo & dita Proposta, dc.

20x 13; 33 pp.. sem p. de titulo.

O titulo está Impresso na p. 1. 
A primeira parte contem uma per­
gunta «proposta) feita ao autor só- 
bre uma questáo de prt-sa marítima 
c a respectiva resposta A segunda 
parte (da p. 16 em dUntc) contím 
a Cópia da Carta, qus eserevro o 
Bispo de Eivas aos Redactorts do 
Investigador Portugucz. publicado 
IsicJ no seu No. S6 ie  Aporto de 
ISIS sobre limite* do Brazil pefa 
parte do Sul. Nessa caria Azeredo 
Coutlnho historia a questáo e de­
fende os direitos do* jortuguíse* * 
margem esquerda do P.lo da Praia.

Inoofndo n lo  dtn íste folheto 
porím Brito Aranha (vol. 13. p. 22) 
mendona-o e acha qu> foi Impres­
so na Imprensa Rígln ie Lisboa cm 
1819.

CULTURA DA ÜRANZA vide Ca­
ma. Manoel Jadnto Nogueira da.

CUNHA, Kf.LIX DK AZKVKDO DA
• Patrocínio Empenhado Pelos cla­

mores de hum prezo. Assumpto pio 
Dirigido Ao Senhor Luiz César de 
Menezes Governador, d Capitão Ge­
neral do Estado do Brasil: E  Dedi­
cado Ao Senhor Vasco Fernandes 
de Menezes Seu filho Primogênito. 
Sargento mapor de Batalha do Exer­
cito. d  Província do AUmtejo: Es­
crito par Feliz de Azevedo d'A 
Cunha Capitão do TetfO cTArmada 
Real. e dado a estampa pelo doutor 
Ignacio de Sampapo Homem de Ma- 
galhaens Clérigo do sabito de 8. 
Pedro, formado na faculdade dos 
Sagrados Cânones, seu particular 
amigo. Lisboa. Na Oficina de Va- 
fenflro da Costa Deslandes. Impres- 
sor de Sua Magcstade Com todas
as licenca» neocjuaria». Anno .......
U.DCC.Vt (17061.

20 x 14; 19 pp.
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Barbosa Machado 2-5. Inooíndo 
nfto cita.

£»tc folheto rorlsslmo contem di­
vertas poesias em louvor do LuU 
Cisar do Meneses. Na p. 13 vem 
um sonèto do Se basti 5o da Rocha 
Pito intitulado: Ao Capitam Felize 
de Azevedo da Cunha, sobre o Me­
morial com que implorou perdio 
para que hum prezo sulo /osso des­
forrado. Na p. 14 vem outro to- 
níto, de Jodo de Brito Lima. com 
O titulo Ao Capitam Pelvz de Aze­
vedo Cunha, sotre o mesmo memo- 
na l v  na p. 16 um sonílo cm espa­
nhol do mesmo autor. Na p. 18. 
vem outro sontto. por Manuel Bote­
lho de Oliveira.

As outras composições n&o sfio dc 
autores brasileiros, que eu sabia 
S4o iles Dr. Bartolomcu da Silva 
Correia (um soneto intitulado: Ao 
mesmo osaumpto, incluindo O odmi- 
ratei exercício que o A. /es com 
sua Companhia na Praça da Bahia 
cm presença do Senhor Luiz Cesar 
de Menezes), FéliX de Azevedo da 
Cunha. Joio  Rodrigues Mendes e 
Miguel Boussin.

CUNHA. JOAO DA —  Ser ma m Que
m c p r é p o u  a  C .  T h c o 4 o n i o  n a  C a n ta
Sé do Salvador da Bahya dc todos 
os Santo», na se atada Dominga da 
Quaresma, citando o Senhor expos­
to. «* dando»» principio d reedifi- 
caçam do diffo Templo. Pello  Mes­
tre em Arfes toam da Cvnha. Fi- 
pario encomendado da Matriz de N. 
Senhora da Piedade, Preguesvi de 
Matuim. Dado ao prelo peito Douc- 
to r Manoel Antvnrs Vigano Cerol do 
E t todo do Brasil. lAsboa. .Va 0//i- 
etna de loam da Costa. MJKJLXXV. 
(16751. Com todas as licenças ne­
cessários.

20 x 15; 24 pp.

Btake 3-403. diz que tem noticia 
que o autor nasceu na Bahia

Barbosa Machado (voL 2. p. &12) 
nada diz n!#m do quo se 16 na p. de 
rosto d6ste sermho único publicado 
disse autor.

CUNHA, JOAO NUNES DA —  Ser- 
num do grande patriareha, e dou­
tor da igreja 8. AuguMinho, que na 
Igreja da Palma, e Hospício da Ba­
hia dos Eremitas Descalços. P rigou  
o  R. P . Lecenciado (sicj loam Nu­
nes da Cunha Vigano collado da 
ParochUt do N . Senhora da Vicío- 
ria. Dado d estampa, »  offerecido 
Ao Ulustrisximo Senhor D. Setas- 
tiam Monteyro da Vide. Arcebispo 
da Bahia, e do Conselho dc Sua 
Magestade, dc. Pelo P. P r. Thomas 
da Concepc/m. Commissario G irai 
do» Missionário» de Omití, d  Presi­
dente do mesmo Hospicio da Pal­
ma. Lisboa. Va Ol/icina de PHUlp» 
de Soma VQeUa, Com todas as l i­
cenças necessários. Anno M.DCC.1II. 
WOSJ.

21 x 15. 28 pp.

BUkc 4-13.

O autor nasceu na Bahia cm 1670 
o faleceu na mesma cidade cm 1750. 
Só publicou 6»to serm&o.

CUNHA. LUÍS ANTÔNIO ROSADO
DA —  Relaçdo da entrada que fez 
o  exceücnfissimo, c  revcrcndissimo 
senhor D. Pr. Antonio do Desterro 
Malheyro Bispo do Rio de Janeiro, 
em o primeiro dia deste presente An­
no de 1747. havendo sido seis Annos 
Bispo do Reyno de Angola, donde 
por nomiaçtlo de sua Magestade. e 
Bulla Pontifícia, foy promovtdo para 
esta Dioccsi. Composta pelo doutor 
Luiz Antonio Rosado da Cunha Juiz 
de Pára, e  Provedor dos defuntos, e 
auzentes. Capellas, e Resido» do Rio 
de Janeiro. Rio de Janeiro Na Se­
gunda Officina de Antonio Isidoro 
da Ponceca. Anno de M.DCCJCLVII 
(17(71. Com licenças do Senhor 
Bispo.

112



CUNHA CUNHA

19 x 14; 20 pp.. 1 O. s.n.

Esta h m ou  SatopSo descreve os 
festejos realizados no Rio do Janei­
ro por ocasiôo da entrada solene 
do bispo D. Antônio do Dcstêrro 
Malhclro. Foi escrita polo Juiz do 
Fora. LuU Antônio Rosado da 
Cunha. provàvclmcntc nascido em 
Portugal.

O bispo chegou ao Rio. prove­
niente do Loanda. cm 1 de dezem­

bro de 1746. A duraçío da viagem 
excedeu o tempo usual, o que pro­
vocou cuidados da populiçdo. O ca- 
pltAo-gencral Comes Freire de An- 
drada mandou um late. a bordo do 
qual seguiu Jo*ô Fernandes Pinto 
Alpolm. h procura do borco em que 
vinha D. Antônio. Nfo o encon­
trando. voltou ao Rio. mas em se­
guida surgiu na barra o navio es­
perado. Grande comitiva (ol cum­
primentar o bispo c o acompanhou

RELAÇAÕ
D  A  E N  T  R  A  D  A  Q U E F E Z

o «ctLitn-muMO, a aiTiMUfuiwo sootoa.

D.F.ANTONIO
DO DESTERRO MALHEVRO

4 »  t i a  < « 1<k m  .  < »  •  f M t ú e  t f *  M t  » ! « • < « «  A . »  4 t t u f ,
U ic W »  U t  ( » •  * • » « «  U t f  ‘ ‘  > ' I “  4 t A i| » la .  ( « .  •>.t< l.l * **-■' t«líU*. Uj 1I.O-Vg

COMPOSTA PELO DOUTOR
L U I Z  A N T O N I O  ROSADO

D A  C U N H A
Jur̂ dc Fira , t Provedor des defuntos, e eu- 
ZtBtes,  Cepeiles, c Refdos do Rio de Jenerre.

*

RIO DE JANEIRO
R t  |||U|| O fid M  .V  A X  T O N I O  S S ID O A  0  D A  J 0 H C I C A .

Anno de M. CC. XLVII.

Cem lieenfdS d» Sentor Dijfo.
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até o «invento de S*o Bento ondo 
fl« iu  hospedado. No dia 11 come­
çaram aa festejo» com a representa- 
çílo da ópera Frltnto Ural todo com 
“excellente musica". A entrada so- 
Iene do bispo em M ia  cidade deu-»e 
sômente em 1 de Janeiro, o que deu 
tempo para farei «*  preparativos 
e a eonjtruçio de sete arco» na» 
rua» poc onde o bispo devia panar 
com a proclssflo. O autor descreve 
com minúcia a decornç&o da cida­
de. o TV Dctirn na catedral e cita 
os nomes de tôda* n» autoridade» 
que tomaram parte na» cerimônia».

Esta Reêaçdo n*o tem »ómente In- 
teréne por descrever festejos reli­
giosos no Rio de Janeiro em mea­
dos do «éculo XVIII. t. o  primeiro 
livro Impresso no Brasil. Kxlstcm 
dua» tiraiten» désse famoso folheto: 
na primeira a data ao pé da pA-
glnu de rosto em vez de ser .........
MDCCXLVII [17471 saiu Impressa 
MCCXLV11 (12471. Além désse en­
gano existe uma pequena nlteraçio 
no texto da segunda tiragem que 
apareceu com a data certa. Sôbre 
é»te dméllo e tôda a questAo da In-

troduç&o da Imprensa no Brasil vide 
meu livro O fílblíó/tlo Aprendiz 
<Sio Paulo. Cia. Ed lt Nae.. 1965). 
Como se sabe tôda n edlçfto foi 
apreendida e, em parte, destruída. 
Hoje cm d Ia só se conhece a exls- 
téncla dos seguintes exemplares da 
primeira tiragem (com a data er­
rada): o da biblioteca do Itamaratl. 
o  da biblioteca de Nota York e o 
meu. Da segunda (com a data cer­
ta! sabe-se da existência do» seguin­
tes: dois exemplares na Biblioteca 
Nadonal do Rio de Janeiro («1 . 
Barbosa Machado), um na Cathollc 
Unlvenlty o f America, cm Wash­
ington (exemplar que pertenceu a 
Oliveira Uma), outro também na 
biblioteca de Nova York e um na 
Universidade de Coimbra.

Déste folheto tAo raro KéUx Pa­
checo publicou em 1931 uma edlç&o 
fac-simllar em apêndice a sua obra 
Dwu Charada* fíM ioçrdficm .

CURADO. MANOKL DOS UKI.S
vide Meneses. Manoel Jacomc Be­
zerra de: A GratidAo pemambu- 
cana.
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D
D.P.R.V. —  No «fia nataJirio da II- 
lustrissima. e Kxeellentissima Senho­
ra D. Maria Magdalcna Leite de 
Sousa Olheira c  Ca*tro; esposa do 
/Ilustríssimo. e KxceUcntisrima Se­
nhor Pedro Maria Xavier de Ataldo 
e  Mello. Governador, e Capitão Ge­
neral da Capitania de Mina* Ge- 
racs. Dedicado por seu author D. 
P. R. V. cm Vila Rica a U  de Ou­
tubro de 1&)5. Porto. Na Typ. de
Antonia Ahares Ribeiro anno .......
MJDCCC.VI. (M 0 6 1 .

20 X 15: 8 pp.

Tudo me leva a crer que esta 
composlçío A de autoria  de DIoro 
Pereira Ribeiro de Vasconcelos. que 
escreveu um canto poético ao mea- 
mo Rovemador de Minas Gerais, 
eu Io texto nSo foi Impresso, mas 
cravado pelo padre JosA Joaquim 
VIcras de Meneses em Vila Rica. 
em 1806. (vide Vasconcelos. Tílojco 
Pereira Ribeiro de: Confo).

DANTAS. ANTÔNIO RODRIGUES
— Arfe Latina, ou Nova CoHeeçdo 
dos melhore* preceitos para apren­
der breve, e  solidamente a Gram- 
matica da linoua Tsitina. Disposta, 
Correcta. e Emendada pelo seu Au­
thor Antonlo Rodrigues Dantas. 
Prctbvlero Secular Marianrnse. e 
Professor Retrio de Gmmmatlca Isi- 
flna na Cidade de Mariana. Tercei­
ra FdicAo. Lisboa. Na Tfspocnaphla 
Rollandiana PIAS Tom Ncvnça da 
Real Mera Ccnsoria.

15 *  10: 221 pp.

A primeira edlçAo # de 1TT3.

DANTAS. ANTÔNIO RODRIOUES
— ErpUcaçdo da Syntare Dividida 
em duas Partes: na primeira se tra­
ta do que pertence a Suntaxe de 
Concordância, e Regencia: na se­
gunda «e  d d noticia da Syntaxe ge­

ral. e uso particular d* vários subs­
tantivos. adjectivos. «  verbos. o ou­
t ra » m a i» partes da vraçAo. com­
posta pelo padre Antonia Rodrigues 
Dantas Professor Reglo de Gramma- 
fica Ixitina na cidade ie  .Varianna. 
Lisboa. .Va Offtcina de Miguel Ro­
drigues. Imprcssor do Smiit. Senhor 
Car,t. P a t r i a r c a .  Sf.DCC.IJ(XV 
f/TTÍ] Com licença da Real Mexa 
Censoria.

M x 10; 2  fls. * n. rom p. de tí­
tulo c PrdJogo. 288 pp.

Inocíncio (1-259) dtr que nunca 
pôde ver esta primeira cdlçAo.

DANTAS. ANTÔNIO RODKIOUKS
—  RjrplicupSo da Svttaxe dividida 
em dua.» partes: Ne primeira se 
trata do que pertence d Syntaxe 
de Concordância, c Regeneia...Na 
segunda se dd noficii da Syntaxe 
geral, e usa parfleuitr de varias 
Stibifanflsw. Ad/ee(iv>*. e Verbo», 
e oufm» mal* parlei da Oraedo. 
Composta pelo padre Antonia Ro­
drigues Dantas. Professar Regia de 
Gmmmatlca Latina *a cidade de 
JAsbaa. Ovaria erfledo. Lisboa, Na 
O ffiei na de Simdo Thaddea Parrei­
ra. Anno M.DCC.LXXXIV. [178*1. 
Com licença da Real Meta Ccnso­
ria. Vende-se na lofa de Jo io  Bap- 
flifa Reyecnd. e Conpanhia. Mer­
cadores de Livros ao Calharit. na 
esouina da Bica grande em lAsboa. 
Os mesmos tem bum eoviosa sorti- 
mento de Litros em todas as Pa- 
mldades.

15X10: fl. de rosto. 1 f t  s n 
com Prologo. 258 pp.

DANTAS. ANTÔNIO RODRIGUES
. Erpliracdo da Suntaxe. Dividida 

em duas Parie*: Na Primeira se 
trata do que pertence d Svntaxe de 
Coneordaneia. e Regmcia: Na Se­
gunda se dd noticia dt Syntaxe oe-
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rol, e uso particular d » vario» Subs- 
tantivos. Adjecfivoo, e Verbos, e ou­
tra » mais parte» da OrafAo. Com­
posta pela Padre Antomo Rodrigues 
Dantas, Professor Kcgio de Oram- 
mafira LaUna na Cidade de Lisboa. 
Pernambuco. Typographia de San­
to » d  Companhia.

14 x 9; 238 pp.

DANTAS. ANTÔNIO KO IiKUilES
—  RxphcaçAo da Syntaxa dividuta 
em duas partes. .Va primeira se 
trata do que pertence d syntaxc de 
concordância e regência. Na segun­
da se dá noticia da syntaxe geral e 
uso particular de vanos swhsfanfi- 
vo», adjetivo», e  verbo» e outra» 
mau parte» da oraçAo composta pelo 
padre Antonío Rodrigues Dama» 
Professor Regio dc Orammattca La­
tina na cidade dc Lisboa. .Vota Bdi- 
(Ao. Lisboa em rara da viuva Ber- 
trand d  Cia. ISIO.

15 x 10; 1 fl. » n .  282 pp.

O podre Antônio Rodrigues Dan- 
« s  "era natural de Prados, ondo 
foi batizado a 4 de maio de 1740, 
filho dc Bernardo Rodrigues Dan­
tas «  Catarina de Assunçáo Xavier. 
Era primo de Tlradenles. tendo am­
bos ca mesmo» avôs matemos. Do­
mingos Xavier Fernandes c Maria 
Oliveira Coiassa. Foi ordenado com 
dispensa de idade, cm SAo Paulo, 
a 28 de outubro dc 1763, com de- 
mlssória dc Dom' Frei Manoel da 
Cruz. Já enfírmo. Em 29 de no­
vembro celebrou em Maríana sua 
primeira missa... Inocénclo... erra 
n naturalidade dc Dantas. No mes­
mo írro  incidiram Sacramento Bla- 
kc c Xavier da Veiga ... O  ilus­
tre latlnlsta mineiro é natural do 
Prados, nfto de Maríana” . (Cônego 
Raymundo Trindade. Arquidiocesse 
de ilariana. Belo Horizonte. 1953. 
p. 419 (2.* cd.). O podre Dantas 
foi reitor do Seminário da Boa 
Morte a partir de 1768. Nessa épo­
ca Já exercia oll o professor ado de

Latim c Retórica. Mais tarde le­
cionou as mesmas matérias cm Lis­
boa. Tanto a sua Arte Latina, 
quanto a RxphcafAo da Syntaxe ti­
veram Inúmeros edições em Portu­
gal e no Brasil, ntí o comíço déste 
século.

DECLAMAÇAO T K A G 1 C A  vido 
Gamo. José Basilso da.

DESCUÍTCAO DO URANQUEA- 
MENTO DOS TECIDOS vide Ve- 
loso. José Mariano da Concelçáo.

DESCRIPÇAO DO IN V IC TO  AE- 
ROSTATICO vide Gusmão. Bar- 
toiomeu Lourcnço.

DESCRIPÇAO SOBRE A CVI.TU- 
KA DO CANAMO vsde Vcloso, 
José Mariano da Conceiçfio.

DEUS. JOAO DE vido Rosário, 
Gerváslo: Cernidos seráficos.

REGI/E /ENE/F. STATUyE
GLOMOSISSIMI CASARIS LUS1TANI

MO IOIIIII
W ACCWTKUXO roflto ctutc OCTBraONBS

tuoanco n*vw ixvttm
*0 M i r i t i m  IIC O IP IT IO H H . 

cr
rm sc ifis  ncDCLUiLK m o su m k k tu m .

E P I GR A MMA .

H . C  f m i M á .  < * !«*4 > fc s o a la fa .
l l K . ^ u x  MM f X í . . :  <a>'eu t f ^ l i s o r i .  

Jm ntC 4 {(i, netnnd^i» Rcç* Irriíço, 
Sctnnc Om fr ia s ,  ncrrrs b w l t f  tnL

Cxtin tsui, « s .  fiaq-sa Ulj«B.
Denso iM riaxi tear* hsse f tu ism  

MiptAc Rré. « f . t o  «m u .
(Jjon.cei Ro-uTora.Lsta á teu  

Jeams runs. .vi mc n a á i i  Onlou*. 
E J m M c p m n n lB l i iu s p m
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DEUS DARA d is c u r s o  p o l ít ic o

DEUS DARA. LUIS CAETANO DA 
ROCILA PITA  —  Rcgiae Acneae 
Statuao glorioawimo cariari i  fu*i- 
toni pro roílrií in aujrustisslmo (oro  
curiae oliiiponcnti* magni(ico píau- 
»u ereetae ad perpetuam recorda- 
tloncm, et e/uade-m principis índofe- 
btlo monumentum. SpJpraroroa.

A Regia Venerando Eitatua da 
Magcstade PideHttlma. coUocado com 
eolemnluimo júbilo, c  (atividade na 
praga mais sumptuosa. o publica da 
corte de Lisboa. Soneto, (s .l.. s. 
im pr., $.d. 1.

30 x 20: 1 íl. * n.

O autor era filho do larscnto­
mo r Caetano da Silva Soares c do 
Cosma da Rocha Pita Deus Dará. 
Mntrtcu!ou-se na Unliorsldndc do 
Coimbra cm 1 dc outubro do 1764. 
Sabe-se quo cm 1 do jllho do 1778 
requereu, mas nlo obtrv*. o lugar 
dc iccrctArlo da capitaria da Bahia.

Dfrssc autor só se cosheccm essas 
poesias cuja exlstínein registramos 
aqui pela primeira vez. Para Iden­
tificar o autor ajudoo-nos o prof. 
lí í l lo  Viana.

DICIONÁRIO PORTUOUEZ E BRA- 
Sil.IANO vide Veloso, Josí Ma- 
rlano da ConcelçAo.

O eplgrnma cm latim estA Im­
presso dc um lado da fólha c o 
Soneto cm portuguós do outro. V i­
de Esfdfua Eqücxtrc.

i V E N E R A S D A

ESTATUA MARMÓREA
DO K ZC K LL IN T IS flM O  SCNItOA

M A R Q U E Z  DE P O M B A L .
DOCOSUAJK) OA SUCOTJOC IIDtUCJW».

I  mu nua no  w u n u  oc UT.ro.

S O N E T O .

H It «Cs . Nobre Iiragrei i ,  Wn Vsliie. 
reve m ntxolc o ia  ác tasiuao •
S»vi>. t « l . Z lb u .  l ' « M .

(fjcpj-cctre.txolcofaae 
J . - » .  Sei>. F . I .  Zrfú ». 
MaJra s aos tela. <pc um

AqreCe Cau « b n U o .
Eai o«o> (n« e  SoOoreM.
Taío U iu a .
r n o m U n u o ,  c !xa> rrp i*  

O e u i t iC u t u iw  oisúpc M lUA 
A c « n  note rO -m it HspiUie 
Ca o tdt uls

OlireuaSo> Rral

D IN IS. ÂNGELO FERREIRA —
Thctee c r  Mtdicinao et Chirvrgtao 
Doctrini», qua» in  Academia Coltim- 
bnc uai c ro m in i svbjoit Angelvt 
ferreira DlnU die [expeço em bron­
co).

23 x 18; 13 pp.

Na p. ( I I  vem ums longa dedi­
catória cm latim a D. Francisco 
Rafael dc Castro. N » p. (31 estA 
Impresso o titulo supra c no verso 
cltaçócs de Cícero c Bacon. Na p. 
[51 vem a “DissertutlMils argumen- 
tum: Ut homlnum terr.peromcnla in 
classes reducantur. qua methodo 
potlus Inlstendum. directa ne? an 
indirecta? vel utraque slmul?". Na 
p. 17J começa a respeata ao "argu­
mento" cm 15 pontos A Imprcnta 
vem no fim: Conimbricae, Tgplt 
Acadcmicis: A. D. UDCCLXXXXVII1 
(17381. Epucopi DUecceani per- 
miuv.

Nem Inocíncio nem Blakc citam 
esta toso do famoso módico brasi­
leiro que foi professor em Coimbra 
c fundador do Jornal de Coimbra.

DISCURSO POLÍTICO SOBRE O 
JURO 1)0 DINHEIRO vide Sou- 
na. Jofio Henrique».
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DISCURSO SOBRE HISTORIA DURÃO

DISCURSO SOBRE A HISTORIA 
EOCLESIAKTICA vide Barreto. 
Lult Cario» Munia

DOROTHEA KNORA8SIA TAVA- 
RKDA DALMIRA v id « Orta, Te­
m a  Margarida da Silva.

[DURÃO. JOSE DE SANTA R ITA ]
— D. J o io  de X. S. Senhora da 
Poria. Conego Regular de Santo 
AcKWffaAo, por more* de Doo», r 
da Santa S t Apostólica Bispo de 
Leiria, do Conselho de Sua Afage*- 
tade yidcllssimn. de. Lisboa. Xa 
Offieina Patriarcal de Prancisco Luis 
Ameno. M.DCC.LIX [I75«], Com o* 
licenças necessários.

31 X 21: n  P(X Titulo ao alto da 
p. 1. Imprenta no fim.

A  pastoral está datada de Leiria 
em 28 de fevereiro de 1T59.

A biografia de Santa Rita Durfto 
apresentava muitos ponto* obscuro» 
a t i  a publicado do livro de Artur 
Vlogas (pseudônimo do padre An- 
tune» Vieira. S. J .): O Poeta Santa 
Rita Durdo (Bruxelas. Ed. d'Art. 
Caudlo. 19141. Nessa obra apare­
cem. entre outroa. tris documentos 
Inédito» escrito» pelo próprio poe­
ta. auo esclarecem os verdadeiros 
motivos de sua fuga para Roma e 
prosam que üe i  o verdadeiro au­
tor de escrito» publicados com no­
me alheio. Nesses documentos bio­
gráfico» prlndpalmente na Retrae- 
roçdo (Penifcn* Con/cssío). Santa 
Rita Durio penltenda-se de ter es­
crito para o bispo de Leiria. D. 
João de Nossa Senhora da Porta 
(maU tarde Cardeal Joio Coone da 
Cunha) uma pastoral atacando os 
Jesuíta*.

Esta i  a Pastoral cm quest&o na 
qual i le  culpa oa Jesuítas pelo alen­
tado contra a rida de D. Josó I. 
de terem espalhado por Portugal e 
seus Domínios doutrinas condenadas 
pela Só Apostólica, ataca as doutri­
nas doa Jesuítas ProbablUstas e 
acaba proibindo a todo» os súdito»

eclesiásticos e seculares “ todo e 
qualquer commerdo com os Reli­
giosos Jesuítas destes Reino» e seus 
Domínios a ti segunda ordem".

A Pastoral escrita por Santa Rita 
Durio íol submetida pelo bispo de 
Leiria a Pombal antes de ser dada 
h publicidade. O ministro fiz-lho 
duas ou tris correçfies de estilo e 
devolveu-a com sua aprovado- A 
versio impressa levou em conta as 
corroçóes de Pombal.

Duráo narra na Rctractaçdo como 
lhe velo a “ Idila diabólica" de Indu­
zir o bispo a publicar esta Pasto­
ral cheia de calúnias contra os Je­
suítas com o único fim de obter 
para D. Joio e para Ale as graças 
de Pombal.

Esta Pastoral, pondo-se de lado o 
mírito da questilo e a verdade, tem 
Importância como p ed  literária pa­
ra se avaliar o estilo do poeta es­
crevendo prosa. Está escrita num 
estilo direto. Incisivo, rigoroso, que 
denota qualidades raras de prosador 
e polemista.

Os exemplares desta famigerada 
Pastoral silo rarisdmo» Artur Vle- 
gas diz: “Só r i até agora dol* 
exemplares da famosa Pastoral, um 
em portuguez (que pessoa amiga 
descobriu ha pouco, numa das fre­
guesias da extinta diocese de L*l-
ria) e  uma traducáo Italiana (a 
qual se dá como Impressa cm Avl- 
nhfto. mas provavelmente o foi na 
tipografia clandestina de Pagtlari 
em Roma. A custa do erário por­
tuguez). e pertencente A Biblioteca 
dos Bolandlstaa aqui em Bruxelas".

Da edlç&o Italiano nfto r i o exem­
plar mencionado por Vlego» nem 
outro. Da edlçáo original em por­
tuguês só conheço o meu exemplar 
que descreví acima.

Já que estaroo» com o máo na 
massa tratando dos escritos de Du- 
rio. quero lembrar quo o autor 
do Caramiini escreveu uma De.*- 
cripçdo Da funsdo do Rmperador



DUJUO DURÃO

l * JD. J O A Õ  DE N .SEN H O R A
d a  p o r t a ,

Ccotjto Regular dc S«n:o Agc&iaho, por mcreé de Dtca, 
e da Santa Sd ApolloUt B.fpo dc Leiria , do Confc- 

Iho de S «  Magrdade FidcLlími, fiee.

A todos es Fieis dtfia ncfa Diecefe Saude, e Ben fdí.
S p j p H  1NDA que cerre» ■ ccnícliqifi de vereda 

D.tcefc £rrne na pu , * fubrr/íiú À Igie* 
I  V rT A \  á *  i ',  «  « °  Rcy. hivemo» entre tanto coníde- 
iV[V/a\ r.do , Mas amido» Fdhe» . que er» d« 

NolEi Proiidencn ptetnuruvc» contra tu- 
n  doucrina eríldi, e tinto eu» perigou, 
quinto • titulo de ficdide , < rcligiaú f» 

vlo iccettderhumicíbelliaú, que houve» dcrribaio ta  fu -  
tugal o S.epcro, * o Sice.-docio, (e o  xelo , e • vigihoc»
lhe n ií iu>jfTetn oi progrediu. Ocfpirieodi iratpú, edi 
hj-poctilía , impondo lol meto» fibror icvcUqúca • firgidai, 
tetit enchido i NaqaS de lapimaa, fe «  miúdo TodoPo- 
detofa mú rcmilTc com múip/ei i  vida de hum Rcy, que 
fe fu  conhecer eotre o» outro» Príncipe» peli doqura de hu- 
mt coodiçií imavci, e cheii dc clemencn. Aquelle ioíig- 
ne beneliciodi I>.vma piedade devei», Amido» Pilho», agra­
decer > Dto» coero hum ahoio d» pai, efelicidadepubli­
ca, qoe hiamoi a perder fem duviji com o mefmogu^e, 
que ameajou a Real, c figrada vid» de Sua MagciladeFi-

IguafauaM que coitra a p » , attentaraú contra a Re- 
Kgtlí oi inrcncorc» derta «onfpiraqaS abominável, ll-uma la­
ne Aa capcrirncu de todoi o» frevo» tem atr»aenlin»do, que 

herefta» faú »l primeira» armi, de que rifou fempee a fal- 
f» Pofeica para fiblevar o» animo» comra oi Governo». A 
iüidelidade a Deo» he bsrna conpanVa qraO iirfepaiavclda 
eebeliaú ao Príncipe. Franqa. PUide», e a» Germinar de-

do Biras r/uc  *e costuma fazer todo» 
o » annot «m  o ,Vo»f«tiro de Celta» 
junto a Coimbra dia do Etpirito 
Santo Pelo Rov.*» P . ' .V.* Pr. Jo»A 
da 8. Rita Duram. Eremita Au<sunf. 
Rsw- poema cm 75 hexAmetro» cm 
latim mncnrrúnlco foi publicado com 
uma inlroduq&o por Mendes do* Re- 
mtdlor» na Retíita  da IAngua Por- 
tugvtaa <vol. 6 0920». p. 8/82).

Tcúflkr Brox-n iP d iito  Elytio e 
o » duudcntcs da Aroidia. Púrto. 
1901. p. 510/12) publicou uma ode 
inddlla dc Santa Rita Durho: Ode 
lyrica Defendendo CtnelutCe» de 
Kbctoriea um menino de edade de 
neto une o»- O meaint autor (op. 
cit. p. 518) diz que ‘algumas das 
comporiçúca que noa manuacrlptos 
do fim do w-culo XVI I appareccm

119



DURÃO DURÃO

em nomo do Macedo (Manoel do 
Macedo Pereira de Vasconcelos), 
como O Ouro. a Caducidade da bel- 
Jc.-u humano o A Morte, f  provável 
que sejam da tua convivência; Ma* 
cedo nunca as Incorporou na* sua* 
obra*...”

NAo resta dúvida quo na» eoletA- 
ncas de poemas manuscrito*. que 
existem nos arquivos, bibliotecas e 
coleções particulares portugufsa*. 
devem existir poesias de Santa Rita 
DurAo que n io  foram publicadas 
a tf agora. Numa dessa* coletânea» 
que possuo ncha-*o a fcloga que 
d  tarei o seguir.

Durante a temporada que DurAo 
passou em Leiria, pronunciou diver­
so* sermões, entre fies um que flc  
próprio qualifica de “um desfiar de 
rudes Inveetlvas e caluniosa* acusa­
ções sobretudo contra o* Jesuíta*". 
Alfm  disso, escreveu um trabalho 
contra a Companhia de Jesus, en­
tremeado de documentos fornecidos 
ao bispo por Pombal e que deveria 
ser publicado como ob'ra do futuro 
Cardeal da Cunha. Nenhum dfsses 
escrito* foi publicado como tambfm 
nAo se publicaram as carta* obse- 
qulosaa de D. JoAo a Pombal escri­
tas por Santa Rita DurAo.

Quero tambfm aproveitar a opor­
tunidade para esclarecer um peque­
no ponto oa «d a  ae .santa Kita 
DurAo: multo» autores tfm  afirma­
do que fie  foi em Roma o biblio­
tecário da Lancisiana. NAo f  exa­
to. Noa documentos publicados por 
Vlegas o próprio poeta diz: "Con- 
cederam-me um lugar entro os es­
critores e  conservadores da biblio­
teca Lancisiana...”  e. om outro do­
cumento. "fui posto bibliotecário na 
Livraria Publica Lancisiana. onde 
servi nove anos.. . "  Santa Rita Du- 
rdo nAo foi. portanto, o bibflofe- 
edrio da Lancisiana. mas apenas um 
dos “escritores c conservadores" da 
biblioteca. AtlAs. Sfrgio Ruarque 
de Holanda fte. na Lancisiana. pes­
quisas para ver se encontrava algu­
ma marca da txissagcm do poeta 
por essa livraria. Apurou que o

bibliotecário nessa fpoca se chama­
va De Sanctis e nada encontrou só- 
bre o autor do Cúramwm. ÍM *  
pósto modesto, fie  o  obteve por re- 
mendaçAo do Cardeal Gangonell. 
NAo o exerceu durante todo o tem­
po que estfve em Roma mas só- 
mente a tf 1773. Nessa data. diz: 
"fui jubllado na sobredlta livraria". 
Desempregado e parco de recurso» 
escreveu a D. Fr. Manoel do Cená- 
culo. blipo de Bela. solldtando car­
ta de recomendação para obter uma 
"cadeira das que se esperam vagan- 
tes na pross<ma nbotlçAo dos Je­
suítas" na ItAlIa. NAo se sabe so 
obteve algum emnrfgo.

A retlflcaçAo dfsses detalhes na 
biografia de Santa Rita DurAo tem 
sua rarAo de ser. pois afeta a Im­
po rt Anela da poslçdo que se Iho 
ouer dar em Roma. Kxpllca tam- 
bfm  sua volta a Portugal assim que 
vislumbrou, depois da queda de 
Pombal e  do Ingrato Cardeal da 
Cunha, a possibilidade de um cm- 
prftto. Acabou obtendo uma cáte­
dra em Coimbra.

Sôbre outro trabalho escrito por 
DurAo parn o bispo de Leiria vide: 
Colleetio fiutitutionem Academia* 
Utursricae. ..

DURAO. JOSft DE SANTA RITA —
Josepm ouram  rftoolofft conimtjnccn- 
si». O. F.. S. A. pro annua studlo- 
n in  inxtnurationc Oratio. Conim- 
bricae: Bx Tvpoenapbia Acadêmico- 
Reoa. Anuo Domini M J>CCLXXVltl 
[1778). Cum facultote Rcoiac Curiae 
Cetuoriao.

72 x  17; 26 pp.. Sem p. de titulo, 
imprenta no fim.

Inocfndo 5-113.

De voltn da ItAlta. depois da que­
da de Pombal. DurAo obteve o cá­
tedra de teologia da Universidade 
de Coimbra, e pronunciou esta ora- 
çAo de «apifncla t io  elogiada por 
Vamha-en. c cujos exemplares sAo 
multo raros.



D U R Ã O DURÃO

J O S E P H I
d u r a m

THEOLOGI CONIMBRICENSIS

O. E. S. A.
PRO A N N U A  s t u d i o r u m

P
Eaamuulastch me fxpenumero, Vuu 
A cademici, &  antiqua Luíitanorum Op- 
pida pervifentcm, cum in fupcrba maio- 
rum noftromm monumenta incidilTcm a 

templa, turrei, arcei, polatia, maufulea, miram, 
quantui animo dc veteri Lulitanorum gloria ílupor 
inceflit.

Jntuebar cnim, et cogitationc dcfixui mirabat 
confeílai A lmoksi Pkuu «vo baíilicai Olifiponc, 
Conimbricx , Alcobatix maaima» &  pulchcrtimc 
artis opere claboratas: Joak.su  item ntm i atqut 
E mmanukus M aoki immeníàs ad tropxum viílorix 
molitiones; Cenotaphia Regum fumtu atque arte 
miranda : Ut multa quidem atque pcimagna cum 
ja tant Itali vctulla xdificiorum miracula; maiora

[DURÃO, JOSP. DE SANTA RITA] IJfKAO. JOSÉ DE SANTA RITA —
—  .V w ou  do glorioso S. Gonçalo Coromurú. Poema K{ico do de*- 
de Lago», eompotta por Aum »eu cufcrtmcnfo da Bahia, composto por 
devoto e indigno irmão. LAsboa Na f r .  Joet de Santa Rife Dunlo. Da 
Regia Of/icina TypografKa. Anno Orrfem doe Bremita* de Santo Agot- 
MJDCC.LXXIX [1773) Com licença flmXo, a tu ra i Da Cata-Preta na»

Í N S T A U R A T I O N E

I

ta m e n ,

«fa Real Mesa Centorta. Minas Geraee. Luboa Na Regia
Of/icina Tvpographka. Anno .......
M.DCC.LXXIX 11779). Com licença 
da Real Mesa Cemoria

M x 10; 129 pp. 1 gravura dc S. 
Gonçalo dc Lago». Da p. 133 ao 
fim  vem um Invltatorio tmúalca).

Inocínclo cita esta novena com a 
data dc 1781. Desconhecia esta pri­
meira cdlçAo de 1779.

15 x 10; 307 pp. 1 U. * n. com 
orrata. Dc p  [3) a [7) vem as



DURÃO DURÃO

Keflesdei previa*. e argumento, cm 
prosa.

Primeira cdlçâo. A  Impressío foi 
dirigida pelo livreiro Du Bcux c 
lmprlmlrnm-w dois mil exemplares 
"parte dos qual* em melhor papel", 
diz Vamhagon. Êues rnrlssimos
exemplares em melhor papel (mais 
encorpado) sfto em formato maior:

N O V

17 x 12. a  Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro possui um exemplar 
com corre^Ses do autor e as licen­
ças com ns assinatura» do» censores.

D O M O , JOSt. DE SANTA RITA — 
Caramurú. Poema Epico do De*- 
cubrlmcnto da Bahia, composto por 
Fr. José de 8anta Rifa Dardo. Da

E N A
DO GLORIOSO

S. G O N Ç A L O
D E  L A G O S ,

C O M P O S T A

POR H U M  SEU D E V O T O
R

I N D I G N O  IR M ÃO .

L I S B O A

N a  R e c i a  O k f ic in a  T y p o c r a f i c a .

AM RO K . o C C . L X í i r ,

Cem Gtaifi i a  Rtal M tia  Cenfirie.
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DURÃO DURÃO

Ordem do* Eremita* de Santo Agoe- 
tinho, Natural de Cata-Preta Na* 
Minae-Ocracii. Segunda cdiçáo cor­
recta, c  com uma cMampa. Luboa, 
Na Imprcnta Nacional 1SJS. Ve*- 
rfe-ac na Loja do Jorge Rcy, Merca­
dor do Livro* ao* Martyre* N . 19.

14 *  10: 307 pp.. 1 gravura Inti­
tulada: Curamurii, c  tua contorte 
Para guará.

Segunda ctJlçio.

DURÃO. JOSR DB SANTA K1TA —
Caramuru. Poema Epíco do de*- 
cobrimcnto da Bahia. Comporto por 
Pr. Joei do Santa Rita Dunlo. Da 
Ordem do» Eremita* de Santo Agot- 
finAo, natural da CaU-Preta na* 
Mina* Gerac*. Bahia, Reimpr. na 
Typographia de Scrtx» e Cotnp. Rua 
do Birpo, Ca*a n.» Í9. 18J7.

CARAMURU.
D O

D E S C O B R IM E N T O

DAB A H I A .
COMPOSTO

t o »

F r. JOSt- DE SANTA R ITA  D U R Í O ,

Da Ordem dos Eremitas de Santo Agostinho, 
natural da Cata-Preta nas Mino» GcraeS.

BAHIA.
R t iHP. TrpoGxurHu nr. Serva e Comí. 

/lua do B à fo  C a x  n. °  Í9 .1837.
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DUKAO D U R Ã O

14 x 10; 313 pp.. XIV.

A numeração começa na p. 11 às 
pp. 13 o 41 vem uma Advertência. 
wm assinatura. onde se diz: "Ain­
da que o Snr. Ignaclo Acctoli de 
Cerquelm e Silva no* qulzcssc dar 
a conhecer. da maneira mnl* satls- 
factorla. a descrlçfio deita Provín­
cia. na* «u u  Memória$ histórica* c 
PoiUica*. obra cita quo por ora 
chega ao terceiro volume, constan- 
do que progredirá até o 10 ». toda­
via n belleza do prezente Poema 
KpSco. e «ua raridade, devida A fnt- 
ta de reimpressões desde a primei- 
ra edlçAo. no* ImpcIJe agora a dnr- 
mo!-n ao Publico lllujtrndo. que 
prezar o morlto de uma tal obra. 
Despertou-me esta tentativa o mes­
mo Sr. Accloll. e a elle «orno* de­
vedor da proitnçíio do exemplar que 
ora reimprimimos, unlco que po­
demos obter dentre o* particulares, 
com quanto exista outro na Biblio­
teca publica, que psr* Ifcual fim 
também nflo duvidou preital-o o 
digno Bibliotecário netual. o Sr. Dr. 
Joaquim Rodrigues Baptlsta Vlllat 
B o a  5i. . . "

Como se v í. nllo tinham checado 
ainda A Bahia exemplares da edl­
çAo feita em IJsboa no nno ante­
rior.

Em sogulda a essa Advertência. 
vêm as Rcflezãcnt Previas c  Argu­
mento que figuram na primeira edl­
çAo. Nas pp. finais vem a Lista 
do* IV. Senhores Subscritores (p. 
t l l  a X I I )  e a Lista do* illm. scnào- 
res subscripfore* na corte do Rio dr 
Janeiro (p. IXIII1 e XJV).

Esta edlçAo da Bahia 6 rarlsslma. 
é  mais difícil de se encontrar que 
a primeira de 1781.

DCRAO. JOSE DE SANTA RITA — 
Coramuni Poema A'piro do Desco­
brimento da Bahia composto por Fr. 
José de Santa Rita Durão da Or­
dem dos eremita» de Santo Agosti­
nho Natural de Minas Geme* Pri­
meira rdiçdo bratlíelra e  com uma 
Wo^rapMa feita pelo Visconde de

Porio-Sepuro. Rio de Janeiro Edic- 
tor. Mazimiliano da C. Ilonorato 
110 — Rua S. Josf 110. ISIS.

18 x J3; p. do rosto. 2 fls. a.n. 
com prcfAclo. V III com a biografia 
do autor por Vamhagcn. 301 pp.

Note-se a IndkaçAo errndn de 
"primeira cdlçdo brasllelrn".

DURÃO. JOSE DE SANTA RITA —
Carumurú poema epieo do Desco­
brimento da Bahia composto por 
Fr. Josê de Santa Rita Durão da 
ordem do* eremitas de Santo Agos­
tinho. xo fu m l de Cata-Preta nas 
Minas Geraes. Bdição Popular. Ven­
de-Se na Livraria dos Dois Mumtos. 
Rua Conselheiro Saraiva n. 36. 1887.

16 x  12; X. 3 fl*. s.n de 10 n 309.

DUKAO. JOSE DE SANTA RITA —
CammunS. ou La Dêeouvertc de 
Bahia, roman-poêmr brdsilien. Par 
Josê de Santa Rita Durão. Tome 
Premier. Paris. Eupêne Renducl, 
Ailtcur-libralrc, rue des Orands- 
Auínutins .V. t t .  IStO.

16 x 10; Tome Premier: 1 fl. s.n. 
com: Romans Portugal* et Brêsi- 
liens. traduits par Eupêne de Mon- 
g!ave. Ire. Livroison. CaramunI. 
1  n. com melo titulo. 1 fl. com ti­
tulo. I I I  com ded. n D. Maria II. 
218 pp. Tome DeuriAme: 3 fls. *.n. 
como no tomo primeiro. 218 pp. 
Tome Troiriêmc: 3 fls. s.n. como 
no* tomos anteriores, 203 pp.. 1 fl, 
s.n. com Indlee do* capitulo*.

Eugínc Garay de Monglave nas­
ceu cm Bayonne. em 5 de março 
de 1798 e faleceu em Paris em 
1873. O* acontecimentos de 1814 
flzernm-nh emigrar para o Brasil, 
onde serviu no exército. Aqui se de­
morou até 1819. quando seguiu pa­
ra Portugal e tomou parte no mo­
vimento constituctonallstn. De vol­
ta A Prança. mllltou na Imprensa
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liberal. Em 1823 fundou um Jomnl 
político, Le dlablt boitaux, que m«U 
tarde, em 1832 c 1837, reapareceu 
com a felçáo de periódico literário. 
Depois da revoluçáo de 18)0. foi no­
meado para um cargo no Ministério 
do Interior, do qual foi demitido 
em 1832. por razóes políticas. Em 
1833. fundou o /nrfifuf //uforique. 
do qunl foi nomeado secretário per- 
pétuo.

Monglave publicou uma série de 
romances e do obras políticos. Al­
gumas foram condenndns pelo* tri­
bunal» e apreendida». Grande ami­
go do Brasil, foi um dos redatores 
da revista Nictheroy. Km 1827 pu­
blicou. traduzidas paro o francês. a 
correspondência entre D. Pedro I 
e D. JoRo V I: Corretpottdenee de 
Don PM re Prcmicr. Empcreur

CAJRAMURÚ,
oi-

LA DÉCOUVERTE DE BAHIA.
MMAü-roftBs u iu u r » ,

••Alt JOSi DE SANTA RITA DURÃO.

TOME PREMIEB.

P A R I S ,
WGtüZ RENDUC1., (DITEI R UBRAIAK 

i a a . « r . i « m u ,  »• ss.

1 8 2 9 .

Conrfifutionscl <fu Bróstl a cee fe 
/eu roi da Portugal to* pêrc Don 
Jean VI. durant tet frouWcs da 
B ré til... Km 1829 publicou esta 
traduçRo em prosa do Carnmuru. 
que seria a primeira d> uma série 
de vinte romance* pertuguéses e 
brasileiros que o livrero Randurl 
editaria. Infellrmente, sA apareceu 
éste. Comentando a traduçRo de 
Monglave. Antônio CAnildo dl*: "A 
passagem do verso à prosa foi um 
primeiro recurso Imperlante. que 
ressaltou o elemento nivellstlcc do 
enrêdo. ao quebrar as lugeslôes es- 
peclftcamentc ligadas R estrutura 
métrica c estróflco. E. apesar do 
romance francês exótico daquele 
tempo ser vazado na prosa melódi­
ca. metafórica e amplanente ritma­
da. k Cbatcaubrland. Monglave nRo 
abusou do recurso, buscando, pelo 
contrário, um estilo reais cháo e 
prosaico.

“ Além disso suprimiu alguns tre­
chos especifica mente épico*, que náo 
podería acomodar e qur manifesta­
riam o caráter pcculla- de poema, 
contraposição R tonalidade novell*. 
tlcn. fi o caso da Invocaçflo e do 
exórdlo. que suprimiu, cortando a» 
oito estrofes Iniciais para entrar di­
retamente na narrativa Outra su- 
pressAo Interessante (dRada. provà- 
velmente. por saborosas considera- 
çóes políticas) foi n dos onze estro­
fes Iniciais do Canto vm . que fa­
lam da proposta do* franceses a 
Dlogo para passar ao seu serviço, 
cm detrimento de Portugal.. .

-O prindpal recurso ie  descnrac- 
terlzaçRo utilizado po- Monglave 
foi. todavia, o abandono da estru­
tura em de* canto*, a favor de uma 
redlvtiAo em trinta e dois episódios, 
de tamanho desigual, providos de tí­
tulos. e que destroem o ritmo geral 
de epopéia.

-De tudo resulta um caráter In­
termediário. dc passagere. entre poe­
ma c romance. (Romai-poémc. dl* 
o subtítulo apôsto). q ie  oproxlma 
slngularmente a obra to  gósto do 
tempo e  prepara terrmo para a

%
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fk í*0  lndlanlata. )Á Introduzida aqui 
polo como do Donlx. "Los Nneha- 
k a llj" ... (Antônio Cindido: Lite­
ratura o Sociedade. S. Paulo, Comp. 
Kd. Nac.. 1965, pp. 223/4.)

Durian Ao Kaecimonlo do Príncipe 
da Beira por P r . Jose de Sta. Ktta 
Dunio, Rfli?ioeo da Graça.

20 x 14; 6 pp.

Manuscrito contemporâneo em r>o*- 
D1KAO, JOSÉ DK SANTA R ITA  —  »o  poder. K«ta Éctopa Piecatóría 6 
Kclopa PUcatoría de Porpino. e InMIta.
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REFLEXÕES-
S O B R E

A VAIDADE
D O S  H O M E N S ,

o  u

DISCURSOS M O R A E S
S&lre cs t fe it  et JsFêiJtJt, 

o r i ( R i c i D O t  

A  RJ.RE Y NOSSO S E N H O R

D. JOSEPH O I.
f O »

MATHIAS AIRES RAMOS
D A  S I L V A  DE EÇA

►BB»

L I S B O A ,
s, o*«u  arxsNOlnCO LUIt AMINO , 

'  tofMbi *  »«.. i  \çx» *> u s »

M DCC LU
(tm *I IklotH tttt/i-iti-

EÇA. M ATIAS AIRES RAMOS DA 
SILVA DE —  ReflexCct sobro A 
Vaidade doe homem, ou Discursos 
Moraes Sobre os effeitoc da Vaida­
de. otfcrccidos o Blrey Momo Se­
nhor D. Joseph o  I. Por Uathlas 
Aires Ramos da Silva do Kça. lAs- 
boa. ( t i ) ,  Na Of/icina do Francisco 
Lttio Ameno. Impressor da Rev. Fa­
brica da 8. tareia de lAtboa..........
M.DCC.U! [I75ÍJ. Com a* licenças 
necessários.

20 X 14; p. de titulo e 13 ÍU- *.n. 
com dedicatória. Proloço ao leitor. 
Licença* e errata. 400 pp.

Desta primeira cdiçA> exUtcm 
duns tiragens, A  diferença aparece 
aômente na» pp. prellnlnare*. no» 
caderno» mareado» A.

Na tiragem que chanaremo» de
A, a primeira p. dns licenças tem o 
reclamo Appro. A citação do Kc- 
elesiastr» estA Impressa no melo da 
p. A primeira p. do texto e»tA nu­
merada l t i  vinheta nío trai dato.

Na tiragem que chamaremos de
B. a primeira p. do» licença» (fL  lll) 
nio tem reclamo. A dtaçlo do Be- 
desitistes vem Impressa no alto da 
última p. da» licença» <fl. veroo). 
A primeira p. do texto (fL  A> n*o 
tem numeraçflo c  n  vinheta trai a 
data de 1771.

O curioso *  que na dragem B a 
vinheta no alto da primeira p. traz 
a data de 1771. quando o livro foi 
Impresso cm 1752. Como explicar 
Osse fato? SerA que para vender 
exemplares com a» fò lia» prelimi­
nares enxovalhada», o  editor man­
dou retmprlml-la»?

E»ta primeira edlç&o t  a melhor 
quanto ao texto, embora nio traga 
a Carta sobre a Fortum  que aô foi 
publicada na terceira ellçfio. depois 
da morte de Matlas Aires. Essa opl- 
nlio era a do Solldflnb Leite que 
ressuscitou í*te “clAalco esqueci­
do" c publicou uma cdlç&o fae-«l- 
mllar. em 1920 da» Re.lerôes sobre 
a Vaidade dos homens.

KCA. MATIAS AIRES RAMOS DA
SILVA DE — Reflerfes sobre A 
Vaidade doe homem. ... (Hem. até 
o  fim do nome do autor, como «a  
primeira «f.J. Lisboa. Na Ottie. do 
Antonio Vicente da SOVt. MDCCLXt 
(1741). Com todas as licenças ne­
cessários.

20 x 14; p. de rosto «  7 í l i  * n. 
com dedicatória. Prólojo ao leitor 
e licenças dntada* do agftsto de
1761. 400 pp.
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Segunda cdlçflo. O texto n&o ÍO- 
freu modiflcaçÃo. A  partir da p. J3 
a composição coincide linha por li­
nha c  p. por p. com o da primeira 
rdlçio.

ECA. MATIAS AIRES RAMOS DA 
SILVA DE — ReflcxQc* tobre A 
Vaidade do» homona ou D iicurtot 
Uoroet «obro o » cf/cito* da Vai­
dade... Terceira Ediçdo, correcta.

R E F L E X Õ E S
S O B R E

A V A I D A D E
D O S  H O M E N S ,

DISCURSOS MORAES
Sobre os cflcitos da Vaidade, 

Ojferecidos
A Et.REY NOSSO SENHOR

D.JOSEPH OI.
P O R

M A  T  I I I  A S A IRES R AM O S
DA S I L V A  DE EC,A.

L I S B O A , .

Na Oific.de Antonio Vicente da Silva

MDCCLXI.
Com codas as licençat Hcccffarias.
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REFLEXOENS
S O B R E

A VAI DADE
D O S  H O M E N S  

o  u

DISCURSOS MORAES
Soixc otedcitos ái Viidad:,

POR MATHIAS AIRES RAMOS
DA S I L VA  DE EÇ A.

Ttttòr* FJJftS. itrnltd . lurmdsít. t « jn u . 
»»/ » l i a  I m  C «/|»yil/ ( a F •» !•**  . 

l>  / » í »  «■ / '» •  A »  t o

L I S B O A ,

N a T r ro a iA r tA  R o lla w d iasa .

REFLEXÕES
S O B R E

A VAIDADE
D O S  H O M E N S ;D I S C U R S O S

M ohaks soike os t i i ir r o s  »  V aidade •

POR MATHIAS AIRES RAMOS
DA SI LVA D t  EÇA.

Q— tS E £ (t f  . , mntmdui* ,  i
Hé* k»mê c*rlê d* mefsm» J h Ufj M t

• ftrlm*.

L I S B O A ,

N a T ik o s a iu  R o l m x d u x a . 

1 7 8 6
CM» tv»»|» A» »<*! * ! '«  C »jW

M D C C L X X V I I I .
( « >  l l t i t f t  i s  Rtil « l u  C e r jn ts

emendada. 0 ougmentada com huma 
Carta tobrc a Fortuna, composto pelo 
nujmo AufAor. Lisboa. Na Typo- 
grafia Rollandiana. MJDCCJ-XXV1II 
[1778}. Com llceaço da Real Afeto 
C m oria .

15 x 10; 16 fl*. t n .  373 pp.

Esta terceiro edlçilo foi comple- 
tomente remodela do pelo Ilibo do 
autor. Começou Inlrodurltxlo um 
Dlactirao do editor tobrc a Utilida­
de d*«ato Obra. de «uo lavra prova­
velmente. c alterou o texto supri­
mindo frase* Inteiras. No fim vem 
a Carta tobrc u Fortuna, Impressa 
pela primeira ve*, deixada em ma­
nuscrito por Matla* Alrr-s.

:CA. MATIAS AIIIKS RAMOS DA 
SLI.YA DB — Problema de Arctu- 
tcclimi civil a saber: forque racdo 
os edifício* a » tipo», litAdo. 0 ( «  
maú durac&o do que m modernoit 
y. rstes porque rasdo rcHstem mo­
no, ao movimento da terra quando 
treme Dcmonttrado fo r Mat Ala, 
Ayrrt Kamot da Silva de Nça. Pro­
vedor que /oi da Caos da Moeda 
desta Corte, e Author dai Refle- 
zoens tobrc a vaidade dos homens. 
Obra Posthuma Dividita em duas 
partes com » « ■  >«der de alguns 
termos, de que na m-tma te j a t  
mcnrAo. dada A luz for teu füKo 
Manoel Ignado Ramos da JMva 
Bca. Parte I. Usboa. .Va 0/ticina 
de Miguel Rodrigues, tmyrrssor do 
NminenfiAiima Senhor Cardial Pa­
triarca: Anno M.DCCL.XX [17701. 
Com lireaça da Real ifr.-a Centorio.
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20 *  14: Parte I :  230 pp.: Parte I I  
(com p. de titulo]: 391 pp.

Primeira edlçAo.

ROA, MATTAS AI11KS RAMOS DA 
SILVA DK —  Reflexões sobra A 
Vaidade do» homem; ou Discursos... 
Quarta BdlfãO, correcta, emendada, 
e auymcntada com huma Carta do 
mermo Authar sobra a Fortuna. 
Lisboa, Na Typoçtrafia Rollandiana. 
m e . Com Licença da Real Meta 
Cemoria.

15 x 10; X III. 335 pp.

Esta quarta edlçAo eontím o mes­
mo texto que o terceiro. Durante 
multo tempo atrlbulu-ie o Matla* 
Aires um Discurso Conqratulatorio 
pela Felicíssimo Convaleseensa, e 
Real vida de K l Rey D. José I . . .  
Lisboa, Na Officina de Miquel Ro­
drigues. . ,  17S9. Ernesto Enes (Um  
paulista Instgne... Lltbon. 1911) 
contesta essa autoria: “ rilo 6. nem 
pode ser considerado entre a» pro­
duções de Mntlas Aires” .

Barbosa Machado (vol. 4. p. 254) 
cita o titulo de tris manuscritos, 
um em lntlm e dois em francis. dei­
xados por Mntlas Aires. Um dMes.
Z j e t t r t A  c o m  ©  M m # n -

tArto "estA-so Imprimindo em Anu- 
terdSo". Emeito Enes diz que Ma- 
tias Aires destruiu grande parte do» 
seus manuscrito*.

ECA. MATIAS AIRES RAMOS DA 
SILVA DE — Problema de Arehi- 
tectura ciiH . demonstrado por Ma- 
thlas Ayres Ramof  da Svlva de Rça, 
Provedor, que foi da Cata da Moe­
da desta Corte: e avthor das Re fie - 
zoem  sobre a Vaidade do» Homens, 
que dedico, e offereee ao senhor 
Oonçalo Jotd da SUueyra Preto. F i- 
dalao da Cata de Sua Mogestade.. .  
[7 linho» com titulo*) Manoel lana­
d o  Ramos da Sy?0O de Rça. lAsboa. 
Na Offldna de Antonto Rodriaue* 
Galhardo. Impressor da Real Meta

Cansaria. MDCCLXXV1I (1777). 
Com licença da mesma Real Meta.

20 *  14; p. de titulo e 3 fl*. s.n. 
com dedicatória de Manoel InAdo 
Ramos da Silva de Eca. Parte I: 
230 pp.: Parte I I :  391 pp.

Como notou Inocindo ntto se tra­
ta dc uma segunda edlçAo. porím 
da mesma de 1770. com nova p. 
de rosto. Existem exemplares, bem 
maU raro*, datados de 1778.

Lut* Camilo de Oliveira Neto no 
seu prefácio ao livro de Ernesto 
Enes <7)o>* Puulüfoa Insignes. RAo 
Paulo. 1952). diz que o “ Problema 
de Archltedura Civil 6 quase, ex- 
cluslvamente. n exposIçAo... da* 
teorias flslo-qulmlcas cm voga na 
Franca.. . As questões relativas k 
construedo dos edifício*, foram sim­
ples pretexto de que se aproveitou 
Matla» Aires para divulgar ao pú­
blico da língua portuguisa. tudo que 
checara ao seu conhecimento e as 
conclusões dos seus estudos e das 
mas expertineins. sôbrc fenômeno* 
naturais... Tornou-se íle  próprio 
um experlmentador..."

ELOC.IO DE JOAO FRIDERICO
vide Vasconcelo*. Manoel de Ma­
cedo Pereira de.

KNCARNAÇAO. TOMAS DA vida 
Lima. TomAs on Encarnaçao Cos­
ta e.

EPANAFORV FESTIVA, ou RELA- 
ÇAO SUMMARIA D.A8 FESTAS, 
com que nn cidade do Rio de Ja­
neiro. Capital do Rrasit se celebrou 
O Pe llt Nascimento do Sereníssimo 
Príncipe da Beiro Nosso Senhor. Lis­
boa. Na Of/ic. de Miguel Rodrigues. 
Impressor do Rminmtissimo Cardial 
Patriarca. M.DCC.LXII! [17651. Com 
as licenças necessários.

21 X 15: 30 pp.

Sóbre as mesmas festas vide a 
RelaçAo dos obsequlosos festejo*. 
N'Ao deixa de ser curioso que tóbre
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P R O B L E  M A

ARCHITÈCTURAC I V I L ,
D E M O N S T R A D O

M A T U T A S  AYRES R A M O S
DA SYI.VA DE EÇA,

1’ rorofc» , (ai J* Cjj* J» Moeda Jcfla Corte : c Jsr.bíÇ 
du iUllíxocm folae a Va-JWe do» llomcnt, 

i>vr. dkoica , k orrcuecE
A O  S E N H O R  /

G O NÇ A LO J OZ ÉDA SILVBYRA PRETO,
Fililtl <i Caia ;* i . t  . Jg '■> CgnMti, Io J* f«• *«it

O a - . r l l d  , • O l iK l t J i  t i  S m « l l l « « «  C t l »  i N i l n .
» • .  i - ,  C i r t r l t a  , < U k . N . S c - H c » .  T . a a -
la lir  ti rtitaii tt K ff».i.<>a ao H m k u  , Scabor D « W K I  
•I* t *  t i  I  Jc A tk i, S-c». ír  M«t C< C*A-

Jíl ( í  >•»!« >*•••» tal »<|M <• " • ( " *
V.1U . r  J. J» Cuil ia  ■ «(• lia  . m in  ■ • Ortftu J« Ckiif* 
•• *«. Ac,

M A N O E L  IG N A C IO  RAMOS
DA SYLVA DE EÇA,L I S B O A

N i Olficina Jc ANTONIO RODRIGUES GALHARDO,
ImprclTor Aa Red Meia Ccofoiu. 

M O C C I . X * »  I I I .
Cm h«n(* i* *»</*-• Rftl

o mesmo assunto tenham aparecido 
duas relações no mesmo ano.

As diferenças entre uma e outra 
n&o estilo na enumeração dc lõdas 
as variadas manifestações que »e  íl- 
reram no Rio de Janeiro por oca­
sião do nascimento do herdeiro da 
coroa, mas na íníase que um e ou­
tro autor dão a certos fatos. Nesta 
Eponafora as solenldades no con­
vento de São Bento ato descritas 
com mais detalhes que nn Relação.

Ambas se completam c nos dio 
uma Idíla dessas festas oficiais e

populares que se rcaílravam no 
Brasil cm eomemoraçdo de aconte­
cimentos na cõrtc de Lisboa.

ÉPICOS 1SUASII.KIKOS lide  Var- 
nhacen. Francisco Adolfo.

tSRARBA. JOAQUIM JOSft DE
SANTA ANA A Gloria do* Bra­
sileiro». e  o Triumjifto inmortai do* 
Europtm : Representado no* lllu*• 
triuimo* o  Ezoollrnii** mos Govcr-
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nadorcs que *úo, e tem *ido, da 
Amvrioa, África, e Asm. OUertcido, 
e dedicado ao iUustrimmo e cxcel- 
lentíssimo tenhor D. Rodrigo Josd 
Antomo do Menezes, c  Noronha. 
Por teu menor criado Joaquim Josd 
do Santa Anita Esbarra. Luboa, Na 
0/licir.a do PrancíKO Borges do 
Sousa. A n  no de MDCCLXXXIX  
i m » } -  Com licença cia Kcal Mesa 
da Commlmto Ocral *obr« o Bxa- 
mc, e Centura doo Livro*.

22 x 16. 16 pp.

KSUAltUA, JOAQUIM JOSÊ OE 
SANTA ANA —  Saudou Cantille- 
na, fluo repetirão o* pastores, Lim - 
tirano, Anodino, e Lisardo, na Archa- 
dia Brasileira, pela perpetua ausên­
cia. quo /cs a tua Patíora Armell- 
na. Por Joaquim José do Santa 
Anna Esbarra. LMboa, Na Officina 
do Francisco Borge* do Sousa. An- 
no MDCCLXXXIX  [17S9] Com li- 
ccnça da Real Mesa da fiommuião 
Ocral tobre o  Exame, e Centura 
dos Livro*.

20 x 14; 14 pp.

KXKAKKA. JOAQUIM JO-Sf. DE 
8.ANTA ANA — Suspiras Detentra-
nhaJas P e la  D o r , qu e  ju r ta m v n to
penetra no* coraçocn* dos socios do 
Tkcalro do Salítre. na morte do il- 
lustriuimo, e  cxccllcntiuim o senhor 
D. José Thomas do Meneses, seu 
protector. Offcrccido, o dedicado A 
mesma sociedade. Po r Joaquim Jo*í 
do Santa Anna Esbarra. Lt»l>oa: Na 
0/fiC. de Jott1 do Afluino Bulhoent. 
An no do 1730. Com iieoHca da Real 
Mesa da CommUtdo Geral sobre o 
Nzamc, o Coujira do» Livros.

19 x 14; 13 pp.

ESBAIUtA, JOAQUIM JOSE DE 
SANTA ANA — A* Saudade* do 
lAtboa no coração brasileiro, ou sus­
pire* magoado* do triste pastor L i- 
doro na despedida que Ias de bgtia

Pameia. Por Joaquim Joté de Sta. 
Anna Esbarra. Ol/crecidas, e dedi­
cada* ao Senhor Doutor Corregedor 
Domingo* Monteiro de Albuquerque e 
Amaral pelo mesmo author. Lisboa: 
Na O/lic. de Josd do Afluino Bu­
lhoent. Anno do 173/. Com licença 
da Real Mesa da Commiudo Geral 
sobre o  Exame, e Censura dos L i­
vro*.

20 x 15; 16 pp.

Inocónclo 4/92, 445 c 12/95; Bla- 
ko 4-177.

Esbarra deixou mal» um poema 
Intitulado Pendência quo tiveram ca 
deuses no Olympo na presença de 
Jovo cm  n irfo  do querer cada hum 
cantar o  hpmcneo d o ... Duque de 
La fies. Lisboa 1 7 », 1J pp.

Inocéncio (v. 4. p. 92> referindo- 
sc a íste autor diz: "Poeta, ou an­
te» versejador, naietdo no Brasil, 
residente por algum tempo cm Lis­
boa. c cujo nome n io  acharia lugar 
no presente Dlertonarlo, se as m o 
dlílcaçóc* quo tive de lazer no de­
senho primitivo nio franqueassem 
a porta u tonta* mediocridade». As 
pouca» produçóes que dclle cxiitem 
Impressa» irúo na* Corrccflócs e 
nddltnmentos d'estc toma para on­
de remetto o » que pretenderem co- 
nnecei-a»". No mesmo volume dix: 
“ Posto que íaltc noticia das circuns­
tancias pcttoac* d este pardo brasi­
leira  cujo conhecimento n io  chc- 
girn também ao *r. Vornhagen. pois 
d'clle n io  1 az mençíto alguma no Plorilcgio, nem cm outra parte, que 
eu solta, existem dello Impressa» a» 
seguinte» composlçóes. que se nio 
forem Julgada* lupertores is  do seu 
patricio Joaquim José Lisboa valem 
pelo menos tanto".

Este Juízo provocou raiva em Sa­
cramento Blakc: “ . .  .Inocéncio da 
Silva n io  qulz dar nollda [de sua» 
obras] no corpo de seu Dicclonaria 
mas só nas oorreccóc* e addltamcn-
tos. Este illustrc bibliographo con­
fessa haver dado entrada no seu li­
vro a outra» mediocridade*, ma» de
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nenhum tratou com tanto mono*- 
prero como tratou desse pardo tira- 
süciro. Sc r i  por causa da oôr. que 
cllc íol excluído do lugar que a 
outro» em cguaes condições íol 
dado?"

Nfio deixa de ter graça essa po­
lêmica entre o* dois blbliôgraíoo. 
Certamente não íol por causa da 
cõr que Inocêncio excluiu Ktbarra 
mas por causa da mediocridade de 
seus versos jiorn *cu gôsto. Entre­
tanto a poesia de Esbarra 6 caracte­
rística da época e representativa da 
poesia laudatôria do século XVIII.

KSOPAIDA vide Silva, Antônio 
José da.

ESTATUA KQUESTUE — A  Inau­
guração de uma estátua «qúcstní de 
D. José I cm Lisboa, em G de Ju­
nho de 1775. deu motivo A publica­
ção de um sem número de compo­
sições em prosa c em verso, escritas 
em latim, grego. írnncí*. Italiano, 
espanhol e português. São houve 
homem de letras em Portugal e nas 
Colônia» que nfio compusesse um 
elogio de D. José I ou de seu ml-

AS SAUDADES
D E  L I S B O A

NO  C O R A Ç A O  B R a Z I L E I R O ,
o  u

S US P I ROS MAGOA DOS
D O  T R I S T E  P A S T O R

L I D O R O
N A  D E S P E D I D A  Q U E  P A Z

DE L Y Z I A  F A MO S A .

JOAQUIM JOSE‘ DES.-ANNA
E S B A R R A .

O F F E R  B C I  D A S  . E  D E D I C A D A S
AO SENHOR DOUTOR COKRRíif.DOR

DOMINGOS M O N T E I R O
DE ALBUQUERQUE EA MAR AL

PELO MESMO AUTHOR.

L I S B O A :
Na OSe. de JOSE- de AQUI NO DULHOENS.

__________ ______ A W H O <U I/»«.
t . f f/4 *4 N i»I Metê J* C»—» 7f 4»

*»•
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nlstro Pombal. Foram tantax a* 
pcçns que se publicaram quo nAo se 
sabe quantas sâo. nem existe, por­
tanto. uma coleçfto completa de 16- 
das elas. Quase tôdas foram publi­
cadas avulsas, sem lndlcaçAo de lu- 
gnr de ImpressAo, tipografia e ano. 
Muitas foram Impressas numa única 
fõlha volante, e multas nem sequer 
trazem o nome do autor. Tòdas fo­
ram publicadas em Lisboa na Ré­
gia Oficina TipogrAficn no ano <la 
InnuguraçAo da estAtua. A prende 
maioria foi Impressa A custa da Co­
roo. mas houve autor que pagou a 
Impressão. Muitos receberam re­
compensas como era usual. Algu­
mas poesias foram reimpressão em 
eoletAneas comemorativas como a 
.Vormfdo do» Aplauto», outras, seus 
prAprlot autores se encarregaram do 
reuni-las. como fér Caldas Barbosa 
na sua CoUeeçdo de pocaios frita » 
na /clií inauguração da Kstatua 
Kr/uestre. outros, enfim, aproveita­
ram os verseis feitos para engros­
sar volumes de suas obras. Tôda 
essa poesia era vendida como fo­
lhetos de cordel, por privilégio real. 
pelos cegos da Irmandade do Me­
nino Jesus. Ao fato faz alus&o NI- 
colau Tolcntlno:

"Todos oa versos leu da Kstatua
f Equestre

E todos os famosos entremeies 
Que no Arsenal ao vago caminhante 
Se vendem a cavalo num barbante."

Os folhetos contendo essas poesias 
nAo foram rclmprcssos. Tornaram- 
se raros e JA no século X V III havia 
quem os colecionasse c mandasse 
encadernar em volume.

Até hoje aparecem, As vfzcs. no 
comércio, poços avulsas ou volumes 
contendo um certo número de com­
posições. Mas, como disse. nAo hA 
eolcçdo completa. Inocéneio men­
ciona dois volume* na Biblioteca 
Nacional de Lisboa, talvez a cole- 
çAo mais rica. porém longe de con­
ter tudo quanto se vabe que foi 
publicado.

Sob o ponto de vista brasileiro, a 
InauguraçAo da estAtua eqQestre 
teve uma grande ImportAnda. pois 
os poetas ultramarinos nAo deixa­
ram de concorrer com suas compo­
sições ao brilho da* festas, tanto 
mais quo Pombal distribuía recom­
pensas nos autores. Todos o « poe­
tas brasileiros que mais tarde se 
tornariam célebres, como Baslllo da 
Cama. Alvnrenga Peixoto. Caldas 
Barbosa. Silva Alvarenga, publica­
ram versos por essa ocasião. NAo 
ficaram atrás os outros que nAo se 
tornaram tAo célebre*, que sAo apo- 
nas conhecidos de eruditos como 
Antônio Caetano de Almeida Vilns- 
Boas. Manoel de Macedo Pereira de 
Vasconcelos. José Antônio de Se- 
púlvedn Come* e Araújo, e. até des­
conhecidos por completo dos histo­
riadores de literatura. Vâo nesta 
bibliografia, mencionados pela pri­
meira vez. Antônio Ferreira de An­
drade. Luls Caetano da Rocha Pila 
Deus DnrA e José FeIJô de Melo o 
Albuquerque.

SAo ésses. que eu saiba, o* poetas 
nascidos no Brasil que publicaram 
poesias por oeaslAo da InauguraçAo 
da estAtua eqQestre de D. José. Ma* 
é possível que se descubram outros 
ainda, consultando coleções mais ri­
cas que a minha com suas duren- 
tas e sessenta e poucas peças, algu­
mas «eiav manuscritas, contendo vá­
rios documento* e contas das des­
pesas feitas com os festejos.

Nesta bibliografia as poesias com­
postas por ésses brasileiros cstAo 
descritas sob os nomes dos respecti­
vos autores.

ESTATUTOS MITNICTPAES DA 
PROVÍNCIA DA IA IMACULADA 
CONCEICAO DO BRASIL vido 
chagas. Antônio das.

ESTATUTOS PARA A  SOCIEDA­
DE ECONOMICA SAO PAULO 
vide And rada e Silva. Joté Boni­
fácio.

EUSTACHIDOS ride Itapnrioa. Ma­
noel de Santa Maria.
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F
KAKIA, FRANCISCO DE — Con- 
clusioxts Metapfiyncas de Ente Roati 
Praesidc R. P. M. Francisco de Pa­
na Societafi» Jcju In Rcgio Flumi- 
ncnti CoUegio Artium Loetore do- 
feendendas oj/crt Franclscus Fraga 
cx praedtcta Societatc. dIc 2S hujus 
moui* Vcaperfmi* Schdarum horis, 
ApproVnntc K. P. M. Joannc BoregS 
Htudiorunt Geacraifutn Decano. Flu- 
miiu: Januari*. Ex secunda Tgpo- 
graphia Anlonii Jhdorii da Fonseca. 
Anno Domini MMCCJCLVIl [17V I .  
Cum focultate Supcriorum.

1 fôlha medindo 80 x 73, Impres­
sa dc um Indo só.

No nlto da fôlha vem a dedicató­
ria n Joio Gonçalves Fraga: Prae- 
claríssimo vir o Joannt Gonçalves 
Fraga, In  Christi Ordino E qu iti.. .  
onde sio exaltadas suas qualidades 
c generosidade e onde se d li que 
ilo  construira. A sua própria custa, 
um hospital cm Minas Gerais. Essa 
dedicatória íol composta em Itilico. 
Seguem as tris porte* da* CoacJu- 
siones compostas em tipos romanos. 
Uma cercadura tipográfica contomn 
a fôlhn.

Como sc l i  na Imprenta estas 
"Conclusócs" foram Imprensas no 
JUo de Janeiro em 1747 na tipogra­
fia que all fundou o tipógrafo por- 
tuguis Antônio Isidoro da Fonseca. 
Como se sabe essa oficina imprimiu 
mais uma Relaçdo da entrada que 
fez o crcelíentUsimo. e rewendia- 
simo D. F . Antonio do Desterro 
MaUieyro Bispo do Rio de Janei­
r o . . .  composta pelo doutor Luiz 
Antonio Rosado da Cunha. JuU de 
Fóra. . .  e cinco fóUias contendo 
poesias Km Aplauso d o ... Bispo 
Isóbro essa* obras e a questáo da 
tipografia ofámcra que houve no 
Rio em 1747. ride Cunha. Lul» An­
tônio Rosado da).

O pc. Francisco do Faria. S. J. 
nasceu em 1708 em Goiana. Per­

nambuco (vide Serafim Leite. Htst. 
da Comp. do Jesus no Br., voL V III. 
p. 216. para uma biografa complo- 
ia ). Foi o presidente dn Academia 
dos Sclectos e nos Júbilo* da Amd- 
rica v im  publicada* duas fartas sua* 
c uma Oraçdo ponemria. a Gome* 
Freire dc Andrada.

A » sua* Conclusiones mctaphgti- 
cas *áo. de tódas a* teses defendi­
das no Brasil colonial, a única que 
foi Impresia na colônia sóbre ôsse 
assunto vide Serafim Lei e. op. cit, 
voL VII, p. 210).

O exemplar que descrevemos, o 
único que existo, foi lnpresso cm 
sida c acha-se no Colégi* Anchlcta. 
cm Nova Frlburgo. FéLx Pacheco 
publicou uma edição fnc-slmllar em 
iiiiindicc à sua obra. Duas chara­
das Bibliográficos. Rio. 1931.

FENIX RENASCIDA tlrfc Silva. 
Matlas Pereira da

FERRAZ. MANUEL JOAQUIM DE 
SOUSA — Prolusio iloeica de co­
lore atmosphacrico aetidogicd con- 
siderato; Çuam «uproml Archiatri 
ditrfnd adspirante gratia. in Auqia- 
tunm o Ludovicaco ãfediro .Vonapa- 
lim ji. illustrissimis Regia Professo- 
ribus. ac Regis ConsüiarUs, Paulo- 
Jotcpho BartMs, Regia in Kacro 
Consístorio Consíliario.., Gaspardo- 
Joanni Rcnd. Decano: A n t o n i o  
Oouan... Auetor Emmatuel-Joachi- 
mu* do Souza-Fcrraz. BrasiUanus. 
ex Urbe S. Joannis d'el Hey, in o uri 
Provindá; Hbcralium  Arfium Ua- 
gister. d i m in Lusilania Conlmbri- 
rmeis studiosus, a f q v o  >am-dlu 
.Von.tpcIicn.il* AltUMH*. Ad Bacca- 
taurcotus G r a d u m  atscguendum. 
Montpelli. Ex  Typi* Jsiephi-Fran- 
cisei Tounel. UnivcrsiUtis Mcdiei-
nae Typographi <f BibUopolae........
M.DCCJCC t f790].

23 x 18: 16 pp.
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Manoel Joaquim de Sousa Ferraz 
n io  vem citado em Blake. Inocín- 
cio tvol. 6. p. 23) diz que “de sua» 
drcunuqncla» pessoaes, nfto hei por 
ora mau noticiai".

Eue medico formado cm Mont- 
pelllcr era natural de SAo Joio 
d'El-rcl. Depois de formado prati­
cou medicina durante quatro ano» 
no Pôrto. N e w  cidade publicou a 
trnduçdo do Inglô* do Methodo 
actuol de mocular a* bexigas... 
por Th. Dlnudale.

Em 1793 velo para o Brasil com 
a mulher e os filho* com a Intenção 
de voltar para Minai. Passando 
pelo Rio de Janeiro apresentou ao 
conde de Reiende um projeto para 
o estabelecimento de um Jardim bo- 
tdnico e uma cadeira de bolAnlca 
na capital. Ê**c projeto, embora 
apoiado pelo vice-rei. nüo teve an­
damento (vtde Vamhagen. « i r f .  Ge­
ral. cd. Melhoramentos, S. Paulo, 
s.d.. notas o documentos publicados 
por Rodolfo Garcia, sec. 49».

Sousa Ferraz era membro cor­
respondente da Academia Real das 
Clôncios do Lisboa e publicou no 
tomo 11 das .Vemdrfcss dessa Aca­
demia tr#s trabalhos médico*.

FIGUEIREDO. CAETANO DLAS DE
— Sermão Na* S ie tjui»« doa Saeer- 

t/« ak i rtxtrv  da i r ­
mandade doa Cferipo» da Cidade da 
Bahya. sendo Provedor delia o  0- 
lusfriwimo Senhor D. Lu  is Alvares 
de Figueiredo Arcebispo da Bahga. 
Metropolitano doe Estada» do Bra- 
t il. Angolla. e São Thomd. e do 
Conselho de Sua Magestade. que 
Data guarde. Dedicado ao mestre 
illustriuimo senhor, e pregado na 
Cidade da Bahya. na Igreja de SAo 
Pedro doe Clérigo» da mesma I r ­
mandade em cinco de Julho de 17». 
Pelo R. P. Caetano Dias de Figuei­
redo Bacharel formado noa Sagra­
dos Cânone*. Cônega Prcbendado da 
See da Bakpa. e  Vleitador Geral, 
que fo i da comarca de Sergipe de 
Rt Rey. c Rio de São Francisco do 
Crrtãa do mesmo Arcebispado

s .l. f/Altoa) -Va officina do Ber­
nardo da Costa de Carvalho Impree- 
sor da Religião de Malta. Com to­
da* a* licença* neccuaria».

19 x H ; 24 pp.

Blalce 2-6.

O padre Caetano Dias de Figuei­
redo. filho de Antônio Dias Rebo­
lo. nasceu na Bahia em 1697, fale­
ceu depois de 1733. Féz seus pri­
meiros estudos no colégio do» Jesuí­
tas da Bahia. Depois de ordenado 
seguiu para Coimbra, onde se ma­
triculou na Universidade em 1721. 
Formou-se em r&nones em 1727. De 
volta h Bahia foi nomeado cônego 
da catedral e desembargador da Re- 
laç*0 Eclesiástica. Só publicou éste 
sermüo.

FIGUEIREDO, MANOEL DE AN­
DRADE —  Nora Escola para apren­
der A ler. escrever, e  contar. Of- 
ferecida A Augusta Magestade do 
senhor Dom João V. Rey de Por­
tugal. Primeira Parte. Por Manuet 
de Andrade de Figueiredo. Mestre 
desta Arte na» Cidade* de Lisboa. 
Occidental, e Oriental. Lisboa Occi­
dental. Na Officina de Bernardo da 
Costa Carvalho. Impressor do Sere­
níssimo Senhor Infante. Com as l i­
cença» necessária*, e Privilegio Real. 
f s.d.J.

30 X 21: p. de titulo e 7 fia  s.n 
com a dedicatória, o Prólogo ao lei­
tor, as licenças e versos em latim 
e português em honra ao autor. 
136 pp, 44 gravura» numeradas, 1 
retrato do autor. 1 frontispldo gra­
vado por B. Plcart.

O autor era filho do governador 
da Capitania do Espirito Santo, on­
de nasceu em 1670. Faleceu em 
Lisboa em 1735. Mestre-escola em 
Lisboa tomou-se cnllgrnfo famoso. 
Na dedicatória diz Figueiredo que 
seu livro é o primeiro no gênero 
que se publica em Portugal. A Nova
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de lelm  è Inspirado na Nttsva Ar/* 
de escrlbir, de Morantc. impressa 
em Mndrl cm 1613. A  caligrafia 
ensinada por Figueiredo íol usada 
em Portugal a l i  os tempos dc D. 
Joaé quando os mestres-escola co­
meçaram a ensinar a escrever no 
estilo dos callgraíot Inglisca c fran­
ceses.

A  obra abre com um írontispldo 
Alegórico de Plcart representando 
dois anjos segurando as armas do 
reino c a coroa real. Fm baixo 
vem uma vista do Lisboa. O retra­
to do autor, de página Inteira. íol 
dcscnlmdo o gravado pelo mesmo 
artista e está outado de 1721. Con- 
tim  a seguinte in scn çú o : Afane*/ u« 
Andrade de Figueiredo do idade d' 
48. o ». A última prancha tn. +4). 
oom um modilo dc escrlu, contem 
no centro de um enfeite dc arabes- 
cos o seguinte colofito: "Manoel de 
Andrade de Figueiredo, fir . escrc- 
veo, e inventou na era dc 1718".

As licenças para a Impressão cs- 
Uo datadas de 1719 e. para correr, 
dc novembro de 1722. Levou a obra 
tris anoa para aparecer o que se 
explica pelo tempo necessário para 
a abertura das chapas das gravuras.

Existem desta obra umas tris 
edições, embora Inocinclo tvol. 3. 
p. 335» Indique sómente duas. Uma
Ãeln* l*-m i-.rur p liln iu  prelimina­
res, mas tidas tím  136 pp. de texto. 
As gravuras sáo os mesmas nas tris 
edições que conheço, as da primei­
ra tiragem paxeccm-me as que vim  
na ediçilo que descreví acima, com 
7 páginas preliminares. Essas pran­
chas contendo modelos variado» dc 
escrita, alfabetos dc diversos estilo*, 
arnbcscos e enfeites "Inventados" 
por Figueiredo. sáo comparáveis ao 
que de melhor c mais belo se fir  
no ginero.

FIGUEIREDO. MANOEL BARBU­
DA E vide Barro». Jofio Borgc»
de: RelaçAo paneggrica.

FLORES DO PARNASO ou COL- 
LECCAO DE OlIRAS POÉTICAS

de diferentes auetores juncladat pelo 
cuidado de J . . .  N . . .  / ... .t f...

5 voU. 17 x u .

Manuscrito do siculo XVI11, con­
tendo poesias lnidllas o publicadas 
de autores contemporâneos. Do au­
toria dc brasileiros contim poemas 
(Inádltos c  publicado») de: Baslllo 
da Gama. Caldos Barbosa. Sales 
(Francisco Josi?) c Alvarenga Pei­
xoto.

FRANCA, ÜONÇALO SOARES DE 
vide Pita, Se basti áo da Rocha: 
Breve compêndio.

FKANOO, ANXONIO DA KOCUA 
— Ao ///.“ • K  Senhor Pedro
Maria Xavier do Af/aido c Mello, 
governador e copitdo general da ca­
pitania dc Minas Oerac*. cm dia de 
seus annos dedica, o  consagra o 
author Ânlomo da Rocha Franco. 
Saturai da mesma capiíuniu. Lis­
boa. Na Impressio Regia. Anno de 
180S. Por Ordem Superior.

16 x 10; 13 pp.

Blake Ivol. 1. p. 301» nfio cita 
esta odo que Asle autor mineiro 
escreveu e publicou em Lisboa.

O autor publicou orações fúnebres 
na Imprensa Rigla do Rio do Ja­
neiro o Ouro Prito.

[FRANCO. FRANCISCO DE MELO]
—  Resposta ao Filosofo Solitário, 
em abono da verdade. Po r hum 
Amigo dos Homens. Lisboa, Na Of- 
ficina de Antonio Rodrigues Galhar­
do. Impressor da Real Mesa Censo- 
ria. Anno MM CC.LXXXVII [1787]. 
Com /úv-nça da mesmo Real Mesa.

22 x 15; 56 pp.

[FRANCO. FRANCISCO DE MELO) 
— Resposta segunda ao Filosofo 
So/iforio. por hum Amipo dos ho-
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AO 1LL.M0 E EXC.mo SENHOR.

P E D R O  M A R I A  X A V I E R  
DE ATTAIDE E MELLO,

G O Y E R N A D O R  K  C A P IT X O  G E N E R A L  D A  C A ­

P IT A N IA  D E  M IN A S  G E R A E S ,

E M  D I A  D E  SEU S A N N O S

DEDICA, E CO NSAGR A O  AVITH O R

ANTONIO DA ROCHA FRANCO.

N A T U R A L  D A  M E S M A  C A P IT A N IA .

L I S B O A

N A  I M P R E S S Ã O  R E G I A .

Anno de 1808.
P o r  Ordem Superior.

mesu: Na qual se mostra que toda 
a sua obra «Ao he mal» q^r Aiirrvi 
simple: tradu(do; e se apontOo os 
defeitos delia, com  Aum Dialogo «o  
fim  do mesmo Solitário com a Al­
ma do eatuna D. F c lir . Lisboa. Na 
Officina de Antonio Rodrigues Ga­
lhardo. Imprrssor da Real Mesa

Contaria. Anno M.DCC.LXXXV1I 
(1787]. Com Noenctt da mesma Real 
Meta.

22 x 15; 45 pp.. 1 IL *.n oom um 
fcorvfto.

BUkf 5-46.
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R E P O S T A
A  O

F I L O S O F O  S O L I T Á R I O ,
tM  ABONO DA Vr.ROADfc

Per bsm stmigo iot Htmtnt.

L I S B O A
Ki o t iu  u axtcmio «oououts cauuido ,

IspiCu u  tic  Miu a».V*
I w  1» KC. in n v  

Cm  U r t f t  U  ar.tu JUU X u

Em 1788/87 foi publicada cm La- 
boo uma obra cm trós volume* In­
titulada O Filosofo Soíl(ario. O au­
tor anônimo tcnlou dar ao seu li­
vro n  n in h o  itn ohr» i-irlcir.nl. ma» 
na realidade náo passa de traduçio 
c compllaçüo dn Philosophie de la 
Sature de Dellsle de Sales. Impres­
sa em Pari* em 1789. em 6 volume». 
O Filosofo Solitário causou c e m  
sensação em Lisboa e provocou po­
lêmica. Inocónclo <vol. 2. p. 305) 
menciona diversos folheio* critican­
do a obra. Nestes dois, o aulor 
critica com Ironia n primeira parte 
do Filosofo Solitário. Mostia como 
tudo quanto diz sôbre anntomla do 
homem estA errado. Na Resposta 
Seyunda (náo menos critica e Irô­
nica) o autor transcrevo longos tre­
chos da Philosophie de la «ature 
c mostra o quanto n trnduçáo foi 
mal feita e truncada. O folheto 
termina com um Ihaloqo em que se 
representio interlucutores a Alma c

D. Fclix  e um sonóto caçoando do 
Solitário.

As Respostas foram atribuídas- 
quando npareccrnm. ao Dr. Melo 
Kranco. NAo há dúvida quo foram 
escritas por um módico como se 
podo depreender do texto da pri­
meira Resposta. No secundo folhe­
to está clnramentc confirmada essa 
suposiç&o pela frase: “ ...saberá v.
m. que tenho a honra de ser Me­
dico”  <p. 7). Náo ô ô*te o lugar 
apropriado para fazer uma análise 
critica da autoria verdadeira dóste* 
folhetos, mas tudo leva a confirmar 
a tradlçflo: as Resposta* ao F iloto­
fo  Solitário foram escritas pelo Dr. 
Melo Franco.

FRANCO. FRANCISCO DE MEIA) 
— Tratado da educo pio fsttica dot 
menino*, poro uso da naçdo porfu- 
gueza publicado por ordem da Acade­
mia Real da* Sciencias do Lisboa, 
por Francisco do Mello Franco, me­
dico em Lisboa. correspondente do 
numero da mesma sociedade... 
Lisboa. .Va 0//ieina da Academia 
Real das Scicnda*. An no MJ)CC.XC 
(17991. Com licença da Real Meza 
da Comminüo Geral, sobre o fixa- 
me. e Censura de Livra».

22 x ig  cm. V III. 119 dp. 2 fl*. «.n. 
com tndlce.

È o primeiro livro publicado por 
um brasileiro sôbre puericultura. 
Com o mesmo titulo a Academia 
Real das Clónclas publicou, no ano 
seguinte, em 1791. uma obra do mó­
dico português Francisco Josó de 
Almeida. Sôbre ósse trntailo de Me­
lo Franco ride: Josó Martinho da 
Rocha. Vosso primeiro puerieullor. 
Rio. Agir. 1W8

[FRANCO. FRANCISCO DE MELO]
—  .Vedlctna Theologica. ou mppli- 
ea humilde. Feita a todo» o* Se­
nhores Confessores, e Dircetores. 
sobre o modo da proceder com tatu 
Penitente*  na emenda dos peceado».
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T R A T A D O
D A

E D U C A Ç A Õ  F YS I CA
D O S  M E N I N O S ,

P A R A  U S O

D A

N A Ç A Õ  P O R T U G U E Z A
P U B L I C A D O  P O R  O R D E M

DA ACADEMIA REAL DAS SCIENCIAS
D E  L I S B O A.

f  O A

F R A N C I S C O  DE M E L L O  FR ANC O,
M E D I C O  E M  L I S B O A , 

C O R R E S P O N D E N T E  D O  N U M E R O  
D A  M E S M A  S O C I E D A D E .

ytritaicm ram tis ipfis qui doetnt fsurimsu.
Senta.

L I S B O A
NA OFF1CINA DA ACADEMIA REAL DAS SCIfiNClAS. 

A N N O M .D C C .X C .
Cem Ir.tnça d,x Rtr.l Mtza da Commijfao Gtral , fobse o 

Exame, e Ctnfura dos Livros.
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pnncipalmente da Lascívia. Cólera, 
e Btbcdice. Lisboa: Sa  0//<c. de 
Antônio Rodrigues Galhardo. I m- 
pressor da Sereníssimo Casa do In- 
fantado Anno M J X X X C IV  1179*]. 
Com Ucenfa da Real ileza da Com• 
unindo Geral sobre o  Bxarne, 0 Cen­
sura dos Livros.

2 2 * 16: 147 pp.. 2 íls. s.n. com 
Indico.

Inocincio 6-175; Adelino dc Al­
meida Calado: Juízo critico «obre a 
.VtrdcciNo T/ieologica. nota prelimi­
nar. (Boi. In tem. de tíibl. Luso- 
Bros. n.o 4. vol. 111. 1962).

A Medeciaa Theologica foi posta 
a venda nas livrarias dc Lisboa cm 
20 dc novembro dc 17M por 400 r i  l*. 
A edlçâo parccc que se esgotou cm 
uma semana tal foi “a fcrmcntaçAo 
c revoluç&o que nos espiritas cau­
sou o pequeno livro".

Ê mais provável, oomo notou Ade­
lino de Almeida Castro, "que a edl- 
çáo nüo se esgotou apenas devido

M E D I C I N A

T H E O L O G I C A ,
o  u

SUPPL1CA HUMILDE, 
íeiu  x luJoi ca Saiotes Coafefoccs, t  De 
icvlor. , kbee o maio dc proceder com

ÉM1 PosiunMs u  niKodi dos paxs- 
doi , pracipslmente di LsCriru, 

Coleis , c Bcbedkt.

L I S B O A -
»> O L  OS 1MTOMIO SOBSIGlitlCSUIlSOO, 

l- f-e le  U  l n > C «  CU. u  I p t a b .  
SMHO « .  OCC. SCI».

C-a ç...-r. •  S i-t « . . .  Sm C.— Ia  C - j  
, ip.mm , f  t.mtam Sn L-m.

ao seu incontestável ixito, mas tam- 
bim porque a autoridade real In­
terveio a tempo, apreendendo os 
exemplares que ainda restavam c 
todos dc cuja exlstf-ncia se póde 
saber". Os poucos que escaparam 
ao confisco chegaram a ser vendi­
do* a 6.400 riu . O Intendento Ge­
ral da Polida, o famoso Pina Ma- 
nlque, tudo f iz  para descobrir o 
autor do livro. Apurou que o ms. 
da Medeoma Theologica que tinha 
sido apresentado a Real Mesa da 
Comissão Geral sóbre o Kxame e 
Censura dos Livros estava escrito 
na caligrafia de um veneziano. Cae­
tano Bragacc. autor de uma Disser- 
fuçdo sobre o estado passado «  pre­
sente de Portugal, Indivíduo consi­
derado perigoso e priso pela {soli­
da. Mas n4o paravam ai as Inves­
tigações e as queixas à Rainha do 
intendente Geral Pina Manlque. O 
que havia de mais grave na ques­
tão 4 que o " Pode correr que pára 
na máo do Imprestor Antonlo Ro­
drigues Calhardo. que cu v1 Idlz 
Pina Manlque] do infame papel que 
saiu à luz aprovado pela Real Mesa 
da Comissáo Geral 6 rubricado só 
pelo principal presidente •  pelos 
dous deputados Antonlo Pereira de 
Figueiredo e Joáo Guilherme Mui- 
ler. qualquer destes dous suspeitos 
e conhecidos por multa gente por 
sedlcioso* e perigosos...” .

Csse fato c outras queixas de Pina 
Manlque contra a liberalidade da 
Real Mesa levaram a Rainha a ex- 
tlngul-la por ato dc 17 de dezem­
bro disse mesmo ano de 1794. me­
nos de um mis depois do apareci­
mento da Medecina Theologica.

Mas se Pina Manlque apontava 
Caetano Bragacc como a pessoa que 
tinha copiado o ms da obra c o 
tinha entregue ao Iropressor, náo 
conseguiu descobrir quem era o 
verdadeiro autor. Apreendidos os 
exemplares, extinta a Real Mesa 
que dera a licença para a impres­
são. a questão náo foi levada adian­
te. Só se ficou sabendo com cer­
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teza quem era o autor da obra em 
1862 qunndo Inocinclo publicou o 
vol. V I do seu Dieeionario BiWio- 
gniphico. onde conta que compul- 
uindo uns popils deixados pelo pa­
dre Joaquim DJimaso. bibliotecário 
da Biblioteca Real. no Rio de Ja­
neiro. encontrou uma nota onde 
contava que o Dr. Francisco de 
Melo Franco lhe dissera que ora o 
autor da áfctfecina Theoiogica e lhe 
mostram um exemplar com corre- 
<óes c aditamentos para uma se­
gunda edlçflo que pretendia publi­
car. fi provável entretanto que isso 
segredo Já fón * sabido na ípoca 
em que Melo Franco vivia no Brasil.

A pubücaçdo dn obra em 1791 
provocou tnl ofervcscincin que o 
bispo D, Francisco de Lemos de 
Fnrla Pereira Coullnho. Reitor da 
Universidade de Coimbra e nascido 
no Rio de Janeiro, encomendou a 
Frei Joaquim de Jesus. Agostinho 
Decalso. doutor em teologia c Rei­
tor do Coligto de Santa Rita de 
Coimbra, um Juiro Critico. sobre 
o .Vcdeeina Theologica. . .  cm feve­
reiro de 1795.

Esse parecer sóbre a obra de 
Melo Franco ficou Inídlto n tí a pu- 
bllcaçfto feita por Adelino de A l­
meida Calado no n. 4, vol. I II  do 
Boletim Internacional de Bibliogra­
fia Lu*o-Brasileira (outubro-dexem- 
bro de 19621.

Em 1799 apareceu em Lisboa 
uma outra refutacfio das teorias de 
Melo Franco, de autoria de Fr. Ma­
noel de Santa Ana. Intitulada: Dit- 
rcrtarix* Thcologica* Medidnae*. 
dirigidai a fiufruplo da* Penitente* 
que no Sacramento da Penitencia 
ninccramentr provam a tua *ancti- 
/icoplo para que «do *<s contami­
nem com o *  alsominaveis erra* de 
um livro  intitulado Medecina Thea- 
lógica. . . cuia* erra* refuta ne*ta 
obra .1 < Lisboa. Regia Offlclna Ty- 
pographicn. 1799. 2 vols.).

Hoje em dia n Medecina Throlo- 
pica í  considerada por Afránlo Pei­

xoto como um livro precursor da 
obra de Freud. Dr. Martlnho da 
Rocha diz que isso livro "»>rá para 
todo o sempre um docunveito Ines­
timável de nnteclpnçdo rlentlflcn 
acirra das rclaçócs pslco-somáticas 
nos grandes males humanos e um 
dos seus capitais remádlos. a psica­
nálise".

[FRANCO. FRANCISCO DK MF.U>] 
— ColhcçAo de opúsculos nobre a 
t ocei no /oitos pelo* todo* da Aca­
demia Kcal da* Sciencia*. *ue com- 
poem a iiutifulçdo vocciaéra: e pu­
blicada* de ordem da meuna Aca­
demia. ,Vum.« e //. Lutai. .Va 
Typoprafia da Academia. I t t t .  Com 
liVynf» dc S. Alteoi Real.

22 x 14: 183 pp.

A colcçio compreende 13 núme­
ros publicados em tris lasdculos 
em 1812, 1813 e 1814. Contim o 
Regulamento da fisiíituiV.Vo Vacei- 
nica. Breve InstruceSo dn que ha 
mal* essencial a respeito ia  Vacei- 
«a  e os Conta* da* Otnçnacóc* 
Vaceinlra» .. enda uma referente a 
um período e assinada por um mi- 
dleo.

No mis de outubro de 1113 coube 
ao dr. Melo Franco o tu n » de “Dl- 
rector dn Instltuicáo Vacrlnlca" e 
nas no 73 a 75 (num. IV) faz o 
relatório a respeito das 51 pessoas 
que vacinou.

FRANCO. FRANCISCO DE MELO
— Elemento» de Hpgirnc: ou Dieta- 
me* Thcorettco*. c  Practco* para 
conservar a mude. e prdongar a 
i-Vfrt PubPeado* por 0'dcm da 
Academia Real da* Sciencia* pelo 
seu todo Frandteo de Mello Fran­
co. Parte l. TAtboa. .Va Tupogra- 
ph«a da Acadmia. 1*11. Com li- 
etnca de S. A l tem Real.

20 v  14- p. de ante-roso p. de 
rosto. 2 fls. s.n com o artigo das
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"AcUs da Academia.. . "  determi­
nando a lmpressáo do U vro o "In ­
dico da Parte Primeira". 170 pp. 
Nova fólha de rosto. 1 fl. s.n. com 
"Indico da Parte Segunda" de p. 171 
a 347. 1 fl. s.n. com erratas dos 
duas partes. 4 íls. s.n. oom o  "Ca­
talogo das obras Já Impressas, e 
mandadas compor pela Academia 
Real das Scicncios.. . "

Primeira cdlçüo.

tlgo é reproduçío do que foi Im­
presso na segunda cdlç&o. O dr. 
Melo Franco faleceu nesse mesmo 
ano de 1823. cm Ubatubo. do viagem 
do volta para o Rk> de Janeiro de­
pois do estada cm Sáo Paulo.

(FRANCO. FRANCISCO DF. MELO)
—  Reino da Estúpidos. poema. Pre­
ço 3 fr. Paria. No Officina do A. 
Bobd*. 1818.

ntANCO, FRANCISCO DE SOXO 
—  Elementos do llygiene, ou Dicto- 
moo Theore ticos. o Practicos tara 
conservar a mude, o prolongar a 
vida. Pubtv.ado* por Ordem da Aca­
demia Real das Sciendas pelo teu 
socto Francisco de Mello Franco. 
Segunda Edigdo. Lisboa. Na Typo- 
gropAio da Academia. 1819. Com 
Privilegio de S. Magestade.

20X14; X II com o .artigo  das 
"Actas da Academia", assinado por 
José Bonifácio de Andrada o Silva, 
como secretário mandando reimpri­
mir a obra (I I I  c IVJ; Privilegio 
(V  a IX ); c Indico (X I e X II). In- 
troducçdo: X III. 338 pp. Da p. 355 
ao fira vem o “Catalogo das obras 
Já impressas... da Academia".

13 x 8; XI. 62 pp.

No verso da página cm branco 
que antecede 6 página do roa to vem 
Impresso ao pé: Priafed by T . O. 
Hanmrd Pctersborough-court, Flcct-

REINO

DA ESTUPIDEZ,

POEMA.
Segunda edlçáo corrigida c au­

mentada.

FRANCO, FRANCISCO DE MELO 
— Elementos de Uygicnc.. .  (como 
n<u duos primeiros cd.J. Terceiro 
odipdo. Lisboa, Na Typografia da 
Academia. 1883.

20 x 14; X III com o artigo das 
atas da Academia. Índice e Inlrodu- 
ç*o. 359 pp. Da p. 355 ao fim  vero 
o "Catalogo das obras Impressas... 
da Academia".

Terceira edlçáo. O artigo das 
atxu da academia mandando reim­
primir a obra vem assinado por 
Frandsco Vilela Barbosa. Êsse ar-

HAMBOURG.

1 8 1 0 .
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Street, London. Em muitos exem­
plares fnltn cisa página em branco 
que aliás nfto entra na nunvcraçáo.

Esta 6 a primeira edlçáo desta 
famosa sátiro que começou a cir­
cular em 1785 em manuscrito.

(FRANCO, FRANCISCO DE MELO]
— Rei ao da Estupidez. poema. 
Hambourg. istO.

13 x 8; XI. 62 pp.

Esta cdlçfto marcada "Hambourg" 
deve ter sido Impressa na realidade 
em França como se podo ver pclco 
caracteres e pela ortografia france­
sa da cidade: Hambourg. Nem Ino- 
cfncio. nem Blalco nem Alberto Pt- 
montei t . . .  Poema» hcrvi-comico* 
portugunes... p. 150) citam oita 
edlçáo.

[FRANCO. FRANCISCO 1>E MELO] 
— Reino da EstupAder, poema. Nova 
cdiçilo. correcta. Preço 3 /r. Pari*. 
.Va Of/ieina de A. Botec. lS tl.

12 x  0 ; x .  62 pp.

FRANCO, FRANCISCO DE MELO
—  Reino da Ritupufr;. poema. Por 
Francisco de Mello Franco. .Vota 
Kdiçxlo augmentada com uma breve 
noticia da vida do Auctor. Bareello» 
Typ. da Aurora do Cavado. 1868.

16 x l i ;  X II. 52 pp.

A noticia da vida do autor 6 "Ex­
traída do Braxll Llttcrario de Fer­
nando Wolf".

O poema foi tombím Impresso em 
Lisboa. Na Impressáo de Joíío Nu­
nes Estive*, em 1822. com o titulo 
de A EstupAdes, Poema cm  tre*  can­
tos. Na* edlçdes anteriores o poe­
ma tem quatro canto*. Existe ain­
da uma cdlçfto de Lisboa. 1835. O 
poema foi Impresso om várias cole­

tâneas tais como os Safyrico* Por- 
tuguezes (Paris. 1831. VI vol. do 
Parnaso l.usitano) na suo totalida­
de ou em parte.

A tradlçfio quer (sem nenhuma 
prova) que Josí Bonifá.-io tenha 
colaborado na redaçflo. ou talvox na 
simples cdpla do manuscrilo do Rei­
no da Estúpidas.

FKANCO, FKANCISGO DE MELO 
—  Ensaio sobro o* lebres com ©bser- 
oaçdca analgtica» d coroo da topo• 
graphia, clima, o demais particula­
ridade», quo influem no caracter das 
lebres do Rio de Janeiro. Po r Fran­
cisco de Mello Franco, Comrncnda- 
dor da Ordem de Chris‘.o, Medico 
da Camara Real, e  Socio da Acade­
mia Real das Scicnciaj. Lisboa Na 
Tgpographia da mema Academia. 
•823. Com licença do Sua Magos- 
tade.

22 x iC; 1 fl. s.n. com o artigo 
da» Atas da Academia, mandando 
Imprimir a obra. 205 pp.

O artigo (la* Atas da Academia 
dix “Determina a Academia Kcal 
das Sclencla*. que seja Impresso A 
sua custa, c debaixo do sou privi­
legio, o Ensaio sobre at Febre*, que 
lhe foi apresentado pelo seu Sodo 
Francisco de Mello Knnco.. . "  c 
eslA datado de 19 de >ulubro de 
1829. Nessa data o autor Já era 
falecido.

Há quem dlgn que e s *  edlçáo d 
a segunda c que a olra foi Im­
pressa pela |>rlmelro v «  cm 1822. 
Se asilm fôsse haverta referíncia 
no artigo da ala da AcaiemU. Er« 
praxe usar-se a expressáo "que soja 
rclmpresso". quando se tratava de 
segunda edlçáo como alás se usou 
liara o* Elemento» de llggicne. 
Esta edlçáo de 1829 í  a primeira «  
única.

Sito essas obras cuja autoria do 
Francisco de Melo Frtuco í  certa 
e  Incontestnda.
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Dc Francisco de Melo Franco hA 
um Bpicedio d morte do dr. Josd 
Ferreiro Leal. que foi publicado nn 
CoWecçdo de poesia* Inéditas... (to­
mo 2. p. 71) o um Dácurso recitado 
na Srssdo Publico de 21 de Junho 
de 1816 da Academia Real das 
Sdcncias, que foi publicado nas 
Memórias dessa Academia, tomo V. 
parte I.

FKKIUK, JOSft DA SILVA —  Ora- 
pdo cm Acedo de Graças pela Pre- 
servaçdo da Vida do iHustrOrimo, o 
exeeUentissimo senhor Marque; de 
Pombal primeiro ministro do « f a ­
do. e gabinete de Sua Magcstade 
Fidelissima. dc. de. de. Por José 
da Silva Freire, conego da S4 da 
Bahia, e natural da mesma cidade. 
Lisboa Na Regia Officina Typogra• 
fica. Anuo MDCCLXXVl [1775]. 
Com Licença da Real Afrca Cen- 
soria.

20 x 15. 1G pp.

Blalte <vol. 5. p. 192) cita o titu­
lo com írro. í  a única obra dú«c 
autor que se conhece.

O R A (J Ã O
ACÇÃO DE GRAÇAS

P E L A  T
p r e s e r v a ç A o  d a  v i d a
so EurnuíjiKo. t naiuxnuuto 

S E N H O R

MARQUEZ DE POMBAL
PRIMEIRO MINISTRO DE ESTADO, 

B G A B IN E T E
DE SUA MAGESTADE F1DELISSIMA ,

5cc. &c.

Por JOSÉ DA S ILV A  F R E IR E ,
tOH SCO DA S tr DA S A U IA , S BATVS.AL 

BA MCSMA C ID A B S

L I S B O A
HA REGIA OmaNA TYfOCAAFICA.

FRESNOY, C. A. DE lide Veloso. *■>««•*»"•
Jorf Marlnno da Concoleio. *—»• & m  s t »  h * * .
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G
«A M A . Josr. BASIMO DA So­
neto. [a.l. » . impr. n.d.J.

30 x 20: 1 fl. Impressa de um só 
lado.

O soníto começa por: fuadou c'oa 
forte espada a Monarquia "e  « t á  
assinado" 7V-miiiido Sipiho Pastor 
Arcade. S de junho de 1775.

Rato soníto. Impresso cm (Olha 
avulsa, (oi composto por ocatifto da 
inauguração da Estátua Equestre de 
D. Joaí 1 em 6 de Junho de 1775. 
Vide Safddui Eq&cstre.

S O N E T O .

C— « C—  t, b  
O- MU- m . o M  a _ _

Mm Ta Mt m—  fn  O .  ri.

Q - u. r .  i—  í .  t— u (ua.
AMOU O l PÓVOJ. K )t AMADO tXLLZS 
JO U . O fA l OA fA T llA .  O CAA.VOC, O JWTO.

No alto da fólha, acima do titu­
lo citado, vem Impresso: Quando 
Alexandre. Advertida do engano, 
de Dario com RfcstUo sen valido 
ao lado, Syrigambis Rainta Wll 
•andou a Bfestido. (omamdo-o por 
Alexandre. Advertido do engano, 
pedio pcrddo ao Rey. que lhe rcs- 
pondco nia7«animoin<Tt(*: Ndo er­
raste. que este lambem he Alexan­
dre. Quinto Curtio lAv. III.

O soníto eitá auinado: Basilio 
da Gama. da Areadia de Roma e 
(ol composto por ocaalio (a  Inau- 
KuraçAo da Estátua EqUestrc de D. 
io r t  I. (Vide Rstdltui Bjüeetre.) 
Começa por: Domador do Bucefa to  
arrogante.

. . U M i  O »  na f// 
■ -  f .  —U .  -  U tt. S.‘i —U , A . —  M. . 
,fjM . .*-»**». Aé-.o M - .
f i -  " o « V » '
S.> ™ k. e- V.

S O N E T O
n o  o i a r t n z

I N A U C U R A Ç Ã O
COLOSSO REAL.

D  O . U »  i .  A - - . .  e - - .
( M > .  •. . n • *» íU «.
I.J -A. W
\~a. .M | n . Uac.  C ~ .

O M I DA rATRIA f -  ’• « * • « •
A «V.».;. A- t— f .  <•
fA l OA PA VAU -V -A . r «  - I .
A A — -■ . . f A ^ A , .  .  H —  IU—

CAMA. JOSf. BASIMO DA So­
neto no dia felix da inaugvraçúo do 
Coiotso Real. (» . ! . .  a.impr., ».d.J.

30 x 20; 1 (I. imprensa de um só 
lado.

.  fO U .  r . . . . i  n  . . .
1J-. .  C m  -  A- * * * .
K.W..I n. I • Sffpn W.

N. «
CMn.n .  IMi*. . .  air «. I * .  

U I . p . 4  1—  A W f.  .r f .

f̂íAr
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GAMA. JOSt. BASII.IO DA — Bpi- 
Ihalamío da ojxellentissima senÁo- 
ra D. Afaria Amalia por JoW Ban­
ho da Gama Ba Arcadia de Roma 
Termmdo S ip ilio .. .  Lisboa Ba 0//Í- 
etaa de Joseph da Siiva Baearetb. 
M.DCC.LXIX (1769]. Com Licença 
da Real Meta Centoria.

20 x 14; 10 p.

Entre o nome 4o autor t  a Im- 
prenta vem Impresso entre dois ti- 
letee. um dístico em latim, um ver­
to da Scloga 1 de Virgílio.

Baslllo da Cama estava cm Lis­
boa em 1700. Suspeito de partidá­
rio doa jesuítas como ex-noviço da 
Companhia, teve de assinar no 
Tribunal da Inconfidência um com­
promisso do partir para Angola no 
prazo de seis meses. Aproveitou a 
ocasi&o do casamento de D. Maria 
Amáila, filha de Pombal, para en­
dereçar-lhe êste poema nupcial on­
de ataca os jesuítas:

K r  I T H  A  L A M T O
a *  t ia u x a r c i iK *  10043. •D. M A R IA  A M A L IA

ro*

y o z í :  b a z í l i o  d a  g a m a

NA ASCADtt DJtROMS TtaMIMDOSFlUO

A> ■ «  Lee. . . .  fienctt iBmti Afrtt.
» { .  Cd. 1.

L I S B O A
M orixau M jossn* o» tii«» iuusjTk.

«  OCC ISIS.

Cm b i y  u  * — £ a »

O» negros bandos de noturnas avos 
Com a Inveja, a Ignorância, e a 

C Hypocrizln. 
Que nem se atrevem a encarar o 

[ dia.

e pede proteçáo para livrar-se do
exiiio:

Eu n&o verei passar teus doces 
( nnnos.

Alma de Amor. e de piedade
I cheia:

KtpcrAo-mc as dezertoa Africanos. 
Áspera, Inculta, e monstruosa

t areia
Ah! tu fnze cessar os tristes

t dnnnos.
Que eu já nn tempestade escura.

[ e feia
Mal dlvízo. e roc —  serve de

[ conforto.
A branca m&o. que me — conduz 

í ao porto.

Estes versos do JSpilhalamio va­
leram-lhe a revogaçfío do tfrmo de 
exiiio e a protcçflo de Pombal.

GAMA. JOSf. BASII.IO DA — O
Uraguag Poema do Josd Basilio da 
Gama na Arrocha do Roma Termin- 
do Siptlio dedicado ao illmo. e exemo.
renkor Francisco Xavier de Men­
donça Furtado Secretario de Esta­
do do S. Magestade FideUssima de. 
de. de. Lisboa Ba Regia Of/icina 
Typojrru/icu At.xo MDCCLXtX  
(1769]. Com licença da Real Meta
Ccnsoria.

18 x 12; p. de meio titulo, p. de 
titulo. 1 fl. s.n. com um sonêto do 
autor ao Conde de Ocyrns. 102 pp.. 
e fl. s n. com ura sonêto no autor 
assinado por Joaquim Ignftcio do 
Seixas BrandAo e outro, também 
no autor, de Inicio José de Alva­
renga Peixoto.

O Vraguay. apresentado á Real 
Mesa Censórin para obter a licença 
para a Impressão, foi distribuído ao 
deputado JoAo Pereira Ramos de
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Azeredo Coutlnho. Êste compatrio­
ta de Boslllo da Cama deu um pa­
recer onde desenvolvo consideração* 
síbre defeito* quo se encontram em 
todo* o* poema* épico*, no próprio 
Homero até. e conclui: “ I*to su­

posto. q‘ maravilha he. cí o Ura- 
Ctioy. Poema. q1 José Bazllo da Ca­
ma Vllasboas quer lmprin.lr. tenha 
alguns defeltoa? O mais substan­
cial. q ' cu lhe acho. he a *ua des­
proporcionada extensão. I  pobreza

O URAGUAYP O E M  A
JOSÉ BASIL10 DA GAMA

N A  A R C A D I A  DE ROMA

T E R M 1 N D 0  S I P I L I O
D E D I C A D O

AO I L L . M0 E EXC. M0 SENHOR.

FRANCISCO XAVIER
DE M E N D O N Ç A  F U R T A D O

S E C A t T A R I O  D l  E S T A D O

S. M A G E S T A D E  F I D E L I S S I M A
V e . V e . V e .

L I S B O A

N a  R e o i a  O r r i c i H A  T t p o o a a u c a

A m k o  a o c c i x u t  

Cem Lcerifj ii Retl Meu CenftrU.
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do* Kplsodlos. e a Languldez de 
mtos. verso» pola frequente repctl- 
Çáo da* conjunçoen*. vido. que o 
Autor bobou o* Llçáo dos Poeta* 
Italiano*. Táobem a solução mo 
náo [«roce natural. Ma* a fazer 
w  Juitlç». tom sou merodm'». O 
Kpltodlo do Undoya a ninguém dei­
xará de agradar. Tom m<“ . pintu­
ra», o imagens, q' sáo do mflo do 
mostro. Verdad.<» o nutor ho Poe­
ta. E»tO ho o mou parecer: o cm 
eonsoquonda dollo ou o Julgo m.<* 
digno da licença. q‘ podo p.« comu- 
nkar-to a publico por meyo da Im­
prensa. Lisboa 25 do Agosto do 
1769". O parecer foi asxlnado tam- 
bám por Fr. Francisco do SanPAnna 
o Pedro Vloga* de Novaes ijo s í T. 
da Silva Bastos: Historia da Coa- 
m m  Intelectual em Portugal. Coim­
bra. Impo. da Un. 1926. p. 156).

Desta primeira edlçáo flzoram-so 
1036 exemplares, tiragem considerá­
vel porím explicável polo fato do 
Umguav ser um poema político de­
fendendo a açáo de Pombal contra 
a* reduçdc* Josuftlcas. Consta que 
depois da queda do ministro, quan­
do velo a "vlradelra" suprlmlram-so 
todos os exemplares que se pôde.

Desta primeira edlçáo Imprimi­
ram-se exemplares em papel me­
lhor que os comuns. Náo se sabe 
quanto*, mas e possível que a edl­
çáo tenha sido de mil exemplares 
em papel comum e  36 em “papel 
de luxo".

Inocándo diz que ao Umguay 
Juntou-se a Rrtaplo Abbreiiada Re- 
publica que o« . . .  fem itas... esta- 
bftecerão no» Dominion Ultmmari- 
no»... Impressa no mesmo forma­
to. J. C. Rodrigues <n. 2072). que 
possuía um exemplar do poema en­
cadernado com a Renponta Apoio- 
getica a o .. .  Umguay .. .  diz que t  
rarissimo encontrar-se a obra de 
Baslllo da Coma Isoladamente.

A  verdade # que multa» pessoa* 
encadernaram na ápoca da publi­
cação o poema com a Relaçdo Ab- 
breviada ou entáo com a Resposta 
Apologdtien tendo em vista Juntar

obras sóbre o mesmo assunto e eco­
nomizar uma encadernação. J. C. 
Rodrigues engana-se afirmando que 
A rarissimo encontrar-se o Umguay 
Isoladamente. P. exatamente o con­
trário que acontece. Allá*. o Ura- 
quy, embora raro e procurado, t  
mal» um livro caro que rarissimo. 
como o taxam. C, das obra* de Ba­
slllo da Cama. a que nperece com 
mais freqüAnda no mercado.

GAMA. JOSF. BAStI.IO DA — O
Umguay. Poema de Joet Soalho da 
Gama. na Arcadia de Roma Ter. 
miado Sipilio. Noto Edicdo. Rio 
de Janeiro. .Va /mprrssdo Regia 
U.DCCCJCI. ( I » l n .  Com licença de 
8. A R

14 x 10; p. de ante rosto. p. de 
rosto. 1 fl. s.n com um sonAto do 
nutor. 87 p.. 1 fl. s.n. com 2 so­
neto*.

O texto desta segunda edlçáo. 
primeira edlçáo brasileira. í  exata­
mente o mesmo que o da primeira 
Inclusive oa sonetos no corofço e no 
fim. Os exemplares em papel co­
mum custavam, ao sair. 9C0 ríls e 
os cm papel forte, em formato 
maior. 1.440 ráls. Os exemplares 
“ d e  I u a O ", w n s i  H* O U  t io jc ,  xAu 
rarissimo».

GAMA. JOSR BAStI.IO DA — O
Umguay. poema de Jond Batilio da Canta, na Arcadia de Roma Ter- 
mindo Siptflo. Nova K dlçilo . U i-  
boa: Na ImpresnOo de Joâo Nunen 
K it cies. An no IS tl.

16 X 10; p. de rasto. 1 fl. s.n 
com um sontto do nutor ao Conde 
de Oeyra*. 68 pp.

Terceira edlçáo. segunda edlçáo 
portuguása. A p. em frente *  59 
está em branco, o texto continua 
no verso <p. 60). Náo contím oa 
soneto» que vfm  no fim da ed. ori- 
glnaL
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GAMA. JOSfi UASIMO DA iíi- 
nervct Branhcnec. Bibliotheca Bra- 
mhca. ou CoUccç&o de obra* origi- 
nae*. ou traduzida* de autore* cele­
bre*. Tomo I. Uroyuay. poema de 
Jo*t BaMlio da Gama. Na Arcadia 
de Roma. Tcrmindo Siptlio, Rio de 
Janeiro. Typoyrapkia Axutral. Breco 
de Brayança. IS. /«*♦.

22 x 14; 70 pp.

Ao poema precede umn “ Intro­
dução”  o umn "Breve noticia so­
bre a vida de Jotf Batilto da Ga­

ma" (p. 1 a 8) ambat assinadas 
com as Iniciais S .N .R ., Iito d. San­
tiago Nunes Ribeiro.

GAMA, JOSE BAS1I.IO DA — O
Uraguay poema de Joai Baaitio da 
Gama na Arcadia de Romj Termin- 
do Sipitio. Nova Rdiçdo Rio de 
Janeiro Bmpr. Typ. Dota de De- 
: embro —  Paula Brito Impreuor 
da Ca*a Imperiat. 1855.

17 x 12; ÍO pp.

U R A G U A Y ,
P O E M A

D I

JOSE BASILIO DA GAMA,
K A

A R C A D I A  DE R O M A

T E R M IN D O  S IP IL IO .
N»va E J i f í r .

RIO DE JANEIRO 
N a I x r a x s s Xo  R k oi a  

m. DCCC, X I.

Com lictn<a d t S .  j í . & .
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Contfm um soníto do autor im­
presso antes do poema. N io  eon- 
tám ot doU soneto» no fim. A » no­
tas ao poema que nas cdledes pre­
cedentes figuram ao p í da» pági­
nas estilo Impressas no fim de cada 
canta

Esta cdlçflo. salda dos prelos de 
Paula Brita tem a dlstlnçAo e  so­
briedade que caracterizam os livros 
que Imprimiu. J. C. Rodrigues sd 
vira um único exemplar desta edi- 
Cio e o considerava rarisslmo. Ho­
je existem muitos. Aparecem com 
relativa frcqllínela no merendo, em­
bora nfio se possa considerar cdiçio 
comum. £  apenas escassa.

GAMA. JOSf. BASIIJO DA —  O
Vraguay Poema de José Basilio da 
Oama nova ediçdo —  Precedida da 
biographia do autor. Rio de Ja­
neiro Typ. da —  Escola — do Edi­
tor. Serafim Jotf Alues $3 —  Rua 
Sete do Setembro — SJ.. [t .d .J .

10 X IX; 01 pp.. 1  íl. s.n. com 
lista de “Livros Colegiaes á venda 
na Livraria do Povo..

Esta cdlçúo í .  creio, do 1891. fi 
rara. Oswaldo Bragn. na bibliogra­
fia do Vraguay publicada no fim 
An «Alcáft fae-similar da Academia 
Brasileira, cita-a. sem a ter vista 
segundo mençilo de Artur Mota.

GAMA. JOSfi BASIIJO DA — Ga­
leria de cscriptorct brasileiro*. Jctsé 
Basilio da Oama. 0 Vrugvay [sic) 
precedido de um catudo critico por 
Francisco Pacheco. Livraria CJat- 
aioa de A iwa <f Comp. Rio de Ja­
neiro... S. Pau lo... 1895.

15 x 12; XXIV. 78 pp.. 1 retrato 
xllografado.

O Vrapvay teve, alím  das odlçdc* 
que descrevemos, multas outras, o 
que se compreende dada a Impor- 
tfncia do poema para a literatura 
brasileira. Vide Varnhagcn: Épico» 
Brasileiro*.

A Academia Brasileira do Letras 
publicou em 1M 1  uma odiçfio fac- 
•slmllar excelente.

GAMA, JOSfi BASILIO DA —  A
Declamando Trágico. Poema dedi­
cado d i Bcllai A ries... Lisboa .Va 
Regia Officina Typografica. Anno
1772...

&•; 12 pp.

Ainda nio consegui ver esta pri­
meira edlçfio diste poema reimpre*- 
so no Parnaso Brasileiro e em ou­
tras coletâneas.

GAMA. JOSfi BASIIJO — Poema 
sobre a Declamando Tragica ou re- 
gra* da mesma Declamando de Di- 
derot traduzido por José Basilio o 
Epístola a Termindo Sipilio Author 
do dito Poema Por Mel. Ignacio de 
S. Alvarenga e outra A Jo:é Basilio 
sobre a utilidade de hum Theatro 
em Coimbra.

17 x 15; 2C pp.

Manuscrito em meu poder, cm 
letra do sículo XV III. Note-se a 
atrlbuiçilo do poema a Didcrot cm 
vex de Dorat.

A Ao A lvnw ig» fnmtnç*
por Ocnio fecundo o raro que com 
polida* t m o * . . .

A epístola n JosA Basilio da Gama 
"sobre a utilidade de hum theatro 
em Coimbra”  e»tA assinada por I.C. 
D. M. ÍJosA Caetano de Mesquita, 
na Arcadla Lusitana Mctateslo Ci- 
len lo íl.

AfrJnlo Peixoto (pref. da ed. íac- 
-simliar do Vraguay, p. X V I) diz 
“Depois do Vraguay. em 89. publi­
cou Boslllo. em 72. uma Declama- 
çdo Tragica. 238 versos alexandri­
nos, dedicados As belas arte* tra- 
duçfto ou paráfrase de La  Déclama- 
tion thédtre, de Dorat. poeta íran- 
cés. que. em Lisboa, convivia com 
Basilio..."  HA engano de Afrflnlo 
Peixoto. Dorat nfio CStávo em Por­
tugal.
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GAMA, JOSÊ BASfUO DA — Os 
Campos Klystos oifaixu D c Tcrmin- 
do Sipilio Pastor da Arcadia aos il- 
lustrissimos. o  excellentissimos Con­
des da Rodinha. Lisboa. Ha Regia 
Oflicina Typografica. MDCCLXXVI 
[177SJ. Com Licença da Real Mcza 
Ccnsoria.

21 x 15; 7 pp.

O conde de Redínha era filho de 
Pombal. A  Impressão feita pela 
Offldna é primorosa. Êste poema 
foi reproduzido em muitas anto­
logia».

OS C AM PO S ELYSEOS
O I T A V A S

D E  T E R M I N D O  S I P I L I O  
m i t o s  a »  s s c s d i a  

sos U i m w a e i ,  t  n c o m r m u w s

C O N D E S  D A  R E D Í N H A .

X

L I S B O A ,

Csm Isinié i .  tssl M a s  Cn.trt».

GAMA. JOSÊ BAS1LIO DA —  A
Liberdade, cançoneta de Uetastasio: 
com a imitação francesa de J. J. 
Rousseau. e as tradueçoens portu- 
guezas, de José Basilio da Gama, a 
de hum anonimo. Lisboa: Na T ipo ­
grafia Lacerdina. Anno Af.DCCC.X. 
[1S10J. Com Licença da Mesa do 
Drscmbargo do Paço.

15 x l i ;  15 pp.

O texto está dividido em quatro 
colunas. Na primeira vem o texto 
original de Motast&do. na segunda 
a traduçflo francesa do Sousscau. 
na terceira a traduçAo pertuguésa 
de Basillo dn Gama e n» quarta 
a de um onbnlmo.

Inocénclo cita uma cdlçAo do 1773, 
da Régia Oficina, porém a lo  cita 
esta. Brito Aranha <12-755) dta 
uma edlcfio de Burgos com 15 pá­
gina*.

IGAMA. JOSÊ BAStMO DAI —  Le- 
alfiro da Saudade no ooníAel mor­
te do scrcmisrimo senhor l'. Joseph, 
Príncipe do Brasil. Pio. Religioso. 
Hbcralissimo. Por Hum Anonimo. 
Lisboa: Na Offic, de IAno da Silva 
Godmho. Anno M.DCCJ.XXXVIII 
[17SS]. Com licença da P.eal Meai 
da Commissdo Geral sobrt o  Eza- 
me. e Censura dos Livros

20 x 14; 7 pp.

>1 umn das composições do BojI- 
llo da Gama daa mal* difíceis de se 
encontrar. Vide Collecçdo Puncbrc.

GAMA. JOSP. BAStMO DA — Qui- 
tubia. Paccia pompa d‘E-oi l'A fri- 
ca ancora. Mctastaslo. Lisboa: Na 
Oflic. da Antonio Rodrigues Ga­
lhardo. Impressor da Sereníssima 
Casa do Infantado. Anno A1.DCC.XC/ 
[179/]. Com Licença da Seal Mesa 
da Commitsdo Geral, sobre o  Exa­
me. e Censuro de lAvros.

23 x 18; 13 pp.

Êste poema famoso vem reprodu­
zido em dlveraat antolcgtas, tal* 
como a Coileeçdo de poeiias inédi­
tas.... o Parnaso Brasileiro, e ou­
tras.

GAMA, JOSB BAS1JJO DA — Bra- 
slticnses Aurífodinae Poemate Di- 
dasealico Ab Aurifodinennbvs Mutis 
depromptae. si ve De Aurs. efusgue



A  L I B E R D A D E ,
C A N Ç O N E T A

D E

M E T A S T A S I O :
COM A IMITAÇXO FRANCEZA DE J. J. ROUSSEAU ,

B AS TKADUCqOENS RORTUGUEZAS ,

DE J O S É  E A S I L I O  DA  G A M A ,

E DE HUM ANON1MO.

GAMA _____  _ _  GAMA

L I S B O A :
N A T Y P O G R A F 1 A  U C E R D I K A .  

A H H O  M. DCCC. X.

C m  Lictn^ã  da M n a  do D a m b a tg o  do Pa^o.

extractionc tn Braiiliá Poflica De*- 
cnpíío A Jotcpho Banho Goma eJ«- 
cuOrata addittt Bt CompendianA 
appendice. *olutá oratione: E t curió- 
• i  quaretione de Auri penem.

23 x 19; 1 f. com um detenho 
alegórico. 1 p. de titulo. 1 fl. em 
branco. I  fl. com prefácio (Cwrto»o 
LectorU, 39 fl». s.n. contendo o 
poema com 1823 verãos, numerado» 
de 10 em 10. 2 fl». em branco. 5
fl». s.n. contendo Appcndur Compcn-
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diaria (em prosa). 4 fl». *.n. con­
tendo G««usfio Curiosa. 1 fl. em 
branco. 5 fl». » n. com Index reram 
aotaWium. 1 desenho em fôlha do­
brada medindo 37 *  23 moitrando 
a» opcraçóe* de mlrveiaçio e o» 
ínttrumentos empregado». O* nú­
meros Inscrito» na gravura corres­
pondem à expJIcaçdo em fôlha ao 
lado 1 fl. em branco.

fcste poema Inédito de Basitio da 
Gama «ôbre a  extraçflo do ouro em
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Minas Geral* (ol adquirido na Itá­
lia em 1938, do espólio do* condes 
Delia Stafa. pelo cônsul Ivan Gal- 
váo, para a sua ooteçAo particular. 
Por morte dósae distinto diplomata 
brasileiro o manuscrita assim co­
mo seu* livro*, foram vendidos á 
M iraria Kosnvos do Rio de Janei­
ro. Kol dessa livraria que adquiri, 
em 1960. tate manuscrita

A exlstónda dósse poema inédito 
A conhecido pela noticia que o côn­

sul Calvflo dera ao* Jirnal* do Rio 
em 1W0. Sóbre í l »  escreveram 
notas Pedro Calmon. Josí U iu  do 
Róso. Raul S. Xavier c outro*.

Baslllo da Gama «bre seu poe­
ma com a clássica prtposlcAo e ln- 
vocaçAo e passo a nirrnr o lenda 
da origem do ouro. Descreve como 
se percebem os Indícios da exlstfn- 
cla do metal, os descobertas de ou­
ro no Brasil, os Instrumentos neces­
sários á extraçáo. Trata dos escra-

L E N I T I  VO

S A Ü  D A D E
NA S E N S Í V E L  M O R T E  

. 0 o
S E R E N Í S S I M O  S E N H O R .

D. JOSEPH ,
PRÍNCIPE DO BRASIL.

PIO , RELIGIOSO , L  BERa LISSIMO.
r o a

HUM ANONIMO.

L I S B O A :

n a  o f f ic . d e  u n o  d a  s ilv a  c o d in h o .

Atno m. occ-ttxxvnt 
Càd f it r t f  I R m I A*«« •*» Cmmi/fof Q tr t l 

■jeirt t  E<j i : , t  Cfe/w-i U t  . h r n .
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QUITUBIA.
Fxri* fc<Tfi d'Eroi Ia África f < 0n

L I S B O A ;
B A  e m e  K  A.VTW r.O * 0 0 *  J C V B  C A I HA A 9 0 .  

Ai M A * .  <•» h  L U * .
A*** • K « * l

Im SM*. J. *W A*, i. .t~- . . M -“ - i-*»

dificilmente legível. seguida de Ini­
cial* e a palavra Socius.

Parece nâo haver dúvida que Cste 
poema (ol o que Barillo da Gama 
apresentou à Arcádla Romana.

O p. Kaulen na Resposta Apoio- 
ffftica ao poema O U r u g u a y . .. (Lu- 
gano. 1786, p. 8). falando de Ba- 
idllo dl*: " I » g o  que chegou a Ro­
ma. he Incrível o grande bem. que 
lhe fliorko o » Jesuítas. nflo só o* 
que tlnhfto tido seu* Mestre*. ma» 
todo* o* que o tinhüo conhecido 
no Brasil. Elles com *ua» esmolas, 
e com outras, que lhe procurnv&o. 
o sustentavfto. o veatiko. EUc*. pa­
ra estar com mal* com modo lhe 
alcançaráo hum lugar em certo Se­
minário. que estava debaixo da dl- 
rccçáo dos Jesuítas. Elles para lhe 
darem honra, e  fama o flierSo alis­
tar entre os Acadêmicos da Arca- 
dla; fmendo-lhe talve*. ou emen- 
dando-lhe para maior crfdlto «u . 
a* compozlçoens, que all havia de 
recitar..

A  crcr o  padre Kaulen. e náo há 
rario para duvidar do que afirma

voa negros, seus trabalhos, vida. há­
bitos. sofrimento», etc. Em segui­
da descreve minuciotamente as dife­
rentes maneiras de minorar e fun­
dir o ouro para a remessa para 
Portugal, o  Appcndir uompenata- 
rio. em prosa. í  um resumo minu­
cioso do poema com chamada para 
os versos. O Index rerum i»otabi- 
liu m .. . em ordem alfabátlca (10 pp.) 
t  extremamente detalhado.

O ms. está escrito em excelente 
letra dc callgrafo qualificado. Tem- 
-sc o Impressáo que está prepara­
do c foi feito para ser remetido ft 
Impressáo. Os desenhos (tanto a 
portada como a prancha explicativa 
no fim ), deveríam ser entregues ao 
gravador como modelos. Assim se 
usava fazer.

Na p. de rosto existem duas assi­
naturas. uma delas de um padre 
da Companhia de Jesus (a leitura 
do nome 6 pritlcamente impossível 
pois há defeito no papel) e a outra

í̂ rasiliCíM íiinjoáma
■' J R v í im í í  ÍX íiflsa ilíú '

í/unfxlnunMkn!{Lnid:pt̂ «z,

f y J u r o M M m i r j í i i m u i  

iT) t y r m i à  

> \ x m  i l h e r i m

X  íL t f k i  í f o m b i  S ^ e n a  

ducuhnta 
êJÀitiS,

S. CcnpnJictxi apfnlutduíimiim : 
(ÍTt Cvifú jutKi.y* d( cAurinjtuu. 

& :/ > •*  S9
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o intuito, ante*. polo contrário, foi 
a prolcçilo do* pndro* da Compa­
nhia que Jovou Barillo do Cama á 
eldçáo para a Arcddla Romano. O 
padro Kaulon vai mal* longo: xu- 
gere quo o* composições quo oll re­
citou foram talvez folto* ou emen­
dada* pelo* Jesuíta*. Oro, o fato 
do nevta dato estar em Roma um 
padre da Companhia do Jesus do 
Brasil, poeta, autor de poomo nôbro 
assuntos semelhante», n&o deixa de 
confirmar as Insinuações do padre 
Kaulen. Nessa época o podre José 
Rodrigues de Melo estava refugia­
do cm Roma. onde Iria publicar 
<1781) o seu poema De Ruttici* 
Bnuiliae Rebu* Carminttm Junta- 
mente com o poema de Prudêndo 
do Amaral sõbre o açúcar.

A colnddênda dos assuntos, am­
bos sôbre riquezas do Brasil, o prõ- 
prla concepção do poema de Bosl- 
lio, a maneiro de encarar e desen­
volver a obra. a Importância dada 
& exatidão das descrições da técnl- 
ca de mlneraçflo o seus Instrumen­
tos nlto podem deixar de impres­
sionar.

Para Ilustrar melhor seu* dol* 
poemas, sòbro a mandioca e  o  fu­
mo. Rodrigues de Melo mandou gra­
var diversa* pranchas explicativas, 
que aparecem no *eu livro. O mes­
mo fêz Basilio para o aeu. juntou 
no ms. um grande desenho mos­
trando, grAflcamente. tõd* a técni­
ca da minem çáo, as ferramentas 
usadas e  as máquinas empregadas.

CAMA, JOSÉ it.ASff.lo DA — So­
neto.

20 *  13: 1 fl.

Manuscrito autógrafo e assinado, 
em meu poder. Datado de 13 de 
março dc 1795. Começa pelo se­
guinte verso: Km  quo«to a furta 
que do abyrmo v e io ...

CAMA, JOSÉ BASILIO DA — Coi- 
lecçdo doe A afore» Celebres da L it- 
teratura Braeileira. Obras Poética*

de Joeé Baeitio da <7ama Precedi­
da* de uma bioyratXia critica «  
estudo literário do poeta por Joei 
Veríssimo. Uiraria G am lcr... Rio 
de Janeiro.. .  Pari*. [».<f.J.

22 x 14; 238 pp.. 1 fl. s n

Joaquim Norberto 1e Sousa e Sll- 
va pretendia publlctr uma edlçSo 
das obra* de Basilio da Gama noa 
moldes da que tlnhn feito para Gon­
zaga. Silva Alvsrenpt e Alvarenga 
Peixoto. Essa ediçáo deveria farer 
porte da Cofeçdo Brostfia, RiWiofe- 
ca Nacional doe auiore*  antiga» e 
moderno» da Llvrarl» Gamler. In- 
fellzmcntc Joaquim Norberto fale­
ceu antes de terminá-la. ma» deixou 
em manuscrito rrance parte de seu 
trabalho. José Vertei mo. a pedido 
de Gamler. valendone das notas e 
documentos reunidos publicou esta 
ediçáo. Na Advertaeia do editor 
Uterario  <p. 1 a 17) José Veríssimo 
reproduziu grnnde parte das notas 
bibliográficas deixadas por Joaquim 
Norberto. critlcando-n* c aduzindo 
novos. Da» Peças Jiufi/icafiia», Ve­
ríssimo *d aproveltoo as mal» Im­
portante* como a certidão de batis­
mo e de éblto do poeta, cartas de 
nomeações para emjrego* o honra­
ria» e corta* de InooSndo Francisco 
da Silva, padre José Joaquim Cor­
rêa de Almeida e barlo dc Noguei­
ra da Goma sõbre a vida do poe­
to. Veríssimo escreveu para ctt» 
cdiçâo uma biografia de Basilio da 
Goma (p. 19 a 75) e uma Bibfiogra- 
fta doe obra» de ioet Baeilio da 
Goma fp. 77 a S0>.

As obra» do poeta relmpreaa» 
neste volume compreendem tudo 
quanto apareeera publicado até cn- 
táo c mal* diverso» Inédito» colhi­
do* no Brasil por Joaquim Norber­
to e em Portugal por JoAo I-údo 
de Azevedo que os mandara copiar 
de cõdlce» da Biblioteca Nacional 
de Li»boa.

E«ta edlçSo é a melhor ou a 
mais completa que >e publicou das 
obra» de Basilio da Gama mas nSo 
contém tudo que *e Imprimiu.
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Sôbre n vida e as obras escritas 
por Boiilio da Gama vide a Impor* 
tanto contrlbulçfio de Henrique de 
Campos Ferreira Uma. publicada 
cm firastiia <vol. II. 1DI3. pp. 15*32) 
eom documentos InWltos. foto do 
brnsfio de armas concedido ao poe­
ta e a tramcrlçdo de um ••Soneto 
extemporâneo feito na real varan­
da no feliz mutante, em que o  povo 
aclamam a Rainha nossa cícuwn- 
fiasima Senhora (em 13 de mato 
de 1T77). Êsse soneto í  menciona­
do por Josò Veríssimo mas nflo o 
reproduziu (começa por Em fim  ju­
raste. a foi no* C«o* ouvido). Na

Biblioteca de Évora cdd. CXX *̂11 
2 —  2

encontra-se outro sonito de Baslllo 
da Gama (começa por Em  quanto 
de Trombetat. e Tambores.. . )  que 
vem transcrito no artigo de Ferrei­
ra Um* acima citado. Vide tam- 
bím nesta bibliografia: Sc m o cm  pu- 
Wiciis do* obseejuiosos da Academia 
de Sacmoni.

N io  se conhece nndn e sc rito  cm 
prosa por Baslllo da Camn. Ino- 
ohneio, baseado nas Recordacãcs de 
Jacome Ratton (Londres. 1813. pp. 
321-322) diz que o poeta escreveu 
“sob ditado do Marquez do Pom­
bal" o Regimento da Inquisifão e o 
respectivo alvnrtt de confirmação, 
tanto assim que no trassunto Im­
presso disse alvorli vem a declara­
ção: JosC Waríflo da Gama o  /cr.

O que Ratton escreve í :  ". . . O 
preâmbulo deste regimento, e o A l­
vará. que o manda cumprir... *Ao 
duas iieça». que mc foram mui ga­
badas pelo offlcial da Secretaria de 
Kstado, que as escreveo debaixo da 
dlcçJo do Marquez de Pombal

O fato de Baslllo da Gama. como 
oficial da Secretaria, ter escrito 
"debaixo da dlcçAo do Mnrquez de 
Pombal* essas duas poças nâo Im­
plica. como podería parecer, que íle  
as tivesse composto, mas apenas que 
elas lhe foram dltndns pelo Minis­
tro.

A dcclaraçfto no final. José Baulio 
da Gama o  fez. é forma tabello*

usada pelo* coplsta*. Baslllo da 
Goma ern oficial da Secretaria de 
Kstado. competla-lhe expedir as 06- 
plas flils dos documentos de sua 
repartição.

GAMA. JOSÉ UAS1LIO DA vide 
M m W n  Cot cedo Fúnebre —  Co- 
leçdo de poesvu incdlfa* —  Scs- 
»oen* publico* do* Obtcquioso*.

GAMA. JOSÉ DA CONCKICAO vida 
Rosário. CervAxlo do: Gemidos 
seráficos.

GAMA. JOSÉ FKKXANDKS vide 
Menesex Manoel Jácome Bezer­
ra de: A Gratidão parnambucana.

GAMA. MANOKL JACINTO NO- 
GCKIRA DA — Memória sobre o 
Loureiro Cinnamomo vulgo Cone- 
feiro de Ceylão por ordem de Sua 
Alteza Real O Príncipe .Vowo Se­
nhor composta por Manoel Jacinto 
Nogueira da Gama Racharei for­
mado em a Faculdade de Coimbra, 
de. dc. de. para acompanhar a re­
messa das plantas, que pelas reacs 
ordens ido ser transportadas ao 
Brasil. (Com huma Estampa/. Lw- 
boa. Na Offictna Patriarcal. Anno
M.DCC.XCV/I (17*7). Com licença 
de Sua Magcstade.

10 X 12; 38 P P . 1 fl. s .n .  eom  
Advertência. 1 gravura.

GAMA. MANOKL JACINTO NO- 
GUKUtA DA —  Rr.flexães sobre a 
Metaphysica do Calculo Infinitcsimol 
por Carnot. Membro do Instituto 
Nacional. Publicadas em Pari* no 
anno de. 1727 e por ordem de Sua 
Alteza Real 0 Príncipe Nosso Se­
nhor traduzidas do /rance; por Aía- 
noel Jacinto Nogueira da Gama Ca- 
valleiro Professo na Ordem de S. 
Bento dc A v ie ... (5 linha* com ti­
tulo*]. lAsboa. Na Offic. de João 
Procopio Corrêa da Silva, Imprcs- 
sor da Santa Igreja Patriarcal. 
Anno M.DCCJCCVIII (XTW). Im ­
pressa por ordem dc Sua Magcs­
tade.
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R E F L E X Õ E S
■ O I I I  A

M E T A P H Y S I C A
o e

CALCULO IK F IK1TESIM AL
P O R  C A R N O T .
M m h t i »  Jtyban N **a» i I. 

tVIUCAOAt CM fARlI KO AVMO OC i , „ .  
i  m  o i i i i a  d i

S U A  A L T E Z A  R E A L

o  P R Í N C I P E
N O S S O  S E N H O R

T l A D V l l D A S  D O  ¥ K A * C * l

MANOEL JACINTO NOGUEIRA DA GAMA
Cm» AW* fn / i/ i  m  ÍV * a  /• 1. !• • »» , r—»í -

r»i / « • « » *  • •  « i  »  *  N v U i . i  .  «  fM , .
I V .» /* * *  00 C ,~ ± 0  .  < V '4  T » # .*  

/*  V -  9 *0 M m  * • • *  00 00 Jé+m
étm U  * •  0 i *0 S0>~*4.

L I S B O A ,
i<ao«<.4.;oAa raococio c o a r ia  oa u iva .

I mp . S . l  U  I j i» ,  • f .t .u .. »L  
A »  *  0 M. UOC, A l VIII.

K  « * -  A l*(

20 x 13; XVI com dedicatória e 
OiAcurao do fraduetor, 1 ÍL s.n. com 
Advertência, 56 pp.. 1 prancha ttrav.. 
1 fl. s.n com Índice.

(U M A . MANOEL JACINTO NO- 
GCKIKA I»A — TAcona da» /««• 
çóes anaJytiea*. que contam oa prin­
cipio» do calculo dtfferçncial lAvrt* 
do Ioda a conmdcraçAo de quanti­
dade* petuena* ou de dcevanecentc*. 
de l imite* ou de fluxóc*. e reduzi- 
da» d Anniyie AUjebnca da» qwan- 
tidaãc* finita*. Por M. La Grange 
e de Ordem de Sua Alteza Real O 
Príncipe Noato Senhor Traduzida do 
france; por Manoel Jacinto Noguei- 
ra da Gam a... (titulo*). Li*boa, 
Na Offic. de Jo io  Procopto Corrêa 
da Silia. M JJC C JC C V JII [17M ]...

21 x 14; i  m n ,  C>m Adverten- 
cia. 136 pp.. 2 fl». com taboca. Sc- 
I t u n d a  Parte: 3 fl*. ».n. com ta- 
boa». 214 pp.

N*o deixa de ser ilgnltlcatlvo o 
fato dn obra de La Crongc ter sido 
publicada no ano anterior.

GAMA, MANOEL JACINTO NO- 
GCEIIIA l)A  — Rmaio tobre a 
theoria da* Torrente» e Rio* Çue 
coMfrm o* meio* ma* aimple» de 
obrtar ao» *eu* cttrago*. de eatrei- 
t.ir o wu leito e  facilitar a »ua 
.VotwíWçdO. e Sirga. t  Pluetuar&o; 
acompanhado de umo duruaslo a 
re*peito da Navegafio interior da 
França; e  terminado pelo projecto 
de tornar Pari» em Perto Marítimo, 
/atendo tubir á vela pelo Seine a* 
embareaçAe*. que pdrio em Rouen 
Por Pa ine .. .  teguido da indagaria 
da mai»  vantajoea eontrueria do» 
dique» Por Mrt. Botmt e Viallet: 
e de A um extracto dc architectura 
Aydniuliou de M. Brlidor relatixo 
ao mncamento do» pcue*. methodo 
de o » redutir d cultura, e ao» ca- 
nac* de rega dettinad*» a fertilizar 
Aum pai» arido: termitado pelo tra­
tado pratico da medlJa dat agua» 
corrente», e u*o da tabca parabó­
lica do P. D. Prancheo Maria de 
Regi: de ordem de tua alteza real 
O Príncipe Regente Nono Senhor 
traduzido» por Manoel Jacinto No­
gueira da Gama... (1 linha» com 
titu lo »). Litboa. Anno MJ>CCC 
[1*00] Na Offic. Pttr. de Jodo 
Procopto Corrêa da Stloa.

20 x i 4; 12 fl*. s.n com p. de 
titulo, dedicatória. Prejafia do Tra- 
duetor, tabela e errata» XXXII com 
Ditcvrao Preliminar. 3t7 pp.. 13 fl». 
s.n. com Taboa Pamuotica, 15 fl*. 
s n com Indlce. 16 *s*v. dobrado».

GAMA. .MANOEL JACINTO NO- 
GCKIKA DA — .Vemyria tobre A 
abtoluta neeettüade. qte ha. de Ni- 
treira» nacionar* pare a indepen­
dendo e defenia do» Ritado» com
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a J w criy iJ »  do origem, actual cs- 
lado, e xontagen» da Real Nitrcira 
Artificial de Braço de Prata: Lida 
na Sccçdo Pública da Sociedade 
Real Marítima, Militar, e Geográ­
fica de 19 de Janeiro de 1892 pelo 
todo  Manuel Jacinto Mogueira da 
Gama Tenente Coronel do Real 
Corpo dc Rngcnhcirot, Intpeelor Ge­
ral da» N itrcira». e  Fabrica dc Pc4- 
cora da Capitania de Mina» Gcrac», 
Deputado, e Ktcritdo da Junta da 
Real Fascnda da metrna Capitania. 
ZJobOO. M .DCCJII [tSOS]. .Va /m- 
prrtsào Regia. Por Ordem Superior.

21 x 16: 73 pp.

M E M Ó R I A

A M M  t u . t ú U U ,  t n k . A  w l M M  » - « '
• MqwAiw  • éttum «m to H  

C O M  A

D M /fiU  b  «< (* • .  K W  u u U , i  iu »p M

R E A L  N I T R E I R A  A R T I F I C I A L

B R A Ç O  D E  P R A T A .

Uh M S«(h> pM t, 1» Sccielti, R..I Uvüa. , 
Uluu, t Gcigtiu Sc it ie  Jmck»  4, itgi

MANOEL JACINTO NOOUFJRA DA OAMA
T.—H Ccmcl ti KjcI ( , f .  /, üpbHi, 

t u  X o . - . . ,  > ru - , . .  i .  IV W .  b  CCfZmU t .  Ah- 
•M C m ,  f t » n b ,  I  (K K t k  t-Jm C é té  

'< «r»M CcrctM.

LISBOA.  .M.DCCCIII.

N A  i h p r e j j X o  R E Q I A .

[GAMA. MANOKI. JACINTO NO- 
GCKIKA DA) — Cultura da Oran- 
:a. ou ruim do» tintureiro*. por

ordem De Sua Altesa Real O Prín­
cipe Regente N ou o Senhor, extra- 
hida dot melhore» eterito» que to  
tem publicado. Litboa. .Va Regia
Officina Typografica. Anno .......
MJDCCCJH JiíOJJ.

1 3  x  9 ; .J2 pp , 1 I. un. com Indi­
co. 1 pl. dobrado.

CULTURA DA GRANZA, 
o  v

RUIVA DOS T I N T U R E I R O S ,

P O R  O R D E M

DE SUA ALTEZA REAL

o  pr ínc ipe  r e g e n te

NOSSO SENHOR,

E X T R A IIID A  D O * MELHORES ESCRITOS, 

« V E  SE  T E M  P U B L IC A D O .

L I S B O A ,

N a  R e c ia  O rn a N A  T t po o r a m c a .

A H X O  M.DCCC.I1L

(OAMA. MANOKI. JACINTO NO- 
GCKIKA I)A ) — RcflecçOe» Sobre 
a ncce»*idade. e meto» dc »c  pagar 
a Divida Publica. Rio do Janeiro 
mi Typographia Nacional, ltftt.

20 x 14: 28 pp. Som p*Klno do 
rosto, titulo ao alto 4 » p. 1 o Im- 
pronta no tlm.
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V. Cabral M l. Blako 6-103.

Saiu assinada no fim “Por hum 
Cldnd&o Constitucional”.

Nogueira da Cama publicou cm 
1823 uma Bxposição sobre O fitado 
da Baseada pwNicu.

(GAMA. MANOEL JACINTO NO- 
GUEIRA DA] —  Coittlnuafdo do» 
meditações do Cidadão Comtitucio- 
nal d bem de tua pafrio, am>i»do 
de addáfamcnto d» Refhaões jd pu­
blicadas sobre n necessidade. «  
meios de se pagar a divida publica. 
Rio de Janeiro. No Typograpfila Ra­
cionai. IS ti.

20 x 14; 22 pp. Entro as pp. 12 
e 13 vem uma Tabelia demonstra­
tiva dos pagamentos do Thcsouro 
mu dpoca» ajustadas por hum Km- 
prestimo de oito milhões de Pesos- 
■forttt.

V. Cabral W l.

Saiu icm o nome do autor. Sem 
fôlhn de rosto.

GAMA. MIGUEL MAKCEUNO VE- 
IX)SO K —  Orapdo que no dia da 
posse do U i."*  e  B x."* Senhor Joa­
quim de iie llo  s Povoas do Conse­
lho de Sua tiagestade. Brigadeiro 
da Cavalleria dos teus reaes exer­
citas. Governador, e Capitão Gene­
ral do Estado do Maranhão, reci­
tou Miguel Marctllino Vcioso e Ga­
ma. Ouvidor, e Intendente Geral do 
commercio da mesma cidade. Lis­
boa. No Regia Ol/icina Typograliea,
ms.

20 x 14; e fls. ».n  23 pp.

GAMA. MIGUEL MAKCEUNO VE- 
LOSO E — Oração, que no dia da 
posse do III."*  e Bx."* S.*r Ber­
nardo José de Ijorena, do Concelho

de Sua Magestade. Coiemador o 
Capitai General da Copifonta de S. 
Paulo recitou o desembargador M i­
guel Marcelino Veloso e Gama Ou­
vidor Geral da mesma Comarca. 
Lisboa No O/licina de Ántonio Go­
mes. MJJCC.LXXXIX [17S9]. Com 
licença da Real Meas ia  Commitsdo 
Geral sobre o  Exanu. e Censura 
dos Livros.

20 x 15; 15 pp.

Inocôndo 6-242 o 17-50. Blake 
nfio cita o autor.

Inocônclo diz: “ Igno-o as circuns­
tancias de sua pessoa” . Miguel Mar- 
cellno Veloao e Gama nasceu na 
Colônia do Sacramento, filho de 
Caetano do Souto Veloao. Matri- 
culou-ie rui Universidade de Colm-

ORAÇÃO,
Q1I* KO DIA DA fOSSE 

DO

I L L r  E  EX T S.“B E R N A R D O JO Z É
D E  L O R E N A ,

M  ccaeauo o t  m  m a c u t a c i, M i i m i M i )  
t C è t i r t í  « « ■ • • a i  pa  ca 1111* 1»  i i i . m v m  

• K I W  •  M im u t lM i

M1C7UFL .MARCU.INO VHXXZO F. GAKA 
pr«I á i r< (cu  Cosuka.

L I S B O A
X iO i i in t á  i i  i i i u i t  C t m

s i e i m i n .
Ctm e m u  U  U -1  JU n , u  C - fM fe  Cm,I J h n  t  S t *  

m ,  I  Cm Jm ,  Sm  I m u .
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bra em 1738. formou-se cm k l» cm 
1761. Seguiu a carreira da magis­
tratura.

GKNETM.IACO vide Lacerda. Ma­
noel Rodrigues Corrêa de.

GODOY. SF.BASTIAO MOKKIKA DK
— Sermam de Acçam de Graça* d 
Gloriara Santa Anna Dando Mude 
em huma perigosa enfermidade do 
Rev. D ."  Joam Colmou. Chantre 
da Uetropolitana S t da Bahia. Pro- 
tonotario Apostolico de S. Santida­
de, Desembargador da Relaçdo Kc- 
elenUutica, Juiz do* Casamentos. 
Comr.iif.Mrio do Santo Officio. e da 
Bulla da minta Crusada. de. Pre­
gado Com owiafciieia do Rxeellen- 
Guino Senhor Rodrigo Cctar de 
Menetr*. do Concelho de Sua Ma- 
gesta,te. Governador e Capitão Ge­
neral do Rcyno de Angola, dc. o 
do Revercndissimo Catado Sede Va­
cante. no Sé de Loanda de S. Pau­
lo  da Amimpçdo do menino Rcyno. 
Por ordem do Rcv. Pedro de Tor­
re3 Calmou, Arcediago da mesma 
Cathrdral, e a ellc dedicado. Pelo 
R. P. M. Fr. Scbantuim Moreira de 
Godog. Carmelita Calçado da Pro­
víncia do Rto de Janeiro. Lisboa 
Occidental, Na Officina de Miguel 
Rodnguet. hnpressor do Senhor Pa­
triarca. MDCC.XXXVI (/ ? « ] .  Com 
toda* a* (iceiipi* neeessdna*.

20 x 14, C flu. * n . 17 pp.

Blttke 7-212.

Fr. Scbaitl&o Moreira de Codoy 
nasceu em Sanlco. em 1601. Só pu­
blicou fste sermáo.

GOMES. JOSft CAETANO vide Ve- 
lo»o, Josê Marlano da Conceição: 
Memória «obre a cultura e pro- 
duçdo do cana de OMucar.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO 
Marilia dc Dl reco. Por T. A. O. 
Litboa: Na Typografia Nunesiana. 
Anno M.DCCJCCIl [1 7 9 ». Com L i­

cença da Real Meza da CoiumUado 
Geral sobre o Rrame, c Centura 
do» Livro*.

17 x 11; 118 pp.

A p. 20 citA numerada 02 por 
engano. Existem exemplares onde 
êsse êrro foi corrigido, como vere­
mos. A » p. I I ]  a 14] contêm a pá­
gina de ante-roato e n página de 
roíto, ambas com o verso em bran­
co. A numeraçfio começa na p. 6. 
O volume contêm XX XIII lira».

Segundo Gnudle Ley a existência 
de»tn primeira edição sõ foi reve­
lada em 1879 por Vale Cabral num 
artigo da KcvMfo Brasileira (to­
mo !>. Vomhagcn considera» a-a 
segunda erradamente.

voz corrente que cxUtem duns 
edições datadas de 1792. A primei­
ra com a p. 20 numerada 02 por 
engano e a segunda. Impressa em 
papel mais encorpado, com o êrro 
corrigido. Os bibllõgrafo» que acre­
ditam na existência de duas edi­
ções com essa data louvam-se nos 
seguintes anúncios publicados na 
Gazeta de Litboa. o primeiro em 
10 dc novembro de 1792 dizendo: 
Sahio d luz: Marilia de Dircco. pri­
meira parte da* Poesia* lyrica* de
T. A. G. Vcnde-te por tiO  reis na 
loja da Gazeta, e  na do Livreiro 
da Academia. O segundo amlnclo
* 0  n p a r c « u  e m  SO d c  ju u t iu  d c
1793 e estil redigido nos seguintes 
têrmos: Sah>r0o <1 luz: As Lyras 
do Doutor Thomat Antomo Gonza­
ga. cuja obra tem merecido geral 
applauuo. Vendem-se a H0 rei*  cm 
Lisboa na loja da Gazeta, e na da 
Academia; e no Porto na d'Anto- 
h!o Alvares Ribeiro.

Ma» para se poder saber se exis­
tem de fato duas edições ê preciso 
comparar exemplares de uma e ou­
tra. O êrro da p. 20. o papel mal» 
encorpado, os textos do» anúncios 
da Gazeta de Lisboa náo bastam. 
Ora. 6»se exame revela em primei­
ro lugar que o papel mal» encorpa­
do nio 6 absolutamente uma ca­
racterística dos exemplares sem êrro 
de numeração na p. 20. VI exem-
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piares fm  papel forte com c «cm 
í w  Arro. O Imprimir volume» de 
uma mc*ma edlçio em pap+ls de 
pc*o» vários nio t ínto raro nessa 
ópoco. K iu  anomalia era devida 
ao falo de uma rowma reuna de 
papel conter. A» vtie*. filha* mal* 
encorpada* que n» outra*. A  tóctil- 
ca de fabrica çio de papel a mio 
explica e»»a disparidade. Exempla­
res em papel forte e em papel fino 
de um metmo texto nio implicam 
em odlçóe* diferente».

Km segundo lugar, um exame me­
ticuloso. feito com lente, revela 
que nio existe a menor diferença 
na composição do texto doa dot* 
tipos de exemplares. Letra* gasta* 
que produziram pequenos defeito* 
na Impressio aparecem exalamcnte

M A R I L I A
D E

D I R C E O.
P O R T.  A. G.

L I S B O A :
NA TYPOGRAFIA NUNESIANA

a* * o m. dcc. xat.

Com I t  M ttl M t tA  dl CtmméftU
C t r d jo í r t  » £ x A i t t ,  t  C i r f .n  i n  í h r t t .

na» mesma* [«lavra» colocada* no 
mesmo lutar da pigtna. A iom- 
bra da» linha» impressa* aparece 
no verso da páginas no* mesmos 
lugar.■> tanto num qtanto noutro 
tipo de exemplar.

Ora. a* regras dizen que só há 
edlçio diferente quando a Impres­
são foi feita com novt composlgio 
do texto e que. »e o lexto foi Im­
presso vária» vózes ccm a mesma 
composiçio, n io  se tnta de cdlçdo 
ma» de tiragem.

Apl'cando-»e a» regra» ao caso 
<!n Marilia de 1792 pode-se aflr- 
mar que nio se fizertm duas edl- 
cóe» ne*»a data mas una única que 
teve dua» tiragens.

O texto M  comporto com ura 
•rro na numeragdo da p. 20. Feita 
a Impressão, descobriu-se o engano. 
Como houvesse nccessilade de pro- 
durir-se mal* exemplares, corrigiu- 
-»e a numeragio errada da p. 20. 
Fato* como fsseeram comuns, tio 
comuns que. quando «e percebia o 
Arro durante a Impressio parava- 
-se o prelo, faca-se »  correção e 
contlnuava-»e O trabalho. Para di­
ferençar ótaes exempVire» corrigi­
do* durante a impressio usa-se o 
tirmo de ettado ou variante pri­
meiro e segundo estade — todo» da 
mesma Impressio e tiragem.

No caso da Afon/io <Vr 1792 o que 
»e possou? Houve tiragens diver­
sa* ou estados diferentes? N io  hi 
dúvida que se trata d« tiragens di­
ferentes e a prova é disla pelos dois 
anúncios publicado* na Cacefo <fe 
Lisboa, o primeiro em novembro 
de 1792 e o segundo »m Junho de 
1793. Se f&tsem edlçóe*. Uto #. se 
a tipografia tlvcue feito nova com- 
poslçio do texto terls mudado a 
ilata da pigtna de roít» para o ano 
corrente de 1793 e nio terla emen­
dado aómente o engano da p. 20.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO
Marilia dr Direto. Pvr T . A . G. 
Primeira Parte. Lisbca: .Va 0//I- 
c ia a  Nunesta na. A «no V.DCCJCCI X  
(179*1 Com licença da Mesa ilo 
Deaembargo do Paro.
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M A II I L I A
D E

D I R C E O.
P O R  T. A. G.

P R IM E IR A  p a r t e .

*

U S B  0  As

N a  O r n c i M A  N v n k i i a h a .

A N X O  M. DOC.XCtX.

O w  / # n (i to Ma# to Dtfmtort* *• Ps(i,

15 x 10; 118 pp. Na p. de ante- 
roato: Martin» de D ireto  e ao pé 
da p.: Vende-te na Loja da Ga• 
reffo Cadc) No fim uma fólha cm 
branco.

Marilia de Direto. Por T. A. G. 
Segunda Parte. Litboa: Na O/fici- 
na Nuneeiana. An no DJJCCXC1X 
(1799). Com LAcenfa da Meia do 
Detembargo do Paço.

15 x 10; 1C8 pp. Ao pé da últl- 
ma p.: Vende-»e na Loja da Gaze- 
zetta (slc).

Goudle L ty  2.

A primeira parte contém as mes­
ma» 33 lira» da primeira cd.. a 
segunda porte contém 32 llros pu­

blicada» aqui pela primeira ve*, em 
primeira cd.

O» dois vol*. eram vendidos jun­
tos como prosa o anúncio publica­
do na Gazeta de lAiboa tsupl. no
n. de 22 de nos-embro de 1799): 
"Sahlo A luz: Marilia de Dirceo. 
obra Poética que tem merecido 
huma geral acceitaç&o, 2 vol. de 8.®. 
seu preço 44» rél*. Acha-te na loja 
da Careta".

Sômente em 1923 é que *e aou- 
be com certeza da existí nela de 
duo» partes nesta cdlçAo de 1799 
graças a um artigo de Alberto de 
Oliveira na Revista da lAngua Por- 
tugutia <n. 26. p. 81 a 85).

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO —
Manha de Direto. Por T. A. G. 
Terceira Porto. Litboa: Na 01 fie. 
de Joaquim Thomae de Aquino Bu- 
Ihoen». Anuo de 1SOO. Com licença 
da Real Meia do Dezembargo do 
Poço.

15 x 10; V II pp. com p. de ante 
rosto. p. de rosto, Prolog», e IVI1I) 
em branco. 110 pp.

Gaudie Lcy 3.

O texto das Uras quase sempre 
ocupa dois terços da pdglna sômen­
te. Contém dlvcnoi erros d « Im­
pressão: a lira V I cstA numerada 
IV. no tope da p. 80. cm ve* de 
MariUa talu Martela. O vol. con­
tém 15 liras c 2 sonetos: He mui» 
puro que o  mel teu terno íncanto 
o Reer.be os culto» deste pmto 
amante.

Kit* Terceira Parte é apócrifa 
nko se sabe quem a escreveu para 
aproveitar o sucesso de Gonzaga.

No Prólogo, impresso sem nome 
do autor. m*s provAvelmente do 
“editor literário" e nâo do impres- 
sor Bulhôe*. como sugere Gaudie 
I-ey, dlz-se o seguinte: " . .  A 
prompta extrncçio de quasi dous 
mil exemplares da Primeira, e  Se­
gunda Parte destas Lyrai em me­
nos de seis mezes. he um Irrefra-
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M A R 1 L I A

D E

D X R  C E O.

P O R T . A. G.

E R C E I R A  P A R T E .

L I S B O A :

Uio £ c -d e  ]#»q»i« Tsoss» b * Aqsisa
B u u i» u i -A a m  wC l 800.

Cm  trt»fs t* *• «' ■“ «“  «

g»vrt argumento. do que ncobamot 
de dizer; apenas appareceo a Pri­
meira Parte, de tal sorto foi rece­
bida. dos que nmAo o* encantos da 
Poesia, que nos vimos precisado* a 
reimprimi-la, para satisfazer-mos a 
quem no-Ia buscava; motivos esse*, 
que cooperarão para a publicação 
desta Terceira Parte ...".

Multo* estudiosos viram nesse pa­
rágrafo o Indicação da existindo 
de uma edlçAo de Bulhões da Pri­
meira o da Segunda Parte.

Gaudle Loy rebate essa ld«a. 
Domingos Carvalho da Silva. (Supl. 
Llt. de O Pilado de Sdo Paulo de 
30 de maio de 1964). Interpretando 
os afirmativas do Prólogo como re­
ferente às edições anteriores d#

.Viirilia. verificou a perfeita eon- 
cord&ncia dessas afirmativas. O edi­
tor literário, autor do Prólogo, n&o 
quis referir-se às edições das duas 
primeiras partes por Bulhões, mas 
às edições publicadas MA aquela 
data. Essa interpretiçfto nova 0 
sagaz esclarece o debate sôbee a 
existindo de edições da Primeira 
e da Segunda Parte fritas por Bu­
lhões: elas nào existem.

Esta edlçào da fiUa Terceira 
Parte. Impressa por Bilhões, A mul­
to rara. porim n#o t*o raro quan­
to sugere J. C. Rodrgue* dizendo 
que sõ viu um exemplir. Hoje em 
dia. o número de colecionadores do 
.Vorifas t  multo maior que no prin­
cipio do siculo. A maior procura 
das edições raras f iz  subir seu pre­
ço. Essa valorizaçào lenta o* pos­
suidores eventuais a venderem c, 
por Isso, tim aparecido exempla­
res da edlçào Bulhõei no mercado 
últimamcnte. £ livre multo raro, 
mas nào de se desesperar de en­
contrar quando se quer pagar o 
preço que vale.

GONZAGA, TOMAS ANTÔNIO —
ifarilia de Direto. Por T. A. O. 
Primeira Parte. Terceira Ediçdo.
Li»boa: Na Of/ieína Nuictiana. A ri­
so M.DCCCII U M ! ] .  Com licença 
da Mesa do Detcm Urgo do Poço.

15 x 10; 110 pp.. 1 f. em branco.

Marilia de Direto. Por T. A. G. 
Segunda Parte. Segunda Sdifüo
mal» atereteen tada. lÀtboa: Na O/- 
fiei na Xuncsúrnn. Anuo M.DCCCII 
USO!]. Com licença da Meza do 
Drtembargo do PafO.

15 x 10: 108 pp.

Gaudle I-oy 4.

A Primeira Parte contim 33 li­
ras como na primeira edlçào dessa 
parte U792). A Segunda Parte traz 
37 Uras. cinco olím das 32 JA Im­
pressas na primeira edlçAo dessa 
parte <1799>.



GONZAGA GONZAGA

Note-se que ft p. de ro*to da 
Primeira Farte reza Terceira Edl- 
çOo e a da Segunda Parte: Secun­
da KdigAo. Orn. se existissem Pri­
meira c Segunda Parte», lmpro.ua» 
por Bulhôe* em 1800. como pensa­
ram alguns autores, exso» odlçúes 
nRo tcrlam passado despercebidas 
em Lisboa e a Oftrinn Nuneslana 
nflo poderia ter deixado de levar 
em conta o (ato.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO — 
Varifia de Dlrcco Por T. A. G. P r i­
meira Parte. Lisboa; .Va O//, de 
Antonio Rodrigues Galhardo. Itn- 
prestor dai Conselhos <fe Guerra e 
do Atmirantado. Anno M.DCCCJU 
H M I]. Com licença da Mesa do 
Desembargo do Pago.

15 x 10; 118 pp.

Gaisdle Ley cita (p. 16> segundo 
referência de Alberto de Oliveira, 
porem sem ter visto pm exemplar. 
De fato. na época em que publi­
cou sua bibliografia n&o existia na 
Biblioteca Nacional nenhum exem­
plar dessa cdlçdo. S-S anos mal» 
tarde é que adquiri um para essa 
Instituição, »e nSo rne engano, de 
Augusto de Lima.

F U ln  ed lç fln  r fe  IKJYl e o n tó m  « * -
mente a Primeira Parte, com 33 
liras. NAo consta que a» outras 
parte» tenham sido impressas nes­
se ano.

GONZAGA, TOMAS ANTÔNIO — 
•Varifia de Dirceo. Por T. A. G. 
Segunda Parle. Lisboa. Va T ipo ­
grafia Utcerdisso. ItOj. Com licen­
ça da Mesa do Desemb>irgo do 
Pago.

15 x 10; 108 pp. Na última p.: 
Vende-se aa Loja da Gaseta.

Gaudle Ley 5: “Se foi Impressa a 
1.» parte, continua desconhecida até 
hoje".

GONZAGA, TOMAS ANTÔNIO —
■Varifia de Dirceo. Por T. A. O. 
Primeira Parte. Nova Ediçdo. Klo 
de Janeiro. Na Impressão Regia. 
Com licença de S. A. R. 1810.

15 x 10; 118 pp.

Marilia de Dirceo. Po r T. A. O. 
Segunda Parte. Nova Edição. Rio 
de Janeiro. Va Impressão Regia. 
Com licença de S. A. R. 1810.

15 x 10; 108 pp.

Marilia de Dirceo. Po r T. A. O. 
Terceira Parte. Nova Edição, Rio 
de Janeiro. Na Impressão Regia. 
Com licença de S. A. R. 1810.

13 x  10; 110 pp. Na última p.: 
“ I’cnde-se na Loja de Pauto Mar­
tin por Í i 00~.

Gaudle Ley C. V. Cabral 1*4.

Ot tré* volume» vendlam-jc Jun­
tos. encadernados por 3.200 réis. em 
brochura por 2.400. conforme um 
anúncio dn Gazeta do Rio de Ja­
neiro de 1 .® de dezembro de 1810. 
A edlçfio saiu cm Junho do mesmo 
ano. pol* o número de 20 de Junho 
do mesmo Jornal anuncia: "Sahl- 
rilo A luz: Marilia de Dirceo por 
T .  A .  ConeOKO, 3  vo lju  c tc x a iiU -m c n -
te Impresso» por 2.400 réis ... Ven­
dem-se nas loja» de Manoel Perei­
ra de Mcjqultn e na da Gazeta” .

A obra é de fato “elegantemente 
Impressa" mat contém Inúmeros er­
ro» na numeraçdo da» Urna e ou­
tro» erros tais como Dirbeo na» 
pp. 85. da Z® parte e 109 da tercei­
ra. "Klnalmente. érro multo mal* 
grave, o* versos que deviam ser Im­
pressos na pâg. 48. da 1.* porte, 
foram substituídos por uma repeti- 
çlio da i>Ag. 46. faltando axslm 4 
estrophes: os duas últimas da lyra 
X II e as duas primeira» dn lyra 
X III"  como notou Caudie Ley.

O texto da primeira parte é o 
mesmo da cdlçúo de 179Z o da se­
gunda é da de 1799 e o dn tercei-
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i i  í  o d i cdlçâo do Bulhóes com o 
Prólogo c o* dois sonetos.

Tenho para mim que esta ediçáo. 
o primeiro que se Imprimiu no Bra­
sil c n primeiro com os trfs portes, 
foi editada por Paul Martin, o li­
vreiro fronefs estabelecido no rua 
da Quitanda, o primeiro editor que 
existiu no Rio de Janeiro, se nio 
mo engano.

Ksto edlçAo 6 rortsslma. Consi­
dero-o mais difícil de se encontrar 
que a próprio primeiro cdlçáo do
1792. Há um exemplar em mau 
estado na Biblioteca Nacional do 
Rio de Janeiro. Foi oferecido por 
Vale Cabral em 1879.

GONZAGA. TOM.VS ANTÔNIO — 
Marilia de Dirceo. Por T. A. O. 
Parte I. Nova cdicçAo. Lisboa; Na 
Ti/f/ografui Lacerdina. 1811. Com 
Ltcenrn da Meta do Detembargo do
Paço.

13 x 7; 226 pp. A p. (1231 con- 
tím : Moriha de Dirceo. — Parte 11 
— A  última lira termina na p. 221. 
Na p. 222 vem um sonéto. Da p. 
223 ao fim vem o Índice das Uras 
c o errata.

Gaudle Ley 7.

A primeira parte contóm. 37 Uras 
e a segunda 3S. O soníto começa 
pelo verso: Obrei quanto o  discur­
so me pulava.

A Adverteueui. p. (31 a (41 diz 
o seguinte: "Nesta cdtcáo que va­
mos agora expór ao Público, das 
Obras do nosso amável Poeta, tal­
vez único neste gónero de Poesia, 
temos a satlsfaçAo de poder dizer, 
que se nâo v io  taes quacs elle as 
compozóra. também ninguém as te­
rá tâo exnctas; pois que o troco de 
laboriosas fadigas, e por dilatados 
tempos, nos lmpozemos a tarefa 
de mendigar as Copias mais ou- 
thentlcas. e fidedignas, algumas até 
pela letra do mesmo Author; e de­
pois de hum maduro exame as eol-

llgimos desta maneira, substituin­
do-lhes multo mais L > tsls , multipli­
cidade de versos, c rsesmo Infini­
dade de palavras trocadas, que vl- 
nháo nas Kdioçôct antecedentes. 
Também devemos prevenir o mes­
mo Público de que sapposto fosse 
Impresso em Lisboa vum folheto, 
figurando Terceira Parte das Obras 
do mesmo Author he inteiramente 
npocrlfo. e atí feito por pessoa do 
nosso conhecimento; e como só 
queremos dar A luz tuío aqutllo de 
que temos huma cabal certeza ter 
sido composto pelo nosso amabills- 
slmo Poeta; razáo porque foi por 
nós altamente desprezsdo. náo que­
rendo que o Público o avalie por 
mois do que vale” .

M A R I L I A

D E

D I R C E O .

Por T. A G.

PARTE I.

N O V A  E DI Cq XO.

L I S B O A :

NA TYPOGRAFIA LACERDINA.

1 8 1 1 .

O * Litenre i t  M , Xê  d) D a im h rC '

i t  V * 'j.
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Transcrevemos n advertíneín nn 
Integra por duas ratóes: primeiro, 
porque tudo quanto o editor afir­
ma está comprovado. Esta cdlçflo 
è de fato a primeira que apareceu 
com um texto criticam ente Impres­
so. Nela acha-se reproduzido, pela 
primeira vez. o soníto Obrei quan­
to o  diecuno me pulara, l í  ediçSo 
"basilar" como a denominou Dr. 
Rodrigues Lapa. Serviu de modí- 
lo para as odlçdes seguintes.

Segundo, porque nn advertência 
rcvela-sc quo a cdlçflo da Terceira 
Parte de Bulhde* 6 npdcrifa e foi 
Impressa em Lisboa num folheto. 
O fato do editor empregar a pala­
vra "folheto" Indica que essa parte 
mlu sõzlnha. sem as duas primei­
ras. Se Bulhfle* tivesse publicado 
as tris partes, nflo teria impresso 
um folheto c sim um livro. Um 
editor nlio se engana no significa­
do dessas palavras. Portanto, as 
edlçdes das duos primrlras partes 
por BulhOes nlio existem. como no­
tou Gáudio Ley que. por slnol. nio 
atinou com Arte argumento.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO — 
Afanlia de Dlrceo. Por P. A. G. 
[•fc]. Terceira Parte. Lisboa; .Va 
ImprtttOo Regia. Anno 1812. Com 
ttecuça. vendo-eo na toyi de Ga­
zeta.

14 x 10; 71 pp.

Gaudle Ley 8.

Note-se o irro  de impressflo nas 
Iniciais do autor: K .A .C . em vez 
de T. A.G. Na p. 13] vem um pre­
fácio Ao Leitor que transcrevemos 
na integra "A  Geral acccitaçdo. 
que a primeiro, e segunda parte 
da Marilln de Dlrceo te m  devido 
ao Publico, nnlmou ao seu Editor 
a d nr k luz huma terceira parte 
da dita Obra. a que fez Juntar ou­
tras diversas Rimos do mesmo Au­
tor. quo lhe fazem honra, c que 
abonio asais n dlstincta oplnlio

que tem adquirido noqueie genero 
de Poesia. Adverte o Editor, quo 
huma terceira parte dn dita Mari- 
ILa de Dlrceo ha tempos publicado, 
he Obra dc outro engenho, o que 
facilmente conhecerá ainda o Lei­
tor menos lntelllgcnte".

Esta primeira cdlçflo da “verda­
deira" Tereeira Parte de Marilla 
dc Dlrceu contím oito liras, 16 so­
netos e duas odes. As liras 1. 3, 
7 c "8 JA tinham sido publicadas 
na primeira parte da cdlçflo Ijicer- 
dlnn em 1811. O sonòto: Obrei 
quanto o discurso me guiava, tam- 
bím Já tinha sido impresso nessa 
cdlçflo. As demais poesias apare­
cem aqui pela primeira vez.

MARUJA d h  DIRCEO.
r o a .

F. À. G.

TERCEIRA PASTE.

L I S B O A :

NA DtTRESSXO REGIA. A*.o itis.

Cm» Utmfs.

J T tféee t e t  h jt  *  Ç tx te .
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Esta cdlçAo de Marilia do Dlrcou 
é realmcnte um» cdlçio de “poe­
sias varia*" do Conzaga. O editor, 
provàvelmcntc, querendo aproveitar 
a popularidade do Vanlla de D ir- 
ceo. dou a Aste volume o subtítulo 
de Terceiro Parle quando, na ver­
dade. nSo í  uma terceira parte 
das lira* do delo de Marllla mas. 
como dissemos. uma colee&o de li­
ra*. sonetos e ode* de autoria do 
Gonzaga. £ uma ediçfto extrema­
mente Importante, cdlçio Ixullar. 
para o estudo da obra do poeta. 
£ multo rara c só foi roimpretsa 
em 1937 na .Varifiu de Dirteu e 
mau yoenat. orxanirada por Rodrl- 
gue* Lapa (edltôra Sá da Coa tal.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO — 
Maritia de Dirceo. Por T. A. O. 
Primeira Parle. Çuarta Pdíçdo 
Bahia: Na Typog. de Manoel An- 
tonio da Silva Servo. A a no de ISIt. 
Com a» flcetsça» neceasdria*.

13 *  10 ; 89 pp.. 1 íl. s.n. com: 
Livroe Poéticos que «e tendem na 
lx/ja da Garcia.

Marilia de Dirceo. Por T. A. G. 
Segunda Parte. Terceira BdiçAo. 
Bahia: Na Typog. de Manoel An- 
tonio da Silva Serva. Anno de ISIS. 
Com a* licenças neorasdrias.

15 x 10; 83 pp.

Marilia de Dirceo. Por T. A. G. 
Terceira Parte. Segunda Kd içdo.
Bahia: Na Typog. de Manoel An- 
tonio da Silva Serva. Anno de ltIS . 
Com as licença* necesadria*.

15 x 10; 53 pp.

Gáudio Lcy 9.

EMa ediçáo foi fc lu  segundo a 
Nuneslann de 1802. para as duas 
primeira» parte* e a do Bulbóes de 
1800 para a terceira que reproduz 
Integralmonto. inclusive o Prólogo 
e  o« dol* soneto*. O popcl da prl-

m a r i l i a

D E

D I R C E O .

POR T. 1. O,

P r i m e i r a  p a r t e .

QUARTA EDIÇXO.

B A H I A :

N i T jfe f. is Minell Arurio 4* XI rs Srit*. 
Ami U  Itil.

Cm 41 UrfH  ic  uir.it.

melra parte t  diferente embora tio 
fino e t io  ruim qusnto o que foi 
usado pnra as outras parte*. _ lt 
multo rara e dlflell ce se encontrar 
em bom e*tado.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO —
.tf a rifla de Dirceo. Por T. A. O. 
Parte l. Nova Bdifdo. Lisboa: Na 
ImyremOo Regia. «J7. Com li­
cença do Vera do Dcecmbargo do
Paço.

13 x 7; 220 pp.

Caudte Ley 10.

Abre com uma Advertência, p. 
(31 e  (41. a primeira parte com 37 
liras tal a tí a p. 121. A p. (123)
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i  de melo titulo com: JSartlia de 
Direto —  Parte I I  —  (o verto em 
branco). A » 3S lira» o um sonilo 
váo ate a p. 222. Segue-te o Index 
da» lyrat a ti o  fim. Esta edlçáo i  
reimpressão da de 1811.

GONZAGA, TOMAS ANTÔNIO 
á/arlfla de Direto. Por T. A. O. 
Parte I. Nota Bdiçio. Lisboa: Na 
Typogra/ia Lacerdma. 1819. Com 
Licença da Mesa do Dteemborgo 
do Paço.

13 x 7; 226 pp. Index doe lyrat. 
Parte I  e Parte I I :  p. 223 a 226.

Gaudie Ley 11.

Esta edição t  reproduçáo página 
por i>Agina da de 1811. Como nes- 
la x liç io  nAo vem a Terceira Par­
te. hA exemplares encadernado» com 
a terceira parte da cd. Rollandlann 
de 1820. Há. tambim, outro» que 
trazem a terceira parte. Impressa 
poaterlomente. «em página de rot- 
to. com uma página de melo ti­
tulo: Marilía de Direeo. Parte II I .  
A numeraçfto desta terceira parte 
»egue de 12271 a t i o fim  278. Km 
seguido vem uma p. sem numera- 
çáo que contám o Index da» Lyrat. 
Parte II I .  Essa Parte I I I ,  tem pá­
gina de rosto e sem dota. i  Im­
pressa em tipos diferente» e repro­
duz o texto (sem o Prilogo ) da 
edtçáo de Bulhões, apócrifa. O fa­
to da assinatura dos cadernos e a 
numeração das pp. continuar a doa 
caderno» da edlçáo de 1819. Indica 
que foi Impressa poro ser Juntada 
a essa.

E possível que algum livreiro, 
possuindo multo* exemplares da 
edlçáo do 1819 com duas partes 
tômente. a fim de facilitar a venda, 
tivesse mandado Imprimir esto ter­
ceiro parte para ser encadernada 
Juntamente com as duas primeira».

GONZAGA, TOMAS ANTÔNIO — 
Manlta de Direto. Por T. A. O. 
Parte II I .  No»a Ediçüo. Lisboa.

Na Typogra/ia Kotlandiana. IStO. 
Com licença da JJrxi do Detembar- 
go do Paço.

13 x 7; 76 pp.

Gaudie Ley 12

Reimpressão integral da edlçáo 
apócrifa de Bulhões. 1830.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO — 
Manha de Direto, por T. A. O. 
Parte I. Nota Edtçáo. Lisboa: 
I8t9. Na Im prcuôo de Jo io  Nu- 
net Esteie». Com licença da M. do Dcsembargo do Paço. Vende te 
ho loja do» Pobre», rua dc* Capei- 
lista». N. 27 P.

10 x 7 : 269 pp. 1 fl. s.n. com 
índice.

Esta edlçáo de 1823 dc Joáo Nu­
nes Estivo», com o enderiço da 
"loja do» Pobres, rua dos Capcllls- 
tas". nAo i  citada por Gaudie Ley. 
Nâo confundi-la com outras que 
Nunes Estives Imprimiu em 1825 
e 1828.

Diz Domingos Carvalho da Silva, 
tratando das edições disse período: 
-O* anos de 1821, 22 c 23 está o em 
branco cm Korjaz. Inocinclo e Gáu­
dio Lcy e. tambim. nns fichas da 
Biblioteca Nacional do Rio e da 
Biblioteca do Pôrto. Entretanto. 
Teófllo menciona uma Nuncslana 
de 1822 e outra de 1823. Tavares 
cita ediçóe» de 22 o 23, Paranho* e 
Gulmaráe» fazem o mesmo. E po»- 
»lvel que tais edições tenham exis­
tido. ou talvez, uma delas. Toda­
via. Teófllo Braga, que i  a fonte 
da Iníormaçáo. náo o» viu. No que 
se refere á de 1822. louva-se em 
InformaçAo de Joaquim Norberto. 
que nos parece vaga. Por Isso. ati 
prova em contrário, náo poderemos 
considerar reais as edições em 
causa".

A prova em contrário aqui vai 
com a descrlçáo dc nosso exemplar.

Esta ed. de 1823 contim as tris 
partes (a terceira i  a apócrifa).
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A Primeira Parte vai até a p. 117 
(verso cm branco). A Secunda co­
meça na p. [1191 c termina na 214. 
A Terceira está Impressa entro as 
pp. 1215] e 269.

fcsle nosso exemplar contém s*V 
mente 1 íôlha sem numeraçáo no 
fim. contendo porte do Indico da 
Primeira Parte. II a última íôlha 
do caderno R. O Impressor teria 
aberto nôvo caderno (S) paro ter­
minar o Indico, ou teria. para pou­
par papel, deixado sair esta cdlçáo 
barata, vendida na loja <1o » Pobre*. 
com o Indico Incompleto? Náo co­
nhecemos outro para comparar, 
mas. parece-m* mais provável que 
tivesse Impresso o resto do Indico 
em melo caderno (ou 4 fls.). Digo 
melo caderno porque era o bastan­
te para terminar o Indico. Nesse 
caso. os exemplares desta ed. de 
1823 terlam trés ou quatro fúlhat 
Impressas com o indico, e uma ou 
duas cm branco, no fim.

M A R I L I  A 
D IR CEO.

t o r  T . A. G.

P . 4 R T E  /.

NOVA EDIÇÃO.

L I S B O A :  182).
» A  lU F S C O s O  DC J o i o  X O S C I C i d . v i t .

Cn» U a i'*  da \f. <U OeztmUirga do Paço.

1'carlc u  na loja doi Pobres. rua «íéi Ca- 
JKUà/ai, íY . *7 F .

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO — 
Manila de Ditveo. Por T. A. O. 
Primeira Parte. LM oa: Na Typ. 
de J. P. M. de Campe*. /«**.

15 x 10; 112 pp

Marllia de Dirceo Por T. A. O. 
Segunda Parte. Litbca: 1$H . Na 
Typ. de J. P. X . de Campo*.

15 x 10; 108 pp.

Caudle I-oy 13.

Reimpressão das edições de 1792 
c 1799. Náo existe lercelra parte 
desta cdlçto.

GONZAGA. TOMAS .ANTÔNIO — 
Marilia de Dirceo. Por T. A. O. 
Parte I. Nova Edição. 1.1*boa: ISU. 
Na Imprcatão de João Nune* Rite- 
ve*. Com Licença da Mcea do De- 
•embargo do Paço. Vende-*e ao Lo­
ja de João Nunca Eilevc*. Rua do 
Ouro a.» *4).

15 x 10; 214 pp.

Caudle Lcy nlio cita
A segunda parte começa na p. 95 

e a terceira na p. 171. Existem 
exemplares com uma fôlha s.n. no 
f im  contendo um catátogo d e  Uvtos 
datado de 1826.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO — 
.AfnrüM de Dirceo. to r  T. A. O. 
Parte I. Nova Edição Lúboa. Na 
Typographia Rotlandano. Ift7 . 
Com IMença da Meta do Detcm- 
bargo do Paço.

10 x 7; 251 pp. A Segunda Par­
te e a Terceira parte est&o sepa­
radas por p. de melo átulo. Index 
da* Lyra* de p. 12471 »o  fim. Ver­
so da última p. em bmnco.

Caudle Ley 14
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Contíni A Primeira Parte c  e  Se­
gunda Parte dn cdlçfto de 1811. A 
Terceiro Parte <• n apócrifa d* Bu­
lhões wm o Prólogo.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO — 
Mantia de Direto. Po r T. A. O. 
Parte I. Nova Edição. Lisboa: 
ISIS. Na Impressão de João Nunes 
Esteve*. Com licença da Aí. do Des- 
embargo do Paço. Vende-se na lo­
ja dos Pobres, rua dos Capcllistas, 
N  n .  F.

10 x g; 2C9 pp„ 1 íl. s.n. com 
Indico.

Gáudio Lcy menciono. *cm ler 
visto.

A primeira parte vai da p. 131 n 
117. a p. (1,181 está em branco. A 
segunda parte vai do p. (1191 n 
121 c a terceira começa no p. (2151 
e vai até o (Im.

A  filha tem número! no fim. con­
tém o índice. O oxemplnr da B. N. 
do Rio de Jonelro quo consultei 
contAm uma única fólhn de Indico, 
mas est* visivelmente Incompleto, 
deveria ter 3 ou 4 íl». final».

GONZAGA, TOMAS ANTÔNIO — 
Manlia de Dircco. Por T. A. O. 
Parte I. Novo Edição. Bahia. Typ. 
do Diário, Rua do Tijolo, Casa 
n. 3*. —  JSSJ.

13X10; p. de rosto. 2 fl*. ».n .. 
com uma Breve Noticia sobre o 
autor, 197 pp. 1 fL *.n. com erra- 
tn. No fim: Bahia. Typ. do Diá­
rio. Imp. F .T .A . IS37.

Gaudie Ley 15.

Mais tardo, mudada a capa. foi 
posta A venda com os dlzcre* “Km 
cara de Carlos Poggoltl. 1850“ .

Eita edlçSo é reimpressão da de 
1811 (as duas primeira» parte») o 
a de Bulhões (terceira parte, po­
rém sem o Prólogo).

Na Breve noticia sobre o  autor 
dlz-se que Mc nasceu “nesta Pro­
víncia"!

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO — 
MarUia de Direto. Po r T. A. O. 
Parte I. Nova Edição. Lisboa, Na 
Typographia Rollandiana. 18*0.

10 x 8; 251 pp. A » parte» U o se­
parada» por p. de melo titulo. Da p. 
(2471 ao fim vem o Index das Lyras.

Gaudie Ley 16.

Esta ediçfio reproduz o  texto da 
de 1811 c da de Bulhões, sem o 
Prólogo.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO —
Marilia de Direto. Por T. A. O. 
Parte I. Pernambuco. Typ. de San- 
tos e Companhia. 1 8 (2 .

10 x 7; 253 pp. A » parte* sío se­
parada» por p. de melo titulo. O 
índice das Lyras vai da p. (2-191 
ao fim.

Caudlc Ley (p. 28) cita sem ter 
visto.

O tento é o dit edlçAo de 1811 • 
da de Bulhões, t' rarlssima.

O Sr. Fernando Guedes Calv&o, 
blbllõfilo paulista e colecionador de 
Marilia. Asslnalou-mc a existência 
de uma ediçfio dc Recife, na Typ. 
de M. F. de Fnrla. em 183C. anun­
ciada no Catalogue de Us B ibliotM - 
que Eduardo Prado (S. Paulo. 1916). 
Essa ediçfio nflo vem citada cm 
Gaudie Ley. N&o sei da exlstõncla 
do nenhum exemplar. A tipografia 
dc M. F. de Faria Imprimiu nessa 
época divertas obras literárias.

GONZAGA, TOMAS ANTÔNIO —
Marilia de Dircco. Por T. A. G. 
Parte I. Nova Edição. R io  de Ja-
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nel ro. Na Typoqraptiía do J. J. 
Barroso e  C.‘ . Rua d’Alfandega 
U i » .

14 x 10; 231 pp.

Caudle Ley 17.

A « pp. (106) c (193) sâo pp. do 
meio titulo pnrn oj segundas c ter­
ceira parte*. No fim vem um Index 
dat lira». O texto 6 o da cd. de 
1811 e da <d. de Bulhflc*

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO — 
Jkfanlia de Dircco por Thomai An- 
tonio Gonoapo. Not>a Kdiçdo maio 
com eta  e  aur/mentada dc uma in- 
troducçdo histórica e  bioyra phica 
pelo Dr. J. Af. P. da Silva. R io do 
Janeiro. Nduardo e Henrique Im cm- 
mert. Rua da Quitanda n. 77. ISIS.

17 x 10; xU  2-12 pp. A p. ( I I )  
vem: Bibliothtca de Poetae Clássi­
co* da Linyua Portuguext T. V. 
Rio de Janeiro Eduardo e Henri­
que Lacm m crt... 18(5.

Caudle Ley 18.

O texto continua sendo o da cdl- 
çdo de 1811 e  da de Bulhões. O 
estudo de Pereira da Silva tem o 
nvírito de ter revelado que Gonza­
ga nasceu no Pòrto. conforme a 
certidão que tirou da matrícula do 
poeta na Universidade de Coimbrn 
em 1763.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO -
Manha de Dircco. U ra » dc T. A. 
Gomaga. Parte I. Nova EdigSo. 
filo  de Janeiro, Typographia de Soa- 
rco d Irm&o. Rua da Al/andcga 
n. 6 io.d . ma» 1855].

14 x 10; 221 pp.

Caudle Ley 19.

O titulo acima 8 o da capa. »em 
a data. A p. de titulo traz: Typo- 
graphia Commcrcial de Soarco d  O .

Janeiro Livraria de B. L . Gamier 
Rua da Al/andega N. 6. 1855. Exis­
tem exemplares em eujts capas apa­
rece a data de 1855.

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO — 
.tfcirilw de Dirceu lynu de Thoma» 
Antonio Co»M (H prcceCida» de uma 
noticia bioyrapJxica e do fv iio  cri­
tico doo auetore» entratgeiro» o na- 
cionaco e doo lyra* toeriptao em 
resposta a » ouao e  acompanhada» de 
documento* hitlorico* por J. Nor- 
bcrlo de Sousa S. ornada de uma 
r*fampn Tomo Primeiro, fiio  de 
Janeiro Livraria de B L. Gamier 
Irmdo*. Rditore», Rua de» Saints- 
Rua do Ouvidor. 69 Parir, Gamier 
Frfircs, 6 —  1868. Todaê o » direitoe 
de propriedade retcrvcUos.

2 vols. 18 x 11; Tono Primeiro: 
317 pp.. 1 litografia representando 
Conzagn e o fac-ilmlle de sua assi­
natura ("Imp. Calllet. calle Jacob. 
45. Parts") em frontliplck). Tomo 
segundo: 348 pp. No verso da p. 
de melo titulo do 1.» vol. vem: 
Paris — Typ. de 8. Ra;on e  Comp., 
Rua D-Er/urth. 1.

Caudie Ley 20.

A gravura. represenBndo Gonza­
ga na prlsio. foi lltogmfada segun­
do um quadro de Joio  Maxtmlano 
Mafra expeato no salão dc 18*4 no
Rio.

Nas ReflcxGe» «obre a» divertas 
edições, Joaquim Norberto faz uma 
tremenda confusão sôbro as edlçde* 
de Marilia. Começa dlcendo que "a 
primeira cdlçfto. reputnin coroo ori­
ginal. t  a dc Bulhões, e  foi publi­
cada nos quademos ontendo uni­
camente as duas prirrelras parte*, 
tendo apenas as Inleile* do nome 
do nuctor. e  assim com as duns par­
tes se fizeram ainda quatro edi­
ções; a da lmprenta regia de 1812 
c  a de. Serra (slc) na Bahia de 1813 
bem como a i duas ltcerdlnas de 
1811 e 1819. dirigidas por critico* 
de grande circunspecçlo. Apçare-
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cm  depois cm 1800 a tcrccira par­
te c w  reimprimia na» edlçóes nu- 
ncslanas de 1802, 1823. 1821 e
1825...“ .

Tanta confusão e tanto írro  em 
tfio pouca» Unha» bem demonstram 
0 desconhecimento que se tinha 
nossa época da bibliografia mari- 
llana. Entretanto. a» Rc/lczócs têm 
o mérito de. pela primeira vez, 
analisar e provar com argumento» 
crltlco-lltcrários a faliidnde da Ter­
ceira Parte. Verdade mui sabida hâ 
bastante tempo aliás. porém ainda 
náo demonstrada.

O que d curioso é que depois de 
tfío brilhante demonstração Joaquim 
Norberto a publicasse. Náo a subs­
tituiu pela verdadeira, impressa em
1812. Como vimos, sabia dn exis­
tência dessa cdlçAo da Imprenu» Ré­
gia de Lisboa. citn-a. ma» certa- 
mente náo n leu. Se o tivesse fei­
to. terla publicado todo o texto 
disse volume, verdadeira edlçâo de 
“obras vária»" de Gonzaga. A  Ter­
ceira Parle que i le  reimprime é a 
de 1800. contendo quinze lira» c 
dois soneto».

Para cúmulo da falia de critério. 
Joaquim Norberto publica no pri­
meiro volume 26 Uras de sua au­
toria. que Intitula Diroco de Mari- 
lia. tgras atribuídas a D. Maria 
Joiuiuina de Seixas.

Quanto ao texto de Marilio que 
publica náo merece fé: nflo respei­
tou as cdlçócs que usou. alterou o 
lugar dns lira», enxertou e pulou 
estrofes Inteiras.

Entretanto, a Soilcia  sobre Tho- 
maz Antonio Gonzaga tem seus mé­
rito». Era a melhor biografia do 
poeta que se escrevera e. grosso 
modo. válida até o Prof. Rodrigues 
Lapa revelar o » documentos Inédi­
to». que descobriu, e refundlr tóda» 
a» noçúes que Unhamos sóbre a vi­
da de Gonzaga.

E»ta edlçílo de Joaquim Norber­
to teve grande accltaçáo c foi no­
vamente publicada pelo mesmo 8. 
L. Garnler na sua Coleçdo broíifct- 
ro BMiotheca dos melhores auefo- 
res nacienacs antigos e modernos.

A Impreisio desta segunda cdlçAo 
preparada por Joaquim Norberto foi 
feita no Havre — Imprimcrie du 
Commcrce, 3 rue de Ia Bourte.

As edlçóes Gamler. preparadas 
por Joaquim Norberto. serviram d« 
base para todos os critico» e histo­
riadores literários até 1937. quando 
Rodrigues Lapa estabeleceu o texto 
definitivo dc Afanlia de Dirceo e 
mais poesias do Gonzaga, na sua 
edlçAo publicada nos clássicos Sá 
da Cotia.

GONZAGA. TOMAS ANTONIO — 
Bibliotheea Universal antiga a mo­
derna —  JSarilia dc Dirceu por 
Thomaz Antonio Gonzaga Com uma 
noticia biographica do auctor *.« 
s e rio  —  numero 6 Lisboa Cosa Edi­
tora David Corrazzi 40, Rua da Ata- 
Iaga. 62 Pitiaes Porto: 127. Praça 
D. Pedro, 1.» andar. Brasil: 33 Rua 
da Quitanda. Rio de Janeiro 1338.

17 8 l i ;  124 pp„ 2 fl. com índice.

Esta cdiçíio foi relmpresja cm 
1916 na mesma eolcçio: "Lisboa 
A Editora Largo do Conde Ba- 
r io .. ." .

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO — 
•Uaníic chants Ctdgianws d r Oisn- 
saga traduits du portugais par E. 
Dc ilonglave E t P. Chata*. Paris
C. L . P. Panckoucke, Editcur ......
Aí DCCC XXV  (1825).

12 x 8: XXVI. 192 pp. Com p. dc 
melo titulo.

Caudlc Ley p. 36.

As páginas preliminares contém 
uma "NoUce".

Esta traduçáo é em prosa e com­
preende as duas primeiras partes 
com 37 e 38 liras. A  dlvisSo feita 
pelo tradutor é em dois “ livros". 
Na noticia diz élc que a terceira 
parte publicada em Lisboa é apó­
crifa.
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MARILIE müllMü M MdKD
CHANTS ÉLÉGIAQUF.S

DE GONZAGA
T O f lB A S O  A N TO M Ü  G *N ZA f.A

F_ DF. MONGLAVE F.T P. CHAI.AS
n x i u j i - i i » c « u . k

PARIS
C  L  f ,  PANCXOÜCKE. EDfl EUR

GONZAGA, TOMAS ANTÔNIO —
Mantia di D ireto L ire  di Tommaso 
Antonio Ooneaya brasiliano tradotlo 
dal portoghese da Giovcnala V tg ti- 
ci-Ruscalla. Torino Stamptria So- 
evite dcgli Artisti. 1SU-

14 x 9; XVIII. 340 pp.

Gnudlc Lcy p. 37.

A* pAginas preliminares contêm 
um prefÃclo e um csbóço blogTáíl- 
co c critico. A  tradução, cm ver­
so*. t  da primeira c segunda porte.

[GONZAGA, TOMAS ANTÔNIO] —
Caitro Lopes, Musa latina. Ama- 
r\jltidos Dircaci aliquot selccta ly- 
rieo Lalinum Sermonem Translata 
ad usura scholarum Brasiliensium 
accomodata. ZMIlio corrcctiêsima

TORI NO
• n m u i  > y u u  h u i  m w n  

IM*

mtnduqve purgatlsslmo. notis op- 
portune adhibitis [diiliro], Bota- 
mopoli F.x typis Oulrinf d  Fratis — 
Via Quit omJo *7. MDCCCLXVIII 
ÍISCSi.

18 x 21: IV. G8 pp.

Gaudle l * y  p. 37. n. 3.

As pp. preliminares contêm a de­
dicatória o noçóe* sôlrc o vtno 
latino. Seguem-w? a* fnduçóe* pa­
ra o latim de diversas l.ras de Gon­
zaga c vArlns poesias latinas do 
tradutor.

GONZAGA, TOMAS ANTÔNIO —
I)r. Castro lapes Mus* Latina — 
Amaryl/ido» Dircati alijuot tcUcla
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lyrloa In  latinum tcrmonem trans­
iam editio secunda correctissima, 
aucta. mendisçue purgatiuima, no- 
tis opportune adhilntís. Potamopoii 
Prcurfcrunf G. Ixusinocrlus d  T O  
TypograpMi, M DCCCLXXXVtl [IW TJ.

10 x 12; 2 pp. do rosto, uma cm 
Utlm e ora írcnlc n trnduçfio por- 
tuguísa. 2 fls. s.n. com as dedica­
tória*. XXX. 139 pp.

Km seguida, a trnduçio para o 
lntlm do vários Uras do Marilia de 
Dirccu vem cm apfndlce. alguns 
poema» latinos do tradutor. Inclu- 
slvo uma "DescripçAo de uma es­
trada de ferro com versos de Vir­
gílio. Ovidlo. iAicreclo, llorntlo o 
outros poetas latinos” .

GONZAGA. TOMAS ANTÔNIO —
.. .  Marilia de Dirceo. Soca  odipdo 
rrviifa  e prefaciada por Josd Ve- 
rluimo. //. Garnicr. Livreiro-Kdi- 
fo r ... Rio de Gaiteiro... Paris 
1910.

18 x 11; 3«0 pp.

Josó Veríssimo na Adverfcttda do 
editor Uteraho comcçn prevenindo 
que esta cdlçflo "nlio ó ainda a 
cdlçfio critica e  definitiva certa- 
m e n te  d e v id a  a o  fo r m o s o  e  f « m o * o
poema... nlio era. aliás, Isto que 
queria o editor, nem disto me In­
cumbiu. mas sòmente de superin­
tender A rc publica çilo da .Vartíia, 
conforme a edlçAo comum, apenas 
confrontando com as primeiras” .

Josó Veríssimo serviu-se "da edl- 
çAo do mesmo editor Carnler, fei­
ta pelo benemérito Joaquim Nor- 
berto de Souza e Silva” . . .  e  das 
"edições priaceps.. Essas edi­
ções. diz íle. sflo "os duas primei­
ras de Lisboa, a de 1792 da Nunc- 
slann. e a, sem data. da offlclna de 
Bulhões... Aquelle tempo n io  as 
encontrou aqui o Indefesso Investi­
gador das nossas letras, sequer em 
a Blbllothcca Nacional. Servindo- 
roc da cdlçáo de Norberto imra esta

rclmprcssáo. cotegel-o com os edi­
ções princcp» do i>ocma. hoje exis­
tentes naquclla livraria".

O que Josó Veriislmo chama de 
edições priaorps *So a primeira edl- 
çflo da Primeira Parte e “a sem 
data. da oíficina de Bulhões” . Ora. 
nlio se conhece nenhuma cdlçúo 
sem data de Bulhões. A que exis­
te ó a Terceira Parte sômente, da­
tada de 1800.

Josó Veríssimo concorda quo a 
Terceiro Parte que corre Impressa 
ó apócrifa e aduz argumentos A de­
monstração de Joaquim Norberto, 
mas diz: “por mais Justificada que 
esta seja. ainda nlio autorizo, pare­
ce-me. a supprosdio dessa terceira 
parte numa cdlçúo vu lgar..."

Como se võ, Josí Veriislmo ainda 
nAo conhecia as edições princcps o 
ignorava a existindo de uma Ter­
ceiro Parte verdadeiro, publicada 
pela Imprensa Rógin de Liiboo em 
1812. Essa parte só seria publica­
da de nôvo por Rodrigues Lapa cm 
1»7 .

Sob o ponto de vista do texto de 
Jfurllía esta cdlçúo de Josó Verís­
simo ó bem melhor que a de Joa­
quim Norberto.

A bibliografia de Jlfartiio de D ir-cru uju f>*rnia (li(ku)ilatln uAu aú
devido no grande número de edi­
ções (diz Vamhngcn que, salvo os 
Lusiadas, nenhuma obra poótlca cm 
língua portuguósa teve maior nú­
mero de edições) mas, principal- 
mente, pela confusfio que fizeram 
os autores mais acreditados citan­
do “edições fantasmas”, que afir­
mam existir, mas que ninguóm viu. 
Blbllôgrníos como Inocíndo, Brito 
Arnnhn. Blalce e Vale Cabral, his­
toriadores como Varnhagen e Pe­
reira da Silva, críticos lltertlrlos co­
mo Teõfllo Braga. Joaquim Norber­
to. Josó Vcriszlmo e Artur Mota, 
S>oetas bibliófilos como Alberto de 
Oliveira escreveram sóbre o assun­
to. mas n io  conseguiram esclare­
cer os principais pontos do proble­
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ma e determinar qual* as edições 
yriitcepe e fundamental* para o es­
tudo da obro de Gonzaga. O* erros 
acumularam-u* e certo* blbllógra- 
ío* contemporAnco*. na ánrla do pa­
recer mal* completo*, relacionaram 
edições *em a* examinar, d  taram 
edições Inexistente*.

Na dócada de mil novecentos c 
trinta, a bibliografia Marlllana so­
freu uma revtido. Oxwatdo Melo 
Braga de Oliveira. Slmõc* do* Reis 
c outros publicaram nova* c valio­
sas conlrlbulçõe*. Ma* foi o biblio­
tecário da Biblioteca Nacional. 
Emanuel Eduardo Gaudle Ley. que 
teve o merecimento de eliminar 
"edições fantasma*” , de fazer uma 
"mlse au polnt” c produzir a pri­
meira bibliografia segura de fifari- 
Ua de Direto. N&o f&t uma rclaçAo 
absolutamente completa, poi* ba­
seou teu estudo na coleçfio da Bi­
blioteca Nadonal «Amcnte e esta 
n io  era completa, tanto assim que. 
posterlomventc. adquiri para ela di­
versas edições quo lhe faltavam. 
Ma*, o valor da GoHiaaueana da 
Biblioteca Kackmal de Gaudle-Ley 
ntlo está rAmente no fato de ter 
descrito edições que viu. do ter eli­
minado "edições íantnuma*". mas de 
ter colocado a bibliografia de Ma- 
rilia de D ireto  em base* sólida*. 
Notando o conteúdo da* diferente* 
edições, permitiu a selcçfio dos tex­
to* fundamental*. tM e  texto ficou 
estabelecido por Rodrigues I-opa na 
sua edlçáo critica e definitiva das 
Obras Comyieta» de Tomd* Antô­
nio Gonsoga. (Rio, Inst. Nnc. do 
Livro. 1957).

Foi baseado nos trabalhos de 
Gaudle Ley. de Domingo* Carvalho 
da Silva, c na edlçio critica do 
Prof. Rodrigues Lapa. quo estabe­
lecemos esta bibliografia de Marüia.

Nilo queremos encerrá-la *cm 
apontar para o* critico* e os cole­
cionadores qual* afio as edições ba- 
sllares e  a* edições rara* e pro­
curadas.

Sob o ponto de vista do texto, a* 
edições fundamental* stlo:

1> 1792 (primeira edlçio da pri­
meira porte).

2) 1799 (primeira edlçio da se­
gunda parte).

3) 1802 (com cinco lira* InMl- 
tas).

4) 1811 (com 37 o 33 lira* nas 
duas parle* respectiva- 
mente e  o s o n ó t o :  
Olhei quanto o discurso 
me puiov-i. Impresso pe­
la primeira vez).

3) 1812 (da Imprirua Rógta de 
Lisboa contendo obras 
várias de Gonzaga).

Sob o ponto de viita doa colecio­
nadores, as edições mais raros e
procuradas sfio:

1) 1792 (a* duas tiragens Im­
pressas nesse ano).

2) 1799 (com n frimeir* cd. da 
segunda parte).

3) 1800 (Impressa por Bulhões, 
contendo n terceira par­
te apócrifo).

4) 1810 (da ImprrssAo Rógia do 
Rio de Janeiro em 3
vols).

5) 1812 (Impressa na Bahia por 
Silva Serva, cm 3 vols).

6) 1812 (da Imprensa Rágla do 
Lisboa).

7) 1823 (Impressa por Nunes 
Kstéves).

8) 1842 (Imprc**a cm Pernam­
buco).

9> 1825 (traduçdc francesa).

Nesta nona bibliografia de fifari- 
Iia. feita tendo em mio* o* exempla­
res. n io  Julgamo* necessário mencio­
nar edições posterior» a 1900 salvo 
a que foi preparada cm 1910 por 
Jo*e Veríssimo, pois n io  *io. por 
enquanto, consideradas rara* ou “ pro­
curadas". Náo temoi. entretanto, a 
pretensfio de ter relacionado tõda* as 
edições. È possível que ainda *c des­
cubram algumas.
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(GONZAGA, TO M * JOAQUIM) — 
I I  Furbo contra F u rto : Commedia 
per muiicn da rapprceentani nel 
Regio Teatro di S. Carla Delia 
Principeam nrilVsufonuo deWanno 
1800. IAi tona. MJJ.CCC. U800J. 
Nclla Stamperia di Simone Taddeo 
Ferreiro.

14 x  9 ;  1 4 9  pp.

A música t  de Marcos Portugal. 
Texto Italiano c traduçAo portugue­
sa impressos em páginas ”vls & 
vis".

[GONZAGA, TO M * JOAQUIM) — 
La Morte di Cleopatra Tragédia 
per musico do rappreeentani nel 
Regio Teatro di S. Cario Delia 
Principesia aelfeetate DeWanno 1800. 
Liabona. M.DCCC 11800). NeUa 
Stamperia di Simone Taddeo Fer­
reira.

13 x 10; 95 pp.

Texto Italiano c traduçilo portu­
guesa em páginas “vis k  vis".

íGONZAGA, TOM * JOAQUIM] —
La Zaira: Tragédia per musico da 
mppratentani nel Régio Teatro di 
S. Cario detto delta prineipeaea nel
M > iK > v u fa  d v t ISOt. In  tr-ue/lrlo d l

Girolamo Cm cenlini. Uibona........
M JX X C J! IISOt] N r ife i Stamperia 
di Simone Thaddeo Ferreira.

13 x 10; SG pp. .

Na p. 5 dli-ao que a músico t  do 
maestro Marcos Portugal. Texto 
Italiano e traduçúo portuguesa cm 
páginas "vis k  vis".

[GONZAGA, TO M * JOAQUIM) —
La Pulcella di Rab Dramma per 
musico da rappreeentani nel Regio 
Teatro di S. Cario nel Carnavclc 
(aíc) deWanno iM |; I »  beneficio di 
Angélica Catalani. Liabona.............

M JX X C JV  U m J. Metia Stampe­
ria di Simone Taddeo Ferreira.

13 x 10; 99 p.

Texto Italiano e  trnduçAo portu- 
guíxn cm pp. "vU A vis".

[GONZAGA. TOM * JOAQUIM] — 
Isi Merope Dramma acrio per mu­
sica da rappreaentarei nel Regio 
Teatro di S. Cario delia Príncipe t*a 
nelTmxemo deWanno 1801. I »  be- 
nefisio di Domenico Mombelli. L it- 
boa Itic ]. MJXtCCJV  [ISO*]. Met­
ia Stamperia di Simone Taddeo 
Ferreira.

15 x 10; 107 pp.

A  música é de Marcos Antônio 
Portugal. Texto Italiano e tradu- 
Çáo portuguôsa Impressos em pági­
nas "vis k  vis".

[GONZAGA, TOM * JOAQUIM) —
Gincvra Di Scozia Dramma eroico 
per musica da Tapprcaentani nel 
Regio Teatro di S. Cario ncita te- 
rata di benefitio di Angélica Cata- 
lavi finvem o dei 1805. Lieboa 
MJiCCC.V 118051. Metia Stampe­
ria di Simone Taddeo Ferreira.

15 v  10| 113 pp. numcnuUâ d* 0 
cm diante.

Na p. 3 Indlcam-s* os "perao- 
naggl" e na p. 5 dli-se quo a mú­
sica é do "celebre Slg. Maestro 
Marco Antonlo Portogallo". O tex­
to Italiano está nas pp. pares e a 
trnduçAo portuguesa também em 
verso, nas pp. impares.

[GONZAGA. TO M * JOAQUIM] —
I I  Conte di Saldagna Dramma se­
rio per musico da rappm entan i nel 
Regio Teatro di S. Cario neWEsta-
te deWAnno 1807. Liabona............
M.DCCCVU [18971 Mela [sic) Sfom- 
pervo di Simone Taddeo Ferreira.
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15 X 10; 91 pp. numerada* do 8 
cm  diante.

Na p. 7 dlz-sc que a música t  do 
Maestro Antônio Rígo. Texto Ita­
liano e traduçio portuguôsa Impres­
sos em páginas "vis á vis".

Km nenhuma dessas "operas" Ita- 
lianas representados no Teatro S. 
Carlos (Impressas e vendidas como 
folhetos de cordel), traz o nome do 
tradutor do texto para o portuguôs. 
15 Inocfndo quem afirma que fo­
ram traduzidas por Tomás Joaquim 
-Gonzaga. Sdo folhetos bastante ra­
ros. Existem exemplares na Biblio­
teca do Teatro S. Carlos em Lisboa. 
As citacôc* aqui feitos foram redi­
gidos segundo as notas que teve a 
bondade de me enviar o eminente 
historiador R. P. Fr. Francisco Lei­
to de Faria, a quem agradecemos.

GONZAGA. TO M * JOAQIT.M — O 
Pattor Fiel trapi-eomcdia pattoril do 
■Cavalheiro Ouarini, Traduzida do Ifa- 
liano por Thomt Joaquim Oonzapo. 
LAtboa .Va Keqta Of/ieina TypograH- 
oo. Anm> MJ>CC.LXXXIX (1789). 
Com (ictmpa da Real Ursa da Com- 
missdo Geral sobre o Kramo, e Cen­
tura do» Livra».

18 x 12; V III. com prefácio do 
tradutor, 293 pp.

Inoctado 7-381.

No verso da página de rosto vem 
a seguinte Indlençlo: "Foi talxado 
este livro em papel a trezentos e 
sessenta reis. Mexa 8 de Outubro 
•de 1789. Com tres Rubricas". No 
prefácio T. J. Gonzaga tece comen­
tários críticos ao poema e  explica 
como o traduziu.

Tomá Joaquim Gonzaga Neves 
nasceu no Rio do Janeiro em 1738. 
Era primo de Tomás Antônio Gon­
zaga. o autor de Marília de Dirceu. 
Formou-se em leis em Coimbra em

1770 c seguiu a carreira da magis­
tratura. Foi auditor d# segundo re­
gimento de Infantaria da Bahia, de 
onde foi transferido «n  1783 para 
Lisboa como auditor ío  regimento 
de cavalaria do Cais. Adv-ogou du­
rante muitos anos c. cm 18(6. em 
recompensa a seus scr.içoe, foi no­
meado desembargador honorário do 
Pôrto. Faleceu cm 1819.

A "Real Meza da Commlssáo Ge­
ral sobre o  Exame, e Censura dos 
Livros”  autorizou a tmprcssáo do 
Pattor Fiel cm 26 de ra lo  de 1788. 
Dizia o parecer que "esta obro que 
no seu original se podj avaliar por 
huma das mais agrodavels, brilhan­
tes e poéticas na oriem pastoril, 
náo deixa com tudo d» ter seu en­
canto. por Isso mesmo que a bele-

o
PASTOR F IEL

TRAGI-COMEDIA
P A S T O R I L

o  o

CAVALHEIRO GUARINI,
TRADUZIDA DO ITALIANO 

P O R
T H O U t ’ JOAQ.UIM DONZAQA.

L I S B O A

N a R cou Ornei»* Trroosaric*.
A hxo M.boc.uaiiz.

Cs* línafz <f« tu I AftiI t lC rm m if lll Girsl (>  
h t  i fu w ,  e C u fttA  l i t  Lu x.
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z a  das expressões amorosas, se fa­
zem as mais sensíveis. tocantes nos 
corações feridos de slmllhante* pai­
xões.

Depois do livro estar Impresso e 
á venda. Jo*# Scnbra da Silva, cm 
3 de dezembro de 1789. escreveu 
aos censores: "A  Sua Magestode 
pareceo multo extraordinário, quo 
o Pastor Fido de Guarlnl. prohlbl- 
do no seu original, c na sua Pa- 
trin. obtivesse Licença da Meza pa­
ra se estampar traduzido, e mal 
traduzido em Portugal. Ordena a 
mesma Senhora, que a Meza o faça 
recolher. E  por quanto não pa­
rece justiça que o  Traductor. pois 
obteve Licença, fique gravado com 
a Despeia da Impressão. que ago­
ra se deve recolher: Ordena, que 
V. Ex.« havendo Requerimento ou 
Queixa do dito Traductor o parti­
cipe por esta Secretnrla de Esta­
do partlcularmente com Informação 
da Importanda da d|ta despeza. 
para ae dar providencia- .. .

Em vista dessa carta oxpcdlu-*e. 
em 14 de dezembro do mesmo ano 
de 1789. um Alvará confiscando to­
dos os exemplares.

Esses exemplares confiscados fo­
ram depositados na Real Meta. on­
de flcoiaiii Ate 1704. quando a  dita 
Mesa foi extinta com a reforma da 
censura. Quando se criou a Biblio­
teca Pública, oa exemplares do Pas­
tor Fiel foram para all transferi­
dos. Em vão Inocõndo Francisco 
da Silva tentou consultar um exem­
plar em 1830. Negaram-lhe a vis­
ta do volume, alegando que era 
livro proibido. Mas em 1838 os her­
deiros de Gonzaga conseguiram rea­
ver a edição e puseram a venda os 
exemplares restantes na livraria 
Rolland ao preço de COO ríls  o vo­
lume.

O poeta Tom# Joaquim Gonzaga 
labutava nas letras traduzindo ópe­
ras Italianas representadas no tea­

tro São Carlos. Essas traduções 
eram vendidas como folhetos de 
cordel. Inoc#ndo (vol. 7. p. 362) 
d ta  o titulo de oito delas como 
“sendo Indubitavelmente" de Tom# 
Joaquim a!#m de “muitas outros 
quo dever* haver” . Não mc pare­
ce de todo fora de propósito aven­
tar a hipótese disse primo de To­
más Antônio Gonzaga ser a pes­
soa que entregou ao livreiro Nunes 
os originais das duas primeiras par­
tes de Uarilia do Dirceu. Nem tão 
pouco o palpite que tenho de ser 
#!e o  verdadeiro autor da Terceira 
Parte publicada em 1800 por Bu­
lhões.

GKATIDAO PARNAMBUCANA vido
Meneses. Manoel Jocome Bezer­
ra de.

GONZAGA. TOME JOAQUIM —  La 
Lodoiska: Drama Pe r  Musico da 
Rapresentarsi Nel Régio Teatro D i 
S. Cario, Drlla Prineipessa <n ocea- 
slone di celebrara U felicíssimo glor- 
no uafaltrio dl Sua Maesta Fede- 
llssima D. Maria I. Regina di Por- 
toga.Ro. Algarve de. dc. dc. li 17
Dceembre 179i. lÁsbona. ..............
M .DCC LX X X X V I (1796). SeUa 
stamperia do Simonc Taddoo For- 
reini.

14 x 10; 189 pp. As pp. 2. 4. 6. 
8 e  11901 em branco. O texto Ita­
liano vem nas páginas pares c  a 
tradução portuguósa nas Impares.

GUEDES, MANOEL DE MEIRE­
LES PEREIRA — Oração Delibe­
rativa, ifuo na abertura das hçães 
de Historia Ecclcsiastlca, na Colle- 
gio Episcopal de Elias, recitou o 
Padre Manoel de MeirelUs Pereira 
Guedes, lente da mesma historia. 
Lisboa: Na Of. de Slmão Thaddco 
Ferreira. A h h o  de MJiCCXJCXXVII 
f 1787). Com licença da Real Mesa 
da Com missão Geral sobre o  Exa­
me, e Censura doo Livros.
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16 x 10; 46 pp. num. dc 10 cm 
dlnnte.

A oraçio « t á  dividida cm d uai 
partes c uma pcroraçio.

GUEDES. MANOEL DE MEIRE­
LES PEREIRA —  Oroplo Delibe­
rativa. Que no Collcgio BpUcopai 
de Eiva* recitou o  Padre Manoel 
dc Meircllcs Pereira Guedes, Lento 
de ] tutoria Ecclesiastica. Lisboa, 
Ba Of. dc Simdo Thaddco Parreira. 
An no M.DCCJ.XXXVIII [PIS 8). Com 
L icen ça  da Real Mesa da Commli- 
• Io  Geral sobre o  Exame de lÀvro».

16 x 10; 52 pp. num. dc 10 cm 
diante.

Esta oraçio tambím está dividi­
da cm d uai partes c uma porora- 
çáo. O autor nasceu cm Vila Rica 
cm 1739.

GUERRA IX ) ALECRIM E  MAN- 
GERONA vide Silva. Antônio 
ra dc.

GUERRA. FRANCISCO DE BRITO
vide Meneses. Manoel Jaeomo Be­
zerra dc: A Gratidão pernambu­
cana.

[GUSMÃO. ALEXANDRE DE] —
Kelaçam da entrada publica Que fez 
em Pa ri» aoo IS  de Agosto de 1715. 
O E. Sr. Don L u i: da Cornara Con­
de da Kibcyra Grande do Consc- 
Iho d1 E l Rcy de Portugal, Commen- 
dador dc S. Pedro de Torrado» na 
Ordem de Chritto, Alcaide mOr da 
Vitla da Amicira. Mestre dc Cam­
po General, c  General dc Artilha­
ria no» Exércitos dc Portugal e seu 
Embaixador Ertraordinario d Corto 
dc França. Reinando nesta Monar­
quia Luís Décimo Quarto Em que 
tc adido varias noticia* concernen­
te.» ao Ccrcmomal desta Em&aixa- 
da. Po r Alexandre dc Gusmão. Se­
cretario do Sr. Embaixador. Pari»,

.Va Officina dc Pcaro Emery, no 
Cais dos Agostinho» 4 in-iipnla de S. 
Agostinho. M.DCCJÍV 11715],

19 x 13; 23 pp. A numcraçAo co- 
meça à p. 4. No fira: “Vcu & exa- 
mlná par Noui Lc Comtc dc Ribei­
ra. Pcrmls d lmpriní ce 6. Sep- 
tembre mil sept cers quinze Marc 
Rcnó de Voyer d'Arten*on".

Inocínclo 1-33.

Esta reiaçfio 0 n única obra dc 
Alexandre de Gusmfto publicada com 
seu nome durante « ia  vida. £  In­
teressante compará-li com outra re­
lação sôbrc o rnetrso assunto Im­
pressa cm Lisboa tem nome do au­
tor mas de In icio Barbosa Macha­
do: Boticia da Entraila Publica que 
fes na Corte de P tr i»  cm 18. de 
Agosto de 1715. . . .D .  Lu i» Manoel 
da Cornara Conde de Kibcyra Gran­
d e ... Lisboa. Ba O/llcina de Jo- 
teph Lopes Fcrrcyra. 1715. Nesta 
última narrativa, escrita em estilo 
multo mais empolado, contrastando 
com a sobriedade c predsáo da 
pena de Alexandre de Gusmfto. rc- 
petem-*c frase* Intckns da Kelaçam 
da entrada.

[GUSMÃO. ALEXANDRE DE] —
Codcx Titulorum S. Patriarchdli» 
Ecclesiac LU bo n e n r» . Pontifícia et 
Regia Super fundaúone, dotatíone, 
regimine, et c justam Ecdctiae 
Splcndore Diplomata contincn*. Bo- 
v ii Juridicít, ct Historieis illustrata. 
Joanni V. Portuga.liae. et Algar- 
viorum Regi Potatissimo, Africo. 
Acthiopico. Pcrsico. Arábico, Indi­
co. Brasilico, etc. Dlcatus: opus 
Incoeptum A Prlncipali de Almeida 
Mascarcnhat Absotutum, c f in lu­
tem ccfifum <1 PriudpoJi dc Almei­
da Portugal. Lhbvnae. Typit Re- 
galil/ut Sylviani». Ragiacquc Aca- 
dcmiac. M.DCCJCLV1 (1716).

2 vota. 31 x 23: vd. I : 28 pp. s.n., 
6ÍG pp.; vol. I I :  20 pp. s.n., 551 pp. 
Titulo cm prúto e vermelho.
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Esta obra foi quase Intclrnmcntc 
escrita por Alexnndre do Guuníio. 
Confirma-se a autoria numa petl- 
Ç*o que 61c endereçou a D. Joáo V: 
Representação q ao Fidelissimo Rey 
o  Senhor Dom João V tes Alexan­
dre de Gurmão. expondo-lhe o* im­
portante* e  continuados acrtüpat que, 
pelo decurto de mui roa anno*. clle 
tinha fe ito  d Corôa. (publicada noa 
Doou meu (oa Inédito* para subsidio 
d Historia Kcdesiastica de Portu­
g a l... Lisboa, Impr. Nac. 1873 e 
Impressa tambím. no Complemento 
de inédito* de Alexandre de Gus- 
m io ).

Nessa Representação Alexandre 
de Guunlo diz: “ . . . E  assim as 
minutas das bulas e despachos q 
occorrem pa. a ncgoclnçlo delas, co­
mo todo o q em conscquenda des­
tas graças se obrou cm nome do 
V. Mande, e Exmo. Cardeal Pa- 
trlarcha. íol trabalho do suppllcan- 
te. q  bem pode dizer, q a maior 
parte do q contem os 2  tomos do 
Codex TUulorum foi composto polo 
mesmo suppllcanlc...";

Chamou-me a atenção para o ver­
dadeira autoria do Codex Titulo- 
mm o Sr. Antônio Tavares de Car­
valho. bibliófilo de Lisboa.

[GUSMÃO, ALEXANDRE DEJ —
f to M d te e o e n *  c o m  ç i i«  s e  a rre ^ n a ta
o assento do transporta do* Casac* 
desta Corte, e das Ilhas para o 
Brasil a Feliciano Velho de Oldem- 
berg... Lisboa, O/fic. de Pedro 
Ferreira, Imprestor da Augustissi- 
tna Rainha X. Senhora. Anno de 
M.D.CCXLV1I [17J7J.

31 X 21; 10 pp.

Este contrato para o transporte 
de casais de emigrantes para po­
voar a ilha de Santa Catarina foi 
redigido por Alexandre do Guonáo.

GUSMÃO. ALEXANDRE DE —
Collecfão da varias inedifo» políti­
co» e titterarios de Alexandre de

Gusmão conselheiro do conselho ul­
tramarino e Secretario Privado 
d’Bl-Rci Dom João Quinto, que dá 
á lus publica J. y .  T. de C. Por­
to : Xa Typografia de Faria Guima­
rães. . . .  1811.

16 x i i .  XV. 319 pp. 2 fls. s.n. 
com Índice. 25 pp. com a "Lista doa 
senhores subscritores". 1 ÍL s.n. com 
Advertência.

GUSMÃO, ALEXANDRE DE —
Complemento de inédito* de Ale­
xandre de Gusmão. Porto: Typo- 
graphia da Revista. . . .  18{{.

17 x 12; 95 pp.

Os vários escritos do Alexandre 
de Cuunlo andavam dispersado* 
cm periódicos ou inóditós. Foram 
reunidos alguns na CoUecção de ua- 
rlos escritos inéditos, seguida de 
nova coletânea com o titulo de 
Complemento dos inéditos... En­
tretanto. estão ambas na colcçóes 
longe de reunir todos os trabalho* 
de Alexandre de Gusmão. No Com­
plemento aparecem duas peças, o 
Parecer sobre os limitei d'alguas 
M c } Bispados da America <p. 6Ó> 
c um Sermão da Paixão que Jaime 
Cortcrto provou nâo serem da au­
toria de Alexandre de Gusmão, mas 
sim do seu irmão, o padre Inácio 
Rodrigues (vide 6sse autor).

De Alexandre de Gusmão exlsle 
impresso um eplgrnmn latino publi­
cado no voL de autoria de D. Josí 
Miguel Joio do Portugal: Rpigram- 
ma tum. Ilber u num. Ullyssipone. 
apud Mlchnclem Rodrigues, 1732. 
Êsse cplgrama foi reimpresso no 
voL dc Obras Varias de Alexandre 
de Gusmão c  O Tratado dc A ía d rid  
por Jaime Cortesão.

Em “ O Patriota"  apareceram os 
seguintes trabalhos de Alexandre de 
Gusmão; Calculo sobre a perda do 
Dinheiro <N. de Janeiro de 1813), 
Pratica entrando «a  Academia Real 
dc Historia Portuguesa cm o dia
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13 de Abnl de 17 3t <N. de abril 
de 1813> e A liberdade, A Nice, Ira- 
dufdo de Metastasio <N. de Julho 
de 1813).

O U  SM  A O , BARTOLOMKU LOU- 
RENÇO DE —  Sermam da Virgem 
Maria Nossa Senhora, Sm  fiumo 
Feita que a devoção de Sua Ma- 
ffc-itade Que Deo* guarde, lhe dedi­
cou em Sahaterra. Aos t ( .  de Abril

deste presente onno de n i t .  O fe ­
recido Ao Eminentnsimo. B  Revercn- 
ditnimo Senhor Cardeal da Cunha 
Bispo Capellam Mor, Inquisidor Oe- 
rol, Do Conselho d'Bstado del-Rey 
Nosso Senhor, d  do Seu Despacho 
etc. Pelo padre 3artholomev Lov- 
rcnço. Lisboa, Sa Olficina Real 
Deslandesiana, M DCCXII [ m « .  
Com todas as lieencai necessárias.

20 x 14; AO pp.

S E R M A MVIRGEM M ARIA
N O S S A  S E N H O R A ,

Em hunu Fell» que j devof*6

SUA MAGESTADE
Que Dco» guarde, lhe dedicou cm Salvaierri 

j i o n 6 .  desibrd defle frtftHte * n m  d e  1 7 1 2 . 
O F F E k & C I D O

Ao EuiNiKrmiuo . K R cviikkdiisimo Símio»

CARDEALDA CUNHA
BISPO CAPELLAM M OR. INQUISIDOR GERAL.

Do Canlelho .TElIaJo del-Rey Noío Seefcor, U  io 
k u  lXlpKbo & c.

P E L O  P  A  D  R  E

BARTHOLOMEV LOVRENÇO.

L I S B O A ,
N i  Officin» R o l  D E S L A N D E S I  ANA.

M. dcgxTE
C cvi to d a i a i  hceri(J i n e t e f l i r u s .
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G U S M Ã O .  BAKTOLOMEU I«OU- 
KK.NÇO DE — Rprittam que na ul­
tima tarde do Triduo. com que o» 
Acadêmico* Ultramarino* /csfejdo a 
Nossa Senhora do Dcaterro, p rt- 
gou o  Muyto Reverendo Podre Bar- 
tholomeu Lotirenço do Gutmam na 
Parochial de São João da Almedina 
ao* 9. de Janestro dcelc anno. ca­
tando o  Santíssimo Sacramento ex­
posto. Dedicado ao Senhor Manoel 
de Mattos Collcpial no Real Coltc- 
pio de Sâo Paulo. Lente de Lcys 
na Universidade de Coimbra. De­
sembargador do* Aggravc* na Re­
lação do Porto, Conego da Sd de 
Viseu, d  Deputado do Santo 0//I- 
cio. Pelo* Estudante* naturae* do 
Bratil que curuío na metma Uni­
versidade. Lisboa Occidental. Na 
O/ficina de Antonio Pcdroso Oal- 
ram. Com todas as licença» nccct- 
aaria*. Anno de I7tS.

20 x 14: 28 pp.

Note-se que a padroeira dos es­
tudantes brasileiro* em Coimbra era 
Nossa Senhora do Destim». Dos 
tris sermões que deixou o Pe. Bar- 
tolomeu Lourcnço de Gusmfto 6 fs- 
te o mais Interessante a meu ver. 
Fot encomendado “Pelos Estudan­
te* naturae* do Brasil que cursüo 
a mesma Universidade", a de Coim­
bra. para a ccIcbmçAo «In» fn (M
“ com que o» Acadêmicos Ultramari­
no* fcstcjfto a Nossa Senhora do 
Desterro” .

O sermío i  dedicado a um lente 
brasileiro da Universidade, o Pe. 
Manoel de Matos, nascido na Bahia. 
Entrou para a Universidade de 
Coimbra em 1695 c po-uou o “exa­
me do* mais rigorosos”  n que alu- 
dem os estudante* na dedicatória, 
para obter o doutoramento em leis.

O podre Bortolorocu Lourcnço 
exalta os estudantes brasileiros (ile  
usa sempre o tirroo de Ultramari­
nos) que vim  de tfio longe, afron­
tando perigo*, buscar irutruçfto na 
Universidade: “Que cousa mais hor­
rível que huma viagem dilatada 
por mar? A  nfto em contínuos ba­

lanços, o pavimento a fugir debay- 
xo dos pis que a funçfto fica in- 
teyra ou que parte no corpo hu­
mano que nfto padeça! Prostra-ae 
o nppetlte. Jaz n cabeça pezada. in­
terrompido o sono. as forcas, os 
esplritto*. as acede* tudo descabido 
St sem vigor, dc sorte que até a 
mesma nlma parece nfto c*tar Isen­
ta do* males do corpo... Pois que 
diremos do susto perpetuo. Jft da 
agua que faz a nfto. já  da terra 
que sc vay buscando, doa bayxos, 
do fogo. do Inimigo? Já se levan­
ta huma tormenta, aqui he o hor­
ror. Tolda-se o  Ceo. enfurecem-se 
os ventos, estremece a poupa açou- 
tndn com a furta dos ondas, as 
velas vfto em pedaços pelos ares. 
Que gritos! Que desordem! O pi­
loto perde o Uno. o marlnheyro nfto 
sabe onde acuda. & o miserável 
passageyro esmorecido, atonlto. pAl- 
lido & frio. v i  a borda da náo *u- 
mergiil* JA debayxo das ondas A 
o centro do abismo parece que o 
está por Instante* tragando...” .

Adiante o autor diz que todo* os 
estudantes que vfto A Universidade 
-delxfto n pátria”  ma* “ot que 
nfto sfto Ultramarinos, dcyxfto-a pa­
ra a tomar a ver todos os annos” . 
Sõmcnlc os Ultramarinos nfto a 
victn durante sete anos. comenta 
o padre. Essa aflrmaçfto levn-o n 
escrever um longo pn-ikelo d*
saudades da pátria: “Quem ha que 
vendo o Sol voltar todos os annos 
ft mesma casa. donde sshlo. A ven­
do-se fôra da sua. o nfto combatfto 
as saudade* da patrla? O coraçfto 
se aperta. & sc angustia, os olho* 
apenas retem as lagrimas, a memó­
ria nos affllgo sem cessar, o slUo 
da patrla. ns conversaçóe*. os ami­
gos. as sahid&t, os divertimentos, 
tudo nos anda diante dos olhos, 
tudo nos martyrisa. Este ar era 
mais benigno, as agua* mal* puras. 
O Inverno nfto era tfto áspero, as 
arvores nunca eu as vi 14 sem fo­
lhas. Ot campos nunca Ift estaváo 
sem fruto. Que tristes correm ago­
ra a* fontes. A que alegres as 
vi cu Jll correr em quanto Deos
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S ERMAM
£ t ;  £

NA ULTIMA T A R D E  DO TR1DUO , COM
que os Acadêmicos Uliuuurinoi fcftejaô

A  N O S S A  S E N H O R A

DESTERRO»
Pr'n* o Mfjlt Rntrtnd» PdJrt 

BARTHOLO.MEU LOURENÇO DE GUSMAM 
na Paiochial dcS»6 Jtuô dc Almcdina 3059 deji- 

ncjrodcfteinno .cftmilo o SinnlUmo Sacra­
mento cxpollo.

DEDICADO AO SENHOR
M A N O E L  D E  M A T T O S
CtUvisi ie* RtA CciU&u de Sei Petiê, Ltntt it Lnt n& 

(Jm w afid ed t d * C V c tír j, D tftm bsT£ idcr des A j .  
irMi BtRtUui diPtftt,Cemt» dtSUt 

, ò Dffktídjdt SvtttOjfia*.
Pelo» EftuJir.tc» naturacs do Brslilquc curüó cu mcf- 

ma UciveriidaJe.

LISBOA OCCIDENTAL,
Na Oficina Jc AN TONIO PEDROZO GALRAM»

Ca* ledes *1 Utnfti mufftTtti.
Aoao Je 1718.

quiz. Ah pátria, quam longe es­
tas! As tuas mesmas pedras, os 
teus mesmos matos Inculto». *  ás­
peros, que alivio mo nfio darl&o 
agorn. se podesse velloa! Que hey 
de viver tantos nnno» desterrado! 
Que peyto ha tüo de bronze, que 
nfto arrebente de dor, & de sau­
dade.. .".

Essa longa tirada, apesar da for­
ma cultlsta. revela no autor um es­
tado de espirito Minha terra tem 
palm ctnu... O sermío Inteiro, evo­

cando um passado diferente. des­
crevendo peripécias vlstdas sfimen- 
te iie!os ultramarinos, insiste em 
mostrar as dlssomelhmcas entre 
brasileiros e lusitano», f. uma peça 
compottn por um inrdaptado ao 
melo e a A sociedade cm que vive.

G U S M Ã O ,  HAKTOLOMKU IA)U- 
KENÇO DE Sermam pregado na 
/rsfa do Corpo de Deo$ Da Pre- 
ffuetkl de 8. AílcoJao «'esto Cidade
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por Barlholomeu Lourenço de Gut- 
mom, Fidalgo CappelUo da Casa de 
Sua Magestade. e da* Academias 
Real. e  Portuguesa, dedicado A Sa­
cra Real Nagestade da Rainha Nos- 
to  Senhora. Lisboa Occidental. Na 
O/fidna da Nusica Anno de 17SI.

20 x 14; 10 fls. ».n ., 66 pp. Pá- 
Kl na de titulo Impressa cm prito e 
vermelho.

G f S M A O ,  BARTOLOMEU LOU- 
RENCO DK —  Vario» modo» de 
Esgotar sem gente as naos que 
fazem agua. offerecidos ao muyfo 
poderoso rey de Portugal. <f dos 
Algon.es D. Joam V. nosso senhor 
pelo P. Bartholomeu Lourenço. 
Lisboa, Na Officina Real Detlan- 
dente. N.DCCX. 11710}. Com to­
das as licenças necessários.

20 x 14; 13 pp. i  n. cm branco, 
8 PP-. 1 grav.

O texto da primelça parte t  cm 
português. Segue-se a traduçfto em 
latim com p. de rosto e Imprent*. 
A gravura contêm cinco desenho* 
explicativo*. Esta obra do padre 
Bartolomeu ê rnrtssima. Há um 
exemplar completo na Cnthollc 
Unlvcrslty o f America, em Wash­
ington (Colcc&o Oliveira Uma).

Do texto, multo obscuro e Impre­
ciso. assim como da gravura, nndn 
se pode dedutlr sôbre a praticabi­
lidade da “Invenção" de Bartolomeu 
de Gusmão. Parece que o próprio 
movimento do navio fazia funcio­
nar uma bomba que por Intermé­
dio de um cano em forma de para­
fuso de Arqulmedes aspirava a água 
depositada no poráo. Sôbre outra 
Invcnçáo com a mesma finalidade 
vide a de Hlpóllto da Costa em 
1800: DescripçÃo de huma maqui­
na para tocar a bomba a bordo do» 
isavioa...

G l I S M A O .  BARTOLOMEU LOU- 
KENOO DE — PetiçOo do Padre 
Bartolomeu Lourenço. sobre o  in»-

trumento que iatenfou para andar 
pelo ar, e ruas utilidade*. Lisboa: 
Na Offic. de Simdo Thaddeo Fer­
reira, 1771. Com licença da Real 
Neta Censoria.

20 x 14; 3 ris., i  gravura. Sem 
p. de titulo. O titulo vem ao alto 
da primeira página c a lmprenta 
no fim  da último. A  gravura tom 
o seguinte titulo: Fiqura da nova 
Barca inventada em Lisboa no An­
no de 1709.

Ê rarísslmo êste folheto. Há um 
exemplar na Cathollc llnlverslty o f 
America (Coleçáo Oliveira Uma) 
em Washington o outro no Instl- 
tuto de Estudos Brasileiro* da Uni­
versidade de SAo Paulo. Esta Pc- 
tiçAo foi apresentada a El-Rei em 
17CO.

Inocêncio <vol. 7. p. 13) diz: “A 
data da Imprcssflo 1774. que se es­
tampou neste papel, acha-se mani- 
festamente errada, ao que parece 
por descuido tipográfico. Qual seja 
a verdadeira, nfio o saberei dizer; 
lncllno-me a que seria 17DI, por ser 
nesse ano que se reallsou em Lis­
boa a accnçfio aerostatlca do capi- 
táo Lunardl. Italiano, fato que pela 
sua novidade condtou a admlrnçio 
dos moradores da capital, e ocasio­
nou a publkaçflo de vario* outros 
folhetos e papels tanto em verso 
como em prosa... Em todo o ca­
so. convence-se falsa a referida 
data porque Slmáo Thaddeo náo 
Unha àquele tempo tipografia em 
seu nome e *6 a tese de 1781 em 
diante...".

Dessa petlçáo do Pc. Bartolomeu 
apresentada a D. Jolio V. existem 
várias cdplas manuscritas e íol re­
produzida por Francisco Freire de 
Carvalho, na sua .Vemoria que tem 
por objccto revindicar para a Na- 
ido Portuguesa a gloria da mvcnplo 
das machma* aerastatteas. (Nem. 
da Acad. Real das Ciências. Usboa 
1843 — 2.» série, tomo I )  e em ou­
tras obras.

No Britlsh Museum existe uma 
petição manuscrita (Add. Mss. 15201.
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p. 380/382) de Gusmflo intitulada: 
Petiçam que fez o  Padre Rrrtho- 
lameu Lourenço ao Dezembargo do 
Pano para que so lhe concedems 
fazer hum incmlo que AaWa andar 
pello ar. e com effeito se lhe eon- 
cedco o qual fez. e levando-o a Caia 
da Indla o  fez sub ir ao ar. (1709).

Na mesma biblioteca existe ou­
tro manuscrito (Add. M a . 15195. 
fl*. 208 a 212) Intitulado: Proble­
ma de Barlolomeu Ixmrcnço de 
OusmAo qual he mal* iUustre se a 
Prudência ac a temperança. Essa 
dlnertaçAo foi apresentada pelo seu 
autor & academia do conde do Eri- 
celra. NAo foi Impresso. No Pos- 
tilhAo de Apoio foi Impresso um so- 
nAto do podre Bartolomeu Lourcn- 
Ço- Vide: Moraes. Josó Ângelo de: 
PottUhOo de Apoio.

[GUSMÃO. BARTOLOMEU LOC- 
RENÇO DE) —  DtscripçAo do no­
vo invento aerottatico, ou maquina 
volante, do methodo de produzir o 
gaz. ou vapor com que esta se cn- 
che. e  d'algumas particularidadee 
relativa» At esperiencias, que com 
ela te  tem feito: Com a noticia 
<fun temilhonte projdto. formado 
em Lisboa no principio deste sé­
culo: e peças a Cie relativas. Lis­
boa: Sa  Offlc. da Antonio Rodri­
gues Galhardo. Impressos da Real 
Meza Censona. Com licença da 
mesma Real \Ic m . (s.d.J.

20 x 14: 58 pp. 1 gravura.

A personalidade de Bartolomeu 
Lourenço de CuimAo anda. nos Inú­
meros papéis que se publicaram s6- 
bre sua vido c obra. completomen­
te desfigurada pela Ânsia “de rei­
vindicar para a naçAo portuguezn 
fe brasileira) A InvcnçAo dos aeroa- 
tatos", como reza o  titulo de um 
dAsscs escritos.

Afonso de Taunay que escreveu 
uma sírio de enormes artigos no 
Jornal do Comdrcio, do Rio. um 
alentado volume dos Anais do Mu­
seu Paulista e mais outro volumo

avulso (Bartolomeu de OusmAo. In­
ventor do aerostato. S. Paulo, Leia. 
19-12) esclareceu muitos pontos obs­
curos da vida do Padre Voador o 
mostrou claramente em que consis­
tiu a “ InvcnçAo do aerostato*. Mas 
depois de terminar Asses estudos, 
uma historiadora ponuguAsn, D. 
Berta Leite, descobriu ia  Tôrre do 
Tombo, o depoimento de Frei JoAo 
Alvares de Santa Maria, IrmAo de 
Bartolomeu Lourenço c seu compa­
nheiro na fuga paro a Espanha cm 
1724. depoimento Asse fr.Mado pe­
rante a InquisiçAo de Madri. Ej.se 
documento foi eomunlcrdo a Afon­
so de Taunay que o pcrafrascou e 
comentou em dois artigo* publica­
dos no Jornal do ComCrcio do Rio 
em 25 de abril e 1.» Je maio de 
1918 intitulados: RovidaCcs de maior 
vulto sobre o  Padre Voador e  A es­
tranha aventura de F rn  JoAo A l­
tares de Santa Maria CusmAo. car­
melita paulista. Esses documentos 
e os JudIdosos conceito) exprimidos 
por Jaime CortcsAo (Alexandre de 
OusmAo e o  Tratado de Madrid. 
Rio. Min. das Rei. Exttriore*. 1*2. 
voL 1 e 2, pauim) nôlre Bartolo­
meu lourenço mostram um aspecto 
nftvo da personalidade do Padre 
Voador e esclarecem fitos de sua 
vida.

Parece nilo haver dúvida que os 
Gutmóe*. de Santos, eram cristAos 
novos. Como tendo sangue Judeu 
foram tidos por teus Inlnlgos. NAo 
resta a menor dúvida que Bartolo­
meu Lourenço Judalzou Suspeito 
A InquIsiçAo. fugiu em 1713 para a 
Holanda, andou pela Inglaterra e 
estAve provAvclmente em Paris. 
Em 1724 fugiu rvovamerte, nAo por 
estar envolvido num escAndalo com 
as freiras de Odivelas t  a amanto 
de D. JoAo V. Soror Pntln. n»as por 
temer o Tribunal do Sinto Oficio, 
pois eslava prestes a aijurar a fA 
católica. Nessa Apoca Bartolomeu 
Lourenço estava com as faculdades 
mentais alterada*. Julgava-se o Mes­
sias e o Redentor do povo de Israel 
anunciado no Velho Testamento. 
Dizia ao IrmAo JoAo Abares que o
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Acompanhou na fuja para a Espa- 
nha que pretendia com a "ncrea 
fabrica que maquinava”  destruir to­
dos os reinos para Instaurar o Im­
pério universal dos Judeus do qual 
ête seria o rei. Faleceu no Hospi­
tal de Toledo delirando.

As Invenções de Bartolomeu Lou- 
renço nAo passam nn realidade de 
experiências; nenhuma deu resul­
tados práticos. A  “ invençáo do ar­
rosta to“  6 uma experiência de fí­
sica. O que o Padre Voador íêx fol 
aquecer o ar contido num saco de 
papel. O "balio”  subiu alguns me­
lro» e  Incendlou-se. Gusmão nfio 
prosseguiu nas suas experiências se- 
náo em Imagtnaçáo. mas previu as 
consequências consideráveis que se 
podería tirar dêsse ensaio. Como 
disse D. Luls da Cunho, um dos ho­
mens mols Inteligentes de Portu­
gal nessa é|>oca. o Padre Voador 
nfto levou adiante sua descoberta 
"porque elle. Inventor, náo sabia 
reduxl-la A prática”.

Quanto A suo Invenção de "Va- 
nor modo» de esgotar sem ger.te a* 
ndos que {azem agoa", o próprio 
Tauiuy, que ern engenheiro e fol 
professor de flslcn. apologUtn en­
tusiasta do Padre Voador, náo con­
seguiu entendê-la e achou que pro- 
vAvelmeflte nAo funcionaria.

Creio que a vida e a obro dc Bar­
tolomeu de Gusmáo merecem nóvo 
estudo noseado, nao na reivindica- 
çáo para a naçfio brasileira da in­
vençáo dos acróstatos. mas cm fun- 
çáo do ambiente social e político 
da época de D. JoAo V. O que Im­
poria náo é Bartolomeu Lourenço 
ter ou náo Inventado o aeróstato 
antes dos Montgolflcr (questáo pu­
ramente patriótica) mas o foto dêle 
ter feito experiências dc física dc 
tóda a sorte cm pleno Portugal no 
comêço do século XV1IJ. Essa é a 
sua verdadeira contribulçio dc es­
trangeirado típico A cultura luso- 
brasileira.

O verdadeiro talento para os 
ciências do Padre Voador, sua vida 
atribulada do valido de D. Joáo V.

<•) V. outros títulos em Adenda.

sua vida privada de "abbé”  do sé­
culo XVIII. seu misticismo, sua pró­
pria Instabilidade tornam êsse curio­
so personagem um tipo bem repre­
sentativo da época. Em todo caso. 
bem mais vivo e Interessante que o 
inventor virtuosíssimo c  genial, “v i­
tima da Ignoranda dos seus contem­
porâneos”. Injustamente perseguido 
pela Inquisição, em que transfor­
maram êsse “abbé” patusco. feme- 
elro c  Judalzantc do século das 
luxes. (• )

GUSMÃO. JOAO ALVARES DE 
SANTA MARIA —  Sermão do S. 
Nlcdao, que no onito de 1739 prd- 
gou Sa Paroquial do meam o Santo 
de lÁtboa Occidental o  M. R. P. M. 
Pr. João Alvares de Santa Maria 
Carmelita Calçado da Província do 
Rio de Janeiro, Lente Jubilado na 
Sagrada Theotogia; dado d luz pelo 
M. R. P. Jodo Antunes Monteiro 
Prior da dita Igreja. Lisboa Occi­
dental: .Va O/fictna de Antonio Isi­
doro da Ponscca. Anno de .........
M.DCCXL  [1746]. Com todas as 
licença* ncccssnria*.

20 x 14; p. de titulo e 9 íls. s.n. 
com dedicatória ao prior Joáo An­
tunes Monteiro, e na licenças; 56 pp.

Nas licenças os censores fazem os 
mais bombásticos elogios a êste 
sermáo. O censor do Santo Oficio.
10*0  i «  N m m  S e n lin r s .  J n tga .n
“hum dos grandes sermoens do 
grande SAo Nlcolao".

Note-se que fol Impresso por An­
tônio Isidoro da Fonseca, o tlpó- 
grafo que em 1747 fundou no Rio 
de Janeiro uma efêmera tipografia.

GUSMÃO. JOAO ALVARES DF. 
SANTA MARIA —  Discurso sobre 
a Trczcna de S. Francisco de Pau­
la. que serva dc preparaçam d his­
toria Chronologica da portentosa 
vida do mesmo glorioso Patriarca, 
c  dos progressos do seu Instituto. 
Humildemente o/ferecido d angus- 
tisstma, e clementíssima rainha nos­
sa senhora D. Marianna Victoria,
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S E R M  A Õ
S. N IC O L A O ,

Q.UE NO AN N O DE 1739 
r  x  £• c  o  u

N* Piroquiil do racfmo Saneo deLuboa Occidcntd
O M. R. P. M.

F.. JOAÒ ALVARES
DE S A N T A  M A R I A

C m c C d s  C i l f i J r  d t  P r t v i u t t  d*  Kit d t  J i n t i / t , L a t i r  J r -  
hlsdt nt Sigridi Jíre/tgir,
D A D O  A‘ L U Z

PELO M. R. P.

J O A Ô  A N T U N E S
M O N T E I R O  

Prior da dita Igrejx

*

L I S B O A  O C C I D E N T A L :
NAOFPIONA DE AWTONIO ISIDORO DA IOXS2CA.

Aono de mTd CCJCL 
Crm 1 t i a  s i - t u n a  u i

por Fr. JcAo Alvares de Ourm&o, 
Carmelita calçado da Província do 
Rio de Janeiro. Lisboa. Sa Oflici- 
na de Manoel Coelho Amado, Amto 
UJJCC.LXH C m * ]. Com todas as 
licenças necessários.

21 x 15; 2 ÍU. com p. de ante- 
rosto c p. de reato. 6 ÍU. s.n. com 
dedicatória, licenças e Índice. 270 pp.

£ste Discurso, que por sinal não 
encontro mencionado em nenhuma 
bibliografia. 6 de Fr. João Alvares 
de Santa Maria Gusmão. Irmão mais 
môço do padre Bartolimeu Louren- 
ç o e d e  Alexandre de Gusmão. Nas­
ceu em Santos em 1703. entrou 
para o Consento do Carmo deu* 
cidade com qulnre are». Concluiu 
o noviciado cm São 1 nuk> cm 1720
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o no «no seguinte foi paru o Rio 
de Janeiro. Em abril de 1722 **- 
Itnlu para a Bahia para embarcar 
para Lisboa na frota que largou 
cm setembro. Nessa mesma frota 
seguiam sua Irmá Briglda e sua so­
brinha Marta de Seixas, que lam 
professar no convento de Santa Cla­
ra de Santarím. Chegaram a Lis­
boa em dezembro de 1722 e logo 
em seguida, nos primeiros dia» de 
Janeiro. Joio Alvares foi para o 
convento cm Coimbra para termi­
nar seus estudos de teologia e fa­
zer votos maiores. Em março, velo 
a Lisboa onde se hospedou em casa 
do Irmáo padre Bartolomeu Lou- 
rcnço. Depot* de assistir cm San­
ta r í  m & proflssáo dn Irmá e  da 
sobrinha voltou para Coimbra mu. 
JA em maio disse ano de 1724. vol­
tou a Lisboa para a casa do Padre 
Voador. Conta no depoimento que 
prestou mais tarde na Inquisição de 
Madri que num belo dta do m is de 
setembro seu lrrnlo Bartolomeu 
Lourenço entrou no seu quarto, 
mandou que despisse- o  hábito e en- 
vcrgnsse trajes d  vis. Iam fugir 
para a Inglaterra. Nâo encontran­
do barco que partisse logo o Padro 
Voador resolveu seguir para a Es­
panha. Disfarçados sob os nome» 
de Gabriel e Miguel Santos, andan­
do por caminhos pouco freqllenta- 
dn*. chegaram a Toledo. O padre 
Bartolomeu Lourenço gravemente 
doente e com a» faculdade» men­
tal» alteradas faleceu no Hospital 
da cidade, na noite de 17 para 18 
de setembro. Foi enterrado na Igre­
ja de SSo Romáo.

Ficando só. em terra estranha, 
doente pelo abalo da morte do Ir- 
mfio c perturbado pelas Idilas Ju­
daicas que o Padre Voador lhe pu­
sera na cabeça, conseguiu Ir « t i  
Madri e apresentar-se ao embaixa­
dor de Portugal que o f iz  recolher 
ao convento dos Carmelitas. Al con­
tou sua triste história e explicou 
como o Ircnáo e i le  tinham rene­
gado a f i  catóUca. Pósto Incomu­
nicável seu caso foi levado à Inqul- 
slçáo. O traslado de seu depoimen­

to. onde narra sua vida. oa d cs vá­
rios o o» desvios dos dogmas cató­
lico» do podre Bartolomeu Louren­
ço foi encontrado na Tôrrc do 
Tombo pela historiadora portugui- 
*a Bcrta Leite que o comunicou a 
Afonso Taunay. Infellzmcnte èsse 
historiador náo publicou o documen­
to mas resumlu-o num artigo no 
Jornal do Comércio, do Rio de Ja­
neiro. em 25 de abril de IMS.

Pouco mais se sabe sóbre a vida 
de Joio Alvores de Gusmáo. Foi 
provàvelmente perdoado pela Inqul- 
siçáo, depois de alguma pcnltincla. 
em conslderaçáo á sua pouca idade 
c  ao fato de náo ter nlnda feito 
votos maiores. Continuou seu* es­
tudos, professou na Ordem dos Car­
melitas Calçados e. em 1740. já  era 
“Lente Jubllado na Sagrada Theo- 
logia”  como diz na página d » titulo 
de seu Senado dc S. .Vicolao. Jai­
me Cortesáo (Alexandre de Ou*- 
mão e o Tratado de Uadrid, Rio 
1952. vol. 1 c 2. posaim) descobriu 
que morou com o Ircnáo em Lisboa 
de 173$ a 1744. Senta-lhe de se­
cretário. Nesse último ano foi pa­
ra Roma como assistente da» Pro­
víncias Portuguisa* de sua ordem. 
Em 1750 ainda estava na Itália c 
recebeu de Marco Antônio de Aze­
vedo Coutlnho a Incumbinda de 
“buscar e «Juntar alguns geógra­
fos”  para a cxccucáo das demarca­
ções das fronteira» do Brasil decor­
rente do Tratado de Madri d.

Em 1752. publicou o Ditcurto to- 
bre a Troiana de S. Francitco de 
Paula onde declara que estava, há 
dois anos c melo. reunindo do­
cumentos para escrever a história 
cronológica disse santo. Já estava 
redigindo o primeiro volume. T i­
nha então clnqllenta c nove anos. e 
parece que vivia em Portugal. Náo 
sei quando faleceu.

O Ditcurto tobre a T rcxn a  t  um 
livro de devoçáo. contendo duas 
obras, cada uma por um autor. A 
primeira, o Discurso, de autoria dc 
Fr. Joáo Alvares, ó uma Introduçáo 
escrita á* pressa», dlx ile. para 
acompanhar uma nova cdlçáo (a
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terceira) do Trexenario de autoria 
de Fr. Francisco de Paula Bolo. 
No titulo do Discurso Fr. Joílo Al- 
varea diz que t*so escrito "serve 
de prepnraçam A Historia Chrono- 
loglca da portentosa vida do glo- 
nológlcn. como Já notamos.

No texto volta a explicar que es­
tava escrevendo essa História cro­
nológica como Já notamos.

A  segunda obra. com fôlha de ros­
to na p. 139. tem o seguinte titulo:

Trcicnarío do prodígio*} thauma- 
turgo e glorioso Patriuca S. Fran­
cisco do Paula. Funlador da sa­
grada Ordem dos Mínimas; ou iíe- 
Ikodo pratico da dcxotflo dos trexa 
sextas feiras, instituira pelo mes­
mo Santo. OffcTcciA> d augustis-
rima. e fidelitsima ninha D. Ma- 
ria nua Victoria, Nossa Senhora, pelo 
padre Fr. Francisco ie  Paula So­
no. Professor do mesmo Instituto. 
Ko j  obra termina tu p. 258 e é

DISCURSO
S O B R E  A

TREZEN A
S. FRANCISCO

D E  P A U L A ,
QJJE SERVE DE PREPARARAM A' HISTORIA 

Chtcnolugicu *li pottcntoD vida do itxMmo f.losioCo 
Pautarei, c dos ptogrcflòs do leu Inflituto.

M U a i l f c 4 U I . i l  V i i u t c i e o

*• AUCU1TISJIMA, E OEMOmiSOM

R A I N H A  NOSSA S E N H O R A

D. M A R I A N N A
V I C T O R I A ,

FR. TOAÕ ALVARES
J  D E  G U S M Ã O ,

Canse liu culpado da Ptovincíi do R io  de Janci.-o.

L I S B O A .
Na Oficina de M AN O EL COELHO AMADO, 

Ara» M. DCC LX1I.
Com t f jd t  os H ctttfa t n ce rja ria t.
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seguida da* “AHcpafoe**. que cor- 
respondem ás notas numeraes do 
discurso" que encerram o volume.

O Discurso do Fr. Jo io  Alvares 
í  dividido em tró» parle*. Na pri­
meira escreve sóbre a» diverso* de- 
voçóe» que S. Francisco de Paula 
praticava, nn segunda sóbre o de­
voção da* trere sextas-íelra* o co­
mo rua devoçAo t  observada nos 
diversas partes da cristandade. Nn 
terceira porte narra a história (e 
reproduz 19 documentosl do esta­
belecimento dos frade* de S. Fran­
cisco de Paula em Lisboa e no Bra­
sil. Num dAsae* documento* dli-ie 
que a devoçáo no santo teve Inicio 
no Brasil em 17-45 com a chegada 
de dois Irmios ao Rio de Janei­
ro e que mais tarde tambím an­
daram por Minas Gerais pedindo 
esmolas. Em 1749 outro Irmio foi 
a Bahia com o mesmo propósito c 
de lá voltou em 1752. Diz mais o 
documento que há oito anos resi­
dia no Rio de Janeiro um frade c 
que nessa cidade .sc estabeleceu 
uma Ordem Terceira graças A pro- 
teçko do bispo D. Fr. Antônio do 
Destino e do conde de Bobadela. 
Tem-se noticia que se estava cons­
truindo uma “ Igreja muito boa pa­
ra o »  cxcrdcloa da mesma ordem”. 
Dlr mal* o documento que se esta­
va erigindo cm Minas uma Igreja 
e o povo qurtln uusl» vulto.

N *o deixa de ter Intcróssc nesse 
livro a censura do Paço assinada 
pelo Desembargador Inácio Barbosa 
Machado. Vale a pena transcre- 
vè-la em parte: “ Pertcndc Manoel 
Coelho Amado reimprimir a Tre- 
ii'nn da* Sextas feiras do Senhor 
S. Francisco de Paula, c  dar á lux 
hum dlacurso sobre o mesmo as- 
Kumpto. compoato pelo Mestre Fr. 
Joáo Alvares de Gusmáo. Religio­
so da antlgn Observância do Car- 
melo. Como a Trexena Já íoy ap- 
provada por V. Magestade. só me 
pertence Interpor o meu parecer 
sobre o Discurso, obra verdadelra- 
mente digna do seu Author. Senáo 
tordo ido rígidas as obrigaçóe» de 
Censor, me dilatara no merecido

Panegyrlco deste melhor filho da 
America Portugueza. Feliz patrla. 
que na sua pessoa, e de seu Irmdo 
o Padre Ignaclo Rodrigues, e de 
Alexandre de Gusmáo, bcncmórlto 
Deputado do Conselho Ultramarino, 
e bem conhecido na* melhore* Pro­
vindo* da Europa, no* deo novos 
tre* Gerloen*... Elle* com sco* es­
crito* n io  só d crio  novo esplendor 
á erudiçdo deste Reyno. ma* com 
as máxima* da Moral ChrlstA tem 
conduzido... e dirigem á mal* so­
lida piedade na reforma do* costu­
me». merecendo se gravassem com 
letras de ouro os Discursos Ascéti­
co*. que nn Basílica Patriarchnl re­
citou o Padre Rodrigues... e agora 
O Mestre Fr. Joáo Alvares de Gus- 
mfto com este bem trabalhado Dis­
curso, em que promove o culto c 
devoçio do Thaumaturgo... e pro­
metendo a sua larga Historia em 
dl vemos volume*, que será escrita 
com o Magistério da sua Judlciota 
critica . . ”

O Interessante nesse longo pare­
cer í  a exaltaçdo que o desemhar- 
gador fax da» móritos da» tró* fi­
lho* dn America Portuguósa. as 
tr*s Ge ri Se*. Entretanto, nio dlx 
uma palavra do quarto "Gerido” , o 
quarto Irmáo de Fr. Joáo Alvares 
de Gusmáo, o padre Bartolomeu 
Lourenço, o Padre Voador. Inácio 
Barbosa Machado estava escreven­
do sua licença do Paço em 17G2. 
portanto trinta e oito nno* depois 
da fuga e da morte do Voador. 
Êsse fato bem demonstro o quanto 
os desmandos do valido de D. Joáo 
V era assunto escandaloso que ti­
nha atingido o decóro real c que 
convinha esquecer, bem como seu 
triste fim em Toledo, fugindo da In- 
qulslçáo. Tratando dos Irmio* Gus- 
môe* n io  convinha falar na ovelha 
negra da família.

GUSMÃO, JOSfi MARIANO LEAL 
DA GAMARA RANGEL DE — Pro- 
positiones non-nullae circo cryti- 
pelas cndcmlci apud brosífieiMi* 
rtgnans, Çuas. Deo ducc <f auspieo
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Dci-paril. in awjuitiuuno Ludoviceo 
nwvlíoo Afonrpehcmi. pubhus dispu- 
tacionibus tubjicicbat. pro trimeãfri 
Julii anno 1790. die [c«paco em 
branco] hora dceima matutina. Jo- 
tephut Marianna. Lral da Cammc- 
ra-RangeI de Gusman. Rio Janei- 
rinuit. S. ^uria Doclor, Ubcrallum 
Arlium Magittcr. Mcdicinaequc iam 
—  cfuifum Alumitu*. Pro Baccalau- 
reafú» gradu consequendo. Montpe- 
Ui. Rx Tgpi* Jotrpfti-Frunciari Tour- 
nel. Univcrsitatu* Medicinar Typo- 
graphi A BMiopolae. M.DCCJCC. 
11190).

22 x J6: 7 pp.

Blake (voL 5. p. 70) nlio d ia  cila 
tcie diste módico brasileiro que so 
matriculou na Faculdade de Medi­
cina de MonlpelUcr em 17 de de­
zembro de 17K5 c doutorou-se cm 
21 de agótto d « 179a

O autor exerceu a medicina em 
Portugal e faleceu em Uaboa em 
1835.

[GUSMÃO. JOSK MA RIA XO LEAL 
I)A  ('AMARA KAXGKI. DE] —
A firo ao Publico ou resumo da» 
verdades mau interessantes que elU> 
devo conhecer dcerca da epidemia 
r/ue actualmente grasia cm Portu­
gal. Lisboa Na Imyessdo Regia. 
Anito /AM. Com lieetça.

20 x H ; 11 pp.

Alóm diste Aiiso ao PuUico sô- 
bre a epidemia de cólera o Dr. Gus- 
mAo publicou, no ano seguinte, ou­
tro folheto de 8 pp. Intitulado: Addi- 
lamento ao AiliSO ao publico, tobre 
o  uso do* bolsamos «u elexirt*. c  
também do aseite oxnmum. <cf. 
Inocínclo. vol. 5. p. 1B).
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HISTORIA HONORATO

H
HISTORIA DA GUERRA DOS TÁR­

TAROS vide Carneiro. Dlogo Co­
me*.

HONORATO, JOAO —  Somam da 
Immaculcsda ConccíçAo da Afdy da 
Deos no dia do Apostolo S. Mathlas. 
Em  que celebrou o *ua primeira 
Mista o R. P. Prancitco da Almcy- 
«ta da Companhia de Jesus .Va Igre- 
ja  de N . Senhora do Seminário de 
Balem, onde oe senhores da cata do 
noto Celebrante fcstefdo todo* o» 
annot a ConcciçAo da mesma Se­
nhora; cm ette prrtentc anno de 
J7J4. o fixerdo com hum soUrmnls- 
lim o  Tríduo. Em  que prrgou com 
o 8enhor exposto o  M. R. P. JoAo 
Honor a Io da Companhia de Jesus 
Religioso da Província do Bratil. 
Lente que foy de Filosofia no Real 
Collegio da Bahia, o  presente Pre­
feito  doe Betado* Qcrac* do mesmo 
Collegio. Offerccido ao Senhor Te­
nente Coronel Amaro ferre ira  de 
Almeida Juie Ordinário da Viiia de 
Cachoeira do dietricto da Cidade dc 
Bahia, l.ieboa Occidental. Ha Of/ic.
de Antonio de Soma da Silva.........
MJXCJCXXV  [1735). Com todas ai 
licença* necessários.

20 x 13; 3 fl*. «  n. com a dedl- 
CAIória. versos c licenças, 21 pp.

Serafim Leite. //i«f. Comp. de Jc- 
tm  no Brasil, vol. 8, p. 301.

O padre Joio Honornto nasceu na 
Bahia em 1630 e faleceu em Roma 
em 1768.

HONORATO, JOAO —  Oraram Fú ­
nebre na* exequias do Hlustrissimo. 
S Reverendistimo D. Luís Alvares 
de Figueiredo Arcebispo Metropoli­
tano da Bahpa celebradas na Cathe- 
dral da mesma Cidade ao primeiro 
de Outubro de I7SS. Assistindo o 
Excellentissimo Conde da* Galveas 
Vice-Rey deste Estado Com o  Se­
nado, e Nobreza de toda a Cidade, 
em que orou o  R. P. M. Joam Ho- 
norato Da Companhia de Jesus da 
Província do Brasil, Prefeito dos 
Oerocs do Collegio da Bahga. e 
Theologo do Hlustrissimo Cabido 
Sede Vacante. Lisboa Occidental, 
na Officina de Antonio Isidoro da 
Fonseca Imprcssor do Duque Bstri- 
beiro Mòr. M.D.CCJCXXVll (17J7). 
Com toda* a* licenças necessárias.

20 *15 ;  2 fls. s n. com dedica­
tória. 2 pp. com versos, 1 p. com 
licenças c 21 pp.

Note-se que foi Impresso por An­
tônio Isidoro da Fonseca que. mais 
tarde, fundou uma cftmera tipo­
grafia no Rio de Janeira



IN8TRUOÇOES MAÇONICAS ITAPARICA

INSTRUOCOES MAOONICAS vide 
Mendonça. Hlpoillo Josí da Coito 
Pereira Furtado de.

tITAPARICA. MANOEL DE SAN­
T A  MAIUA) —  Kuttaehldot. Poe­

ma Sacro, e traqicomico. Km que 
«  contf-m A Vida de Sfo. Kusfa- 
chio Martyr, Chamado antrt Pláci­
do, K de tua Mulher, e Pilhar. Por 
Aum anonymo, Saturai da Ilha de 
Itaparica. termo Da Cidade da 
Bahia...Dado d luz por hum de­
voto do tanto. [* .). . s . l m p r . ,  s . d . ) .

10 x 14: 3 fl*. ».n . com titulo e 
prólogo. 128 pp.

O poema Euttachidot acaba na 
p. 101. No alto da p. 103 vem o

seguinte titulo: DctcripçAo da ilha 
da Itaparica. termo da Cidade da 
Bahia, da qual te yxz mançAo ao 
Canto quinto.

Note-»e que o livre nflo traz nem 
lugar de Impressão, nem nome de 
Impresaor, nem ano.

Jaboatfio (Orbe Scraflco. p. 224/ 
225) dD que o Pe. Minoel de Santa 
Maria Itaparica en  "deitn Ilha 
onde nasceo fronteira ao Ocdden- 
te da Cidade da Batia, e professo 
no Convento de Paragunçú cm dout 
de Julho de 1720 em Idade de 16 
annos..".

Alím  diste poema deixou outras 
compodçóes poitlcas Impressas na 
Rclaçdo Panetnrioa... de Joio Bor­
ges de Bartos (vido rssn obra).



J .U .A .S . J A B O A T A O

J. B. A. 8. vido Andrnda e Silva. 
José Bonifácio de.

JABOATAO. ANTÔNIO DE SANTA 
MARIA —  Discurso Historico. Oco- 
graphico, Genealógico. Político, a 
Rncomiastieo. recitado Na noto ce­
lebridade. que dedicar&o o » Pardos 
de Pernambuco, ao .Santo da tua 
cor, o  Bento Gonçalves Garcia. Na 
tua Igrefa do Uvratncnto do Re- 
ciffe, aos I t  de Setembro do anno 
de Í7*J. Pelo Padre Predador P r. 
Antonio de Santa Afaria Jaboatam. 
Natural do mesmo lugar e Religioso 
da Província de Santo Antonio do 
Brasil. O/ferecido ao Revercndissi- 
mo Padre Pr. Gervasio do Rosário, 
Pregador... Lisboa. Na O/ficina de 
Pedro Ferreira, Imprcssor da Au- 
gustissima Rainha N. S. Anno de 
M.DCCJ.I in s t ] ,  Com todas a* li­
cenças necessários.

20x14:  5 fia. S.n., 52 pp. cm 
duas colunas.

JABOATAO. ANTONIO DE SANTA 
MARIA —  Jose/ina Regio-Equivo- 
co-Panegyrica. Rxornada Com os 
R pi tetos de Regio-Squivoco, pelo 
que dellcs encerra em ar trea Pm  
ticos, e Sermão do glorioso Patriar- 
cha da Sagrada Pamilia de De os. 
O Sehvor fsfcj Som Joxt, Debaixo 
de cuja ProtcçAo. tay  olferecida, c 
consagrada Ao ^ugustisnmo, e Se­
reníssimo Senhor Dom JoxC I. Rey 
de Portugal: Pro- Dedicatória ao 
mesmo Senhor estd o  discurso da 
sua Real, e felix AcelamaçAo. no 
qual se decifra o-Equivoco-Regio- 
•desta Josefma. conceituada, e ex­
posta Petlo P. Prégador Pr. Anto­
nio de Santa Maria Jaboatam. Na­
tural deste mesmo lugar em Per­
nambuco, e Kehgioxo da Província 
de Santo Antonio do Braxil. Lis­
boa: Na O/ficina de Pedro Ferrei­
ra, Imprcssor da Augustitsima Rai­
nha N. S.. Anno de M D CC LU l

( í  7ÍJ1. Com todas os licenças n«- 
cessarias.

17 x 10; 8 p. s.n.. 19 pp.

JABOATAO. ANTONIO DE SANTA 
MAKIA —  JaboatAo mjrsttco cm  
correntes sacras dividido. Corrente 
primeira pancgyrica, o  moral, offc- 
recida. Debaixo da ProtcçAo da M i­
lagrosa Imagem do Senhor Santo 
Amaro, Venerada na sua Igrefa Ma- 
tris do Jafcootdo, ao iUiutriuimo o 
rxcrllentissimo senhor Ia ííx  Josd 
Corrêa de 8d, Governador de Per­
nambuco por Fr. Antonio de Sta. 
Maria Jaboatam Filho da Província 
de Santo Antonio do Brasil. IMboa 
Na Offic. de Antonio Vicente da 
« « . o .  anno de M D C C LV III tl7JS). 
Com todas os licenças necessários.

20 x 14: 19 ris. s.n.. 292 pp. Tex­
to cm duas colunai.

A obra contém: Praticas de S. 
Josâ e  Semndo do acu Patrocínio; 
OraçAo fúnebre noi excqiuas de D. 
JoAo V : Discurso rncomiastieo na 
aclamaçAo de D. Josd: Discurso his­
tórico e panegyrico do B. Oonçalo 
Garcia: o mal* tré* sermOcs: de S. 
Pedro Mártir. Santo Antônio e S. 3o»*.
JABOATAO. ANTONIO DE SANTA 
MARIA — Orbe seráfico Novo Bra- 
tilico. descoberto, estabelecido, e 
cultivado a influxos da noto lux do 
/latia, estreita brilhante de llcspa- 
ntio. Luxido Sol de Padua, Astro 
Mapor do Ceo de Francisco, e  Thau- 
maturgo Portugucx Sto. Antonio. a 
quem vay consagrado, como Thca- 
tro glorioso, e Parte Primeira da 
Chronica dos frades menores da 
mais Estreita e Regular Observân­
cia da Província do Brasil, por Fr. 
Antonio de S. Maria Jaboatam <fc. 
Lisboa: Na Of/iclna de Antonio V i­
cente da Silva. Anno de MDCCLXI 
[/761J. Com todas as licenças ne­
cessários.
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JAIIOATAO JABOATAO

29 x 20: 1 frontUpleto alegórico 
osxlnndo “P ran .» X.-' Fr.« A Fes“ : 
2 fl». s.n com dedicatória. 3 fls. 
s.n. com Antilãciuio; 7 fls. s.n. com 
a« licenças (a* da Ordem de S. 
Frand»co estAo datadas de 1758. os 
outros de 1760. e n» para correr de 
maio de 1761). S fl». s.n. com Index 
das Matériat que ac roti tem «o  
Preâmbulo e o  Index da» Matéria» 
desta primeira parte; 2-18 pp. com 
o Preâmbulo. Soguc-»c a: Chroai- 
co da» Frade»  Menorct da Provin- 
cia de Santo Antonio do Brasil com 
2S3 pp. e o Ditcurto Panegírico to - 
bre a tida do padre Pr. Ia lir da 
Amunciaçom com 15 pp.

De tódas o» obra» do autor lm- 
presaas na ípocn ó cita a mal» pro­
curada devido ao seu grande valor 
como fonte histórica. F. livro raro 
há muitos ono». Sabln. em 1877. Já 
a classificava como "a rare piecc” . 
Inocónclo, em 1858. pogou por seu 
exemplar 2:400 rói». A raridade 
dísie livro cxpllca-se pelo fato 
narrado pelo mesmo biblíógrofo: 
"Consta que a maior porte da edi­
ção fôrn mandada logo apor a sun 
publiraçfto paro o Brasil, e sabe-se 
que ainda no anno de 1810 *e en­
contraram alguns catxóes cheios 
do» respectivo» exemplares no con­
vento de S. Francisco em Pernam­
buco. Contudo, n obro era Já a este 
tempo tida em conta de rara no 
Rio de Janeiro".

Creio Inútil dizer que dóxsc* exem- 
plare» nío escapou com certeza ne­
nhum em bom estado.

O "Orbc sera/ico“  ó um bcllssámo 
livro. ndmlrAvelmente Impresso em 
magnífico papel. A portada alegó­
rica contím no centro um Santo 
Antônio tendo aos seu» pó* um 
globo com o mapa do Brasil. Está 
assinada: "Fran.-- X . «  Fr.* A Fe»".

JAIIOATAO. ANTONIO DE SANTA 
MAKIA — Novo Orbc Seráfico. Bra- 
allico. ou Ch roaíca dos frade» meno­
res da Província do Braill. por Pr. 
Antonio de Santa Maria Jaboatam, 
impressa esn Lisboa em 1761. e reim-

pressa por ordem do Instituto llia- 
torico e Geográfico Bratileiro. Vo­
lume /. Rio de Jantiro Typ. Bra- 
Kilienw de .Vajrimlaio Gome» Ri- 
briro rua do Sabão II. U i .  1*5».

5 vols. 22 x 14; Volume /: V com 
AntilAquio. 414 pp. Volume I I :  436 
pp. Parte Segunda Unddi(a). Volu- 
me / (1859). 322 pp_ VI com o ín­
dice. Idem. Volume II : (1861). 13231 
a 622 pp. /dem. Volume I I I :  (1862). 
(6231 «  835. 2 flx. s .v  com Índice.

A relmpretaflo foi feita segundo 
um manuscrito da >bra completa 
que existo no Instituto Histórico. 
O* dois primeiros v)te. *4o reim­
pressão da parte publeada em 1761. 
poróm u m  o Índice e o Ditcurto 
panegyrico da vida co P. Pr. Lui» 
da Amiunelaçam, por um Religioso 
Anonymo, Pilho deita Província. 
O» vote. seguintes contóm a parte 
Inódlta.

JABOATAO. ANTÔNIO DE SANTA 
MARIA —  Jaboatão Mgttico. devo­
to, e obacquioeo. Zeprczado em 
huma tó Ponte Kvanjdica. ou Oru- 
ção contemplativa, feita por devo­
ção particular d gloiiota rainha S. 
Itabel. Titular da Venerável Ordem 
Terceira da Penitencia do Conven­
to de S. Prancitco da Cídodc da 
Bahia. Offerecida Rn devido obsé­
quio pelo »eu .Vinatro desfe pre­
sente anno de 176i. Joachim Igna- 
cio da Cru:. Cavalleiro Profesto na 
Ordem de ChrUto. B mandada im­
primir pelo metmo Ministro da Ve­
nerável Ordem. Lisboa: Sa Offici- 
na de Antonio Vieenfe da Silva. 
Anno de M DCCLXItl [176*1. Com 
todas a* licm cat necessários.

20 x 14; l  fôlha de titulo e 3 flx. 
x.n com a dedicatória e as tlccn- 
çnt. 27 pp.

Nn fl. 2 vem Impressa a carta 
de JoboalAo oferecerdo a obra da­
tada da Bahia no dia da Rainha 
Santa de 1762.

Esta obra nlio v«m dlnda nem 
por Inocónclo nem x>r Blnke.
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J A D O A T A O J A H O A T A O

J A B O A T A ÕM Y S T I C O)
D E . V O T O ,  E O B S E Q U I O S O ,  

RcprczaJo cin huma ío Fonte Evangélica, ou 
OraçaC contemplativa , feita por devoção 

particular
A* G L O R I O S A  R A I N H A

S. I SABEL ,
T I T U L A R  DA VENERÁVEL

Ordem Terceira da Penitencia do Conven- 
«ode S. Francifco da CiJade Jalíahia.

O F F E R E C l D s l  
Em devido obícquio pelo feu MinillroUcA 

«e prefente anno de 17 6 2 .

JOACHIM IGNACIO
1 ) A  C R U Z ,

Cavalltiro Ptofefo na Ordem de CbriJIo. 0
E mandada imprimir pelo mcfm-e M.niítro da 

Venerável Ordem.

L I S B  o  A:
Na Oficina de A N TO N IQ  VICENTE DA S ILVA

Am «  Jt  MUCCLXtll. '

C om  ttd a s  as h c a iç o s  n tce jja ria s,
.Vontf 9 ascético. Corrente V . Ser- 
nujrt em diverta» /atividadet.

Esses manuscritos n io  foram Im-

Em 1758 JaboatAo publicou o sou 
Joboatôo m yitico... corrente pri­
meira. Esto livro. Impresso poste- 
rlormonto. talvez seja a segunda 
parto, ou “corrente segunda", pois 
na lista do suas obras na p. 2 11 do 
seu Orbe sero/ieo <1761) ílo  dui 
mal» quatro volumes manuscritos 
que Intitula: Corrente I I .  Pane- 

rica e  moral. Corrente I I I .  Se- 
raphieo e Paneyyrica. Corrente IV .

<*> V. outros títulos em Adenda.

pretsos.

JAHOATAO, ANTÔNIO DE SANTA 
MAKIA vide tambtm Madre de 
Deus. Manoel: Summa Trium/al 
— KosArlo. Gervltlo: Comidos te- 
ra/icot. < • >
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JESUS MARIA JORNAL POÉTICO

JESUS MARIA. HENRIQUE DE
vide Barro», Jo io  Borges de: Re­
lação pancgynea.

JESUS MARIA. INÁCIO DE — Ser- 
m io  em dia de S. Francisco de 
Assis, na Profissam de Soror Maria 
de Santa Rosa, Religiosa de S. 
Francisco. Pregou-o o  M. R. P. Frey 
Ignacio de Jesus Maria, Religioso 
de N. S. do Carmo, no convento 
de S. Clara do Desterro da Bahia. 
Dedicado ao doutor Manoel de Mat­
tos Vncyros. /yrico mor do Rstado 
do Brasil. Lisboa. Com todas as 
licencas necessários.. .Na ImpressSo 
de Bernardo da Costa Impressor, 
Í697. A cusfa de Manoel Vai Ta- 
carro mercador de livros.

19 x 14; 23 pp.

Barbou» Machado <vol. 2. p. StO) 
dlx que o autor nasceu no Bahia 
ma» Blnke <vol. 3, p. 270> dlx que 
nasceu no Rio de Janeiro e fale­
ceu em Pernambuco cm 1701.

JESUS MAIUA, INÁCIO DE —  Dou­
trina Christad, Ordenada d .Vanci- 
ra de Dialogo paro eurinar o» me­
ninos. Pelo Kminentissimo Cardeal 
Durilrto Arcebispo de Qenova. Ac­
er escentada Pelo P. M. Fr. Ignacio 
de Jesus Maria, Da Ordem de N. 
Senhora do Carmo. De noto emen­
dado. e  accrescentada com huma 
ladainha dos Santos. Coimbra: No 
Real CoUcgio das Artes da Compa­
nhia de Jesus. Anno de 17St. Com 
todas as licencas necessários. A 
custa de Jo io  Ignacio Farrapo Mer­
cador de Livros.

10 x 7. 16 p., 206 ppL. 11 pp. *.n. 
Ilustrado com gravura».

A primeira cdlçfio *  do LUboo. 
Miguel Manctcal. 1678. Teve se­
gunda e terceira edlç-Ao em 1697 e 
1699. Etía edlçio de 1752 t  a quar­
ta. Barbosa Machado dlx que teve 
"outras multas vexes".

DOM JOAO DE N. S. DA PORTA
(pastoral) vide &urào. José do 
Santa Rito.

JORNAL POKTIOO. ou COI.I.EC- 
CAO DAS MELHORES COMPOSI­
ÇÕES, em todo o  ge-tero. dos mais 
insignes poetas portugueses. Tanto 
impressas, como inédita», of/ereci- 
das Aos Amantes da Vaçdo por De- 
siderio Marques Lede, Livreiro ao 
Calharii. Lisboa: Na ImpressSo Re­
gia. íS lt . Com licença.

15 x 10; 3ÕI pp, 4 ÍIs. s.n. com 
índice e errata.

Dcsidírlo Marque» Ledo, "livrei­
ro ao Calharir" Unh» uma livraria 
famosa em Lisboa desde os tempos 
em que ali se rcuntan poetas coroo 
Jo4o Xavier de Motos. Domingo»

J O R N A L  P O É T IC O ,
• »

C O L L E C q X o
D iS  M E LH O R E S  COMPOSIÇÕES,

■■ T í 30 O « M I M ,  DO» « U I  ■» II0MK1 r «IT A t 
rosT vev it i».

Tialo m pitm » . n a o  io r iu » ,

* 0 8  A M A N T E S  3 A  N A Ç Í O  

r o »
D L S ID K It lO  M A R Q U E ) LZ X O . 

H ft in m  CMsri,.

L I S B O A :
N A  I M P R E S S Ã O  R E G I A .  

■ si a.
Csm JMtuu



JOHN A L  l-OrnCO JORNAL POÉTICO

dos Rei* Quita, Pedegache o Álva­
ro nrn Peixoto.

Notando, como dl* í le  no prefá­
cio. que “havendo porem multa», e 
cxcellentcs Pessas de Poesia, que 
náo vlrfto a luz da ImpressAo. ou 
quo tendo sido publicadas cm Fo­
lhetos separadamente, jazem no es­
quecimento melo mortas sem che­
carem ás máos dos que ambiciosa- 
mente os prezáo. e procuráo. pare- 
ceo-me bem em beneficio publico... 
offerecer periodicamente, com o ti­
tulo de Jornal Poético, todas na que 
pude colher antigas, ou modernas, 
originara, ou traduzidas de Poetas 
estrangeiros..

DcsMírlo Marques LcAo publicou 
essas poesias numa s*rtc de 10 fo­
lhetos. numerados sAmentc nas ca­
pas. porCm com a numeração das 
páginas seguidas. Essas capas, que 
faltam na maioria dos volumes, 
eontím os seguintes dizer es: N.° 1.» 
IN *  2 ... 10] 1812 — Jornal Poéti­
co, ou collecfdo da* Melhore» Com- 
poeiçóe». Em todo o  genero do» moi» 
tntignet Poetaa Esfranpciros como 
S'aciona cm — • SaAlrd hum .V.* fodos 
o» quinze dia», e completo» que 
acjdo «fez K úmero* formará o

Vol. ■— A subacripçdo para e*ta 
Obra terá feita na loya do Livreiro 
Detiderio Marque» Ledo ao Calha- 
ris .V.» l í  — O preço para o » As- 
wignante» he a CO rei» cada Nume­
ro, r  para o » ado A**ignante» a 
100 rei*.

Sô foram publicados o* dez pri­
meiros cadernos, formando um voL 
de 301 pp.

Os poetas escolhidos sdo o* Ar­
cados: Fcllnto Kllslo. Antbnlo Dlnls 
da Cruz e Silva, Gnrçflo, Bocage. 
José Maria da Costa e Silva e ou­
tros menos lembrados hoje em dia. 
Mas n grande maioria das poesias 
Impressas no Jornal Poético sdo de 
Fcllnto Kllslo. Entre o » poetas nas­
cidos no Brasil, aparecem Domin­
gos Caldas Barbosa com um soníto 
i Mirrada» perna», mirrado» braços) 
e  Inácio JooC de Alvarenga Peixoto 
com as Oilmtu ao nooimenfo de
D. Joté Tomá» de Mcnetc», filho de 
D. Rodrigo Joaf de Mencte*. Go­
vernador de Mina» Gerar». Esse fa­
moso canto genetllaco. que começa 
com o verso Barbaro* filho» deeta» 
brenhat dura». Já tinha sido publi­
cado no Almanak das Musas, par­
te IV.
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L A B Y R I K T H O  D E  C I tE T A 1.KAI.

L
LAUYKIXTIIO DE CRETA vide Sil­

va. Antônio Josô da.

U CE R D A , MANUEL RODRIGUES 
CORRÊA DE —  Oenethlioco ou S'a- 
talicio Auyurado da Sanhora D. 
A faria  do Carmo, e Noronha f lü ia  
primoycnita do Senhor D. Aharo 
de Noronha, e  da Senhora D. The- 
re:a de Noronha Successores da 
illustrissima. e BxceUentissima Cana 
do* Senhorc* Conda de Valladara. 
Oltcrccc-o A teu mesmo Poy. M. R.
C. de Lac. Lisboa. Na Officina de 
Antonio Isidoro da Fonseca. Anita 
AfDC'C.Y/,1 (1741). Com todas as li­
cenças nccetsanas.

20 x 14; A fh. s.n . 26 pp.

Barbosa Machado 3-358. BUkc 
C-188.

O autor nasceu cm Olinda em 
1719. O poema í  composto do 74 
oitavas. Varnhagcn n&o viu fito  
poema, pois diz: "Do Gcncathliaeo, 
composto o uma senhora, pelo per­
nambucano Manoel Rodrigues Cor­
r ia  dc Lacerda... nada podemos 
aventurar". (F lanleqio  1/32).

LAGOt MANOEL PEREIRA DO
lide  Barras, Jofio Borges de: Re- 
laçóo panegyrlea.

LADUE88E* GERALDO vide Veloso. 
Josô Mariano da ConcelçAo.

LAXÇOES. BENTO L U »  PEREIRA
DE vide Barro*. Jofto Borges de: 
Kclaçdo pane^yríoa.

LEAL. FRANCISCO LUIZ - Sm- 
eeroe votos apresentado* no dia em 
que completou hum anno de idade 
o  Sereníssimo Príncipe da Beira e 
offcrccido* a Sua Altesa Sereníssi­
ma o  senhor dom JoAo. Príncipe 
d o  Brasil, nosso senhor, por Fran­

cisco Luís Leal. pre/essor emento 
dc /dotofia. e /armado em direito 
canonico. natural do Rio de Janei­
ro. Lisboa. O/ficina Je Antonio Go­
me». M.DCCJCCVI 11796].

21 *  15: 17 PP-

Rlake 3-34. Inortncio 2-432 e
12-328.

O p. Francisco LbIs dos Santos 
Leal nasceu no Rio em 1740 e fa­
leceu em Lisboa "pele ano de 182CT. 
Esta obra t  cm prosa.

LEAL. JOSÉ FRANCISCO Ins­
tituições ou Rlcmenios de Fam a­
cia. Rrtrahidos do* d-, Baumé. «  re- 
d u ridas a novo metKodo pelo Dou­
tor Jo:d Francisco Leal Lente de 
.tfaferia .Wrdioa, e Ustítulçics Mc- 
duys-Ctruryicas nu bniversidade de 
Coimbra, para uso oa* ima.t Prcle- 
Cde» Acadêmicas, e em benefício 
dos Alumnoe de Mtdecina e For­
mada da mesma Universidade, 11- 
lustradas e acrescentados com a 
vida do sobredito P-ofcssor, e pu­
blicadas por Manoel Joaquim Hen­
riques dc Paiva. Medico em Lis­
boa. dc. lAsboa N s Officina is  
Antonio Gomes. Anso M JK C X C U  
(1792). Com licença da Real Meca 
da ComissOo Geral tobre o Exame 
e Censura dos Livros.

17 X 10: 1 n. s.n.. 481 PP, 2 fl».
s.n. com Indlce. 1 rttrato do autor.

Blake <4-433) dl*: "nunca pude 
ver este livro.. . ’ . Inocéndo 4-311.

O autor nasceu nc Rio de Janei­
ro em 1744 e  faleceu em Coimbra, 
onde era lente de Flslologla o Ma- 
tírin M idi ca. cm 17*. “ EUa obra 
foi publicada posthuna pck) dr. Ma­
nuel Hcnriqucs dc Paiva, e saiu 
precedida no mesmo volume do 
uma Noticia da Vida e obra do 
Dr. Leal, escrita por Francisco Lui*
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Leal ("talvez seu próximo paren­
te?") (Inooéncio).

O Dr. Francisco <lc Melo Franco 
escreveu um EpM dto  A morte de 
José Francisco Leal. <jue íot publi­
cado no vol. 2 da Coílecçdo j c  p ^ .  
sia» incdiía» (voL 2. p. 71) (vide 
essa obra).

LKAO. DCSIDtRIO MARQUES vi­
de Jornal Poético.

LEMBRANÇAS K APONTAMEN­
TOS DO GOVERNO PROVLSGRIO 
vide Androda e Silva. José Bo­
nifácio.

I.KMOS, MANOEL DF, AltACJO
vide Meneses. Manoel Bezerra de: 
A Gratidão pernambucana.

LENÍTIVO DA SAUDADE vide 
Cama. José Boslllo da.

LERENO 8EUNUNTINO vide Bar­
bosa. Domingos Caldas.

IJMA, JOAO DE BRITO —  Ap- 
p&msos Natallcio» com que a cida­
de da Bahia celebrou a noticia do 
/clice Primogênito do cxçcllentisai- 
n o  tenhor Dom Antonlo de Noro­
nha. Conde de Villa Verde. Do  Coa-
w llo  de Sua Mag. A teu Mestre 
de Campo General, d  Governador 
da» Arma» da Provindo de Entre 
Douro. A Minho. Netto do exccílen- 
túsimo tenhor D. Pedro Antonio 
de Noronha. Coadc. e  Senhor de 
V illa -V erd t... ' UO linha» com titu­
lo »]. Lisboa Occidental. Na Of/ici- 
na de Miguel Manctcal. Im prcuor 
do Santo Officio, A da Sereníssima 
Caso de Brapanea [sicj. Anno de 
m s . Com toda» a* licença» nece»- 
tenda».

22 x 16; frontlsplcio alegórico com 
as armas de Portugal ao centro, 
p. de titulo. 8 fts. s.n. com poesias 
ao autor e  as Ucencas, 118 pp. Se­
gue-se, sem p. de rosto: 3 fls. i.n . 
com poesias ao desembargador Cae­

tano de Brito de Figueiredo, e  o  
Diário Panegírico. Re laçam da» /es­
tas que na f  a mona cidade da Bahia 
se literdo em applauao do fau»to. 
A felis Natalicio do ercellentierimo- 
tenhor Dom Pedro de Noronha, Glo­
rioso Primogênito doa Excellcntitti- 
mo» Senkore»  Conde» de Villa-Ver- 
de. com 23 pp.

Barbosa Machado 2-616: Inocén- 
clo 3-331 e 10-196.

As páginas preliminares contém 
um Sonéto por Sebastião do Rocha 
Pita (Qstondo o frium/o descrevei» 
lúcido). Décima» sem assinatura, 
Décima (Idem). Bpisrramma. em lo- 
Um assinado por Aloyslus Cancllo 
de Noronha. Sonéto (Idem). Déci­
mas (1 e  2 também sem assinatu­
ra). Soneto a ambos os authore» 
com a metafora da toi/a pelo mes­
mo. E última fôlha prcllm. s.n. 
contém, ao alto, o seguinte titulo: 
Poema Elogiaco, A Narracam  [sicj 
verdadeira. em que te descrevem 
a» festa» que o  Mestre de Campo 
Joarn de Arauto de Accvedo Man­
dou celebrar na Cidade da Bahia 
em obséquio do Primogênito do cz- 
cellentisnimo tenhor Conde de Villa 
Verde. Neto. E  Ilerdeyro Da Cata 
do ezeellentissimo tenhor Marque» 
do An-jv}u,... no verso d í « e  titulo
vem um sonéto assinado por Jo4o 
de Brito Uma Intitulado Dedica­
tória.

O Caafo Elogiaco f  dividido em 
4 cantos. Impressos em 148 pp.

A segunda obra contida neste vo­
lume. o Diário Panegírico, é escrita 
em prosa, o seu autor é o Desem­
bargador Caetano de Brito de F i­
gueiredo. As páginas preliminares 
sem numeraçáo contém: um Sonéto 
(Quanto obrou obséquio» a Bahia) 
de Scbastlilo da Rocha Pita. um 
Sonéto. anônimo, um Sonéto por 
Luls Canclho de Noronha, e mais 
trés sonetos anônimo* Tôdat essas 
poesias tfto dedicadas ao autor do 
Diário Panegírico.
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APPLAUSOS
NATALICIOS

( O u  < l> «  A C l B A  D S B A  S A B IA  ( I U O W  A  KfttKTA 90 IU I B

P R I M O G Ê N I T O
do  i i c i u u r m i M O  h m m o i

DOM ANTONIODE NORONHA,
C O .V D E  'DE r iL L A  rERDE, DO CONSELHO 

dt S t *  SU’ & fru filtjlrt dt Lt.nfi Gt*ri*l,& Gtvrrntdn 
dti /intui dt Prtvmeu dt Eatrt Douro, cr Ninbr,

N  E T  T  O

D- PEDRO ANTONIO
D E N O R O N H A ,

C O N D Í, e  s e n h o r  o i  r i i L A - r c x  DF. M A l.  
t»t\ it Atj-)t, r,aKif. <r CtfttiCtttnl d* Iftdtdt Kdtt, Mtfn 
di Çtmpt Crmiftl dt, luteuttitS. Mt/ Cnt,*t dt Ctullttlt di r * ,  
iluu dt Atn-Ttjt. tr Gttttudtt dt i A'«  dt i fruüwiu ftttt
dt Fttftdt dt «/.>!.,-j» d-Riftt.tr dtt CmJtlUi dt IftdtAr Ctttwt I*
mtfmt Srtht*; FmRif.tr CtfttU Cttrftl dt Mu Ar Tntt, tr l/ tU  
dt h t f j l  Sttht dtt F ü tI dt A 't'A . Ktdtftt, tr  I t r f t ft  Cfttrtdtdir 
dt, Cimndti dt SttttAmdtidt .■11‘K.f dtOtirm dtSttÚtft. O dt t, 
S.St.ttdtrdt ltlllt.J.S,lttdtt dt Kihftt d, T ttt.ítu t Afu.tdt At 
tt,,tii,SfllttdtCtfdiAr Stttltft dt TnttnKttJ* todmdtC* jfc.

. L IS B O A  O C C ID E N T A L ,_______
« • O Í U h I i K K U L  M a N I I C A L .  W 4*S i « «  00 (1 ». U s i i r » » * -

b i C.C, A i m A i i A
i tm t t t t t  •« 4414(4, ttt^w  ~

Luls Canelo de Noronha, autor 
dai poesias publicadas nas pági­
nas que antecedem o poema de 
Brito Uma. era natural do VIU 
Ncrva, na Bahia, segundo Barbosa 
Machado (vol. 3. p. 76). Mas Pe­
dro Calmon <//i*t. da LU. Haitiana, 
p. 53). consultando o « registros da 
Misericórdia da Bahia, encontrou-o 
citado como tendo nascido cm Vila 
Nova. em Portugal. O mesmo his­
toriador cita a patente de CapitAo

da Ordenança dca Kstudantcs da 
Bahia «publicada nos Documento» 
//isfdrico». da Blbl. Mac. do Rio), 
onde Luls Canelo de Noronha apa­
rece como natural d* Penedo. O 
desembargador Caetano de Brito F i­
gueiredo 6. como se sabe. o funda­
dor da Academia doi Renascidos. 
JoAo de Brito Uma é dl* Vamhn- 
gen, o poeta brasileiro que mais 
poesias conseguiu imprimir nessa 
época.
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(LIM A. JOAO DE BRITO] — Co-
Iccçdo do varias poesia», feitaa por 
dífferentcs engenhos Ao» /clicissi- 
rno» Desposortos do Screnistimo 
Principe do Brotil o  Senhor Dovi 
Josd. com o sereníssima infanta dc 
Castella a senhora D. Maria An na 
Plcfori*. dedicada ao iBustrissimo 
senhor D. Manoel Caetano de Sou- 
ta. Clérigo Regular, <tc. Lisboa Oc­
cidental. Na Officina da Musica. 
An no MJ)CCNX1X [1729]. Com 
toda» a i licenças necessários. Ven­
de-se na mesma Officina da Musica.

21 x  15: 7 fls. n.n com dedica- 
tôrla n Manoel Caetano do Sousa 
escrita cm espanhol e assinada por 
Joymo do la Té >• SagAu o um 
Prologo cm versos portuguéws som 
assinatura. Scgucm-se 17 composi­
ções poéticas dc diferentes autores, 
umas com p. dc rosto e Imprenta. 
outras sem essas características. A 
numeraçSo é seguida porém com 
muitos engano». Essas peças slo:

1> Jornada Reàl vista por car­
tas jogadas por Thomaz Pinto Bran­
dam Syha (p. 1 a la. sem p. de 
rosto). Titulo no melo da primei­
ra p. embaixo das armas reais. 
Imprenta no fim: Lisboa OooJdcn- 
fal. Na Officina da Muiica, Atino 
dc M .DCCNXIX. Com todas as li- 
c c M (« a i  H K « n < i r > 9 f ,  o  t m p t c w i  A  s u n  

custa.

2) Boas Vindas Rcacs, dadas, 
cantadas, ou tocadas pelo mesmo 
T  homas Pinto Brandam Sylva. 
(p. 13 n 23. sem p. de rosto). T i­
tulo c Imprenta como na peça an­
terior salvo, na última linha: A 
cusfa da mesma offictna.

3) Obra Nova do mc-mo T  ho­
mas Pinto Brandam Syitu. p. 23 
a 28, som p. de rosto). Titulo em­
baixo de uma xilogravura, sem Im- 
premo.

■1) Vida, e  Morte de hum coe­
lho. morto pela serenlulma prin ­
cesa do» Brosí* o qual coelho foy
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cmbalsamado por Montleur Lio tc. 
Romance. <p. 29 a 31. sem p. de 
rosto). Titulo embaixo de uma xi­
logravura. com Imprenta no fim: 
Lisboi Occidental. Na Officina da 
Musica. Aniso de M.DCC.XXIX. Com 
toda■ as licença» ncee**iria». e im­
presso <) sua cusfa.

5) Dcscripçam da Ponte cm Be­
lém. l.isboa Occidental, .Va 0//ici- 
ita da Musica. An no dc M.DCCXXIX. 
Com todas as licenças necessários, 
e impressa d sua cusfa. <p. 35 n 52). 
Pilglna de rosto com uma xilogra­
vura tomando dol* terços dn pági­
na. No alto d » p. 35 repete o ti­
tulo: Descripçdo da Ponte cm Be- 
lem. na entrada da sereníssima 
Princeza dos Brasis D. Maria Anna 
Vieforia. Peyta por hum Poeta 
Anonlmo. Sylva.

6) Retardo Nova do fogo do Cat- 
te Uo pelo mesmo Thomas Pinto 
Brandam. Lisboa Occidental. Na 
Officina da Musica. Anuo de . . . .  
M .DCCXXIX. Com toda» as licen­
ças necessários, e impressa d sua 
csuta. (p. 55 a 63). PAgina de ros­
to com uma xilografla tomando dois 
terço* da página.

7) Oraçam que na entrada, quo 
fizer do na Cidade do Lisboa o» Sc-

P r tH r t p é ü  r i n  J X m jk il cm

Senhores Dom Joseph. a D. Maria 
Anna Vietoria Km I t .  dc Peveroy- 
ro de 1729. Disse O Doutor Jorge 
Freyre dc Andrada. Cavallciro da 
Ordem de Christo. Vereador do Se­
nado da Comera, e  Ju l: Conserva­
dor da Caca da Moeda. Lisboa Oc­
cidental. Na Officina da Msuioo. 
Com toda■ as licenças necessário». 
Anno dc M.DCCJCXIX. (p. 67 n 7a 
com p. de titulo). 1 fl. em branco 
no fira. No fim da p. 67 vem Im­
presso: "Na mesma officina da mu­
sica so vendem todos os papéis foy- 
tos por Thomnx Pinto BrantlAo, e 
de outro» Authores ao Assumpto das 
Rcacs Boda»; Impressos com ordem 
Alfabética, e Numérica, para todos 
os que quirerem farcr livro".
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8)  Epitliolamio nu  Auguata» Vo- 
das do Sereni*rimo Princlpc do Hra- 
ril o  Senhor Dom Joso Com a Se­
reníssima Infanta dc Heepanha o 
Senhora D. Maria Anno Victoria. 
Author o  Doutor Jozó de Ma toa 
Rocha. Lisboa Occidental. Na Offi- 
cina da Musica. Com todas as li­
cença* ncccssanas. Anno de 1729. 
(p. de titulo c dedicatória em ver- 
jo » sem numcraçAo marrada. deve­
ria ser 73. 71. 75 o 70. Texto dc 
73 (dovcrln ser 77) n 01.

0) Kn Ora llucna, que dio Svo- 
ra Ciudad. ala sercnluima ««flora 
p r in c c c a  dcl Brasil nuestra Seflora. 
Por Pedro Vaz Rego. Dccimat. (p. 
03 a 90). Titulo embaixo de uma 
xUografln. Imprenta no fim do tex­
to: In la Imprcsion le  la Musica, 
aflo de 1729. Com fofa* la* licen­
cio*.

10) Ao Feliz Sucesso, com que 
8. Magestadv. Fez sue jornada sus- 
pendendo o inverno o rigorozo im-

COLECCAÓ
DE VARIAS POESIAS-

FE ITA S  PO R  D lF F E R E N TE S  ENG E NH O S

Ato ftlki/jimu DtfpíftoitoihStrcntf/i.noTriiuif* 
do 1i r . f i

O  S E N H O R

DOM JOT.E,
COM Â SHRENISilMA INFANTA DECASTELU

D. MARIAANNA
V I CT ORI  A,

D E D I C A V A
AO 11 .LU STR ISS1  MO SE NH O R

D- MANOEL CAETANO
D E  S O U S A ,

Clcrigo Regular,Ax.

LISBOA OCCIDENTAL.
NA OFFICINA DA MUSICA.

A N N O  M .D C C .X X IX . 
ta.ne.Li ai/«(•»;</ mt{faias. 

Vendc-íc na meíma Otficini da Mufica.
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pulso, com que tinha começado, athe 
sc recolher para a Corte com bom 
tempo. Soneto glosado em outavas 
por Leonardo Pereira. Titulo ao 
alto da p. [145]. Texto de [145] a 
150 (numernçílo errada). i»m  Im- 
prenta. Scgue-ae 1 fL em branco 
e 1 H  com uma xilogravura com 
as armas dc Portugal.

11) Poema Festivo, Brcxe Rcoo- 
pilaçdo da» totem nc» fetta». que 
ob:cquiosa a Bahia fnbatou em ap- 
ylauso d<M sempre faustas, Recrias 
l'odas dos Sereníssimos Príncipes 
do Brasil, e das Asturtas Com as 
inclitas Princezas de Portugal, c 
Castella. dirigidas pelo Bxceltentís- 
sirno Vice-Rey deste listado Vasco 
Fernandes César de Meneses, Offc- 
recído d muito alta. Augusta, e So­
berana Magestade do Senhor D. 
Jodo V. Rey de Portugal, Compos­
to por Joam de Brito, v Lima. Lis­
boa Occidental, Ka Officina da Mu­
sica Anno de M.DCCJCXIX. Com 
todas as licenças, vende-sv na mes­
ma Officina. (p. db titulo, v m o  em 
branco: o poema vai da p. 101 a 
143).

12) Breve Descripciom Be La 
Entrada, que sus Magestade». y  Al- 
tesas Lusitanas hizieron por e l rio 
Tafo; en Ia Corte de Lisboa, el 
Dia dose de Pebre.ro dei a »o  de 
J7W. Compursfa por un Ingenio 
Português dedicada al sertor Joserph 
Victorino lloibrche. llidalgo, y  The- 
sorero de la Casa Real de sus Jfa- 
gestades Portuguesas, Impressa, y 
dada a lus en Modrid Por Don Ma­
nuel Bernardo de Acuta. E Rim­
pressa en Lisboa. A to  de 1729. Coa 
todas Ias licencias necessários. De­
pois da p. de titulo vem Imprenso um 
Romance Heroico (p. 95 a 112) e na 
p. 113 um eptgrama latino: Pro Co- 
roa ida Kuptiale Voticinium, O res­
to da p. o «á  tomado jxw uma xllo- 
grafia da* armas reais de Portugal. 
Na p. 114 vem um Soaefo do mes­
mo autor Do Romance llcroyco. 
Na p. 115 vem outro Soneto. Nas 
pp. 110 a 118 vim  umas Dcctmas Al
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Príncipe D. Pernando por la oeca- 
sion de haver dado muerte a un 
Toro cn SeviUia. Del mismo Au- 
thor dei Romance llcroyco. Na p. 
119 vem um Soneto do autor do 
Romance Heroyeo com o seguinte 
titulo explicativo: “ Km huma ba­
tida de Lobo* a que a Cidade de 
SeviUia Convidou a Suas Magesta­
de», e Alteza* Cathollca*. succedeu. 
que estando o Prlndpe D. Fernan­
do no lado da sua Sereníssima Con­
sorte. os ncomclteu em pouca dis­
tancia hum ferojlssimo Touro: o 
Príncipe adiantou o cavallo. fazen- 
do-se escudo da Prineezn; c arman­
do a espingarda empregou na Fera 
hum felicíssimo tiro. de que logo 
cahlo morto". Nas pp. 12a 121 e 
122 vim  quatro sonetos sôbre o 
mesmo assunto. Na p. 123 vem um 
sonito do doutor Luiz Borges. No 
verso dessa p. (erradamente nume­
rada 121) vem o Index de tôdas as 
peca* que contim o volume.

Esta Collecçóo de varias poe­
sias... Impressa* neste ilnleo volu­
me compõe-se de vArioa folheto» 
contendo poesia* de diverto» auto­
res composta* por ocasião do casa­
mento de D. Josí, Prlndpe do Bra­
sil. com a Infanta de Espanha. 
Coda folheto foi Impresso separa­
damente pela Ofldna da Música c 
era vendido avulso. Mandou-se fa­
zer uma p. de rosto com um titulo 
coletivo. ICollccçóo de poesias fei­
tas por differcntes engenhos . . ) .  
uma Dedicatória c um Prólogo para 
abrir o volume que conteria tôdas 
o* poesia*. Na p. 70 vem uma 
nota do editor (que transcrevemos 
acima) onde se diz que tôdas as 
pecas foram Impressas na Ofldna 
da Música "com ordem Alfabética, 
e Numérica, para todos os que qui­
serem fazer livro". Mas o Iraprcs- 
sor enganou-se na numeraçfto das 
pp. do diverso* folheto», repetiu nú­
mero* c omitiu outro*. No próprio 
Indico, na última p. do volume, as 
poesias n*o estio numerada* na or­
dem que d «vertam ter no volume. 
KA exemplares onde os diferentes
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folheto* foram encadernados com 
variantes de colocnçdo. O nosso 
exemplar, que descrevemos. ost* 
absolutamente completo contendo 
lôdas <u peças Indlcadn* no Indico 
e conlím uma noln manuscrita con­
temporânea. afirmando que está 
completo.

A CoJfecçdo dc varia» poesia» con- 
tím. coroo vlmo*. o Poema /estivo 
de Joio do Brito Uma. nascido na 
Bahia em 1671 e falecido cm 1747. 
Tóda a obra disse membro da Aca­
demia dos Esquecidos foi Impressa 
em volumes coletivos como esta 
Collccfdo. os Appfoiuoji Natalieio», 
O Summario da vi da a morte do... 
Leonor Joavpha do Vilhena... do 
Sebnstláo da Rochn Pitn e outros 
obras.

Note-se que esta Collecção con- 
tim  vários poesias de TomAs Pinto 
Brnndfio. autor do Pinfo Renascido, 
natural do PArto. que estive na 
Bahia onde foi amigo de Gregório 
de Matos e de onde foi expulso 
para o Rio de Janeiro pelo Gover­
nador Geral CAmara Coutlnbo. No 
Rio n io  *e demorou multo, pois foi 
priso e degredado para Angoln. por 
LuU Cisar de Meneses. Mal» tnr- 
de voltou ao Rio dc Janeiro, onde 
foi cscrlvAo dos ausentes c defun­
tos. Al se casou c voltou para Lis­
boa com a mulher c n sogro, um 
dragfio. diz Ale numa potlçAo em 
versos a D. JoAo V pedindo para 
que a mondnsLsc recolher n um con­
vento. Pinto BrandAo escreveu vá­
rias sátiras ao Invento do padre 
Bnrtoloroeu Lourcnço de Gusmflo.

LIMA. JOAO DB BRITO vide íum-
W a  Cunha. FAIlx do Arevedo:
Patrocínio empenhado — Pita. Se-
bastlfto da Rocha: Summario...

IJMA. JOSP. DB ARACJO — Ser- 
mão. Que na Quarta Dominai da 
Quarcema cjrpoz em a Catkcdral de 
Marvtnu .Va» Afinas do Ouro Anuo 
de n jS . K Dedica â Virgem Mãy

de Dcoi. Que cerm o angular Titu­
lo do Senhora da Por‘a se venera 
na »ua peregrina imafem CoUooa- 
da em Tabcmaculo primoroso, qno 
se criglo a impulros da devoção *0- 
bre a porta principal do «umptuooo 
Templo da htitcricordia da V « fa  do» 
Arco» na Província da Alinho. Jo- 
teph de Araújo Uma. PreeÕytero 
Secular, e AliuionarU ApotMico 
por Sua Santidade. <íc. Liaboa: Na 
O/ficína dou llcrd . dc Antcmio Pe- 
dro:o Oalnim. MJDCC.KUX ff7JJ). 
Com todas a» licmspa» icccttariat.

10 x 11; 9 pp. a.n, com dedica­
tória c llcençns. 15 pp.

Blake 4/315 diz quo tem lnfor- 
mnçOes que o autor nasceu no 
Brasil.

Barbosa Machado <vxl. 4. p. 199) 
d ta  fste sermáo, mas anda diz »6- 
bre a naturalidade do astor. O ser­
máo "ho hum» Investira contra os 
avarentos" diz o Pe. Joaá Barbosa 
na aprovaçAo. Foi ma ida do Impri­
mir pelo capitAo NI cola u Barbosa 
Viana.

LIMA, TKODOSIO MANOEL I)E  —
,twpu»Hssi»io Beriae pnncipi D. D. 
Jotepho, dc. Tuteiari ^ u » ila n i lm - 
perii Vindici Lusorum voti» á Deo 
dato poema genethhacum ad ve- 
nuatatem Claudianam Compoefum d 
p. Thcodosio Bmmanuete de lAma. 
Prcsbytero Bahienii. Utymlpone. az 
Proelo AHchaelii Matracai da Coe- 
ta. Sancti O/flcii TypographL Anno 
M.DCC.LXI [1761J. Csm facultou 
Supcriorum.

18 x 12; 3 fls. s.n.. 10 pp.

Nem Inocinclo nem Blakc citam 
isto nutor baiano. I I I  um exem­
plar disto rnrlsslmo folheto na Bi­
blioteca Nacional do R o  dc Janei­
ro. na ColcçAo Barbosa Machado.

UM A. TOMAS I)A  ENCARNA CA O 
COSTA K — Historia fccleriae Lu-
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sitanae Per singula snccula ab 
Evangelio promulgato: Auctore D. 
Thomas ab Incanationa Canonico 
Rrgulari Lateranensi Congrrgationii 
Reformatae 8. Crucis. in Academia 
Poi.fi/ioia Historiar Eeclcsiasticae 
Professore publico, <t Doctore Theo- 
logo Colimbrensi. Tom u  I.  Colim- 
briae: MDCCLIX  [17591. Et  Praelo 
Acadrmiae Pontificar, Superiorum 
pcrmlau.

■I VOls. 24 x 18; Tomus f :  12 íli. 
s.n., 356 pp. Tomus II :  <1760) 10 
ÍIa  * n . 302 pj>l Tomu*///: (1762) 
12 (U. s.n., 374 pp. Tomu* tV : 
(1763) 3 tU. S.n.. XXXVII. 1 n. 
*.n .. 475 pp.

Inoeíneio 7-343. Blake 7-286.

Esta História dn Igreja Lusitana 
alcanço ató o sóculo XIV.

U N A , TOMAS DA ENCARNAÇAO 
COSTA K —  Vctu» Canonum codcx 
lurttawic ccdesiats Ifo ti* (Harfruíus 
d D. Thoma ab Incamatione. Canô­
nico Rcyulan Lateranensi Congre- 
gationis Reformatar 8. Cruci* <a 
Academia Pontifícia Historiar Kc- 
clcsiasticae Profrstore publico. <4 
Doctore Theologo Colimbriense. 
CbHmbriac: U.DCCLXIV  [17641. Bx 
Typographia Academiae Uturgicae. 
U m  sontia facuitatiems.

20 X 13: 12 fls. s.n.. 348 pp.

LIMA. TOMAS DA KNCARNACAO 
COSTA B —  Oraçxlo em acedo de 
grata* pela conservatdo da vida do 
/Ilustríssimo e  Excellentissimo Se­
nhor .Varcjur; de Pombal pelo r i ­
mo. e rexmo. senhor D. Thomas da 
Bncam ofto Cotia e Lima Bispo de 
Pernambuco, e do Conselho de Suo 
Xagestade na Igrefa de N . S. da 
Xadre de Deo* do Recife. Em t i ,  
de Janeiro de 1776. Lisboa na Re­
gia Officina Typographica. Amuo 
M DCCLXXVl [17761.

20 x 14; 13 pp.

Esta Orar do náo vem dtada nem 
por Inoofneto <vol 7. p. 344), nem 
por Blake <vol. 7. p. 287) entre as 
obras de Tomás da Encarna çdo Cos­
ta c Lima.

O autor nasceu na Bahia cm 1723, 
faleceu como bispo de Pernambuco 
cm 1784.

Nas Memórias da Academia Pon­
tifícia estAo Impressos tr\'s traba­
lhos seus. (Vide: Collcctio Institu- 
tionem Academia Liturgicae Ponti- 
ficiae.

U M A , TOMAS DA ENCARNACAO 
COSTA E  — D. Thoma; da Bncar- 
nardo Coita e Lima. conego re- 
grante de Santo Agostinho, por di­
vina providencia Bispo de Pernam­
buco. do Conselho de Sua Xages- 
tade Pidelitsíma. etc. de. Ao cle­
ro. e Povo de Pernambuco saude «  
bençdo. . .  ( t . l . ,  s.im pr., s.d.J.

30 x  20: 8 pp. Sem p. de rosto.
A  pastoral está datada de Olinda 

aos 13 de setembro de 1774.

LISBOA. BALTAZAR DA SII.VA — 
Discurso historico. político, e eco- 
nomico Do* progressos, e  estado 
actual da rUCKofta Saturai Portu- 
guest. acompanhado de algumas re- 
flexoens sobre o  estado do Braal. 
Offercddo A Sua Alteza Real O Se­
reníssimo Principe Nosso Senhor 
pelo seu multo humilde vassalo Bal- 
thessr [»ic ] da Silva lAsboa. Doutor 
em Leis pela Universidade de Coim­
bra. e Oppoaitor aot lugares de Le­
tras. Lisboa, Na Officina de Anto- 
nio Gomes. MDCCLXXXVl [17*61. 
Com Licença da Real Mera Cen-
so rta .

15 x 10; 2 fls. s.n.. G8 pp.

Nas quarenta primeiras páginas 
o autor descreve o estado cm que 
se encontram em Portugal e no 
Brasil os estudos de "filosofia na-
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D I S C U R S O
H IS T O R IC O ,  P O L ÍT IC O ,

E E C O N O M I C O  
Dor mocitflõl, e elbdo síloil d» Filo- 

xoti Nituril Poourucm | «omy*. 
nhsdo Je djuimt redexocnt 

foblC O «ilido do BfJlil.

A S U A  A L T E Z A  R E A L
O  S E R E N ÍS S IM O

p r í n c i p e
NOSSO S E N H O R

r i t o
l£ U  M U ITO  H U M ILD E  V.tJS.tI.10 

B A L T 1 IEZAR  DA S IL V A  LISBOA 
JM ter m  L tii pels UntverfJtáe dt 

Coituh* , l  O ffe iiitr a:i In ftrti 
i t  Lttrái.

„ »A fv

L I S B O A
HA OfflCIXA D f ANTOHIO COMIJ. 

■ r c c m i r i ,
Com Liccn{» dt Jteil M n e  Ctnfitu.

lural". Continua fazendo uma des- 
criçfto do estado lamentável cm 
que se acham a agricultura c a 
mineração no Brasil por falta de 
conhecimentos e de tícnlca* ade­
quadas. Indica multas riquezas que 
poderíam ser exploradas e aponta 
a* corrcçOc* que se devem introdu­
zir na cxploraç&o das existentes.

LISBOA. BALTAZAR DA SILVA
Riqueza do Brasil em madeiro» de 
conttrueçAo c  carpintaria. O/fertei- 
do a Sua .Vagofarfe Imperial por 
Balthaair da S ilio  Lisboa. Rio de 
Janeiro. Na Typographia Nacional. 
3U KC JCXIII [IBJ1. Por Ordem 
Superior.

20 x 14; 67 pp.

LISBOA, HALTAZAII DA SILVA —
Oraçdo recitada na tala do curto 
jurídico no Comento de 8. Pran- 
citco da Imperial cidade do 8. Pau­
lo  por occatião do atnicertario do 
naecimcnto de Sua ISar/cttade Im­
perial o  Senhor D. Pedro I, pelo 
Dr. Ralthasar da Sitio IMboa. Rio 
de Janeiro, Na Typ. Imperial e Na­
cional. ( í « .

20 X 14; 22 pp.

LISBOA. BALTAZAR DA SILVA —
Falia do Contelheire Baltaotr da 
Sitia lAtboa Lente dc Seyunda Ca­
deira do Anuo. <4> Curao Jurí­
dico da Cidade de U o  Paulo, na 
abertura de tua nulo em d dc mar­
ço de ISt9. Rio de Jtneiro. Na Ty- 
poyraphia Imperial e Nacional, 
i m .

20 x 15; 21 pp.

LISBOA. BALTAZAR DA SILVA 
Annac» do Rio de Janeiro, conferi­
do a dcecoberta e conquista deste 
pais, a /unda(io da cidade com a 
Autoria c M l  e  eecledasfioa. afd a 
cheyada dKl-Rey Dym Joio  V I; 
aWm de noticia* topcyraphica», :o - 
ologico». e botânico»: por Baltha- 
znr da Sitaa IMboa. Doutor em  Leis 
pela Univertidade de Coimbra. Cem- 
aelheiro Apoeenlodo to Coneelho da 
Fatenda. (ditfico). Tomo I. Rio 
de Janeiro. Na Typ. Imp. e  Contt. 
dc Seignot-Plancher e Ca.. Rua 
<fOuvidor. N. 93. ISU.

7 vola 20 x 13; Tomo I ; XXVL 
400 pp, 1 fl. s.n com erratas. To­
mo II: 402 pp.. 2 fU  s.n, com Ín­
dice e erratas. Torro I I I :  388 pp, 
1 fls. s.n. com erratas. Tomo IV: 
360 pp, 1 fL s.n. com erratas. To­
mo V: 401 pp, 1 fl. i.n. com erra­
tas. Tomo V I: 418 pp, 2 fls. s.n. 
com índice e erratas. Tomo V II: 
516 pp, 2 fia  s.n. com Índice e er­
ratas. Todo» os tomos tím p. de 
antc-roito.

Os vols. 2 n 7 desta obra rara e 
apreciada foram lmp'e*sos cm 1835.
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LISBOA, JOAQUIM JOSC — Jo- 
quino, a Tamira: verte* pattorii do 
Joaquim Jotd IMboa, offerccido* ao 
tenhor capitão João Pinto Oonçalvci, 
no Rto do Janeiro. Litboa. í iJ K C C Il  
[ ISOn. .Va 0/. de Stmão Thoddco

Ferreira. Com Licença da Mesa do 
Dcocmbarqo do Paço.

15 x 10: 22 pp.
Contím uma "íclogn” . uma ode. 

uma colchea. trfa glosas e  uma “tll- 
va heróica".

J O Q U IN O , e  T A M I R A :
V E R S O S  P A S T O R I S

D E

JOAQJUIM JOSE* L IS B O A ,
O F F E R E C I D O S

A O

S E N H O R  C A P I T X O

JOAO PINTO GONÇALVES,
N O  R I O  D E  J A N E I R O .

L I S B O A .  M. DCCCII.

N a  O f. V I  S i máo  T ma d d e o  F í h r k i r a .
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DESCRIPÇÂO CURIOSA

D A »

PRINCIPAES PRODUCÇÕES,
RIOS , E ANJMAES DO BRAZ1L , 

P R I N C I P A L M E N T E  

D A

CAPITANIA DE MINAS GERAES,
P O R

JOAQUIM JOSE* LISBOA,
ALFERES D O  K K G lM E N TO  KF.GULAR 

D E  V1LLA K l  CA.

H A  I M P R E S S Ã O  R E G I A .  

l  8 0 4 .

P*r Orittn
IJSIIOA. JOAQUIM JOSÊ —  D (»-  
cripçdo Curiota da» Principae» Pro- 
ducfOc*. Riof. «i Anima/* do Bra- 
ril. priitcifnlmrnte da Capitania de 
Mina» Gerae» ,  por Joaquim Jotd 
IAtboa, Alfcre»  do Regimento Re- 
guiar de Vtila  Rica. Luboa. Sa 
Imprentdo Regia. IHOi. Po r Or­
dem Superior.

Supcrltr,

I I  x 10: C2 pp, 1 !I. *.n. com 
errata.

No prefácio Ao Leitor, o Micro* 
Lisboa diz que: “Nfto íol o de»cJo 
do me ilmcularisor. que me inovou 
n deicripçio curiosa, q ie  sahe á luz. 
nom láo pouco qulz ostentar rui 
dificuldade da metrificado: íol o
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desejo do Insinuar a alguns amigos 
que tenho em Portugal, as dlffe- 
rcntes producqOes, que tem o Broxll. 
principalmcnte nos frutos, noa rios. 
e anlmacs: e por Isso devo esperar 
a benlgnldadc do Publico, pois ain­
da que a obro sendo recommenda 
pela mediocridade da vcrslflcnçdo, 
com tudo. a novidade do objeeto. a 
cxplIcaçAo dos termos e vocábulos 
desconhecidos, servir do até aos Sá­
bio*. para poderem melhor enten­
der n linguagem daquelle Palr. e 
comprehenderem a variedade da 
sua produçfto: em fim. poderft ser­
vir de abrir estrada a algum gê­
nio fecundo, e erudito, que queira 
com melhor methodo. c  mais subli­
mes versos cantar do vasto Brnril 
a fertilidade".

Os versos v lo  apenas da p. 5 a 
30. Seguem-se as notas (p. 31 a 
62) Interessantíssimas comentando 
as "produçdes" do Brasil citada* 
nos versos que o prdprlo autor Jul­
gava medíocre».

LISBOA. JOAQUIM JOSfc — Lyra» 
de Jonlno Pastor do Serro, offere- 
cidas ao senhor Antonio José Fer­
reira de Abrei». por Joaquim José 
Lisboa, Alferes do Regimento re­
gular de ViÕs-IÜM, Lisboa. Sa lm - 

Anno U.DCCC.VI/ 
U M 7J. Com fieeafo de Sua Aliem  
ReaL

15 x 10; 29 pp.

Inoeénelo e Blakc nfto citam esta 
obra. Martlnho da Fonseca men­
ciona-a (p. 212».

LISBOA. JOAQUIM JOSÈ — Joni­
no de Aonia, Iyros o ella offereci- 
das por Joaquim José Lisboa. Alte­
res do Regtmenlo de Tropa de l i­
nha de VtOa Rica. Capitania de 
Minas Gemes do Brasil, por JJcreé 
de S. A. R. o  Príncipe Regente Son­
so Senhor. Lisboa. M.DCCC.V1H 
[1SOSJ. Sa Of. de Simdo Thaddeo

Ferreira. Com Licença da Mesa do 
Descmbargo do Paço.

15 x 10; 15 ppL

LISBOA. JOAQUIM JOSft — Ode
ol/erecUta ao /«.-*. e  Bxj+  Senhor 
Francisco da SUuefra Pin(o da Fon­
seca. Moço Fidalgo com exercido 
no Paço. nono Senhor das honras 
de Sogucira. Coronel de Camila- 
ria. e  Commamlante da DivisAo da 
Vanguarda do Exercito Trasentou- 
(ano. Por Joaquim José Lisboa. Al- 
feres do Regimento de Tropas da 
linha de Villa Rica. Capitania de 
Minas Gemes do Brasil, por Mrred 
de S. A. R. o  Prindpc Regente .Vos­
so Senhor. Lisboa M.O.CCCVIII. 
t f »S J . Sa Of. de « s id o  Thaddeo 
Ferreira. Com Licença da Mesa do 
Descmbargo do Paço.

15 x 10; 5 pp. incluindo a de ti­
tulo.

Contém uma ode e um sonéto.
Existem tris odes dedicadas n 

Francisco da Silveira Pinto da Fon- 
aeca. conde de Amarantc: a primei­
ra (que descrevemos acima), por 
Joaquim José Lisboa; a segunda 
Impressa no Pôrto cm 1809. assina­
da com as inicial* N.Q.S. c a ter-
o a lr n .  p u b l i c a d a  a n é n lm a .  t m p r a u s
cm 1811 na Imprensa Régio de Lis­
boa c reimpressa na Bahia, por Sil­
va Serva no me*mo ano. Ksta últi­
ma é de autoria de José de Paula 
Moraes Lauro Portugal, segundo 
inocéndo (vol. 5. p. 86).

LISBOA, JOAQUIM JOSB — Ode
A Chegada de Sua Alteza Real o 
Príncipe Regente S . 8. Ao Brasil, 
Figurando o  Autor na mesma o  seu 
desejo ao acontecimento. qu* Ihs 
augura como vassalo fiel. e  grato 
ao mesmo Soberano Senhor. O fft- 
redda d sereníssima princesa a se­
nhora Dona Carlota Joaquiaa. Por 
Joaquim Josf Lisboa. Alteres do 
Regimento de Tropa de Linha de
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Vilia Rica, Capitania de Mina» Ge- guim Jout IM bca; M ftrt*  do Regi­
me* do Brasil. Lisboa. Na Impreti- mento Regular de Viiía Rica, Capi­
tão Regia. Ánno 1810. Com licença- ia «ia de Afina» Ccrv». por .Vercã

USBOA. JOAQUIM JOSf. — A Pro- neiro. Na ImprettAi Regia. Anno 
tecção do» Inglese*: verto» de Joa- 1810. Com licença.

L Y R A S
A E L L A O F F E R E C 1 D A S

J O A Q U I M  J O S Ê  L I S B O A ,

jü f t r t i  d » RcgLniatt d* T n fo  J* to/c* d t  Y lll*  
R U a  , C tp iltn l*  dt M la a i C t r t e t  d* Vetiü, 

, , r  D U / t t  4c S  A . R o P R Í N C I P E  
R E G E N T E  N tu o  Scn to r.

X.I I ■ 0 A, M. D. CCC VIII.

NA OF. DE SIMÀO THAPDEO FERREIRA.

Cem Licença da K t t e  d t ü t itm h r g a  do Pa je .

15 x 10; 8 pp.
de S .A .R . o  Príncipe Regente N. 
Senhor, otfcrccida» ao Novo Corpo 
Militar Conimbricente. Imprima em 
Litboa. Reimpreu a  no Rio de Ja-

J  O N 1 N o
D  K

» # *
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A  P R O T E C Ç Ã O

INGLEZES.
v e k j o s  

»  >
J O A Q U I M  J O S E - M S B O A ,  

* f m  U  Iq m m s  t x f U  t ,  n t i j  J tk s. C s.. 

I * - *  +M **<> '*i.r*A !iT ti4 tS .A JL  
o  * /n u f  .Y. S n te r ,

o r r t a e c i d o í

A  •

N O V O  C O R P O  M I L I T A R  
C O N l N t X i C g x s t

NA IMPRESSÃO REO IA
_______*•"■<> iliõ.

Ce* licnye.

15 x 10; H  pp.

Ao p f da última pâglna: “Ven- 
dc-í«- na Loge (*lc) de Paulo Mar­
tin filho yu, 3J0 reu. onae tc  achio 
ProtecçAo A Frnnccza por 320 Em­
barque daí Apaixonada* doi Kmn- 
ceie* por 4S0".

Como «  v f  m  p  de titulo í o e  1 
verão* foram Imprenoa pela primei­
ra ve* cm Lisboa n* Imprcuio RA- 
8U. 18CBL

LISBOA. JOAQUIM JOSÉ — Obra* 
poética* consagradas d* inmoríuc* 
arpúe* do Grande W tUingto* Viscon- 
<U de Talavrra, Bardo do Douro. 
0 6VH<niI em Chefe do Exercito 
Alliado em PorfupaJ: Por Joaquim 
Joéf lÀsboa. Al/rre* do Regimento 
de Tropa de Unha de ViUa Rica, 
Capitania de Minas Ocraes. Lisboa.

Na Impresmlo Regia. Anno 1SU. 
Com Licença.

13 x 10; 12 pp.

Conlim doU jonetos, uma ode. 
uma glosa o um “Dialogo entre hum 
Brasileiro 0 Imm France:".

IJSBOA. JOAQUIM JOSÉ — lepras 
Olfcrecidas ao SenAor Jodo Anoj- 
tacio Carvalhota Henrique». Por 
Joaquim José IMboa. Bra^Ucncc. 
Lisboa. Na Imprcssdo Regia. An­
ão 18/*. Com licença.

15 x 10; 21 pp.

O nlfere* Utboa publicou tam- 
Wm um Soneto ao ilimo. sr. Ale­
xandre José Ferreira Castilho... 
Impreno numa íôlhn volante *em 
Indicacúo de lugar c *em data.

IJSBOA, JOSÉ DA SILVA —  Prin- 
ciptot de Direito Mercantil 0 Uns 
de Marinha para uso da mocidade 
portugueza. destinada ao commer- 
cio. divididos em oito tratados ele­
mentares. contendo a respectiva le- 
gislaçdo patria, 0 indicando as fon­
tes originaes dos Regulamentos Ma­
rítimos das Principaes Praças da 
Europa. Por José da Silva Lisboa. 
Deputado, e Secretario da V r « i  d» 
Inspecçdo da Agricultura, 0 Com- 
mercio da Cidade da Bahia. Lisboa. 
Na Regia Of/icina Typografica. 
Anno 1193. Com Licença de Sua 
Magestade.

20 x  U ; p. de titulo e  G fU. »,n . 
com dedicatória c índice. X V II com 
Prologo. Parte l :  172 pp. Parte I I :  
2 Ui. *.n. com melo titulo e índi­
ce. de 173 a 302. Tomo I I .  Parte l l l :  
2 fls. *.n. com p. de melo titulo e 
Indlce. 139 pp. A p. [911 í  p. de 
melo titulo com os dlreres: Appen- 
dice das Formulas de apólices, e 
leis sobre seguros e  materiais con- 
nexos.

Primeira edlcto da* trf* primei­
ra* partes, ou tomo I.
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LISBOA. JOSfi DA SILVA — Prin­
cipio» de Direito Mercantil, e Lei* 
de Marinha para u*o da mocidade 
portuguesa, dcttinada ao commer- 
cio. dividido* cm oito tratado* ele­
mentares. contendo a reepcctiva le- 
gitlaçAo paina, c  indicando a* fon­
te* originae* do* regulamentos ma­
rítima* da* Principie* Praça* da 
Ruropa. De ordem De Sua Alteza 
Kcal, o  príncipe repente nouo Se­
nhor, por Jo*é da Silua Lisboa, de­
putado, e tccretario da Afora da 
Intpecçdo da Agricultura, e  Com- 
morcio da Cidade da Bahia. Tom. I. 
Lisboa. Na Typographia Chalcogra- 
phica, Typoplaitica. a Litteraria do 
Arco do Cego. Anuo M JX C C I
u s o n .

30 x 20; 6 fb. *.n. com p. dc ti­
tulo, dedicatória, dlvlrfo dn obro. 
ante rosto do* elemento* de segu- 
ro marítimo e índices dn* 3 primei­
ras parte. IX  oom o prólogo. 280 pp.

Segue:

Principio* dc Direito Mercantil, e 
Lei* de Marinha para u*o da moci­
dade portugueza, destinada ao com- 
mcrcio. Tratado I I .  Do Cambio 
Marítimo. D c Ordem de Sua Alte­
za R ea l.. .  por José da Silva Lis­
boa... Tom. I I .  Lisboa. Na lm - 
pressão Regia. Anno 1SOS.

30 x 20; 74 pp.

Segue:

Principio* de Direito .VcroaufiJ. e 
Leit de Mannka . Tratado II I .  
Da* Araria*. De Ordem de Sua A l­
teza R ea l... por José da SUca Lis­
boa . . .  Tom. I I I .  /Aiboa. Na Ty- 
pographia Chalcographica. Tppopla*- 
tica, e Litteraria do Arco do Cego. 
Anno MJ9CCCI USOU.

30 X 20: 113 pp.. 1 n. s.n. oom 
Indico.

Segue:

Princípios dc Direito Mercantil, e 
Lei* de Marinha... Tratado IV. 
Das Letra* de CamUo. De Ordem 
de Sua Alteza R o l  . .  Tom. IV. 
por José da Siloa Lisboa.,. Lisboa 
Na Typographia Chatcografica. . .  
Anno MJ>CCCl U801J.

30 x 20: II, com o prólogo, 181 
pp.. 1 íl. s.n. com Índice.

Segue:

Princípio» de D ireto Mercantil, a 
Leis de Marinha...  Fratado V. Dos 
Contracto* Mercantil por Jo*A da 
Sitia Lisboa... Tom. V. Lisboa: 
Na Imprcsido Regic. Anno 1819. 
Com Licença.

30 x 20; 1 fl. s.n. com o prólogo, 
82 pp.. 1 fl. s.n. con Indico.

Segue:

Principio» dc Direito Mercantil. «  
Lei» de Marinha... Tratado VI. 
D i Policia dos Porto*, c  Alfânde­
gas. Dc Ordem de Sua Altera 
Real... por José da Silva L iiboa... 
Tom. VI. Part. I  e <1. Lisboa: Na 
Imprcssdo Regia. Anno 1819. Com 
Licença.

30 x 20: 160 pp. 2 ÍIs. s.n. com 
Indlee.

Segue:

Principiai de D írc io  Mercantil, e 
Lei» de Marinha... Tratado V II. 
Da* Tribunae*. e Ccusas de Com- 
mcrcio por José da eilta lAsboa. . .  
Tom. V II. Lisboa: Na Impressão 
Regia. Anno 1819. Com Licença.

30 x 20: 86 pp-, 1 fl. s.n. eom 
indlce.

Os voU. foram relrrprewo» em se­
parado diversa» vires n tí 1WS. Km 
1874. Cftndldo Mendes de Almeldn 
publicou, em dois voltmes, uma edl- 
ç*o critica.
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IJHBOA. JOSr. DA 8II.VA —  P ria-
cipio* de Economia Político, para 
servi r  de introducfAo d Tentativa 
Econômica do Author do* Prinei- 
pioioj de Direito Mercantil. Utboa. 
Na ImpremAo Regia, ISO*. Por Or­
dem Superior.

21 x 15 ; x. 202 pp.. 1 fl. i.n . com 
errata.

LOBATO, JOSf. PKKKIKA —  Nilo 
Cele*tial, que dividido em sette bo­
ca*. e  »c tte  colloquio*. Pelo* *ctte 
Pomos do verdadeiro N ilo Christo
N. 8. Corre Ao Mar de Grandeo* 
da Soberana Magestade O Serenís­
simo ScnAor Dom Jo*6 I. consagra­

do Pelo P. Josd Pereira Lobato. 
Bacharel formado na faculdade do* 
Sagrado* Cânone* pela Univertida- 
de de Coimbra, natural do Rcciffe 
de Pernambuco. Leva i»o fim  huma 
dcvoçAo muilo util para pedir a 
Dean vertude da Castidade. Litboa: 
Na Officina de Pedro Ferreira, tm - 
preuor da AugustUsima Rainha
Notta Senhora. Anno de ..........
MJXXfJCUV  [17443. Com toda* <u 
licença* ncccmaria*.

16 x 10; 20 ÍU.

Jojí Poreiro Lobato nasceu em 
Reciíe. formou-io em Coimbra em 
1753. £ « c  autor n&o é citado nom 
por Inocíndo nem por Blakc.
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M
MACEDO. MANOEL DE — Políti­
ca Rcligio«a que traducio de ca*tc- 
Ikano cm Portwjve:. O P. Pripa- 
dor Geral Fr. Manoel dc lAma da 
Ordem rio» Eremita* de S. Aporti- 
nho; e que reimprime terccyra ve* 
de bayro da Protecção da Kxcellen- 
liuinvi Senhora D. Joanna de Mc• 
nr;e> Filha do Excellentissimo Se­
nhor Alniolacer h!6r do Reyno dc. 
Lucas da Syha de Ayuiar Mercador 
de Livro». [*. I . .  t.d .J .

10 *  7; 8 fl*. s.n. com dedicató­
ria c licenças. 112  pj».

Inocónclo 16-257.

O l ’o. Mnnoel dc Macedo nasceu 
em Olinda cm 1603. Foi capelAo 
dn duquesa dc Mantua. governado- 
ra dc Portugal. Exilado para a ín­
dia durante a RcstauraçAo. faleceu 
cm Angola na viagem dc volta. Pu­
blicou em espanhol a Política rc- 
Iojíom. y carta dc un padre a u« 
hijo iSarngoçn. 1633). Essa obra 
íol tradugidn para o português por 
Fr. Manoel dc Lima. Da primeira 
edlçilo ntio sc conhece nenhum exem- 
plnr. As licenças o st 4o datadas dc 
1720.

MACIIADO. SIMAO FERREIRA —
Triunfo Bucharútico, exemplar da 
Christandade Lusitana cm publica 
exaltação da Fé na solemiic Trat- 
ladaçéo do divinistimo Sacramento 
da Iqrcja da Senhora do Rosário, 
para hum novo Templo da Senhora 
do P ilar cm  ViBa Rica. Corte da 
Capitania da* Afina». Ao» t f .  de 
Mapo de m t .  Dedicado d sobera­
no senhora Do Rotario pelo* irmãos 
preto» da tua irmandade, e  a ins­
tância do* mesmos exposto d publi­
ca noticia Po r Simam Ferreira Ma­
chado natural da Lisboa, o  morador 
nas Mina*. Lisboa Occidental. Na 
O/ficina da MuMca. de baixo da 
protecção do* Patriarcha» Sdo Do- 
niiiiyo». e São Francisco................

M.DCCJCXXIV tI7Jf]. Com todas 
<i» licenças nocessarúu.

20 x 14; 14 fl*. s.n . com p. dc ante 
rosto. 1 xllografia dc N. S. do Ro­
sário. fólha de roste cm príto c 
vermelho, dedicatória h “Soberana 
Senhora" assinada “Os IrmAos Pre­
tos da vossa Irmnndafe do Rosário" 
e licenças: 31 pp., 1 xllografia do 
SS. Sacramento, c o seguinte titulo 
em p. Inteira:

Narração de toda a ordem, e 
maejnifico apparato da Soíemnc 
Trasladarão do cuchariitico Sacra­
mento da lyrefa Dc Senhora do 
Rosário para hum novo templo ric 
nossa senhora do P ia r Ma tris, e 
própria morada do riiriito «omimcn- 
to em Vlíla Rica Corte da Capita­
nia da* Mina* Ao» t f. de Afayo de 
1733.

Essa Narrnçúo vai da p. 37 4 úl­
tima numerada 125. Termina a 
obra uma xllografia: a santa num 
pedestaL

A obra í  dividida cm duos par­
te». Na primeira, n "Previa alio- 
entoria", o  autor faz uma longa 
dlgrcssfio >Abre as Minas Gerais: 
“ . . . A  exuberante copia do ouro 
desta* minas deu logo um estron­
doso brado, cujos cccos soarAo nos 
mais distantes, c recônditos seyoi 
do toda a America: alterár&o a 
muitos moradores do Brasil a cul­
tura dos campos; flzo-lo outros va­
cilante*.... O* mesnos ecco*. le­
vados nas azas da í»mn sobre os 
marc*. vodrSo a Europa foram ou­
vidos em Portugal com aitençoens 
de estranha novidade c alvoroços 
de alegria; nos Reyoos do estran­
geiros com esperança de utilidade, 
c mayor inveja da fertuna... Vio- 
•so em breve tempo transplnnlado 
meyo Portugal a este Emporio. Já 
celebre por todo o Mundo, c vláo



M A C H A D O M A C H A D OT R I U N F O
EUCHAR1ST1CQ.

EXEMPLAR da  c h r i s t a n ü a d e  LUSIT . ÍKa 
(O tubiiu «uktoi JéFtúi fcLme* Trwli&fsl 

D O  D  I V  I  N 1 S S I M  O

S A C R A M E N T O
dt >irtjt di ScoWi ó* Rt(ui*,ru»U® neto T«»p !« .

D A  S E N H O R A  DO TI L A R

V i l l á mr i c a ,CORTE DA CAPITANIA DAS MINAS
Am >4. o. M.,o A »7J>- 

DIDtCADO -* lO U K A h A  SLXlKtXA

D O  R O S Á R I O
PELOS IR M Ã O S  FFETCS D A  S U A  IR M A N D A D E ,

1 i i t  i r i fo t t  o f s f l e  Ipu b lK t «A U s

Por SI MAM FERREIRA MACHADO
, rvMur*l à*. L .a ío j , c mcxèüOf r-j» m u u í ,

LISBOA OCCIDENTAL. .
N A 0 F F IC 1 N A D A  m u s i c a .  DF. b a i x o  d a  p r o t e c c a o  

•Im P.uUfth» S»i Deaisgos, « S »  FrtlkUta

M .rxrcxxx iv.
**"• itd tr a  lú/Mju utttjfu ljt.

o* que vinhSo. «Ao desempenhada n 
esperança, que foy necessário hum 
rigoroso, e Real Decreto para ata­
lhar a corrcptc do concurso: . . . "

Mal* adiante ínla na descoberta 
da diamante* na "era de mil sete­
centos e  trinta" que “a Asia julga 
com espanto 0 sentimento: Europa 
com utilidade, e Inveja: Portugal 
com gloria e segurança..." Fala 
da riqueza e opulência de Rlbelráo 
do Carmo c VIlia R ica... “ situada 
no centro de toda* as Mino*; aonde 
ílc io  as distancia* sem queixa 
Iguacs a todos, para os requeri­
mentos da Justiça e expcdlçAo de 
Interesses..."

O autor explica em seguida quo 
“ tlnhSo os Interesses, e os annos 
nugmcntado tanto o numero do mo­
radores" que se f íz  necessário cons­
truir nó vo Templo.

Vem entáo. com página de rosto, 
a "Narraçáo" dos festejos quo ss 
fizeram por ocaslAo da transloda- 
çSo do Sacramento para a nova 
igreja matriz.

A descrição das festas í  feita 
com mlnuctoddadc c no estilo gran­
diloquente de SlmAo Ferreira Ma­
chado. O luxo do Indumentária dos 
personagens alegóricos tos quatro 
ventos, danças de Turcos c  Chrii- 
tAos. os sete planáto*, ninfa*, ettró-
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Ux cie.) í  d Mérito noa seu* meno­
res detalhe». Seguiram a procinio 
túdn* a* Irmandade», o conde de 
flnlvcas "com toda a Nobre»* mili­
tar. e liternrln da Vila. c de outras 
porte», e o Nobre Senado da Câ­
mera". Houve fogo de artificio, 
"ire* dias de cavalhada», tres dias 
de comédias de noite, tres de tou­
ros de tarde". As comédias que *0 
representaram foram: Kl «coreto a 
wmc». K l Príncipe prodigioso e BI 
Amo criado. "O* tres dias de Tou­
ro* foram divididos n dou» Indgnc* 
Cavallelro»... o Alferea de Drn- 
goens JoAo Vieira Carneiro... c 
Francisco 4a Silva Machado". Hou­
ve mais "excollcntcs serenatas de 
boa» musicas".

Ferreira Machado termina dizen­
do que "nlio ha lembrança, que vis­
se o Brasil, nem consta que se fi­
zesse nn America acto de major 
icrandeza... nestas... circunstancias 
se flzcrflo tAo superiore* a todas as 
naçoens do mundo os moradores de 
Ouro Preto, que só com pasmo», e 
ndmiracoen* se podem dignnmente 
npplaudlr...".

Os sermóos foram pregados por 
Mnnocl Freire Batalha, natural do 
Lisboa. vlsitndor do bispado do Rio 
de Janeiro, que deixou Impressos 
dois sermóes pregados em SabnrA 
e em Lliboa. isto último por oca- 
sifio da profits&o de duas freiras 
naturais de Vila Rica; pelo padre 
DIoro Soares. S. J.. o famoso car- 
tóRrafo que estava de passagem por 
Minas levantando mapas e pelo pa­
dre JosA de Andrade e Moraes que. 
mais tarde. Iria tomar parte ativa 
na* festividade* reallrada» em Ma- 
rlann por ocaslio da eriaçflo do 
bispado (vide Silva. Francisco Ri­
beiro da: Aurco Throno Kpiteo- 
jxtf... 1719).

O Triunfo KuekarUtico é o primei­
ro documento Impresso que se tem 
*óbre ússe* festejo* profano-rellglo- 
tos tfio falado» em Mina* Cerol» no 
tempo do seu esplendor. A referen­
cia que *e faz à múslcn t  de gran­

de importincla como notou Curt 
Lange. o "descobridor" da música 
barrica mineira.

O Triunfo Kudtaritúco faz pare­
lha com o Aurco Thrtno Epitcopal 
ivlde Silva. Francisco Ribeiro da). 
Foram relmpreuos em fac-simllc 
por Affonso Ávila aconpanhados do 
longo estudo e nota* erudita* com 
o titulo de Katiduoê ««úK-cnUsfat 
e»t Minas. Belo Horizonte, Centro 
de Est. Mineiros. 1965-77. 2 vols.

MACHO» MANOEL DF. AI.MKIDA
— Km nanw lú Almoldoe .VacicUl <n 
Gjrmnualo BaAlenai; regii pMloto- 
pliioe yrofcnorU  Orado in solonni 
«fudiorum iuttavratlon» publico ha- 
bila jHMtridie Kal. Vartll Aitni 
f o l O )  CCXXV. Oliritonc. Kx Tp- 
poffrophia Regia Anno ( o t o )  . . . .  
CCLXXV  11775], Cum (ucvltale Rc- 
ffiae Curiao Ccntoriae.

21 x 15; 28 pp.

fi uma da* únicas otaçóe* de sa­
piência. pronunciada no Brasil, que 
foi Impressa.

EMMANUELIS ALMEIDA 
M A C I E L11

IN CYMNASIO BAH1F.NSI 
RE01I MULOSOfHIA! 7ROFBSSORU

O R A T  I O
ix  io u i iM  m u to a iiM  im a t-R A n o sx  

ruuict  Hi i in 
Í O j r m O l t  K A L  M A R T I !

»  n n i  CDocciur.

OLISIPONE
E X  T Y f O C R A P H I A  R E G IA .

»i«o  coo m ir .
Qm fatUtu HJtu CuU
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MACIEL, MANOEL DB ALMEIDA
—  Scmvdo em aopto do graças pe­
tos /clices desposorios dos serenís­
simo* senhores D. Jost. e D. Maria 
Francisco Benedicta. Príncipes da 
Beira, prtgado cm a S t metropoli­
tana da Bahia cm o  dia 15 de Agos­
to de i m .  Tendo celebrado a Missa 
Pontificalmcntc com bençAo Papal, 
e  Te Deum sofomnisaimo o czcel- 
íonfisrimo, e  revcrendisiimo senhor
D. Joaquim Borges de Figueiredo 
arcebispo metropolitano do Bracit 
peto padre Manoel de Almeida Ma­
ciel. mestra escola da mesma St. 
Lisboa .Va Regia Of/icina Typogra- 
fica anno M D C O LX X V II t i m j .  
Com Licença da Real Metes Cen- 
soria.

21 x  15; J9 pp.

Blnlce C-G.

O nutor nasceu na Bahia.

MADKK DB I)KCS, O ASPA K  DA 
—  Membrias para a Historia da Ca­
pitania de S. Vicente, hoje cfcam- 
mnda de S. Pauto, do Estado do 
Brasil pulAicadas de Ordem da Aca­
demia R. das Scicncias por Fr. Gas­
par da Madre do Ocos, Monge Be- 
nedictino, a Correspondente da mes­
ma Academia. Lisboa.- A'a Typo- 
gra/ia da Academia /7S7. Com li- 
cença de S. Magestade.

20 x 14; fl. de ante-roslo, íl. de 
rosto. 1 11.. s.n "A rtigo ... das 
Actns da Academia...”  1 íl. s.n. 
com Índice; 242 pp.

MADRE DE DKCS, GASPAR DA
—  Memória* para a AUforia da Ca­
pitania de S. Vicente hoje Provin­
d o  de S. Paulo do /mperto do Bra­
sil por Fr. Gaspar da Madre de 
Dcos natural da mesma p-rovincia, 
monge bcncdictlno, e corresponden­
te da academia real das seicncias 
cm  Lisboa publicadas cm  1797 se­
guidas do Diário da Vasepapdo da

Armada que /oi d torra do Brasil 
cm USO escripto por Pedro Lopes 
de So u m  o publicado em 1SS9 em 
L iitoa por FniHcineo Adolfo de Var- 
nhagen. socio da academia real das 
saencias de lAtboa. <i do instituto 
Msforico «  gtographlco brarileiro. 
de. de. d . R io de Janeiro. Typ. de 
Agostinho de Freitas Guimordes d 
Ca. rua do Sabto Vo. IJ5. ÍSJ7.

20 X 14; 222 pp.. 1 ÍL s.n. com 
bibliografia. Segue-se. com piginn 
de reato e n mesma Imprenta, o 
Diário da .Vaivgaçdo: XXIV. 111 
pp.. mal* 1 p. de Índice no final.

Além desta segunda cdlçdo as 
Mcmdrias tiveram multas outras.

[MADRE DE DKCS. MANOEL DA)
—  Summa triunfal da nova. e gran­
de celebridade do glorioso, e invicto 
marfyr. o beato Gonçalo Garcia, 
pelos homens pardos de Pernambu­
co, dedicado ao Sr. Capitão José 
Rebello de Vasconcellas pelo seu 
autor Sotcrio da Silva Ribeiro, com 
a collecçto de varia» folguedos e 
danças c  a oraçdo panegyrica que 
recitou o padre Prci Anfonio do 
Santa .liaria Jaboatam na Igreja do 
Sacramento do Pernambuco no dia 
1 de Maio de 1745. Lisboa, Va Of-
ficina dv Pc-irn Ferreira. Irnprr.ssor 
da Augustissima Rainha nossa Se­
nhora. An no de M D C C Llll [I7ÍJJ. 
Com as licenças necessários.

20 x  15 ; p, de ante-rasto. de ros­
to. 2 fl». s.n. com dedicatória. 
164 pp.

Blake 6-133. Inocéndo 6-43.

Jnbootfio tOrbe seráfico, p. 231) 
d li que o nutor ern "Natural da 
Cidade da Bahia, e professo no con­
vento da Vllla de Iguaraçu em Per­
nambuco n 5 de Mnyo de 1745 em 
Idade de 21 annos Incompletos. Por 
moléstia, que padeceu nos primei­
ros anno» de Religioso. nSo conti­
nuou os Estudos m ayores..." Brito

220



M A D K K  D K  D E U S M A D ItK  D K  D EU S

SUMMA TRIUNFAL
D A NOVA , E GRANDE CELEBRIDADE

do Glorioíb, e invi&o Alartyr

S . G O N C A L O
G A R C I A :

D e d ic id i, c offerecida ao Senhor Opitaó

J O Z E R A B E L L O
D E  V A  S C O  NC  E L  L O S ,

rOR SEU AUTOR

SOTERIO DA SYLVA RIBEIRO:
Com huma Colleçtó de vários folgedoi, cdinças, 
Oraçaô Pancgirica, que recitou o Doutií!imo,c 

RevcrcndilTiroo Padre
Fr. ANTONIO DE SANTA MARIA 

J  A B O A T A M ,Rtigíof» Cipurho d» Krorioeü de Siseo A m osIo d* D tttil,
Na Igreja dos Pardos da

SENHORA DO LIVRAM ENTO,
Fm Ptmc.mbuco no primeiro de Alnyo do anno 

de t74 j.

L I S B  O A.
Ni OEcIoi U  PiORO PtRREIRA, ImpreCTei di Au(uDiflii» 

RiinAa ooit* Scuheis.
Ã^ecM .O C C .L lll.

C«*> l i t j /  u  I k t t f i i  a t í c i i i i t ) .

Aranha, corrigindo errmdamentc Ino- 
cindo (voL 1$. p. 258> coloca a 
S u m m a  triunfal entre as obras dc 
Manoel da Madre de Deus Bulhões. 
Como Indica JaboaUo. íol publi­
cada com o nome dc Sotírio da Sil­
va Ribeiro.

A Sumiría Triunfal 6 uma rcla- 
çfio doa festejos que os “Homens

pardos”  do Rccifc rctUzaram cm 
primeiro de maio de 1T45 em hon­
ra do Beato Goncalo Garcia. Nas 
primeira» páginas o autor. Frei Ma­
noel da Madre dc Deui. conta que 
foram as Jesuítas que deram a no­
ticia da oxlstíncin do beato, natu­
ral da tndln. e portanto dc "cúr 
parda". Mas. continus o  autor.
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"pouco m il» do (rinla anos que Indo 
deste Pernambuco ao Reino de Por­
tugal um homem pardo por nomo 
Antonlo Ferreira, no regresso trou­
xe consigo uma jiequena Imagem do 
Beato Gonçato Garcia com a noti­
cia que la elle lhe derfio de aor 
o Santo da sun mesma cOr o aci­
dente” . Por morte de Antônio Fer­
reira a Imagem passou por diver­
sos proprtetArtos e acabou no ora­
tório do sindico dos religiosos de 
Santo Antônio do Recife. Como 
multa gente duvidasse que o Beato 
Gonçnlo Garcia tivesse sido de fato 
do cór parda, consultaram Fr. An­
tônio de Santa Maria Jaboatio que 
confirmou o fato c  explicou que 
sendo o santo nntural da índia "ti­
nha da cór parda tudo aquilo que 
bastava para que elles Coa mulatos 
do Recife) o pudessem ter por san­
to da sua cór e acidente". Os 
mulato» "resolutos poli. c delibera­
do» por Isso a pôr cm cxccuçAo o 
culto do santo Gonçato Garcia". 
Resolveram entio organizar gran­
des festejo* em honra do beato, fes­
tejo* Ossos descritos nesta obra.

O volume compóe-sc de trta par­
tes: a primeira (p. 1 a G3) descre­
ve as festividades. A  segunda (p. 
65 a 75) tem o titulo de Desoriçam 
Aíefrien da vida c  marlyrio do Glo­
rio*o Aíorfyr S. Gonçalo Gorda. A 
terceira contím a» poesias recita­
das no domingo iv  de maio de 1743 
nn “academia" que se reuniu apôs 
o* festejos sob a presidência do M. 
R. Dr. Josó Corroa de Melo para 
encerrar as festlvldndcs. Abre essa 
parte uma -Oruçam Acadêmica em 
verãos seguida de diversas poesia», 
algumas assinadas outro» anônima». 
A maior parte dela» tJio glosas de 
um "mote geral” :

Foy Gonçalo de Jesus
T io  perfeito Imitador
Que ncabou por seu amor
Também com morte na Cruz

A » últimas poesias sflo sôbrc “as- 
sumpto* Acadêmicos particulares”, 
isto í .  elogiam ou Ilustram uma das

virtudes ou um episódio da vido 
do beato. Terminam n obra uma 
silva e uma dóclma. Os autores 
que assinaram sua* composições 
sio: Josó Corrêa de Melo. Inicio 
Ribeiro Noyal. Manoel Ribeiro. Ma­
noel F ílix  da Cruz, Francisco de 
Sousa Mognlhie*. Felipe Ncrt dn 
Trindade. Inicio Duarte. Antônio 
Plangcr Arnnhn. Francisco Soares 
c Silva, Filipe Benlclo (Barbosa), 
Antônio Boyn Bcnavldc. Antônio 
Pereira e o Capltio Francisco de 
Sale» e SI Ira.

A oroçio panegírica que recitou 
Fr. Antônio do Santa Maria Jaboa­
tio. mencionada na piglnn de ros­
to, n io  vem Impressa na obra. As 
festividade», descrita» com tôda a 
minúcia, foram compostas dc mis­
sa solene, cortejo, proclssio com 
carros alegóricos c triunfais, sal­
vas etc. Representaram-se as se­
guintes comCdlas: La fiança 
fexa, S’o  ay Kemo como de Diat e 
Ator e  Aquiles. Encerrando «  des­
crição o nutor diz: "a festividade 
foi a mal* rija que segundo opinl&o 
mais ajustada ha multo sc viu em 
o  Pernambuco P a lz ...”

MADRE DE DEIS. MANOEL DA
vide Bulhões, Manoel da Madre 
de Deus.

MAGALHAES. FRANCISCO GON­
ÇALVES DE vide Meneses. Ma­
noel Jacome Bezerra de: A Gra­
tidão pamambveana.

MAGALHAES, MANOEL DE SOU­
SA vide Meneses. Manoel Jaco­
me Bezerra dc: A Gratidão par- 
nambucana.

MANIFESTO DO PRÍNCIPE RE­
GENTE vide Andrada e Silva.

MARUJA DE DIRCKO vide Conzn- 
gn. Tom i» Antônio.

MASCARENHAS. INÁCIO MANOEL 
DA COSTA —  Oração fúnebre, pa- 
acgyrtca e  hirtorica nas reac.t c ie -  
quias, que celebraram o» Irmãot da
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Venerável Irmandade do Príncipe 
doe Apostolos S. Pedro, da Cidade 
do Rio de Janeiro. A instancia do 
cxccllcntissímo, o revercndUtimo se­
nhor D. P r. Antonia do Desterro. 
Bispo da mesma Cidade, teu perpe­
tuo Protector. A saudosa memória 
do sereníssimo, e fidehuimo senhor 
rty  de Portugal D. Joüo V. Reci­
tada e of/crccida a Elrey Nosso Se­
nhor, D. Joteph I. Peto At. R. Dou­
tor hjnacio .tfaitoof da Costa Mas- 
carenhas. Vigário Coitado da Paro- 
chiai de N . Senhora da Candellaría, 
Examinador Svnodal, natural da 
mesma cidade. N o dia tS de Feve­
reiro de 1751. Lisboa: Na 0//icino 
dos Herd. de Antonío Pr.droto Gol- 
rum: Anno de MJJCC.U [/TJí]. 
Com todas as licenças necessários.

20 x 14; p. de rosto e 9 fls. s.n. 
com dedicatória c llccnçnx. 22 pp.

Blnlte 3-278.

A licença do Santo Oficio CUA 
assinada por F. José Pcrolrn do 
Santa An» e a do Paço por Inácio 
Bnrbota Machado.

Blakc d t *  esta Oraçdo com n 
datn do 1752 c dír: "parece-me que 
houve uma ediçáo de 1731“. A da­
tn citada por élo cslá errada, n quo 
lhe pareço que existe é a corta.

Inácio Manoel da Costa Mascare- 
nhas. filho de Conçalo da Costa 
Ramos, nasceu no Rio de Janeiro, 
om 1KO c  falocou om 1782. Entrou 
para a Universidade de Coimbra cm 
1718. Formou-so em cânone* om 
1721. Além desta Oraçdo Fúnebre 
pronunciada nas exéquias do D. 
JoAo V. no Rio de Janeiro, oxlslo 
désso autor uma carta n Manoel 
Tavares de Sequeira e Sá. secretá­
rio da Academia dos Seletos, im­
pressa nos Júbilos da America.

MASCAR UNHAS, INÁCIO MANOEL 
DA COSTA vide fomWm Sá. Ma­
noel Tavares Sequeira e : Júbilos 
da América.

MASCAUKNHAS, M A N O K L  DE 
BARBUDA K FIGUEIREDO vide 
Barros. JoAo Borges de: Reluçdo 
pancgyrica.

MASSAC vide V elo ». José Ma- 
riano da Concelço.

MENDONÇA. FRANCIXCO ALVA­
RES l)K PINA BANDEIRA K
vide Barro». Joáo Borges de: Re­
tardo junerryrioa.

MATOS. KCSf.BlO DS —  Ecce 
/tomo. Practicas pregalas no cotle- 
gio da Bahia o» «rafa* ,'oira* á noi­
te, mostrandose cm toda» o Ecce 
Homo: peito Padre Rustblo de Mat­
tos. Rcligioto da Conpanhia de 
lesus. Mestre de Prima na Mirada 
Thcología. O/fcrecidas ao senhor 
Bento de Be ia de Nortnha, Inqui­
sidor A;>otlolico do Saicto O/ficio

ECCE HOMO.

PRACTICAS
T R E G A D J S

NO COLLEGIO D A  I A H I A  A S  
fertu feiraiinoite , mcflfiníoíe em todito 
Etet H rn<: pello PidreEuftbio de Mitioi, 
Ktl giofo Js Compinhi» de Idus. Mdtfe de 
Pfimi ni 0 -ri Js íhcolojp s.

OfrrteiJji 
AO SENHOS

B E N TO  DE BEIA  DE N O RO N H A , 
l- l-M » JoS^oO<e.uJjI,^j-s>sdc
l x ^  A  tW (> PntaKbéa u

L I S B O A .
N iO ftc ú u J c IO A M  D A  C O S T A

M. D C  L X X V IL  

Centtléi ti5tn;*i snrfsiei.
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da Inguisiçdo de Lisboa. d  Concgo 
Prcbendado nn 84 desta Cidade, dc. 
Lisboa. .Va Offkina de toam da Cas­
ta. M.DC.LXXVH  [1S77J. Com to­
das as licenças necessários.

19X14:  1 fl. s.n. com dedicató­
ria. 73 pp., 1 fl. s.n. com licenças.

Serafim Leite 8-360. Blake 2-308.
Ê o mais c í lebre do* sermóes de 

Eusíblo dc Mnto* e considerado 
clássico. Lnudclino Freire relmprl- 
mlu-o nn Rstante Cldssica. Foi pu­
blicado por Jorge de Coe* que assi­
na a Dedicatória. E dividido em 
seis práticas: Dos Kspinhos, da Pur- 
pura. Das Corda*. Da Cana. Da» 
Chagas e Do titulo de homem.

MATOS. KFSEBIO DE — Sermam 
de soledade, e lagrima» de Maria 
Santíssima Sentiam Voam pregado 
Na Sé da Bahia Metropoli [sic] do 
Brasil no anno de IC ti. Pelo M. R. 
P. .V. Fr. Fiucb io da Soledade. Reli­
gioso de N. S. do Monte do Carmo na 
Província do Brasil. Lente de Prima 
da Sagrada Theologia na mesma Ci­
dade. Mostrou no /im o Santo Su­
rto. Dedicado a Pedro Sanches Fa­
rinha do Concelho de Sua Altera, 
e seu Secretario das Mcrees. d  Kx- 
pediente. Alcaide Már. d  Capitão 
Géral da Ilha Graciosa. Commrm- 
dador da Ordem de Christo. Lis­
boa. Na Ol/icina de Miguel Ma- 
nescal. M JXIJ.XXXI Cf M l). Com 
as licenças necessários.

20 x 14; 23 pp. Texto em 2 co­
lunas.

Como se sabe Kusóblo de Matoa 
detxou n Companhia do Jesus e en­
trou para a Ordem de N. S. do Car­
mo com o nome de Fr. Eustblo da 
Soledade.

MATOS. KVSftBIO DE — Oraçam 
Fúnebre naa ereguiat do IIlustríssi­
moi. e  Rcverendissimo Senhor D. 
Bstevam doa Santos Bispo do Bra­
sil Celebradas na Sé da Bahia em

1(. de Julho de lC7t. Disse-o o  P. M. Rusctno de Mattos da Compa­
nhia de Jesus. Lisboa Occidental. 
Na Officina de Miguel Rodrigues 
Impressor do Senhor Patriarca. 
Anno de M. DCCJCXXV 117J5] .  
Com todas as licenças necessários.

20 x 14 ; m  pp.

MATOS. IXSKBIO DE —  Ser- 
moens do Padre Mestre Fr. Buse- 
bio dc Mattos. Religioso de N. S. do 
Carmo da Província do Brasil. P ri­
meira Parte. Lisboa. Na Officina 
de Miguel Dsstandcs. Impressor de 
Sua Magestade. Anno 1691. Com 
todas as licenças necessários. A 
eusfa de Antonio Lejrle Pereyra. 
Mercador de Livros.

20 x 14. n  ns. • n. com dedica­
tória. prólogo, licenças c Índice. 
410 pp. (indico de 377 no flm>.

Cites Sermóes foram publicado* 
póstumnmcntc. Só apareceu esta 
parte contendo 13 sermóes. Foram 
impressos segundo borróes deixado* 
peto autor.

Vnrnhagcn parece ter sido o pri­
meiro n notar tFlorilegio. vol. 1> 
que no* manuscritos das obras de 
Crfgóflo 4c Mnto* cNlbtlam multa* 
poesias de seu Irmáo Eusóblo. Publi­
cou-as como “ lltlgiosas entre os dois 
Irmáos Cregorio e Euscbio de Matos” . 
Sem querer entrar na questáo o pa­
dre Serafim Leite tllist. Comp. de 
Jesus. vol. 8. p. 361» ó de optnláo 
que um» delas "Ao Beco Homo” , é 
de Kusóblo de Mato*, como sugeriu 
Vnrnhagcn. Parece-lhe tambóm que 
6 do mesmo autor um soofto em 
louvor de Slmfto de Vasconcelos pu­
blicado nas pp. preliminares do Fi­
da do venerável padre José de An- 
chicta com o titulo: “Hum engenho 
ao autor do livro" cujo primeiro 
verso à o  seguinte: Nesta celebre 
empresa que tomastes..

Varnhsgen corrige um engano no 
PostdMo de Apoio confundindo dez
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S E R M A M
DE S O L E D A D E ,  E LAGRI MAS DEMARIA SANTÍSSIMA
SENHORA NOSSA

■ P R E C A V ONa Sc da Bahia Mctropoli do Bralil noannodc 1674.
PeloM.R.P.M.Fr. EUSEBIO DA SOLEDADE,  

Kcligiofo dc N.S.do Monte do Carmo na Prov iflC a do 
Brafi!, Lente de Prima da Sagrada Thcologia 

na mcíina Cidade.
Medrou nolimo SantoSudario.

•J) E V  1 C A V  O 
A

P E D R O  S A N C H E S  F A R I N H A
VO CONCELHO V E  SUA A L T E Z A ,  F. SEU 

Sccrdj/ioJji MemiyfS ExpAtmu, Alude hiir, (í Ca/íiaS 
GtfúlJa Uk*GtA('»fi,Cctt>!>unAidif d.iOrdua tUiUflt- 

L I S B O A .
NaQflicina de MI GUE L  M A N ESC AL.

M. DC. LXXXI.
Com IíJjui  bítufoi h («floriu.

ectândos do Vieira KavASOO com 
ouirns do Kuiíblo do Mato*. Vido 
Morno*, Jotd Angolo do: PoetilMo 
de Apoio.

MATOS. FRANCISCO DE — Vida 
Chronoloyiea de S. Ignacio de Loyo- 
Ia. Fundador da Companhia de Jc- 
tu*, offerccida ao iJíiMíriuimo se­

nhor arcebispo da Bahia Dom 
bastido Montcyro da Vide pelo 
dre Francisco de -Vo to», da 
ma Companhia, d  Prosincia do 
til. lÀsboa Occidental Na O/l 
de Pascoal da Syha, Imprctxor de 
Sua Magcelade. U .DCCXVIll . . . .  
[171$]. Com rodo* ai licenças nc- 
cettaritu .
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30 *  21: p. de rosto Impressa cm 
prfto c vermelho, 33 fl*. s n.. 588 
pp. cm 2 colunas. 6 gravuras c um 
retrato do arcebispo da Bahia Se- 
bastl&o Monteiro da Vide.

Esta obra. escrita na Bahia pelo 
famoso jesuíta portuguòs da !'ro- 
vinda do Brasil. Francisco de Ma­
tos. nio poderia deixar de figurar 
nesta bibliografia pelo fato de con­
ter diversas composições em prosa 
e  em verso de autores brasileiro*.

A-s censuras da Ordem e longos 
elogios ao autor estilo assinados pe­
lo* brasileiro* Gaspar de Faria e 
Ângelo do* Reis e tambím por Lult 
de Carvalho, nascido no Pôrto, to­
dos Jesuítas da Província do Brasil. 
A licença para a Impresaio foi ex­
cepcionalmente dada na Bahia «por 
ordem especial do Prepóslto Geral, 
padre Miguel Tamburino) pelo Pro­
vincial Estanlilau dc Campos, na­
tural de S. Paulo.

A cdlçflo foi custeada pelo arce­
bispo da Bahia. D. .Scbastlfto Mon­
teiro dn Vide. Essa Iniciativa ex­
plica o fato de muitas das compo­
sições Impressas nas páginas preli­
minares terem rido escritas cm sua 
honra e do livro conter seu retrato.

As composições mais Importan­
tes sáo:

a> In rifam V. Ignatii de Loyo- 
Ia .. .  d R. P. Francisco de Mat-
t o t . . . isuper elucubratam conseera- 
fnmque... D. Sebastiano Montcyro 
á V id e ... Poema.

O  poema, em 344 hexámetroa. em 
honra de Santo Inácio. Francisco 
de Matos e  D. Sebostláo Monteiro 
da Vide. está assinado por Lourrn- 
ço de Araújo, nascido na Bahia cm 
167C e falecí do na mesma cidade 
em 1745.

b ) Blogium

O elogio, cm versos latino*, dc 
D. Sebastião está assinado por Gas­
par de Faria, que nasceu na Bahia 
em 1672 e ai faleceu em 1739.

c> Ode

A ode latina dedicada n D. Se­
bostláo 6 dc Ângelo dos Reis. o pre­
gador sergipano cujos sermões v&o 
mencionado* nesta bibliografia.

d» A imagem d c ... D. Sebo*- 
fido... Klogio sobre as que Sua 
lllustrissima mandou fazer de seus 
venerarei* antecessores.

O elogio í  do Pe. Lu Is de Carva­
lho. nascido no Põrto.

e> Arg-u menfo Gratnlatorio do 
Arcebisfado da Bahia, que cm obsé­
quio do «ca digníssimo Prelado fas 
publico hum singular estimador das 
suas acedes entre os muyfoa, que 
fem nesfe Ratado.

O Argumento está assinado pelo 
Pe. Prudõncio do Amaral, nascido 
no Rio de Janeiro, cujo poema sõ- 
bre o açúcar vem descrito nesta bi­
bliografia.

f> Orafio pancgyrtcu sub e//i- 
g ie ... D. Sebastiam Afonfcrii a Vide 
describenda.

Esta oraçáo panegírica 6 do Pe. 
Joio  Antônio Andrconl. o Antonll. 
autor da Cultura e Opulência do 
Brasil...

MATOS. JOSÉ FERREIRA I)E  —
O ui rio historico das celebridade*, 
que na Cidade da Bahia se ftzerOo 
em acedo de praça* pelo* felicíssi­
mo* caramcnto* dos Serenásimo* 
Senhores Príncipe* de Portugal, e 
Castella, dedicado ao IIlustríssimo 
Senhor Arcebispo da Bahia D. Luís 
Alvcrc* de Figueyrcdo. metropoli­
tano dos estados do Brasil. Angola 
e S. Thomi, do Conselho de Sua 
Magtstade, dc. Escritto pelo licen­
ciado Joeeph Fcrreyra de Mattos 
thesourcyro mór da mesma S i da 
Bahia. Htboa Occidental: Na Offi- 
cina de Afanoel Fernando* da Co*- 
fa, Imprcseor do Santo Officio. 
M D CC XXtX  (1729). Com todas as 
licença* necessários.
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21 x 14; 8 f l t  * n.. 12-1 pp. O 
Dtano historico... vai ntí a p. 61. 
A  Acçdo d « praça» comida na p. 63 
c vai a tí a p. 67. A p. (681 con- 
tím o seguinte titulo: Scrm&o na 
arçdo de praça», que na S i  da Ca- 
thedral da Bahia w  celebrou pela» 
fcliassimos canmentos do* SercnL*- 
simos Senhora Príncipe*, de Portu­
gal. e Costella, dedicado ao {Ilustrís­
simo senhor arcibispo da Bahia D. 
1*1» À h e ra  de Pigueyrcdo. mefro- 
polirano do» estados do Brasil, An- 
gola, e S. Thomi. do Conselho de 
Sua Magcstade. dc. Prigou-o O 
Doutor Sebastião do VaUe Ponta, 
da RclatAo Bcclesiastica. Provisor. 
e Vigayro g ira i do Arcibirpado.

InocOnclo «vol. 4. p. 33) dix que o 
autor era natural de 1.1 «boa. Dc*ta 
obra Interessantíssima o ba r io  de 
Ramlz de Calvko dl* o seguinte 
iAnais da Bibl. ífac.. vol. 2. p. 139): 
"Este opuxeulo í  sem ddvlda curio­
so pelo que dix a respeito á antiga 
sido do governo Brazll-eolonU” . Do 
estado da catedral nos dix Ferrei­
ra de Matos logo em sua dedicató­
ria ao arcebispo: "Vejo com gran­
de consolação minha os ornamento», 
com que Sua Magestadc fax res­
plandecer grandemente esta Cathe- 
dral; vejo o grandioso orgnm. que 
o mesmo Sereníssimo Senhor se 
dignou mandar fazer com especial 
preceyto de que fcose magnífico; 
vejo flnalmente dourados os tres 
tectos desta cathcdraL c com fi­
níssima» pintura» historiado» os 
principaes Passos, c milagres dn 
vida de Chrlsto Senhor Nosso: obra 
do generoxo animo do nosso Reve­
rendo DeAo SebostlAo do Valle Pon­
te». na qual llberalmentc dl»pendeu 
dezoyto mil cruzados; e com este» 
lusldos, vistosos, e gravíssimos or­
namentos. e sonora harmonia se 
excitava em mim o dezejo de ver 
cada vez mais affcrmoseada esta 
cara de Dcos. E Instruído assim 
com este» riquíssimos paramentos, 
parecia-me que no tempo presente 
com a chegada do reloglo. que cs- 
peravamos por horas, conforme o

mesmo Senhor tem diiposto. só me 
faltava ver um modeb pratico da 
«rmnçilo de t io  proporrlonado Tem-
plo"...

"Seguem os tres sonetos de Hen­
rique de Sousa Freire, c começa 
logo o Diário. Da leilura diste se 
deduz: que os festa* «meçaram na 
Bahia no dia 23 de Julho c sd 
vieram a acabar a 23 de agosto, 
sendo:

d Ia 23 — Solemne pabllcaçdo dos 
festejos qvc se prepa­
raram;

dia 25 —  Comprimento feito ao 
vice-rei, em (alado, 
pelas corpcntçóes e pes­
soa» mal» gradas da 
capital: br-nquete offi- 
clal dado pelo mesmo 
vice-rei: comprimento
do cabido ao prelado; 
repique», silvas, c vis­
tosos lumliarlos; sere­
nata em (alado;

dia 26 — Repiques, íalvas, lumi­
nárias. o serenata;

dia 27 — Festejos Idmtlcoa ao da 
véspera, e mais: a fes­
ta das Onz» Mil Virgens 
feita pelo» estudantes 
dn cidade;

dia 28 — Repiques e lumlnarias;
á noite, cm palácio e 
na presença do vlce-rel; 
"um alegr» divertimen­
to musico das cantigas, 
e modas ia  terra, de 
quo ho abundante este 
palx".

■Neste d Ia «e publcaram duas 
cartas paitoracs do arcebispo d. 
Lulx Alvares de Figueiredo.

dias 29 e  30 — Rcpkuc*. saíras e 
serenatas; o no dln 30 
— dlstrlbulçfto de es­
molas pela pobreza da 
Bahia;
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dia 31 — Solemnisslma *  njipara­
lou» acção dc graça* na 
cathcdral; d tarde — 
wrmAo pelo rev. dr. Sc- 
bastlHo do Valle Pon­
te».

dia 1.» de Agonio —  ProolssAo al- 
legoriea. que «In d o  da 
Só percorreu alguma» 
praça» c rua» da cida­
de. adornada» com pór­
tico*. arcos trlumphae» 
Ac. para este ílm.

“ Esta proclsxflo precedida de 3 fi­
gura» emblemático» (America. Por­
tugal e Caxtelln) *e compunha de 8 
procissões pardae*. cada uma com 
suas dantas, confraria» e andore*. 
Accompanharam-no todas at corpo­
rações d v l» c coclcriastlcas da Ba­
hia. o proprio arcebispo e o vlce-rel.

“ A tarde, no terreiro da St. don- 
sax e cantigas do baytc do Casto 
Joarph. que fizera parte de uma 
das procissões parclac*.

dia 5 —  Rcprcsdntaç&o da pri­
meira comedia —  Loa 
Juegoa OIsrmpico». com 
uma loa de cinco figu­
ras;

dia 8 —  Representaeflo da come­
dia —  IaI furrça dei 
natural, com uma loa 
dc cinco figuras;

dia 10 —  Rcpr. do terceira come­
dia —  Finem contra 
fincM . com uma loa de 
seis figuras;

dia 13 —  Rcpr. da quarta come­
dia —  RI Uonatro de 
loa Jardinei, com uma 
loa de dnco figuras;

dia 1G —  A quinta comedia —  SI 
Desden eon e l Desden, 
com uma loa de sete 
figuras;

dia 20 —  A sexta e ultima come­
dia — Isi /teta, el Rayo. 
y Ia Piedra. com uma 
loa de nove figuras".

MKDECIKA THEOIXKIICA tida 
Franco, Francisco de Melo.

MEDEIROS, JOSfi JOAQUIM VI- 
DRiAI. DE -  Teslomen Uedlcum 
De Fadei AVyripclatc. Quod tuclA- 
tum Auetor. Josephis-Joachínua VI- 
digat De Medeiros. Rto-Jancricnsis In Bratilia. Arfium Afa^isfer. et 
Jam dudum medicinas alumnua. 
Pro Boccnlaureatua gradu conse- 
ijurndo. Uonepehi. Kx Typis Tour- 
nel pafri» rf /ilii. Uníversitoti* me­
dicinas Tgpographorum A Bibliopo- 
larum. M.DCCJCCIII [/7S5J.

22 x 16 pp.

Blake n io  d ta  íste módico bra­
sileiro. Entrou para a Faculdade 
de Montpelller em 26 de agósto de 
1791. Formou-*o cm “29 Nlvote, an 
I I I ”  (dezembro de 1TW).

MEIA). FA IST INO  DE A FONSE­
CA FREIRE E — Theaouro Etpiri- 
tual da novena do glorioao 8. An- 
fonlo de Podun. Revelado, e ensi­
nada pelo mesmo San (o a hunxa  
noíire .Vatrona aua devota, offere- 
ddo d }<redarietima senhort> Dona 
/oanna Guedea de Brito Pimentel, 
Fidalga I  Ilustre daa mais prisci- 
paes. e anfious Famílias da Cidade 
da Bahia, e  ordenado por Faustino 
de Afonseea Frty rc  e Mello, Bacha­
rel formado na Faculdade doa Sa­
grado* Cânones pela Universidade 
de Coimbra, e  natural da Cidade 
da Bahia. Lisboa Occidental. .Va 
Offie. da Afustea. e da Sagrada Re- 
ligiôo de Malta, debaxo [*ic] da 
prorecçdo dos Patriarcha» 8. Do­
mingos. e S. Frdcisco. MDCCJCL 
(17*91. Com todas as licenças ne­
cessários.

1 1 * 9 ;  20 fls. *.n. com p. dc 
rosto, dedicatória, prefácio, licen­
ça». um sonfto do licenciado Pedro 
Rodrigues Bicudo, outro sonfto o 
uma ilM m í do Dr. Custódio Corria 
de Mato» cm louvor do autor, 215 pp.
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T H  E S O U R O

ESPIRITUAL
DA NOVENA DOCUMUOSG

S. A N T O N I O  D E  P A D U A ,
Revelada ,e cofinada pelo rocfmo Sinto 

a hami nobrcMitroaa fui devota, 
O P F F . K F . C I D O

A> P R E C L A R IS J IM A  S E N H O R  A *

DONA JOANNA GUEDES
DE BRITO PIMENTEL,

FiJalgi lUuflre d i» m i*  pHndroe» , e ia . 
«i^ii Familia» da CldidcdaBihla, 

t  O R D  B U J O O
P o tF A U S T lN O  D E A I  ONSECA’ 

FREYRE E M IT L O .  
B ith rtl/erM U * «4  S*V t i x

Cájutw prtj IW wtbA/rfVadM,
/ u tm M  J j  C < U it i*  B ctít.

< x >
L I S B O A  O C C I D E N T A L ;

Na Offic da Mufiea, e da Sicnda B (% Ú  
de Ma!tJ,dctoxo dâ pcotrrç»5<5osPi« 

triirchu 3.Domingos. cS.Krícifco.

M . DCC. X L
Cm ttitt dj U((Kf4i Ktagtnu.

Nem Inooíncio nem Blakc men­
cionam o autor. Nfto vem tampou­
co citado entre o» £»tudontea da 
Universidade de Coimbra nascido* 
no Brasil por Francisoo Moral» 
(Bnuilia, *upj. «o  vol. IV. Coimbra 
IMS). Porím  essa obra cita um es­
tudante. natural da Bahia, (orna­
do em cAnones cm 1734. com o no­
me de Juitlno da Fonseca Freire.

Fr. Manoel de S. DAmaso. que 
assina a licença do Paço. diz o se­
guinte: "Fauttlno de A((on»eca 
Freire e Mello. CanonUta Conlra- 
brense. natural da Cidade dn Bahia, 
deu elegante fôrma, e lllustrou com 
métrica Jaculatorias. e Oraçocn» 
esplrltuaes. a huma Novena de San­
to Antonlo. que o mesmo Santo re­
velou em sonhos a huma nobre Ma­

trona da Cidade de Eolonha no an- 
no de 1617 acredltan<o-a com hum 
estupendo, c portento» milagre, que 
fez A própria Matroni. dando espe­
ciosa fôrma humana a hum mons­
truoso feto. que « n  organltacAo 
alguma conceboo. e parto com Incon­
solável displicência de seu marido".

MELO. FEU CXAKO  l»K —  Scrntdo 
de Tarde na «oJonnmima festa e  
desaggravo. que fuerlo  ao segundo 
dia do Triduo os Re-.erendos Capi­
tulares da Sd da Boi ia ao sacríle­
go desacato, que ao JNtriaisfimo 8a- 
cramento se fex no Templo, e  Sé 
Cathedml da m r-rn a  B a h ia  na noy- 
tc de tl. para » .  de Vccereyro des­
te presente anno de ITt9. Prtgou-o 
na dífa Cathedral eis 10. do mes­
mo a a n o  o  R. P. Fr. Fclidono de 
Mello. Lente actual t  Mestre Jubi- 
lado na Sagrada Theologia, e Dou­
tor na m otnia Faculdide. pela Uni­
versidade de Coimbra, Religioso Car­
melita Observaste, e filho da Pro­
vindo da Bahia. Lisboa Occidental, 
Na Offidna de flermrrfo da Costa 
Impressor da ReliglU) de Malta. 
Com todas a» licença* necessários. 
Anno de M.DCC.XXX [1730].

20 x 14 : 34 pp. cora ilustrações.
Blnkc 2-324. Bartosa Machado

4-117.

O autor nasceu en Pernambuco 
em 1679. Sô publicou íste sermio.

MEIA), JOSE KODKHiCKM DE — 
JosephI Rodrigues dt Mello Lusí- 
lanI p o r tu e s u i De Buficls Brositiae 
rebus carminam llbn IV . Accedit 
PmdentU Amaralii SrasiUensis De 
Saccharl Opificio comeu. Romae 
MDCCLXXXI [1181]. B x Tgpogra- 
phía Frotrum Pucdnelliorum. Pro- 
pe Tcmptum S. Mariie in Valllcet- 
la. Publica auctoritate.

20X14; VII. 206 pp, 4 gravura».

A  Obra ó dedicada a Lula Eurf- 
blo de Meneses (p. III a V II). Co-
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moça com um C a rn e » Qcnethlia- 
cum ao me*mo personagem (p. 1 
a 1?) c a trnduçho portuguísa pelo 
nutor: Parafrazo do» versos latinos 
(p. 19 n 55». E*se poema Já fôra 
publicado cm Roma no ano ante­
rior. Segue-se o poema Do cultu­
ra radiei* Bratilicw  <p. 57 a 113) 
em dois livro*, e poema Do cura 
boum in Hrasitia <p. 115 a 149) num 
só livro e. enfim, o poema De cul­
tura herbae nicotianao ln Bnuilia 
(p. 151 n 109) tombem num só 
livro.

Vem em seguida o poema de Pru- 
dfnclo do Amaral sóbre o açúcar: 
Prudentii Amaral,i Bratiliensis De 
Sacchari Opificio Carmrn (p. J171J 
a 206). Esse poema Já íôra publi­
cado cm 1780 em Petaro «vido Ama­
ral. Prudóncio). As quatro pran­
chas dobradas contfm sete gra­
vura*.

Esta ó n primeira cdlçAo do* poe­
ma* do Jesuíta portuense Jo*ó Ro- 
drlgue* de Melo e a segunda do 
poema de Prudíncio do Amaral.

MELO. JOSft RODRIGUES DE — 
Josephi Rodericii itc lu  De retns* 
rxtsticls tirasilicis canaiitum Libri 
quatuor. Quibus acccdkt Prudentii 
Amarafií De Sacchar, Opificio sin- 
ffulare ca rn e ». J u**u, et autpiciis 
Reqiae suae celsitudtnis Rnvnlu,* 
Principis. dom ia I noatri rfenuo fypi* 
mandaii. curanto Fr. Josepho Ma- 
ritmo Conceptione Vclloto, Stnctoris 
ofcwruanfiae 8. Prancitci Pluvii Ja- 
•tuarii. Olysiponc, Bx Typoyraphia 
Patriarchah Joãnnis Procopii Cor- 
reac 8,M l.  M.DCCJCCVIt [I7M1.

22XJ5;  3 fls. s.n., 113 pp, 4 
grav., uma dela* em frontliplclo.

Serafim Leite (H M . da Comp. de 
Jesus), vol. 9. p. 100.

Esta cdlçAo. feita por Pr. Jotú 
Mariano da Concclçáo Veto*o, con- 
tím  o meimo texto que a primei­
ra embora multo melhor Impressa, 
com uma vinheta na página de

rosto e uma gravura em frontlspl- 
cio c as mesmas gravuras explicati­
va* no fim. Essas gravuras repre­
sentam um engenho de açúcar, as 
ferramentas para se cultivar man­
dioca e a fabricação da farinha.

Pouca coisa se sabia sóbre Rodri­
gues de Melo e Prudíndo do Ama­
ral ató a publicaçAo de dois artigos 
pelo Pe. Serafim Leite, S. J. na re­
vista Vcrbum (1916) e no Jornal 
do CowuJrcio <Rlo, 27-1-1CH6). Na 
sua Historia da Companhia de Je­
sus no Rra.it! (voL 8. |>. 13 c voL 9. 
p. 100) aparecem as blogTnfla* e as 
bibliografias dhsses dois poetas.

Em IM l a Academia Brasileira 
de Letras publicou, com o titulo de 
Gcorgica» Brasileiras, uma cdlçAo. 
feita por Regina Plrajft da Silva, 
das obras de Rodrigues de Melo e 
Prudündo do Amaral. Essa cdlçAo 
contím o texto latino e a traduçáo 
porluguísa feita por Joflo Gualber- 
to Ferreira dos Santos Reis cm 
1817.

MEMÓRIA SOBRE A CULTURA 
I>D LOUREIRO CINAMOMO ri­
de Veloso, Josó Mariano da Con- 
celçAo.

MEMÓRIA SOBRE AS MOLÉSTIAS 
DOS AGRICULTORES vido Ve­
lo » .  Jo*S Ma>Uno .Io ConcclçAo.

MENDES, LUtS ANTÔNIO DE OLI- 
VEIItA —  Memória Analltico-de- 

monsfrativa da .Maquina de Dilata- 
çdo. e de Contracto . offcrccida ao 
ScrrnUtimo Senhor D. João. Prín­
cipe do Braxil, por Luiz Antonio de 
Oliveira Mendes. Bacharel formado 
cm Lei* pela Universidade de Coim­
bra, c  Adxogado da Casa de Suppli- 
eaplo. pelas Jída» da Real Acade­
mia das Scicnciat de Lisboa, A qual 
kade ser recitada, a demonstrada na 
Sessão publica do mez de Janeiro 
do anno de 1793, dia cm que a 
mesma Real Academia celebra o 
Anniversario da sua fundação. Lis­
boa: Na Officina de Joaquim Jozd
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JOSEPHí R O D E R IO I M E U I 
Dli REBUS RUSTICIS BRASILICIS 

C A R M I N O U  
U « m  Q V A T U O R ,

QPIBUS ACCEOIT PRUOENTIl AMARALlt 
DE  S A C C H  A R  I O P I F I C I O  

S I N C O U R E  C a KMKN.
JU S ÍÚ  . E T  A U S r i C l l l

R E G I A  SILfc C E L S IT U D !N IS .B R A S ÍL IA  PR IN CIPIS ,
O O  M l  M I N T O S T R I

D C.S U Ü T V m  MAN D A T I .

Fr.JOSEÍHO M ARIAHO A CONCEFTIONE VEI.I.OÍO»

O L Y S  F P O N B ,
BX TífOORAflIlA  FATRIARCKAtl

JOANNIS PROCOPIL CORRE/E SILVU
M. DCC. XCVlll.

Florcncio Conçnhr*. An no..............
M.ÜCCJCCIl [ITM1 Com licença 
da Real Mez a da Committ&o Ocral 
nobre o  Kxame, e Centura do* L i­
vro*.

20 x  14; 2 fl«. s.n.. 27 pp„ 1 gra­
vura.

Blake 5-35-1. Inocfnclo 5-218 e 
13-343.

O que o autor chama "mnqulnn 
de dllataçio c de eoniracçAo”  6 
uma escada que aumenta c dimi­

nui conforme te  necessita. Olivei­
ra Mendes dlx que "assim que suc- 
ccdeo o fatal Incêndio da Kua da 
Magdalena na noite d* 27 pnrn 28 
do m «  de Janeiro d< 1787" onde 
morreram 19 pessoa* por falta de 
uma curada que pudesse evacuar oa 
moradores dos andarei alto*. Ima­
ginou um engenho que pudeue ser­
vir em dreunstânda* semelhantes 
e alcançar a altura dciejadn. Des­
creve fie. com todos cs detalhes, a 
construção da mAquIna Inventada e 
as dificuldades mccAnlcas que terlio 
que ser superado*.
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Pola gravura que acompanha o 
Uvro. vf-sc quo a escada mccAnlca 
t  feita do diversas parto» superpos­
ta*, cm forma do X. fixa» sómentc 
rvo centro. Moviam-se a» "pernas" 
do X para cima ou para baixo con­
forme a altura que se queria alcan­
çar. f . w  principio 4 velho como o 
mundo. O m írito da Invenção está 
talvez na adaptação d4*se principio 
n uma rveada de bombeiros. Olivei­
ra Mendes mostra a utilidade que 
sua escada lería para diversos fins.

Dcpol* da dcscrtç&o da máquina, 
vem. (da p. 23 ato o fim ) uma se­
gunda parto intitulada Tentativa», 
ou ffnatnot cm que tem entrado o 
au tor... Nessa parte, v ím  enume­
radas onze Invençóes cm que Oli­
veira Mendes está empenhado. Sâo 
elas: "llum  Engenho o mais bem 
regulado. que puder ser. que faci­
lite a extracçfio da agua dos Po­
ços ..."  Esta bomba deveria ser 
movida pelo vento. Nessa ípoca. 
os holandeses Já utilizavam há sé­
culos o vento para tocar a» bom­
ba i  que esvaziavam as "polderV. 
A  Invençáo seguinte 4 "Uma Char- 
rua. que sendo tirada por bois. ou 
bestas, ao mesmo tempo, em todo 
o espaço da sua largura, lavre a 
terra, grade, e espalhe com repar­
tição o semente necessária o cubra 
a mesma espalhada semente..." 
Segue-se: “Hum novo genero de 
bombo» que possa extmntr a agua 
que qualquer embarcaçáo fizer, . . . "

tipo de mecanismo estive du­
rante séculos na mente dos invento­
res. Bartolomeu Lourenço de Cus- 
máo já publicara uma Invençáo se­
melhante (vide Vario» modo» de ca­
potar aem pente a » nao*.. . )  c. mal» 
tarde HlpóUto da Coata Imprimiu 
um folheto contendo a Drecíipçdo 
de Asma maquina para tocar a bom­
ba a bordo do» navios tem o  tra­
balho de homem. A  Invençáo se­
guinte que planejava Oliveira Men­
des era: Observoçde* sobre o con­
sumo da lenha... no sentido de In­
ventar um dispositivo para econo­
mizar a metade da lenha que se 
gostava para produzir calor. Igno-

ravn 41c. com certeza, os trabalhos 
do condo de Rumford nesse sentido 
e  os resultados excelentes obtidos 
em Munique por 4vse americano. 
Entretanto. 4sses trabalhos Já ti­
nham sido publicados mas só se­
riam conhecidos em Portugal em 
1801 com a traduçáo dos Ensaio» 
político», cconomico» c  phílosophico» 
por Benjamim conde de Xum- 
fo rd .... traduçáo essa feita por Hl- 
póllto da Costa. A mesma coisa se 
podería dizer da invençfio em pers­
pectiva <a seguinte da enumera- 
çáo) que preocupava Oliveira Men­
des: "Hum novo modo e melo de 
augmento de luz. que principiando 
com economia cm ser util aos Ka- 
rols da Cidade de Lisboa com du- 
ptlcaçáo c  trippllcaçdo dolles. com 
o mesmo dlspcndlo do actual azei­
t e . . . "  Como dissemos, para 4ste* 
estudos seria necessário ler os no­
táveis trabalhos de Rumford sóbre 
a luz. Segue-se: "Hum sistema, ou 
plano, que se dirija a estabelecer, a 
prover, c  apagar diariamente os 
cnndlelros da lllumlnaçâo da Clda- 
do de Lisboa. a limpeza das ruas. a 
oonducçáo e transporte da» lamas, a 
segurança interna da Cidade, com 
a estirpaçáo dos roubos e  dos homi­
cídios. a toda e qualquer hora da 
noite com prompia providencia para 
serem apagados os Incêndios assim 
que forem principiados". Depois
O C ia e  p l a n o  m u  u u l ia  p s u jc la s ia  U i-
vcnçAo: "Hum pensamento Mecâ­
nico. e este posto em pratica, o 
qual seja capaz de suspender com 
facilidade qualquer pezo maior: co­
mo por exemplo de levar hum sino 
á Torre sem que se faça preciso os 
desmarcados comprimentos dos mas­
tros ..."  A idóla seguinte do autor 
parece-me confusa: "Hum fácil, e 
simples Instrumento, por medeaçáo 
do qual se tire o lodo. a areia, a 
terra em aqueltes lugares, aonde 
polo fluxo, e refluxo das marés, 
ainda na» agua» viva», náo sâo des- 
cubertos". Náo menos extranho pa­
rece-nos a proposta seguinte: "Hum 
Engenho por medeaçáo, do qual ra- 
plda. c instantaneamente se possa
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enrolar, o apartar para o seu cen­
tro qualquer [ « • » »  de seda, ou de 
fazenda com lllimltaçSo ao numero 
doa seus covados..." Depois dessa 
vem o projeto de "llum  discurso 
demonstrativo, pelo qual se des­
cubra o cauzal. porque um Navio 
construído debaixo de preceito, sen­
do carregado, se torne ronoclro, c 
pouco veleiro no uzo da navega- 
ç á o . A  última Invcnçfto também 
se refere n navios: "Hum prevenido 
melo. pelo qual com facilidade so 
sutpenda o grande pezo de huma 
N Ao...”  A obra termina com es­
tas palavras: “O Autor hade co­
roar. como Já coroa, todoa os seus 
ensaios. Tentativa», e  projectos, 
com seu Epitáfio: Mortuus Alo Jooef, 
á  monca» sua fada rehquit; Fada- 
que. pfu* fada, sunt benc. mostra 
mori".

Se mo estendí tanto no resumo 
diste folheto é porque é raro c mul­
to pouco conhecido. Cltando-lhe sò- 
mente o  titulo nflo se tem absoluta- 
mente uma idéia do seu conteúdo 
t&o típico e representativo das pra- 
ocupacúes de um filósofo da época 
da IluvUnçio. Oliveira Mendes, em­
bora n&o tivesse tido uma íormaçilo 
cientifica (era bacharel em direito 
mas frequentava como “voluntário” 
os cadeiras de física e química na 
Universidade de Coimbra), tinha ns 
idéias c as prcocupacdes de um “ fi­
lósofo" do século das luzes: Inven­
tar máquinas, novos instrumentos 
o métodos para incentivar a agri­
cultura, a indústria «  o comércio. 
A » suas Tentativos bem o demons­
tram.

Oliveira Mendes nasceu na Bahia. 
Num documento visto por Pedro 
Cnlmon no Arquivo Histórico Ul­
tramarino. em Lisboa, vem decla­
rado que tinha sessenta anos cm 
18CIS. Tcria nascido, portanto, cm 
1748 c náo em 1750 ou 1769 como 
dizem Inocénclo. Blakc e Francisco 
Morais nos £t(u<foafea da Vn. de 
Coimbra.. Formou-se em IcU em 
1777 e por sinal que nessa época

auinava-se Luls Antônio de Olivei­
ra Mendes Dias Lobato. Foi sócio 
da Academia das Ciénclzs o o “ prin­
cipal motor”, como dli Varnhagcn 
il/ist. Geral. vol. 3. p. 119) de uma 
Kcal Sociedade Bahlens» do Letras, 
que se tentou fundar em 1810. Os 
estatutos dessa sociedade foram pu­
blicados na Rev. do In * . Hist. Gto. 
Bros. (vol. 87. parte I. p. 87-103).

Oliveira Mendes deixou inúmeras 
trabalhos Inéditos que jstáo prová- 
velmente perdidos. Publicou nas 
Memonas Econômicas. dt Acad. Kcal 
das Ciências de Lisboa (voL IV ) 
um Discurso Acadêmico ao Progra­
ma: "Determinar com todoa oa seui 
sintoma», o » doenças ajuda* e crô­
nico». que mal» freqúenlemvnte aco­
metem o» Preto» recém tirado» da 
África, examinando a» causa» da sun 
mortandade depoi» da ura chegada 
ao Brasil. Se talvez a mudança de 
clima, ou te alguns ouros motivo* 
concorrem para tanto estrago; e. 
finalmcnte. Indicar os nétodos mais 
apropriado* para evitá-lo. tudo Isto 
deduzido da experiência mais dzu- 
da e fiel".

MKNDíX, I.t lS ANTÔNIO DE OU- 
YF.IK.V — TrttMfiios, ou Ensaios, 
em que tem entrado o autor da 
maquina de Dilatac/sd l*»e) e da 
ContraceAo e da memória Analítico- 
Demonstrativa delia; oMerecida» ao 
Sereníssimo Senhor D. Jodo, Prin- 
cipe do Brasil. por Luiz Antomo de 
Oliveira Mendes. Bachirel forma­
do em Lei» pela Universidade de 
Coimbra, e Advogado ia Cata de 
SupphcaçAo, pela» Jíd«* da Kcal 
Academia da» Scicncúu de Lisboa, 
A qual hade te r rrcitad», e demons­
trada na Secçio publica do mes de 
Janeiro do anno de 1'03, dia em 
que a metma Real Academia cele­
bro o é im iirm h o  da sua funda- 
çdo. Lisboa: Na Offirma de Joa­
quim José Plorcncio Gonçalves, 
Anno M.OCCJCCII 11791J. Com li­
cença da Kcal Mesa da Commissdo 
Geral, nobre o  Exame, a Censura 
do» Livros.
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20 X 14; 8 pp.

Blake 5-354. Inocênclo 5-218 e 
13-3U.

Êstc folheto contém n segundo 
porte do obro precedente, n iferno- 
ria analitico^lcmomtrativa. . .  onde 
o autor menciono os Invençdes que 
e»tA planejando. Ao oito do p. 3 
vem o seguinte subtítulo (rcpetl- 
<Ao do JA publicado na p. 23 da 
Memória)-. 'Tentativas, Ou ensaios, 
em que tem entrado o Autor, e que 
h lri desempenhando pela suo Or­
dem. segundo as suas força*. e se­
gundo os distracções, que lhe forem 
permitidas appllcnçõc* Forenses, cujo 
Avlxo com onlmo sincero, e potrio- 
tlco. fax ao Público Instruído, nâo 
paro o esperançar de humas gran­
de» ovantogens. ma» sim para que 
com tempo possa elle occupar-sc 
nevas mesmas cogitações. ajudan­
do-o em fins t io  útelâ como Inte­
ressante*;".

A única diferença entre eHa Im- 
pressAo e n anterior é que nesta o 
autor Inclui mal» um projeto nôvo 
A» sua» Tentativas, "Hum Prospeclo. 
Planta, e Desoripçfto de Cara de 
Teatro, que ocoommode em sl cinco 
mil pessoas; n saber, duas mil pes­
soa» com assento nn Plnten. duns 
mil com assento na» Trincheiras e 
Varanda*, e mil Pessoas em o» Ca­
marotes. . . “ .

Como est* dito na p. de rosto es­
ta» Tenfotltn» seriam "recitada* e 
demonstrada»'nn SecçAo publica do 
mex de Janeiro do ano de 1733" 
na Academia das Ciências.

(MENDES. LUÍS ANTÔNIO DF. 
OLIVEIRA) — A Verdade Ultrajada, 
e Triumfante. "Paeatumquc reget 
pofríit Virtutibus Orfccm". V í r g ,  
Belos/. *■ L . A. OL. M.. Lisboa: Na 
O/lic. de Joaquim Thdmns d'Aqui- 
no Bulhoen». Anno de ISOt. Com 
licença da Meta do Dcseenbargo do 
Pato.

15 s  10; 52 pp. Uma gravura an­
tes da p. de rosto.

Blake cita errndnmcntc o titulo 
desta obra segundo Inocênclo que 
nâo a viu e dlx que "consta que sa- 
hlra Impresso..."

MENDES. VALENTIA! — ScrnvJo 
que na Festividade das SS. On:e 
M il Virgem Padroeyras da Ameri­
ca. celebrada na Igreja do Collegio 
dos Religiosos da Companhia de Je­
sus da Cidade da Bahia, Metropoli 
do flraslf. «o  dia 2t. do mex de Ou­
tubro do ono de 1731. prtgou o M. 
R. P. Valenttm Minutes Religioso da 
mesma Companhia de Jesus, e Pre­
feito dos Estudos Geraes da mesma 
cidade. Dado ao prelo por hum 
Anonimo devoto das Santas onte 
mil Virgens, para ma por gloria de 
Deos. Lisboa Occidental. Na Offi- 
cina de Manoel Fernandes da Cos­
ta. Imprcssor do Santo Offieio. An­
no de M .DCCXXXIV  (m »J . Com 
todas as lieentas necessárias.

18 X 13: 3 ÍI*. s.n.. 27 pp.

MENDES, VALENTIA! —  Sermão 
do Príncipe dos Patriarcas Souto 
Elias, voltando o *ua Imagem do 
Real Collegio da Comwnhia de Je­
sus da Cidade da Bahia, onde anis­
tio oito metes e  treze dias por oc- 
easido de huma seeca extraordiná­
ria para o  seu magmfico Convento 
do Carmello cm publica Procissão, 
e  pompa triunfal aos 18 de Julho 
dc 1735. Offerocido ao Rercrcndis- 
simo Padre Mestre Fr. Manoel An- 
gelo de Almeida... Provincial do 
Carmo da Provincia da Bahia, e 
Pernambuco. Pregado na Igreja do 
Collegio da Companhia de Jesus 
pelo Muito Reverendo Padre Mes­
tre VaJextim Mendes, da mesma 
Companhia. Lente actual da Sagra­
da Thcologia e Examinador Syno- 
dal do Arctbispado da Bahia. Dado 
ao prelo por um ncu venerador. Lis­
boa Occidental. Na Officina de Ma-
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noof PernandcM da Coita, Imyrcs-
sor do Santo Officio. Anno d e ___
M.DCCXX.XV [1755). Com todo, a, 
licença* necenaria*.

19 x 14; 4 fU. *,n ., 28 pp.

MENDES, VALENTE» ScrmAo 
Pancgyrieo. 0 Parcnetlco no d Ia do 
ffaKimento do Senhora com o tl- 
tulo esclarecido da Paz. Prdgado «o  
Collegio da Bahia pelo Muito Reve­
rendo Padre Mestre Valentim Men­
des, da Companhia de Jesus, Lente 
actual da Sagrada Theologia, c  Exa­
minador Synodal do Arcebispado da 
Bahia. Em S. de Setembro dc 1756. 
0/fcrccido d Virgem Senhora da 
Paz pela rua devota Irmandade ilfa 
no mesmo Collegio. Sendo Juiz por 
nua DevOÇÍO o  Alealde M ór Ansel­
mo Dias. Lisboa Occidental, Na 
Officina dc Manoel Fernandes da 
Costa, tmpressor do Santo Officio. 
Anno M .D CC XXXVIII [1758). Com 
tolas as licenças necessárias.

19 x 14; 3 p. s.n. com dcdle. e 
licenças. 32 pp.

MENDES. VALENTIM — ScrmAo. 
çue na nova festividade de .Vo*M 
Senhora das Portas do Ceo. e  todo 
Bem. e collocaedo da tua Imagem 
celebrada na Igreja de S. Pedro, 
que administrdo o  Provedor, e Ir - 
tildo» da Reverenda, e /Ilustre I r ­
mandade dos Clérigo, da Cidade da 
Bahia no dia IS. de Agosto de 1757. 
estando exposto o  Santíssimo Sa­
cramento Prdgou o  Muito Reveren­
do Padre Mestre Valenttm Mendes, 
Religioso da Companhia de Jesus. 
Lente aetual de Th.eologia, e Exa­
minador Synodal do Arcebispado. 
Sendo Provedor o  Muito Reveren­
do Doutor Francisco Pinheiro Bar­
reto. Conego doutorai da 84 da Ba­
hia, Desembargador da RclaçAo Ee- 
elcslattiea, e Commissario do Santo 
Offíeio. Dado ao p rílo  por hum 
venerador affeetuoso do Autor. Lis­
boa Occidental, Na Officina de Ma­

noel Fernandes da Cosia Imprcssor
do Santo O/ficio. Anno dc ........
M .D CC XXXVIII [1755). Com toda* 
as licenças necessários.

19 x 14; 4 í lv  *.n .. J3 pp.

MKNDES. VALENTTM _  ScrmAo 
do Lagrima, no triite  soledade da 
wAy de Deos. offcrecid» ao procta- 
rissimo senhor Sérgio Justiniano do 
Oliveira. Desembargador de Angra- 
vo* da Relaçdo da Bahta. Prigado 
na Igreja da S4 da dit* Cidade do 
dia 4 de Abril de 1739. Pelo muito 
reverendo Padre Mestre Volentim 
Mendes. Religioso da Companhia de 
Jesus. Lente aetual de Prima da 
Sagrada Theologia. e Examinador 
Synodal no mesmo Arcebispado. 
Sendo Mordomot do SaatMmo Sa­
cramento. por cuja costa corre a 
despesa do Sepulcro O. R. P. Anto- 
nio de Brito, Sacerdote do halAto 
de Sdo Pedro. O Capliam Manoel 
Alvares de Araújo, e Mcnoel Gomes 
da Sirha. Lisboa Occidental. Na 
Officina de Manoel Fmandes da 
Costa. Imprrssor do Santo O/ficio. 
Anno MDCCXXXIX 1.7 59). Com 
todas a, licenças neeessirias.

18 x 13; 7  pp , j . n . .  4T pp.

MENDES, VALENTIM — ScrmAo 
cvn na festividade das íantas Onze 
Mil Virgens padroeira* ia  America 
prdjxou no Real Collegio da Bahia 
no anno de 175* o R. P. M. Vafrn- 
flm Mendes Religioso da Companhia 
de Jesus. Lente dc Prima da Sagra­
da Theologia. Examinador Synodal 
do Arcebispado da Baha. Offere- 
cido ao lllustrtss. e ExceUent. Se­
nhor Andre de Mello e Castro, Con­
do das Galveas, Viee-Rcv e Capildo 
General do Estado do Brasil. Em­
baixador que foy na Certo de Ro­
ma. dc. Lisboa Occidental: Na Of- 
ficina de Antonio Isidoro da Fonse­
ca. M.D.CCXL [1740). Com todas 
as licenças necessárias.
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18X13; 1 fL a.n. com dcdlc., 
19 pp.

Note-sc que fsto SermAo foi Im­
presso por Antônio Isidoro d » Fon­
seca que mais tarde fundou uma 
efêmera tipografia no Rio de Ja­
neiro.

MENDES, VALENTIM —  Sermom 
do Olorioao Pa Marcha 8to. Ignacw 
de Ixryota, Fundador da Companhia 
de Jesus; que prtgou N o Real Cot- 
Ugio da Bahia no ano do m s  o  U . 
R. P. M. Vo/eafim Mendes. Lente 
actual da Cadeira de Prima da Sa­
grada Thctdogia. e Rxanunador Sy- 
nodal neste Arccbitpado. Cantando 
a tua primeira Afuua nova Joid Pe­
reiro, Formado cm as Sagrado» Câ­
none* na Universidade de Coimbra. 
Dado d tus Por Autn affectuooo de­
voto da mesma Companhia. Litboo: 
Na O/flcina de Antonio da Sylva, 
M.DCCJCLVII Í/7Í7). Com toda* a* 
licença* neeettaria*.

19 x 14; 4 fls. s.n.. 30 pp.

O Pe. Serafim Leite cita um ou­
tro wrm lo de Santo Inácio, prega­
do no Colégio da Bahia em 31 de 
Julho de 1735. Impresso em Lisboa, 
por Pedro Ferreira cm 1737.

O autor nasceu na Bahia em 1689.

MENDONÇA. FRANCISCO ALVA­
RES DE ITNA BANDEIRA DE 
vide Barros, Joio Borges de: Re- 
Jdçdo panegyrica.

D E S C R IÊ Ç A Ò
D *

ARVORE ASSUCAREIRA
E

DA SUA UTILIDADE E CULTURA, 

I M P R E S S A  
DE O RD EM  S U P E R IO R ,

»<»»
HIPPOLYTO JOSÉ DA COSTA PEREIRA)

•  s a  m i  it <;

M i i u a s m  m i i m i m  n x i f a  

DE S. A. R.

L I S B O A ,
•k  T isooa a rn iA  c n u c M a i r s i c i

a urrraisiA  i í  n u  socteo.

* * r o  n. v e te .

20 x 14; 36 pp» 1 gravura.

A "arvore assucarelra”  de que 
trata Hlpóllto é o "maplc tree". 
Acer conodensu. A  gravura é a mes­
ma que foi publicada no Parendei- 
ro do Brasil (Cultura da cana...) 
de Fr. Vcloso.

MENDONÇA. HIPÔLITO JOSfi DA
CORTA PEREIRA FURTADO DE MENDONÇA, 11IPÓL1TO JOST. DA
—  Dtecripçdo da arvore aatuoarei- COSTA PEREIRA FURTADO DE
m  e da sua utilidade e cultura, im- — Deacripçdo de A uma maquina
prema de ordem tuperior. por llip - para tocar a tomba a bordo doe
polyto Joet da Costa Pereira, ba- navios sem o  trabalho de komcnt,
charel formado em leia etc. actual- offerecida a Real Marinha Portu-
mente empregado no terviço de S. gueta. o  impressa de ordem eupc-
A. R. Utboa. Na Typographia Chat- rior, por llippolyto Joté da Costa
cographlca e Littcrana do Arco do Pereira, bacharel — formado em
Cego. Anuo de U.DCCC (/SOO). leis etc. actuaimcnte empregado no

236



MENDONÇA MENDONÇA

«ervJfo de 8 .A .R . UUbOO. Na Ty- 
pographia Chalcographica. e Litte-
raria do Arco do Cego, Anno .......
M.DCCC 11840].

20 x 14; 5 pp., 1 gravura assina­
da por R. Eloy.

Diste rarisslmo folheto a Acade­
mia Brasileira de Letras publicou 
uma edlc&o íac-stmllar em 1955 se­
gundo o exemplar do coronel Adyr 
GulmarAes. Sóbre uma Invcnçlo 
para os mesmos fins vide Gvumio, 
Bartolomeu Lourenço.

MENDONÇA. HIIVU.ITO .IOSE DA 
OOSTA PEREIRA FURTADO DE
—  Historia breve c atifbeníioa do 
Banco da Inglaterra, com disserta­
ções sobre o » mefaes, moeda, e Io- 
fra* de cambio, e a corta do woor- 
porortlo; por. T. Fortune author do 
Kpitomc dos fundos, ctc. tradusida 
da segunda ediçAo do Londres. Im ­
presso por ordem de 8. Altesa Real 
O Prindpc Regente, nosso senhor, 
por Hgpolito Josi da Costa Perei­
ra. Lisboa, Na Tppographia Chal- 
cographica, e lAtteraria do Arco do 
Cego. Anno M.DCCC V800).

21 x 13; 97 pp.

MENDONÇA. HIPÓL1TO JOSE DA 
COSTA PEREIRA FURTADO DE 
—  Bnsagos Políticos, Kconomicoe, «  
Philosophicos, Por fJenJamln conde 
de Kum/ord cavalleiro das ordens 
da Aguia Branca... (11 linhas com 
títulos]. Traduzido em vulgar por 
llippolgto Josd da Costa Pereira. 
Tom. I .  Lisboa, Na Regia 0//icina 
Tppografica. MMCCCI (180/J. Por 
Ordem Superior.

2 vols. 20 x 14; Tom. I : 517 pp. 
1 fl. a.n. com errata. Tom II: 
(1802) 601 pp. 11 gravuras.

MENDONÇA. HIPAIJTO JOSE DA 
OOSTA PEREIRA FURTADO DE 
—  Memona sobre a Bronchoccle,

ou Papo da America Ssptentrional, 
por Benjamln SmifA Barton, doutor 
em medicina, professor de matéria 
medica, historia natural, e botanica, 
na universidade de Penslvania, tra­
dusida do inglês por UgppoMo Josi 
da Cotia Pereira. Litbot. Na Typo- 
graphia Ckolcographlca. Typoptasti- 
ca. e lAtteraria do Arco do Cego. 
M.DCCC! (iSOi). Por Ordem Su­
perior.

20 x 14; p. de rosto. 2 fia  s.n. 
com dedicatória de Hlpól to ao Prín­
cipe Regente. 2 fls. s n. com "pre­
facio do traduetor” . 2 fls a.n. com 
dedicatória do autor, de VII a XVII.
86 pp.

MENDONÇA. IIIPÔI.ITO JOSE DA 
COSTA PEREIRA FURTADO DE
— Narrativa da perssguiçdo de 
llippolgto Joscph da Cesta Pereira 
Furtado de Mendonça, Natural da 
Cotonia do Sacramento, no Rio-da- 
■ Prata. Preso, e processado cm 
Lisboa pelo pretenso crime de tra­
marem ou pedreiro livre. Km dous 
volume». V o l I. Contendo o  pro­
cesso do author na Intendendo de 
Policia, e na Ingiásiçdo- assim co­
mo o Regimento do S. Officio do 
anno de 17*1. Londrei: Impresso 
por IV. Leias, 2, Patemoster-Row. 
1811.

T vols.: 21 x 13; Vol. L- p. de ro«- 
to e 312 pp. Um retraio do autor 
por G. H. Harlow. Vo. I I :  "con­
tendo o antigo Regimento do S. Of- 
flclo. cujos títulos c  pangraphos se 
citam na Narrativa: c tol impresso 
nos estaos por Manuel <a Silva, no 
ano de HXO". V II. 303 pp. Um re­
trato de D. Francisco de Castro. 
Bispo da Guarda e Inquisidor Ge­
ral. desenhado por J. Cunha e gra­
vado por T. A. Luna.

MENDONÇA. IIIINHJTO JOSE I)A 
COSTA PEREIRA FURTADO DE
— A Narrativo o f the persccutuyn

237



MENDONÇA MENDONÇA

of llippolyto JoMrph da Coita Pe­
reira Furtado do Mendonça, A na­
tiva of Cotonia-do-Sacramento, on 
thr River La Plata: impri*oned 
and tried in Liibon, by tho in<7ui- 
tltiou, fo r tho prttrndcd crime o l 
frc«-ma*onry. To  tcAlcA are addrd. 
The Bye-Latc* o/ the InquMtion o/ 
l.iabon. both onoitmf and modem, 
fnever before pub liih ed ,) Taken 
from the Original* i »  One of the 
Koyal Librarie* in London. In  tico

volume*. Vol. I. London: Printed 
and nold by IV. Lew i*. Patcrnoi- 
-ter-Kotc, and may be had o f Sher- 
\cood. Stely. and Jone*. Paterno*- 
ter-Row; and o f all other book- 
teller*. 1811.

2 VOl». 21 x 13: Vol. I : p. de 
roíto c 338 pp.. um retrato do au­
tor por C. H. Harlow. cravado por 
H. R. Coolc. Vol. I I :  XXV1U. 
3U pp.

M E M Ó R I A

$ o  t n E

A BRONCIIOCELE, OU PAPO
D A

AMERICA SEPTEN TR IO N AL,
r o »

SEN1ANIN 5MITH FARTO!*,

ccvrc-» t "  xacacw a  ,  d*  m a t ia u  » i w i ,
■ u i r o u t  n iT V M L .  i  m t i i i k i  ,  » *  « i n w m u  

i i  m u u u u .

T I I A D I Z I D A  B O  t X C L C Z  

f <* »
H T P P O U T O  JOSE- DA c o s t a  p e r e ir a .

U S B  O  A  ,
HA TtrOCAArHiA o iA tcoci.A rn lC A  , tv r o r iA » -  

VICA , A LtTTrAAalA Po  ACfO DO CfCO.

M. OCCCI.

P a r  O n tem  Superior.
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NARRAT IVA
DA

H

isfé/jyícSy/o t^ ó jc  d i  Cdsoj/a S$erc/*'<i 

S W a t f í a á  •y& *nc/onrti,

***»•! & * M»*:* í j  $jcimm.v«, o> Ke l .  Tr.l».

r * i i o ,  r  r r o c r s s A D o  i : u  l i j b o a

PELO PRETENSO CRIME DE FRANCHAÇON, 
OU PEDRF.IRO-UVAB.

C«f*^V• IO»,b fffM  »fi l.snl/nim 1111 , • itlnpitf
m* N» * ; » N #  Ovn y ir «U e  <5< >•«

R io  íif J o n t i r o .
Trr- * c. OCIEA t C , r « « £ j f r u t l e K H . i f e H ^ i . 1  u.

1841.

A Narrativo o/ tAo pcriccutíon 
termina na p. 170. Segue-se, com 
p. de rosto. The Bpc-Issuu o/ lhe 
llotp-Olfice o f the InquM tion. . .  
(de 1774). O voL li. contam um 
prcíAclo -T o  the Ewjliih Readcr~, 
um gloosdrto dos tirmo* usados no 
Regimento, (p. I I I  a X X II e The 
Byc-Laue o/ thc Hoty-Of/ice.. .  <de 
1W0) _  <p. X X III a XX\'III c i a  
344».

MENDONÇA. HIIVU.ITO JOSR DA 
COSTA 1’ KKKIKA FURTADO DE
—  Narrativa da Pcrtejuiç&o de 
Itíppolyto Joet- da Co» Ia Pereira 
Furtado de Mendonça, Faturai da 
Cotonia do Sacramento, to  Rio da 
Prata, preto, o processadj em Ui- 
boa pelo pretenso crime de frano  
maçon ou pedreiro-livre. Compoeta 
por cite. impressa em Londres em 
1811, e reimpressa no Rio de danei-
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17 n 10: p. de ante-rosto, p. de 
ro com permitido de acus herdei- r0sto. 132 pp. 
roa. Rio de Janeiro. Tvp. do C. O* tipo» empregados para n Im- 
Ogicr e C. ruas do Roaarfo .V. SJ, prossAo c  o papel lUio deixam dúvi-
e do Iloepicio /»'. SI. 1811. da que a» Carta» foram impressas

nn Inglaterra.
15 x 11; p. de ante-rosto, p. de 

rosto e 244 pp.
[MENDONÇA, ID P6U TO  JOSft DA 

Esta cdiçfio rara contím sOmcntc COSTA PEREIRA FURTADO DEJ 
a Narrativo» « m  os regimentos do —  Corfa» sobre a Framaçoneria.
S. Oficio. Segunda cdioplo {cita sobre a origi­

nal de Amsterdam, e augmentada 
com duas carta» táeriptas em 1778 
tobre o  m om o atsumpto. Londres: 
Impresto por W. Lewis, Paterno»- 
ter-Row. 1809.

CARTAS

17 x 10; p. de rosto e 132 pp.

Esta edlç*o de Londres 1809 nlo

FRAM ACONERIA.
6 citada por nenhum blbllógrafo

l CARTAS

Vfwofe ÍMa Mlr< % *<.(•»! U «
tM  4. m («am  m  ir;« »W f FRAMACONERIA.

MADRI D

UfmU fcu mtn % U  i s W u ,  .
Uu  <u-jj McrfUa ra 1111 .

1905.

[MENDONÇA. HIPÔLITO JOSE DA
COSTA PEREIRA FURTADO DEI
— Cartas sobre a Framatoneria — 
Segunda cdicçdo feita tobre a oripi- 
fsai de Amifcrdom. e augmentada 
com duas cartas escriptas em 1778 
tobre o  mesmo assumpto. Madrid: 
I t . im p r .). ISO5.

w. u » a  >«UH.iu<n
LONDRES
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nem t  mencionada por Cariai RIz- 
zlnl c Mecenas Dourado. Note-se 
que foi publicada por W. I,ewl*. o 
ImproMor do Correio Bra:iHe*s«.

[MENDONÇA. HIPÔI.ITO JOSÈ DA 
COSTA PEREIRA FVRTADO DE)
—  Corto» aobre a Framaçoneria. 
Segunda KdipJo. Feita aobre a ori­
ginal de Amstcrdam. augmentada 
com duas cartat rscnptas em 1778 
•obre o  mesmo assumpto. e correc­
ta. Parii: S’a Offtcina de A. Bobie, 
1821.

17 x 10; 1C2 pp. Contém p. de 
ante-rosto nio Incluída na nume- 
raçáo.

[MENDONÇA. HIPOIJTO JOSÉ DA 
COSTA PEREIRA FURTADO DE)
—  Cartea sobre A Framaçoneria, 
Rdipdo feita tobre a original de 
Amstcrdam. correcta, e seguida de 
vario* additamentoi. e de huma no­
ticia de algumas violências prali- 
cadas contra os Framaçons. Rio de 
Janeiro, ISJS.

17 x io ; 201 pp. No verao da p. 
de ante-rosto: Typ. Im p c  Contt. de 
Scignot-Plancber e Ca., Rua d '0u- 
vidor, .V. 95.

A  autoria das Carfa* sobre a 
Framaçoneria, discutida desde a épo­
ca de sua publicação. é ho|« atri­
buída sem mais contcstaçôo a Hl- 
póllto da Costa- Mecenas Dourado 
e Carlos Rlzrinl, os mais recentes 
bldgrnfos do jornalista, concordam 
que as Cartas foram escritas por 
Hlpôllto como. allá*. era voz cor­
rente em Londres, quando foram 
publicadas. Mas te a autoria das 
Cartas nâo apresenta mais dúvida 
para os que estudaram a questüo, 
nio destrlncharam éles o problema
bibliográfico.

As Cartas apareceram pela pri­
meira vez com lmprenta de Madri 
1805 sem nome de Imprcssor ou 
editor. Foram publicadas novamen-

CAIITAS

A  P R A D R A Ç O I

!«»»• Um mU, * .« r ~ !  t, SmmrUm. Ao m u . , 
efS, i, -wL, i t lH K M I  •  *4 Um* N O .  i< 

•'*■*** wmSMm |»4ria H l  «  r.m- ~m*

1*56.

te em Londres: Imprtsso por W. 
t o . i t ,  Patcrnoster-Rov, 1899. A 
comparação entre essa» duns edl- 
çdes revela que ambor foram Im­
pressas pelos mesmos prelos, com os 
mesmo* tipo* e rcpetcir o texto pá­
gina por página, linha por Unha. 
Parece até que a segunda nada 
mal* é que a priroclrs com nova 
página de rosto. A cdlçáo “de Ma­
dri" foi portanto Ineortestávclmen- 
tc Impressa por W. I«evl* em Lon­
dres. Quanto ao fato de ambas con­
terem no subtítulo a Indica çúo de 
Segunda cdiçOo feita sobre o  ori­
ginal de Amstcrdam... náo passa 
de ardil para enganar as autorida­
des. Recursos como éisc sempre 
foram usado* por edlt«res e ainda 
o sSo hoje em dia para certo* ti-
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po* de livro* sujeitos n possíveis 
ceniurns ou apreensAo.

A quarta edlçfio foi feita no Rio 
<!<• Janeiro por Selgnot-Plancher e 
Cia., firma do mnçons. que publi­
cou no mesmo ano de 1833 uma *ó- 
rle de livro* mnçóalcos. Em  edi­
ção traz a Indlcnçào. no subtítulo, 
de conter "vários addltamento*. e 
huma noticia de alguma* violências 
praticada* contra o* Frnmaçoru". 
K**n Indlcnçio n io  6 verdadeira, a 
edlçlo ô Igunl às outra* e os adita­
mentos mencionado* JA constam da 
primeira cdlçflo.

As carta* sio uma cxpllcaçAo dos 
propósito* humlnatirlos da maço- 
narla. O autor combate a Idíln de 
que seja contra a monarquia e a 
rellgiAo. e mostra como o* frama- 
Çon* 1A0  aceitos c respeitados na 
Inglntcrin. tva França, na Fritada, 
no* Estadas Unido*, etc., salvo cm 
Kipanha e Portugal. A pcrscguiçAo 
à maçonarla em Portugal í  feita. 
—  diz lllpóllto — pela Inqulriçào 
e  a frae propósito ataca o Santo 
Oficio, citando fatos. Argumenta 
para demonstrar que a* bulas ps- 
paL* contra a maçonarla nAo sáo 
válidas cm Portugal, porque nAo 
receberam a nece**dria tançio real.

A* carta* estAo escrita* num es­
tilo fluente, claro e Incisivo de Jor­
nalista que escreve para o grande 
público. Lendo-as nAo *c pode del- 
.\<u de acredtuir que KAO Oe tato 
de autoria de Hlpóllto.

A* carta* sAo a primeira obra da 
maçonarla publicada em portuguós.

MKNDONCA, IIIPÓMTO JOSft DA 
COSTA PEREIRA FURTADO DE 
—  Historia dc Portugal- Composta 
cm ingtes por uma sociedade de /li­
teratas, trasladada cm vulgar com 
<w notas da cdlfdo /rance;a. a do 
traduetor portugua, Anfonlo do 
Moraes e Slfui; e  continuada afd os 
nossos tempos: em Nova cdíçdo: por 
Hippolgto Joef da Cotta. Tomo I. 
Londres: Na O/fie. de P . W.ngrave;
T. Booscy; Dulau e Co. e Lacking- 
ton. Aliem e Co, 1X03.

3 vols. 15 x 10; Tomo I : V I com 
prefácio. 1 fl. s.n. com "Prefacio 
n esta cdlçflo" assinado com ns Ini­
cial* de HlpôUto e datado de Lon- 
drea 1 de Junho 1800. 1 fl. s.n. com 
indlce. 217 pp. Tomo II :  1 fl. *.n. 
com Índice. 272 pp. Tomo 111: 1 fl. 
s.n. com Indico. 2-18 pp.

Vide Silva. Antônio de Morais e. 
Historia de Portugal.

Esta ed. A uma relmpressào da 
edlçAo de 17S& traduzida e prefa­
ciada por Morais e Silva. Nesse 
prefácio (p. I I I  n V I) Morais c Sil­
va procura defender a InqulUçAo.

Para esta nova «d lçio Hlpóllto 
escreveu sômento n parte referente 
ao reinado de D. Maria I. mas Jul-

H ISTO RI A

P O R T U G A L .

( « i m r t  * «  m u i  m  f v t  i c c m . i »  n  m -
T U lfM , m i u m t  KM VVU ál tt* At N tM  

•A I M f t i  r i á K a i ,  I  W  H f
IfC IU , tITMM M HMtn M Ml»»| t 

( « ■ T I M i t i  A*f* M  IM M  t lK M II

KM
to* «c*ai

Ml

HIPPOLYTO ÍOifc DA COITA.

TOMO Í.

WJfDKESi

ICOmfc M T. VMCMVCI T. TOWtr, DCUU «.O 
• UCXIXGTOX. ALUSt • Ck

W
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gou necessário redigir um "prefa­
cio n cita edlçfto" no qual diz que 
lhe pediram para escrever um adi­
tamento *  Hittoria compreendendo 
o  reinado de D. Maria I porém nio 
podendo fazer um resumo do que 
ninguém havia ainda feito conten­
tou-se em fazer um rsbôço___ "Ha­
viam Já tentado Isto na edlçilo de 
Lisboa de 1802. mas eu Julguel que 
devia seguir outra verdade. C tocar 
muitos factos, que naquelle com­
pêndio se omlttlrnm; dando a ou­
tros uma forma algum tanto dlffc- 
rente do que all se acha. O Publi­
co decidirá, qual destes cpltomes 
se approxlma mais ao verdadeiro 
e ao Imparcial; os mesmos factos 
tocam dlfferentcroente, dlfferentes 
pessoas, e cada um ca refere, se­
gundo a lmprcssáo. que lhe fazem".

Hlpóllto, contando a história do 
reinado de D. Maria I. mostra quan­
to ésse reinado fôrn liberal e pro­
curou melhorar a situaçáo econômi­
ca de Portugal, ftlo ataca enérgt- 
comente Pina Manlquc.

Camilo Castelo Branco, no prefá­
cio nos Rato» da /nquisipdo de An­
tônio Serráo de Castro (Pórto. 
1S83». lendo o prefácio de Antônio 
de Morais e Silva (Impresso nesta 
edlçAo de Hlpóllto sem assinatura), 
atribul-lhe a defesa da Inqulslçôo 
c ataca-o sem razáo.

MENDONÇA. IIIPOIJTO JOSÉ DA 
CONTA PEREIRA FURTADO DK
—  Nova Orammatica portuguesa «  
inglejo. A qual serve paro tnttruir 
aos Portugueses na lAngua Inglesa. 
Nova Kdíç&o. Revitta o  considera­
velmente augmentada, Por II . J. da 
Costa. Rm Londres: Na 0//ic. Ty- 
pograf. dc F. Wxngrave, Strand. 
ISIS.

22 x I I ;  111 pp. 119 pp. 

Inocénclo 10-34.

A primeira ed. é de 1811. Ino­
cénclo afirma quo esta gramática

contém quase o mesmo 'exto que a 
de Jacob de Castro. Esta segunda 
cdlç&o “revista o consideravelmente 
augmentada” por Hlpóllto é divi­
dida em duns tartes cad» uma com 
sua numeração de pftglm*. A  pri­
meira contém a gramática e a se­
gunda o vocabulário.

MENDONÇA. IIIPÓ1JTO JOSP. DA 
COSTA PEREIRA FURTADO DK
— Nova Grammatica Portuguesa o 
Inglesa. A  qual serve para instruir 
ao» Portugueses na língua iupleoj. 
Nota cdiçAo revitta c eontideravrl- 
menta augmentada. Po r H. J. Da 
Costa. Rm Londres: J. Colligtoood, 
13S. Strand. 1888.

20 x 14; p. dc rosto. 1 ÍL com Ao 
Ixátor (no verso uma lisa de tlvroa 
em português e espanhol publicado» 
por Colllgwood), 112 pp c 119 pp.

Esta cdlçáo nfio 6 citata por Ino­
cénclo.

MENDONÇA. IlIPrtlJTO JOSP. DA 
COSTA PEREIRA FURTADO DE
— Sketck for tko H ittyry  o/ the 
Dionytian Arti/iccn. A Fragment. 
By Uyppolito Jotepk da Cotta, Bsq. 
London. Sold by N ettrt. SKcneood. 
Netly, and Jones, Potcrtostcr-Rovi. 
isto. Prico Three Skiilng».

21 x 13; CS pp. No f  m da últi­
ma p.: K. Crecnlaw. Prlnter, 36,
Holbom.

Até pouco tempo só »e conhecia 
um único exemplar desta obra. o 
da biblioteca da "Grane Lodge of 
Iovva" em Ccdar Rapid* Em 1959 
apareceu outro exemplar na Ingla­
terra que íol logo vesdldo para 
uma biblioteca cm Wnsllngton.

Nesta obra. Hlpóllto jrocura de­
monstrar que a origem da maçona- 
ria vem das sociedades lilooóficas e 
religiosas da Crécla e que os arqui­
teto» dionlsianos sáo os verdadeiros
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fundadores do* pedrclroí livre*. Pn- 
ra corroborar nua oplnlüo cila Plo- 
tino. Hcrtldoto, Platfto. Slroplldo. 
Fldno, Apulclo. lAmblIco. Plutar- 
co. etc.

f.vw estudo dc Hlpdlito foi rclm- 
prato com uma IntroduçUo por 
Manly P. Hall cm Los Angeles cm 
1030: The Dionyiion artificer» by 
Ilippolito Joteph da Costa. WUh 
an Introductorg f iw p  on lhe Myth 
of Dlonysius by Manly P. Hall. Los 
Angeles. The Philosophical Re­
search Society Press. 193C. (23 x
15; LV III. 47 pp.. 4 gn v . Incluindo 
o retrato dc Hlpóllto).

(MENDONÇA. HIPOUTO JOSÊ DA 
COSTA PEREIRA FURTADO DE
—  InstrveçCes Maçonicas. ou Cathe- 
citmo e  Regulamento Geral do Gr do 
dc Aprendí:. Primeiro Grão da Ma- 
concria A m l: organizados segundo 
o original francês, a traducfdo e 
annotaçden dc Hypolito (letndres), e 
adoptados [*ic] cios trabalhos da 
Lojo Bmrifcira Com mcrcio c  A r­
tes pelo seu venerável J. da C. B. 
e o v . '. ,  R . ‘ . +  .*. Rio de Janei­
ro. S'a Typ. dos l l r m . •. Setgnot- 
Plancher e  Ca. rua d'Outidor. .V. 95. 
IMS.

1 5 X U ;  p. do ante-rosto. p. dc 
rosto. 72 p i>„ 1 irrav. lltoirmfndn 
por V. l/srde e Ca. rua do Ouvi­
dor rt>*.

Segue-se:

Instructfd*. Maçonicas. ou Cathe- 
cismo e  Regulamento Geral do Gráo 
dc Companheiro. Segundo GrAo da 
Maçoneria Azul; . . .  [como no vol. 
anterior, inclusive n imprcnfu).

15 x l i ;  31 pp.

Segue-se:

Instrucgões Maçonicas, ou Cathe- 
cismo «  Regulamento Geral do Grdo 
de Mestre. Terceiro GrAo da Maço- 
neria Aeul; . . .  [conto ito primeiro 
voL, inclusive o imprenta].

INSTRUCÇÕES MAÇONIGAS,
ou

^ . i IÍmcÚum CJ CrVí.|uf,tiiiíiib ÇJztaC

Aj (Jtào CLpuiiXiJ,

m in e ir o  cimo  da iuç oncm a  azul ;
eunuuM

uttsto o «ikimi túneis. a ruiKtia 
«  i s » 0 7 1 ( 4 »  s t  m t m o  ( t o s e s »  J ,  r  

SOI T U S ltU tt

DA LOJA BRAZILEIBA C0MV1EHCI0 
E AHTES. 

n ra u u  1. » t  C  •.

WO DE JANEIRO.
M n>' Ilt».-. Sdetor-PiiKuti t c.*

rw n. »v
I8JÍ.

15X11; 37 pp.. 1 íl. *.n. com 
cnlAlogo dc obra* maçOntcas "a ven­
der cm casa dc Sclgnot-Plnnchcr c 
Comp“ .

Na corrcipondíncla da LegaçSo 
dc Londres, arquivada no Ilamara- 
tl. cxUtc uma cartn (publicada cm 
parte por Mecenas Dourado, op. cit. 
p. 121) na qual D. Domingos de 
Sousa Coutlnho. refcrindo-*o n Hl- 
pdllto. diz: “ ...Ouvi depois que clle 
tinha composto certa» cartas ma- 
(onlca* e um enteei tmo que aqui 
Imprimiu em portuguez.. As car­
tas maçvnlcnx a que se refere o 
ministro sito as Cartas sobre Pra- 
maçoneria. mas o catecismo Impres­
so em portugufs. em Londres, ndo 
me consta que tenha sido publica­
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do. nunca vl um exemplar mencio­
nado nem oa biógrafos de Hlpóllto 
citam a existência de algum. Terln 
rido de fato Impremo nessa ípoca? 
C l>ouco provável, nllás o mlnUtro 
português náo o afirmo, ouviu 
direr.

O catecismo maçónloo de IIIpó- 
llto que se conhece t  o que descre­
vemos acima "adaptado oos traba­
lhos da Loja Brazlletra... pelo seu 
venerável J. da C. B-” . Uto í. o Cô­
nego Januário dn Cunha Barbosa. 
A  obra. em três pequenos volumes, 
foi Impressa por Selgnot-Plancher, 
no mesmo ano em que publicou uma 
longa sírio de manuais, catecismos, 
reguladores para os diversos graus, 
um dicionário de têrmos ma côni­
co». o tomo primeiro dos Anac* Ma- 
çônicos Flu ariano», a /tutoria Ge­
ral da Franc-maçoneria, e as Car­
tas «obre a Framaçoneria de Hlpô- 
llto.

MENDOXOA. L O S  ANTÔNIO CAR­
LOS FURTADO DE — Orocdo Fú­
nebre recitada aos solem nes exé­
quias do cjrcellentisatmo c  reveren- 
dissimo D. Fr. Caetano Branddo, 
Arcebispo ita Sé de Braga, celebra­
das na caflicdrol da mesma cidade; 
e offcrccida ao excellentissimo e re- 
vcrrnduuimo senhor Arcebispo de N i- 
slbi. Núncio Apostolico, por D. Luis 
Antonio Cario* Furtado de Mendon­
ça. Lisboa, Na Imprrssdo Regia. 
Amno [sicj M.DCCC.VI 11806). Com 
Licença.

20 x 11: 20 pp.

MKNDONCA. U I »  ANTÔNIO CAR­
IAIS FURTADO DE —  Oraçdo Fú­
nebre recitada na Capella Real da 
Corte do Rio de Janeiro nas soJem- 
nes oxequia» da Senhora D. Ma­
ria I. Rainha Fideliuima do Reino 
Unido de Portugal, do Brasil. e  do* 
Algarves. por D. Luis Antonio Car­
los Furtado de Mendonça, dedo da

Sé primai de Braga. Rio de Janei­
ro. Na Impretsdo Kegic. 1816...

20 X 15; 44 pp.

Cabral 435.

MENDONÇA. U I »  ANTÔNIO CAR­
IAIS FURTADO DE — Oraçdo Gra- 
tulatoria recitada na edemne aeçdo 
de graçat que Bl-Rey 'J. S. l e i  ce­
lebrar na Capetla Real do Rio de 
Janeiro, pelo* desposonos do Sere­
níssimo Prtnctpo Real 9 senhor D. 
Pedro de Alcantara Francisco An­
tonio Jodo Cario* Xavier de Paula 
Miguel Rafael Joaquim Jo:c Oon- 
aiga Pascoal Cipriano Scrafino. 
Com a  Sereníssima Frincera A Se­
nhora D. Maria Le.opoüína Caroli- 
na Josefa Francisco Fernanda Bea­
triz. Por iM it Antonio Carloe Fur­
tado de Mendonça. Dedo da S i de 
Braga. Rio de Janein. Na lm - 
prendo Regia. 1818. Por Ordem 
de Sua Magestade.

21 x 15; 21 pp.

I MENDONÇA. U U »  A N T Ô N I O  
CARLOS FURTADO DE) — As Ali­
nhas observações d carfti do Doutor 
Abrantes. lAsboa. Imprissdo de Su- 
genio Augutto, 18ÍS.

20 x 14; 29 pp.

A Carta do Doutor Abrantes. a 
que o autor *e refere • um folheto 
de 40 pp. Intitulado Certa do Con­
selheiro Abrantes a sir IV dl mm A. 
Court. sobre a regenda de Portu­
gal, e a authoridade do Senhor Dom 
Pedro IV . como Rvy ie  Portugal, 
e como pai da Senhora D. Maria II . 
ljondrts. Im preno por Thompson • 
GiU. 18T7. Ambas ns obras traiam 
da queriáo mlguellita.

Furtado do Mendonça nasceu no 
Rio de Janeiro e faleceu em 1832. 
Publicou outras obra» que v fm  ci­
tadas em Blakc <vot I. p. 3511.
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t.MKNKSKS. JOSP. JOAQUIM VIE- 
OA8 DBJ — Tratado da Oravura 
a agua forte, e a buril, o cm ma- 
ncira negra com o modo de coiu- 
truir as jjrcnta» moderna», o de im­
primir em talho doce. Por Abra- 
ham llotrc gravador rcgio. Sova 
ediçAo traduzida do /rance; debai­
xo doe autpicio» e ordem de Sua 
Altc:a Real. O Principe Regente, 
nouo tenhor, por Jcei Joaquim VI#- 
gae Menezes presbytero Marian- 
nenee. Lisboa. Na Typographia 
Chalcographica. Typoplastica, e lAt-

t era na do Arco do Cego. M.DCCCt 
I ISOI).

21 x 15; 4 fu. i.n . com p. de tl. 
«ulo c  dedicatória de Mcncm. IX  
com prefácio do editor. 180 pp.. 21 
ntampai numerada». 1 gravura ale­
górica em frontlípldo.

Blake 4-501.

Jorf Jcaqulm Viega» de Mcncsc* 
natceu em Minai Geral» em 1778. 
Ordcnou-ie em Sdo Paulo. Seguiu

TRATADO DA GRAVURA
X

AGl'A TOMt ,  l  A #11X11, E EM MAKEIXA XtGXA COM 
O MODO W CONS1XUK A» IIIKMI MOOiRiíAS. 

t Dt UUXIMIX EM TAlttO IXXt- 
» O »

A B n A H A M B O S S E
O I U V A D O n  RF.CIO.

TXADI J I OA 0 0  r X A N C t Z  
DEDA1XO DOS AUSPÍCIOS E ORDEM

SUA ALTEZA REAL,
O PRÍNCIPE REíiF.NTE,

. N O S S O  $ II N II O K i 
roa

JOSÉ J O A Q U I M  V IE O AS M E N E Z E S
iM in ru e

L  I  $ D O  A.

HA Trrooiurxu cmuociurmc», Tneremici, 
*  u n ra .u a  tx> ..aco bocteo.

k. «co .
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para Portugnl e. cm Lisboa, trnbn- 
IhOU na Tipografia Calcogrâílcn Tl- 
poplAnllca c Literária do Arco do 
Cego. n famosa oflclnn dirigida pelo 
botânico fluminense F M  José Ma- 
rlano da Conceição Vcloso que reu­
nira nessa verdadeira casa cdltôra 
o* brasileiro» residentes em Lisboa 
com n finalidade de traduzir e  pu­
blicar obrn* estrangeiras úteis no 
progresso das artes, agricultura, co­
mércio e Indústria de Portugnl c 
suas colônias (vide Veloso. José Ma- 
rinno da Conceição).

No Arco do Cego o padre Vlegas 
aprendeu n arte de gravar que exer­
ceu mola tarde cm Minas.

O Trotado dc Gravura por Abra- 
hum Bosse que Vlcgns de Meneses 
traduziu é um do* mal* belos Im­
pressos do Arco do Cego. A  belís­
sima gravura alegórica que prece­
de o texto foi aberta por Quinto. 
A* demais t&o quase tódo* de O. P. 
Silva.

Sóbre o padre Vlcgns de Meneses 
vide sua biografia, escrita por seu 
filho, publlcndn na Rev. Arq. Piibi. 
Min., vol. X I — Sôbre o folheto que 
gravou em Vila Rica em 1807 vide 
adinnte Vaiconcelo*. DIogo Pereira 
Ribeiro de: Ao lllmo. e i'rmo. Snr. 
Pedro Maria Xavier da Afoide o 
M ello ...

[MENESES. MANOEL JACOME 
BEZERRA DEI — A GratidOo Par- 
mrmbucaita (aic) ao seu bcmjeitor 
o ermo. e rmo. temkor D. JotA 
Joaquim da Cunha de Azeredo Cou- 
tinho. Bi*po cPElveu. cm outro fem- 
po de Pomambueo. eleito de Bra- 
paitca... [tf linhas com (Mulos). O. 
D. e  C. oe Socios da Academia Par- 
nambucana, e os afumnos do semi­
nário olindeme. Lisboa. Anno ___
M.DCCC.VIU (fRtfSJ. Na Nowi 0/- 
/ic. de J o io  Rodriquc-t -Veve*. Por 
Ordem Superior.

21 x 16; VII. 207 pp.

A dedicatória está assinada por 
Manoel Jâcomc Bezerra de Mene­

ses. Diz élc que *e oa seus patrí­
cios. querendo testemunhar seu» 
agradecimento* n Azeredo Coutlnho 
pelo multo que féz por Pernambu­
co. entrogaram-lhe o* escritos quo 
compuseram cm diferences ocailóot 
em homenagem no blsp». Bezerra 
de Meneses achou “que os n ío  de­
via entregar avulsos, e separados, 
mas *lm em huma Collrcçio digna 
do ser oíferecida pelos meu* Con­
cidadãos no seu Bemfeltor".

Na Advertência ao W o r  diz que 
resolveu separar em sete partes os 
peças composta* em diferentes oca­
siões. Na parle I "s< nchtto as 
Obras Acadêmicos, íeltaj por occn- 
slfto da chegada de Sua Kxcollenrin 
n Pernambuco” . Na parto II “o* 
Elogio* feitos a Sua Kxcrilencin pelo 
seu bom governo tanto Eoclcslnsll- 
co, como Civil, e Político e pelo es­
tabelecimento do Semlrario Epis­
copal...". Na parte III. “alguns 
Eplgrammas. e Poesia» Latinas fei­
tas ao retrato de S- E. quando foi 
eollocado no Seminário". Na par­
to IV. “algumas Orações annuaes 
I.atina» feita* pelo* Mestres, o 
Alumno* do Seminário por occosl&o 
do principio, ou fim do «nno Lecti­
v o . . . ” . Na parte V "nlrumos Dis­
sertações sdcntlílcas pcks Estudan­
te »... nas occasióes dos Kxnme* nn- 
nunes” . Na parte VI. "alguma» 
Poesias feitas a S. E. pelos Alum­
no* ntal* novos do Seminário. . e. 
enfim, na |iarte VII. “Poesias feita» 
nn despedida de S. E. .. para a 
Corte de Li»bon em 13 de Julho de 
1802". Termina dizendo que Infe- 
llrmente se perderam alguns es­
crito*.

Esta obra «  na realidade uma 
antologia pernambucana e como tal 
o único livro disse gênero que pos­
suímos dessa época. Nilo contém 
nómente obra* de semisarlstas de 
Olinda, ma* multa* outra» de poe­
ta* contemporâneos. Damos a se­
guir o* nomes do* autore* e O gê­
nero de composições que figuram na 
Oratiddo Pernambucana.
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Manoel dos Reis Curado, porclonls- 
ta do Seminário de Olinda; Car­
men Bucolicvm c umn disserta­
ção «Abre História cm prosa por.
lu gu C sa .

fn incúco de Sales dos Reis Cura­
do, aluno, natural de Iguarnçu: 
elegia em latim, eplgramas c ana- 
grama* em- latim, uma disserta­
ção era portuguis.

Antônio Lourenço da Silva: uma 
Ode Salutatórla.

Padre Manoel de Sousa Maç/alhões: 
quatro soneto» e duas Odes Pin- 
dárlcos.

Tenente Coronel Francisco de Brito 
Bezerra Cavalcante: tris sonetos 
e tris ode».

Antônio Lourenço da Silva: uma 
ode. duas odes plndárioas c um 
idlllo pastoril.

José Fernandes Gama: uma ode.

Manoel da Cunha da Azeredo Cou- 
finAo Sousa Chiehorro: uma ode 
plndártca.

iVonoW Jdeoma Bezerra de Mene­
ses: umn ode.

Joaquim Lopes de Lima Raimundo: 
um «onito.

Francisco de Brito Guerra, aluno 
do Seminário: carmen epldlctum. 
Carmen, oratlo acadêmica, elogio 
em prosa.

Marcos de Araújo Costa: dois cpl- 
gramas latinos e uma dissertação 
cm portuguis.

Manoel do Rosário Tavares: uma 
elegia latina.

Francisco do Penedo, da “Arcndla . 
Parnnambucnna": um eplgrama 
latino.

Francisco Gregário Pereira Faça­
nha: um epigrnma latino c dois 
discursos em portuguis.

J o io  Ncpumoccno Cabral: um epl- 
grnma latino.

Padre José Yvo Piequet: um enco- 
mlum e a tradução cm prosa 
francesa.

Padre José de Almeida Sobre: oito 
eplgramas latinos.

Miguel Jost Rcinault, aluno do Se­
minário: uma oração em prosa 
latina.

Antônio Araújo aluno do Seminá­
rio: uma oração em prosa latina.

Marcos de Araújo Costa, aluno do
S e m in á r io .  n a tu r a l « lo  P ia u í :  u m a
dissertação em portuguis.

Josd Antônio, aluno do Seminário: 
uma dissertação cm portuguis.

Manoel José Rodrigues da Silva, 
aluno do Seminário: um elogio 
cm prosa portuguisa.

Francisco Gonçalves Ferreira de 
MagalMcs, aluno do Seminário: 
um discurso em portuguis.

Afanoot Tavares Rodrigues Cam- 
pello: um discurso em portuguis.

Antônio José Paraízo: um sonito.
Fr. J o io  Baptista da Puriflcaçdo, 

do Convento de S. Francisco do 
Recife: um sonito Improvisada

Padre Jodo Pereira Rodrigues d'Al- 
cintara, secretário de Azeredo 
Cou Unho: uma ode.
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MERCÊS MESQUITA

Ma noel de Araújo Lemos: duas
odc*.

Noto-»*' que bom poucos dos au­
tores, que aqui tiveram obras pu­
blicadas. tim  hoje seus nomes lem­
brados. Um díles, Francisco de 
Penedo, aualnou-sc “da Areádla Per­
nambucana".

MEBCCS, MATLAS DAS —  Ser- 
mam de Nossa Senhora do Monte 
do Carmo, que prtgou o  M. R. P. 
Fr. Mathia» da» Mcrces, Religioso 
Missionário Agortinho Descalço. No 
Convento do» Carmelitas da Cidade 
da Bahia, anno 171S. Dado d estam- 
pa Pelo M. R. P. M. Fr. Joseph da 
Conceyçdo, P rior do mrraio Con­
vento. ÍÁsboa. Na Of/tclna de Pas- 
coal da Sylvo /mpressor de Sua Ma- 
Oestade. MJ>CC.XVI [17/«J. Com 
todas as licenças necessários.

20 x 14; 19 pp.

Menciono aqui esta obra para 
averiguaefio. pois náo sei se o au­
tor nasceu no Brasil. Seu nome 
nflo vem citado em Barbou Macha­
do. Inocínclo c Blakc.

MESQUITA. MARTINHO DE —
Centvmvirale Propvsrnacvltm Con- 
elusionum Canonico-Ciudium sib 
avspicns eminentissimi. et reveren- 
dissimi pnncipti Antonii Barbenni 
episcopi tvsevianl, S. R. R. Cardi- 
nalis Camerarii, magni jrandae 
clcemosynarii, vtrivsqu* regil ordi- 
nls commendatoris, dc. Carminibus 
creetum A Martino Mesquita lusi­
tano. Dum Vtriusque /uri» Laurea 
■n Romana Sapientia insigniretur 
Anno M.DC.LXI. Mense (espaço em 
branco] Die (Idem) Hora lidem]. 
Romac, Typls Haeredum Prancisci 
Corbelletti. M D C J.X I [/ «/ ].  St» 
periorvm Pcrmlssv.

41 x 27; p. <je rosto com as ar­
ma» do cardeal Barberinl em vinhe­
ta. 6 11». s.n. com poesias em la­
tim e Italiano, dedicatória do au­

tor. censura e proímlo; ICO pp.. 1 
retrato gravado de p. intdra do car­
deal Barberinl.

Nas pp. preliminares estáo Im­
pressos a dedicatória, o prefácio, 
versos latino» e Italianos de Fran­
cisco de S. Augustinho Macedo. Je- 
rónlroo Petrucdo. Fllipi Maria Bo- 
nlnl. c outros autores anônimos. 
Segue-se um Proemium  do autor 
em verso latino. A cvnsxro t data­
da de 3 de Junho de 106:.

Nas 100 pp. de texto esUo Im­
pressas «uma em cada p.) com "con­
clusões" do direito eclesiástico em 
verso; os versos da cooclusio no 
centro da p. o as onotaçác* c refe­
rindo» nos margens em caracteres 
menores. Enfeites tipográficos va­
riados terminam a» idglnos. O re­
trato do Cardeal Barberinl. de p. 
Inteira. 6 (pelo menos no meu exem­
plar) "avnnt Ia lettre".

CENTVMVIRALE PROPVCN\CVLVM
Ci. U m ( . i. . . C . S .

uiiNDcmsuu. rr uvumttxsuui n ro ra

a n t o n i i  b a r b e r in i
E P 1 S C O P I  T V I C U á N I .

tá  BCAkDINALISCAMI*A*l|. 
a ie a i  i u k u i  n i i a o r f a i iD

A M A R T I N O  M ■ »  Q V  I T A

" • « • B f t s n S s r T - i f i r
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(MESQUITA, MAKTI.MIOJ —  Re- 
im da embaixada extraordiná­

ria de obediência, enviada do Sere- 
nlMimo Princcpc Dom Pedro Sue- 
cessor, Governador, e Regente dos 
Reynos de Portugal. d  dor Algar- 
ve*, de. A Santidade de N. S. o 
Papa Clemente X . Dada pello lIlus­
tríssimo, e Rreelfentasalino Senhor 
Dom Francisco de Soisa Conde do 
Prado. Marque: das Minas, dos Con­
selhos de listado, A Guerra da Jun­
ta dos Tres Estados, senhor da Vdla 
de Beringuel. et Prado. Alcaide Mia­
da Cidade de fícja, Cimcndador na 
Ordem de Ch risto das Cômendas de 
.V. S. de Aceuro, Penna-vcrde, d 
S. Martha de Viana, d  na Ordc de 
Sant lago da Cimcnda de Sinta, 
Governador das Armas, d  CapUSo 
General do Exercito, d Prcrvincia 
de Entrc-Douro, d  Minho, d Em­
baixador Extraordinário de Obe­
diência A Santidade do Papa Cle­
mente X . An no 1670. Com as lí- 
centos necessários. .Va Of/icína de 
Anfonio Craesbetck de Mello lm - 
prrssor da Casa -Real. A custa de 
Miguel Manuseai (sic), Livreiro dc 
S. Alteza.

20 x  14; 20 fl*. *.n.

[MESQUITA. MARTIMIOJ —  Rc- 
latione deWasnbaseinta rstmoritina- 
ria d'vbbidien;n inuíofo dal Sere- 
níss. Príncipe Don Pietro Svceessore, 
Governa (ore, e Regente de < regni 
di Portogallo. e degVAlgarbi, dc. 
Alia Santa'(d dl tf. Signore Papa 
Clemente X . ' Prestata dallTIlustriss. 
d  Bccellentiss. Sig. D. Franccsco di 
Sovta Conte dei Prado. Marchcse 
deite Mine. de I ConsegU di Stato. 
e  di Guerra ... In  Roma. Per II 
.Vancini 1670. Com Nocnza dc’ Su­
per.

16 x 12; 40 pp.

B. Machado 3-441. Inoctacio 7-60 
c 18-173. Ulake 6-250.

O autor desta relaçílo í  Martlnho 
Mesquita, nascido no Rio dc Ja­

neiro em 1633. Ambas a» ml ledes 
silo multo raras. HA nn colcçAo 
Barbosa Machado da Bibl. Nacional 
do Rio um exemplar de coda uma.

Martlnho Mesquita publicou mais 
duas obra» que ntto vt: Tela grada- 
ru m ... Roma. 1665 e Estrcum fu l- 
men in Batavorum ciassem... Ro­
ma. 1GC7.

MESQUITA, SALVADOR —  labo ­
res qrlnqi-Offlnta Christa Scrvatoris 
Excerpti <* Libro R. P. Fr. Thomae 
A lesv Bremitae Augustiniani. Et 
ad lyram tradueti A Salvatore Mts- 
qvlta Lvsitano Auspicijs Beatissi- 
mac Virginis Mariaa Matris Dei. 
Romae. Typis Phíllppi Mariac Man- 
dnl. MMCJ.XV U665J. Supcrio- 
rum pcrmissii.

21 x 15; 14 fu. a.n. com p. ante- 
rosto. p. de ro»to. votaum carmcn 
(3 R O . elegia tlectore pio. 1 n.). 
poemas latino» ao autor <4 fls.. cen­
sura (3 na). Imprlmatur <1 fl.),
86 pp.

Barbosa Machado 3-069. Blake 
7-101.

Entre as poesia» do autor vem 
um cplRramn de Fr. Francisco de 
S  Aiií-mtlnho Macedo o poo«»n« do 
Pe. InAcio Bomplanl, Jcrônlmo Pe- 
traccio, Jacó Albcsno Ghibbeslus. 
Martlnho Mesquita (Irmfio do autor) 
e duas outra* anônimas. A censura 
esté assinada por Fr. Francisco de 
S. AuRUstinho Macedo.

A obra í  composta de 50 poesias 
latinas em metros diversos cada 
uma sôbre um “ trabalho" de Jesus. 
Os temas sio tirados dos Trabalhos 
de Jesus de Fr. Tom í de Jesus.

£ livro rnrlsrfmo. multo bem Im­
presso. enfeitado com vinheta* c 
“culs de lampe" xHoRrafados.

Salvador de Mesquita nasceu no 
Rio de Janeiro em 1616. Estudou
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L A B O R E S
QV1NQVAG1NTA

C H R I S T I
S E R V A T O R I S

Excerpú c LibroR. P. FR.THOMAE A IESV 
Ercmitx Auguflinuni,
Et éifyrtm tndufli

A SALVATORE MESQVITA LVSITANO- 
Aufpicijs

B E A T I S S Í M A E
V IR G IN IS  MARIAE

M A T R 1 S  D E L

nOMAE , Typii PKilippi Mariit Mandai. M. OCLXV.

5*f<rnr»m (trmiffm.

em Roma. onde se ordenou. Publi­
cou também em Roma. em 1682. um 
drama sacro: Sacri/lrtum Jcphtaa 
c deixou Inéditos outro».

MESQUITA, SALVADOR —  ZXttwn 
TnunipJil Siimno TriumpAoruns Pa- 
tri, ac Domino nottro D. CUmenti 
P. X I d Salvatore Jtfesfuito Brtui- 
tteo l.uMtano Romano Dica ti. Ro- 
MM . M.DCC.XVI (17J6J. Typit Jo-

*cpA do ila riit. Superiyrum Per-
muni.

20 x 14; p. do rosto. 5 fls. s.n. 
com dedicatória e aprovação. 313 pp.

A  obra oompóo-u* de 10 partes 
ou trlunfos; TriumpAu* Clemcntíaa 
in Labonbue. Tnumphui /. <da p. 
1 a 22). —  TViumpItu* labor um ia 
CD mentia. JYiumpAu* 11. (p. 25 a 
44). —  Triumphu* Judiei sn* Ado-
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nioa Extinctus Drama Perilii, <t 
non arcipítii. co /juod mole pictatil 
Jacob. Cap. 4. Trimmphmê ///. (p. 
•IS ti 50). —  Triumphui Amoris in- 
tcr  ludium Amor timcre ncminem 
w ru i polcat Sen: In Medra Ac: 3. 
Scena I. Triumphui IV . <p. 53 a 
ISO). —  TriumpAsu Iaípidu. tive 
Abimelreh cirinu . Drama. Trium - 
!>*»• V. (p. 162 *  205). —  Trium- 
phu* JutUtiae. * !«•  Mauhtiui Im - 
perator dcpositui Drama. Tnum- 
pA«w VI. <p. 208 a 231). — Trium- 
pAit» Vltion ii » l> « Jezabel dcstructa. 
Drama. Triumphui V II. <p. 236 a 
251). — TriumpAiu HziUi. lh e  obe­
diência Imaclii. cf Agar. Drama. 
TriumpAu* V III. (p. 256 a 274). — 
TriumpAu» Sul. Sfv« Sacrificium 
Jephte. Drama. Triumphui IX . (p. 
275 n 201). —  TriumpAu» Innoecn- 
tieic tive Athalia Prempta. Drama. 
TAriumpAu» X. <p. 2% a 314).

O volume compôe-se de 10 poe­
ma» c drama», aos qual» o autor 
deu o titulo geral de Dccerm Trium- 
pAL Cada poema i  precedido da 
competente pdgina de rosto, tem 
Imprenta.

Barbosa Machado (r o l  3. jx 609) 
nlio menciona e*ta obra nem o fa- 
xem. tampouco. outros blbliógrafos. 
Cita. entretanto, uma cdlç&o ante­
rior a cita do drama Kacrificium 
Jephte (de Roma. "Typl* Jaeobl Fcl 
And". 1682), quo vem tambim pu­
blicado neste volume k p. 275. Nilo 
consegui ver os*a cdiçio de 1682. 
n io  a encontrei na Biblioteca Vatl- 
oarui. onde i *  acha o exemplar dis­
te» Decem Trivmphi que descreve­
mos aqui pela primeira ver. em bi­
bliografia.

MINHAS OBSKKVAOOES A CAR­
TA  DO I)R. AUKANTKK vide 
Mendonça. Luls Antônio Carlos 
Furtado de.

MISCELLANEA CURIOKA. F. FKO- 
VE1TOZA. ou COMPILAÇÃO, Tira­
da do» m elhora obrai das Saçovm

MISCELLANEA
CURIOZA , E PROVE1TOZA. 

o u

C O M P I L A Ç Ã O ,
TiraJi Jn irelhorci Obrss du Nifoervs 

lillnn itiiif;

Traitif.!.i , t  orJrn.r.1.1 for ••• C. J .

7 » / l  • !  J «< I i * a i ) « / r n i m r K ,
Alill.

T O M O  I.

L I S B O A ,
NA TYP03SAHA ROtlANDIANA.

Crmlnn/sdí IV it Mn»  Ct-fe.t i j jp

Estrangeirai; Traduzida, c  ordenada 
por C. J . . . .  Tomo I. Lisboa, fia  
Typografia Rotlandíana. Com Li- 
cenfo da Real Meza Ccntoría. 1719.

7 vols. 15 x 10; Foi. /: p. de ros­
to. 2 Oa s.n. com Prolopo do edi­
tor. 315 pp.. 3 fts. s.n. com Cuta- 
Iogo doa livros impressos á evita de 
Francisco RoUand. Vol. I I :  (1780) 
315 pp.. 2 tis. s.n. com Catalogo... 
Vol. I I I :  (1781) 320 pp. Vol. IV : 
(1782) 336 pp. Vol. V: (1783) 351 
pp. Vol. V/: (1781) 35S pp.. 1 a  
s.n. com catalogo.. .  Vol. VI I :  
(17SS) 344 pp.

Inocinclo 3-56, 6-254. 9-2CO.

Estes sele volumes contim arti­
gos s6brc os mal» variados auun-
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to*: agricultura, ctíncin, moral, re­
ceita* de remédio*, anedota*, poe­
sia*. etc. Alguns artigo*, multo 
longo*, foram publicado* parcelada- 
mente repartido* em diverso* volu­
me*. A* poesia* Impressas no ílm 
de cada tomo náo trazem o* nome* 
dos autores mas sio de Francisco 
Manoel. FrancUco José Freire. NI- 
colao Tolentlno e outros poeta* da 
Arcádla. £  indubitavelmente do 
poeta brasileiro Francisco José de 
Sale» o Pabulo de Orpheo e Eurí- 
dice Impressa no vol. 0. p. 337. Ino- 
cindo pergunta-se se náo seria tam­
bém disse poeta o poema Anorca 
de Apollo e Daph 1*0. Impresso no 
mesmo volume <p. 313 a 336». Ma*, 
ano* depois, achava que e**a poesia 
podería *er de Antonlo de Miranda 
Henrique*, falecido em Còmo de 
1CC0.

Como se v í  esta .Visccllanta con­
tém a primeira ediçfto d* Fábula 
de Orpheo e Euridicc de Francisco 
José de Sales. Ê**e poema foi Im­
presso posteriormente no Jornal 
Encyclopedico (abril de 178?) c  no 
Parnaso Brasileiro <2.° caderno) do 
o*nego Januário da Cunha Barbo­
sa. £ n única ptoducAo que resta 
désse poeta. Blake atrlbul-lhe so­
netos Impressos na Colteo;do de 
poesias inéditas <vol. 2. p, 9 a 12). 
Inocénclo diz que Sales deixou vá­
rias compoilçóes manuscrito* "quo 
alguns bibliófilas e curioso* conser­
vam copias". Blake reproduz n In- 
íormaçáo de maneira que »o presta 
á dúvida, parecem que foram Im­
presso* quando na verdade náo o 
foram.

Súfere Francisco José de Sale* 
pouco se sabe no certo. Inocénclo 
diz: "querem alguns que fosse na­
tural de Pernambuco e nactdo em 
1735, outros porem afirmam que 
nocern em Lisboa... morreu pelos 
anoa de 1800 a 1801". Januário da 
Cunha Barbosa no seu Parnaso O 
dá como pernambucano mas, na 
errata do vol™ corrige para minei­
ro. Blake afirma que nasceu em

Pernambuco em 1735 e faleceu cm 
Usboa em 1801.

O fato é que Francisco José de 
Sale*. filho de Francisco Lopes, nas­
ceu no Sérro Frio em latn náo 
apurada. Matriculou-se nt Univer­
sidade de Coimbra cm 1136. for- 
mou-so em cânone* cm 1*.G0. Foi 
professor régio de retórica e poéti­
ca em Lisboa. Pertenceu á Acade­
mia Ullsslponcnsc com o nome de 
Tltlro Partenlense.

O vol. 4. p. 308 a 311. contém uma 
ode atribuída a José Basillo da Ca­
ma. Começa por: "Náo o vil lnto- 
rc**e de ouro, e de prata”.

Misccllanea Poética ou "ofleopSo 
de poesias diversas de autores esco­
lhidos. Rio de Janeiro Typ. de Jor­
nal das Senhoras, Rua io  Cano, 
N. J « .  1S53.

21 X 13; 3 fls. *.n. com p. de ti­
tulo e dedicatória n querr ler. de 
p. 7 a 198. 1 p. ».n ., II de indlce e 
11 de errata.

Foi publicada por Elias Mato*. 
Esta Misccllanea Poética contém 
mais de cem poc*ln* de virio* au­
tores. principalmente brasileiro*, na 
sua maioria contemporâneos o hoje 
pouco conheetdo*. Multas wtáo as­
sinados com simples tniclah. outras 
sáo anônimos. Contém cbrns dos 
seguintes autores do peritdo colo­
nial: Gregórlo de Moto*. Botelho de 
Oliveira. Alvarenga Peixoto. Gon­
zaga. Ot6.nl. BaslUo dn Gana e Cal­
das Barbosa. £ nesta miscelânea 
que aparece peta primclr* vez a 
poesia de Alvarenga Pelxsto. Bar­
bara bela ..., “De Inaclo José de 
Alvarenga, estando prf*o, ft sua 
mulher". Sóbre esta MaceUanea 
vide o artigo de Domingo Carva­
lho da Silva, publicado no Suple­
mento lAtcrdrio de O Estado de S. 
Paulo, de 14 de março de 1964. 
n.“ 373,
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[MORAIS, JOSf. ÂNGELO DEI —
Ecco» que o clarim da fama dá: 
PostilM o de Apollo. Montado no 
pegazo, girando o  Uni verto, para 
divulgar ao Orbe literário a » pere­
grinas flore » da Poesia Portugucza 
com que vistonamente te csmallAo 
o » fardim da» Mu*x* do Pamazo. 
Academia Univerrtal. Em a qual 
K  recolhem o » ciystae* mal» puro», 
que o » famigerada» Engenha* Lusi­
tano* beber Ao na» fonte*  de Ilipo- 
crcne, Helicana, e Aganipe. Ec<o I. 
Dedicado ao N ou o  PidcUuimo Mo- 
narcha D. Joteph l .  Por Jcaeph 
More gelo de Osan. Lítboa, Na O/fic. 
de Francisco Borgc» de Souza. Anno 
de MDCCLXI [176(1. Com toda» a*
licença» necessário».

E C C O S,
QUE O CLARIM DA FAMA DA’ ;

POSTILHAÕ
D E  A P O L L O .

MONTADONOPt .GAZO.  GIRANDO 
« CVlIxró. (4i, Jmljir »í  Otb< I «m »*,»i « c  

JllMI r<.f i* IWlii l\V|.(VM» .cx»
Oefiamu It c fn  i.iM  judet Jm Ka.

A CA D F.M I A UNIVERSAL.
E m  a  q n * t  J e  r e n lh e n t  , /  r r y f l j o r  m *>/M >.
r»l,qne It fantigmin ktrginlor Lu fi­
tem t MersS nerjcntri it  Hif pere­

ne, Htlieme, eAgtnrpe.
E C C O  I.

D  } IO  I Ç A D O  
AO NOSSO KIDILISSIMO MONARCHAD. JOSEPH I.

P 0  K
JOSEPH MAREGELO DE OSAN.

> < * )(
L I S B O A ;

NsOffic. dc Fruncifeo Borges dc Souza. 
Anno de MDCCLXI.

Co pi Iodar at liemfar ncctUorior.

2 vois. 15 x 10; Vol. I : p. de ti­
tulo. 11 (Is. s.n. com dedicatória 
(sonéto). Prólogo cm verso, licen­
ças. Índico e Protestaçilo de fé (so- 
néto>. -107 pp. Uma gravura cm 
frontíspldo Intitulado: O Grande 
Luiz de Camoent, Iszurcado no Par- 
naro por Príncipe do» Poeta» (Mlg. 
Lc Bouteux. tec.). Uma gravura re­
presentando Camões. No verso da 
última p. dentro de um enfeite, fi­
gura o seguinte aviso: Advcrtc-te 
ao» curioso» que to  e»td Imprimin­
do o  segundo Tomo. Contém vá- 
rias xilogradas no texto. Vol. II: 
(1762) p. de rosto. 3 fb. s.n. com 
licenças e  índice. 407 pp., uma gra­
vura representando Camócs (a mes­
ma do vol. I ) ,  algumas xllografla* 
no texto. No veno da p. 407 apa­
rece o mesmo aviso que no vol- I 
referente A ImprevxAo de um tercei­
ro tomo que nAo chegou a ser pu­
blicado.

Inocénclo 2-210 e 4-231.

Sóbre o autor, José Ângelo de 
Morais, quase nada se sabe. Pu­
blicou vários escritos sempre com 
o pseudônimo de Joscph Marcgelo 
dc Osan. nnngrama de seu nome.

O P o ttilM o  de Apoio c n Ft.nix 
Renatcida (vide Silva. Matlas Pe­
reira da) t\o duas célebre* antolo­
gia* da poesia cultlsta portuguésa. 
Sâo clássicas e  Indispensáveis para 
o  estudo do estilo barroco portu­
guês. pois a maioria dos poemas all 
publicados nflo foi reimpressa. Um 
confronto entre at duns obras reve­
la que José Ângelo de Morais scr- 
vlu-se da segunda ediçfio da FínLs 
Renascida para compilar sua anto­
logia. Pouca coisa contém de nóvo. 
Os nutore* mais representados a o  
Bala. Bacelar. Vlolante do Céu. Ja­
cinto fre ire  de Andrade. Manoel 
de Azevedo Pereira. Francisco de 
Vasconcelos. Francisco Brito Frei­
re, Antônio Teles. Tomás Noronha 
o Euséblo de Matos.

Sob o ponto de vista brasilei­
ro o Postilhdo de Apoio ó Impor-
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tanto. poU trat poemas de Kusôbto 
de Matos (Retrato de uma dama, 
vol. I, p. 252», Bernardo Vieira Ra- 
vasco (Oitava* pelo* mc*mos eon- 
•conte* applicando-aa a hum cada- 
ver. vol. X. p . 256) o Bartolomeu 
Lourenço de CusmAo (Ao doutor 
Rtlippe Maciel, discorrendo nobre 
Jurisprudência. voL 2. p. 211).

As oitavos publicadas aqui. o *o- 
níto Impresso na Biblioteca Lusi­
tana dc Barbosa Machado (vol. I. 
p. 537) e ns diclmas que figuram 
na P in ix  Renascido s£o as únicas 
poesias do Vieira Ra vasco que vi­
ram o prelo. (Vide o nome disse 
poeta nesta bibliografia onde des­
crevo um ms. contendo um poema 
Inldlto.)

O sonôto de Bnrtolomeu Lourcn- 
ço de Gusmio. o Padre Voador, 6 
a única composlçào poôtlca que dile 
ao conhece. Apareceu primeiro na 
Fônix Renascida.

Vamhagen (Plorllegio, vol. I. p. 
65. nota I )  tem eorteia que o Re­
trato de hurna dama que figura no 
vol. I <p. 252) nlio ô de Eusôblo 
de Matos, como está mencionado, 
mas de seu Irmto Gregário, que "o 
escreveu A sua estimada D. Brites, 
que outras veres mais o Inspirou". 
Quanto às oitavas seguintes (Pelo* 
mesmos consuantc* . . . )  que figu­
ram como sendo de Vieira Ravasco. 
nílo sfio disse poeta ma* de Eusô- 
blo de Matos, segundo afirma o 
historiador.

MORAIS. MELO (Filho) —  ...P a r- 
noto Brasdr.iro Século XVI -XIX I 
144C-18V) tí. L . Gamier, Editor. Rio 
dc Janeiro, 1884.

2 vols. 17 X XI; Vol. I : XI. 507 
pp, 17 pp. com Solas e Commen-

tariot, 8 pp. com tndlce io  Primei­
ro volume, 1 fl. s.n. cem errata. 
Vol. II: (18IM8S0) 621 pp.. 22 pp. 
com Biographta Geral c  Sotas o 
Commentarios. 10 pp. com fitdlco do 
Segunda volume.

Este Parnaso, o mais rco de to­
dos cm número de poesia» publlca- 
cadas, 6 precioso por conter Inídl- 
tos do poetai dos tempos coloniais 
tais como Antônio de Oliveira. Ro­
cha Pltn. Luis Canelo de Noronha. 
Joílo de Brito Lima, Josô de Olivei­
ra Serpo. Manoel de Mesquita Car­
doso. Antônio dc Freitas Amaral, 
Anastácio Aires de Pimrntcl ete. 
assim como poesias dos frades fron- 
dscanos da Academia Fiondscann 
Fluminense. No final do segundo 
volume vem um apíndlce: Poesia 
popular dos ciganos da Criado So­
vo (oxcerplos do Cancicaeiro dos 
Ciganos).

MORKIltA. INÁCIO —  Strmdo da 
Glorioso Virgem. Santa Cara, com 
o SantiMfmo Sacramento Exposto. 
PrCgado .Va Paróquia de noaw Se­
nhora do Desterro, o Convento das 
Religioso* da Santa Clara da Cida­
de da Bahia pelo Padre Ignocio 
Moreira, Vigário da mesma Paro­
quial aos 12 dc Agosto de 1735. Of- 
fcrecido d Rva. Me. Atadessa e 
mais Religiosas do mesno Con­
vento. Lisboa Occidental, Sa 0//i- 
cina dc Manoel Fernandes da Cos­
ta Imprcssor do Santo OH cio. An- 
« o  de M .DCCXXXVt (1750 . Com 
tolas as licenças necessários.

20 x 14; 28 pp.

Barbosa Machado 2-546.

O padre InArío Moreira nasceu 
na Balda em 16i5 e al fateceu cm 
1740. Sô publicou ôste sctmío.
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NAPION N A T IV ID A D E

N
NAPION. CARI.OS ANTÔNIO Vide

Veloso. Josf Marlano da Concei­
ção.

NAKKAÇAO IM>S APPLACSOS vi­
do Barbou. Domingo» Caldas.

NATIVIDADE, JOSÉ DA —  Sor- 
mão do Gloriosíssimo Patriarcka o 
Doutor Santo AugutHnhO, Pregado 
no dia do mesmo tanto, e  com o 
Santíssimo Sacramento exposto, na 
cidade da Bahia, d  na Igreja de N. 
Senhora da Palma, aonde tem o 
teu llcapicio o » Religiosos da Sa­
grada família dos Eremitas Descal­
ços de Santo AuyiistíaAo. Missioná­
rios da Cotia de S. Thomf. d  .Vina. 
Pelo Padre Doutor Frey Jotcph da 
Natividade, Lente fubilado em Theo- 
logia, Monge de S. Bento da Pro­
vindo do Brasil, tendo D. Abbade 
do teu Mostcyro da Bahia. No an­
no de 1C97. LUboa. Com todas ai 
licença» neeessarias. Por Bernardo 
da Costa dc Carvalho, Imprcssor. 
Anno de 1693.

19 x H : 23 pp.

Barbosa Machado <vol. 2. p. 881» 
•IA erro-iomente a data dí..lt *«r-
mdo como sondo 1658. Como fio 
próprio afirma que o autor n&iceu 
cm 1619. n&o poderin portanto ter 
publicado um sermfto com nove 
nno* de Idade. Inocfneio repete o 
frro. BlaJte Indica a data dc 16S5. 
frro  de cópia ou Impressóo com cer- 
toro, f ie  qul» repetir o engano de 
*cu» antecessores. A  dnta certa f  
1698 como verificamos num exem­
plar da Blbl. Nacional de I Os boa.

NATIVIDADE, JOSf. DA — Ora- 
fum fúnebre da trasladaram dos 
ossos do illustrissimo senhor. Dom 
Joteph de Barro», <í Alarcdo pri- 
meyro bispo rfo Rio dc Jancyro. 
Que na Igreja de Sam Bento da

mesma cidade, f c :  o  M. R. P. dou­
tor fr. Jotcph da Natividade monge 
bencdictino da Província do Brasil, 
<f jubtíado em Thcologia. dc. Aos 
31 de Agosto de 1101. Em lAsboa: 
Na Officina de Miguel Manescal. 
Imprcssor do Sancto O/ficio. Anno 
de 1703. Com todas as licenças ne­
cessários.

20 x 15; 32 pp.

NATIVIDADE. JOSf. DA —  Ser- 
mam do Seráfico Patriarca Sdo 
Francisco, perigado na tarde do dia. 
cm que se celebra o  seu transito 
da Igreja Militante para a Trium- 
phante: d  os teus Religiosos do 
Convento da Bahia o  transladaram 
da Igreja velha para a noto do 
mesmo Contanto cm de Outubro 
do 1715. Pelo mugto reverendo pa­
dre doutor Fr. Jotcph do Naíiuida- 
de. Monge dc S. Bento do Brasil. 
Jubilado cm Theologia. Provincial 
elcyto da mesmo Provindo do Bra­
sil. D. Abbade que /oy do Mostcyro 
do S. Sebastião da Bahia, de. Dedi­
cado ao senhor Alexandre de Souca 
Prcyre. Fidalgo da Casa de Sua 
Magcstade, Cavallcyro Professo da
Ordem de Chrieto, dc. Feto Pudiv 
Mestre Fr. Mattheus da Encarna- 
çam. Monge de S. Bento do Brasil, 
d  Lente de Artes do Mostcyro do 
S. Sebastião da Bahia. Lisboa, Na 
Officina de Miguel Manescal, Im - 
pressor do Santo Officio. d  da Se­
reníssima Casa de Bragança. Anno 
dc MJJCCJCV. 11715]. Com todas 
as licenças ncccssarias.

19 x 14; 27 pp.

Inocf neio 5-81.

Blakc 3-101 cita a data dfste scr- 
mlio erradamente.

Frei Jcof da Natividade nasceu 
no Rio de Janeiro em 1019.

256



NAVARRO NOVA COLUKCKO

NAVARRO, JOSP. (íREGÔRIO DE 
MORAIS — Dhcurto nobre o  me­
lhoramento da economia ru.it ico do 
Braríl. pela (ntrodiicçdo do arado, 
refórma da* fornalha», <1 eonaemj- 
(do de .1 ua» malta», de. offcrecido 
A Sua Attaa Real o  Príncipe do 
BroxU No**o Senhor por Joof Ore- 
gorio de Morar* Navarro, Bacha­
rel formado em Direito Civil, o Jul* 
de fóra, e crcador da «ova Villa de 
Paracatú do Príncipe, por S. Ma- 
getlade, dc. publicado Por Fr. JotA 
Marianno da Conceição Vclloto Ju- 
bet amor potriao, «atura fuvat, **b
ilumina erc-ieif. I.itboa...................
M.DCCXC1X 1/739). Na Of. dc Si- 
mão Thaddco Ferreira.

IS x 10; 20 pp.

BUke 4-440.

Na p. 15) vem um sonfto anônl- 
mo que comcçn por: "Lovanta a* 
mdo* ao Ceo. Ilrni.ll ditoso".

Morais Navarro nasceu em Mi­
nas Gerais. íllho de Jodo de Moral* 
Navarro. Entrou pnra n Universi­
dade de Coimbra em 1778. formou- 
se em leis cm 1783. (Eêtudantc* da 
Un. de Coimbra naneidot no Braail. 
de Frnndieo Moral* —  Braailia, 
supl. vol. IV  —  1040).

NOBRE, JOSP. DE ALMEIDA vide 
Mene*es. Manoel JAcome Eercr- 
ra: A Gratidão parnambucana.

NO NASCIMENTO DO SERENÍS­
SIMO PRÍNCIPE d a  b e ir a
vide Santa Teresa. Francisco Xa­
vier de.

NORONHA. M IS  CANELO DE 
vide Uma. Jofto de Brito: Ap- 
ptauao* natalicio*.

NOSSA SENHORA DO CARMO. 
ANTÔNIO vida Brochado. Antô­
nio da Cunha.

NOVA COLLECCAO DE IIYMNOS. 
ConçOc* a Lundu* tomo omoram* 
como «enfimenfar* precedida* dc al­
guma* rcfloxCc* sobre o musica no 
Bra*il. H. Gamier. IA ir aro-Editor... 
Rio de Janeiro... Pari*... *d. 11900].

16 *  10; p. de nntc-iosto. p. do 
rosto. 1 tU. s.n. com Advertência.
277 pp.

A advertência vem assinada J. N. 
de S. S-, Isto 6 Joaquin Norberto 
de Sousa c Silva.

Contém poesia* de Lurat Jo*é de 
Alvarenga, barflo de St-nto Ângelo 
tPôrto Alegre), Bruno Scabra. Cal-

D I S C U R S O
S O B R E  O M E L H O R A M E N T O

D A

E C O N O M I A  R Ú S T I C A  
D O  M A Z I L ,

T«l« IntrodoccJo do m d » . dt*
fe e a A » , t  toM m itk  d» »u » isiit- 

tll > ic .
o l r m c i D i

A SUA A L T E Z A  R E A L

PRÍNCIPE d o  e r a z il
N O S S O  S E N H O R

JOSÍ GREGORIO DE MORAES 
NAVARRO.

J-,mui, tm Dlrtlt* Civil,  eJmi* 
i t / »<  , * tr t t it f  i *  » v «  ‘/M* ir  P*. 

r t t t i i  i*  h l t l f t , f tr  $, M tfirle -
/€. ert.

F tr Vr.Jnl Mérittt* i t  Cmtlflt VrUtte- 
Jtltl tmtr ftuhr , m*l*r*j*v*l, ml 

« » * «  inuil.

___ l  I I  I  O I .  H. DCC. «C l*.

Na Or. o i SiuAo T haCc ic  f ia a r i» .

257



NOVENA DO GLORIOSO NUNES

da» Barbosa. Eduardo Vila» Boa», 
Kmlllano Silveira. Kvarlsto da VcJ- 
go. Fontcnclle. Gualborto Peçonho. 
Jooô Bonifácio (o  Velho). J. Nor- 
berto, J. M. de Macedo. Maria Te­
rei». M. M- Josí Natividade Sal­
danha. Josô Maurício Nunca Gor­
da. Oliveira e Melo. Francisco de 
Paula Brito. Dr. Queirós, Josó Pin­
to Ribeiro Sampaio, A. J. de Sousa. 
A. G. Teixeira c Sousa. Padre Te­
les, Uma Fluminense. Uma nlcthe- 
rojense. Francisco Corrêa Vasques. 
Vilarlnho. Xavier de Novato (Por- 
lututs).

NOVENA DO GI.OKIOSO SAO 
OONÇALO vide Durlo. Josó de 
Sanu Rita.

NUNES. FE U O U N O  JOAQUIM DE 
SOUSA —  Discursos Politico-Mo- 
roa», comprovadas com vasta cindi- 
{do dar Divina*, e humana* Letras, 
a fim  de desterrar do mundo o* vi­
cio* mais inveterado», introduzidos, 
o dissimulados. Primeiro Tomo de­
dicado ao UL** e ero.“ » Senhor Sc- 
bastido José de Carvalho e Mello, 
Do Conselho de S. Magestade, e Se­
cretario de Estado dos negocios do 
Reino. de. dc. por *eu author Fcli- 
dano Joaquim de Sousa Nunes, 
Natural da Cidade do Rio de Ja­
neiro. Lisboa, Na O/ficina de M i­
guel Mancscal da Costa Impressor 
do Santo OHidO. An no 175$. Com 
as licenças necessários.

10 x U ; 30 íto. *.n ., 209 pp.

BlaJte 2-321.

A » páglnns preliminares contfen: 
a  dedicatória, o prefácio “Ao lei­
tor” . a "SatUfnçúo Apologctlca” . 
cartas, elogiando a obra. assinadas 
por Fr. Francisco das Chagas, Fr. 
Jasô Antônio de Santa Ana, Fr. 
Bernardo do Vasconcelos, P. Dr. 
Francisco Fernandes Slmóes. P. An­
tônio Lopes de Amorim. Coplt&o 
JoAo Carneiro da Silva e. cm se­
guida. poesias de Fr. Manoel do S.

Geri rudes (eplgramn latino), dois 
epígramas latinos anônimos, um so- 
níto de Manoel Tavares de Sá. um 
sonéto assinado com ns Iniciais I. 
P. L .  um sonôto de Fr. Manoel da 
Encarna (fio e um romance ende- 
casallabo do Licenciado Josí Pe­
reira Ledo. T ris  d0v.es personagens 
I>ertcnceram á Academia dos Se­
letos. e composições suas aparecem 
no» Júbilos da América. S io  ílcs: 
padre Manoel da Encarnaçfio (opc- 
Udado O Clérigo). Licenciado Josó 
Pereira Lcáo e Manoel Tavares do 
Siqueira c Sá- Outro, o padre Fran­
cisco Fernandes Slmóes, ern natu­
ral do Rio de Janeiro, filho do Ma­
noel Fernandes Slmóes. formado 
cm cânones pela Unlvcrsldado de 
Coimbra em 1731.

Náo deixa do provocar nossa 
curiosidade o titulo dc uma dessas 
corta» endereçadas ao autor: Carta 
do CapitAo Jodo Carneiro da Silvo, 
cavalleiro professo na Ordem da 
Christo, e  Secretario da Academia 
dos Estudiosos da Cidade do Rio de 
Janeiro.

Dessa Academia dos Estudiosos 
náo encontro mençAo em nenhum 
lugar.

Este primeiro volume, único publi­
cado. contím sete discursos: 1 — 
Riqueza excessiva t  pobreza con­
sumada. 2 —  A  riqueza náo con­
fere nobreza aos homens. 3 —  í  
o estado conjugal o mais útil, o 
pode ser o mais danoso. 4 — De­
vem os pais em quanto vivem so 
podem, dar estado aos seu* filhos. 
5 —  Necessário c  proveltoriwimo ó 
o entendimento a tôda a racional 
criatura. 6 —  A superioridade en­
tre lrmflos estA na capacidade, e 
náo nos nnos. 7 —  O amigo ver­
dadeiro ó o maior tesouro da vida.

Dos Discursos Politieo-Morais só 
se conhecem irô» exemplares, todos 
< inclusive o quo pertenceu a Al­
berto dc Oilvclrn), na Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro.

Em 1931 n Academia Brasileira 
publicou uma nova edlçâo com um 
prefácio de Alberto dc Oliveira.
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Blakc cita uma ediçfio do Rio de 
Janeiro feita por E. J. da Silva 
Mala. cm 1831. Existiría essa cdl- 
ç ío í

Na Biblioteca Pública Municipal 
do Púrto, existe um mi. (Cod. CCO) 
de Sousa Nunes Intitulado: Política 
Brarilica dcrigida ao» vonfuraros 
Índio» da VIUa de Lavradio nova- 
mento fundada pelo llliufristimo, e 
cice llcn tíu im o snr. Dom  f.uii de 
Almeida Soares Portugal Sua Sil­
va Alareão e Mascarcnhas Marques 
do Lavradio do Concelho de S. Ma- 
gestade Fidilistima Marcschal dos 
*cu i escrcltos, viador da Casa da 
Rainha Noeso Senhora. Vice Rey c 
Capitão General do Mar e Terra, 
dc de. de. Dedicada ao me»mo II- 
lurtriuimo o  esmo. senhor por Fe- 
liciano Joaquim de Sousa.

NUNES, FKI.ICIANO JOAQUIM DE 
SOUSA —  IVníuroco» Annuncio* na 
Chegada do /Ilustríssimo, o Kxcel- 
lentiMimo Senhor Marques do La­
vradio de. dc. de. A Cidade do Rio 
dc Janeiro por Vice-Rei, e Capitão 
General da Mar c  Terra do Ratado 
do Brasil. Exposto* e O/ferccidos 
ao mesmo cxccUcntitsimo senhor 
por Pcliciano Joaquim de Sousa.

Litbca. .Va O/fie. de Miguel Rodri- 
gue*. Imprcator do Em. S. Card. 
Patriarca. M.DCC.LXX1. (1771]. 
Com licença da Real Afora Can­
saria.

13 x 10: 1 p.. 29 pp.

NUNES, FEXJCIANO JOAQUIM DE
SOUSA — Demonstração do Maior 
Júbilo, Que no Fausto dia 11 do 
Março de 1760. Em que se cele­
braram o » fellcisrimos a «nos do 
lllm o., Exmo., Senhor Conde de 
Asambufa dc. dc. dc. tendo Vice- 
•Rci. e Capitão General do Mar e 
Terra do Estado do Brasil. Expôs, 
e Offcrcceu Pclldano Joaquim de 
Sousa. Lisboa, .Va O fic. de M i­
guel Rodrigues, Impresscr do Em In. 
S. Card. Patriarca. X.DCCJ.XXI 
11771]. Com licença da Real Afera 
Censoria.

15 x 10; 19 pp.

NUNES. MANOEL FERREIRA vi­
de Barras, JoSo Borjcs de: Re­
la t o  pancgyrica.

NUNES. PLÁCIDO vioc Barro», 
Joio Bontcj dc: Reliplo panc­
gyrica.
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ODK AOS GREGOS vide Arvdrnda 
o Silva, Josi BonlfAcío d*.

OLIVEIRA, ANTÔNIO DE vide 
Barro», Joio Borges de: Relatáo 
pane^yrica.

[OLIVEIRA. ANTÔNIO RODRIGUES 
VE1XXSO DEJ — Tratado do jogo 
do Voitarcte, com  <u lei» geraea do 
jogo. Lisboa. .VDCCXCIV 
.Va O/, dc Simdo Thaddco Ferreira. 
Com íiccnfti da Real Mesa da Com-

T R A T A D O
D O  J O G O

VOLTARETE,
C O M  A S

L E I S  G E R A E S
D O  J O G O .

Ò

L IIIO A . MOCCXCIV.

N a  O p . d e  S im Xo T i ia d d e o  F e r r e ir a  
' ■ ■ — —— —. •

C ,m  Z J c c n f*  da  R e a l  M e -a  da C e n m if ,2 *  G e ra l  
[ t i r t  t  E x a m e  , t  C e o ju ra  i , t  L i v r e , .

V en Je-fe  na  a  t f  m a  O f ic in a  ,  na  U i  a d »  G e -

i " ' '  " b  ,  ? , "  Jtã R , i "  a ; ' j '  •
A  ,  j  1 r r,/1"  • "•» * •  J * 3 »  P ed ra
Ai!and / «  Ce.m bj , ,  na J t Anteaia A ! , , ,  R i.  
• t ir a  n e P „ u .
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missão Geral sobrc o  Exume, a Cen­
tura do.» Livro* . Vende-se na mc«- 
ma O /fiei na. na Loja da Gazeta, «a  
de Pedro Jotf- Rei ao Chiado, na 
da Viuva Bertrand, d  Pilhar, na de 
JcAo Pedro Aiíaud cm Coimbra, e 
na de Antonio Alves Ribeiro no 
Porto.

15 x 9: VII. 301 pp.

[OLIVEIRA, ANTÔNIO RODRIGUES
DE] — Tratado do jogo de Vofía- 
rete com ar leia geraes do jogo. 
Segunda Ediçdo. Lirboa. Na Nova 
Of/icina da Viuva Neve*, c  Pilhar. 
Anno MJ3CCCXIV  118/*]. Com 
lAcença da Mesa do Drsembargo do 
Paço. Vende-se na Loja da Viuva 
Bertrand. e Pilhot, ao pd da Igreja 
de N. Senhora dor Martyre* No. *5.

15 x 9; VII. 301 pp.

O texto deito segunda cdlílo. 
Imprcua cm papel multo Inferior 
no da primeira. 0 o  mesmo. Corri­
giram-se a* errata* da cd. de 1T91 
sômente. Uma terceira cd. foi pu­
blicada na tipografia de J. F. M. 
de Campo* em 1821.

OIJVF.tRA. ANTÔNIO RODRIGUES 
VKI.OSO DF. —  Memória aobre o 
melhoramento da província de S. 
Paulo, applicavcl cm grande parte 
d todae ar ou trai província* do 
Brasil. P o r Antonio Rodrigues Vel- 
lozo de Oliveira. Commcndodor da 
Ordem do Chrirto: do Conselho de 
Estado de Sua ífaorafado O Impe­
rador Constitucional do Brasil o seu 
Defensor Perpetuo. Rio de Janei­
ro. Na Typografia Nacional. IStt.

21 x 14; p. de rosto. 1 fL *.n. 
com Adverfcnoia. 2 íl*. *.n. com 
Introducçdo, 135 pp.

A Mcmórln foi c*crltn em 1810. 
Velojo de Oliveira eicreveu, publi­
cada» cm periódico», outra» obra» 
tal.» como: Diário EccJesiastico do

Brasil (Rev. do tnsi. Hist. Geo. 
Bros. vol. 27. parte I> A Igteps no 
Brasil ou infonnaçdo paro «ervir 
de base A divisam dot bispados no 
anno de 1819 com a Statistica da 
populaçAo do Brasil... (Anaes Flu­
minenses do Scieneias. 1822), Afr- 
moria sobre agrieultura no Brasil 
(Rei', do Inst. Ilist. Gco. Bras.. vol. 
29. parte 1) e Discurso recitado cm 
presença de S.A.R.  na Meza do 
Dezcmlsirgo do Paço <0 Patriota, 
n. do maio de 1813».

OLIVEIRA. LOURENÇO DA RO- 
CIIA MOUTINHO DK vide Bar­
ro». Joio Uorge* de: RclaçAo pa- 
negyrica.

OI.IVKIltA. MANOF4. UOTKI.ltO
DE — .Ifuaioi do Partasso dividida 
cm quatro coro» D c Ximas Portu­
guesas. Castelhanas. Julianas, d La­
tinas. Com «ou draoanfo comlco re- 
dusido em duas Comedia». O/fere- 
cida ao Ezcellentluimo Senhor Dom 
Nuno Alvares Pereira de Mello, 
Duque dc Cadaval. d -, e  entoada 
Pelo Capitam Mor Mtnoel Botelho 
de Oliveyra, Fidalgo da Caza de 
Sua Magettade. lAsbvs. Na Ojfi- 
cina de Miguel Mancscal, Imprcssor 
do Santo Officio. Anno de 1705.

20 x 15; íôlhn de rculo. 5 íl*. *.n. 
com n dedicatória, prólogo, e llcen- 
Ca». 310 pp.

A  obra ó dividida cm diversa» 
parte*. Da p. 1 a 39 vem o Prt- 
ineyro Coro de rimai portuguesas 
oui versos amorosos <tj Anarda. A 
p. 140] o*tA em branco. A  p. (41) 
contím. coroo w  íôsm uma p. de 
rosto poróm sem Imprentn: Verto* 
Vários que pertencem ao prime gr o 
Coro das rimas portuguesas escri­
tos a vario» awumpfoa No « llo  da 
p. 91 vem: Panegyrico ao exctUcn- 
fúrirao senhor marques de Marial- 
va. . .  No melo da p. 100: A Rosa 
optavas. No alto da p. 101: Cun- 
çoens varias d morte da scnkora



OLIVEIRA OLIVEIRA

Rainha de Portugal Denta Maria So­
fia habel. Na p. 110: A Lua de 
Sou-n Freire, entrando de capitam 
de Infantaria nesta Praça no tem­
po, cm que era governador do F i ­
tado do Hratil Alexandre de Sou*a 
Freire. No alto da p. 119: Des- 
cripçdo da Primavera. No melo da 
p. 121: Ao Ouro. No alto da p. 
124: Saudade * de hum esposo aman­

te pela perda de tua amada ctpora. 
Na p. 127: A Ilha de Maré termo 
deita Cidade da Bahia. Na p. 137: 
Romance*. A p. (1481 etU  cm bran­
co. A  p. (149) contém o seguinte 
titulo: Segundo Coro da* Rima* 
Catlcihanas em versos amorosos da 
mrtma Anarda. E « a  porte contém 
16 sonetos em castelhano. Na p. 
160: Cançoens contém 2 cnnçdcs

M U S I C A
P A R  N A S S O

DI V I D I D A  EM Q.UATKO C O R O S

DE RIMAS
PORTUGUESAS, CASTELHA- 

nas, Italianas ,&Latinas.
C O  A í S E U  D E S C J K T E  C 0 M 1 C 0  ^ E D U S /-

Jt em dtui CtmtJin,

OFFERECIDA
A 0 E X C E L L E N T I S S I M O  SENHOR. DO M  NU NO 

Alvites Peteyr» rfe Mello, Dueu< do CaOar*l. Ac.
E E N T O A D A

PELO CAPITAM MOR MANOF.L BOTELHO 
deOliveyrajFidalgoda Caza de Sua 

Magellade.
L I S B O A .

NaOffidradc M IG U EL M A N E SC A l,  lirprdTorde 
Santo Officio. Ar.no dc i;oy.
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cm castelhano). Na p. 101: Jía- 
drigae* (contém 18 madrigal» om 
castelhano). Na p. 170: Drclmat 
(contím 7 décimas c um moto om 
espanhol). Na p. 175: Romances 
(contím 13 romances em o*ponho)). 
A  p. (191) contím o seguinte titu­
lo: Verso* vários, que pertencem 
ao tegundo Coro deu rimos Caitc- 
Ihanat cscnííos a vurios assuntos 
(contím sonetos, cançóc*. romances 
escrito* em oponho)). A p. (215) 
contím o seguinte titulo: Tcrceyro 
Coro da* Rimos Italiana*, (contím 
o titulo: Quarto Coro doa Rima*  
Latina* (contím versos heróicos: 
“Dc-scrovc-se o leão", vários oplgra- 
mns e um "cokxiulum clegiacum"). 
A p. (2371 contím o titulo: Des­
conte Cômico redundo em Duo* Co­
media*. Essa parte, que encerra a 
obra. contím duas comédias em es­
panhol: //ay amigo para amigo e 
Amor, cagado.s y  zcloi.

No Prologo ao Icytor, o  nutor dlr. 
que "esta* Rimas, que cm quatro 
línguas estfto compostas, offcrcço 
neste lugar, para que se entenda 
que pôde hua so Musa cantar com 
dleversas vores". Diz ainda que 
escreveu em quatro línguas para 
mostrar “que tinha de l*da a Poe­
sia" e que se o leitor nfto a esti­
masse pela elegância do conceito a 
estimasse pelo menos pela multlpll- 
cldnde das língua*. N#o reuniu tó- 
das as suns poesias Italianas e la­
tinas, pois julgou que as que esco­
lheu hatlatscm para se conhecer 
seus versos. Juntou duas comédias 
para que o livro contivesse tôda 
sua comporiçAo poética nesse gêne­
ro. A primeira comédia llay  ami- 
go para amigo diz éle que andava 
impressa sem nome de autor c n 
segunda é composlçfto novn.

Na dedicatória. Botelho de Oli­
veira diz que "nesta America In­
culta habita (flo antiguamente dc 
Bárbaro* índios" mal se podería 
esj>ernr que "as Musa* se fizessem 
Brasileiros", mas passaram parn 
fste Empo rio aonde como a doçura 
do ncuçttr... acharão muito* enge­

nho*, que Imitam no* Poetas de Ita- 
lin. e Espanha...". Continua di­
zendo quo resolveu jubllcar sous 
versos "para no menos ser o prl- 
nveyro filho do BrazIP a publicar 
seus verso* Já que nflo mercco maio­
res crédito*.

Essa declaração dc ser íle. Ma­
noel Botelho de Oliveira, o primei­
ro bradieiro que teve seus versos 
publicados, nfto escapou a Rodolfo 
Garcia para su*ten'ar çue o cristáo 
nôvo Bento Teixeira, nascido no 
Pôrto. í  o mesmo B «ito  Teixeira 
que escreveu a Proiopoptiia. Essa 
tese. comprovada polo* documentos 
publicado* por José Antônio Gon- 
çnlves de Melo Neto en «eus Estu­
do* Pernambucano*, [>arece nllo 
deixar dúvida quanto i  naturalida­
de portuguísa do autor da Proio- 
poptiia e. comcqüenteaentc. & ve­
racidade da afirmaçfto dc Botelho 
de Oliveira. Entretanto, nflo é o 
primeiro autor braslle.ro que viu 
o prelo. A prioridade cabe a Dlogo 
Gome* Carneiro, nascido no Rio do 
Janeiro, com sua Oroçóo Apoiixica, 
impressa cm Lisboa era ló i l  (vide 
ésse autor).

Da obra de Botelho dc Oliveira 
existem duas edições modernas: 
"AíiMiea do Parna*o — Ilha da 
Marti (Rio dc Janeiro. Anuário do 
Brasil. * ,d .). Essa cdlçáo. feita 
pela Academia Brasileira, nflo con­
tém a obra completa, segundo a 
primeira cdlçAo. Sòmento em 1963 
í  que saiu uma cdlçfto completa. 
Incluindo a* duas comSdins. prefa­
ciada e organizada jor Antenor 
Nascente*, publicada pelo Inst. Nac. 
do Livro, em 2 volumes.

Botelho de Oliveira publicou uns 
verso* no Patrocínio Empenhado de 
Eélix de Azeredo da Cunha (vido 
essa obra).

(ORTA. TERESA HAROARIDA DA 
SILVA BJ —  .Vojnmo* dc Virtude, 
c  Formatura, Com que Dlo/anc*. 
Ctymenca. e llcmircna. Príncipe* de 
TAcbas, tvncérdo o* nal* aperta­
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dos biHcct da desgraça, Offerccidas 
d Princesa .Vou» Senhora A Senho­
ra D. Maria Francisco Isabel dote- 
fa Antonia Geri rudes Rita Joanna 
por Dorothea Engrassia Tavareda 
Dalmlro. Lisboa. .Va O/lieina de 
Miguel Manescal da Cotia. Imprettor 
do Santo Officio. Anno MJ>CCJ.U 
Í17JIJ. Com Iodas as licenças ne­
cessários.

16 x 10; p. dc titulo. 2 flt. *.n. 
com n dedicatória, -t fls. s.n. com 
o Prologo. 8 fl». s.n, oom as licen­
ças. 381 pp. No verso da última 
pó Ri na vem uma Protestaçdo. A 
1-* p. da dedicatória vem encima­
da [>or uma gravura do Debrle. A 
1.* letra (A ) í  gravada dentro dc 
um enfeite.

M A XI  M A S

VIRTUDE,
f o r m o s u r a ,

Com que Diofaocs, Clrmcnej , c Herat 
re n ,. Prtacfpcs de Thefes», rcncfcSo 

ot nuis apenadot isncci da 
uclgrjçi,

O »  I I  « r  C l b A B  A*

PRINCEZA
N O S S A  S E N H O R A

A SENHORA D. MARIA
fftAM-UCA IjADll. JoiirA AMOWA 

Cu t a v o is  R ita  Joa.vsa

DOROTHEA ENGRASSIA
TAVAREDA DALMIRA.

*  +  í»
L I S B O A ,

Na Oficiai ti Micun Mauucai ua ConA,
________ ia  Svu.y QKcto

Auto u. txc. ui.
Cm  tU u si lersfn stitf.ru/.

Primeira edlçüo. A licença do 
Santo Oficio (a  primeira) está da­
tada de 17 de novembro de 1730. A 
última licença (do Paço) tem a 
data de 19 de Janeiro de 1731.

[ORTA. TKRESA MARGARIDA DA 
SILVA EJ —  Aventura* de Diófa- 
nes. ou Maximas de Virtude, e For­
mosura. com que Diofones. Clyme- 
nea. e llemlrcna. Príncipes de The- 
bas. venctrdo os mais apertados 
lances da desgraça. Por Dorothea 
Kngrassia Tavareda Dalmira. Lis­
boa .Va Regia Of/icina Typografica. 
Anno MDCCLXXVII [1777J. Com 
Licença da Real Mesa Ccnsoria.

10 x  10; p. de titulo. 4 fls. s.n. 
com o Prologo. 328 pp, 1 fl. s.n. 
com a Protestaçdo.

A V E N T U R A  S

DI ÓFANES,
M A X I M A S  

VIRTUDE, i; FORMOSURA,
COM QUC

DI Ó FA N E S ,  C L Y M E N R A ,
E H E M I R E N A ,  

PRÍ NCIPES DE T H  ERAS;
VfMlrlo o» miíi spcinÓM Irixei i t  ddjpsfa. 

r o a
D O R O T I I K A  E N G R A S S I A

T A V A R E D A  DAI -MIRA.

L I S B O A
Na  REGIA QFflCINA TIPOGRÁFICA. 

* n n o  moccucxvii.
Cm  Uitsjt h  lt /A l Meu Cn'mb-
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Segunda edlçAo. NAo contím n 
dedicatória da primeira ed. nem a i 
licença*. <No tempo em que fun- 
clonou n Kenl Mesa Censórin nio 
*o usava Imprimir a llccnçn.) O 
titulo foi alterado ma* o texto ó o 
m m o  da primeira edlçAo. O ca­
pitulo quarto íol desdobrado em 
do1.*, dando um total de teU capí­
tulos para a obra tòda.

[OKTA, TKUKSA .MARGARIDA OA 
SILVA KJ — Ávtntura* de Diófa- 
ne* imitando o Sapientissimo Pene- 
lon ao sua viagem de Telemaco, 
por Dorothea Rngrruría Tavareda 
Dalmira. IÁJtboa, .Va Regia O/ficina 
Tj/pografica. An no MDCCLXXVJl 
[JTT7J. Com licença do Real Meca 
Ceatoria.

16 x 10; p. de titulo. •! fl*. com 
o Prólogo. 328 pp.. 1 fl. s,n. com a 
Proles taçio.

AVENTURASDIÓFANES,
I M I T A N D O  

O SAPIENTISSJMO FENELON
N.l SUA VHGEJt OE TELEMACO,DOROTHF.A ' ENGRASSIA

T A V A R E D A  DA LM IR A.

L I S B O A
KA R EG IA O f f lO S A  T T fO C K A F K U . 

* »  *  o
C m  tò rtçr u  Jte t! Jdnjt C x f » U .

NAo *o trato, como podería pare­
cer. de uma edlçAo diferente da *c- 
gundn ma*, simplesmentr. dn mes­
ma com pAginn de ro»to com ou­
tro* dlzerc*. Esta variante t  mais 
difícil de *o encontrar que a prece­
dente.

[OKTA. TERESA MARGMUI)A DA 
SILVA El — Aventuro* de Diofa- 
nc.*, imitando O SapienHmimo Fc- 
iic lo» na sua vioycm rf< Telemaco. 
Por Dorothea Bnyroane T a ia r r d a  
Dalmtra. Seu verdadeiro aufhor 
Alexandre de Guxmdo. Lisboa .Va 
Regia O/ficina Tyjx*7ro'íea An no 
M.DCC.XC (IT.nO). Com licença da 
Real Aírca da Commlwde Geral so­
bre o Kxamc. e Centura dor Livro*. 
Vcndc-so na loja da ImprcssAo Re­
gia d Real Praga do Conmercio.

17 x u ;  o fl». s.n. com p. de 
ro*to. umn nota do editor e prólo­
go. 338 pp.. 1 fl. a.n. « m  Prole*- 
tardo.

Terceira edlçAo.

[ORTA. TERESA MARGARIDA DA 
SILVA El — Historia de Díofancs, 
Clgmenca, e llcmirena. Príncipe* 
do Thcbas. Historia moial cacnpta 
por huma Senhora Portuguexi. L li- 
boa. Xa Typographla hollandiana. 
18/8. Com licença da Aiwa do De- 
sembargo do Pago. Voide-se em 
Casa do Rditor F . fí. O. do Af. Mc- 
ehn.t, no la rgo  do Coes do Sodró, 
•V.» 1.

Nole-*e que o titulo foi alterado 
e o autor dado como *crdo "lluma 
Senhora Portugueza".

Ernesto Ene* comenta esta cdl- 
çAo fcltn por Mccha* <e nllo Me- 
ches eonvo k»Iu Impresso nn bio­
grafia de Teresa Margarida publi­
cada na Brasiliana — v«l_ 2. 36-A 
da Comp. Kdltóra Naclonsl. S. Pau- 
Io. 1952) da seguinte maneira: 
" . . .  edlçAo popular Impcrfeltlisima 
do» doU primeiros cnpltuto* do tex­
to da edlçAo de 1752. dai .Voarimoj 
do Virludo o  Formosura...".

265



OltTA OIITA

A V E N T U R A S

DIOFANES,
I M I T A N D OO SAPIENTISSIMO FENELON

N A  SU A  V IA G E M  DE T E L E M A C O .

POR

DOROTIIEA ENGRASSIA
t a v a r e d a  d a l m i r a .

SEU VERDADEIRO A U T H O R

ALEXANDRE DE GUSMÃO.

NA REGIA OFFICINA TVHOGRAFICA.
A N N Q M dcc . X c.

l ú t f é  l *  R „ I  C „ 4  U i "  e

________ * '* «»< . t  C t r J * s C it r . t .

A G iutto de Luboa no seu nú­
mero de 17 de ngínto dc 1752 anun­
ciou que se achava A venda "na 
loja de Krnncltco dn Silva, defron­
te de &  Antonlo. o livro intitulado 
A fanm oi de Virtude e Formutu- 
r a .. .  obra discreto, erudita, políti­

ca e m oral... a sua Autora, se 
estrangeira no menos peregrina 
discurso e  na elegância. Imita 
exede no saplentlsslroo Kcnelon 
sua viagem de Telcmaco. fnxend 
digna dos mais atenciosas venern- 
ç ie »“ .
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Na  primeira edlçio. o livro saiu 
como rendo de autoria de Dorotfla 
Engrnuia Tavaroda Dalmlra. Uma 
segunda cdlçfto foi Impressa cm 
1777. porém com o titulo mudado 
para Aventura* dc D iofan t*.. .  Em 
1790 apareceu a terceira edição, 
com o mnmo titulo da segunda, 
mas trazendo embaixo do nome do 
Dorotéta Engrásia... as seguinte* 
palavras: Seu verdadeiro author 
Alexandre de GuimAo e. na primei­
ra fôlha uma nota do editor di­
zendo: “  ..Escrevco Alexandre do 
GuimAo... em seus primeiro* an- 
nos, e na Idade florentc a presente 
obra; e julgando-a fruto temporAo. 
c mal snzonado. a nílo qulz publi­
car com seu nome: sahlu & luz com 
um nome supposto. de cuja* letras 
se forma também o do Alexandra 
de GuimAo: Anagramma porem Im­
perfeito pela redundância, para ocul­
tar o proprlo nome” .

Em 1818, enfim, saiu uma nova 
'•dlcio mutilada do grande parte do 
texto com o titulo de U liton a  de 
Diofanc*. Clymenca. e  Hemirena 
Principc* de Tkebtu. O  autor nes­
sa edlcflo era dado como sendo 
//urna Senhora Portugucxa.

As Aventura* de Diofane* (titulo 
adotado da segunda ediçilo cm dlon- 
to e com o qual o livro passou A 
posteridade) tem sido objeto do inú­
meros estudos, entre os qual* se so­
bressaem o* dc Ernesto Ene*, que 
escreveu uma Insuperada biografia 
da autora, os dc TrU tio de Ataydc 
e de Jaime Cortcsio. Rui Bloem 
publicou um estudo reivindicando 
para a obra o titulo de primeiro 
romance brasileiro, fato allAs já 
apontado por Ernesto Ene*.

A* Aventurai de Diofane» apre­
sentavam dois problema* hoje re­
solvido*. O primeiro consistia cm 
saber qual era o nome do autor 
que se escondia sob o pseudônimo 
de Dorotéla Engráuda Tavaroda 
Dalmlra e  o segundo em saber ao 
tinha fundamento a nota do editor 
da terceira edlçio atribuindo a 
obra a Alexandre de Cusmio.

NAo há hoje a menor dúvida que 
Dorotôla Engrássia Tavaredo Dal­
mlra 6 o  a na grama de Dona Tere­
sa Margarida da Silva • Orta. Ir m i 
de Matlax Aires Rams* da Silva 
Eça. nascida em Sáo Paulo em 
1711 ou 1712 e falecídj em Lisboa 
em 1793. Sua vida atribulada foi 
escrita por Ernesto Ene* «Dois 
Paulíita* /aripnea, S. Paulo. Cia. 
Ed. Nac. —  Col. Brasiliana — 1962).

Quanto á atribuIçAo las Aventu­
rai de. Iho/ane* a Aexandrc de 
Guxmio. Ernesto Enes romeçou no* 
seus primeiros estudos (1938) re­
jeitando essa atribuiçio para aca­
bar. na biografia de Teresa Mar­
garida (1952). por coiKordar com 
a nota da terceira cdltio e achar 
que o livro foi escrito por Alexan­
dre de GuimAo. Jalnc Cortcsio 
(Alexandre de Guimdo »  o Tratado 
de iladrid. Parte I. voL I. Rio. Imt. 
Rio Branco. 1952) voltou a estudar 
a questAo. Submetendo o livro à 
“prova de estilo”  chegou i  seguin­
te conclusio: “ . . .a  comparaçio 
entre as Aventura* de Diófanrt e 
os escrito* de Alexandre de Gus- 
mio. de autoria Irrecusável conven­
cem. sem resquícios de dúvida, que 
o romance n io  í  ob:a sua". E 
mais adiante afirma: 'Alexandra 
dc GuimAo. como Meritor, pertence 
aos antlpodas do autor das Afajrt- 
nvi! de Virtude e Vormoiura". 
Adiante |>crgunla e resionde Jaime 
Cortcsio: "Como explicou entio — 
e ísae t  o  problema — que na ter­
ceira edlçdo tenha aparecido o seu 
nome como •verdadeiro autor’ e 
isto ainda em vida de Teresa Mar­
garida?... Sabendo-se. e Isto com 
inteira segurança. que Alexandre dc 
Gusmáo... era intimo ia  casa de 
Teresa Margarida. 6 de presumir 
que as Idílo* política* da autora 
do romance refletUiem as do ami­
go. compadre c protetor... Ora. 
lendo com atcnçAo as Aventura* do 
Dlôfnncx e conhecendo-se právia- 
mente. como conhecemo», as Idílas 
política* de Gutmdo. expressa» no* 
seu» escritos, quer Impresso*, quer 
Inédito*. n hipótese viablllsslma tor­
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na-w cm certeza IrrccuaAvel; ns cir- 
cunitAnclav históricas dc fundo sAo 
a i do final do reinado de D. JoAo 
V; e o próprio monarca é rcprosen- 
tado. sob o disfarce. pouco velado, 
do rei AnflnrAo.

"A  tnl ponto que, a nosso ver. o 
principal valor do romance de Te­
resa Margarida vem n ser o de 
fome histórica para avaliarmos do 
ambiente político de Portugal. nos 
meados do século. e da Influência 
de GusmAo sóbre o seu melo.. 
Continuando suas Interessantes con­
siderações sóbre a* Atyitfurus de 
Diófanc», diz: “ Durante um certo 
tempo, a Incultura ou detntençSo 
dos censores permitiu livre curso à 
obra. No reinado de D. Maria, 
quando, em 1790, se publicou a nova 
edlçXo, em que se menciona 'seu 
verdadeiro autor', o ôlho vigilante 
de Argu», personificado em Pinn 
Manlque. ganhara com a exporlên- 
cta o relance, que desvelava tais 
disfarces. Tóda a propaganda li­
beral e antlab*o‘lutista era suspei­
ta e logo Incriminada. Teresa Mar­
garida jA sofrerá, com alguns anos 
de clausura, n repressAo tirAnlcn 
do Marquês. Ao editor nSo aconse­
lhavam menos as roróes de prudên­
cia. E declarar GusmAo autor da 
obra reunia tôdns a* vantagens: 
dar-lhe lelubiltliulc e o prestigio 
dum grande e Ilustre nome: livrar 
a autora de responsabilidades peri­
gosas: o flnalmcnte colocar a atri­
buição no plano, no menos cm par­
te. da realidade profunda.

“De entre ns obras Impressa* pe­
los estrangeiros contcmporAncos de 
GusmAo. o durante a sua vida. cm 
Portugal, nenhuma tem carAter e 
significado político, como esta. A 
obra fltln-sc. e  êsse 6 o seu maior 
mérito, no movimento de rençdo 
contra o nbtolutismo. do qual hA 
muitos Indícios no reinado do 'Mng- 
nAnlmo', .. .

"Parece-nos que nSo é destituído 
de significado êste fato: que uma 
brasileira tenha escrito a único

obrn —  nindn que de flcçAo. dc 
carAter e propaganda antlabsolu- 
lista, em Portugal".

No segundo volume da obra que ci­
tamos (pp. 219/221» Jaime Cortesio 
volta no assunto c analisa mlnuclo- 
samento n influência de Alexandre 
de GusmAo nas Idéias do sua con­
terrânea Teresa Margarida. A  com- 
parnçSo que faz entre o persona­
gem de AnflarAo e D. Joio  V e 
Antionor c Alexandre de Gusm&o 
ajustam-se de tal maneira que nAo 
seria ousado dizer-se que as Aven­
tura» de Diofance é um romance 
polltlco-fllosófico “ A d e r .

Klzcmo* essas longas dtações de 
Jaime Cortesio porque ninguém 
como êle colocou o livro de Tere­
sa Margarida no seu devido lugar 
na literatura luso-brasl loira como 
obrn representativa da Influênda 
da filosofia rndonallsta de Descar­
tes e das Idéias de Lockc cm Por­
tugal.

OKTA. TERESA MARGARIDA DA 
SILVA E  —  Poema Bpico-Tragico 
Dividido cm  cinco pranto*, q. offe- 
recc ao Aítisiimo D. Thcrcza Mar­
garida da Silvo e Orta preza n'um 
Uoetciro d c  Prclra t d a  Província 
da Beira, fe ito » peta morna Preza.

gn x 14; 35 n».

Manuscrito cm letra do século 
XVIII. A existência do poema épl- 
co-lrAgieo de Teresa Margarida foi 
assinalada por Inocênclo que trans­
creveu as duas primeiras oitavos 
segundo um manuscrito pertencen­
te a K. de Paula Fenrclrn da Costa 
contendo 109 oitavas.

Este nosso manuscrito é bem mais 
extenso, contém 132 oitavas.

O poema abre com 11 oitavas de 
IntroduçAo seguidas de 5 “ prnntos“ . 
O primeiro pranto vai da oitava 12 
A 35. o segundo de 30 a 81. o ter­
ceiro de 85 n 95. o quarto dc 9G 
a 115 e o quinto dc 110 a 132.

As duas oitavas da IntroduçAo 
reproduzidas por Inocênclo apresen-
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tom ligeira* variantes com o nosso 
manuscrito. O resto t  rlgorosamcn- 
to InMIto. Ernesto Enes nâo viu 
nenhum ms. dèste poema. cita nV 
mente as oitavas transcritas por 
Inocíncio.

OKTA. TERESA MAItCVKlDA OA 
SILVA E P^tifCo q. afirezo foz 
d /''linho ,V. Sara. fíonancr.

30 x 14; 3 K,.

P O E S I A

D E D I C A D A

A

IL L "*  t EX."A SENHORA

CONDEÇA DE OEYNHAUSEN

J O S E *  E L O I  O T T O N I .
ví/

L I S B O A

joooooooooooooo& rxx> oooou cooooô<  
A S  N O  N . DCCCI.

♦a ooo r-o o o o o o o < x )o o «»5 o o o c< > o o o <  
Na Otfic. P «r. d« Jojó Ptocopio Cortca d« Sflrj.

Ctm lict.içe 6c Mexe 6o Dtfcnltrça J? Poço.
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Manuscrito de letra do sóculo 
X V III cm nosso poder. O roman­
ce compõe-sc de onze quadras. A 
cxlstíncla desta petlçfto cm versos 
de Teresa Margarida suplicando Jus­
tiça. <"Vos suplica mandeis a eaza 
volte” ), era conhecido, porím 6 lní- 
dlta. Teresa Margarida, como »c 
sabe. foi prósn por ordem de Pom­
bal e recolhida ao mosteiro de Fer­
reira de Aves. Al ficou ató a que­
da do ministro, quando endereçou & 
rainha D. Maria 1 esta pctlç&o em 
versos, pedindo que a soltassem. 
Foi atendida c  saiu da prisão de­
pois de quase sete anos do encar­
ceramento. Tinha cntAo 65 anos de 
Idade.

OSAN. JOSfi MARGEIA) DE vida 
Morais. Josõ Ângelo de.

OTONI JOSfi ELÔI — Poesia de­
dicada Á IU.— c  Kx.— Senhora 
Condcça de Ocynhauten por Jcmf 
E M  Offoni. Lltboa Amuo bSDCCCl 
1/801). Na O/fic. Patr. da JoOo 
Procopio Corrêa da Silva. Com li­
cença da i t r a  do Dctambargo do 
Paço.

14 x 10; 30 pp.

A dedicatória está Impressa nas 
paginas u i  e 14], Km seguida vem 
uma ode ao Príncipe Regente <p. 5 
n 13), uma ode ao nascimento do 
Príncipe da Beira (p. 15 n 20). 
uma ode anncrcónllca aos anos da 
senhora D .F .D .P .A . <p. 21 n 24). 
umn cantata dedicada no sr. M.J. 
D .A .T . (p. 25 a 27) e dois sonetos.

OTONI. JOSÉ EIAJI —  AnalM da 
Jonito, por J o ti EUH Ottont. Lisboa, 
Anno MJ>CCCII [ISO iJ. Na O/fic. 
Patr. da Jodo Procopio Corrêa da 
Silva. Com licença da Neta do De- 
iembargo do Paço. Vende-te na 
lája da Gaeetla.

16 x U ; 2 fls. s.n. com o titulo 
e dedicatória, de 5 a 30 pp.

A N A L I A
D X

J O Z I N O ,
r  o x

J O S t í  E L  OI  O T T O N L

____________L I S  B O A
®®OOOOOOOOOOOOiXX)OOOOOf)OOOOÔOI

A KW O *. PCftll.
OOOOOOCOOWKXWfiOOOOOOOOOOOOOW 
Ns 0 «c . P»t«. U  Jo»-. Fiocepla Ceirt» i t  Sil*».

Ctm Lrrtf» i t  M t t t  U  DtJ.mltrp i t  Ptft. 

Vtnit.it at lój» i t  G u ia

Contím 5 Uras. 2 sonetos o uma 
Blosa.

OTONI. JOSfi ELOI — Drama al- 
lutivo ao caracter, c  talento» da 
Manoel Maria de Barbosa Du Bo- 
cage por Jovi E M  Ottoni. Lisboa,
Na ImprtetOo Regia. Anno .........
M JK C C .V I U m ) .  Po r Ordem Su­
perior.

16 x 10; 13 pp. Um retrato de 
Bocage.

O dramn. cm um ato. tem como 
personagem a musa de Bocage. o 
rio Tejo c n Noite. A açSo pnssa- 
-se na* margens do Tejo.
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D R A M A

ALLOSIVO AO CARACTER, E TALENTOS 

o i

MANOEL MARIA DE BARBOSA

DU BOCAGE 

r o í

JOSE1 ELOI O TTO N I.

LISBOA,

* » » •  «. x n
r “  í.r.w .

OTÔNI. 40SR. ELOI —  A Serenís­
sima Princesa da Beira Nossa Se­
nhora. por occasião do teu faustis- 
rlmo contorcio com o Sereníssimo 
Senhor Infante D. Pedro Cario» de 
Bourbon. Almirante General. Por 
Jose Rloi Ottoni. R io de Janeiro. 
1811. Na Imprcsrdo Regia. Com li­
cença de 8. A R.

10 x 12: 16 pp.

Na p. 3 cometí a lÁra que ter­
mina na p. 6. Aa pp. 7 a 10 con- 
tfm  quatro sonetos seguidos de An- 
núncio e. nas pp 14 a 16: Palhaço 
<duas poesias).

OTÔNI. JOSE EXÔI — Parafras*  
doe Provérbio* de Salomdo cm ver­
to  português, dedicada ao terenit- 
tim o Príncipe da Beira nosso *e- 
nhor. por Jotd Rloi Ottoni. Bahia:

Na Typographía de Mancei Antonio 
da Silva Serva. Anno de 18IS. Com 
toda* a* licença* necessários.

15 x 10: V II com o prefácio e 
uma Décima. 356 pp.

O Catálogo da MbHotM* Ramos 
Paz d ta  uma edição de 1813. tam- 
Mm Impressa na Bahia por Silva 
Serva.

OTÔNI. JOSE KIÔI —  lob  tradu­
zido em verto por Josd Moy Ottoni 
dedicado ao ercellentissino e reve- 
renditsimo tenhor D. Minoel Joa­
quim da Silieira Bitpo do Mara- 
nhdo e precedido primeiro — <Pum 
discurso tobre a poesia em gera I e 
em particular no Brasil pelo conc- 
go J. C. Fernandes Pinheiro segun­
do —  d 'uma noticio sobre a vida * 
poesia* do traduetor pelo tenhor 
Theophilo Benedicto Ottoni tercei­
ro  —  d'um prefacio estrahido da 
vendo bíblica por De Getoude. Rio 
de Janeiro. Typographia Brasiliente 
de F. Manoel Ferreira Rua do Sa- 
M o n. IH . ISSt.

21 x 14: X X X IX  42 pi„ 1 fl em 
branco. 101 pp.

JosA El61 Otonl publicou na Im­
prensa RAgta do Rio de Janeiro 
maU trAs poesias que vim citadas 
em Vale Cabral.

OTÔNI. TBÔFIIvO BENEDITO —
Noticia Histórica tobre a Vida e 
Poesias de Jotd fffoy Ottoni. por 
Theophilo Benedicto Ottoni. R io de 
Janeiro. Typ. fmp. e Ccnst. de J. 
Vdlencuve e Comp. Rua Io  Ouvidor 
N  CS. 1851.

21 x 15; 24 pp.

ContAm poesias InAditas e frag­
mentas de JosA K líl Otôsl.

Esta noticia, escrita p«- um so­
brinho do autor, foi reproduzida In- 
tegraImente na cdiçAo d* Job. im­
pressa em 1852. l i  atA hoje a me­
lhor biografia do poeta.
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P

PACHECO. CO RN f.IAO — Oraçam 
fúnebre. que recitou O. M. R. Podre 
Corxelio Pacheco da Companhia de 
Je*ui .Vo Igreja de Nossa Senhora 
da Graça do Real Collegio da Cida­
de de Olinda na$ exequias, que os 
Senhores Deam. Dignidade*, Conc- 
yo*. e mais Cabido da Santa Igreja 
Cathcdral da m o rn a  Cidade celebra­
rão no dia 1C de Março de 17Sj, 
sttimo do falecimento de Antonio 
Borges da Fonseca, Coronel do Re­
gimento de Infantaria paga da 
Guarnição da dita Cidade, que pro- 
rimamente havia acabado de Mes­
tre de Campo, Governador da Capi­
tania da Paraíba, que governou qua- 
i i  nove ou no». O/ferece ao M. R. P. 
João Caetano da Companhia de Je­
sus seu irmão Antonio Victorino 
Borges da Fonseca. CavaUciro da 
Ordem de Christo, Familiar do San­
to Of/icio, Alcaídv mór da villa dc 
Goyana, e Sargento mór do Regi­
mento de Infantaria paga da Praça 
do Recife. lAsboa. Na Offi-
«n a  Patriarcal de Francisco Luiz 
Animo. Com as licenças necessá­
rios. An xo 1754.

20 x 14; 4 fl». ».n ., 34 pp.

Bnrboso Mnchndo 4-92. Blnke 2- 
141. Serafim Leite 9-31.

O nulor nasceu cm Iguaraçu cm 
1699 o faleceu cm 1760. O Pc. Se­
rafim Leite cita uma ed. de Lisboa 
sem data c sem nome do ímpressor. 
O Pe. Com íllo Pacheco >d publicou 
estn obra.

PAIVA. AMARO PEREIRA DE —
Primeira Oração fúnebre, nas exé­
quias. que se fizeram no estado do 
Brasil A morfe do fideUssimo rrji 
Nosso Senhor D. João V. Na &* da 
Cidade da Ba/lia. D use-a //uma voj 
■ido menos sentida que lastimada. 
Lisboa: Na Offlcinu de Francisco da

Silva. Anno de MDCCU1 [175Í1. 
Com as licenças necessários.

18 x 11; 4 fl*. i.n ., 40 pp. Na p. 
23 vem Impresso o seguinte titulo:

Seyundu Oração fúnebre, nas exé­
quias, que se fizeram no Estado do 
Brasil. Com o mesmo Texto do The- 
ma referido na Primeiro, Ã Morte 
do fideUssimo rcy nosso senhor D. 
João V. Na Misericórdia da Cida­
de da Bahia. Dusc-a A  nrsma voa 
por differente modo o  cstylo não 
menos sentida, que lastimada. Lis­
boa- Na Officina de Francisco da 
Silva. Anno de M D C C U I [1 7 » ) .  
Com as licenças necessários.

No fim do prefácio c i»o ílm dc 
cada sermio 16-sc: Dicebat Maurus 
Pereira Payva. Proto-Notarius Apos­
tólicas. Prcsbytcrus Ordinís Clcrl- 
ealis. Baccalaureus Bahientit Civi- 
tatis.

O nome dêsac autor nfio vem ci­
tado nem cm Barbosa Machado, nem 
cm InooSnclo, nem em Blake.

Amaro Pereira de Paiva nasceu 
na Bahia, filho dc Joio  Pereira Gul- 
maiAcs. K u t i u u  purn a Universi­
dade dc Coimbra em 1729. íormou- 
•se em cânone* em 1734. Foi mem­
bro dn Academia dos Renascidos. 
Vide Bnrros. Jofto Borges de: Rela­
ção paneggrica.

PAIVA. AMARO PEREIRA —  Ser­
iado do Ma ndato prtgado. entre 
muitos na Catkedral da Bahia no 
anno de ItiC . pelo reverendo doutor 
Amaro Pereira Paiva. Prcsbgtero 
do habito de S. Pedro, Protonotorio 
Apostoheo dc Sua Saxfidade. Advo- 
yado nos Audiforio* públicos da Ci­
dade da Bahia, e Juiz Conservador 
dos Religiosos dc S. Bento do Mos­
teiro dc Nossa Senhora da Graça 
da mesma Cidade dc. Lisboa: Na
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PAHAISO PARNAZO reSTITO

Ot/tc. i r  Domingos Gonsalx.es..........
HDOOLVIl tnsn. Com todas as 
licenças nccessarux».

19 *  14; 17 pp.

PARAÍSO. ANTÔNIO JOSf. vide 
Menceet, Manoel JAcome Bezerra 
d*: A gratidão parnambucana.

PARNASO BRASILEIRO vide Bar- 
bosa, Januário da Cunha.

trico estilo. e agrada xel nclodia do» 
concerto* mais afastados «a* apura* 
das l.yms de Appollo os Acadêmico» 
Desta referida Cidade em tres Poé­
ticos certames «a * lustrxsas noytes 
dos dias t O . l l . l t .  do me t  de De­
zembro, anuo MDCCXLxX [17*91. 
jwra memoracel a Poste-idadc Ca- 
tkolica tão a ppe tecida Findarão; d 
as Preclarissimas Fundadoras D .V . 
C M.S

22 x 19; 44 lis. s.n.

PARNAZO FESTIVO Que em obsé­
quio reverente das Preclarissimas 
Fundadoras do Contento de novo (re ­
gido na Cidade do Rio de Jancyro. 
transportadas da Capital da America 
Portuguesa Celebrarão Com relevan­
te culto literário em elevado, e md-

Ç j* a r r u ic . e  ^ c j U v o

Q u te e n b k u j  uu
tjjO or.o  itjn J jJ tc . u j t  Cftmentejf* ne- 
V t  trr^uit n e  i'uíe.0 J j ^ t r  Je.(truífit, 
l , j i v ,\ i t j . / . l t J a  C u y u !J .t  (h / i tn o u

(U / t f i n m w
C em  rt/nMnn uJisfilecuite tm  ttnu t
.C\ Im ttt ia ^ /h U /^ fn u U e tJ  itti/eJtUr 

. l j iJ y r . i t  d t  .A p > v //t  s e  

O J í i t < U n iU (V
S ) f / í s  rrnrxJa CiJ.cJt tfi/ett-.uaMu  
Cerrj-fítt n-xt L -i/Ir ttJ jr .jy o /J ttJ ^ J  
I * I I  l i  Jtnièa. J /Ádtsèm irrgntxe  

H OtíX lJX .rt rs rrjen.' m ~tí •
dlCatAeUeueterãfyrieadiríKtsdeme;

/ae
í/níJ.irijji/rcoJunJod.ye/

& D J .  C . : m s

Manuscrito em letra do sóculo 
XV1I1 nitidamente escritj por há­
bil coplsta prátlcomcnto sem rasu- 
ras ou emendas. Parece preparado 
para o preto, pois contóm em letra 
diferente, anotações Indlrtndo o lu­
gar dn página de ante-rosto, a dedi­
catória c os Indlcncóes psrn a gra­
vação de uma estampa: ‘ Neste lu­
gar a Figura de Apollo com huina 
cytarn entre os dois Pioc* do Par- 
nizo. c de huma Fonte Castalina 
saindo da Põgoda do Pótazo, e no 
pó do Monte as Musas o>m Cyta- 
ras“.

O ms. obre com uma dedicatória 
em prosa; Preclarissimas Sarar, o 
Meretissimas Fundadoras, com 7 16- 
Ihas. seguida de um Prbtogo, Ley- 
tor critico, com 2 fólhns. Seguem 
os íkx-ila» recitadas na Academia 
que teve lugar no Rio de Janeiro 
em ltX 11 e 12 de dewmbro de 
1749 por ocasláo da chegoia da Ba­
hia de quatro freiras qte vinham 
fundar um convento na rilade. Ea- 
r a i  poesias sáo sonetos, {tosas etc. 
escritas em portuguós. espanhol e 
latim. Mas. fato curioso e inddito 
em composições acaddmlcss, o Par­
naso Festivo contem diversos "mo­
tes para preto" Isto é. metes glosa­
dos em portugvsós ettropUdo. entre­
meado de palavras africanos, como 
costumavam falar os escrsvos.

Nenhuma poesia tem o nome do 
autor, mas a página de rasto, n de­
dicatória e o prólogo estáo assina­
do» com as iniciais M S. Essas Ini­
ciais seriam as do flslco-mor Mateus 
Saraiva, dn Academia des Seletos,
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que publicou diversas poesia* no» 
JúMoe do Amtrtca e entre elo» dois 
soneto» Intitulado» Â primeira pedra 
lançada no alicerce do convento e 
FundaçAo do convento?

Este manuscrito é inídito. Na 
Biblioteca Nacional do Rio de Ja­
neiro existe outra cópia.

Com relac&o a outro ms. sóbre o 
rocimo avsunto vide Ryo de Janey- 
t o  /Ilustrado.

PARNASO LUSITANO ou POEMAS 
SELECTOS do» aueforrs portuguesa 
antigo* e moderno», «Ilustrados com 
noto». Precedido de uma hUtoria 
abreviada da iinpua a poesia portu- 
çveza. Tomo I. Parir, Em  Casa 
de J. P. AiUaud. Çuai Voifalre,
N. I I .  MDCCCXXVI 11926].

11 x 7 ; Tomo /: 4 íls. ».n . com 
p. de nnte-roslo. p. de rosto, dedi­
catória a D. Isabel Maria Recente 
do Reino. CXXXIV com A quem ler 
e Boequejo do hutoria da poeaia e 
língua portuguesa, e Da Arte Poé­
tica e da língua portugueta. Kpi*- 
tota. 281 pp. Tomo I I  (1827): 460 
pp. Tomo I I I :  467 pp. Tomo IV : 
447 pp. Tomo V : 456 pp. 1 íl. ».n. 
com errata do» 5 tomos.

Segue-w:

.y'j< y r lcu i rtsi Iwjutzum. Coficv\«lv 
Selccta de poema» her<A-comtco-*a- 
tyricot; iUuetrada com nota*. Pa­
ri*, Km cata de J. P. AiUaud, Quai 
Voltaire, N. I t . M D C C C .X X X IV .
u m i

11 X 7; 313 pp. 1 grav.

Inocíncio 6-339.

Esta (amosa antologia foi enco­
mendada pelo editor Alllaud a Gar­
rett embora fste tenha negado a 
autoria. D t «e  autor 0 o  Botquejo 
da Hi*toria da poeaia o língua por- 
tupucra que abre o primeiro vo­
lume.

A » poesia» estilo dividida» pelo» 
cinco volume» em gónerot poítlcos: 
*pleot. descritivo», epigramitlcot, sa­

tírico». etc. As peca» publicadas nem 
sempre ettio completas, ot poemas 
multo longo» foram cortados, de al­
guns só aparecem pequeno» trecho», 
de outro», versos foram suprimido». 
Em 1834 o» mesmo» livreiro» publi­
caram. no mesmo formato e com 
tipos semelhante», um voL do Safy- 
rico» Portuguesa  que # considera­
do como sendo um *exto volume do 
Pamaao. Esse vol. apareceu con­
tendo o Hynope. o  Reino da Kttu- 
jridr* e o» Burro» porím, numa se­
gunda ediçio. èste último poema foi 
substituído pelas Satyra* de Nlcolau 
Tolcntlno de Almeida. A edlçfio con­
tendo os Burro* t  considerada mais 
rara. Esse poema, seja dito de pas­
sagem. tem um interfcue particular 
para o Brasil, pois n íle o Pe. Josó 
Agostinho de Macedo atara Hlpó- 
Uto da Costa.

O Parnaso Lusitano contím obras 
do» seguinte» autores nascidos no 
Brasil:

Tono I :

— Josó do S. Rita Duráo: Uocma 
«fragmento do Caramuru).

—  Jasó Baslllo da Cama: lAndoía 
«fragmento do l/rapuoy).

Tosto II:

— AnlAnln P e r e ira  d e  Sousa Cal-
das: A* A\e* «precedido do 
nota de Stockler sóbre suo co- 
laboracAo).

— Francisco de Melo Franco: A 
esfiijnde» friun/anfe rm Coim­
bra «fragmento do Reino da 
Eitupide*}.

Tosso III:

— Cláudio Manoel da Coita: dois 
soneto»: Ni*e! NUe! onde c*- 
td*. . .  e Bretr» hora*. Amor. 
ha que eu jo a im .. .

— Josó Bonifácio de And rada c 
Silva: dois soneto»: O» facho«  
pelo* are*  «acudindo.... Adeu*. 
fica-te em pas Aleina ama­
d a ... e a poesia A crcaçAo da 
mulher.
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— Tomá» Antônio Conrnga: liras
Vou retratar a Manha___.Va-
rilia. de que U  qu eixa i..., A 
e ita i h o ra i...

— Domingo» Borges de Burro»: 
A flo r nudade.

Tomo IV:

— Josô Bonifácio de Andrada o 
Silva: Ode» A Poena e A omi- 
sade.

—  Domingo» Borges de Barro»: 
Ode» A Noite c A Virtude.

— Antônio Pereira de Sousa Cal­
da»: Ode iPelix aquele que o* 
ouvido» cerra ..., Que frêmito 
p bramido entorno soam.. A 
exiitencia de Deui. O homem 
selvagem- O PlgmaUâo.

Tomo V:

—  Antônio Pereira de Sousa Cal­
da»: Carta a Jo io  de D tut P i­
rei Ferreira.

O PATRIOTA, fornal Utterario. po­
lítico. mercantil, de. do F io  de Ja­
neiro. Rio de Janeiro. Na Im prn - 
r io  Regia. 1SI3-ISH. 3 voí*.

Cabral 328.

Neste famoso jornal, ou melhor 
nesta revista, a segunda que se pu­
blicou no Brasil, aparecem as se­
guintes composições do» autores bra­
sileiros do período abrangido por 
esta bibliografia:

Manoel Inicio da Silva Alvaren­
ga: Poema recitado no dia do» 
assoe de S. V . Pidetíuima D. V a ­
ria I  cm  1788 «N.» de Junho de 
1813 —  NP 6. p. 15 a 22». Começa 
por: "Já fugiram o* dias hoeroxo*" 
Isic). — Apothcoiit Poética a o ... 
Senhor Lu i; de Vaiconeellos e Sou- 
ta . . .  «NP de agôsto de 1813. p. 32 
n 36). Começa por: "Egrégia flor 
da Lusitana gente...". — A tem- 
peitade (N .« de setembro de 1813. 
p. 52 e 53». Começa por: "Prnco

batei em tormentosos mares...". — 
Ode no dia da inauguraria da eita- 
tua rqü e itre ... (Idem. x  54 a 57». 
Começa por: "Pende de eterno loi­
ro---- ” . —  O Casto do» paitorei.
egloga... «NP de novembro de 1813, 
p. 43 a 47).

Inácio Josô de Alvar-mga Peixo­
to: SonJto (N P  de Jullo de 1813. 
p. 46). Começa por: “ For mal» que 
o» alvo» corno» curve a lua".

Tomá* Antônio Conmgn: Lira 
inédita «Janeiro de 1813. p. 88 a 90). 
Começa por: “Tu. forrrosa Marilla. 
Já flxestes “ . — Lira inédita «NP 
de abril de 1813. p. 8 a 9). Começa 
por: ‘Tu  n ío  verás. Marilla. cem 
cativo»...".

Josô Bonifácio de Anlrada e Sil­
va: Afcmoria («Abre nlneralogin! 
«NP de Julho de 1813. p. 11 a 17: 
agôsto. p. 21 a 29: setembro, p. 3
a 8).

Cláudio Manoel da Cesta: Soneto 
«NP de fevereiro de B I3. p. 82). 
Começa por: "Nflo v f t  Use. brin­
car esse menino". — .Wrmoria Jiiifo- 
riea r  Ocographiea da d encoberta 
dai V h u u ... «N.» de a»rll de 1813. 
p. 40 a 68).

Alexandre de Cusmáo: Calculo 
»obre a perda do dinheiro . . «NP 
de Janeiro de 1813. p. 101 a 107). — 
Pratico entrando na Aoidemia Real 
de historia Portugueía rm o  dia 13 
dr Março de 173t. —  4 Liberdade 
a Nice. tmduçOo de Metaxtaiio «NP 
de Julho de 1813. p. 42 a 46).

Antônio Rodrigues Vdoso de Oli­
veira: Diucurto recitado em preten- 
ça de S A P .  na .Vera do De:em- 
haroo do Paço (N P  4e maio de
1813. p. 15 a 18).

PEIXOTO, INÁCIO JOSft DE A L ­
VARENGA — Na inatguraçdo da 
eitatua equestre comagrada d Me­
mória D'Elrey .Vosso Senhor no 
fatutinimo dia «  de Jutho de 1775. 
Soneto t l  impr.. > d. } .
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NA I N AU GUR AÇÃO

ESTATUA EQUESTRE
C O N l K U D t

M E M Ó R I A
DELRKY NOSSO SENHOR

xo faiaihumo ou < o i junmo m  <m

A S O N E T O .

Mo'<t f.jeiu. Áí.t «n iííi. 
Aloca tftn tt, Lu opa rc í/e:: t/i; 
H r la n A i n ú  l id . t i r a a  formeis 
A Ac Otjfi&s Aci/s-Ac

São l  Vife. cm «u* TtmM et»ç A*
A  Coletai t V a  < U f< i< A .

D LLR LY  4 mcnoria z'<r«ota 
CcaíipM Uiuúafa44<4a.

M u coto • j ' « i a  do Mcoarci jufio
H e  k m  *jae Hcroc f r  c o t o .
l i *  »  a arca. fM  <c«iau4 e *.*«,

POMBAL >-o!o 4 JOSEctrmo «*<*•
Q a I o Umoto A p i^ i  juato a A*ru-*o. 
C«n® SuBy *opc 4oGr*>«e Hf.KlUQtK.

30 X 20: 1 íl. * n. Imprc»>» dc 
um Indo só.

E li*  fólha volnnto contendo um
»1* AKtronga Peixoto foi pu

blicnda por ocaslllo dn inauguraçio 
dn Kstdtua Kqdestre. (Vido Bsfd- 
tua Bqúcsfrc). O sontto começa 
por: “America lujcita, Ana venci- 
da". F jlA  «Minado “Do Doutor 
Ignacio Josí do Alvarengo” .

Inicio Joió dc Alvarenga Peixoto 
era conhecido cm *eu tempo coroo 
"Dr. Alvarenga". Mal* tnrdc. de­
pois dc obter a patente de 24 de 
junho de 1710 nomeando-o coronel 
do primeiro regimento dc cavalaria 
da Companhia do Rio Verde, pas­
sou a ser chamado “Coronel Alva­
renga”. Seu nome aparece orn com 
o apelido Peixoto «p. ex. no soníto 
impresso na primeira edlçio do 
Uraguay). ora sem isse apelido co­
mo neste soneto.

p k ix o t o . In á c io  j o s r  d k  a l -
VAKKNGA — Obrai Pari ieos de 
Ignacio Josd de Alvarenga Peixoto 
coUtgida*. annotada* precedida» do 
>uiro critico da» ctcnptore» nacio- 
nae* e citrangeiro» e de uma noti­
cia «obre o autor e tva » obra» com 
documento» históricos por J. Nor- 
berto de Sousa S. Rio de Janeiro, 
Livraria de B. L. tíarnier, rua do 
Ouvidor. 69 — Pari*. Augiuto Ou­
ra md. Livreiro, rua des Ori*. 7. 
I.16S.

18 X 12; 270 pp.

Km vida de Alvarenga Peixoto só 
(oram impressas tris poesias suas: 
o  sonéto publicado na primeira edl- 
ç*o do Uragvag de Basliio dn Ga­
ma em 1769. o soníto A Rstitua 
Kqüeslre impresso em íôlhn volan­
te que descrevemos acima c a IIrn 
Marilia beta... publicada em 1785 
no volume V II da Miteelania curio­
sa e proveitosa.

Depois da morte do poeta apare­
ceram poesias Inéditas de sua au­
toria nas seguintes ontologias: Co- 
lerdo de poema» m editai... Lisboa. 
1809-1811; Jornal Poético ... Lisboa 
1812; O Patriota... Rio de Janei­
ro. 1813 (vol. 2. n.° 1. p. 46); Par­
naso Brasileiro... de Janudrio da 
Cunha Barbosa. Rio de Janeiro. 
1829-1831 na Uiteelanui Poética Ide 
Kllas Matos), publicado no Rio de 
Janeiro em 1853. c no Almanak da* 
Vusus. (VUle essas obras).

Joaquim Nor berto reuniu lódns 
essas poesias esparsas a tris sone­
tos e uma ode (que íle  descobriu 
em manuscritos) c publicou-as neste 
volume. Infellzmcnte deixou de par­
te um soníto Inédito que íle  pos­
suía. assinado pelo poeta, porque, 
diz íle : “acho-o indigno do autor e 
por demais ofensivo aos heróis da 
emancipação da America lnglísa. 
depois Kstndos-Unldos". Intcllzmcn- 
te ísse soneto nlo (oi mais encon­
trado. O volume saiu precedido dc 
notas, de um Juizo critico sóbre a 
obra do poeta por “escritores na­
cionais e estrangeiros”  e uma Noif-
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cui sóbro a vida d* Alvarenga Pei­
xoto. na reolldado uma blogralla. a 
melhor «  mal* completa que K  ha­
via eicrito até entlo.

Este trabalho do Joaquim Nor- 
berto tornou-se obra clássica e do 
consulta obrigatória para o estudo 
da vida o da obra do poeto. Livro 
procurado por ser indispensável, 
tomou-se raro.

Km 1906, Domingos Carvalho do 
Silva pubUcou em SAo Paulo, para 
o Clube de Poesia, as Obro» Potff4- 
cat do Inácio Joté do Alvarenga 
Peixoto com uma Introduçfto e no­
tas. Neaa edlçáo, baseada na de 
Joaquim Norberto. suprimiram-se 
porém a  ode Incompleta ao viscon­
de de Barbacena (cu>o original con­
tém correções do autor) c o sooíto 
«os sete anos de Marta Eflgénlo. 
filha do poeta, por nâo o conside­
rar o editor de autoria de Alva­
renga Peixoto, mas sim de Bárbara 
Kllodora, sua mulher.

Em 1960. o Instituto Nacional do 
Livro publicou no Rio do Janeiro 
A Vida o Obra de Alvarenga Pei­
xoto do M- Rodrigues Lapa. O au­
tor. baseado em documentos que 
descobriu no* arquivos brasileiros o 
portuguéses. escreveu uma biogra­
fia de Alvarenga Peixoto recheada 
de fato* Inédito* que explicam ati­
tude* do poeta e o colocam dentro 
do ambiente em que viveu. Desco­
briu também e pubUcou uma ode. 
cinoo soneto* inédito* e  18 cartas 
de Alvarenga Peixoto. Rodrigues 
Lnpa publicou mais vinte e quatro 
"documentos Justificativo*", alguns 
do mais alto valor para a história 
da vida social de Minas Gerais em 
fins do século XV11I. Essa obra no­
tável marca uma data na história 
dos estudo* do literatura brasileira.

PKNKDO. KKANCLSOO DE vido
Meneses. Manoel JAcomo Bezerra
de: A Oratidáo parnatnbucana.

PEREIRA. CAETANO LOPES —
Scrmoena da Immaculada Concei- 
çom do Varia  Santíssima Senhora

•Vossa, Prigado de isanhda, o de 
tardo com o  Santm ino Sacramen­
to Srpotto, No seu proprio dia 8. de 
Detembro dc 1717. no Templo da 
Boa Morte da Cidade io  Rio do Ja­
neiro. Sendo Juix por Blciçáo An- 
tonio Velatco de Touoro, Cidadáo 
da mama Cidade, Btcriváo proprie­
tário da Correiç&o, e Ouwtoria ge­
ral por Sua itageotad). Pelo Padre 
Caetano Lopce Pereva, Sacerdote 
Secular do Habito de S. Pedro, na­
tural da eobrcdita Cilada, e /orlo 
o* primeiro* que prigou tendo ain­
da Diacono, contagralot Ao lUue- 
tneeimo, a KxcclUnttmmo Senhor 
ü. Pedro de Lencattre. Conde de 
Vúlanova, CCrmcndadot MOr da Or­
dem de A  vi* na tua jaza. COmen- 
dador dat COtnendat de Alcanen- 
se ... Lisboa: .Va OUicina do Pe­
dro Ferreira, Im prtenr da Augut- 
tiu im a  Bainha N. 8. Anno do Se­
nhor M JK CJC UX  11719]. Com to­
da» a* licengat necetttTia*.

19 A 14; 15 pp. S.n., 42 pp.

Blako 2-14.

O autor nasceu no Rio de Janei­
ro. cm 29 de julho d< 172L e fale­
ceu cm Minas Gerais. Só saiu pu­
blicado éste sermáo.

PEREIRA. JOAO MANSO —  Me­
mória tobre a reformo doe Alambi- 
ques ou de hum proprio para a 
dutillaçáo dat Agua» Ardente*, Of- 
fcrccida A  Sua Altcca Kcal O Prín­
cipe do Bratil Nottc Senhor por 
JoaO Manto Pereira Profettor Ke- 
gio emento no Rio de Janeiro, 
actualmente encarrtgtdo por Sua 
Magcttade em arames de Hittoria 
Natural, dc. IMboa, Na Off. Patr. 
de JoaO Prooopio Corrêa da SUta. 
Anno MJJCCJCCVII ÍI797J. Com 
licença de Sua Magcttade.

17 x 11: 55 pp.. 2 grav. dobradas.

Bloke 3-178. Inocéscio 3-404 e 
10-300.
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M E M Ó R I A
I O I I I  A R E r O R M A

DOS
A L A  M B I  Q_U E S

O  V D  t  M V  M

mo r  RIO fARA A WÍTIU.AÇA3 
D A S  A G U A S  A R D E N T E S .  

o r r E R E C l O A
A  S U A  A L T E Z A  R E A L

O PRÍNCIPE DO BRASIL
N O S S O  S E N H O R  

r o a

J O A Õ  M A N S O  P E R E I R A
/„/,/> * ' t .. ~  * -  • 

a r  s”  R W * *
im ijmhi tt K itr t l, c».

L  ! S D O A ,
N i01. t * I. *• Jo.S r . « . . - »  C »I1* Shva»

AMUO M. DCC. *CVH.
C tn  U « « {» J c J s J  M u i f l t l .

E traduç&o ou adaptaçSo da obra 
dc Antolnc Baumó: "Afómotre rur 
la meilleurc montfre de conttruirr 
les alambics et Ire foumaux propr* 
á la diitillatioh des via». poxr en 
tirer let eaux de vir. Pari». 1778.”

FEKEIKA. JOAO MANSO —  Afc- 
moria •obro o methodo economico 
de transportar para Portugal a 
dgua-ardente do Brasil Com gran­
de proveito do* Pabriconlr*. e Com- 
merciantr*. aprteentada, e offereci- 
da a Sua Altesa Real o  Príncipe do 
Brasil N on o Senhor, por Jodo Man- 
*o Pereira, Professor emérito de 
grammatica no Rio de Janeiro, e 
actualmente empregado por S. Ma-

gestade em exame* mineralogico*. 
etc. «o  Capitania de 8. Paulo, im- 
pressa de ordem de Sua Magestade. 
Anno M JX K .X C V III ÍITMJ. Na 
0/fiei na de SimAo Tkaddeo Per- 
reira.

19 x 12; 28 pp.

O «utor nchava-se em Sorocaba 
quando eicrevcu cata memória No­
ta como o milho "d& maravilhosa- 
mente" cm SAo Paulo. "Fóra dn 
criaçdo doa pórcov cujas carne» c 
toucinho» v&o vender ao Rio de Ja­
neiro. n&o «et que utilidade tlr&o 
os habitante» de»ta Capitania da» 
sobra» daquele gráo” . Adiante diz: 
"Bem desejo ver aproveitada» ou­
tra» multas substancias. como a» 
casca» adocicada» do cafí, as jabo- 
tlcnba» e at Ruablrobn*. as quaes 
nAo *6 podem servir para a Agua- 
-ardente. ma» alndn pela sua pro­
digiosa doçura cjtAo desafiando a 
curiosidade do Lavrador para delas 
fazer hum vinho generoso c nfio 
estar comprando a pezo dc dinhei­
ro huma cousa que de vinho nada 
mal» tem que a eór damnlflcondo 
a »ua saude... Bem desejo ver 
augmentado o numero do» pomares 
de laranja. Tenho certeza que ca­
da libra do legitimo oleo e*»enelnl 
da »ua flór ha de dar lucro ao La­
vrador..."

Mas o ataunto principal da obra 
t  explicar como baratear o trans­
porte da aguardente do Braül para 
Portugal. O que recomenda *  ex­
portar n&o a "pinga" mas a aguar­
dente "tres cinco” mais concentra­
da. Mostra como o álcool serve de 
bo»c para muitos produtos e apon­
ta o exemplo da Holanda que Im­
porta da França a aguardente “ tres 
cinco" para servir dc ba»e psra a 
fabrlcaç&o de seus licores.

1’KKKIKA. JOAO MANSO — Copia 
de huma carta sobre a Nitreira Ar­
tificial, estabelecida na Villa de San­
to*. da Capitania de S. Paulo, diri­
gida a esta Corte por JcAo Manso
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Pereira, e publiçada de ordem d « 
S. Alteza Keal o  Principc Regente 
S on o  Senhor, por Pr. J o ti Mariano 
Velloto. LAiboa. Sa Offic. da Cata 
Littcraria do Arco do Cego. MJ>CCC 
U800}.

21 X 15; 19 pp

PEREIRA. JOAO MANSO — Afe- 
nona tobre huma nota conitme- 
çAo do Alambique Para K  fazer 
toda a «orle de dlttillafóc» com 
maior economia e maior proveito 
no rctiduo. Sobre a dittdlaçüo da» 
agua» ardente«. Traduzida do fran• 
CCS pelo P. J. P. de A. Accretcen- 
toda o iltuitrada com  a» nota» de 
Joáo Manto Pereira. lAtboa. Sa 
Impreudo Regia. Anno ISOS. Por 
ordem «wperior.

17 x n : «  pp. 1 gtav.

Joio Manso Pereira publicou tom- 
bím umas Contidcragóe» tobre a» 
cim a» do cambará.

PEREIRA. JEKÔXIMO HODRE vi­
de Barro», Jodo Borges de: Re- 
tofdo panegyrica.

1 'H lH K .l. NUNO MARQUES — 
Compêndio narrativo do peregrino 
da America em i?ue te  (ratam va- 
rioe diteursem Ktpirituaet, e morae», 
com muita* advertência», e documen­
tot contra o » abato», gue te  ac Ado 
introdueidoe peta malícia diabólica 
no Rttado do Brasil. Dedicado ú 
Virgem da Vitória, emperatrit do 
ceo, rainha do mundo, e Senhora 
da Piedade, Máy de Dcot. Autor 
Suno Marques Pereira. lAtboa Oc­
cidental, Sa Offtcina de Manoel Fer­
nandes da Costa, Imprettor do San­
to Officio. Anno de M J X X X X V U l 
(17£8). Com toda» a i lAcenga* ne­
cessário*.

20X15; p. de Utulo. 5 fls. s.n. 
com dedicatória, 4 ÍU. *,n. com 
prefácio. 1 fl. a.n. com um soníto

em louvor do autor e duas díeimo* 
por Pedro Perrelra Ke-rette. 4 fls. 
s.n. com uma Supíiet ao tenhor 
Mestre de Campo Mcnoel S une* 
Ptanna, 5 fl*. s.n. com as licenças. 
3 fU. s.n. com o indlc*. 415 pp.

Primeira edlçio rariuima. As li­
cenças estilo datadas ce 1725 e a 
autorizaçáo paro correr, de abril 
de 1728.

PEREIR.V. NUNO MARQUES — 
Compêndio narrativo to  peregrino 
da America... [idem, como na ed. 
anterior} Autor Suno Marque* Pe- 
regra. Primeira Parte. lAtboa Oc­
cidental, Sa Of/tcina de Manoel Fer­
nandes da Cotia, Imprettor do San­
to Officio. Anno dc M.DCCXXXI 
[Í7Í1J. Com toda» a* licença* ne- 
cettariat. R Privilegio Real.

20 x 15; 2 ÍU. s.n. com p. de 
nnte-rosto c p. de nato. 20 ÍU. 
s.n. com dedicatória. prefácio, poe­
sias em louvor do autor, súplica a 
Manoel Nunes Viana, Urcnças, Índi­
ce c o prUilógio: 476 jp.

Segunda ediçáo. Notí-se a Indi- 
caçio de Primeiro Parte no p. do 
titulo, que náo vem na» outras edl- 
çóes. assim como R  Privilegio Real. 
O  privilígio vem transcrito, com o* 
respectivos registros nas tris últimas 
pp. preliminares.

O prlvilógio diz: "Dirn Joam... 
Faço saber que Monoci Fernandes 
da Costa Imprcssor do Santo Ofíl- 
clo me reprezentou por sua petlçio, 
que elle estava Imprimindo por sua 
conta com licença minha o Livro 
intitulado Peregrino da America, 
primeyrn Parte, e como elle íazla 
multa d espera, se tcmlo que algum 
Livreiro, ou Imprcssor. Imprimisse 
O dito Livro, me pedia lhe fizesse 
moro.' conceder PrlvUejJo por tem­
po de dez anno* na fóraa do esty- 
lo. E visto O que o 1 legou. Hey por 
bem de conceder ao Sippllcanto o 
Privilegio...” .

O privüógio está datalo dc 5 de 
maio de 1731.
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COMPÊNDIO
N A R R A T I V OP E R E G R I N O

DA AMERICA
£M Q y E  SE T R A T A M  VÁRI OS DISCURSOS 

Eípirituici, e moract, cctn muiu» advertências, c do­
cumentos contra os a bufos, que íc tciu6 intto- 

dulido» pela malícia dubólica no Eítado 
do BraíiL

Dedicado à Virgem da

V I T O R I A ,
E H T E R jn m r  © o  c e o , r a i n h a  © o  m u n d o  .

• Setkrr* dê fuitit, Cilij de Um.NUNO MARQUES
P E R E I R A.

“ M Ü Í O í - * -

r. IS BOA OCClDF.NTAr..
Na OiEcnu de MANOEL FERNANDES DA COSTA, 

Imptcllbr do Santo Oílicio.
<• MDCC XXVIII.

Ctu um ei Luiuféiuuf/eiui.

As licenças do Santo Oficio. Or- 
dlnArio o do Paço foram apenas 
renovadas, transcrevcram-sc as pri­
mitivas *  as renovaçde* datadas de 
Janeiro do 1730. O texto da obra 
tvio sofreu alteraçilo.

PEREIRA. NUNO MARQUES — 
Compêndio narrativo do peregrino 
do Am erica... lidem, como no pri­
meiro «JípJoJ. Lisboa, Na Officina

de Miguel Maneacal da Cotia, lm - 
prettor do Santo O/Iieio. Anno de 
M JX C d J l 1175»]. Com toda» a» 
licença* nccem ria i, e Privilegio 
Real.

Terceira cdlçdo.

PEREIRA, NUNO MARQUES — 
Compêndio narrativo do peregrino 
da Am erica... lidem, eomo na prt-
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mcira ediçdo). Lisboa: Na 0//ie. 
dc Antonio Vicente da Silva. AnitO 
MDCCLX ÍÍT60J. Com todas a■ «■ 
ccnço* necessários.

20 x 15: p. de ante-rosto e da ros• 
lo. M  fls. s.n. com dedicatória, pre­
fácio, súplica a Nunes Viana, ver­
sos ao autor, licenças e  Indlcc; 
<75 pp.

Ncstn quarta odlçAo. as licenças 
para se reimprimir cst&o datadas 
de setembro de 1758 e. para correr, 
de abril de 1760.

O texto í  o mesmo das anteriores.

PEREIRA. NONO MARQUES -  
Compêndio narrativo do peregrino 
da Am erica... [idem, como na pri­
meira cd.). Lisboa: Na 0//lc. de 
Francisco Borges de Sou»a. Anito 
dc MDCOLXV [1765]. Com todas 
as liccnfas necessários.

20 x 15 ; p. de ante-rosto e p. de 
rosto. 14 ÍU. s.n. contendo o mes­
mo texto que na primeira ed. (sal­
vo os licenças, aqui renovadas). 
474 pp.

Nesta quinta edlçflo as licenças 
para n relmprcttio estilo datadas 
de outubro de 1764 e, para correr, 
de maio do 1765. O texto não so­
freu modlflcaçócs.

Durante multo tempo houve con­
fusão sóbre as datas das diferentes 
edlçóes do Peregrino da América, 
Embora Barbosa Machado citasse a 
primeira edlçflo com a data certa 
de 1728 (e  sómente essa) Inocínclo. 
Blake e Josó Carlos Rodrigues con­
fundem as datas e supGom edlçóes 
que náo existem. Hoje em dia está 
bem claro que entre 1728 e 1765 
publlcaram-se olnro edlçóes. Entre 
n primeira (1728) e a segunda 
(1731) houve um Intervalo de ape­
nas trús anoa o que prova o su­
cesso da obra. O Impressor Manoel 
Kernande» dn Costa previu ósse su­
cesso tanto que resolveu lançar a

segunda edlçdo & custa e gnrnntlr- 
-se com um prívltágio p«r dez anos. 
fato pouco comum cm Portugal. O 
Intervalo dc 19 anos entre n segun­
da e a terceira ed. cxçllca-so pela 
exlatíncla do privilégio.

A primeira ed. fot frita & custa 
do Manoel Nunes Viana a quem o 
autor endereçou a Supjdto que vem 
Impressa na obra. e <ode exalta 
seus feitos na Guerra 4or Emboa- 
bas c  pede que mande Imprimir o 
livro. Essa súplica está dntada. da 
cidade dn Bahia, de 28 de Junho de 
1725. Sabe-se que Nunes Vinnn foi 
para Portugal nesse anc para con­
duzir uma* filhas para o convento 
o devo ter levado tnmVm o ma­
nuscrito do Peregrino «orno supóe 
Rodolfo Garcia.

Aliás Nunes Vinnn tinha preten- 
íóes culturais, possuía uma coleçáo 
de livros e. em 1763. p«gou a Im­
pressão do terceiro votuzie das I>6- 
codas dc Dlogo do Coute, coroo no­
tou o Prof. Boxor.

Foi Vamhagcn quem chamou n 
atençflo para o Peregrino da Amé­
rica c notou o sucesso que teve no 
sóculo XVIIT. Não dexa de ser
curioso o que conta o comerciante 
Inglót I.lndley a propósito dfsse li­
vro. Diz ílle  (Authento Narrati­
v o . . . Ixmdon. 1805. p. 116) que en­
controu na Bahia um IngW*. multo 
católico, que lhe recomeidou n lei­
tura do Peregrino.

Depois dn redescoberu do livro 
de Nunes Marques Pereira por Var- 
nhngen. a obra despertou curiosi­
dade e houvo gente qu» quis ver 
no Peregrino o  primeiro romance 
brasileiro. Cnplstrano de Abreu de- 
sacredltou-o por n ío  cor ter as In- 
formaçóet que desejava. Numa car­
ta a Joio Lúcio de Azevedo, datada 
de 17 de março de 1921. pergunta: 
"Conhece o Peregrino da América? 
Foi o Cnslmlro de Abreu do sóculo 
XVIII. »  Ilegível. Al. ou na Pom- 
bnllnn. ou nn Naclonnl ht o ms. da 
segunda parte. Quem sabe se nio 
muda de tom c digna-se dar os ln- 
formaçóes negaceadas na primeira".
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F.n> segundo parte. inédito. foi 
impressa Juntamente com a primei­
ra pela Academia Braallclra de Le­
tra» em 1939.

Essa edição completa do Pere­
grino contém um prefácio, nota» e 
comentários de diverto* eruditos, 
tncliulve a reimpressáo das cartas 
de Varnhagen chamando a atenção 
para a obra.

Num dos comentário». Rodolfo 
Garcia expressa sua oplnláo sôbre 
a naturalidade brasileira de Xuno 
Marques Pereira e traz um peque­
no esclarecimento sôbrc a vida do 
autor, sumáriamente conhecida até 
hoje. Náo acredita éle que Marques 
Pereira tivesse nascido cm Calru, 
ao contrário, tudo o lesa a crer que 
íôsse português de nascimento. De­
pois dessa sugestáo de Garcia, nada 
se publicou confirmando essa tese 
ou contrariando a tradição que o 
quer baiano, natural do Calru.

PEREIRA, TOMAS DA COSTA —
Serrado do E ip irito  Santo, P r (gado 
» a Igreja do Bom Jesus do Rio da 
Janeiro d ilesa do Negocio no a ono 
de 17SI. em que a mesmo Mesa o 
elegeu por teu Protector, pelo Pa­
dre Thnrrui.- do Conto Pereiro, Clé­
rigo do habito de S. Pedro. Lisboa, 
Na O/jic. de Miguel Menesoal da 
Cotia, Impressor do Santo Officio. 
Armo M.DCCLV [17Í1]. Com todas 
as licenças necessários.

19 x 13; 69 pp.

O nome do autor náo vem citado 
nem cm Barbosa, nem em Inocén- 
cio e  nem em Blsücc. Tomás da 
Costa Pereira nasceu no Rio de Ja­
neiro. entrou para a  Universidade 
de Coimbra em 1731 c formou-se 
em cânone* em 1736.

1TOQUBT, JOSfc 1VO vide Mene­
ses. Manoel Já come Bezerra de: 
A Gratidão parnambucana.

PIKDADE, ANTÔNIO DA —  Ser- 
mam Que Em  As Exéquias da Se­
reníssima Rainha nossa Senhora D. 
Mana Sofia Isabel de Neobvrg, Fei­
tas pela nobre ViUa de S. Amaro 
das Grotas do Rio de Sergipe a 
19. de Abril de 1700. Pregou o  R. 
P. M. Fr. Antonio da Piedade. Re­
ligioso de N. Senhora do Monto do 
Carmo, Doutor em o sagrada TAco- 
logia. ex-Prior duas veacs do Con­
vento do Pará, d  ex-Vlgario Pro­
vincial da Vigairaria do Maranhão: 
Governador, Provisor, d  Visitador 
Girai daquele Bispado, d  nelle Co­
missário da Bulla da Santa Cru- 
soda. Diffinidor perpetuo desta Pro­
vindo da Bahia, d actualmente Mis­
sionário da Aldea de J a para tuba em 
o  Certão do Rio de São Francisco 
da Praya. Of/erecido A Magcstade 
d'El Rey Nosso Senhor Dom Pe­
dro I I .  Pela Comera do dita ViUa. 
Lisboa. Na Real Of/idna doe Her­
deiros de Miguel Dcslandcs. Com 
todas as licenças necessários. An no 
do n o i.

19 x H ; 22 pp.

PIKDADE. ANTÔNIO DA —  Ser- 
mam da Esclarecida, e Sempre Glo­
riosa Virgem S. Teresa do Jesus. 
Fundadora dos Carmelitas Descal­
ços. Pregado Em esta ctaade da 
Bahia Pelo M. R. P. M. Fr. Anfo- 
nio da Piedade. Religioso de N. Se­
nhora do Monte do Carmo Aos 17. 
de Outubro do anno de 1697. Em 
o  terceiro dia da Festa, que os Re­
ligiosos Descalços fizerão na aperi- 
çôo do noto Templo. Luboa, Na 
Real Officina dos Herdeiros de M i­
guel Deslandes. Com todas as li­
cenças necessários. Anno de 170}.

20 x 15; 22 pp.

Blake 1-2S9.

O autor nasceu na Bahia em 1GC0 
e faleceu em Cachoeira em 1724. 
“Era Irmáo do Padre André de Kl- 
guclrvdo Mascarenhas. o acadêmico
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•oquecldo'. como j c  v í  do Catalo­
go Gtiualog ico. de fr. JaboatAo. que 
o d i como religioso capucho na 
Bahia". (Pedro Calmon: da
U t. liahiana, p. -13. nota 31).

PIEDADE. ELIAS DA —  Sermdo 
de N. S. da Crar/i [sle] «  livra­
mento. Contando a tua primeira 
Missa o  P. Antonio Luiz More ira, 
prVyado I»lc) peto m erendo po­
dre mestre Pr. Elias da Piedade 
Religioso Carmelita Calcfldo. t*ic] 
.Va Igreja de N . Senhora da Pieda­
de dea RRJ"P. Capuchinho» cm 16. 
de Agosto do anno de 1119. catan­
do exposto o  Sanrimmo Saerameit- 
to. com assistência do llluitrúnmo, 
c rxeellcntissimo senhor Andr( de 
Mello e  Castro, Conde de Galveas, 
Vice-Rey. e Cayttio Geral do Es­
tado do Brazil. Offerecido ao mea- 
mo senhor pelo padre Antonio LuIs 
•líoroiro. Lisboa Occidental. .Va Of- 
ficiKii de Miguel Manrscal da Ceuta, 
Impremor do Santo O/licio. Anno 
M.DCCXL [n iO J . Com todas a» li- 
ccn{ti* necessários.

19 x 14; 8 II*. s.n. com a dedi­
catória e fts licenças. 29 pp.

Bloke 2-2»».

Diste autor, nascido na Bahia, só 
íoi publicado íste sermlo.

PINA. M ATE IS  DA EXCARNAÇAO
— Scrmam nas exequias do M. R. 
P. Doutor lubtlado Joscph da Na­
tividade. Monge de S. Bento da Pro­
víncia do Brasil, Lento que foy  d* 
Filosofia, et Thcologia no seu CoJ- 
legio do Rio de Jane gr o. Dom A 6- 
bade do iíostcyro de S. Scbastido 
da Bahia, A Presidente de toda a 
Província. Faleceu sendo eleyto 
Provincial, aos 9 de Abril de 171+. 
cm dia dos Prazeres da .Vdy San- 
fisaima de Deos. concorrendo no 
mesmo dia a Festa ia  Encarnaç&o. 
Dice-o no seguinte dia 10. de Abril 
do meamo anno O mujrto reveren­

do Padre Mestre Fr. Matheos da 
Bncarnaç/im (sle] Moigc do Pa- 
tnareha S. Bento: Dado a estampa, 
e dedicado ao lllustrissino. e Rcve- 
rciirflaiimo senhor D. I m í s  Simoens 
Brandam, Digníssimo Ritpo do Koy- 
no de Angola, Ac. pelo Loutor Fran­
cisco Mendes da Sylxa. Lisboa Ooci- 
dental, .Va Officina de Miguel iía - 
nescal. Impressor do Sento Officio, 
A da Sereníssima Casa de Bragan- 
ça. Anno M.DCCXIX  [.•709] Com 
todas as licenças nreessrría».

20 x H : 35 pp.

PINA. MATEUS DA ENCARNACAO 
— Scrman em as exéquias do ttus- 
tristímo, e rcvcreitdissimo senhor D. 
Francisco de S. Jeronymo Depois 
De Geral duas vezes Ja Sagrada 
Congregando do Evangelista, dignís­
simo Bispo do Rio de lanepro, do 
Conselho do Sua Magcstade, Ac. 
Dado d estampa por ordem do M. R. 
P. M. Antonio da Asnunciaçpm 
[sle] da Costa, Conego Secular da 
Congregando dc S. João Rvangehs- 
ta. Confessor, A Companhcyro dc S. 
Illustrissima em lodo 0 tempo de 
»eu governo. Prtgou-o O Doutor 
Fr. Mattheus da Kncanwç,am Mon- 
ge dc S. Bento do Brasil, Jubilado 
na Sagrada Thcologia, cn a Calhe- 
dral da mesma Cidade, aoj 13. de 
Março de P l il .  que foy s Dia septl- 
mo depois de seu falecimento. Lis­
boa Occidental. .Va Officiia de Joam 
Antunes Pcdrozo, A Praneiseo Xavier 
de Andrade. MJ>CCX~U  [Í7ÍÍJ. 
Com todas as licenças necessários.

20 x I I ;  2 fls. s.n com ns licen­
ças. 33 pp.

PINA, MATEUS DA ENCARNAÇAO 
— Defcnsio Puríssimo. «t Integeri- 
mac Docleinae Sanctae M itns Kccle- 
siac. Per Sanctissimum Dominum 
noitrum. Dominum Clcmmtcm Dco 
Previdente. Papam MXI Divinitus 
Inspiratae In Conrtituticne. Unige- 
nitus ud versus errores Patehãsi I
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Quesncl. ab rodem Sancfiuimo Do­
mino damnato*. In Cuirar Conjfi- 
tucionl» Defcnaoncm Propotitione* 
Quesnel In proprio *c**u ab Autho- 
rc intento erplicantur: Barundcm 
propositionum errore» dcteguntur; 
rom m jur fundamenta refcllunter: 
St Catholica Doc th  na Supremlt 
Oraculi, Ecclcsvtc M ilitanti» intemii 
propugnatur. Oput p m tile .  In quo, 
non »oVum Qursnrl Theie» cx  pro­
fesso. %cd rliam Bai). d  Janseniftmo 
Calcini. d  Lutherl llacretiarchorum 
Dopmata pa*nm impuynantur, ao 
tevere ditcutiantur. Omni Doctri- 
nae varietate, tum Philoiophicoc, 
tum Theologicae. Seriptae, Dogma- 

* tirar, Schobuticae. ac Moralis: Sa­
crar  Scripturae locii, Sacrarum Con- 
citiorum (Deeretu. d Sancforum P. 
P. ScntentiU rcfcrtum. exomatum. 
atque dedica tum Bmincnt inimu*. ac 
Revcrendittlmo Principi Non to 8. R. 
B. Cardinal! Cunha, In  Portugal- 
Mac. d Algarbiorum Regni», at que 
Dom iniit Inquisitorii Generati. dc. 
Auclore P.. P. 0■ P r. Mattheo ab 
Incarnationc Plnna, Bonedlctino. S. 
Theologtac Profcssorc Emérito, d 
Monasteril S. Afariae Monti* Serrati 
Fluvii. Ulyssipone Oecidcntali, In 
Of/icina Muticae. Cum omnifcu» li-
crntiU necrtMrü*. Anno ............
M.DCCJCXIX f  Í7 Í9 ).

38 H 20 , 15 pp . » . n , t 505 |>çi.

PINA, MATFAS DA KNCARNACAO 
—  Scrmdo nru exéquias dei Rey 
Fidclixhmo . D. JoOo V. Que o  Se­
nado da Ca mera da Cidade do Rio 
de Janeiro fex celebrar, na S t da 
mesma Cidade, cm 12 de Fevereiro 
de 1751. Offerecido ao lll.m* e 
Sx.«* Senhor Gome»  Freire de An­
drade. do Contelho de S. Magettade 
Fidelienma. Sargento m ir  de Ba- 
talhai dot »eu i Kxercito». Gover­
nador. e Capitdo General da» Capi­
tania» do Rio de Janeiro, e .Vina» 
Gerar». Prtgado pelo P. Af. D. Fr. 
Matheu* da Inca maçam Pinna. 
Monge de S. Bento da Provincia do 
Bratil. fubilado na Sagrada Thedo-

2S4

pia. Lisboa: Sa Officina de tona­
d o  Rodrigues. Anno de JdDCCUI 
1175*1. Com a» licença» necesta- 
ri.ii.

20 X 13: 7 pp. com ded. c 19 de II- 
cençn» s.n.. 46 pp.

PINA. MATFTIS DA KNCARNAÇAO 
—  Viridario Evangélico, em que a* 
Flore» da Virtude *c illuttrdo com 
dlucurtos Morar», e o » frueto» da 
Santidade te exomdo com Panegy- 
rico» em vario* Sermbe». Parte I. 
Dedicada, e  Offerecida ao Reveren• 
diatimo Padre Fr. Joteph de S. Afa­
ria. Doutor Jubtiado na Sagrada 
Theologia. e digníssimo Geral, que 
fop da Religido de S. Bento de Por­
tugal. e Bratil. Por teu Author Fr. 
Mattheu» da F.nearnaçn m Pinna. 
Monge de S. Bento do Bratil, Jubi- 
lado em Theologia. e D. Abbade do 
Mosteiro do Rio de Janeiro. Utboa 
Occidental. Na Officina da Musica. 
MJJCCXXX 11130]. Com toda» a» 
licença» necessário*.

20 x 14; 17 pp s.n . 478 pp.

. .. Parte If. Dedicada, e  Offere­
cida ao Ketvrrndúíimo Padre Fr. 
Manoel dos Serafins. Mestre Jubila- 
do na Sagrada Theologla. e nella 
uoutor peta unnenutaae de Coim­
bra: D. Abbade do Real Moeteyro 
de S. Mortinho de Tibaens: Geral 
da Ordem de S. Bento no Rcyno de 
Portugal, e Principado do Brasil... 
por teu Author Fr. Mattheu» da 
Encarnaram Pinna. Monge de S. 
Bento do B ra til... Lisboa Occiden­
tal. fia Officina de Pedro Pereira 
Imprcssor da Augustissima Rainha 
N. 8. Anno de M.DCCXXXV f m s ] .  
Com toda» ac licença* nccctsaha»

20 x  14; 21 pp ».n  . 3158 pp.. 32 
pp. com lndlcc e errntn.

.. . Parte I I I .  Dedicada. «  Offe- 
recida d gloriosa Virgem  Santa Ger- 
trudes A Magna. Da Sereuistima. e 
Antiquissima Casa do» Conde» dc
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M anfcld, em Alemanha: Abbadesta 
do Mosteiro do Rodardes, e Funda­
dora do de Ilelpcde em Saxonia. da 
Ordem de S. Bento. Por teu Author 
Fr. Matthcus da Incarnaçom Pin- 
na, Monge da 8. Bento do Brasil. 
JubOado cm Theologia, Provincial 
que toy da mesma Provineia. c  te - 
gunda vez D. Abbadc do Mosteiro 
do Rio de Janeiro. IÁtboa: .Va 0/-
/icina de Francisco da Silva .........
M.DCCXLVII [1747). Com todas as 
licenças necessários.

20 x 14; 14 pp. s.n.. 506 pp.

. . .  Parta IV . Dedicada, e 0/fere- 
cida ao Reverend ístl mo P . Fr. Joze 
de S. Domingos. Dom Abbadc do 
Real Mosteiro de 8. Mortinho de

CULTURA AMERICANA
QJIE CONTE M KUMA S.ELAÇAÒ 

D «  T E R R E N O  , C L I M A ,  
PRODUCÇAÕ .E^ AGRICULTURA

COL O N lA S ° B R I T A  N I C A S
K ° N0.T* E NA. IKD.Al

Cm  CUmtçu* fcW. u , , Ailnuit-
»“ • 4* '■ «*•!**<«' **»••, «•  iM p ru t teo  t  C lI U m i-i, , ,  IrU ltx  

? 0 «  KOM AMERICANO.

DlBAUo'ra AUlVlClíis',' t  DE O JM «
DE SUA A L T E Z A  R E A L

O PRÍNCIPE r e g e n t e
N O S SO  S E N H O R

P I L O l i C U A l l L
:cs£'m iciAKo fírnam » *  m fiim o, 

E M  D O I S  V O L U M E S .
F O L . I.

PUBLICADO

* y w ® 2  H & m s í s s ?*
i  n M  t "  U *  s u v j t , o . J

„  <- l S B O A i
VA  0 7 ». D I AVTOKIO «ODHICVEt OAUIA «0 0 »  

4* CuSni riiiúm.
A H X O  X. DCC. X C It

Tlfcacit»... Por teu Author Fr. 
Mattheus da Incarnaçá* Pinna. 
U tboa: .Va Of/icina de Francisco 
da Silva. Anno de MDC0LV [I7Í5J. 
Com forfa» as licenças nxcsmrias.

20 x 14; 22 pp. *.n .. 420 pp.

Blakc 6-255.

O Viridario Svangclico 6 uma co- 
leçflo do sermões. O  autor nasceu 
no Rio do Janeiro cm 16S7. Sua 
biblioteca foi. depois do sua morto. 
Incorporada à do mosteiro do SAo 
Bento do Rio, onde. por sinal, exis­
te um retrato seu.

O autor deixou mais dot* serm&es 
que n lo  v l: Semvflo do seraphíco 
patriarcha S. Francisco. . (1715) c 
Serrado do grande projheta Santo 
Elias.. .  (1721).

pp w n aR o. josp. f k h c i a n o
FER.VANDES — Cultura America- 
na qite contim  huma relaçdo do ter­
reno, clima, producçdo, o agricultura 
das Colonias Britânicos no Forte 
da America, e nas Indics Occidcn- 
tals. Com Observações sobre as vas- 
tagens. «  desvantagens ia se esta­
belecer nellas. em compcraçdo com 
a Crd-BrcfanAa. o Irltnda. Por 
Hum Americano. Traduzda da IAn- 
gua Ingleso, debaixo doe auspicios. 
c  de ordem De Sua A lttM  Real 0 
Príncipe Regente Momo Senhor 
pelo bacharel JosA Pell&ano Fer­
nandes Pinheiro, em dois volumes. 
Vci. I.  Publicado por Fr. JosA Ma­
rio no da Conceiçad VcJUso, Menor 
Reformado da Província do Rio de 
Janeiro, e pensionado per Sua Ma- 
gestade. Lisboa: .Va Off. de Antonlo 
Rodrigues Galhardo. Impressos do 
Eminentissimo Senhor Ctrdeal Pa­
triarca. Anno MJKCJCCIX [17391.

2 vols. 20 x 14; Vai. /: 2 fli. s.n. 
com o dedicatória do tradutor. 419 
pp., 1 íl. s.n. com errata Vd. II: 
. . . "  pelo bacharel Antonlo Carlos 
Ribeiro d’Andrnde.. . ) .  179 pp.. 3 
fls. s.n. com Índice. 1 mapa do­
brado cravado por "Nevei, do Arco



PINHEIRO PINHEIRO

do Cego" Intitulado Jíapa do Occii- 
no Occidental e  de parte da Ameri­
ca Scptenthonat.

Note-se que o segundo volume foi 
traduzido por Antônio Cario* R i­
beiro de Andrada.

PIM IKIRO. JOSP. F E I . I C I . I N O  
F E R N A N D O  — Discurso* Aprt- 
tentado* A áfrm  da Agricultura so­
bre vono» objectos relativo* d cul­
tura, e  melhoramento interno Ao 
Reino: tradusidot da língua ingle- 
ta  debaixo do* autpicio* e ordem 
de Sua AUeca Real o  Príncipe Re­
pente Nosso Senhor pelo Bacharel 
Jo*6 Feliciono Fcnandc* Pinheiro. 
Litboa, na Typoprophla Chalcogra- 
phica. e L i t lera ria do Arco do Cego. 
Anno U.DCCC. IISOO).

24 x 18; VII. 1 ÍL *.n. com fl. 
de meio titulo, ISO pp^ 1 fl. s.n. 
com errata c ndvertíncla, 41 gra­
vura*.

DISCURSOS AMllSLXTADOl
A

M B Z A  DA A G R I C U L T U R A
scaat vssios cmtcKA sxunros tr a i n u ,

> NIUK4UM1XT0 I»T1A»0  00  ISISO. 

n i a n a  e* l o u i  a u u t  

Bttxuo DOS U B K B I  t  oaxeu 
t- ■

SU A A L T E Z A  R E A L
o  p r í n c i p e  rf . of . n t e

N OSSO S K X II O A

sois ssucisso rtaxtsoss riaasis*.

I. I S B O A.
* *  r r i w u n c .  c a u a s u u s u t* .  a i r r r u t ; ; »  

oo asco ooctco
u s o u  Bete.

Existe uma edlcSo de 1907 que 
mal» parece a de 1800 com nova p. 
de rosto. As gravuras foram tódas 
abertas no Arco do Cego por dlfe- 
rente* gravadores.

PIN11KIKO. JOSÊ F E L I O I A N O  
FERNANDES — HMÓria Nova. e 
Completa da America, cbüigida de 
diverto* authort*. debaixo do* aut­
picio*. e  ordem de 8. AUesa Real
0 Príncipe Regente noeto tenhor, 
pelo bacharel Jotó FeUciano Fer­
nando*  Pinheiro. Vol. I.  Publicado 
por Fr. Joed Uariano Velloeo. L i»- 
boa, Na O/ficina da Cata Luterano 
do Arco do Cego. U JK C C  (1800].

2 0 X H ;  i  a  s.n. com dedicató­
ria do tradutor. 152 pp.. X ÍL  a.n. 
com Índice.

Só apareceu íste vol. I. A  segun­
da cdlçio 6 de Lisboa. Na Imprcs- 
«Ao Kcgla. Anno M.DCCC.V1I 11807]. 
Com Ucervça de S. A. K. (20 x 14;
1 a  s.n. com dcdlc.. 142 pp.. 1 fL 
s.n. com Índice).

PINHEIRO. JOSE F E L I C I A N O  
FKKNANDES —  CoUceçdo da N c- 
moria* sobro o* estabelecí mento* de 
Humanidade; tradunda* de ordem 
de S. AUesa Kcal O m n c ip e  Re­
gente nosso tenhor, pelo bacharel 
Jo»í Fclldano Fernandes Pinheiro. 
Litboa. Na Typographla Chalcogra- 
phtea e Littcraria do Arco do Cego.
h t j t c c c t  u s o u .

20 x 14; i  n. s.n. com advertta- 
da. 118 pp.. 1 fL s.n. com errata.

Na Advertência dlz-se que a co* 
Icçio se comporá "do tudo quanto 
aló agora se tem escrito nas diver­
sa» lingua» da Europa sobre esta­
belecimentos de humanidade.. 
Por estabelecimentos de humanidade 
deve-se entender de caridade, ou 
oficina» de trabalho para pobre». A 
p. (1J vem o titulo Relaçbet cir­
cunstanciada» sobre hum estabelecí-
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mento formado cm  Afim (cá a favor 
dos pobre*. Traduzida* do alemão 
de Benj. Thomton. conda de Rum- 
ford. N . /.

Convim lembrar que o sistema de 
oficina» para pobre» que Rumford 
estabeleceu com grande sucesso cm 
Munique causou sensaçfto na ípoca 
e  foi Imitado em diversos poises. 
Hipóllto da Costa já publicara essa 
memória nos Kntaio•  políticos o eco- 
nomlcoa do Rumford.

A coleçio n io  foi por diante. s5 
se publicou iste volume. Inocinclo 
e  Blakc enganaram-se citando esta» 
Retaçãe* drcumtaneiadas como um 
volume Independente da Coleção de 
Memóriaj.

PINHEIRO. JOSÊ F E L I C I A N O  
FERNANDES —  Systema I7niwr- 
s»I de Historia Natural, incluindo 
o  Historia Natural do Homem, do* 
orang-outangs. e  toda a tribu de 
Ximia; traduzido do inglês pelo ba­
charel Jooí Feliciano Fernandes P i­
nheiro. N .» 1. Lisboa, Na Typo- 
graphia Chatcographica, Tgpoplasti- 
ea, «  Litterarla do Arco do Cego. 
M.DCCCI 11801]. Po r Ordem Su­
perior.

21 x 15: 71 pp, 2 gravuras.

Blakc (vol. 4. p. -I17> ndo mencio­
na iste Iívto entro os demal* do 
autor. Inocinclo tnmbím n»o.

PINHEIRO. JOSÊ F E  E I  C l  A N O  
FERNANDES —  Annae* da Capi­
tania de S. Pedro pelo Desembar­
gador «Toai FWiciano Fernandes P i­
nheiro. Tomo I. R io de Janeiro; 
na Im prcnão Regia. 1819. Com L i­
cença da Meta do Dezembargo do 
Paço.

20 x H ; 162 pp, 1 a  s.n. com 
orrnta, 1  mapa, 1 gravura.

O mapa <60 x  63 cm) da capita­
nia de S. Pedro foi feito por Josi 
do Saldanha, um dos demarcadores 
da» fronteiras do sul. A gravura 
representa a batalho, entre portu-

guisex e espanhóis, de 17 do feve­
reiro do 1775. nas águas da cldndo 
de Rio Crandc.

PINHEIRO. JOSÊ F E L I C I A N O  
FERNANDES —  Annces da Pro­
víncia de S. Pedro. Per Joté Fclt- 
ciano Fernandes Pinheiro. Deputado 
pela Província de S. Pado na» Cor­
te* Oeraes. Extraordinário*, c  Cons­
tituinte* da Nação PorUgueza. To­
mo ff. Lisboa: Na Inprcnaa Na­
cional. An no l& li.

2 0 X H ; 126 pp,. i  fi. s.n. com 
errata. 7 tabelas estatísticas mar­
cados dc A a G.

Na dedicatória “Ao Scbornno Con­
gresso da NaçSo Portujuera" o au­
tor d l» que multo se d«gostou com 
a demora, os erros o a censura que 
houve com a lmprcssác do primei­
ro volume. Já Unha abandonado a 
Idíla de publicar a cortlnuaçáo de 
sua obra mas. sobrevindo a “nova 
Ordem Social". U I fogo Metrizou sua 
alma. que nSo resistiu ao Impulso 
dc a dedicar no rei.

Este segundo volume, como se vi. 
foi Impresso em Usboa quando ali 
estava o nutor servindo como depu­
tado ás Córtos por Silc Paulo.

PINHEIRO. JOSÊ F E L I C I A N O  
FERNANDES — Annae* da Pro­
vindo de S. Pedro, por Joté Feli- 
ciano Fernandes Pinheiro, visconde 
de S. Leopoldo. Antigo Conselheiro 
de B*tado.. .  (S linha* «ms titulo»]. 
Segunda Edição, correcta e augmen- 
toda. [dístico de ISontaijnc). Pari*. 
Na Typographla de Canmir. rue de 
la Vieille —  Monnaie. r. l t .  1819.

20 X 14; XI, com dtdiralórla a 
D. Pedro II e prefácio. '43 pp.. 1 fl. 
*.n. com errata, ma ps dobr. da 
Província do S. Pedro.

Das pp. 1339] a 378 vim o* Do- 
cumenloe justificativos. Segue-se o 
Appendiee contendo o resumo his­
tórico da Provindo dc S. Catarina 
e seus Documentos Justificativos.
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PITA PITA

HKUASTIAO DA ROCHA —
Compêndio, e Narraram do 

r eepectaculo, que no inMgne 
do Bahia, cabeça da Ame- 

Ktugueea, te via na morte de 
D. Pedro I I .  de gloríoea me- 
S. N . Offerecido A .Vagc.t-

tade do Sereninimo Senhor Dom 
Joam V. Rey de Portugal. Com- 
poeto Po r Sebaettam da Rocha PU- 
ta. Fidalgo da Caea de Sua Maget- 
lade. Cavalleiro profeeeo da Ordem 
de Chritto, A Coronel do Regimen­
to da Ordenançd (Mc] da Cidade daB R E V E

COMPÊNDIO.E
NAR R AÇ AM

DO F Ú N E B R E  E S P E C T Á C U L O ,  
que na infigne Cidade da Bahia , cabeça da Ame* 

rica' Portugueza.fe vio na morre de ElRey D. 
Pedro II. dcgloriofa memória, S. N.

O F F E R E C I D O

K  MigcflidcdoScienifliBioScnhorD O M  J O A M  V.R E Y  D E  P O R T V G A L .
COMPOSTO

Por S E B A S T I A M  DA ROCHA PITTA, 
Ftdi>fto J» Cifi dc Sui M«~c(UJf, C»*»llc.ro proT.-ffo <1> OrJcsn 

Jc Cbritio,& Coronel doRrcuacniodiOrdcninçidi 
CidiJc di Bahu.

_____________________L I S B O A , ____________________

NiOlficitu de VALENTIM D A COSTA DESLANDES, 
ImprciTor de Sua Magcllade.

Cem t t i a  e i Ix tM fu  H t t t f t r i i t . Anno 1 709,
2 8 8
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Bah\a. Lu6oa, .Va Officina do Va- 
Icntim da Carta Detlandes, Impretsor 
da Sua Magcstcule. Com todas a* 
licenças necessarvu. Anno 1709.

20 x M ; p. <ic titulo c 13 il*. *.n., 
92 pp.

A* pp. preliminares contém: De­
dicatória datada da Hahln 3 de de­
zembro de 1707 e  assinada por Ko- 
chn Pita. — Um soníto em louvor 
do autor por Francisco de Sousa de 
Almada — Um epigrama latino, um 
soníto e uma décima sem nome dos 
autores — Um soníto de Luls Bo­
telho Frõts de Figueiredo —  Um 
tóncto de Kéllx Machado —  Um *o- 
níto do IaiIs do Couto Féllx —  Um 
soníto do Visconde do Asscca — 
Dois sonetos sem nome dos auto­
res —  Um soníto em espanhol de 
Josí Soares da Silva —  Um soníto 
do Pe. Jo4o de Almeida, capelAo 
dai Freiras de S. Marta —  DoU 
sonetos do Júlio de Melo Castro o 
as licenças.

As pp. numeradas contím: nar- 
raç*o dos exíquios (p. 1-19), tris 
sonetos do autor <p. 20-22), roman­
ce do autor, em espanhol (p. 23-23), 
texto de Camões (Cant. 4. Olt. 50) 
e a glosa de Conçalo Soares de 
Krnncn tp. 23-28), cinco sonetos 
(p. 29-33), quatro décima» <p. 31- 
35) e treze cplgramas em portu­
guês. latim c  espanhol (p. 35-12) 
(tidas essas composições sio de 
Gonçato Soares de Franca). “ Inscri­
ções para as quatro figuras supe­
riores da oçn: Europa, Afrlcn. Asin 
e Aroírico (p. 42-45), quatro sone­
tos do cnpltio Jodo Alvares Soares 
<p. 45-18), cplgramas latinos do
p. Joio de Faria c  Sousa <p. 49-50), 
e dois sonetos do caplt&o Tomó dc 
Faria Monteiro.

A obra termina <p. 53-92) com 
Sermão nas exéquias de elrcg Dom 
Pedro I I .  Senhor .Vosso, celebradas 
na Cathcdrat Metropolitana da Ci­
dade da Bahia aos Í0. de Outubro 
do anno 1707. Çuc prdgou o M. R. 
P. M. Domingos fiamos Religioso 
da Companhia de Jeru.

Êstc Breve Compcneio í, como 
sc v í, uma verdadeira antologia dn 
poesia portuguísa c bmllclrn con­
temporânea. Os autores brasileiros 
sAo Rocha Pita, Conçnb Soares dc 
Franca, Domingos Ramos c Jodo 
Alvares Soares. De Hocha Pita. 
Domingos Ramos e J»*o Alvares 
Soares possuímos diversas outras 
obras mns de Gonçnlc Soares de 
Franca sõ nos restam mpressas ns 
que aparecem nette Uvro. Varnha- 
gen (Plonlcgio, vol. 3. p 267) trans­
creve n glosa e um sonMo sòmcnte.

Mas no InsUtuto HUtfelco do Rio 
de Janeiro existe um ms. de sua 
autoria. Intitulado: Diaertarfio da 
Historia Eclesiástica do Brasil. 79 
fõlhns.

Pedro Calmon Ulist. da U t. Ba- 
hiana, p. 52, nota 6» descobriu e 
corrigiu sua flliaçAo.

PITA. SEBASTIAO DA ROCHA —
Summorio Da Vida, d Morte da 
Excellentissima Senhora A Senhora 
Dona U o n or Josepha de V iM cn a . 
e das Exéquias que nc Cidade da 
Bahia consagrou às sues memórias 
A Senhora D. Lconor Josepha de 
Meneses. Esposa de Coiçalo fia tos­
co CatmZoanfy <í Albuquerque. Fi­
dalgo da Casa de S. Magestade, 
Commcndador da Ordem de Christo, 
Alcagde mòr da Cidaae de Cabo 
Frio. Secretario do Estalo. A Guer­
ra do Brasil. Offerecidj Â Excel- 
lentíssima Senhora. A Senhora D. 
Maria Francisco Bonifceia dc Vi- 
Mona, Filha dos ExciUentissimos 
Senhores, o  Senhor D. Rodrigo da 
Cotia, d  da Excellentiuima Senho­
ra. a Senhora D. Lconor Josepha de 
Vilheno. Composto por Sebastiam da 
Rocha Pita, Fidalgo da Casa de S. 
Magestade, Cavallcyro Professo da 
Ordem de Christo. Corencl do Re­
gimento da Corte do Brasil. E  man­
dado imprimir por dota Afilhados 
do Excetlentissimo S. D. Rodrigo 
da Costa. Lisboa Occdemlal, Sa 
Offieina de Antonio Pedroxo Caí­
ram. Com todas as fioenços neccs- 
uirias. M.DCCJCXI f l l l l j .
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22 x 15: p. de titulo, 2 fív  s.n. 
com a dedicatória (assinada por D. 
Leonor Josepha de Meneses). 3 fia. 
*.n ., 78 pp.

O sermão nas exóquias de D. Leo- 
nor Josefa de Vllhena fot pregado 
por Joio Calmon e  publicado em 
Usboa (vide cvui obra>. A obra 
contím: extrato da vida e descrl- 
ç6o das rxíqulas de D. Leonor VI- 
Ihena (sem assinatura, p. 1 a 15); 
versos de Rocha Pita (p. 17 a 22). 
Sonetos do podre Manoel Ferreira 
da Lm. promotor do arcebltpado da 
Bahia (p. 23 a 28). Sonetos do ca- 
pitfto Tomó Monteiro de Faria (p. 
29 a 31). Sonetos em espanhol de 
Joio de Brito IJma (p. 32 n I I ) .  
Sonetos do Ucenclado Lopes de 
Ulhoa (p. 42 a 46). Soníto de Mal- 
donado (p. 47). Sonetos de Paulo 
da Costa Brnndfto <p. 48 e 49). So- 
níto de Jerónlmo Rodrigues de Cas­
tro <p. 50). Sonfto de Francisco 
Pinheiro Barreto (p. 51). Glosa de 
CamAes (p. 52 a £7). SomHo sem 
assinatura (p. 58). Sonetos e roman­
ces em portuguí* e espanhol por 
And r í  Figueiredo Mascarenhas (p. 
59 a 78).

PITA. SKBASTIAO DA ROCHA —
Hittoria da America prtrfaipue» 
desde o oh ao de mil e quinhentos 
do teu descobrimento. até o  de mi 1 
e actocenfos *  vinte e quatro. 0/fe- 
rcdda A Magcstade Augusto Delrey 
D. João V. JiDjio Senhor, composta 
Por Sebastião da Rocha Pitta F i­
dalgo da casa de Sua Magcstade. 
Cavalleiro Pro/etto da Ordem de 
Chritio. Coronel do Regimento da 
Infanteria da Ordenança da Cidade 
da Bahia, e do* Privilegiado* delia, 
e  Acadêmico Supmnumerorio da 
Academia Real da Historia Portu- 
gueta. Lisboa Occidental, Na 0//i- 
cina de Joteph Antonio da Silva,
lmprc**or da Academia Real. .......
MJ>CC-XXX InSO). Com toda* a* 
licença* nteenarias.

30 x 20: p. de titulo Impressa em 
príto e vermelho. 11 fim» s.n com 
dedicatória, prólogo, advertíncias e 
as licencm*. 716 pp.

Primeira ediçJo da qual existem 
exemplares Impressos em grande 
formato.

PITA. SKBASTIAO DA ROCHA —
Collecção de obra* relativa* A 
hittoria da capitania depois Pro­
vindo da Bahia e a tu a geogra- 
jihia mandadas reimprimir ou publi­
car pelo barão Homem da M ello.... 
I  Hittoria da America portugueza, 
por Sebastido da Rocha Pitta. Ba­
hia. Imprenta Economica. 1878.

23 x 15 ; u  p. s.n.. 513 pp.

No fim. em apíndlce. vem Im­
presso: “Biographia do Coronel Se­
bastião da Rocha Pitta. pelo Ab6a- 
de Diogo Barbosa Machado”  e "Nar­
rativa da expedição do* Hollande- 
cc* á Bahia em ISS8 cztrahida da 
obra in-folio. publicada cm Amster- 
dam em 1617: Historia dos tacto* 
recentemente occorrido* no Bra­
sil. cseripfa em latim por Gaspar 
Barleo".

Pelo titulo pareee que o hsrfio 
Homem de Melo. quando praM nilr 
da província da Bahia, pretendia 
publicar outras obras. Entretanto, 
só apareceu a História dc Rocha 
Pita na projetada coleçAo. Existem 
exemplares Impressos em papel de 
grande formato.

PITA. SKBASTIAO DA ROCHA —
Historia da America Portugueza. . .  
lidem como na primeira ed.J. Se­
gunda Edição Revista r  annotada 
por J. O. Coe*  Otticial da BiNídfhc- 
ca Nacional de Lisboa. Ornada com 
seis beta* gravuras e um mapa. 
Lisboa Editor — Francisco Arthur 
da Silva Rua do* Douradore*. 72. 
MJKCCAXXX Í/SM).
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27 x 17: XXVIII. 401 pp.. 6 gra- 
vuras. um mapa desdobrável. Tltu- 
to Imprcuo cm duas córe». pr#to c 
vermelho.

Na* pp. preliminares vim  um pre* 
fáeio de Jo*á Gomes GóU. uma no­
ticia biográfica de Rocha Pila. c as 
pp. preliminares da primeira edi­
ção. O texto original íol rigorosa- 
mente respeitado. A » nota* margi­
nais da primeiro edlçfto foram reu­
nidas no fim da obra. As pranchas 
Oue Ilustram esta edlçio sAo repro­
duções de gravuras antigas.

Note-se que esta edlçáo traz a 
menç&o de segunda quando na rea­
lidade 6 a terceiro- Km Usboa 
Ignorava-se com certeza que dois 
anos antea o barío Homem de Melo 
publicara na Bahia outra edlçio. 
Rocha Pita deixou um manuscrito 
Intitulado Traforfo Político. Salva­
dor de Mendonça possuía uma cópia 
cujo prefácio, assinado pelo autor, 
estava datado de 7 de setembro de 
1715. Do exlstínda dõsse ms. Oli­
veira Uma deu notlda no* seu* 
Aspecto* da lítlrratura colonial bra­
sileira. Hellor Martins deacobrlu ou­
tra rónia (talvez o original) que 
pretende publicar fcf. sua comuni­
cação ao V  Coláquio Internacional 
de Bttudos Luno-BrasUciros Coim­
bra. 1905 Acta*. vol. IV ).

Vide Cunha. F íllx  de Azevedo da: 
Patrocínio empenhado.

PONTES, ANTÔNIO PIRES DA 
SII-VA —  Cotwfrucçdo. e Analyte 
de Proposições Otomelricat. e Ex­
periências practicas. que sorvera de 
fundamento d Arrhifectura Naval. 
Impressa por ordem de Sua Vages- 
tade e traduzida do iisglcz por An- 
tomo Pires da Silva Pontes Cavai- 
leiro Professo na Ordem de S. Ben­
to de Avie. CapttaA de Fragata da 
Keal Armada, r  Oovernador da Ca­
pitania do Espirito Santo. IMboa. 
Na Offle. Patriarcal de JoSo Pro-
copio Corrêa da Silva. Anno .......
.VJJCCJCCVIII. [»?!>»)

29 x 19; 2 fls. ».n . com dedica­
tória o advertóncla. 79 fia. 4 pran­
chas com gravuras geondt ricas. .

Blake 1-292.

Antônio Pire* da Silva Pontes 
nasceu cm Marlana em 1730. En­
trou para n Unlvereldaco de Colm- 
hra em 1769 e doutoroc-se em ma­
temática em 1777. Companheiro de 
Francisco Jo*A de Lacerda c Al­
meida na deraarcaçdo ia* frontei­
ra* do Brasil, quase tottoa seus tra­
balho* encontram-se eis manuscri­
to* nn Biblioteca KacKnal do Rio. 
No Diário de Lacerda <Sio Paulo. 
1841) está Incluído o elatórlo de 
sua expIornçAo ás cabeceiras do rio 
Branco.

Em vida do autor só foi Impres­
so ôste trabalho.

COSÍTRUCÇAÕ. E AXALTSE

PROPOSIÇÕES GEOMÉTRICAS,

k X f íR IK S C I A Í  PRACTICAS, 
quz stavsM os ruNOASsaro

A R C H IT E C T U R A  N A V A L.
i x r a z s s A  r o R  o r d e m

SUA M AG ESTA DE
r  r r j o v r i D j  do  i x c i x z  

roa ani oxio ria t f  da « uva m m
f — —• W  -  O S - S I  fan ,  A ..  . C f *

*  i f u  -  r s  e —j. . .  c ~ s  4é c-r-

L I S B O A .
isooonoaxsusABirA.
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PONTES, SKRASTIAO DO VALE
— Sermão No Segvndo dia, c  K l-  
t i o  do sgnodo Diocetono, que tia 
St Cathedral da Bahia celebrou o 
Illustrissimo Senhor Dom Sebastiam 
Monteyro da Vide, Ardbitpo Me­
tropolitano da wima Cidade, d Es­
tado do BratU, do Conselho de Sua 
Majestade, dc. Prtgou-o o  Doutor 
Sebastiam do Valle Pontes. Mestre 
Escola da mesma S t Desembarga­
dor, d  Chancellcr da Rclaçdo Rccle- 
«vuricu. Ao» 13. do Junho atino dc 
1701. Lisboa. Na Offidna dc M i­
guel Mancseal, Imyressor do Santo 
Ol/icio. Anno de 1709.

19 *  14; 21 pp.

PONTES, SEUASTIAO DO VALE 
— Orcifdo Fúnebre no» Exéquias 
do IIlustríssimo, o Rewrcndwtímo 
Senhor D. Rodrigo de Moura Telles, 
Arcebispo, e Senhor de Braga. P ri- 
m U  das Espanhas, do Conselho de 
Estado, <£ Sum llhff da Cortina de 
Sua Magestade, celebradas na Ca­
thedral da Bahia a 28. do Março 
dc 1729. Pelo IIlustríssimo Senhor 
D. L u i; Alvares de Figueiredo, Ar­
cebispo da Bahia, Metropolitano dos 
Estados do Brasil, Angola, a S io  
Thomt, do Conselho de Sua Mages­
tade. Dedicada, ao mesmo / «•* S "  
Pelo orador o  doutor Sebastüo do 
Valle Pontes, Dedo da mesma St, 
Desembargador da Relaç&O Ecele- 
siastica, Provisor, e  Vigário Geral 
do Arccbispado. Lisboa Occidental. 
Na Offidna da Musica, M.DCCJCXX 
117J0J. Com todas as licenças ne- 
cessarias.

20 X J 5 : 6  ÍU . s n . .  25 p p , 5  pp. 
*.n. com licenças.

PONTES. SKBASTIAO DO VALE
— Oraçio Fúnebre, nas Exéquias 
do SanfiutOTO Padre Bcnrdicto X II I  
Nosso Senhor Celebradas Pontifical- 
mente na Cathedral da Bahia a 13 
dc Julho de 1730. Pelo illustrissimo

Senhor D. Luis Alvares de Figuei­
redo Arcebispo da Bahia Metropoli­
tana dos Estados do Brasil, Angola, 
a S. Thomt, do Conselho de Sua 
Magestade Dedicado ao mesvio il- 
lustriisimc Senhor Pelo Orador o 
Doutor Sebastiam do Valle Pontes, 
Dedo da mesma St. Desembargador 
da Relaçdo Reclesiástica. Provisor, 
e  Vigário Geral do Arccbispado. 
Lisboa Oriental, Na Offidna Augus- 
tiniaiia, M.DCOXXXH [17321. Com 
todas as licenças ncccsmrías.

20 x H ; 17 pp, g.n., 29 pp.

Blakc 7-216.

O autor n iK íu  na Bahia cm 1663 
c faleceu cm 1736, Foi membro da 
Academia do» Esquecida». O seu 
Sortudo de acçdo de graças que na 
St da Cathedral da Bahia se cele­
brou pelos felidssimos cocamenfo* 
dos Sereníssimos Senhores Príncipes 
de Portugal e Castella... íol publi­
cado no Diário Historico dc Jo»A 
Ferreira dc Matos (vido e « a  obra).

PORTELA. M ATIAS RODRIGUES
vido SA. In&clo Leio dc: Carta-
pacio dc rgllaba.

P O B R O A L  ANACI.I7TO J 0 3 Í DB  
MACEDO —  Illustrissimo, ac Ex- 
ccllcntuiimo Domino D. Paulo de 
Carvalho o  Mendonça à Rcgis Con- 
•ilíU, Augustissimac Reginae non 
solum, se d otiam Sanctac Inquisi- 
rioníi Concilii praesidl íntegerrimo, 
Vimaranensi Praesul• auspicatissimo, 
Sanctac Cruaatae Bullae Commis- 
sario General!, Degcnusistit Anacle- 
tus Joscphus de Macedo Portugal 
Bahicntis, <6 in Sacris Canonibus 
Baccalaurut. Lisbonae: Tgpít DomI- 
nici Gonsalves. MDCCLXU  [17Í2J. 
Solirú obfcnfi.» facvllatibus.

18 x 13; 7 pp.

O nutor nilo vem mencionado em 
nenhuma bibliografia corrente. Nas­
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ceu nn Bnhln, cm Maragoglpe. en­
trou para n Universidade de Coim­
bra em 1757 c  formou-se em 1761.

Esses dois poemas elegíacos silo 
multo raros. Existem exemplares 
de ambos na Blbl. Nac. do Rio de 
Janeiro (Col. Barbosa Machado).

PORTCOAI, ANACI.ETO JOSft DE 
MACEDO —  Jotepho Sereníssimo 
Berias Principi Pro aiupicando bello 
LuMtani* Mato. D. V. d  C. Anacle- 
tu* Joicphus de Macedo Portugal. 
In Sacri$ Canonibu* Bacealauru*. 
Ulytmponc, B x Prado Michaclis Ma- 
ncacal da Coita, Sancti Officii T y  
pograpM. Anuo J76J. Ctm  facul­
ta tc Superiorum.

20 x 14; 12 pp.

PURIFICAÇÃO. JOAO BATISTA DA
— Discurso pela fau*ta aeclamaçdo 
D'ElrcI N on o  Senhor, que no piau- 
sltví dia l í  de Maio recitou em a

mafrú do Recife, presos fc o iU.mo 
e e-xc.mo senhor Lulr d* Rego Bar­
reto. Do Conselho de S. M. F ......
18 linhos oom titulo»]. F-. Jodo Bap- 
titta da Purificaiplo, Rc&gioto Fran- 
cisco [slc). B x Reitor em Thedto- 
gia. Lisboa; Na Im priudo Regia. 
ISIS. Com Licença.

17 x u ;  32 pp.

Blake 3-350.

Segundo Inoeinclo íite  Discurso 
foi tnmbím Impresso no Rio do Ja­
neiro em 1818. Vale Cabral cila 
essa edição, segundo Irwcíndo, sem 
a ter visto.

Er. Joflo Batista da Purldençio 
natccu em Pernambuco. Pregndoe 
e poeta, sua* obras foram Impressas 
em coletAneos. e  nbmerde esta foi 
publicada Independenterwnte. Vide 
Abreu. Antônio Joaquim Soneto*.... 
Meneses. Manoel JAcosie Bezerra 
de: GratidAo parnambuana, c Var- 
nhngen: FlorUegio.

Q
QUITUBIA vide Gama. Joi t  Bmd- 

11o dn.
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R
RAIMUNDO. JOAQUIM LEMOS DE 

U M A  vide M fflow , Manoel Já- 
come Bexerra d*: A gratidão par- 
nambucana.

RAMOS. DOM INC.OS Sermam
na» exequias da RaynAa V. S. D. 
Maria Sophia Isabel. celebradas na 
Cathcdral Metropolitana da Cidade 
da BaJiya aos 31 de Março de 1100. 
Que pregou o  Padre Domingos Ra­
mos da Companhia de Jcsu Dente 
da prima actual na sagrada Theo- 
logia nos Estudos Geraes da mesma 
Cidade. Of/erecido a S. Magestade 
t/ue Deos Guarde, por D. Jo io  de 
Alencastre Governador, d  Capitão 
Geral do Estado do Brasil. <fc. An- 
no de 1101. Lisboa. Com as licen­
ças necessários. Por Bernardo da 
Costa de Carvalho.

19 s  13. 36 pp. em 2 coluna».

P. Serafim Leite, Ilist. Comp. de 
Jesus. v. 9. p. 66.

BUke dtn o p, Domlnco* Ra­
mo» nascido na Bahia em 1653 e 
falecido em 1728. Ern Irmio do Pe. 
Inácio Ramo».

AKm <W»t<- H'i iiiAu deixou outro 
publicado no Breve Compfndio de 
Sebastláo da Rocha Pita.

RAMOS. INÁCIO _  Ramo» Evan- 
gclieos devididos em ScrmOcs Pane- 
giricos. e  Doutrina cs. que cm va­
rias celebridades Prfgou o  M. R. 
P. M. Fr. Inácio Ramos Religioso 
de V . Senhora do Monte do Carmo. 
Provincial, que top da Provindo da 
Bahia. Visitador. e  Reformador Ge­
ral dos Conventos da Reforma da 
mesma Provincia em Pernambuco, 
e P rior do Real Convenfo do Car­
mo de Lisboa Occidental. Offercci- 
dos ao Doutor João Calmon Chan­
tre da Metropolitana Cathcdral da

Cidade da Bahia de todos os Sanfo* 
Estado do Brasil, Desembargador da 
Relação Bcclcsiastica. Juiz dos Ca­
samentos. Commissario do Sanfo 
Officio. e da Bulla da Santa Cru­
zada. Visitador, que foy duas vezes 
na mesma Metropolitana, e nelle 
muitos annos Vigário Geral. To ­
mo 1. Lisboa Oriental .Va Officina 
Fcrreyriana. MJ1CC.XX1V. tJ7*41. 
Com todas as licenças necessários.

20 x 13; 14 n» s.n.. 397 pp. To­
mo 11: (1726) 11 fl*. t .n., « 5  pp. 
Tomo I I I :  ...divididos em ScrmOcns 
Quaresmaes d  Panegíricos (eonta- 
Krndo») Ao Glorioso apostolo do 
Oriente S. Fraxeüco X avier.. .  Lis­
boa Occidental. .Va Officina de An- 
tonlo Pedro zo Oalram ... An no de 
M.DCC.XXVll U l t l ) .  10 fl». s.n.. 
■151 pp. Tomo IV : . . .  divididos cm 
sermoens Quaresmaes, o  Panegíri­
cos que Ao Semideos da Virtude, 
novo Hercules da Virtude. Gloriozo 
Apostolo do Oriente S. Francisco 
X avier... Lisboa Occidental Va Of­
ficina de Pedro Ferreyra. Anno de 
M.DCCJCXX {1130} . .  13 fia  * n . 
415 pp.

Barbou» Machado 2-517. Blake 
3.077,

Inácio Ramo». IrmSo do p. Do- 
mlniro» Ramo», nasceu na Bahia em 
1650. Faleceu cm Lisboa cm 1731.

RANGEL. ANO ELA 1)0 AMARAL
vide Sá. Manoel Tavares de: dil-
bilor da Amtrica.

RAVASOO, BERNARDO V IE IR A .—
Saudades de Lidia e Armido com­
postas por Bernardo V idro e Ba- 
vasco.

22 x 15; 10 fl*.

Manuicrlto em letra do sfculo 
XVI I  em nono poder. O poema 6
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m s .  DAVI DOS — Scrm io de 
Tarde Prdgado Na Profissdo da 
Madre Soror Justina de Sta. Anna. 
Religiosa Urtulina no teu Morteiro 
de .V. Senhora da» Aferctf*. cm 26 
de Setembro de l'SS, dia, cm que 
naseco poro o mundo. Pelo R, Pa­
dre Mestre Fr. Davtd do» Reis, Reli­
gioso Cojweho da Província de San­
to Antonío do Brasil, Rx-Leitor da 
Prima na Sagrada Thcologia, Olferc- 
cida ao Doutor Antonío Duarte Sil­
va, Digníssimo Pai da mesma Pro- 
Jcssante. Lisboa, Na O/ficina de 
Miguel Mancscal da Costa, Imprcs-
to r do Santo O/ficw. Anno .........
MJJCC.LV. [1745). Com toda» as 
licença» necessários.

2 0 * 14; 2 íls. ».n ., 34 pp.

Blakc 2-183.

O autor nasceu na Bahia cm 1088 
e íalocou um 17SS» conformo Infor­
ma Jnboalão o não nas datas lndi- 

por Blakc.

KKLAÇAM DA EMBAIXADA lide 
Mesquita, Martlnho.

RELAÇAM DA ENTRADA Q U E  
FEZ EM PAIUS . . .  lide  Cuunio. 
Alexandre.

B E U C A O  DAS FESTAS EM PER­
NAMBUCO lide  Corroa. Filipe 
Ncrl.

REIAÇAO DAS FESTAS. que fez a 
Camara da VlUa Real do Sabará Na 
Capitania de Afinar Oeraes Po r oca- 
tvio do feltx Nascimento da Sere­
níssima Senhora Princeza da Beiro. 
Lisboa. Na Regia Officina Typo- 
gra/ica. Anno UJKCJCCÍV  [1754) 
Com licença da Real Mexa da Com- 
mirado Cerol tobre o  Bxamc, e Cen­
tura doe Livros.

20 x 14; 12 pp. Titulo ao alto da 
primeira p. Imprcnta no fim.

A noticia do nascimento da Prin­
cesa da Beira chegou l. SabnrA cm 
outubro de 1703. mas a estação chu­
vosa n lo  permitiu a rtaliznçúo dai 
festas, que foram tromforidas p»ra 
os ftn* do mís dc abril seguinte.

Os festejos abriram tom a leitu­
ra de um bando em diversos luga­
res da cidade. O cortejo compu- 
nhn-se dc 22 pessoos ritamente ve*- 
tldas. No dia 23 começaram oa tri* 
dlos dc festas com lluralnaçde*. Te 
Deunv. fogos de artificias, banquete, 
cavalhada*, dperas. IcCãc*. “bote­
quim que servia grattltamente a 
tfidns as pessoas assoaras com re­
fresco* o lkorcs que »e pcdllo". 
Muitos poetas da Vila < da Comar­
ca "recitarão c glozarfis com plau­
sível acerto multas obras alluslvas 
a este faustlsslmo moU\o“. A  Cor- 
[■oração do Comírclo imndou cons­
truir numa praça com Arvores plan­
tadas. umn “casa chir.era”  Ilumina­
da c "com assentos á roda dentro 
da qual concorrido a dsnsar as vis­
tosas íarças". Flzeran um lago 
com "chafariz de repudio no qual 
nadavão diversas aves". . “A Cor- 
[■oraçdo da Justiça o d i Intenden- 
cla apromptardo por offcrta volun­
tária duns riquíssimas fnrçat vesti­
das ao gosto mais delicnlo"... “Os 
estudantes flzcrflo hurra exqulslta 
ínrça de lagartos... cor* musica... 
alguns curiosos do Arraltl dc Santa 
Luzia OÍfcrtarSo huma fsrça dc ma­
cacos e huma Opero, e ostros Curio­
sos desta Vllla apromplarão outra 
Opera...”

Vem. em seguida, minuciosa des­
crição das Iluminaçdes < a  menção 
dos dísticos que se colocaram em 
frente dos edifícios da cidade.

RELAÇAO DAS FESTAS PUBLI­
CAS que na Cidade dc S. Paulo /es o 
l l tn » ,  e  />*.«• Senhor D. Luís Anto­
nío de Sousa Bots Mounto Oover- 
nador, e Cap." Central did.» Cap.<* 
Com a occaM o de collocar a Imagem 
da Senhora Santa Anna cm o Capei- 
la nova, que mandou farrr na Igre­
ja do Collegio desta Cidade, em que
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oompoMo do 158 oitavas. InMito.
Os voto*  do Bernardo Vlolra Ra- 

vasco. naicido na Rahla cm 1619. 
Irm&o do padre Vieira. fitaram qua­
se todo* Inídlto*. Barbou Machado 
<vol. 1. p. 537) transcreve um soní- 
to. Na JYnix Rcnatdda o no Porfi- 
Ih&o de Apollo aparecem oompori- 
çdo* quo Iho «Ao atribuída». Exis­
tem om biblioteca» portuguesas «na 
do duque de Cadaval por oxomplo). 
manuscritos contendo poesias dfctse 
poeta brasileiro t*o apreciado em 
«eu tempo. Sôbre Vieira Ravanco 
lelam-je as pp. escritas por Alber­
to Lamego em Mentiras hi»t6rira*. 
Rio. Record, «  d

REFLECÇ0E8 SOBRE A NECES- 
S ID AD E... I)E  SE PAGAR A 
DIVIDA PERUCA vide Gnma. 
Manoel Jacinto Nogueira da.

REGIMENTO DO PROVIMENTO 
DA SAU D E ... vide Vclo»o. Jo*A 
Mariano da ConceiçAo.

REINAUI.T. MIC.rr.I. JOSfi vide 
Meneses. Manoel JAcome Berer- 
ra: A gratiddo parnambucana.

REINO DA ESTUPIDEZ vide Fran- 
co. Francisco de .'feio.

REIS. ÂNGELO DOS — Senv.™ 
da Rcífaurapim da Bahia. l*régado 
Na W  Do Mt»m o  Cidade em dia 
doa Aportolo» S. Filippe e Santiago 
pefo padre Ançelo Doe Rei» da Com­
panhia de Jen\ da Província do 
Bratil, offcrcdda ao sereníssimo 
príncipe dom JoHo nosso «enAor. 
IMboa. Na Officina de Miguel Ma­
neara!. Imprrsnor do Santo Offrcio. 
Anno de t'OC

19 X 13; 2 (Is. com dedtc, 18 pp. 
3 pp. s.n com licenças.

REIS, ANOELO DOS — .Scrmdo 
da Canonização do Grande Aporto- 
lo do Oriente S. Prancitco Xavier. 
Pregado N o dia da merma freta.

no Colldgio do Rio de Jancyro, Pelo 
P. Ângelo doe Reyt da Companhia 
de /esus. da Província do Braeil, 
Anno de 17QS. Reteve exporto o 
Santíssimo Sacramento, Lisboa. Na 
Officina de Valentim da Corta Dcr- 
lande*. Impre*tor de Sua Magetta- 
de. Anno de M.DCCIX UTOPJ. Com 
toda» a » licença* neeeamria».

20 x 14 : 25 ppu 1 n. s.n com 
licença».

REIS. ANGEEO DOS — Sermom 
de .VoaM Senhora de Belem. Pré- 
oado no Seminário do mesmo nome. 
d  na primeyra ovfava do Natal. 
Peto Podre Anaelo do» Rey* da 
Comtnnhia de Je»u«. da Província 
do Bratil. no Anno de Í7IÍ. Offrre- 
cido ao Padre Alexandre dr Ou*- 
mam. do mesma CompanAid. d  Pro- 
einria. Inttituldor do mesmo Semi­
nário. Rsfcve exporto c  Sanfiarimo 
Sacramento. Utboa Occidental. Na 
Officina de Antonio Pcdrozo Caí­
ram. Com toda* a » licença» neces­
sário». Anno de n ts .

19 x 14; 24 pp.

REIS. ANGEEO Das —  Sermam 
da Soledade da Jfdy de Deo». Que 
prfgou na Sé da Bahia o  Padre 
Angela do» Rcvt Da Companhia de 
Irnu. da Provindo do Bratil. Anno 
de ntS . Offerreido ao doutor Ma­
noel Ríbeyro da Penha. Concgo Pre- 
bendado da mesma Sé. Lisboa Oc­
cidental. Na Officina de Antonio 
Pcdrozo Cnlram. Com toda» a » li- 
cenças necessária» Anno de 1719.

20 x 14; 38 pp.

Serafim Leite. 9-69.

O padre Anseio dos Reis nasceu 
em Sergipe em 166-1 e faleceu em 
1723. AI4m dastes quatro sermSea 
deixou uma ode publicada nas pp. 
preliminares da Vida Chronologica 
de S. Ignacio de Logola. de Fran­
cisco de Matos «vide ema obra).
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reride: cuja celebridade i r  fes na 
dia Domingo 19 de Agosto de 1770. 
q hd juntam jr dia dc S. Joaquim. 
«  Som í-uií Bispo. protego ndo-ac 
amesma festividade com o  mofito 
de fazer anno* dia J.« feira 21 do-
mermo m c; o  Scrcn iu i mo Senhor 
D. José Príncipe da Beira, eno 
Sabbado eeguinte te r dia de S. Luiz 
Rey de França. Santo de que tem 
onome omermo E r.-e  Snr. General. 
eter felizet noticiou doa grande* 
descobrimentos. e  Conquista do T i- 
bagy. 1770.

31 X 22: 13» íls. s n  A n. 2 con­
tém uma portada desenhada c o 
«•(tilinte titulo: Brfaçdo doa /cata* 
publica*, que na cidade de S. Paulo 
f c i  o  m .ru  e Br.ru Senhor Gover­
nador. e capitão General D. Luis 
Ant.r d'Soura cm louvor da Senhora 
S. Anna com a ocasião de coüocar. 
a tua Imagem em o Altar novo da 
loreja do Collegio. Anno df 1770.

Êste manuscrito que pertenceu a 
J. F. de Almeida Prado (hoje na 
biblioteca do Instituto de Estudo* 
Brasileiros da Universidade de S. 
Paulo), contam as composições de 
uma academia que se realizou em 
S. Paulo cm 1770. no govfm o de 
D. Lul* Antônio de Sousa. Sôbre 
essa academia, isto manuscrito e 
aetis autores vide os árticos de Helle 
Alves publicado* no Suplemento L i­
terário de O Estado de S. Paulo. 
em 26 de nov. de 1960 — 31 de 
dezembro de 1960 — 18 de março 
de 1961 — 13 de maio de 1961 e 
15 de Julho de 1961 e outros árti­
co*. Impressos no mesmo suplemen­
to. por Domlnjro* Carvalho da Sllvn 
e Pírlcles da Silva Pinheiro.

RELAÇAO DAS SOLKM.VIXKIMAS 
BXBQUIAS. Çxc a Cathtdral de San­
ta .Varia de Bellem do Gram Pard 
le r  A taudota memória de teu Au- 
puafo Fundador o  futelinimo monar­
ca D. João V. por ordem do cremo, 
e rtvm o. prelado da me m a  Diocese

D. Fr. Miguel de Bulhoms. Em que 
*e dd também noticia ia  solemne 
Acção de Graça*, que a mesma Ca- 
thedral consagrou a Dee*. pela fe- 
lice Exaltação do augusto, e fidelit- 
rimo rey D. Jo.V I. Escrita por 
Aum anonymo. Lisboa: S’a Offici- 
na de Ignacio Rodrigues Com to­
da* a* licença* necruarii*. I7S2.

20 X 14; 23 pp.

Diz o autor anônimo lesta Rela- 
ç io  que a noticia da rrorte de D. 
Joio V checou a Belôn do Pará 
em março de 1751. A tvtlcis assus­
tou a populnçio mas foi tida como 
encanosa. Mas. em acôito. com a 
checada de naus de Portugal. foi 
confirmada. Os sinos d» Catedral 
e de tôdas as lerejas dobraram n 
finados, "todos os forte*, pelo espa­
ço de trôs dia*, estando com a i ban­
deiras caldas, extraíram dos bron- 
zes. de quarto em quarto, um sau­
doso e  triste éco". O b is »  do Pará 
resolveu que as soleníssima* exé­
quias seriam celebradas na lereja 
do Colé*lo de Santo Alexandre, dos 
Jesuíta* porque "a Catedral, pela 
imensidade e  obras, em que atual­
mente se trabalha, a expemas do 
Monarca defunto estava Imperfeita 
para se poder celebrar esta funesta 
memória". Ficou encartecado do 
preparo das cerimônias o côneqo te- 
sourelro-mor Joáo dn Coita e Sou­
sa. Diz o autor da Relaçio: "Acha- 
va-se este Templo reveitdo de to­
mados de baeta, cheio de mortes, e 
de diversos escudos das Arma* do 
Reino, tudo para melhor correspon­
dência do adorno. Em esda capela 
dns dez. excéto a maior, de que se 
eompoem este famoso Tenplo. pen- 
dln um medalháo com epígrafe alu­
sivo ás mais heróicas, ás mais sin­
gulares, e As mais perfeitas virtu­
de* dei Rei Em seguida. des­
creve o Mausoléu levantado no meio 
da lereja e a deeoraçáo d» entrada 
citando as Inicriçôe* latiras postas 
na» quatro face* das colunas que 
sustentavam a uma. P a u  o autor
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a d n c w c r  n cerimônia da quebra 
do» estudos com a presença da» au­
toridade* ei via. militares c religio­
sa». A oração fúnebre de D. Joio 
V foi pronunciada pelo padre Aid- 
xo Antônio. S. J . Reitor do Cott- 
Kio. (Essa oraçúo fúnebre foi Im­
pressa em IJsboa. por Miguel Ma- 
nescal da Costa, em 1754).

A Relaçdo termina (da p. 19 ao 
fim ) com uma Breve Noticia da /e- 
Uce BzaltaçAo do augusto e /ide- 
lastmo rcy D. Josd I. Na Cidade 
do Or do Pard. Km i  cerimônia» 
reallrarnm-sc em 21 do novembro e 
constaram do uma missa seguida 
de Ta Dcum  a que assistiram os 
Covernadores Francisco Xavier de 
Mendonça Furtado o Francisco Pe­
dro de Mendonça Gorjüo. Mendon­
ça Furtado deu um bonqueto às 
autoridade». Termina com elogios 
ao bispo exaltando a viagem que. 
em 1750. " f*z  aos dilatados Sertões 
do Klo Negro, viagem que nté ate- 
nvorisa aos mesmos costumados via­
jantes". Dessa vingem o bispo vol­
tou depois de seis meses quando Já 
se o “ reputava como morto" e “ain­
da esteve quatro meses enfermo, 
chegando a tanto susto sua Impor­
tante vida".

KKI-VCAO DO JFESTLM, qae ao 
c «ur.“ «  senhor D. Marcos de 

Noronha e Brito, V III . Conde doe A r• 
coe. Marechal da Campo dos Rcaes 
Bzercttoe, Ordo-Cmr da Ordem de 
Sdo Bento de A vii, Oovemador e 
Capit&o General da Província da 
Bahia, Gentil Homem da Camara 
de Sua A ltc a  Sereníssima O Prín ­
cipe Real, do Conselho de Betado. 
Ministro e Secretario de Betado dos 
Negodoe da Mannha. e U trama ri- 
nos. dc. dc. dc. Oerdo os Subecnp- 
fores da Praça do Commercio. aos 
6 de Setembro de I$ I7, por occasido 
de collocarcm nclla o  Retrato do 
mesmo Bxcellentítsimo Conde, seu 
Fundador, e momsento cm consute- 
raçdo de seus IIlustres Peitos nos 
proximoe passados meses de Março.

e Abril. Bahia: Na Tppographia de 
Manoel Antonío da Silva Serva. 
Com as I.leenças necessários. fs.d.J.

20 x 14; W pp.

Os negociantes da Bahia tinham, 
graças ao conde dos Arcos, cons­
truído um "sumptuoso Edifício para 
servlr-Ihcs do Praça, e tcndonnvào. 
em consequência deste favor, que 
vinha opor de muitos outros, col lo­
car nclla o Retrato do seu Exímio 
Protector".

Em 27 de Junho de 1817 os "Sub*- 
criptores da Praça do Commercio 
da Multo Nobre, e sempre Leal Ci­
dade da Bahia", reuniram-se “por 
motivo dc annunciar aos ditos Subs- 
crlptores a chegada das Estampas, 
que se haviam mandado fazer. ou 
abrir cm Londres com o  Retrato 
do ... conde dos Arcos, c consultor 
a vontade, e opinlüo dos mesmos 
subscriptorcs sobre o que convinha 
presentemente fazer-se á respeito; 
íol por todos reconhecido, quo ten­
do sido o . . .  conde dos Arcos cm 
todo o tempo do seu Justíssimo, o 
1 iluminado Governo Credor do Re­
conhecimento Publico, maior e mais 
eminentemente o era nesta occa- 
sl&o pelos llluitrcs Feitos dc Março 
e Abril, em consequência dos quacs 
salvira Pernambuco do furor Re­
volucionário... que se devia dar 
a o ... conde do» Arco» hum Publico 
Testemunho de Gratld&o. c Res­
peito ...".

Ficou aprovado: 1.*) que a Pra­
ça do Comírclo daria uma festa 
"conv Idando-sc para a mesma todas 
a» Pessoas da Cidade e Roconcavo. 
que estào nas drcunstandSLS do 
merecer t io  honro ra distlnçio".
2.*> "que no referido dia fosse col- 
locado no grande Saldo da Praça 
o Retrato d o ... conde dos Arcos, 
dando-se hum Exemplar á cada 
Convidado; para que em todo o tem- 
po sejio as Casas desta Província 
honradas com a Efftglc do Restau­
rador dc Pernambuco, e Heroe da 
Bahia. 3.*) Que em Acções da Cal-
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xn do Desconto desta Cidade se 
Instituísse hum Vinculo no valor dc 
cem contos dc reis. cujo rendimen­
to nnnual ficaria 4 dlsposlçfto do ... 
conde dos Arcos, e seus Descen- 
t c s . . . " .

O autor anônimo desta Rclaç&o 
passa cm seguida a descrever os ta­
lões do palúcio da Praca e o "Baile. 
Refresco, e  CéA lauto" all ofereci­
do» ao conde. As cerimônias s&o 
descritos nos seus menores detalhes 
com os nomes das pessoas que nela 
tomaram parte to primeiro mestre 
dc cerimônias foi Kellsbcrto Caldei­
ro Brant). A descriçAo do retrato 
do conde (do qual a gravura distri­
buída ao público era uma cópia) 
“obrn de Antonlo Joaquim Vclotco, 
natural dento Cidade, o Tenente dc 
Milícias" é também multo exata. 
Mas a festo n lo  consistiu sémcntr 
em discursos, baile, refresco e cela 
lauta mas .. . "Pessoas consplcunt. 
que privavam com a» Musas foram 
convidadas a fim do que celebras­
sem cm metro as virtudes guerrei­
ras, c cívicos do Preclorisslmo De­
legado do Melhor dos Soberanos". 
O "Parnaso obrlo" com o Reveren­
do José dc Macedo, que recitou uma 
"fituocaplo" (p. 14 e  15)> c um 
"Elogio ao Comtmircio”  Ip. 28 o 3ÍJ. 
Antônio José dc Pina Loltio reci­
tou uma “Ode Píndarloa" (p. 16 n 
221 com quatro antlstrofrcs, qua­
tro épodos c quatro estrofes. "Aca­
bada o recitaçllo desta peça. ap- 
plaudlo a Companhia e soou o Ins­
trumental da Orchestra: a mesma 
coisa se practlcou no fim  dc coda 
hum dos Poemas, o que convem 
advertir para evitar repetições". 
Segulo-sc Domingo» Borges de Bar­
ro* “que recitou um Elogio" tp. 23 
a 27). “Alguns minutos dopols le- 
vontou-so José Procoplo dc Castro" 
que recitou dois " Elogio,t" Ip. 35 
a 37). Em seguida Paulo de Melo 
Azevedo c Brito recitou um Elogio 
Pocfico lp. 37 a 44). Sfio essas a» 
peças que foram recitadas mas o 
autor transcreve "lambem aqui 
(por alluslvo) hum Poema latino

dedicado A Kl Rei N os » Senhor, e 
composto por José Krnncisco Car­
doso de Moraes... o qtal. por ser 
cm língoa môrta so nto recitou". 
Êssc longo “ Uplnidum" Ip. 46 a 60) 
vem acompanhado de nota» expli­
cativo» tais como: "Memson — Hen­
rique Dia», honra da grnte do côr 
preta, cujo nome passeu por ex- 
cellenda a todo* o* Regimentos da 
mesma cô r...". "Jo*c>h —  José 
Carlos da Silva. Sorgeno de Milí­
cia» da Vllla de Penedo, promovtdo 
n Alfcres em prendo cn ofolteza. 
com que lntroduzlo as Prodama- 
çôea deste Governo por mal» de 30 
legoa» no Capitania de Pernambu­
co” . o como essa», mula* outras 
noto» explicando as alutées do tex­
to no» "feitos" de Pernambuco.

Depois da transcrlçfto dos poema» 
vem a descrição do concerto dc 
piano forte dado por D. Maria Jonn- 
na Jourdnn, mulher d» Juiz de 
Fora, o o de flauta por Kellsbcrto 
Caldeira Filho. "Apoz lito rompío 
o Baile próprlamente dlio. Come­
çou por huma Gavottr dançada 
por... D. Jooqulna dn Silva, mu­
lher dc José Thomaz Boccnceiari. 
Coronel Ajudante dOrdeas. . . .  foi 
seu pAr o JA citado... Kolliberto 
Caldeira, filho.... segulu-M uma 
waUn dançada pelo cnpltA> da Guar­
da Baldulno Caetano ds Silva... 
e n lllustrlsslma Senhora D. Anna 
Caldeira. . . .  menina dt 5 anna* 
que parecia hum Anjo. e que foi 
grnndemente applaudlda. linda n 
Walt*, o* Mestres de Ceremonia» 
oonvldaráo ns Senhoras para con- 
trndançnr. apresentArfio-IU* pAre*. 
o travou-se o brilhante «nrédo da» 
Contradança», que durou té pouco 
depois dc mela noite. Entlo ao som 
de numerosos e acordei frstrumen­
to» Militares, que em dois gabine­
tes e  huma varando interposta noa 
Salões tocavlo electrisadAra marcho, 
passou a Companhia, cm Coiumna 
de dois de frente, do Baile para o 
dn Céa: fez um giro em torno da 
mera. a fim de que todos gosassem 
de tudo: e  quando o Ewellentlul-
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mo Conde chegou d cabeceira do 
lado do Norte, tomou cadeira: Iml- 
tarôo-no todo*..

Comeram o» convidado* Ilumina­
dos por “256 bugia*. . . .  150 no* 
luitres e Serpentinas dos Aparado- 
res. Guarnedfio o Centro da meza 
18 riquíssimo* Plotcaux de sete pal­
mos de comprido. 36 Vasca de «U>- 
bastro. o 52 de Sovres: njunte-*c d 
Isto duas baxelas de prata, hum 
completo serviço de louça também 
de Scvrcs... c cm fim. por nio 
ser prolixo, o dar ao mesmo tempo 
huma Idía aproximada <ln grande­
za do banquete, rematarei com di­
zer. que a mesa constas-a de 320 ta­
lheres". Depois do banquete (entre- 
cortado de brindes) "travou-se no­
va Contradança, que só acabou com 
o albôr matutino".

Esta rarlsslma Relaçdo do Festim 
n*o tem sòmentc o interísse de des­
crever uma festa, um "sarau lltero- 
•dançanto", como diziam os Jornais 
do sículo passado, mas o de conter 
poesias dos poetas brasileiros e por­
tugueses que viviam na Bahia na* 
vésperas da Independência: o padre 
In icio Josí de Macedo. Antônio 
Joaí Osôrlo dc Pina Leltfto. Domin­
gos Borges dc Barro». Josí Fran­
cisco Cardoso. Paulo Jooé de Melo 
Azevedo o Brito etc.

Os dois poema* do Pe. Inácio do 
MucvOu —  invocação a siogto ao 
Commcreio foram rdmpresso* na 
Bahia, na tlpografln do Antônio da 
Silva Servo, sem data. num folheto 
dc 12 pp.

Ê uma antologia da poesia bahla­
na pelo* ano* de 1817.

Nâo deixa de ser curioso lembrar 
que poucos anos depois, em 1821. 
quando o Conde dos Arcos abando­
nou o ministério no Rio de Janeiro 
e  rctlrou-sc para Portugal, o barco 
cm que viajava tocou na Bahia. A 
Junta, da qual fazia parto Paulo 
Jose de Melo Azevedo e Brito, au­
tor do Elogio Poftico, prendeu o 
cx-vice rol e mnndou-o prosseguir 
viagem como prisioneiro de citado 
ft ordem das Côrtc*. O Jornal /da­

do de Ouro, fundado por ele. ata- 
cou-o vlolcntamente. O padre Josô 
de Macedo, autor da IncocaçOo, amo­
tinou o povo que Invadiu o palácio 
da Praça do Comercio, arrancou o 
retrato do conde e dostrulu-o.

K E L A Ç A O  DOS OUSKQUIOSOS 
FESTEJOS. Que se fizerdo na Cida­
de de S. SebastMo do Rio dc Janeiro, 
pela ptouatoti noticia do Nascimento 
Do Sereníssimo Senhor Príncipe da 
Beira O Senhor D. Joscph No anno 
de 17CÍ, offercclda Ao Nobillssivio 
Senado Da mesma Cidade, Que tdo 
generosamente concorrco para estea 
grandes festejos, cm que se empe­
nhou a sua fidelidade, e desempe­
nhou o  seu affecto. Po r hum seu 
CidaMo. e Anonymo. Lisboa. Na 
Officina Patriarcal de Francisco 
Luis Ameno. U D C C L X lll [m s ] .  
Com as licenças necessários.

20 x 14 : 22 pp.

O* festejo* rcallznrnm-se no* dia» 
7 a 9 dc mnlo de 17G2 e constaram 
de um Triduo com missa pontificai 
na Igreja de Sáo Bento. proeissSo. 
llumtnaçáo da cidade, de casas par­
ticulares. tourada*, cavalhadas, con- 
gadas. ópera* c "hum Jardim de 
fogo feito no Campo de S. Domin­
go*".

A desericáo de tôdas essa* fc*ta« 
í  minuciosa, prinrlpalmcnte das lu­
minárias quo mandou fazer o Dr. 
Alexandre Nune* Leal. ouvidor ge­
ral e  corregedor da comarca. En­
tre as alegorias e estátua* Ilumina­
da* constava a "figura do Rcy" por 
baixo dn qual citara o seguinte En- 
cermio Tetraglotlco:

"Je ne sços I*ieJ pas se fut plus 
C estimable

ô  non morlr II R í  nel tradlmcnto. 
Ou ter o Reino neste Nascimento 
Dc otro Joscph la gloria

( Incompsrable.
En la cuna Real el Nlfto amnble 
Ao povo dá feliz contentamento 
Come dei R í  precosso 11 Luso

t Armcnto
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Eclata pour !n vlo Inestlmablo.
Mais ah! D eji la Provldcnco crie 
Ch'allor nacquc II Bamblno n

[ taruianza
Que scrt A prolonger du Roy la vle. 
E EIRcy la vida por milagre

t alcanço.
A  fim de hum Joseph d'outro no 

í crie.
Ch' In vlrtú de colul se steiao

t avanza".

Infellzmente n io  ac conhece o no­
me do "CidadAo e Anonymo”  quo 
escreveu cala Interessante e rarla- 
alma relaçio.

Sôbro o mesmo assunto vide ou­
tra narrativa: Kpandfora Festiva...

RKLATfONE DELL’AMBASCL\TA
vido Mesquita. Mortinho.

REPRESENTAÇÃO A SUA ALTE­
ZA REAL vido Andrnda c Silva. 
Josô Bonifácio.

BE8P08TA AO FILOSOFO SOLI­
TÁRIO vido Franco. Francisco 
de Melo.

RE8URREIÇAO. LOÜRENÇO DA
—  Ccu-cmonioJ doa Rcflqiooos Capu- 
chot da Província dc Sancto Anto- 
nlo do Bratil, Km o qual com toda 
a claresa se trata do modo. <í ce- 
remonlas, com que ac hão de celc- 
tirar os Offidos Divino*, aaaim no 
Coro, como no Altar, A os mais 
actos da Communldade. exercidos 
da ReliaiAo. d  costumes da Provín­
cia. conforme os Ritos da Santa 
larcia Romana. Decreto* Apostoli-
cot. d  Ceremoniadê reformados Of- 
ferccido ao Muyto Alto. e Muy Po­
deroso Rcy D. JoOo V. Rosto Se­
nhor Pelo Fr. Corme do Ktplrito 
Santo. ProvindoI da metma Pro­
vindo. Composto Pelo P. Pr. Lou- 
rcisfo da Rcsurrcpçdo. filho da dita 
Província. Lisboa. Na Offidna de 
Manoel, e Joseph Lopes Fcrrcyra. 
MJXJC.VIII [17081. Com iodas as 
licenças necessários.

20 x 13; io  fU. *.n ,. ICO pp.. uma 
gravura.

Btake 5-324.

Sôbre Frei Louronço la Rosurrci- 
çflo diz JaboatSo: “Foj natural da 
Cidade da Bahia, c professou no 
Convento de Paraguaçú a 24 de 
Abril do 1685. Por achique, de que 
vcyo a falecer no Consento da Ba­
hia em Sexta feira da S«mana Santa 
3 de Abril de 1705. n/k> continuou 
as Cadeiras para as quils sahlo ha­
bilitado dos Estudo*...* (Orbo Se­
ráfico. p. 224».

RETIRO ESPIRITUAL vida Bro­
chado. Antônio da Cvnha.

RIBEIRO, JOAQUIM I O S Í  DE 
SOUSA — Aphorisml Rationales mc- 
chanico-physico-medid de caynos- 
ccndís causis et curandis ptero- 
rumque morbomm, Qum Deo Duce, 
d  auspice Dd-Paró. in Auçvstissi- 
mo Ludoviceo Medico Vonspclicnal 
fucri ronaWfsir Auctor Joaquinus- 
-Joscphut A Sousa Ribcro. ez Vrbs 
Sancti-Sah<atorU Bretiüensi. olim 
Capite. lAberalium Artium Maqis- 
ter. nrc-non in hdc ceM crrima  l/ni- 
versifafis Afiimttu». Pro Baeealau- 
rcatus r/radus conscqucsdo. Mons- 
pelli, Apud Joanncm Bartel. natu 
majorem. Rcgis Ocdtamaa Comitlo- 
rum, Univcrsitatisque Tvpographum 
Consuetum. MJ3CCLXXXVH [17871.

21 x 18; 7 pp.
Blake ndo dta ôste rrídko brasi­

leiro. Entrou para a Flculdadc do 
Medicina de Montpelllcr em 1788. 
Formou-se, defendendo eua tese. cm 
17S7.

RIBKIRO, LOÜRENÇO — Scrmdo 
do Amparo de Maria Santissima no 
d 1(1 de sva apresentaçam. Prcgov-o 
o P. Lovrcnço Ribcyro na S i da 
Bahia. Dedicado ao D. Chrlttovnm 
dc Bvrgos de Conlreirat. Deeembar-
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gador do* Aggravoe, dc. Lisboa Com 
toda* a* licenças ncccssaria*. Na 
O/ficina de Migvel Mancscal Im - 
TTfmor do Santo O/titio. Anno dc 
IC$C. A cv*la de Manoel Lopes 
Ferreira Mercador de Livro*.

20 x 14; 14 pp.

RIBEIRO. LOUKENÇO — Sermam 
de S. João da Cru;. Çiie F e : O 
P. Lourenço Rtbcyro. 0/fcrcce-o Ao 
Senhor Fcrnam Telle* Da Silva. 
Conde de Viíto major. dc. Lisboa. 
Na 0/fieina de Manoel Lope*  Fcr- 
rcyra. MJÍCJCCIII [1653]. Com to­
da*  a* licença* necessários.

20 x 14; 20 pp. num da p. 5 cm 
diante.

Nn dedicatória (p. 3 c 4 tom 
num.) está dito que JA dedicou um 
'erm io ao marquf* de Alegrete, pal 
do conde de VII*maior.

ItIUKIKO. LUCREMÇO —  Sermam 
de 8. Antonlo. pregou-o O P. Lou- 
renejo [*ic] Ribcyro Na Capella do 
cárcere da Cidade da Bahia. 0//c* 
rccc-o Ao lllustrissimo, d  Revvrcn- 
dlssimo Senhor Dom lodo Franco 
dc OUvoyro, Bi*po do Congo, o An- 
•jolla, elcyto Arcebispo da Bahia,
do Conielho do Sua JJagotiado, Ao.
Lisboa. Na Of/icina de Manoel Lo­
pes Fcrrcyra. M JK JCC III [1693]. 
Com fedo* <u licença* necemaria*.

Blako 5-324.

O autor nasceu cm 1C48 em Co- 
teglpe < Bahia) e faleceu cm 1724.

RIBEIRO, SOTE1UO DA SELVA 
vide Madre de Deu». Manoel: 
Summa TnvmfaL

RODRIGUES, ANTÔNIO FERNAN­
DES —  L iv ro  de Vario» O natto* 
propio* a Entalhadorc*. Canteiro*, 
ícivrantc*. Pintorcs de Ornotto. A 
F. Rodr*. invenf. Cl Seulp. IAx«. 1770.

20 x 15 ; 5 pranchas gravadas.

Nem Inocindo nem Blake men­
cionam íste desenhista e gravador 
brasileiro. Em 1758 foi para Lis- 
boa c no ano seguinte para Roma 
onde estudou desenho, gravura, ar­
quitetura c escultura. Dc volta pa­
ra Lisboa foi nomeado professor de 
desenho nn Casa Pia. Faleceu em 
1801 com efren de oitenta anos.

RODRIGUES, INÁCIO - Scrmoen* 
da Faixam, pregado* na Santa Igre­
ja dc Lisboa, no anno de 1738, e 
no de 1745. Peto P. Ignacio Rodri­
gues da Companhia de Jetut da 
Província do Brasil. Lisboa: Na 
O/licino de Pedro Ferreira, Imprcs- 
sor da Augustissima Rainha Nossa 
Senhora. Anno de n\6. Com to­
da* as licenças necessário*.

19 x 13; 37 pp.

Blake 3-278. Inoctodo 3-215. Se­
rafim Leite 9-85.

Inicio Rodrigues nasceu cm 1701 
em Santos. Era lrmAo dc Alexandre 
e Bnrtolonteu de CuuiUo. Entrou 
parn a Companhia do Jesus em 1716 
e professou cm 1738. Em 1716 es­
tava cm Lisboa como Procurador 
dos Índios. Em 1752 acompanhou 
Comes Freire de Andrada na expe- 
dlçAo que f iz  ao Sul para demar­
car as fronteiras do Brasil cm vir- 
tudo do tratado de Madri. Nessa 
ocaslAo, escreveu uma dcscriçio do 
encontro do comissário de Portugal 
com o da Espanha, marquis de Vai 
dc Lírios, publicada por Jaime Cor- 
tesáo cm Alexandre de Gusmão o 
o Tratado de Madrid — Kxccução 
do Tratado, doe. LX X X H l (RlO. 
Inst. Rio Branco, a.d.).

Em 1757 Inácio Rodrigues cra pro­
fessor da Sagrada Escritura no Co- 
ügk» da Bahia. Com a cxtlnçáo da 
Companhia de Jesus foi deportado 
para Llsbco. onde "por doença e 
prcssóc* externas" abandonou a
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r ou pota do* Jesuíta*. Voltou mal* 
tardo paro o Brtull. ondo fnlcceu 
"cm dia o «no Incerto*", como diz 
o Po. Serafim Leito.

Jaime Cortet&o. na obro que cita­
mos (Antecedentes do Tratado, vol.
2. p. 16S). provou que ó do Pe. 
Inácio Rodrlguc* e nfio de Alexan­
dre de Gusm&o. como saiu no Com- 
plcmento de inédito» de Alexandre 
de Outm&o (p. 66/83) o Parecer «o- 
bre o» limite.» d'alguat (sic) Bispa- 
dot da America. Notou tambóm 
que o SrnnOo da Paixdo de Chrinto 
N. 8. publicado nn mesma eoleçfto 
(p. 81/05) como sendo de Alexan­
dre de Gusmfto 6 um do* dois có- 
lebre* sermões do Pe. Inácio Rodri­
gues Impresso cm 1746. Na argu­
mentação para provar essas auto­
rias Jaime Cortesáo diz que o Pe. 
Inácio Rodrigues embarcou para 
Portugal em 1745 (Serafim Leite diz 
que foi em 1746) e que ensinou 
Filosofia, embora n5o o possa pro­
var. em Silo Paulo em 1729.

O Pe. Inftclo Rodrigues foi o re­
novador da oratória sacra em Por­
tugal. Foi fie. antes do Pe. Jo*f 
Pegado da Silva c Azevedo, quem 
primeiro abandonou o estilo barro­
co no pdlpito e Introduziu a manei­
ra francesa de pregar, o estilo de 
Malebrnnche. de MouUlon. de Bour- 
dalouc. Seus sermões, multo criti­
cado* quando foram pronunciado*, 
marcam uma dnta na história da 
oratória sacra. Êsse fato JA era 
rcconheddo em 1762 e o Desem­
bargador Inftdo Barbosa Machado 
achava que Mc* mereciam *er gra­
vados com letra* de ouro <cf. Joflo 
Alvares de Santa Maria de Gusm&o: 
D itcuno nobre a Trczcna de 8. 
Francitco). No fim do sóculo. em 
1795. f**e* sermões foram relmprcs- 
so* como modelos nn* InstrucçCc* 
de Rketoriea e eloquência dada» ao» 
Scminariita» do Seminário do Pa• 
triarchado. do Pe. Jcaó Caetano de 
Mesquita e Quadro*.

ItODOVALHO, ANTONIO DE SAN­
TA CRSCLA — Oroplo fúnebre d

memória do UUatriuimo. e cxcel- 
lentíssimo Afarquea de lavradio, re­
citada na Cathcdral do Rio de Ja­
neiro. no* rrequíot. que lhe conta- 
grardo o » cidaddot da nesma cida­
de. Pelo R. P. .V. Pr. /Ittfonio de 
Santa Ortvla RedcnaVic [sic], Re- 
ligioto da Província da Ccmeeiçdo 
do» Reformado». Lisboa .Va Tppog. 
Sunctiana Atino I7St. Com licença 
da Real ftfeaa da C om nM o geral 
»obre o  exame, e  Centura de Litro*.

21 x  15; 24 pp.

KODOVALÍIO, ANTONIO DK SAN­
TA  ORStILA — Oraçdo do acedo 
de graça», que pelo feliz e augusto 
nascimento da »cren Uri na senhora 
D. Afaria Thcrcxa. p r i«c «a  da Bei­
ra. recitou na cathcdral do Rio de 
Janeiro a 19 dc Novembro de 1793. 
Pr. Antonio dc Santa Unula Kodo- 
valho, a qual offerecc d mesma sc- 
nAoru no ano de 1S09. Rio de Ja­
neiro. na Imprestdo Rega. ISO).

20 x i t : 2 flst s.n c<m a dedi­
catória. 22 pp.

BlnVe 1-311. Vale Cabral. Annara.
n. 75.

Vale Cabral dl* que "os exempla­
res sfto dn mal* excessiva raridade, 
e ató agora nfto pude vet nenhurr". 
Sflo de fato rarlsslmos: *ó vi ura 
multo bichado e  fnltnnd) pdglns*.

Fr. Rodovalho nasceu nn Tnubi- 
tó e faleceu no Rio de Janeiro cm 
1617.

ROSA. PKDKO DA SII.VA «M c Sá. 
Manoel Tavares de Sequeira o: 
Júbilo» da América.

ROSÁRIO. GKRVASIO DO —  Ge­
midos tcraficat, demonttraçoen» sen­
tidas, e obséquio* doloroiot na* F.xo- 
quiot funerac*. que pela morte do 
fidellstlmo, e  augustiuino rcy o 
tenhor V . Jodo V. Pcz cciebrar no* 
comento» da Província de Santo
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Antonio do Brasil, entre Bahia, * 
Pernambuco, e consagra d sempre 
grande, cxcelta, e soberana senhora 
D. Maria Anna de Áustria, Rainha 
Jtffly, o rcverendittimo padre Pr. 
Oervasio do Rosário, Prigador, Et - 
•Dil/inidor, e  Ministro Provincial da 
mesma Província. Lisboa, Na Offi- 
cina de Francisco da Silvo, Anno 
de MDCCLV [17ÍSJ. Com todas os 
Ucenças necessários.

20 *  14; 25 íli. ».n. com dedica­
tória. prólogo, versos era latim o 
portuguís c as licenças, 277 pp.

Renlitaram-M* solenes exíqulas nas 
principais cidades do Brasil pela 
morte de D. Joáo V. Publicaram-se 
dois livros descrevendo oa fúnebres 
festejos c  contendo as oraçdes. ser­
mões o outras composições feitas 
por essa ocaslAo. O primeiro a ser 
impresso refere-se As cxfqulas rea­
lizadas na Bahia e foi publicado por 
Jodo Borges de Barras com o titu­
lo de Relação pancgvhca das hon­
ras funeracs... em Lisboa. em 1753. 
O segundo descreve as cxíqulas 
realizadas nos conventos írnncUca- 
nos de Pernambuco e da Bahia. Foi 
publicada por Fr. GcrvAsio do Ro­
sário com o titulo de Gemidos serd- 
ficos. em Lisboa em 1755.

Ambos tóm um grande valor co­
mo repositório do composições de 
autores brasileiro* em prosa e  em 
verso, em latim e em portugufs. 
Em ambos . colaboraram os maiores 
oradores sacros, poeta* e escritores 
que viviam nessas duas cidades- 
Nem todos eram brasileiros de nas­
cimento ma* achavam-se no Brasil 
e  tomaram, multo* dõlc*. parte nas 
Academias do* Esquecidos ou dos 
Renascidos.

O* Gemidos seráficos oontfm nas 
pp. preliminares diversas poesias la­
tinas c portuguísas de dois francis- 
canos brasileiros: Frei Jo io  de San­
ta Angela e Fr. JoAo do Rosário. 
Do primeiro sáo seis eplgrama* la­
tino* e um* dfeima. Do segundo 
sáo uma elegia latina em quarenta

dístico* (tambtm publicada na Re­
lação poncgynca). um "Epithaphlum 
acrostlcon". uma "Inscriptlo acros- 
tlcon". nove eplgramas, seis soneto* 
o um epitáfio em oito verso*.

Nas pp. numeradas estáo Impres­
sas as seguinte* oraçóos e sermões, 
cada um com sua p. de rosto:

p. 1-H:

Oroçdo nos crcquio» luneracs do 
fidelissimo, e augustissimo Rey de 
Portugal D. Jodo V. Celebradas no 
consento de Santo Antonio do Re­
cife cm Pernambuco, pelos Religio­
sos Capuchot da Província de Santo 
Antonio do Brasil aos I t  do mez de 
Dezembro dc USO que recitou, as­
sistindo o  lllustrissimo c  Exccllen- 
tissimo Senhor I a i í s  Joseph Corroa 
de Sá, Governador, e Capitão Ge­
neral do Estado de Pernambuco o 
reverendo padre pregador Fr. An- 
tonio de Sta. Maria Jaboatão. filho 
da metma Província.

g . 45 -71 :

Sermão na» Dzequias do fidelissi­
mo e  augustissimo rcy D. Jodo V. 
prigado no Convento de Nossa Se­
nhora das Neves, da Cidade de Olin­
da, por Pr. Serafim de Santo An- 
tonlo. Lente uetuul da Pmnu de 
Thcologia em o mesmo Consento, 
filho da Provindo de Santo Anto­
nio do Bratil.

p. 73-122:

Sermão nas sxtquias do fidelis­
simo e augustissimo rey D. João V. 
prigado no Convento de S. Anto­
nio. da viUa de Iguarassu pelo Re­
verendo Padre Mestre Fr. Joseph 
da Conceição. Leitor actual de 
Thcologia de Vespera no Convento 
de Olinda. Filho da Província de 
Santo Antonio do Brasil

p. 123-174:

Oração, panegyrico fúnebre na 
morte do fidelissimo •  augustissimo
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rey D. J o io  V. exposta no Conven­
to de Sto. Antonio do Lugar de 
Ipojuca. Pelo Podre Fr. Jo io  de 
8ta. Angela. Bx-Leitor de Theoto- 
gia. Filho desta Provindo de Santo 
Antonio do Brasil.

p. 175-219:

Sermão nas exéquias funcrac* do 
sereníssimo rey. e senhor D. Jo io  V, 
epic por ordem do K o « T < r a < f l i * iD i o  
Prfgador Fr. Oervaüo do Rosário, 
Bx-Diffinidor, e  Bis-Minlstro Pro­
vincial da Província de Santo Aa- 
fonío do Brasil, *e celebrarão no 
Convento do Seráfico Padre S. 
Francisco, da Cidade da Bahia, ca­
pitulando. e cantando a M imo o  .V. 
Reverendo Padre Brigador. Fr. Ma­
noel de Jc.ru» Maria, Ex-DIffinidor, 
e  Guardüo actual do mesmo Con­
vento, prigado pelo muito R. P. 
Mestre Fr. Joeeph do* Santos Cos- 
me. e  Damiam, Ex-Leitor de P r i­
ma em a Sagrada Tkeologia, Bx- 
-Diffimdor da n w » m a  Província. 
Examinador Synodal do Arcebispo- 
do da Bahia, e Qualificador do San­
to Officio. pelo Supremo Tribunal 
da Inquísiçio de Lisboa. Aos ítf de 
Janeiro de I7âí.

p. 221-277:

Sermão na» exéquias do fidelissi- 
mo e augustissimo rey D. Jo io  V. 
prigado no Convento do Seráfico 
Padre S. Francisco da Villa de Ser­
gipe do Conde. Pelo muito R. P. 
Mestre Fr. Jo io  de Ocos. Ex-Leitor 
de Theologia de Vespera, Filho da 
P r tníncia de Santo Antonio do 
Brasil.

Embora o » Gemidos Seráficos náo 
contenham nenhuma composlçáo dc 
Fr. Ccrváslo do Rosário. foram pu­
blicado» com m u  nome polo fato 
dc ter «Ido f ie  quem ordenou que 
m  celebrassem aa cxfquias como 
Provincial do* Franciscanoa. Nas­
ceu cm Portugal, no bispado dc Bra­
ga. cm 1081.

Quem organizou o voXimc foi Ja- 
boatAo. Foi f ie  quem Ive deu o ti­
tulo. redigiu a dedicatória A rainha 
D. Maria Ana da Austrin. a narra- 
çilo das cxfquias em Pernambuco 
(a tf o parágrafo que eoneçn a nar­
rar as da Bahia) e a Oroçdo que 
abre a sfrie dos scrmôrs.

Alguns dos autores áo* sermões 
aqui Impressos náo putlicaram ou­
tras obras e suas biografias náo 
comum cm Barbosa Machado, Ino- 
cfncio e Blake. Alguma* constam 
sòmente do Orbe serifico de Ja- 
boatáo.

Julgamos útil resumi-las aqui:

— Fr. Serafim de Saito Antônio, 
nasceu cm Recife en 1710, pro­
fessou em Pnrnguaçu em 1728. 
Foi leitor dc teologl» na Bahia.

— Fr. Josf da Concclfúo (Gama), 
nasceu na Bahia cm 1720, entrou 
para o convento de Iguaraçu. cm 
Pernambuco, cm 1737. Estudou 
em Olinda onde. mal» tarde, en­
sinou teologia c  arte*.

— Fr. Jofio de Sanu Ar gela. nasceu 
em 1709 era Alagoas Professou 
no convento de Santo Antônio 
dc Iguaraçu cm 1725. Faleceu 
por volta de 1757, p>ls Jaboatáo 
diz que quando acarava de es­
crever sua biografia foi surpre­
endido com a noticia dc sua mor­
te violenta. Do outra passagem 
do Orbe seráfico drduz-se que 
essa biografia foi «crita  pelo» 
anoa de 1757). Fr. Joáo dc San­
ta Angela teve sua* -Conclu­
sões”  Impressa* em LUboa por 
seu benfeitor, na oficina do Mi­
guel Mancscal da CoeU, em 175». 
numa s i fôlha como eram. a 11 A*, 
geralmrntc Impressai a* "Con- 
clusôe*-. Jaboatáo reproduz di­
verso* trecho* dessa lese em ver­
sos latinos.

— Fr. Jo*C dos Santo Cosnvc c 
DamUo. autor de diversos ser­
mões. que díamos adiante, nas­
ceu na Bahia em 1691. onde mais 
tarde foi professor. Foi guardláo 
de Olinda.
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— Fr. Joáo de Dou», iu w íu  na 
Bahia. professou em iRunrnçu em 
1723. Foi leitor de teolorfa em 
Recife o (tuardUo de Olinda.

ROSÁRIO, JOAO DO —  SornvQiu 
de Chrislo Crucificado com o  titulo 
do Bom Jesus doa Porto* PrAgado 
Va Suo Co polia rito no.» porta* do 
Rcciffc no primeiro dia de Janeiro 
de I7SS. com o  Sacramento exporto 
no lado. Offvrccido ao Rcvercndts- 
lim o Padre Fr. Gervaslo do Ronario 
Ex-Definidor, duai veiei Provincial, 
visitador (/oral da mama Província, 
e Tio do Aufhor. Pelo F.. P. Fr. 
Joam do Rara rio Religioso Capucho 
da Provindo do S. Antonlo do Bra- 
ai], Dado ao prAlo por Bento de 
Bcaa Barljosa. LUboa: Sa Officina 
do Pedro Ferreira Imprensar da Au- 
gustissima Rainha R o ía  M w n .  
Anno n iS . Com toda» a » licença» 
neceiraria*.

20 x H ; 13 [>j>. a.n.. 21 pp.

O autor nlo vem mencionado nem 
por Barbosa Machado. nem por 
Blake. nem por Inooíncio.

Fr. Joílo do Rosário nasceu em 
Recife em 1726. professou no con­
vento de ParaRunçu em 1742. Km 
1757 ensinava em Olinda.

A!6m dt-4te «ermAo, existem díwe
autor diversas comporiçOe* latinas 
publicada» nos Cernidos tcrdficos 
mandados Imprimir por seu tio Gcr- 
vàtío do Rosário, c na Relaçdo pa- 
ncyyriea de Jpflo Rornes de Barro».

KOSARIO. LUÍS 1JOTF.1.1IO DO
Serm&o Pancçyrico da Invexçdo da 
Cru : Santiasima de Christo. estan­
do manifesto o  Santo Lenho na fes­
tividade. que annualmente lhe con­
sagra a Irmandade doa Santo* Pas­
tor do mesmo ChrUto na tarefa do» 
Religioso* de V. Senhora do Monte 
do Carmo calçado na Cidade da 
Bahia, no dia 3. d r Mayo de 1733. 
O/ferecido ao Senhor Jerongmo 
Velho de Araufo. Ca\<allciro pro­

fesso na Ordem de Christo. Capitdo 
de Infantaria de hum dos Regimen­
tos pagos «a  mesma Cidade, e aetual 
Provedor da mesma Irmandade. 
Composto pefo P. Fr. l.u i: Botelho 
do Rotario, Religioso de .V. Senho­
ra do Monte do Carmo da Provín­
cia da Bahia. Mestre Jubilado na 
Sagrada Theologia. e na mesma fa­
culdade Doutor pela Universidade 
de Coimbra, primeiro Socio, e D iffi- 
nidor geral que foy do Capitulo ge­
ral. celebrado em Ferrara, e depois 
primeiro Diffinidor da sua Provín­
cia. e nella Presidente do Capitulo. 
Regente dos Estudos. e seu Chronis- 
ta fre i anno*. aetual socio, e Secre­
tario da Provindo e Qualificados 
do Santo Officio. lAsboa Orelcfcn- 
tal. .Va Officina de Miguel Manei­
rai da Costa. Impressos do Santo 
Officio. Anno MJJCCXL [J740J. 
Com todas as licenças necessários.

19 X 14: 4 f !»_ a.n., 6-1 pp.

ROSÁRIO. LU IS BOTELIIO DO
SermAo nas exéquias dos Sacerdo­
tes Irmdos de S. Pedro da Congre- 
gaçdo do* Clérigos da Cidade da 
Bahia. Pronundado pelo Muito Re­
verendo Padre Fr. Lu Ir Botelho do 
Roaario. ftcligicao Carmelita Calça­
do da Província da Bahia, Mestre 
jubilado na sagrada rocotogui. e 
na mesma Faculdade Doutor pela 
Universidade de Coimbra. Definidor 
G ira i que foy no Capitulo Geral ce­
lebrado na Cidade de Ferrara, e de­
pois primeiro Definidor da sua Pro­
víncia. e nellr Presidente do Capi­
tulo. Regente que foy dos Estudo*, 
e  tres anno» ChronMa da dita Pro­
víncia. aetual Socio. e Secretario da 
Província, r  Qualificador da Santo 
Officio. Offerecido Ao Reverendo 
Doutor Francisco Pinheiro. Conego 
Doutorai da Santa SA Metropolita­
na do Arcebispado da Bahia. De- 
zembargador da Rclaçdo Ecclcsias- 
tica da mesma Cidade. Vitorio q%te 
foy da Matriz de S. Pedro da mes­
ma Bahia. Provedor da dita Congre- 
gaç&o. e Comissário do Santo O/fi-
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rio. Pelo P. André Vicente. Capel- 
10o da dita 8anfa Sé. Lisboa Occi­
dental, Na OHic. dos Herdeiros de 
Antonio Pcdroso Gnlram. M.DCCXL  
[Í740J. Com todas as licenças ne­
cessários.

20 x 14; 6 fia  »  n de 5 •  20 pp.

Na»  fia  2 e 3 e*tá n dedicatória 
do Pe. Andró Vicente ao doutor 
Francisco Pinheiro. A* licença* e*- 
tSo datada* de IJ*boa maio. Junho 
e Julho de 1740.

ROSÁRIO. L T S  BOTELHO DO — 
Sermam Panegyrico, que no folem- 
aUtímo dia da festa da canonL-açdo 
de 8. Joam Francisco Reais Cele­
brado pelos Reverendos Padres Car­
melitas calçados da Cidade da Ba­
hia de todos o* Sanctos no Real 
Cotteffio da Companhia de de (sic) 
Jesus Prégou o  R. Padre Pr. Luis 
Botelho do Rosário. Carmelita cal­
çado da Provincia da Bahia. Mestre 
fubllado no naçnada Theologia. e na 
meíjno faculdade Doutor pela Uni­
versidade de Coimbra. Sacio primei­
ro. Definidor Geral no Capitulo Ge­
ral celebrado no Cidade de Ferra­
ra ; Definidor primeiro que foy r 
Presidente do Capitulo Provincial, 
tres annoa Chronista, Repente dos 
estudos, actual Serio, e Secreta rio 
<fo dita Provincia. e Qualificador do 
santo Officio. Offerecido Ao M. R. 
Padre Balthasar Rodrigues dos 
Reys. Theologo, e Licenciado for­
mado em Artes, duas vetes Riam I- 
nodor do Curso dos Religiosos da 
mesma Companhia. Vigário que foy 
da Matriz de 8. Gonçalo da Villa de 
8. Francisco do Reconcavo deste Ar- 
cebispado da Bahia, c  ao presente 
Vigário eollado da Matric de Santo 
Antonio além do Carmo da mesma 
Cidade. Pelo P. Alexandre Fernan­
des Corrêa. Clérigo do habito de S. 
Pedro. Lisboa Occidental, ffa Offi- 
ri na de Miguel Rodrigues. Impressor 
do Rmincntissimo Senhor Cardeal 
Patriarca. M .D CCXXXXI [17*1). 
Com todas as licenças necessários

20 x 14; 10 fl*. * n . S8 pp.

Na* fia  2 p 3 fljtura n dedicató­
ria axtlnndn por Alexardrv Corrêa. 
Na* fia  9 p 10 e*t4o ln-pretsot doU 
eplüramat em latim e um sonfto 
em portuituó*. em louva- do preda­
dor. de autoria de Frardsoo Batis­
ta Rela O *erm»o (■ dividido era 
trí*  parte*.

ROSÁRIO. LÜIS IIOTKLIfO DO —
SormAo Moral-Historice-Panegvrlco 
.Vo festivo dia. em que o Rrcetlen- 
tissimo. e Rrverendissimo Senhor 
D. Jo:é Botelho de Msttos. Arce­
bispo Metropolitano da Bahia. Pri­
mar do Bratil e do Cotselho de 8. 
Magestade. Se vio adornado com a 
sagrada ivstidura do P ilho  ArrAi- 
episcopal. Recitado em Domingo I*. 
de Uayo de 17*/. Pele Reverendo 
Padre Fr. Luis Botelho do Rosário. 
Religioso Carmelita Calçedo ia  Pro­
vincia da Bahia, Mestre Jubilado na 
Sagrada Theologia, e  na mesma fa­
culdade Doutor pela Unítersidade d » 
Coimbra, Definidor G cn l que foy 
no Capitulo Geral celebrtdo em Fer­
rara. Definidor primeiro da sua 
Provincia. e nella Presidente de Ca­
pitulo. Regente dos Rs ledos, actual 
Rocio, e Secretario da Provincia 
QuaUfieadora do Sanlo Officio: 
Rzamlnador Synodal do Arcebispo- 
do da Bahia. Offertcidc ao mesmo 
Rxcellcntissimo. e  Rcverendissimo 
Senhor Arcehl*po Metrcpolltano. • 
Primar do Brasil Por Domingos 
Cardoso dos Santa*. Lisbyi. Na Of- 
ficina de Miguel Manesccl da Costa, 
Impressor do Santo Officio. Anno 
M J3CCXLIII [17*JJ. Com todas as 
licenças necessários

19 x 14; 14 fl*. * n. om  dedica­
tória e licença*. 37 pp.

Blakc Ó-372.

O autor nateeu ero Recife tm  
10 »
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SERMAM
DA GLORIOSA MADRES A N T A  TERESA

NA OCCASIAM , EM QUE OS RELIGIOSOS 
CarmclitasDcfcalços abriraõa lua Igreja nova da Bahia,

P R E G A D O
PELO MUYTO REVERENDO PADRE MESTRE

O D. FR. RUPERTO DE JESUS,
Lente jubilddo em Tbectogfá, Qifdhficddor&ReveAor 

do Sento OJJfcio, Alonge do Petrierts S. Bento 
do Provinde do Brejil.

N O  A N N O  DE  1 6 9 7 .

L I S B O A -
NaOfficina dc MANOEL LOPES FERREYRA.

m. d c . xc. IX.
Com todas 4t hcet̂ M nettfíeriet.

r o m i o  DE JESUS —  Serman» 
da Olorioea Madre Santa Tereta na 
occaetam, cwi qve oe religio»oe Car­
melita» Dctcalçot abriraô a tua 
Igreja nova da Bahia. Pregado ftelo 
Muyto Reverendo Padre Meitre o 
D. Fr. Ruperto de Jeeu». Lente fu- 
büado em Thealogia. Qualificador, 
d  Revedor do Santo Officio. Monge 
do Patriarca S. Bento da Província 
do Bratil. N o  Anno de 1697. L it- 
boa: Na Officina de Manoel Lope* 
Ferreyra. MJ9CJCCJX [ / « » ) .  Com 
toda» at Ucenfai necenaria».

19 R 14; 22 pp

RUPERTO DE JESUS — Sertnam 
do S. Sacramento, mandado impri­
m ir Peto Me*tre de Campo Antonio 
Ouede* de Britto. Caxalleiro profer­
ia  do Habito de Chriito. A  Au doe 
tre » Covemadore» que oovcrndrdo 
eite Ertado. tendo Juis da F e i­
ta do Senhor na Santa Sd da Ba­
hia. Prtgou-o o  Muito Reverendo 
Padre M eitre o  Doutor Fr. Ru- 
perto de Jrrui. Lente Jubtlado em
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TAeofoqia. Çualificador. .< Revedor 
do 8. Officio, Monge do Patriareha 
8. Bento da Provindo do Brasil. 
Lisboa. Na Of/idna de Antonio Pe- 
drozo Cairão. Com todas as licen­
ça* nrcessarias. Atino de 1700.

20 x 15: p. de titulo v de 3 a 
56 pp.

RUPERTO DF. JESUS — Sermam 
do glorioso Som Bento o  Patriarca 
príncipe, ou o Prindpo doe Patriar­
cas. Mandado imprimir por hum seu 
grande denoto o  Reverendo P. Joam 
Comes da Splva. Doutor, d  Mestre 
em Artes. Vigário actual da Fre­
guesia de 8. Pedro na Cidade da 
Bahia. Pregou-o o  M. R. P. M. o 
Doutor Frep Ruperto da Jesus. Len­
te fubilado em Theologia. Çualifi- 
cador. d  Revedor do Santo O/fido, 
Monge Benedictino da Província do 
Brasil. Lisboa. Na Officina de Ma­
noel Lopes Ferreyra. M.DCC. (1700). 
Com todas as licenças necessários.

20 x a : pp.

O podre Joio Comes da Silva, que 
mondou Imprimir frite sermáo, nas­
ceu em Bclfrm. no Porá. e formou - 
s e  em Coimbra em 1752.

RUPERTO 1>E JESUS — Tres Ser- 
moctw Paneggrieoe Com o  mesmo 
thema, Do grande, d  mais que gran­
de Patriareha S. Agostinho. Sempre 
Aurco. porque sempre Aurélio; Sem­
pre Augusto, porque Sempre Agos­
tinho; offerecidos. *  dedicados Ao 
niustriisimo. d  Rcverendissimo Se­
nhor D. Fr. Antonio da Penha de 
França, Prelado Mapor, d Vigário 
(Ural, que fop dos Eremitas Des- 
calços de Santo Agostinho no Reyno 
de Portugal. Superior Actual neste 
seu lloepicio da Bahia, d  agora Bis­
po confirmado de 8. Thomd. Por 
seu Irmdo o  Sargento Mapor Fran­
cisco Calmon. Prtgou-o* na Igreja 
do dito lloepicio. em fres annoe suo- 
erosivo*. O muito Reverendo Padre

Mestre O Doutor Fr. Ruperto de 
Jesus. Lente Jubtíado em Thcolo- 
gia, Çualifieador. d  Revedor do San­
to Officio, Monge do Patriarca 8. 
Bento da Província do Brasil. Lis­
boa. Na Officina de Antonio Pedro- 
so Caíram. Com todas as licenças 
necessárias. An no de 1100.

20 x 15; 4 fts. s.n., '4  pp.. 1 ÍL 
s.n.

O segundo e o  terceiro sermão 
tím p. de rosto s.n.

Noto-se que frites seimfres foram 
mandados Imprimir peo Sargento 
Maior Francisco Calmos. tk> e ho­
mônimo do autor da Sefaçdo das 
faustissimas festas que citamos.

RUPERTO DE JESUS Sermam 
do glorioso S. Pedro Mcrtpr, O pri­
meiro inquisidor martprisado ou o 
primeiro que deu a vide em defen- 
sa da Pd, que defendm o  Santo 
Tritmnaf da Inquisição; Mandado 
imprimir pelos Familiares do San­
to Officio da Cidade ds Bahia Na 
ocoarido, em que cclelcárdo a sua 
prymcira Festa com fluo procissdo 
•ofaitn Menina, trasendo o  Santo da 
8d para o  Mosteyro do Patriareha 8. 
Bento. Pregou-o o  M uto Reveren­
do Padre O Doutor Fr. Ruperto de 
Jesus. Lente Jubilado em Theolo- 
gia. Çualifieador. d Revedor do 8. 
Officio. Monge Benedictino, da Pro­
víncia do Brasil, na era de 16*7. 
Lisboa. Na Officina de Antonio Pe- 
droio Oalrúo. Com todas as licen­
ças necessários. Anno ie  1700.

20 x 15; 27 pp.

Blake 7-174.

Fr. Ruperto de Jesui nasceu cm 
Pernambuco em 1644 e faleceu na 
Bahia cm 1706.

RYO DE IANEIRO ILLESTRADO. 
Nos Domínios do Mundo Yovo d'Ame- 
rico Portuguesa em A ‘orrida Aus-
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trai pelo Dia mal» plouniel. e fe» -  
tefo mal» magnífico, q ' ttCle mo- 
moravtlmenle to celebrou para a 
Cathoiíca Posteridade em XXX de 
Mayo MDCCL [Í7CO) i-or obséquio 
d Entrad/i dtu Quatro Preelaristi- 
"KM Fundadora» jjara o  primeiro 
Convento notximenfc engido na Ci­
dade do referido Kpo de Janeiro, 
transportada» da Capital do Mun­
do Novo BrasUico. D .V .C . A* Re- 
liogütimas Fundadora». M S.

22 x  19; < 0  f l* .  s .n

Manuscrito do nfcuto XV111, cm 
notuo poder, nitidamente copiado om 
letra uniforme. Abre com uma de- 
dlcatória: Preelarissimas Sirai.. (2 
pp. o ■;> seguida de um Prólogo <3 
pp. e H ). Boas duas parte», ouim

Rijo Jc Iãnclrolllturrado

fj(k> JThmtnuv doiÀittnda 
Áíõvo d (fítncruaCRjiiuiufr 
za anQ/Üòrridã chufralycs 
Ió J)ta mau alauStvcl,tjLtts 
[0 mau maonJ/uo,g: nMícj» 
nu momveinitnu j{ celebrou 
»oard aGxtholt ca ÇRvtntJadt 
Iem XXXcUSUaijoMDCCL
t!or obséquio Héntrjda daicnta 
ro SiceJtanMimaj XTncf/nrorcu 

loara cpnrneuo Convttuo rtotu: 
nume trtcpdo tuiOdcult dort'- 
fenAo yitto deffo nfúojnvutoor 
IdAtM daüxjjttal <loS\.luuao 
■ ■ . ASioSQni Jituo

D .V .C .
X  % /lcjlitXM t maJ Á trJ j.leceu

M J . .

como a p. dc rosto, trazem como 
assinatura a» Iniciais M.S. (Sóbre 
a possível autoria dessas portes vido 
Parnaso Festivo). V ím  em seguida 
<13 fôlhas) o histórico dos aconte­
cimentos e a descrição dos feste­
jos que tiveram lugar no Rio do 
Janeiro cm 30 de maio de 1750 
quando quatro freiras do Convento 
do Dcstírro da Bahia (chegadas em 
novembro do ono anterior) e  as 
dez noviça» que a elas all se Jun­
taram, saíram em grande procls- 
silo acompanhada» da Nobreza. Cle­
ro. Povo e da tropa da guarnlçfio 
da cidade para o nôvo convento.

O convento que as Clarissas Inau­
guravam era o de Nossa Senhora 
da Ajuda que o bispo D. Pr. Antô­
nio do Dcstírro terminara em par­
te. com n ajuda do Governador Go­
mes Freire de Andrnda. segundo o 
ri«co de Jotó Fernandes Pinto Al- 
polm. o famoso engenheiro militar, 
autor do Exame de Bombeiro». O 
placcto rig lo para receber as reli­
giosas no convento saíra em 1718 
e logo em fins do ano seguinte che­
gavam ao Rio de Janeiro a Madre 
Abndcssa. n Madre Custódia, a Mes­
tra de Noviças e outra freira para 
ocuparem o nôvo edifício, só em 
parte concluído. Ficaram hospeda­
das no Hospício de Jerusnlím. onde 
nbriram novletsdn íVMe Pirurro. 
.Vem. Ilitt. do R io do Janeiro. voL
7. p. 253 —  ed. de 1822). Vieram 
acompanhadas pelo padre Antônio 
Pereira da CAmnra (vide ôxsc au­
tor). que pronunciou um sermio por 
essa ocnsltto.

A  chegada das freiras deu moti­
vo a uma “academia”  cujas poesia» 
constam do ms. Parnaso Festivo 
que descrevemos acima e s io  lem­
bradas no prólogo disto Rio de 
lanevro llluttmdo. ftsto último ms 
contím n dcscrlçflo minuciosa dos 
festejos por ocasISo da entrada das 
freiras no seu nôvo convento c as 
poesia» recitadas na Academia fe i­
ta para comemorar fcae aconteci­
mento. As poesias nfto trazem o 
nome de seus autores. SAo sonctoa 
•  glosa» em poriugufs. espanhol e



RYO DE IANEIRO IUXSTRADO RYO DE IANEIRO lUUSYIUDO

Utim. A Icmga descrição doa feste­
jos nfto traí tampouco o noroc do 
seu autor, mas podcria multo bem 
»er de Fellciano Joaquim de Sousa 
Nunes. O fato que me leva a atri­
buir a ísse escritor essa parte do 
m*. A o seguinte trecho do prólogo 
dos Júbtíoa da Amdrico. omle *e 
diz. referlndo-sc a Sousa Nunes: 
"...tendo também J* feito publica 
e notorla a sua boa capacidade e 
conciliado a» atenções de S. Exce­
lência com a Relação Pancgyrlca 
que dlscrctamente compor, e acer- 
tadamente dedicou a S. Excelência

[Gomes Freire de Anírada] que 
tanta parte tese na ac*), excelente 
e exatamente descrita, da Procissão 
do Trlumfo que as Reretltslmas 
quatro religiosas íundidorae com 
dez virtuosas donzelas... com a 
mais alrosa retirada <*te fizeram 
do século recolhendo-se ao novo 
suntuoso convento de Nsssa Senho­
ra da A juda...".

O ms. *  Inódlto e nãc me consta 
que exista outra cópia. Da Acade­
mia que se f iz  cm 30 le maio de 
1750 no Rio de Janeiro, os histo­
riadores n lo  fazem meicão.
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SA. ANTÔNIO DE — SermOo que 
o  padre Antonio de Soa da Compa­
nhia de lesu Pregou d lustic/s 
[*icj no Saitcfa S i da Bahia Na 
primeira Oitava do Sjrtrifu-Saitcfo. 
Lisboa. Com todas a i licença* ne­
cessário*. Na Of/icina de Henrique 
Valente de Oliueira. Anno 16SS.

20 x 14; fl*. de titula 2-1 pp„ 1 
fl. *.n . com uma dedicatória “A 
Antonlo de Mendonça, do Conselho 
do Sua Majestade. Arcebispo eleito 
do Braga.... O CapItAo Kranclsco 
do Seixas Pinto."

No verso da fl. de rosto vem n 
lieenca para correr o n taxa <20 
rils).

Esta i  a primeira edlçilo. rarlssl- 
ma. do mais cilebre sermio do Pe. 
Antônio de SA.

SERMÃO
Q V E  O  P A D R E

ANTONIO DE SAA
DA CO M PANH IA

D l  1 ESV

PR EGO V Á IVSTICA
naSan£h Seda Bahia

N*primeira Oitaua JoSpiritu-
Sanão.

L I S B O A

C m  it f s i u  U n y u tH tp a iu .

N» okctM de Hconqoc Vslcate de OÍJ. 
LtíM. Aeco t í j8 .

SA. ANTÔNIO DE — Serrndo que 
pregou o  P. Al. Antonio do Sd da 
companhia de lesus, na Bahia. Pre­
gado [ale] a Instigo. Em Coimbra: 
Com todas as lAcençat necessários. 
Na Impressdo da Viuta de Manoel de 
Carvalho: Impressor da Universida­
de. Anno de tSTt A custa de loam  
Antunes Mercador de Livros.

19 x 14; 21 pp.

Segunda cdlçío.

SA. ANTÔNIO DE —  Serm in  que 
prdgou O P. M. Antonio de Saa da 
Companhia de Jesus. A Justiça na 
Bahia. Km Coimbra, Com todas as 
licenças nrecusaria*. Na Ol/icina da 
Manoel Radrimes D‘Almcgda. Anno 
de M JiC.LXXXVI U6S6Í. A custa 
de Jodo Antunes mercador de livros.

20 x H ; n. de titulo. 21 pp.

Terceira edição.

SA. ANTÔNIO DE — SermOo que 
pregov o  P. Antonio do Saa da com­
panhia dc trsv no d Ia que S. Ma- 
gestade {as annot em t l .  de agosto 
de r>oj. fim  COimoro, Com todas 
as licenças necessários. Na OIfiei- 
na de Tkomr Carvalho Impressor 
desta Vniverridade Anno 166S.

20 x 15 ; l i  fl*. *.n. impressas em 
2 colunas.

Serafim Leite (9-108) roprodu* a 
p. dc rosto diste sermRo o noto: 
"O  p. Antonio do SA. natural do 
Rio de Janeiro, pregou oste sermio 
em I.ltboa na suo volta de Roma".

SA. ANTÔNIO DE — Scrmam do 
Dia de Ciam. Que priqou O P. An­
tonio de Saa da Companh'a de 
lesu, <£ Prigador de S. Maçrstade,
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no Capetta Real. Bm Lisboa. Na 
Otficina de loam da Coita. A custa 
de Miguel Mane tra i mercador de 
Livrou no Rua Sota . MJDC.LX1X 
11669]. Com Iodar a » licença* ne. 
cotaria ».

20 x 14; 34 pp.

Primeira edlçAo.

8A. ANTÔNIO n r  — Sermam do 
Dia de Cinca. Que prAnov o  P. An• 
tonia de Roa da Companhia de 
trm . <4 Preoadar de 8 Maoe»tad«. 
na Ottpéttn Real. Km CcAmbra. Com 
toda» a » liccnen* necetaortat. Na 
O t fiei na de Rndrioo de Carvalho 
Coutinho. lmprettor da Unhxrrtida- 
de. Anno 1673.

20 x 15: 22 pp.

Sceund* edlçfto.

SA. ANTÔNIO n r  —  Sermam Que 
prdoou O P. An'onlo de Soa da 
Companhia de Jeri. Na Capetta 
Real dia do apor loto S. Thnme. 
Litboa. Com toda» at licenças ne- 
cenaria». Por Antonio Rodriouet 
d'Abreu. Anno 1671. A cu»ta de 
Marfim V ai Tagarro Mercador de 
Uuro».

20 x 14; 27 pp.

Primeira edlçfio.

8A. ANTÔNIO n r . —  Sermam Que 
pregou O P. Antonio de Saa da 
Companhia de J m t .  Na Capetta 
Real dia do apostolo 8. Thome. Em 
Coimbra: Com todat at licença» ne- 
cemariat. Na Officina de laecph 
Ferrevra Imprettor da VnivrreWa- 
de Anno de M D C J ^ X X V ! [IÍS*J.

20 x 14; 27 pp.

Segunda ediçio.

SA. ANTÔNIO DK — Sermdo que 
preoou o  P. Antonio de Saa da 
Companhia de Jetut. Na Capetla 
Real dia do Apoetolo 8. ThomA. F.m 
Coimbra: Com toda» a » licença» ne- 
emuariat. Na 0/tle*ra de Joam An­
tunes Anno de U.DCCXXI fX7*IJ.

20 x 15; 27 pp.

SeraPm Lellc nio cila esta ter­
ceira edlçio.

SA. ANTÔNIO DK — Sermam na 
primeira ScTta-Pc‘ ra d» Ouaresma. 
One preoon o R. P. Anionfo de Soo 
da Cornear h'a de íeeut. na Preoue- 
ria de 8. X"Mo anno d• 1676. ÍAt- 
bea. Na ntficira  de leem da Cotia. 
M .n c.rxx rv  Com toda» at
licença» iu yv a w ria * .  A  nula de Ma- 
noet Craveiro da ffvfw. Mercador 
de livro» ao Rcmolaret.

20 X 15; 14 pp.

SA. ANTÔNIO n r  —  SermOa na 
pr*meira te»fa fe>ra ifa Ouaretma 
One streoou o R. P. Anlonio de Saa 
da Companh‘a de Je ru  na freoue- 
ria de R. JuFlto anno de I67i. Coim­
bra. Na Olticiea de Mtnael Rndri- 
truet de Almevda. M JK J.X L  [rio]. 
Com toda» a » licença» arrestaria*. 
A cutta de Joam Anluir» Mercador 
deliro» (ticJ.

20 x 14; 14 pp.

SA. ANTÔNIO n r  — Sermam Do» 
Pasto» qve pregov Ao recolher da 
Procissam O P. Antonio de Saa Da 
Companhia de Irsus, Fm lAtboa: 
Na O/ficina de toam D l Co»ta. A 
cutta de Miguel Manescal, merca­
dor de Itiiro» na ma noua..............
M.DC.LXXV 11675J. Cem todai at 
licença» nccestariai.

20 x 14; 16 pp. (errararoente nu­
merada 61).

Primeira odlçdo.
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SA. ANTÔNIO DE —  Sdnuo dos 
Passos qve pregov ao recolher da 
prociçam  ( « c j  O P . An «m io de 
Soa da Companhia de lema, Km 
Coimbra. Com a* licenças necessá­
rios Na O/ficina de lotcph Ferrcyra 
Imprcssor da V ttiv e n id a d e , An no 
16í>. Acusta de lodo Antuiu? nicr- 
cador de livro*.

20 x M ; 16 pp.

Segunda ediçio.

8.1. ANTÔNIO DE — Sermdo doa 
rw iM  que pregou ao recolher a 
Proctçum o  f .  An tomo de Saa da 
CompanJiut de Jesus. Km Coimbra. 
Com todoe o* iteenço* ncctatona*. 
Na 0// tema de Joam An (tutu*, d d 
n u  custa impresso. (* .d .).

20 x 15; 16 pp.

Esta ediçio nâo t  cilada por Se- 
rallm Leite.

8A. ANTÔNIO DE — Sermão da 
Conceiçam da Virgem Maria Noeea 
Senhora Que pregou o  K. Padre 
Aatonio dc Saa da Companhia de 
/«m. Na Igreja Matriz do Keci/e 
de Pernambuco. An no de 165». Km 
Coimbra. Com todoe ae licenças ne-
M u a r ia u , N u  O/fieiuu cie lomrph  
Perreyra: Anno 1675.

20 x 15; 10 pp.

SA. ANTÔNIO DE —  Sermão da 
Quarta Dominga da Quareema, que 
pregou na Capela Real no Anno de 
1660 o M. R. P. Antonio de Saa da 
Companhia de I.U .8 . Km Coimbra. 
Com toda» a* licença* nccaetaríae: 
Na Officina de lotcph Perreyra. 
Anno 1675.

20 x 15; 20 pp.

SA, ANTÔNIO DE — Kcrtndo do glo- 
rioeo Sam ltm-ph Krposo da Máy

» «

de Deoa. que pregou o  M. K. P. 
Antonio de Saa da Companhia de 
leiu. OUcrecido ao Preclanssimo, e 
Nobihuimo Senhor Alexandre do 
Volte c»dadam de Braga. ãc. Com 
todas as licenças necessários. Km 
Coimbra. Na O/ftcina de lotcph Per- 
regra. Anno 1675.

20 x 15; 20 pp.

Primeira ediçio.

8A, ANTÔNIO DE Sermão do 
glorioso Sam loeeph Ksposo da May 
de Dcos. que pregou o  M. R. P. 
Antonio dc Saa Da Companhia de 
Jesu. OUcrecido. Ao praeclanssimo. 
e nobiUssimo senhor Alorundre do 
Valle cidadam de Braga, dc. Km 
Coimbra. Com todas as licenças ne­
cessários. Na offiei na de Joam An­
tunes Anno de J69t.

20 x 14; 20 pp.

Na» pp. (3 e 4J vem a dedicatória 
a Alexandre do Vale auinada por 
Jooeph Kcrrclro.

Segunda ediçio.

SA. ANTÔNIO DE Scnndo de 
Nossa Senhora das Maravilhas, pre­
gado na Sé da Bahia no anno de 
1600 na ocaíido do desacato que se 
fez d mesma senhora, e a seu ama­
do Filho, pelo padre Antonio Sd ... 
Lisboa. Na Off. de M. Fernandes da 
Costa. 17»*.

20 x 14; p. de titulo. 10 pp. *.n..
22 pp.

Primeira ediçio.

SA. ANTÔNIO DE -  Scnndo de 
Nossa Senhora dos Maravilhas, pré- 
gado na Sé da Bahia no anno de 
1660. na occasião do desacato, que 
se fez d mesma Seniora. e a *cu
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ornado Filho, j -tio padre AhIohio de 
Sd da CompiHhia de J rtu». Prega­
dor da CapeJhi Real. Segunda lm - 
prendo. Offcrccido ao senhor Pe­
dro Norberto de Aucourt e  Padilho, 
eaxvillciro profetto «eo Ordem de 
Chritto, Fidalgo da Cata de Sua 
Magestade. d  c. por Francisco Luta 
Ameno. Lisboa. Na Regia Officina
Sglviana. e da Academia Real.........
MJXXfJCLIV. [1744). Com todai at 
licença* neeestarias.

20 *  14; p. de ro»to e 8 íl*. s.n. 
com dedicatória. 26 pp.

Segunda cdlçAo mondada publkar 
pior Francisco Luls Ameno a expen- 
sãs de Pedro Norberio Aucouri e 
Padllha.

8A. ANTÔNIO I>K Orvfdm Fú­
nebre mu Rxtquias da Sereníssima 
Rainha de Portugal O. Lutta Fran- 
cisco de Gamam, ü u k -o o R. P. 
Antonio de Sd da Companhia de 
Jesus, Prtgodor da Capella Real, no 
anno de 1666. Lisboa Occidental. 
Na O/fieina de Miguel Rodriguet 
Im prtttor do Senhor Patriarcha. 
Anno de MJXXJCXXV  [17JS). Com 
rodos os ficmpss necessário*.

20 x 15 ; p. de reato. 3 fls. *.n. 
com as llcencas. 36 pp.

Serafim Leite nota que é cdiçAo 
de Bernardo Comes Brito.

NA. ANTÔNIO DF «emiocH* vo- 
rio* do Padre Antonio de Soa da 
Companhia de Jesus offcrccido* ao 
lUustrissimo, e Nxcellentlieimo Se­
nhor Marques de Marinho. . .  por 
Manoel da Conceiçdo. Lisboa. Na
Officina dc Miguel Rodriguet. Im- 
prettor do Rminentittimo Senhor 
Patriarcha. PISO.

20 x 15; XIV. 312 pp.

Contém todos os sermões do Pe. 
Antônio de SA. salvo o do Santo

Amaro mencionado sômente por 
Sommcrvoftcl. Inocêndo nota que 
esto obra 6 rorn porque trnndc par­
te do cdlcAo foi deslrutds no terre­
moto do IJibon em 1755

A  biografia do Po. Anlônlo do SA 
deve ser lida cm Scretlm Leito, 
Hat. da Comp. de Jesus no Bratd. 
vol. 9. pp. 106/107. A bibliografia 
que all publicou é a mtLs exala e 
completa que se linha redigido até 
essa época (1949). Só lhe escapa­
ram duas cdlçóes: uma do Scrmdo 
doe Passo*, de Coimbra. Joam An­
tunes. s.d. c n outra do Scrmdo 
dc S. Thomt, de Coimbra, Joam An­
tunes. 1721. Kssas duas cdlpócs vAo 
aqui descritas.

Sommcrvogcl o o pacTc Serafim 
Leite (éste último mala por desen- 
cargo do consciência, parece), citam 
um Scrmdo de Santo Amaro (Coim­
bra. 1699). NAo o ccnsegui ver 
ainda.

Além dêsses sermões «  Pe. Antô­
nio de SA escreveu uma oração em 
latim. De venerabW Potro Joanno 
de Almeyda Oralio. pJSlkada no 
fim da Vida do P. Joan ‘VAlmel- 
d a ... dc SimAo dc Vascuveelo*. Lis­
boa. Offlclna Craesbcccklina. 1068.

No vol. X II da colcçlo Rttante 
Clássica. publicada por Laudclino 
Freire (Rio de Janeiro, 1924). vêm 
reimpretaos os seguinte* sermões do 
Pe. Antônio de SA: A luM ça. dc 
Ciaai, do* Pattoe, da Concetçdo e 
de S. Joti.

O  Pe. Serafim Leito odverte que 
na História da lAteratura Brasi­
leira dc Artur Mota inclui-se entre 
os obras do Pe. Antônio (c  SA. S. J. 
um manuscrito: Memória* do Mon­
teiro de Sdo Salvador <U Tórre da 
Ordem de Sdo Bento qu« é de Fr. 
Antônio de SA. O. S. B.

(SA, INÁCIO U A O  1)I| — Cor- 
tapacio de SpHaba. e fiptnx*. coa- 
forme a ordem dos mam Cartapa- 
cio* de Grommafioo. ordenado yira  
melhor com modo do* ffatwliMtM 
drsta faculdade nos Potecs da Com-
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CARTAPACIO
S Y L L A B A,

E  F I G U R A S .  
C O N F O R M E  A  O R D E M  D O S  M A I S  

Cartapaciot de G r a m ma ti ca ,

O R D E N A D O  PARA MELHOR COMMODO 
do. EfluJaotc» delia faculdade no» Paicos 

da Companhia dc JESU, 
e  D  *4 D  O «,I • L  U  -a P O R

MATHIAS RODRIGUES
P O R T E L L A ,

E S T U D A N T E  DOS MESMOS P A T E O S  
oa Cidtde da Partlba do Norte oo Braúl.

L I S B O A  O C C I D E N T A L ,
Na Oficina de A  N T  O N IO  PEDROZOr. CALRAM.

M. DCC XXXVIIL
Ca* n i é i  j i  In

panhia de Jetu, e dado d lus por 
Uathia» Rodrigues PorteUa. cstudan- 
te do» mcerno» palro, na Cidade da 
Paraíba do Norte no Bnuil. Litboa 
Occidental. Na Officina de Antonio 
Pedroio Caíram. itAC C JC XXV Ill 
1/7»), Com toda» a » licença» « «•  
cestaria».

20 x 14; 122 pp. 3 tu. s.n 
Barbosa Machado 3-tM. Serafim 

t* lte  8-313.

i m rjiéuu i.

O  texto termina na p. 122 : "Flnti 
Lau* Dco. Vlrglnlque Matrl. SS. 
Ignatlo. ac Xaverlo. nec non Slu- 
dlorum D. Aloydo Gonmj;ac". A  p. 
123 eatá em branco. As pp. (121-123) 
contím o “Modo pratico para co­
nhecer aa cnlcndas, nona», e Ido* 
em qualquer dia do anno". A p. 
(126) citA cm branco e a p. (127) 
contím as “ Erratas, que devem 
emendar-i« antes dc se usar deste 
livro”  e  o* “ vistos estar conforme
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o original" datados de Fevereiro dc 
1739. Nilo contém n* licenças.

Este livro foi escrito por Inicio 
I.cAo de SA. nnturnl do Macacu (Rio 
de Janeiro), onde nasceu cm 1709. 
Foi professor de latim nos eolfgtos 
dos Jesuítas. Depois da cxpulsáo 
dos padres da Companhia do Jesus 
foi para a ItAlla. Ainda vivia cm 
Pésnro cm ITSOl

Barbosa Machado dA o podre Ma- 
tias Rodrigues Portela como uutor 
deste cartapAelo. entretanto, na pá­
gina de titulo. estA bem claramente 
dito que o livro foi "dado à luz" 
por f ie  e náo que fie  seja o autor. 
Serafim Leite, corrigindo o engano, 
diz que o Pc. Portela era aluno do 
Inácio Leáo de SA. Nada mal» so 
sabe sAbro o "editor" do cartapAelo. 
f. provAvcl que tivesse nascido no 
Brasil.

Esta gramAtlca latina foi usada 
nos "paúos da Companhia de Je­
sus" cm forma de manuscrito ntó 
que o estudante da Paraíba. Ma- 
tias Rodrigues Portela resolveu 
mandá-la Imprimir “ para melhor 
comodidade".

t. um dos raros livros escolares 
dos tempos colonial* que se conhe­
ce. Seu Intcrfwe está no fato de 
ter sido redigido por um brasilei­
ro c publicado por um estudante do 
colfglo dos Jesuítas na Paraíba. £ 
livro rnrlsslmo.

SA. MANOEL FERREIRA DA CA-
MAKA BITENCOrRT E fido  CA-
mnrn. Manoel Ferreira da

SA. MANOEL TAVARES DE SB- 
QCEIRA E  —  Júbilos da Américo. 
na gloriooa exaltado, e promoção 
do illustritsimo e exccllentisaimo se­
nhor Germes F rtire  de Androda. Do 
Conselho de Sua Maqestade. Gover­
nador. e Capltüo General da* Capi­
tania* do Rio. Minai Gerar*, e 3. 
Paulo. Cavalleiro professo na Or­
dem de Christo, ao Potto. e Em- 
preqo. de Mestre de Campo Gene­
ral. e Primeiro C'rmmls*ario da Mc- 
diçdo. e DemaratçBo do* Domínio*

Mcridionat*  Americanos entre as 
dua* Coroa*. FidcUuima. o  Catholl- 
ca: Colleoçdo Da* Obra* ás Academia 
do* Seleeto*. que na Cidade do Rio 
de Janeiro *e celebrou cni obséquio 
e  applauao do dito Excellentitsimo 
Iteroe. Dedicada, o oficrecida ao 
•cnhor Joz6 Antonlo Prrire de An- 
drada, Cavalleiro profe*»* na Ordem 
de Christo, Tenente Ocn-rral da Ca- 
vallaria, c  Goxemador da* Min a» 
Oerac*. Pelo Doutor Msnoel Tava- 
rea de Sequeira e Sd. Juiz de Urra. 
que foi da Villa do Fedondo na 
Província de Alcm-Tcfo. c  Ex-Ouvi­
dor Geral da Comarca dt Parnapud 
[sicl no Estado do Brasil Secretario 
da Academia, /.«boa: .Va Offieina 
do Dor. Manoel Aliares Soílano 
Anno dc M D CCUV  Com
to<fa* a* licença* ncccnorias.

20 x 14; p. de tltub Impressa 
cm prfto e  vermelho. 33 fls. s.n.. 
363 PP.

Como se sabe. os Júbilos da Ame­
rica contém as compoilpéc* literárias 
escrita* pelos membros da Acade­
mia dos Seletos, reunida no Rio de 
Janeiro em 1752 pnm celebrar a 
nomcaçSo de Gomes Frslre de An- 
drada ao pôsto dc comlsiárto da do­
ma rvaçáo dc limites do sul do 
Brasil.

A Academia foi presIdMa pelo po­
dre Francisco dc Faria. S. J. nas­
cido cm Golnnn. em Pernambuco, 
cuja tese. Impressa no Rio dc Jn- 
nelnx JA ritamos no devdo lugar.

O secretário íol Marwol Tavares 
de Sequeira e SA. Bllftc diz que 
segundo lhe consta era natural de 
Minas Geral*. £  multo pouco pro- 
vAvel. pois. sendo mngklrado, ora 
foixoiamente formado en leia e seu 
nome náo consta da relaçáo dos 
Estudante* da VniversidaJe de Coim­
bra nascido* no Brasil, le  Francis­
co Morais.

O livro abre com utm dedicató­
ria a José Antônio Frdre de An- 
drndn. governador de Minas Geral*. 
Irmio do homenageado, o mecenas 
que pagou a Impressflo da obra.
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Transcrevo aqui •  título de «mes­
tra do estilo de Sequeira e Sá um 
trecho dcua dedicatória: "...»endo 
S. Execllecla. e V.S. táo aimilhan- 
tea. q quaii «Ao Idêntico» e tndls- 
tlncto*. desorte que parece que a 
Natureza próvtdo. exccdendo-se a «1 
mnm». e veneedo com hu prodí­

gio a outro prodígio, prevendo c 
prevenindo a ambos Iguacs nas 
prendas, os qulz fórmar uniformes 
nas physlonomlas".

Em seguida á dedicatória «com 
26 pp. *. n .) vem o Prologo ao fei­
tor (com 23 pp. s.n .) onde Tavares 
de SA narra como foi organizadaJ U B U O S

A M E R I C A ,
NA GLORIOSA EXALTAÇAÕ.EPROMOÇAÕ

DO tLLUSTRBSIMO £ EXCEUXNTBSIMO 5LM10RGOM ES FREIRE
D E  A N D R A D A ,

DcCcnteIks i t  Sui MapEade. Otmetlu . • CifUii Crvr.l i ,  (V  
•(UAlM4*Ria.M><tuG<>K>. » 4 £• Je . CanlLIr* »r*ít£t taOrátm 
* a n fc ,a M . . . t »W AM(«((4< O-po Cenad . c t „  
ackaCoMlCm» daüMlif*. < UrauacK»» t a D m la  
óecau ia n s iM  tMtt u Am  Cmmi, I >0«kfUm., < CalS*)**.

COLLECÇAÕ
D as Obras d* Aeadrmt des ScUfíes, que m  Cidade d » Rit  

dt ft ítUbsom rn  etjrquis, e MpUals At d lt»
Ex<ellennlJi\ro Heree.

DEDICADA.E OFFERECIDA AOSENKOR

TOZE* A N T O N I O  FREIRE
D E  A N D R A D A ,

CiTilleiro profcíTo na Ordem -<e Chtiílo. Tenente General 
d* CtvalUris , e Governador dai Minar Ocriei. 

mo DOUTO*.
M ANOEL TAVARES DE SEQUEIRA E SA'.

* i * y »  f ?  t *  *• i  (<.
OnUte C eai U  C » « u  S. t e u , »  * ■  ISU. i.

«CMMÉL

L I S B O A :
Na Oficina doD**1 M A N O E L  A L V A R E S  S O L L A N O .
. ___________ A 800I ót MDCCUV.

C>«u raie/ ar Ikftteas cecefiarias.
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n Academia doa Seleto* c o traba­
lho que teve Kollclano Joaquim de 
Sousa Nunes cm tudo que foi feito 
parm levar n cabo o «to  acadêmico. 
Elogiando Sousa Nunes diz o secre­
tário que éle escrevera uma rela- 
çilo panegírica "da ProciwaO do 
Triunfo, quo as Mcrltlsslmas quatro 
Rellglcrtas Fundadora*. . . .  com dez 
virtuosas Donzrllas... com a mais 
ayrozn retirada que flzcraó do sé­
culo. recolhendo-se no novo sump­
tuoso Convento de Nossa Senhora da 
A juda...". Tavares de SA quer re- 
forlr-se às quatro religiosa* que 
vieram dn Bahia cm fins de 1749. 
No Rio de Janeiro abriram novt- 
cindo, receberam dez noviças e. em 
30 de maio de 1750. entraram para 
a pnrte apenas terminada de cons­
truir do convento da Ajuda (cf. Pl- 
zarro. .Vem, Ilitt. do Rio de Jan., 
vol. 7. p. 253).

Tanto na checada das freiras da 
Bahia quanto nn entrada para o 
convento da Ajuda, renllzaram-ie 
grandes procissões e festejos rellgto- 
sos (sóbre a descriçAo dessas fes­
tas. escrita provàvelmcnte por Sou­
sa Nunes e as duas "academias”  
que se reuniram nessa ocasláo vide 
nesta bibliografia os manuscritoa: 
Pam ato F a lh o  o Ryo de loneiro 
llliu irado).

O prólogo de Tavares do SA con­
tém tris sonetos em português c 
uma décima em latim quo éle en­
caixou no texto a propósito dc um 
ou outro assunto que estava tratan­
do no momento.

A certa altura do prólogo o se­
cretário da Academia toma a pre- 
cauçAo do prevenir o leitor que 
nem tudo que »© Imprimiu nos Jú­
bilo» do Am/rica tem valor: “ .. .r e ­
conheço que nas Obras que produ­
zi o a nossa Academia, reluz mais o 
nffccluoso que o Poético” . Mas, diz 
éle "as Introduzí nn CollccçAo... 
por nào desgostar aos Acadêmicos 
seus Authores..

Quanto ao motivo que o levou n 
mandar Imprimir a coleçio das 
obras dos Seletos foi nio só o que­
rer seguir os exemplos de outras

Academias, mas também porque nào 
póde ou nào o dclxnrtm recitar 
"no Acto todos as Obras, de que 
resultou fazerem alguns Acadêmi­
cos Imprudente duclio: c ainda que 
procurei satisfazê-los com razoens 
convenientes, que lhe Infemnlzavaó 
o credito e  merecimento das suas 
Obras, supposto entendí llcariaõ sa­
tisfeitos. a expertencia * o tempo 
me mostrou, tnô de urbmldndo me 
nnú initaraó; taó prooccupndos esta- 
vaó dn phllauda: e conclui que só 
fícavaó em pcrjwtua amnlstla estes 
dissabores c intestinos duellos de 
plumas profanas, se poi meyo do 
prélo mostrasse ao mundo todo os 
milagres de seus Apolllacos Knge- 
nhos.. . “ .

Em seguida no prólogç estáo Im­
pressas (cm 14 pp. s.n )  diversa* 
poesias louvando o secretário da 
Academia. f i  Interessante notar-se 
que tódas essas poesias foram es­
critas ou por bacharéis cu por aca­
dêmicos da Universidade de Coim­
bra. todo*, wm cxecçAo. nascidos 
no Brasil. S io  éle»:

Pedro XoUltco Ferreira 4e And rada 
(escreveu um cplgrnna latino), 
natural da Bahia, mitrlculou-se 
em 1752. formou-se em 1759.

Paulo Ferreira de Anirada (um 
eplgrama latino), seu nome nfio 
consta da rolaçAo de Francisco 
Aforais, porém a semrlhança de 
apelido com o estudante anterior 
e a qualidade dc «Coalmbricensl* 
Aeademlcus" que colocou embaixo 
de seu nome. fazem cter que era 
parente e conterrâneo de Pedro 
Nolasco.

Josd T e lia  de .Venera* (uma déci­
ma em latim), nnscidc na Bahln. 
bacharel em 1753. (vido: P. Cal- 
mon. H iit. L it. Bahicna, p. €3, 
notn 43). Fêz parte da Acade­
mia dos Renascidos.

Jodo de Barro» Xavier (uma ele­
gia latina), nasceu no Espirito 
Santo, bacharel em 1753.
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Francieeo Hartoui de Caetro (epl- 
gramn latino). nasceu no Bahia, 
bacharel em 1753.

StbattiOo Alvarre da Fonaeca (um 
"nnagrnmma purum"). nasceu na 
Bahia, formou-so em 175-1 (vide: 
P. Calmon. op. cit., p. 47. nota 31).

Manoel de Mato» Pinto de Carvalho 
(eplgrama latino), natural da 
Bahia. licenciado em 1755.

Froncitco Martin» Sampaio (um 
eplgrama latino, um sonito e  um 
romance heróico cm português), 
nasceu cm Cachoeira, na Bahia, 
formou-se cm cânones cm 1736. 
Era presbítero secular.

Alexandre da Silva Ouimardet (um 
soneto dlacrúuloo). nasceu na Ba­
hia. formou-so em 1751.

Nenhum disse* poetas acndíml- 
coa, estudantes ultramarinos, deixou 
outras composições Impressas de que 
haja memória. Coroo se v í. os jú ­
bilos da América n lo  se compõem 
excluslv amente de obras dos mem­
bros da Academia dos Seletos, con­
têm obras de outros autores. Km 
seguida As poesias em honra a Ta­
vares de Sá, vem Impresso o Index 
doe authore», <> acadêmico*, que 
romputerAo a » Obro*, de que reta
Coileeído w  « is r ic u i.

Logo depois disse Indlcc vim  3 
fls. s.n. com as licenças c começa 
« i t i o  o Uvto prúpriamente dito na 
p. 1 (assinatura A).

A  obra pode ser dividida em qua­
tro partes: a primeira contim o 
que chamaríamos de ”  papel» da se­
cretaria da Academia' (p. 1 a 46). 
Compreende essa parte a carta cir­
cular aos acadêmicos. as cartas [ ‘ar­
ticulares a diversas pessoas gradas, 
as cartas enviadas aos prelados (tô- 
das elas pedindo colaboração) e a 
carta do presidente ao secretário. 
Knflm. as respostas a essas cartas, 
umas mandando colaboraçáo. outras 
escusando-se.

A segunda parte (p. (471 c 57) 
contim o Extraeto doe auumpto*

paro a Academia doe Setectoe, Ma- 
rimos chrirtda*. política*, e milita- 
ree, em que *e rceumem as acçoen» 
heróica» Id e ]. . .  Comes fre ire  
D'And rada. . .  Essa parle nada mais 
í  que o programa, os temas sdbrc 
os quais os acadêmico* deviam es­
crever. T r is  eram os "grandes as­
suntos". por assim dizer, coda um 
correspondendo a uma das virtude* 
do homenageando: virtude cristA. 
virtude política e virtude militar. 
Cada uma dessas virtude», ou má­
ximas. era por sua vez dividida em 
cinco categorias.

Tudo vem perfeltamcnte explica­
do e exemplificado de maneira que 
o acadêmico tivesse um tema rigo- 
rasamente definido para escrever sua 
composlçdo. Por exemplo: "Maxl- 
mas chrUtfia* (Maxlmal: 1. A pri­
meira parte do tempo para Deos". 
[expllcnçáo do tema): "Quando des­
perta pela manha», a sua primeira 
operaçoA he rezar o O ffldo Parvo 
de Nossa Senhora, e fazer as suas 
costumadas Ornçoctu. sem que o 
Interrompa outro cuidado". Csse te­
ma foi tratado pelo acadêmico An­
tônio Antunes de Meneses num so- 
nito cuja primeira quadra í :

"Quando Apollo da Aurora
( renascido.

Línguas de fogo solta em seus
( ivutuir»

Comes da devoção solta os
( primores.

A mais brilhante Aurora
f agradecido"

e o último terceto:

“Que quem Matinax reza com
( piedade.

As glorias, nesta vida começadas.
Completas as terá na eternidade."

Mas nem todos os acadêmicos se­
guiram à risca as Instruções. Alguns 
trataram de diversas máximas nu­
ma sd poesia e outros n lo  trata­
ram os temas propostos apesar das 
recomendações impressos no fim do 
extrato dos assuntos intituladas 
Lejis. que ae devem observar mu
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Poecta». Essas leis dlrcm: “ Na lín­
gua Latina «•  disco rrcrAm os os- 
numptos. cm EplgrAmas, ou Hexn- 
melros. Na Portugucza. ou Espa­
nholo. cm Sonetos. Oy lavas. c Ro­
mances IlcndecatylUbos. Roga-so 
multo aos Senhores Acadêmicos, que 
w  affastcm o menos que puderem 
dos assumptos propostos: pol* nol- 
les tom amplo, e fertll campo, por 
onde espnçnr-sc. escolhendo, o co­
lhendo o » flores, que mais lhes 
agradarem. pora a composição do 
«eu favo".

Ê na terceira parte Cp. 59 n 336) 
que vem impressa a produção dn 
Academia do» Seletos, as compoal- 
çdc* cm prosa c em versos, escrita» 
«m  portuguA*. espanhol c latim, 
louvando o » virtudes do homena­
geado. HA. entretanto, uma exce­
ção: a colnboraçüo de Angela do 
Amaral Rangel, “cega à nativida­
de". que não pertenceu A Academia.

Essa terceira parte começa com 
uma Oroçod Penegvneo (slcl uo ge­
neral Gome* Freire VAndrada. >'■ 
uma longa oração em prosa (p. 59 
a 88) seguida de uma Prefacio  e 
de uma /Vrorciçum Ayologetica em 
versos. Essas duas poçax não estão 
assinado» ma* são do presidente c 
do secretário da Academia. Em k - 
gulda vím  mais de vinte sonetos de 
Tavares do Sá. o “Canso entre Cys- 
ncs” . como estio assinados o» pri­
meiros e outras peças de *ua auto­
ria. Da p, 133 a 100 vem a cola­
boração coletiva e sem nome de 
autor dos religiosos das quatro or­
dens que tinham convento no Rio 
de Janeiro. Essas composições apa­
recem rounldas sob o » titulo» dc 
.tfuso JetuUioa, Afiou Bcncdictina, 
Aí um  SerapAica c Afiou dieta Car- 
melitaua.

A quarta e última parte da obro 
contím diversas poesias de auto­
ria dc acadímlco* elogiando o se­
cretário e versos que poderiamos 
chamar de poesias avulsas. Essa» 
poesia* nnda tim  a ver com o mo­
tivo dn Academia do* Seletos, tro­
tam de assunto Intclrnmente dife­

rente. Tem-se a Impressão alô que 
foram Juntadas ao livro ft última 
hora. como um apíndlce. O que me 
faz crer que assim ncom«cu 6 um 
"cul de lnmpo" colocado no final 
da página anterior, antes dc come­
çarem as “poesias avuluu". A p. 346 
com o seu "cul de lampc" dá a Im­
pressão perfeita dc fínil do U v t o . 
Mas a obra continua ntí a p. 363 
onde vem a palavra FIM.

Essas poesias avulsas ou são dc 
Tavares de Sá ou em louvor do 
sua pessoa. £sse falo tlngular fax 
pensar quo o secretário dn Acade­
mia ficou com pena dc perder uma 
ocosláo tão oportuna para publicar 
mais alguns elogios á sua pessoa. 
Já que tinha também na gaveta 
uns sonetos no reveratdo Inádo 
Manoel da Costa Mosoircnhas. n 
Mullns Antônio Salgado a Mateus 
da Encarnação Pina, escritos por 
ocasião da morte dc D, João V. c 
tnmWm uns elogios ao dr. Mateus 
Saraiva, a Josí Antônl* Freire de 
Andradn e um sonito ao general 
Comes Freire de Andradn “vertendo 
com ternura alguma* ngrlmas ao 
receber a primeiro notlda da mor­
te" de Dom João V, > secretário 
não resistiu ã tentação de mandar 
tudo i*rn  o prelo com o manuscri­
to dos JúMUa da América.

Pnrn terminar a de*.*rição dc*ta 
obra tão celebre porccc-me útil dar 
em seguida a lista dos mombroa dn 
Academia dos Seletos indicando qual» 
os ncndAmlcos nascidos no Brasil:

1 Antônio Suite* ie  Siqueira, 
presbítero secular natural do 
Rio de Janeiro (Blnkc 1-272).

2 — Dr. Antônio Antuie» de Me­
neses.

3 — Kcv. Licenciado Antómo Joti
Contes do Corto, natural do 
Rio de Janeiro. < Malte 1-216). 
Vamhagcn (P lo r ity o . 3-331) 
trantereve rómcnle o Appiau- 
to métrico ao secretario da 
Academia. Conttm mnli um 
soneto.
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•I CapUão Antônio Cordeiro da 
Silva, natural do Rio do Ja­
neiro. (Blako. 1-216). Autor do 
poema .Varia Imaculada adian­
te citado nesta bibliografia.

5 —  Angela de Amaral Rangel.
poetisa cega de nascença. na­
tural do Rio de Janeiro. Náo 
fôx parte da Academia ma« 
teve poesia» publicada» no* 
Júbilos da AnuMea. (Bíake. 
3-317). Varnhagcn. no Flori- 
Uo-o (3-317) transcreve um 
sonéto e um romance llrleo 
escolhido entre a» poesia» aqui 
Impressa».

6 —  Rev. Gaspar Goncolves de
Araújo.

7 — Rei’. Rir. Rmitdseo de Faria,
S. J. natural de Pernambuco, 
presidente da Academia, de 
quem tratamos, a propáslto 
de outra obra que publicou.

8 — Rev. Dr. Miguel da Cotia
Ribeiro.

9 —  Detembargador Roberto Car
Ribeiro.

10 —  Capltio Toroá* José Ifomem
de Brito.

11 — Ktv. u r. macio Manoel da
Cotia Maicarcnhat. natural do 
Rio de Janeiro. (Blake, 3-276). 
Publicou também uma Ornç*o 
fúnebre de D. Joáo V  que d- 
tamot. •

12 —  Dr. Manoel da Cunha de An-
d rada e Souta.

13 —  Dr. Inácio Gomes de Ura
Varela.

14 — Dr. Snndo Pereira de Sá. na­
tural do Rio de Janeiro, onde 
nasceu em 1701. autor da l l i t -  
toria Topográfico e Bélica da 
Nova Colonia do Sacramento. 
publicada em parte por Ca-

pbtrnno de Abreu em 1900. 
A outra parte ainda Inédita 
encontra-te na Biblioteca Mu- 
nicipal de S io  Paulo. Var- 
nhagcn IFIoriUgio. 3-326). « -  
colheu entre a» poetias aqui 
publicadas, uma silva que re­
imprimiu.

15 —  Dr. Kranciico de Almeida
JordAo,' nascido em Lisboa, 
publicou. secundo Bar bota 
Machado (2-101). uma Arte 
Legal em 1737. porém, no meu 
exemplar da Bíbliotkeca Lusi- 
lana vem. em letra manuscri­
ta contemporânea, uma nota 
dizendo que deixou um ma­
nuscrito (que o anotador dlr 
que possui) Intitulado Fingi­
da A rendia, ou grdo da nobre- 
ca lira cite ira

16 — Dr. Flsico-mor Mateus Sa­
raiva.

17 — Dr. Joio  de Afonieca da Crur.

18 — Rev. Dr. Antônio Estéve* Ri­
beira.

19 — Rev. Dr. Domingos Lourenço
do Castro.

20 — Dr. Fernando José da Cunha
Pereira.

21 —  Dr. Francisco Corrêa Leal.

22 — Dr. Joio de Castilho de Sou­
sa Botafogo.

23— José Pereira Lello.

24 — Fr. Manoel de Nossa Senho- 
ra do Monte do Carmo.

23 — Fr. Manoel da Encarna çflo.
vulgo O Clérigo.

26 — Manoel Tavares de Sequeira
e Sá.

27 —  Rev. Dr. Miguel da Costa
Ribeiro.
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28 —  Rev. Dr. Pedro da Stha Rota.
nntural do Rio de Janeiro, 
matriculou-*© cm Coimbra cm 
1726, formou-*© cm Cfinonc» 
cm 1732.

29 — Rev. Dr. Rodrigo do Seixas
Um n d Ao. Rodolfo Garcia na* 
anotações ao Florilâgio dc 
Vnrnhngen (3-3371 (onde vim 
reproduzidos dol* soneto» e*- 
colhldo* entre n* poesia* lm- 
prctzat nca Júbilos da Amé­
rica> dl* o seguinte: "Ea*o 
poeta desconhecido devia ser 
natural de Mina* Geral», onde 
n família Seixa* Brandia de 
Mnrltín de Dlrccu. floresceu 
no siculo X V I I I . . . “ . Rodrl- 
ico de Seixa* Brandia filho 
de Andri de Barro* Brandfio. 
nasceu no Rio de Janeira 
Kntrou para a Universidade 
de Coimbra cm 1735. íormou- 
-«■ em lei* em 17-18 (vide su­
pra: Brandfio. Joaquim Iná­
cio).

30 —  Tomás Rubi de Barro* Bar­
reta  O que se sabe sóbre 
is»e magistrado e poeta (que 
tamb©m pertenceu à Acade­
mia do* Renascido*) vem na* 
anotações de Rodolfo Garcia 
ao PlorUépiO de Vamharren 
(vol. 3. p. 341) e  num artigo 
do Domingos Carvalho da Sil­
va. publicado no Suplemento 
Literário de O Estado de S. 
Paulo (em 6 de fevereiro de 
1065). Tomfi* Rubi ficou fa­
moso entre oa historiadores 
paulista* por ter estabelecido 
n linha de limito entre Sfio 
Paulo e Mina* Geral*. Pare­
ço ter nascido em Portugal. 
Seu nome n lo  figura na lista 
dos estudante* brasileiros que 
estudaram em Coimbra, pu­
blicada por Francisco Moral*.

Como se v i. do» trinta autorc*
que colaboraram com Júbilos da
América, nove nasceram no Brasil.
Alguns *fio conhecido» por outra*

obra* que publicaram e llgurnm era 
seu* respectivos lugares nesta bi­
bliografia. Outro*, sâo conhecido* 
pelas poesia» aqui Impressa* pela 
primeira vez, e reproduzida* cm an­
tologia», tais como o Pamato Bra­
sileiro. do Cônego Januário da 
Cunha Barbosa, o Florilério de Var- 
nhngon o outras que coparam cvui* 
dun* coletfineos. Outro*, rnflm, nun­
ca tiveram n sorte dc terem sua» 
obras rolmpressas.

A Academia do* Seletos foi a úni­
ca das diverso* academlt* do* tem­
po* colonial* que tese suas obras 
publicadas logo em seguida no ato 
ncndímlco. Mas nfio ven disse fa- 
ta  nem da raridade do* Júbilos da 
América, o grande lntcri**e diste 
livro. Dcpol* que Antúrlo Cândido 
IPormarAo da Literatura Brasileira, 
vol. 1. p. 69 e *©gt*.) estudou a* 
academias como um fenômeno so­
cial. o produto de uma “Intelllgent- 
zla". como uma literatura associatl- 
vn, uma literatura congregada, o 
livro Júbilos da América apresen­
ta-se sob um nôvo a*pc<to. A pro- 
duçfio Individual de caía um doa 
acadimlcos nfio no» Interessa tanto 
qunnto ante*. Vemos a » poesias doa 
Seletos como um conjunlo represen­
tativo de uma classe de intelectuais 
característica de uma -Ipoca.

Hoje em dia. a parte mais Inte­
ressante do* Júbilos oa América 
talvez seja Justamente a que ntn- 
guím lia nntigamento: a dedicató­
ria. o prólogo, n* cartas. Tôda essa 
parte onde se pode saber coma por­
que. e em que moldet organiza- 
va-se uma academia. Nrsse sentido 
í* te  livro i  mais representativo c 
mal* excmpllflcatlvo qur as outros 
obras que possuímos das outras aca­
demias colonial*.

S A L »» , FRANCISCO DE tido: Mi»-
ccllanea curiosa e proteilosa.

SALGADO. MATIAS AXTONIO -  
Monumento do Açradccmento. tri­
buto da vencrac/tm, [sic] obelisco
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funeral Ao obséquio, Relaçam FU I 
da» roeu a exequias, que d defunta 
Magestade do fidelistimo e augus- 
tissimo rcy o senhor D. lodo V. De­
dicou O Doutor Mathias Antonia 
Salgado Vigário Collado da Matriz 
de N. Senhora do Pilar da ViUa de
8. lodo dei Rcy offerccida ao mui­
to alto, e poderoso rcy D. loseph 
I. Nosso Senhor. Usboa: Na Offi- 
«Sna do Francisco da Silva. Anno 
de MDCCLl (17Í/J. Com M a *  a* 
licenças necessários.

20 x  M; p. do rosto, 6 Os. a.n. 
com a dedicatória assinada por Ma- 
Uas Antônio Salgado e as licenças 
necessárias.

50 pp. 1 grav.

As pp. 1 a 30 contém a KcLaçam 
Fiel das reaes cxequuu da defunta 
Magestade do Ftdclissimo, e augus- 
tusimo rcy ç  senhor D. lod o  V. 
Esta relação es 14 assinada por Ma­
noel Jaseph Corrêa e Alvarenga. 
Das 31 a 50 vera o SermAo reatado 
Pelo Vigário de 8. ‘lod o  de E l Rey, 
o  Doutor Mathias Antonio Salgado, 
nas Exéquias, que fe : celebrar ao 
Fidelissimo Rey, e  Senhor D. lodo V.

A  obra contém uma gravura do­
brada medindo 52 x 33 cm. <Sto- 
íonus de Andrade. LucL dcL-G-F.U 
Debrie Delineator et Sculptor. Ke-

Fort snilp 1TM) eo«n o  ■•oijvjln-
te titulo: Rcprcxcntaçam do Mauxo- 
Ico que mandou erig ir o  Dr. Ma- 
thtas Ant. Salgado, Vig. de S. lodo 
dei Rey. nas exequias do Putellssi- 
mo Rey D. lod o  o V, que em Gloria 
descança.

O  volume contém duos obras: a 
relaç-Vo das exéquias do D. JoAo V 
celebradas cm S. JoAo-dcl-RcI es­
crita por Manoel Corrêa c Alva­
renga o um sermio escrito c  pro­
nunciado pelo vigário Ma tias Antô­
nio Salgado por ocaslAo dessas exé­
quias por éle mandados celebrar. 
(O vigário Salgado pronunciou Igual- 
mente uma Oração Fúnebre nas 
Exéquias do FideUsnmo Rey e Se­
nhor D. lodo V  celebradas pelo 
Senado da Cornara da ViUa de S.

M O S Ü M S S T O  
• •

AG R ADE CIM ENTO,
TRlbUTU DA VENEXACAM, 

OBELISCO FUNERAL DO GBSEQ.UÍO.

R E L A Ç A M  FIEL
DAS REAES  EXEQUI AS ,

1 drfsM» MigcOsds
co notuuiMO c uovsnuwo SIS o unosD .JO A O V .

w D E D I C O U

O DOUTOR MATHIAS
i s r o s i o  i u o i o o  

yqtri» CVisi» 4» Mand 4» N. ír-lrs  4, IV- 
U r  4* n u »  4 . S. I n »  4/LIOj

AOMUtTO ALTO, EPODEROSO REVD. JOSEPH I.
NOSSO SENHOR.

<**.)
L I S B O A :

Ni 0«:«»s U  FRANCI SCO DA SILVA, 
Aa*e i r  K IXXI.ICtm tjd.ii tifurvfút ntírjferisi.

lodo de E l Rey . que tol Impres-
a  separadamente em Ushoa em 
1751).

Ambos os autores desta obra nas­
ceram em Portugal mas nio a qui­
semos deixar de Incluir nesta biblio­
grafia por ser livro representativo 
das cerimônias fúnebres que se ce­
lebravam no Brasil pela morto dos 
reis de Portugsl. (Sôbre as exéquias 
de D. Jofto V  celebradas no Bahia, 
vide Barras. Joio  Borges de: Rela- 
çdo panevyri

A  narrativa das cerimônias escri­
ta por M. J. Corrêa de Alvarenga 
é quase tôda dedicada 4 descrição 
do mausoléu e A reproduçdo dos 
versos portuguéscs e latinos, com­
postos por éle para essa circunstan­
cio. c Inscritos cm diversos lugares 
do monumento.

324



SAMPAIO SAMPAIO

KA-Ml-AIO. ANTÔNIO DE - Ora- 
fdo Fúnebre. Que na-i Exéquias do 
Muito Alto. Muito Poderoso, e F i- 
dcIlMlmo Senhor D. Josd I. Rei de 
Portugal, e dos Algemes, dc. dc. <fc. 
«•Íefcroíliu no Convento de S. Fran­
cisco da cidade da Bahia, recitou o 
padre Fr. Antonio de Sampaio, natu­
ral da m<\raa cidade. Religioso Re­

formado da Provincia de Santo An- 
tonio do Brazd, Ex-Leito ' de TEco­
logia. o Quali/icador do Santo Offi­
d o  da Inquitiçdo de L iíU a . Lisboa, 
Na Regia Offícina Tppografica. An- 
no M.DCCJ.XXXI (178IJ. Com li­
cença da Real Mesa Censoria.

20 x 14 : 35 pp.

O R A Ç Ã OF Ú N E B R E ,
QUE NAS EXEQUIAS 

M U ITO  A L T O , M UITO PODEROSO, 

FIDELISSIMO SENHOR

D. J O S E I.
REI DE PO RTU G AL, E  DOS ALGARVES, 

ícc. Scc. Ac. 
C E L E B R A D A S

N O  CONVENTO DE S. FRANCISCOC I D A D E *  DA B A H I A ,
R E C I T O U  O  P A D R E

Fr. A N T O N IO  DE SAM PAIO,
N A T U R A L  D A  M E S M A  C I D A D E ,  

R/UiUfs Rifunsis is fm lu L h  íius Aut.lt istrttfl, 
ít-hhsr U  T M n U , t  QftUfudst is  Sssis 0fiis  

is  Lp .if.th  i t  U ih s .

L I S B O A
NA REGIA O F F Í C I N A  T V P O G R A F1CA.

snno  n. occ. unoa.Qu Cot. i. Sul Mru Ct.fult.
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Nem Inoctncio nem Blalce citam 
o autor.

SANTA ANA. JACINTO DF. — Se­
quência doa Difuntoa glotnda peto 
mfo. P t. Mc. Pr. Jacinto dc Sta. 
Anna Carmelita descalço da P ro ­
víncia da Beyra natural do Rio de 
Janeiro.

21 x 15; 5 pp.

Ma. cm letra do «Aculo X V III 
contendo 19 dfcimaa. O nome do 
autor nio vem citado naa blbllo- 
graflaa e «Abro í le  nSo encontrei 
dadoL

SANTA ANA. JOSft 1’KHKIHA DF.
— Noficia Aíyaffca. Representation 
Metrical, y  verdadora Aiaforia de to» 
Atmeto* do Afaria, y  Bisabuclos de 
Chriito. S t su Author El M. R. O 
Staeatro P r. Joseph Pcreyra de S. 
Ana. Religioso Carmelita de to Pro­
vindo de Portugal, Doetor m  to Sa­
grada Theologia por Ia Univertidad 
dc Coimbra, ifc. Socada d lua. y 
offerecida a la Gran Madre de to 
Viryen IncUta, y  Sobcraita Atmeto 
dc Jesus S. Ana, Po r Juan Elítco 
de Souaa, Ministro de S. Magcstad 
Serra lati ma en la Villa de Coruche. 
Lisboa Occidental. En to Imprcsion 
de la m  ustea. com  todas taj licen­
cias necessárias. A to  1730.

20 x H ; 100 pp.

SANTA ANA. JOSfc PEBEERA I)K
— Trium fo Panegírico exposto na 
/rafa, r/uc ao glorioso Transito do 
Senhor Sdo Joscph corfuma faser 
com o  SS. Sacramento exposto na 
Igreja do Real Convento de N. Se- 
nhora do Carmo de Lisboa Occiden­
tal hum cepecialissimo devoto deste 
grande Santo, Pelo M. R. P. Af. Pr. 
Joaeph Pereyra de Santa Anna, Re­
ligioso de N. Senhora do Carmo. 
Jubtlado na Sagrada Theologia, e 
Doutor na mesma faculdade pela

Universidade de Coimbra, dc. Offe- 
reeido pelo mesmo a/eefuojianmo 
devoto A Preelarissima Esposa de 
S. Joscph Maria Sanfiaaima. Cele­
brou-se este Trium fo em il). de Ju­
nho de 1732. Dado a l u c  peto Dou­
tor Francisco leytam de Paria, 
Lisboa Occidental. Na 0//ictna de 
Miguel Rodrigues. MJXIC.XXXH. 
11732] Com todas at licença* n*. 
cestarias.

19 x 14; 23 pp.

SANTA ANA. JOSft PERKIKA DF.
— Oa Doua Atlanfe* da Ethiopia 
Sanfo SIrabdo. Emperador XLVV. 
da Abrssina. Nto. Princecn da Nu­
bla. Advogada dos incêndios dos rdi- 
ficios. iimbo* carmelitas. Tomo Pri­
meiro. Oue trata da Historia do 
Atlante Primeiro, escrita, e offcre- 
cida d soberana Emperatric do Ceo. 
e Terra Maria SS. Mdy, e  Senhora 
do Carmo, pelo M. R. P. Mestre 
Pr. Joseph Pereira dr Santa Anna. 
Religioso da Ordem da mesma se­
nhora. Jubtlado na Sagrada Thr.olo- 
gia. e Doutor na mesma faculdade 
pela Universidade de Coimbra. De­
finidor aetual desta Província, de. 
Com caria* annotaçdcs. e hum Ser- 
mam do mesmo AufAor. prtgado na 
cottocaçüo dos Sagradas Imagens de 
I t m b o *  o *  t l i n e o » .  & U b u u  O i i ü i m -  

tal, Na Officina de Antonio Pedro- 
co Oalram. M.DCCJCXXV. {17351. 
Com todas as licenças neceatarfcu. 
A custa de Antonio Nune*. Merca­
dor de Livros.

29 X 20: 26 pp. a. n ,  317 pp, 
155 pp, 38 pp.

Tomo Se<7undo. <>ue frafa da His­
toria do Atlante Segundo... Com 
variai annotaçdes do mesmo Au­
tor . . .  Lisboa Occidental. Na Offi- 
eina de Antonio Pedroio Oalram. 
MJX1CJCXX VI I !  (m . í j  .

29 X  20; 12 ÍU. *  n.. 21S pp. O» 
frontliplcloa em príto c vermelho.
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SANTA ANA. JOSft PEREIRA DE excmplariatimo Comento da Bspe-
—  Vida da Insipne Mestra de Espirito rança da Cidade dc B6}o. onde oca-
a Virttumt Madre Maria Perpetua da bou a vida temporal no dia 6 de
Lm : ,  relipiosa carmelita calçada do Aposto de 1736. Escrito, e o/lerecido

DA INSIGNE MESTRA
DE ESP IR IT OMARIA PERPETUA

R E L I G I  O S  A C A  R M E L I  T A  C A L Ç A D A
do tumplifilliuio Conxflio dl llpcran^i dl Cidtd< ds Bíji 

onde icicvu i viJi Icnifoiil nudu t. dc Agoltodc i ; j*.

E S C R I T O ,  F. 0 F E E R E C I D O  
AO 1.M1N1-N MSblMO, K REVERENDISSIMO SENHOKn u  u u n e n  i u o o n u , r. n L i c n L . ' u i » u i u  JU.M 1U I.

D. J O A 0
DA MOTA E SYLVA,

Prcsbytero Cardeal da S. Igreja Romana.

REI IG10S0 DA ORDEM DE NOSSA SENHORA DO CARMO, 
Mt/riJtiiU/t n  Jti ii/s7l.tttt&is. Dntrr ss-tias EatlltJifrléC** 

\aJ.4titiiCtasirt, Qfibfttdse dsSsm Ofitu, t  Cbrwfs itf,
1 rt~.rn>* It  P iiiti* !, / {[< rw i, dn.

N i Oflic. do« Hctdciroí dc ANTONIO PEDROZO GALRAM,

I
A V I R T U O S A  M A D R E

DA LUZ,

P O R

L I S B O A !

M.DCC.XMI.
C.ns iodei et lic ttfe i etugetiet.
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ao eminentíssimo. c  rcvercndluimo 
senhor D. JcAo da Mota e Sy ha. 
Pre*bytero Cardeal da S. Igreja Ro­
mana. Por Fr. Joseph Pereira de 
Santa Anna religioso da Ordem de 
Nossa Senhora do Carmo. Mestra 
Jubilado na Sagrada Theotogia. Dou­
tor na mesma Faculdade pela t/nl- 
versidade de Coimbra. Qualificados 
do Santo O/fieio. e Chronista desta 
Província de Portugal, Algarves, 
4c. Lisboa: Na Offic. dos Herdei­
ros de /tnfonio Pcdrozo Caíram. 
M.DCCXLH  [J7»í). Com toda» a» 
licenças necessário».

29 s  19; 37 pp » .n ,  503 pp.

SANTA ANA. JOSR PEREIRA IÍE
— Chronloa dos Carmelitas da An­
tiga a Regular Observância nestes 
Reynos de Portugal. Algarves. s 
seus Domínios. Of/crcclda ao Emi­
nentíssimo. e Reverendissimo Senhor 
D. Jo io  da Mota e Sylva. Presbytc- 
ro  Cardeal da Santa Igreja Roma­
na. Po r seu Author Fr. JosepH Pe­
reira de Sta. Anna. Religioso da 
mesma Ordem de Nona Senhora do 
Carmo. Jubilado na Sagrada Theo- 
togia. e na mesma Faculdade Dou­
tor pela Universidade de Coimbra. 
Çualificador do Santo Offlcio. Rx-
Pii/vinctil. v Ghronlsia úcral da sua 
Ordem nestes Reynos. e  seu» Do­
mínios. Tomo Primeiro. Lisboa: .Va 
Officina dos Herdeiros da Autonio 
Pedrozo Galram. M.DCC.XLV t n j j ) ,  
Com todas as' licenças necessarias.

2 vola: 29x20; 37 pp. s .n ,  862 
pp, 1 fl. s n. com r m l t .  Tomo 
Segundo: ojferrcido d Soberana Im ­
peratriz do Ceo, e Terra. Maria SS. 
Mdy e Senhora do Carm o... 1751. 
26 pp. s .n ,  « 9  pp.

A Clironiea n io  ficou completa. 
O» dois últimos volumes nAo foram 
Impressos, perderam-se no Incíndlo 
do convento do Carmo no terremo­
to do Lisboa em 1755,

SANTA ANA. JOSR PEREIRA DK 
— DlsiíTrfaplo Apologetieo, Históri­
ca. Liturgiea, Dogmatica. e Política, 
Publicada para intelligencia. o so- 
gura observanela das primeiras Lays 
Municipaes da nossa Província Car- 
melitana Portuguesa: e das outras, 
que nos Domínio» desta Coroa se 
fundarão. Comprehestde huma gran­
de parte da Historia Bcelcsiastiea, 
dc cujas espeeiaes noticias sc pódem 
ulillsar, não tA a» Carmelita», mas 
geralmente todas, as que se empro­
ado no Sagrado ministério do Culto 
Divino. Escrita, o offereeida ao P i- 
dellsstmo Rey. D. Joteph I. Nosso 
Senhor. Supremo Protector, e  Podo- 
rositsimo Defensor das mesmas 
Lcys. Por Fr. Josepli Ferreira de 
Sta. Anna. Religioso da mesma Or­
dem de Mossa Senhora do Carmo. 
Mestre Jubilado na Sagrada Thco- 
togia. e na mesma Faculdade Doutor 
pela Universidade de Coimbra. Çua­
lificador do Santo Officio. Ex-Pro- 
vincial. e Chronlsta Geral da sim 
Ordem nestes Reynos. e seus Domi­
nion. Lisboa: Va Officina dos Her­
deiros de Antonlo Pcdrozo Galram. 
M.DCCJJ 117511. Com todas as li­
cenças necessários, 
r e  -

29 X 20; 29 pp. s.n.. 270 pp, 2 
fia  s.n. com “Aditamento".

E a t »  o b r a  c o s t u m a  v t r  e n c a d e a  n a ­

da no fim do 2.» vol. da Chroniea.

SANTA ANA. JOSR PEREXRA OE 
— Mestre da Morte Jesus Christo, 
Nosso Redemptor Crucificado. Que 
Com Seu Exemplo Vnsioa cffica- 
zrs mcyot de termos no fim  da vida 
hum transito seguro para a conta. 
feliz para o  prêmio. Parte l. Com- 
prehende muitos Itcxens Isic] espi- 
rituacs com exemplos, meditaçoens. 
e  supplicas feitas ao mesmo Senhor: 
huma brevíssima Instrueçdo para 
qualquer pessoa Christda saber per- 
feitamente os principaes mysferio» 
da Verdadeira Religião, em que v i­
ve. e em <jue espera morcr. Ajun- 
ta-se Hum Proveitoso Exercido Pa-
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ra se fazer cada dia, d tudo que de 
roa n M a o Chri»fdo desperta, até que 
de noite se recolhe. Obra utitM * 
ma para que no caminho da virtu­
de servem a Deu», e frequent&o O 
santo exercido da Oraplo Mental 
Oflcrcdda Ao Mesmo Divino Mes­
tre por Fr. Joreph Pereira de San­
to Anna. Carmelita Obtervante. 
Doutor Tkeologo. Qualificador do 
Santo O/fido. Rx-Provincial. e Chro- 
nlsta Geral da rua Provindo de 
Portugal. Dada A Ia t :  pelo P. Jo­
reph Annacleto. Lisboa: Na Offici- 
na dai Ilerd. de Antonio Pedrosa 
Oalrdo. M .DCCXLVIl r/747]. Com 
toda» a» licença» necessário*, e P r i­
vilegio Real.

15 x 10: 9 fl*. s.n.. 271 pp., um» 
Rrnv. <!i» Cristo crucificado por Dle- 
tell. O  texto «-«tá na» pn. 1-2-10. 
Na» pp. 241-260. vem o Rxercicio 
Brevíssimo e muito Proveitoso. Na» 
pt>. â j1-270 o índice dn Primeira 
Parte. Secuo-w a •citundn parte 
com o tltuto de:

Medianeira Da Vida Rtrma, Ma­
ria Santíssima. Mâv de Dcot. que 
Inclinada d » Suppllca* dos pecado­
res. c agradecida aos obséquio* dos 
teus devoto*, os encaminha para a 
utlvaçdo. fazendo que mereçdo na 
presença do Senhor huma morte 
preciosa. Parte I I .  Comprehende 
Muitos Kxerdeios espieitune*. No­
vena Particular de N. Senhora da 
Carmo, e  devoçorns em louvor, nfla 
s i da Virotrm Senhora, ma» tombem 
da Senhora Santa Anna. S. Joreph. 
e outros grandes Santos da Sagrada 
Família. Com Hum Additamento 
de multas eommemoraçocns a va­
rio* San to», em que também se acha 
hum breve Manuat para se assistir 
ao Santo Sacrifício da Missa. Offe- 
recida A Mesma Soberana Impera- 
tris Da Gloria: por seu Indigno f i ­
lho Fr. Jotep.h Pereira de Santa 
Anna. Carmelita Observante. Dou­
tor Tkeologo. QiiaUficador do San­
to Otficio. F.xaminadcrr da» Ordens 
Militares. B r  Provincial, e Chronista 
Geral da sua Provineia de Portugal

Sc. Dada d Luz pelo P. Joseph 
Anaclcto. Com toda» as icenças ne­
cessário» e Privilegio Real.

3 fls. s.n.. da p. 271 a 528, 6 
Krnv. Nas pp. 277-112 rs tá a Me­
dianeira da Vida Eterna. A » pp. 
321-112 estilo ocupadas jeln Nove­
na a N. S. do Carmo. Na» pp. 413- 
-482 culto as Dcvoçoeiu o Vario» 
Santa». Na» pp. 483-491 o .VanuaJ 
para aajiMir d Misra. Na» pp. 522- 
•527 figura o índice da segunda 
parte.

SANTA ANGELA. JOAO tida Ro­
sário. Gervárfo do: Gemido» Se­
ráfico*.

SANTA ANA. JOSC PEREIRA DK
— Novenario Sacro de Xtpecialissi- 
moi louvores para w  -jrcrdtarem 
no» nove» dia»  antecedente» d Peita 
da Commemoraçdo solersno do Ma­
ria SS. Mdi de Dcot, «  Senhora do 
Carmo, Escrito pelo Rexerendíssimo 
Padre Mestre Fr. JosA Pereira de 
Santa Anna. Doutor Tkeologo peta 
Universidade de Coimbrc, Confessor 
da» Screnisrimat Senhoras Princesa 
do Brasil, e Infanta* de Portugal. 
Qualificador do Santo Cf fido. Exa­
minador Svnodal do Patriarcado. 
Chronista Geral, e  Prior Provincial 
da Ordem de N. Senhora do Monte 
do Carmo da antiga, e Regular 
Obtemineia ne*te* Reino» de Por­
tugal. Algarves. e Seus Domínio*, do. 
lÁsboa. Na Officina da Miguel Ma- 
ncscal da Corta. Imprestem do San­
to Otficio. Anno de 17SS. Com to­
das a* licenças necessários.

20 x  15; 36 pp.
Barbosa Machado 2-ffK Btake

5-132.

Fr. Josí Pereira de Santana ou 
Santa Ana. no r/eulo Josí Pereira 
de Sá Bocnn (e náo Bncan como 
lalu por cncano cm Bhke) na*ccu 
no Rio de Janeiro em 1C9G e fale­
ceu em Portugal em 1759. Era lr-
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m io dc Sím io Pereira de Sá. Bar- 
boca Machado cita mais alguns 
escritos dísjc autor que n io  conse­
gui encontrar.

SANTA CATAK1NA. PAULO O»:
— Sentido da* chaga* de Chritto. 
Que pregou no M caleiro de Lonam 
Km * i ,  de Outubro de 1661. O P. 
Fr. Paulo de Santa Calherina Ca- 
pucho da Província de S. As forno 
d Guardian cntAo do Collcgio de 
S. Anfonio da Pedreira de Coimbra. 
Hoje Provincial da Mctma Provín­
cia. Km Coimbra, Com toda* as 
Licenças nccessarias. .Va Ofjicina 
de Thome Carvalho Im preuor da 
Vnivertidade. Anno de M.DC.LXH. 
[ f í í i j .

20 *  15: 2 fl*. s.n . 15 pp.

Blake 6-366.

Frei Pauto de Santa Catarina, 
no tdeulo Paulo de Moura, era fi­
lho de D. Felipe de Moura e D. Ge­
nebra Cavalcântl. Nasceu em Olin­
da em 1609 e faleceu cm 1690. Ca­
sou-se com sua prima Brites de Me­
lo e teve uma filha que alguns 
genealogistas dizem que foi blsavâ 
do marquês de PombaL Rodolfo 
Garcia refuta esaa genealogia ba­
seado na obra dc Pedro A. de Aze­
vedo. Os antepassados do marque r 
de Pombal. iArchivo fíú t. Port.. 
voL 3. p. 321).

Vltlvo. Paulo de Moura professou 
na Ordem Seráfica de S io  Francis­
co em 1632.

Sd deixou Impresso êste sermio 
que teve segunda cdlçáo em Coim­
bra, .Va Oj/icina da Viuva de Ma­
noel Carvalho Imprctnor da Univer­
sidade Anno MDC.LXXI [1671]... 
20 x  15; 2 fls. s.n. com a p. de ros­
to e as licenças, 11 pp.

KANTA MARIA. JOAO ALVARES
DK vide Gusmáo. Joáo Alva­
res de.

SANTA MARLI, PATRÍCIO DK —
Mel De Petra (Santitnmi Sepulchri 
Domini nosfri Je*u Chritti) Olcvm- 
‘jue De Saro Duriaimo. (Sacroeancti 
Monfii Caltarii) Deut. 3S.V.13, IA- 
bellu* llutoricu*. Ia quo non sofuni 
agitur dc Oratii*. d  Indulgentii* 
<jua« in Terra Sancta, moxitne in 
Augu»ti**ima Olorianuim i Scpulchn 
Domini nosfri Jc*u Chruti Batúica. 
á visifantibus obfincri qurunf. alsis- 
fjuc mimbíUbu* Sacra Loca eottoer- 
nenflbus; ve rum t fiam de afiquibut 
Indulgentii* hic d ubique ram Reh- 
snoti». quauí Sacculanbu* ooncessis: 
der/ue netnbihbu* scifu diqniasimu 
Poethau exarantur Proceuione*. t/uac 
in Ais Santísnmui Locis á Rcligio- 
to* Franciacnni* in dica ordinaru 
soient. Tandem, uf eommodiiu In - 
dulgcnttarum de quitws in Viata- 
fiombus «use agimu*. nofitiam pruc 
manibue habca*. ca* aynoptice posf 
tofius openit complcmcntum repe- 
tenda* ctunim u*. uddendo Annalg- 
fmim temporum computatíoncm. 
Quae omnia conqczfu «uní A. P. 
Patrício de S. Maria Lusitano Bra- 
siliensi Alma.- Observanfit Provtn- 
ciae Tuaciae S. P. S . Prancisci 
Alumnd Primífus amplejeante ejut- 
dem Ordini* hutitutum  in Sancta 
Província trrtmaculatac Conccpttonis 
V. Mariae. c iiifa flt Pluvii Jonuarii; 
pro nunc vero in Am .'ianctiMimis 
Palacttínae Locis per anno* qua- 
tuordccim commorante. Ulysipone. 
Typi* Regahbu* Sylvtam*. Regiaer/ue 
Acodem lac. M.DCCXL1I 117**).

20 x  14; 13 pp. s.n. com o  pre­
fácio e as licenças. 590 pp. (com 
orrot de numeraçüo).

Fr. Patrício de Santa Maria nas­
ceu cm Santos cm 1690. Era irmáo 
de Alexandre de GusmAo c dc Bar- 
tolomeu Lourenço. Entrou para a 
ordem de S. Francisco, no Rio de 
Janeiro. Foi para a Itália e "se 
Incorporou na Província de Tusda. 
Passou para o convento de Jerusa­
lém onde habita prezentemente" diz
B. Machado <voL 3. p. 315).
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SANTA MARIA. PATRÍCIO DF. —
—  Elenchua Cocrcmoniarum T e m o  
Sanctae. In  guo non aoHum Ritxu 
toti Ecdcsiae comnwiio enunceaa- 
tur; l «  <7110 A partíetOarm gui, 
Sanctuariorum gratia. per Frates 
Minores psraçuntur: Dicalus Rove- 
rcndisrimo Patri P. Desidcrio De 
Domobasciana Ordini1 .Winorum 8. 
P. X . Prancitci, Concionatori jffle - 
ralo. Soera e  Theologiac Lectori Se- 
xcnnali. Almae Obscrvantls Provin- 
eiao Roma nac Ex-Diffin itori. Sa­
cras Congrcgationis de Propaganda 
Fido Rcsponsali. Missionum Aegypti. 
A Cyjri Praefccto. ii» partibus Oricn- 
talis Commissario Apostolico. 8. 
Marti* S. 8. Scpulchri D. N . Y. C. 
necnon totius T o m e  Sanctae, cum 
ptenitudine Potcstatis d S. Sedo 
Apostolico. peculiaribus OratUs il/us- 
trato, ac decora to. Pracsldis. Con- 
gestu* Per P. Patrieium A S. Maria: 
(Aliás do Cortona) Lusitanum Bra­
sil iensem, Alunas Observantis Pro- 
vsmcíOO T,ueiac 8. P. N . Francisci 
Alummim. Torras Sanctac cocrcmo­
niarum MagMrvm. A  In ibdem 
Sanctissimís Palacslinac Locb per 
annos vipionti unum kabitantom. 
Lisboa: Typsis Doctori» Emmanuelis
Alvares SoUano. Anno Dmi............
M D CCUV  £175*]. Obfcníi* soiitit 
facultatibus.

20 x 14; 10 íl*. *.n ., 834 pp.. 1 
fl. *.n. com erram*.

A  dedicatória cri* na* fl*. 2 c  3. 
na íl. 4 o  prefácio no leitor c. na* 
íl*. 5 a 9, as licenças de 1746, 1748. 
1749 e 1732. O índice cri* na* pp.
823-834.

SANTA TERESA, FRANCISCO XA­
VIER DE —  Oratlo Panegyrica do 
exaltatione sanctissimi domini ttosfri 
Bcnedictus X IU . Pontlfids Maximt 
Habita d P. Pr. Francisco Xaverio 
de Divo Theresia, Minoris Obser- 
vantiae Portugalliae Lusitano Atum- 
no. Sacrae Thcologiae Ex-I*ctoec. 
Serenissimtgue Infantis Concionato- 
ro, in Rogno D. Prancisci olywipo-

ncnsl caonobio Tcrtio noras Octob. 
An. MJI.CCXXIV. UlystifOne Occi- 
dcntali. Ex Typographia Pasckalis 
A Sylvo, Sermsísrimi Regis Typogra- 
phi. M.DCCXXV [I7Í5J. Cum fa- 
culta to Superiorum.

20 x 14; 6 íl*. s.n., 14 pp.

SANTA TERESA. FRANCISCO X A ­
VIER DE — Augurium rx felicis- 
simo confugio .ScrenUriml Brasiliaa 
principie, [no fim :] Ulytsipone OecU 
dentali. Ex Typographia Fatriarcka- 
l i Musicae. Anno M.DCCJCXVIII 
[1729]. Cum facultate Superiorum.

20 x  14; 3  fb . s.n.

Barbosa Machado 2-302 e  4-147. 
Inocínclo 3-97 e 437. BlUce 3-145.

No fim dos dois eplRrima» lati­
no* c da elegia também em latim, 
que contóm íste folheto, vem assi­
nado: "Fr. Frondtcus Xsvoriu* dc 
S. Ter cria O. M. de cbservantla 
Provlnciae Portufcnlllae".

Este folheto 4 multo raro. HA 
um exemplar na Blbl. Nicionnl do 
Rio de Janeiro. (Col. Barbosa Ma­
chado).

SANTA TERESA. FRANCISCO XA­
VIER DE — Sermão da Soledade 
dc Maria Santíssima P-onunciado 
.Vo Igreja do Hospital Seal desta 
Cidade do lAtbca Occidental no an­
no do 17 ». Offerecido ao Serenís­
simo Senhor D. Antonio Infante do 
Portugal. Pelo P. M. P r. Francisco 
Xavier do Santa Thcrexs. Menor 
Observonto da Província da Portu­
gal. Ex-Leitor de Theblogia, Prd.ga- 
dor do Sereníssimo Infante D. Fran­
cisco. e  Penitenciário geral do toda 
a sua Ordem. LAsboa Occidental: 
Xa Xova Officina do M orrido Vi­
cente do Almeida. M.DCCXXXI1I. 
[1793], Com todas as lUcnças ne­
cessários.

20 x 14; 13 pp. s.n., 41 pp.
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SANTA TERESA. FRANCISCO XA- 
VIEK DE — Plaustta in nafoli dlc 
AugustUsimoc Bcríae Prinoipi* Olis- 
sipone feliciter nnfac XVI. Kat. Ja- 
nuarii CIC10 CCXXXIV. Potentis- 
simo, paríterque piissimo Lusitano- 
rum Rcfli Joanni V. scmpcr augus­
to post manus osculum oblatus Â P. 
Fr. Francisco Xaverio A 8. Teresa
O. M. Provinciac Portug/jlliae. 01 is- 
sipone Occidcntali: E z Novo Prado
Mauritii Vicenfil dc Almeida..........
C l01 OCOXXXV (1715). Cum Facul­
ta te Supcriorum.

20 x 14: C fls. *.n.

Contím uma elegia. quatro cpl- 
itramu, um “elogio natallclo de e*- 
lylo lapldario" c um soníto. Salvo 
o tonéto que 6 em porluguf* o rea­
to é em latim.

SANTA TERESA. FRANCISCO XA- 
VI Kit DE — Extrcmu» honor lltus- 
triu im o. Religiosíssimo, ac Sayicn- 
fteimo D.D. Emmanueli Coietano & 
Sousa amplissimac dignitotis viro 
Pcrsolutus In  OdUrsmm desideri «ui 
mrtcmorynon A P. Fr. Xavcrio A 
Sanefa Tcrcsia, O. M. D ivi Francisci 
de Obscrvantia Provineiae Portuga- 
liae. OUssipone Occidcntali: Sumpti- 
bus Novae Typographiae Mauritii Vt- 
eenfii dc Almeida. C IO IO C V  XXXV  
(17X5). Cum facultate Supcriorum.

20 x H: 8 fl*. ».n.

Contím tris epitáfio», um epl- 
cédlo em latim e tris soneto* em 
portugvís.

SANTA TERESA. FRANCISCO XA­
VIER DE — SormOo Pancgyrico. 
Que na noto Festa do Patrocínio 
do llltu tre. c Glorioso Patríarcha S. 
Jozá, Celebrada na Igreja de S. Jozé 
de Ribamar em 17. de duná© dc 
1735. Pronunciou, e O/ferece ao Se­
reníssimo Príncipe do Brasil O Mui­
to Rex'ercndo Padre Mestre Fr. 
Francúco Xavier de Santa Teresa,

Menor Obserxante da Provincia dc 
Portugal. Ex-Lcitor de Thcologia. 
Examinador das Ordens Militares, e 
do Grande Priorato do Crato. P r t- 
gador do Sereníssimo Infante D. 
Francisco, Consultor da Bulla da 
Crusada, Penitenciário Geral de 
toda a sua Ordem, e  Acadêmico da 
Arcadia em Roma, dc. Estando Ex­
posto o  8S. Sacramento. E  anitlin- 
do Sua Maçestade, e Altcsas. Lis­
boa Occidental. Na O/licína de Jozé 
Antonio da Sjitoa. MDCCOCXXV. 
(1715). Com todas as licenças ne- 
cessarias.

20 x 14; C fl*. s.n . 39 pp.

SANTA TERESA. FRANCISCO XA­
VIER DE — Deelaratdo. Que Fe: 
0  Conde da Ericeira, Na Conferên­
cia que a Academia Real fez no 
Paço cm i .  de Setembro dc 1735. 
Sendo Recebido Por Acadêmico O 
Rcverendissimo Padre Fr. FrancitCO 
Xavier de Santa Tcreza. da Ordem 
Scrafica. (».J., s.im pr., «.d .J .

30 x 20; 10 pp.

A Prática do Padre Fr. Francis­
co Xavier de Santa Tcreza começa 
na página 7 c termina na página 16.

SANTA TERESA. FRANCISCO XA­
VIER DE — Postremus honor Se­
reníssimo Principi D D . Carolo Por- 
tugalliao Infanti Consecratus a R.
P. Francisco Xavcrio A S. Theresia
O. M. S. Francisci dc Obscrvantia 
Provineiae PortugaUiac, dc. Olissi- 
pone Occidcntali: Ex Novo Praelo
Mauritii Vteentil de Almeida..........
Cl 010 CXXXVI (1716). Cum /a- 
cultafe Supcriorum.

20 x 14; 4 fl*. *.n.

Contím um elogio latino, cinco 
cplgramas c t r í»  soneto*.

SANTA TERESA. FRANCISCO XA- 
VIER DE — Oraçüo Fúnebre que
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na* u b n i in  sxequia* do Augustis- 
simo Cetar Cario* V I. Celebrada* 
pela Sardo Germaníca N o Real 
Convento de S. Vicente de Fôra, 
em 9. de Marco de 17*1. Date o 
M. R. P. M. Fr. Franciico Xavier 
dc Santa Tereta. Menor Obteman- 
tc da Provindo de Portugal, llx - 
•Leitor de Thcologis. Examinador 
da» Tre j  Ordens MiUtaret, e do 
Grande Priorado do Crato. Cônsul- 
tor da Bulla da Santa Cruzada, P r i-  
gador do Sesvnlssimo Senkor Infan­
te D. Francisco. Acadêmico de Nu­
mero da Academia Real da Histo­
ria Portuguesa, e da Arcadia cm 
Roma. e  Penintenciario g ira i de to­
da a sua Ordem. dC. Dada á Es- 
tampa Po r Mauricio Vicente dc Al- 
megda. Amigo do Author. Lisboa:
Na Officina Almcgdiana..................
M JK C JC U I 117*8). Com todas as 
licenças necessário».

20 x 15: 6 tb. 8.n., 32 pp.

A » fls. preliminares contém o ti­
tulo. a» licençtu o umn poesia de 
D. Joaquim dc Santa Ana cm hon­
ra oo autor. A OraçAo Fúnebre é 
dividida cm trés partes.

SANTA TERESA, FRANCISCO XA­
V IER  DE — OraçAo Fúnebre Çue 
nas E ngu ia » do lllustr. c  Excellent. 
Senhor D. Jayme dc Mello. Tercei­
ro Duque de Cadaval. Quinto Mar­
que: dc Ferreira, Sexto Conde de 
Tcntugal, dc. celebrada» pela Vene­
rável Ordem Terceira da Peniten­
cia. Na Igreja do Real Convento 
de S. Francisco da Cidade cm  87 de 
Junho do anno de 17*5. Disse o M. 
R. P. Fr. Francisco Xavier de San­
ta Thercsa Menor Observem tc da 
Província dc Portugal. Ex Leitor de 
Thedogia, Examinador das Ordens 
Militares, e do Grande Priorado do 
Crato. Prfgador da Real Capcllo da 
Bemposta, Consultor da Bulla da 
Cruzada, Aotdemico de numero da 
Real Academia da Historia Portu­
gu ês . Ecclcsiastico e Secular, a da

Arcadia em Roma, e  Penitenciário 
Geral de toda a sua Orderx, dc. Da­
da d Luz pela Mesa da m:sma Voa. 
Ordem. Lisboa: Na Officina dos 
Herd. de Antonio Pcdrozo Caíram. 
M.DCC.XLIX. [17*9). Coíi ioda. as 
licenças Rccc-uiiria*.

19 x 14; 6 fl*. ».n ., 20 pp.

SANTA TERESA, FRANCISCO XA­
VIER DE — Elogio Fúnebre. AUtori- 
co. «  cJironologlco, que nas exéquias 
do Bxcellentissimo, e Reccrendissi- 
mo  Senkor Bispo do Porto D. Fr. 
Joteph Maria Ribeiro da Fonseca e 
Évora; celebradas na Igreja do Real 
Comento de S. Franciscc da Cida­
de de Lisboa cm dous de Setembro 
do anno 1728. Aceitou 0 M. R. P. 
Mestre Fr. Francisco .Caricr de 
Santa Thercsa. Menor ofea-roanle da 
Província de Portugal, Acadêmico 
do numero da Academic. Real da 
Historia Portuguesa, O/tcrccUto, e 
Dedicado ao senhor Mart nko Velho 
da Rocha Oldembourg, Fidalgo da 
Casa de S. Magestade. Cavnlleiro 
professo na Ordem de Christo, c  
Secretario da Mesa da Consciência 
c Ordens, dc. Lisboa: Nc Offic. dos 
Herd. de Antonio PcdroM Galram. 
Anno M.DCCJ.III [17ÍJ) Com to­
das as licenças necessários.

20 x 14; 9 pp. i  n.. 3c pp.

SANTA TERESA, FRANCISCO XA­
VIER DE — Aos felicissmos annos 
de Sua Magestade Pidelissima. Que 
Deos guarde. Soneto, [«. i., s.impr., 
s .d .J.

22 x  M; 2 fU. s.n.

A segunda íôtha contén: Ao mes­
mo auumpto Décima, e csU assl- 
nada: “ Fr. Frandsco Xavtcr dc 
Santa Thercsa” . Destas luas íôlha* 
existem exemplnre* na Bibl. Nac. 
do Rio de Janeiro, eol. Bsrbosa Ma­
chado. (Applautos oratorios, e poé­
ticos ..., t. Z  n. 30).
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SANTA TERK8A. FRANCISCO XA­
VIER DB — Blogio Fúnebre. Re­
citado nos Bxequia* Solemne* do 
Serenunmo Senhor D. Antonio In ­
fante de PortugaL Celebrada* no 
dia tS  de Novembro do anuo de 
1757, no Igrefa do Hotpicio de 8. 
Francieco de Campolide pelo M. R.
P. M. Fr. Franeitco Xavier de Santa 
Terem. Menor Otnervante da Pro­
víncia de Portugal, e Rocio do nume­
ro  da Academia Real. de dc. B Offe- 
rrcido ao N. M. R. P. Fr. Antonio do* 
Chaga*. Ouardido do Convento de 
8. Pedro de Akantara. e Prctidenta 
do Capitulo, que *e fes por Nomina 
de Sua Santidade no Convento de 
S. Franci*co da Cidade em 8. de 
Junho do me*mo anno. Liaboa. Na 
Offteina de Manoel Coelho Amado. 
Anno de MJDCCJLVUI. 1775*). Com 
toda* a* licença* nteettaria*.

19 x 14; 2 íls. s.n., 1G pp.. 2 íls. 
s.n. com as licenças.

Barbosa Ib d U d »  2-302 c 4-147. 
Blnkc 3-144. Jaboatho, Orbe Será­
fico, p. 216.

Fr. Francisco Xavier de Santa 
Teresa nasceu na Bahia em 1688. 
Suas obras avulsas sAo multo difí­
ceis do se encontrar. Na Blbl. Na­
cional do Rio de Janeiro existem 
diversas que Harooaa Machado Oes- 
tacou e reuniu no* seus volumes 
fictícios. Entre essas petas acham- 
-se as seguintes:

1) Ao* feliei—imo* anno* de Sua 
M age*tade Fidclissimo. Que Deos 
guarde. Soneto.

2) No* feticintimo» annos de S. Ma- 
ge*tade. Que Deo* guarde. So­
neto.

3) N o Natcimento do Sereníssimo 
Principc da Beira, dado por 
Deo* ao reino de Portugal no 
asso de 1761. como se vd na» 
letra* maiúxcula* do teguinte 
chronottico: VasCVXVS d Deo 
pr/nCep*.

4) Bptgramtna. In  que Lytiam 
alloquitur vote*, (essa composi­
ção vem Junta mente com um 
Sonflo Genetliaco e uma Décl- 
ma. tudo Impresso cm 2 fia ).

Além dessas poesias Fr. Francis­
co Xavier de Sta. Teresa deixou 
outraa encomIAsticaa que foram 
publicadas Juntamente com compo­
sições do outros autores em coletâ­
neas dedicadas aos personagens elo­
giados: o Duque de Cadaval. Rafael 
Bluteau. e bispo do Pôrto (vide 
Blake).

SANTA TERESA. FRANCISCO XA- 
VIER DE —  No Nascimento do Sere- 
nissimo Príncipe da Beira, dado por 
Deo* ao reino de Portugal no anno 
dr 1761. como *e vd nas letra* 
maluACula* do teguinte chronottico: 
MaaCVLV* d Deo prlnCep*: Bpi- 
gramma. In  quo Lyiiam alloquitur 
vote*. t.im p r., s .d .).

24 x 15; 2 fls. s.n..

As 2 fia  contém o cplgrama. um 
Soneto OenefWiaco e uma décima. 
Existe um exemplar na Bibl. Nac. 
do Rio de Janeiro. CoL Barbosa 
Machado: Genethliaco* doe serenís­
simo* R ey t... (vol. I\'. n.» 20).

SANTO ANTONIO. SERAFIM DE
—  Sermam do Trium fo do Santit- 
si mo Nome de Je*u*. pré gado no 
Convento de .Vossa Senhora da* Ne­
ve* da Cidade de Olinda ao* H . de 
Janeiro de 174». Pelo P. M. Fr. Se­
rafim de Sto. Antonio Rfligioeo Ca- 
pucho da Província de Santo Anto­
nio do Bratil. B x -U y to r da Vetpe- 
ra em a Sagada (alo) Theologia. e 
Lente actual de Arte* em o  mesmo 
convento, cantando .Visão nova hum 
seu Ditcipulo: dedicaco (sic) a to­
do* o* filho* do Patriarca 8. Fran- 
cisco Por  hum mais indigno filho 
do mesmo Patriarca. Litboa, Anno 
do Senhor M.D.CCLI (1751). (s.
impr.)
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20 x 14: 3 fls. s.n,, 23 pp. nume­
rados de 5 em diante.

Blake 7-218.

O autor nasceu em Recife em 
1710. Outro sermão de suo autorln 
íol Impresso, noa Gemida* Seráficos 
de fr. Gervislo do Rosário.

SANTOS COSME E DAMIAO, JOSE
DOS —  Tcmario Cancionatorio do 
Seraphico Padre S. Francisco. Pré- 
gado em tre* annos successivos no 
Conuento do m am o Santo Patriar- 
cha da Cidade da Bahia. Pelo M. R. 
P. Mestre Fr. Jard dos Santo* Cos- 
w ,  B Damiam, Religioso Capucho 
da Provincia de Santo Antonio do 
Brasil, nclla Bx-Lcitor de Prima 
em a Sagrada Tkeologia, Ex-D iffi- 
ttidor. e Quali/icador do Santo Of- 
ficio. Dedicado Ao Rm. P. Mestre 
Pr. Manoel da Resurrciçio, Ex-Lei­
tor Prima em a Sagrada Thcolo- 
g ia .. .  Dado ao Prelo pelo R. P. 
Pregador Fr. Ignacio das VMM, 
Commissario do Santo Officio, S o ­
ta rio A fostolico... de. IAsboa. Sa 
0/fiei na de Francisco da Silva. Com 
todas a* licenças necessários. Anno 
de MDCCXLV. (17|5).

20 x 14; 23 pp. s.n,, 101 pp.

SANTOS COSME E DAMIAO, JOSE
DOS — Serman de S. Gonsalo Gar­
cia, Pr*gado no Terceiro Dia do Se- 
lemnissimo Triduo. que celebrio ot 
Homens Pardo* da Cidade da Bahia 
na Cathcdral da mesma cidade. Aos 
21. 25. o 16. dia* do mes de notem- 
bro anno de 1716. Pelo M. R. P. M. 
Fr. Jotcph dos Santo* Cosme, E  
Damiam. Religioso Capucho da Pro­
víncia de Santo Antonio do Brasil, 
Lente de Prima em a Theologia, . . .  
Dedicado A lUustrissimo, E  Prccla- 
rtsuma Senhora D. Joanna da Syfua 
Guedes de Brito Pelos irm io », e de­
votos de S. Gontalo Garcia. Lisboa. 
Na Offieina de Miguel Rodrigues. 
Impressor do Eminentíssimo Senhor

Cardeal Patriarca. MJJCCXLVII. 
[17171. Com todo* as licenças ne­
cessários.

20 x  14; 4 pp. s.n., 32 pp.

SANTOS COSME E  DAMIAO, JOSE
DOS —  Scrmdo Na Pro,'i*sam da 
Madre Soror Helena Clara da Con- 
coiçam, Religiosa no Convento de N. 
S. da Isipa, debaixo do titulo da 
Conceiçdo. em o  dia oitavo de Sdo 
Joio  Biangehsta aos 3 40 Janeiro 
do 1716. Composto pelo M. R. P. M. 
Fr. Joz6 dos Santo* Couve, «  Da­
miam, Religioso Capucho ia Provín­
cia de Santo Antonio do 3rasil, . . .  
Ac. Dado ao Prelo Pelo M. R. P. 
Prégador Fr. Ignacio aas Neves 
Commissario do Santo OHicio, No- 
tano Apoitolíco, Padre oa Provín­
cia de N. P. S. Francisco dos Algar- 
ves. Custodio da sobrcdiia Provin­
d o  dc Santo Antonio do Brasil, o 
delia Procurador Geral em a Corte 
de IAsboa, Ac. P. D. H. D. A. Lis­
boa. Na Offieina de Pedro Ferrei­
ra. Impressor da Auguséssím. Rai­
nha N. S. Anno do Sênior............
MJJ.CCXLVUL [1715], Com todas 
as licenças necessários.

Inocínclo 5-119 c 157. Jaboatío 
iOrbe seráfico: p. 223).

21 x  15; 20 pp.

O autor nasceu na Balta cm 1091. 
Um de m u s  sermões sala na Rela- 
Cio ponepprioa dc Joio Borges de 
Barros e outro nos Oemdo* seráfi­
co* de Gervislo do Rosário. N lo  vt 
seus sermões; dos Passos (1754). de 
Sáo Krandsco <1752) c Ce S io  Tta- 
to  (1755).

SANTOS COSME K DAMIAO, JOSE
DOS —  SermAo Gratuatorlo nas 
exeepiias. chonras funertes do SS. 
Padre Benedito X IV , Que telebrá- 
r io  aos 30 da Outubro de 1738 na 
Sé Cathcdral da Cidade da Bahia 
por ordem, c  despesa do Bxmo. a
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SANTOS COSME E DAMIAO SAO LUÍS

Rmo. Senhor D. Joot Botelho de 
Slot toe, AreebUpo P ri ma: do Braiil 
Prfgado pelo Jí. R. P. U  Fr. Joté 
do» Santo» C om e e  DamlOo, Reli- 
ffioto Capueko da Província de San­
to Antonio do Bracil. neUa Kx-Dcfi- 
nidor. Examinador Synodal do B i»- 
pado de Pernambuco, e A r c r  bit pa­
do da Bahia, e Quahftcador do San­
to Of/icio pelo Supremo Tribunal da 
Santa lnquM (do da Corte de Li*- 
txxi ÍAaboa. Na O/flcina de Miguel 
ManetcaI da Cotta. lmpremor do

Santo O/lieio. Anno nC t. Com a» 
licença» ncccntana».

20 x U :  16 flu- com titulo c dedi­
catória. 53 pp.

Este scrm&o nio vem citado cm 
B arbo» Machado nem t io  pouco 
cm Jaboatüo.

SAO 1.1,'IS, ANDKft DE — Scrroom 
do gloriam S. Pedro itartyr, que na

SERMAM
DO G L O R I O Z O

S. PEDRO MARTYR,
Q U E  N A  F E S T A  D O S  F A M I L I A R E S  

de Pernambuco na Parrochial Igreja da VJlla de 
Santo Antonio do Rcciflc, cantando Mifla 

nova o M. R. P. Manoel Carvalho dc 
Oliveyra. e eflando exporto o San- 

Úflimo Sacramento
P R E G O U

OM.R.P.M. Fr. ANDRÉ* DE S. LUIZ 
Rcligiozo Capuclio da Provincia dc Santo 
Antonio do Iirazil , e ndla Ex-Lcytor 

dc Vcfpcras cm a sagrada Thcologia
D E D I C A D O

Ao Juiz da inclina folcmnidade cm o anno dc 1754.
MANOEL AFFONSO RIGUEYRA 
■■ Mercador cm Pernambuco, e Fam iliar do 

Santo Officio.

L I S B O A :
Na Offlcina dc Pedro Ferreira, ImprelTorda Auguftiiümi 
_______Rainha NotTa Senhora. Amio dc 1 757._______

C o m  io d a i  a s  h u r r a s  tie ce j/ a r ia s .

336



SAO 1.U1S XKQUK1KA

festa dos familiares de Pernambu­
co nu Parrochiol Igreja da Vilta de 
Santo Antonio do Rcciffe. cantando 
M im  nota o .V. R. P. Manoel 
Carvalho de Olivcyra. e estando ex­
posto o Santissimo Soera mento prd- 
gou O. U . R. P. M. Fr. Andrd de S. 
Lu is Religioso Capacho da Provín­
cia dc Santo Antonio do Brasil, e 
nella Ex-Legtor de Véspera* em a 
Sagrada Theologia dedicado Ao Jui: 
da mesma toiemnidade cm o amto 
de J7J1- Manoel A ffon o  Rigucgra 
Mercador cm Pernambuco, e  Fami- 
lifir do Santo 0//icio. Lisboa: Na 
Offlcina de Pedro Ferreira. Imprts- 
sor da Augustiisima Rainha Nossa 
Senhora. An no de 1717. Com todas 
as licenças necessárias.

20 x 15; p. de titulo e 11 fôlhas 
*,n .. 24 pp. em 2 colunai.

A » pp. preliminares contôm a de­
dicatória do nutor n Manoel Afon­
so Riguclra. "mercador em Pernam­
buco”  e “Juiz”  dn festa dos fami­
liares dessa cidade nn solenidade 
<4 pp.). a» licenças <2 pp.) e  uma 
Carta Apdogetlca. Bscripta ao M. 
R. P. M. N . por hum Anonymo mug- 
to venerador de S. P. R. <14 pp).

Fr. And r í de Sfio Luis, autor do 
sermfio. nfto vem citado nem por 
Barbosa Machado, nem por Inocín- 
cio. Jabontio (Orbe Seráfico, p. 
212, dn ed. de 1761) Informa que 
nasceu em Nogueira, arcebilpado de 
Braga, professou (na Idade de 23 
ano*) no dia 2 de outubro de 1729. 
no convento de S. Antônio de Pa- 
raguaçu. na Bahia. Foi leitor de 
teologia no Curso de Artes no Con­
vento de Paraíba. Parece só ter dei­
xado Impresso éslo sermão que pro­
vocou criticas conforme diz o autor 
no prefácio: “ N&o escapei com toda 
a minha sinceridade daquelas llcen- 
clozas censuras com que alguns Io- 
qunzes e petulantes tem por offldo 
c uzo <e melhor dlrla) por abuzo 
de satyrlsarem tudo quanto vem e 
ainda, o que he Indicio de malevo­
lência. o que n ío  vem. nSo sendo 
seu...".

Manoel Afonso Rlguelra mandou 
Imprimir o sermáo com una Carta 
Apologetica cscripta... ycrr hum 
Aaoaymo... onde sc reatem  as 
criticas feitas oo sermáo. Essa Car­
ta Apotogctica <• de autoria de Fr. 
Antônio de Santa Marli Trarlpo 
(JaboatAo: op. et loc. o f.). ltsse 
francUcano nasceu em Stnto Ama­
ro. na Bahia, em 1707 e “ faleceu em 
Olinda depois de 1701". ilz  Blakc. 
Professou no convento de S. Antô­
nio de Igaraçu em Pernambuco 
em 1725. Foi leitor de teologia no 
Convento de sua ordem nn Bahia, 
professor e guardlio no d» Parnlba. 
J n b o A tfio  diz que <na ípora em que 
escrevia o Orbe Seráfico) “ continua 
n tarefa do púlpito com credito e 
aceltaçáo e espcctatmentc a de Mis­
sionário dos Povos pelos dlstrictos 
das Parochlas de íúrn...'.

De Fr. Antônio de Santa Maria 
Trarlpe sô se conhece *sta Carfa 
A p o to g d tica .

SKQFKIRA, ANO KM ) DE — Bo-
tico Preciosa. E  TVirsouro Precioso 
da Is ip i. Em que como em Bottca, 
e Thcsouro se achdo Iodes os remé­
dios paro o corpo, psra a alma. e 
para o vida. E  huma receita das 
íocaçocn* dos Santos para remédio 
dc todas as enfermidades, o variai 
remédio», c  milagres dc ,V. Senhora 
da Lapa. e muitas Novenas, devo- 
çoens. e ovinos importan‘es para os 
fdps de família ensinarem a Dou­
trina Christ/I. Composto, d  Des- 
cuberto pelo Missionário Apo»(oMco 
Ângelo de Sequeira, Protonotario 
Apostolico de S. Santidute. do ha- 
bifo de Sdo Pedro tiafuraf da Ci­
dade dc S. Paulo Dedicada E Offe- 
reeido [sicj ao Sereníssimo Reg 
ü. Joteph I. Deste None. Lisboa. 
Na OffiC. de Miguel Rolrigucs Im- 
pressor do Eminentíssimo S. Card. 
Patriarca. M.DCC.LIV (1751), Com 
todas as licenças necessirias.

15 x 10; p. de titulo. 5 ÍB. s.n. 
com dedicatória. 7 fls. s.a. com Pró­
logo. 3 fia  s.n. com as licenças.
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B O T I C A
PRECIOSA*E T H E S O U R O  PRECIOSO

D A  L  A  P  A .

E m  q u e  c o m o  c m  B o t ic a .  e T h » f c u t o  Ce achaC  
t o i io i  u i  ( c m c d io t  ( v r a  o  c o r p o ,  p a ra  a a lm a ,  

c  p a ra  a v id a  ,

E  /uma rtceilt 4 ti v tc tfttm  J t i  S tntti p tr t  r tm t lit  ie  
u Jj i  t i  t*JcrmiitJ<\. e-vtrit/rcmeJiti, t  uã lt^ iti 

4c N. StnAtra Jt J.tpt , c mui tu  N tventi . 4c- 
v t f i i u  . c t v i f t i  im p tfitn i, pjia t ,  pjyt 

4c j tm t l i »  ctfiiucem a Dtuirin j 
C S n fli .

C O M P O S T A .  E  D  F . S  C U B E  R T  O  
p e lo  M i iH o u r io  A p o f lo l ic o

ANCELODESEQUE IRA,
P io to r io ta t io  A p o f lo l ic o  de  S S a n tid a d e  .  d o  h a ­

b ito  d e  S a ã  P e d ro  . n a tu ra l d a  C id a d e  
d e  S  P a u lo

‘ DEDICADA. B  OFPSREClOeA O  S E R E N Í S S I M O  R E Y
D.JOSEPH I.DES IE NOME.

L I S B O A .NaOffic.de MIGUEL RODRTCUES'
l t u p tc íT o r  d o  F m in e n t i lT in io  S- C » rd  P a in a rc a . 

M .  D C C  L I V .

C r n t c i j i  a e J i w f t l  ntcejfimw.

10 fia. s.n com o índice deu rccri- 
taa desta Botica. COC pp, 1 ÍL a.n. 
com a contlnuaçdo da» errata».

A gótica Preciosa t  a primeira 
obro do Pc. Sequeira, cujo nome 
completo é Anjtelo Sequeira Ribeiro 
do Prado. *  a mal» conhecida tam­
bém. por conter no prefácio c no 
pcdlogo a apologia doa bandeiran­
te». i Sflbre o valor de**a obra vide

Péricle* da Silva Pinheiro. Afaai- 
ftstaede» literárias cm Sdo Paulo 
na ipoca colonial, S. Paulo. Com. 
E»*. de Cultura. s.d. 119611).

O livro contém gravura». NAo con- 
tegul ainda saber quanta». Tenho 
viuo exemplares com 2. 6. 10 • 
até IS. Kxpllca-se: a Botica Pre­
ciosa é livro devoto, livro de ora- 
çóo*. e as gravura» sAo 'retratos 
de tantos” . Na época da publlca-
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ç-io, alguns devotos arrancavam do 
livro o* santo» de sua especial de- 
voçio para colocarem-nos em ora­
tórios. Outros Juntavam à obra 
“santinho*" de estimação que pos­
suíam avulsos. Assim se usava, as­
sim aite ntó hoje gente piedosa o 
simples.

Essa prática explica a varia çá o do 
número de gravuras na Botioa Prc- 
ciosa. Outro fato 1cva-nos n crer 
o que sugeri acima: as gravuras 
silo do estilo diverso e  foram aber­
tas por vários gravadores: Dcbrio, 
Dletcl. I »  Boulcux. etc.

Uma delas deve pertencer óbvia- 
mente à obra. a que representa N. 
8. da Lapa que se venera em Por­
tugal c  no Rio de Janeiro nos teus 
scminrs. [slcl. Est* assinada com 
as inicial* A. P. Em alguns exem­
plares vem coJocadn em frente dn 
página 1. depois das pp. prelimi­
nares.

A  Botica Preciosa í  livro rnrls- 
slmo.

SEQUEIRA, ANOELO DE — Pedra 
Iman da .Votena da mllagrosistima 
Senhora da topa. Que to venera 
nos sou* .Seminários do Rio da Ja­
neiro e Campo do Guailacatet, e 
mais Igrejas, Capellat. c  Altares nos 
M»pado# de S. Paulo, o R io  de Ja­
neiro, e mai* parle* do Brasil. 
Composta pelo Missionário Aposto- 
tico Ângelo de Sequeira do Habito 
de S. Pedro, natural da 8. Paulo, 
Protonotario Apoetolico e  8. Santi­
dade. Offcrecida d mesma Senho­
ra da trapo, e dada a lue por Soror 
Cecília da Gloria, Obtennntissima 
Religioso do Convento do Caltario. 
Lisboa. Na 0//ic. de Miguel Rodri­
gues. nss. Com todas at licença» 
necessário*. Com esta novena se 
aeJiurd a da* Alma*, e ovtras devo- 
çoens.

11 x 7. 6 fl*. s.n.. 38 pp.. 39 pp. 
Uma gravura com a Imagem de N. 
S. da Lapa.

SEQUEIRA. ÂNGELO DE - Luto 
do Vinde, S  Vede, o do termam do 
dia do faixo universal, cm que se 
chama a todos os vicentc* para Vi­
rem, F. Verem /fumas fete-s «om­
bros do ultimo dia o mai* tremen­
do. o rigoroso do mundo. Offercci- 
do ao sereníssimo senAor J>. Pedro 
Infante de Portugal, Pelo icu mais 
humilde criado Ângelo da Sequeiro 
Pobre Missionário Apostólica, o Pro- 
thonotario de Sua Santidade, do Ha­
bito de 8. Pedro, e natural da Ci­
dade de S. Paulo, tisboa. .Va Of- 
ficlna de Antonio Vicente da Sit­
ia. Anno de MDCCLVIl 1 [17SS). 
Com todos as licença* necessários.

20 x 14; p. de rosto e 10 fls. s.n. 
com dedlcutórin. prólogo, licenças. 
253 pp.. 1 fl. s.n com as licença* 
para correr. Da p. 221 ao fim  vem 
o Index das coutas mai* notáveis, 
que sc contem neste Livre.

LIVRO
VINDE." E VEDE.

t  DO «SSUVU DO Ct» DO JWtO U ltV IS lA V .

r  T r e m "! e * p  l r  l  m
Hsvui In e i/ M re i Jtsliinttliitm eji trt- 

nm-.lt, e ri^sreji Jt mus.V 
o m a i C D O  . o  s u u m w m o  w m i o s

D. P E D R O
IN 1 -A N T E  Dli P O U T U C A L , 

P./e fttt itjt/ hetciUt er-j.lt
ÂNGELO DE SEQUEIRA

Pobre Mtfftíouio Afodolico.cProlliooo- 
tirio deSusSsfttidsA:,doll.lcto dcS.'
Polro,c luturil ds Cididc dc$ 1‘iulo.

L I S B O A :
> •  O *- —  St A * T 0 K 1 0 V I C l H T l O *  S I IV * -

4. HOCCLVIU.

C »  tsJji t i  littsfei steeferis/.
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Com o mnmo titulo, palavra por 
palavra, e a mesma cotaçio saiu 
outra cdlç&o cm Lisboa. Na Ol/ld- 
na de Antonio Vicente da Silva. 
Anno de M D CC LXIIl (IT&JJ. Com 
toda* a* licença» nccctnarui».

O  Livro do Vinde e Vede <• um 
"w rm io do dia do Julto uidvmal* 
coerito cm estilo patético. No p. 15 
diz o Pc. Sequeira: “Na Vllla. c 
Praça dc Santos na barra grande 
tem huma fortaleza, e nclla hum 
rnlabouço, terror da Capitania, c 
BUpado de S. Paulo, para onde afio 
remetidos o » delinquentes dc mayor 
crime. Prczos tem havido, que por 
se lhes demorar o despacho das suas 
sentenças, c inda quando conhecem, 
que merecem a mesma forca, e por 
pobre* multas vezes nlio tem di­
nheiro para fazer correr o seu li­
vramento e pagar as custas... fa­
zem requerimentos para serem sen­
tenciados. offcrecendo-se A morte 
para se verem livres da tal mas­
m orra...- . Adiante, na p. 17. con­
ta o aulor que “No Rio de Janeiro 
na Ilha das Cobras tem huma for­
taleza. huma das mayore* do nouo 
Rcyno. tfto subturna. e nella varias 
prizóes subterrâneas, que obriga 
ainda a dlspcndio dc dinheiro com­
prarem a mesma morte para se ve­
rem livre* da tal masmorra. He 
esta Ilha dos Cobras para onde. se­
gundo huma trodlçio antigo. er«o 
reme tildo*, e degradado* os Judcos 
sentenciados pelo venerando Tribu­
nal do Santo O ffldo para serem 
queimados, e comutavflo a sentença 
para a Ilha das Cobras...- .

A tradição antiga que o Pe. Se­
queira menciona, seja dito de pas­
sagem. náo d bem exata. Os Judeus 
presos no Bratil eram remetidos pa­
ra Lisboa, onde eram Julgados e 
condenados conforme as penas que 
o Santo Offlclo lhes Impunha. NAo 
houve Tribunal do Inqulslçüo no 
Brasil.

Este L u t o  do Vinde e Vede t  o 
único sermJio do Pe. Sequeira que 
possuímos, tidas as suas outras 
obras sAo livros de orações e livros

devotos. E portanto obra necessá­
ria para se poder apreciar teu es­
tilo.

SEQUEIRA. ANO ELO D E  — Kxer- 
cicio» Devoto». Com que o» Padre* 
da Igreja de N. S. da Lapa da» 
Confutbe» da Cidade do Porto Co»• 
tu nulo louvar o ftainAa do Ceo. e 
da Terra. Varia* Novena* da Oipa, 
*  ma ia Santo*, q  eifdo collocada» 
ao mesma Igreja, extrahido do li- 
vrintio Pedra Iman: o  que tudo ac 
pôde exercitar, e praticar na* mui­
tas Igreja» de N . S. da Lapa. e onde 
rlla retiver collocada, e em todo o 
tempo, lugar e  cata», que o devoto 
quiser chegar a Dro*. e a N . S. e 
no* Convento* da* R'hg\o»a*. e mai* 
Iareja». O/fcrccida» A Serenúuima 
Senhora D. Maria Pmncitca Prin­
cesa do Brasil. Terceira Im pm tdo  
com accrenoentamento da» Pondera- 
çde* quotidiana*, e muita» devoçóe», 
Pelo P. ihsnonano Aposfofieo stn- 
gclo de Sequeira. Do habito de S. 
Pedro, e natural da Cidade de S. 
Paulo. Minionario dc S. Altesa o 
Serenittimo Senhor D. Gatpar Ar­
cebispo Primas, c  Senhor dc Braga. 
Porto: Na 01/icina de Fra «risco 
Uende»  Lima. Anno de I7S9. Com 
toda» as licença* necessário*.

13 x 7; p. de rosto. 3 fU. a.n. 
com dedicatória. 2 fia. s.n. com o 
prólogo. 3 pp. com o Terço da Lapa. 
Texto dc p. G a 211. 2 fls. s.n. com 
as licenças datados de 1757. T rf* 
grav. nas pp. (41. 203 c 211. Licen­
ças para correr no verso da última 
p. do prólogo, datadas de 1759.

O Padre Sequeira publicara uma 
obra intitulada Pedra Iman do N o­
vena de N. 8. da Utpa. Em 1757 
e**a mesma obra foi reeditada com 
acréscimo de “humat devotas pon­
derações”  como nos Informa o cen­
sor Tcodoro Franco. Dessa vez. po- 
rám. o titulo da obra foi mudado 
para Bxcrcicio* Devoto». Em 1759 
apareceu, com novas licenças, a cdl- 
çÃo que descrevemos acima.
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E X E R C Í C I O S
D E V O T O S ,
Com que os Padres da Igreja dc-N.S. da 

Lapa das Confifsões da Cidade do 
Porto Coftumaó louvar a Rainha 

do Ceo ,e da Terra.
VARI AS  NOVENAS DA LAPA,
e mais Santos, q cílaó collocados na mcfma 
Igreja, extrahido do livrinho Pedra  In u n  : 
o que tudo fc pódc exercitar, c praticar nas 
muitas Igrejas de N.S. da Lapa , c onde dia 
efliver coi locada, c cm todo o tempo, lugar* 
e cafas, que o devoto quizer chegar a Dcos, 
e a N. S. c nos Conventos d3s Rcligiofat, c 
mais Igrejas ;

O ferec id os
A* SERENÍSSIMA SENHORA

D. M A R I A  F R A N C I S C A
Prinecza do Brazil.

T e rce ira  im p re fa ó  com cccrejeentam ento das 
Pondcroçôcs quotidianos,e muitas dtvoçõlS, 

Pelo P. MííTionario Apoílolico
Â N GEL O DE SEQJJEIRA,

D o  Lobito de $ . Pedro, e natural da Cidade de 
S. Pau lo  , M i f t o n o n o  de S. AJteia o Sc• 

rem/Jimo Senf.or D .  G a fpar A rceb ijpo  
P r u n o i , e Sen/.or de Braga.

PORTO : Na Oflicina de Francifco Merdes 
Lima. Anno de 1759.

Cem todas as licenças n eccfe ria s .

M l



SEQUEIRA •SEQUEIRA

Esta nos» cdlçflo ó dedicada A 
Princesa do Brasil. No prólogo. o 
•utor diz que "Já chegou o «empo 
de tthlr •  lUZ «  Devoção Uo de*C- 
jAda do* Exercidos Devoto*, com 
que o* Padre* da Igreja de Nona 
Senhora da Lapa da* Confissoens da 
Cidade do Po rto ...". Adiante dlx 
que colocou 153 Imagen* da tanta 
em altares.

A obra contóm novena* a N. S. 
da Lapa. Santa Ana. S. Josó. S. 
Antonlo e  diversas outra* oraçóe* 
"contra o* Kayos, Tempestade*, e 
Trovoen»". etc.

í i t e  livro nto ó citado nem por 
bibllógrafos. nem pelo* estudioso* da 
vida c da obra do Pe. Sequeira.

SEQLEIRA, ÂNGELO DE — Peat- 
tente Arrependido. E  Piei Conipa- 
ttJieiro, Paro se instruir huma alma 
a faser huma boa confundo sem pe­
jo. B turioe Solhloquios peru ante*, 
e depois da Soprada CommumhAo. 
com devoçocaa ufcia.a todo o Chru­
ído. e duas vitoen*. do Ceo, e tn- 
ferno. Oflerecido ao Summo Sacer­
dote N. 8r. Crucificado. B á mtfci- 
protiuima Senhora Da Lapa Das 
Confissoens da Cidade do Porto, e 
Seminário* do Rio de Janeiro, e 
Campo* do* Ouaitacascs, de. Quar­
ta tmpressdo Pelo P . Missionário 
Apostouco Anptio ue spqumro, uo  
Aabito de S. Pedro, e natural da 
Cidade de S. Paulo. Missionário de 
S. AUesa o  Serenis*imo Senhor Dom 
Gaspar Arcebispo Primai, o Senhor 
de Brapa. Porto : S'a Officina de 
Francisco Mendes Lima. Amuo de 
1759. Com todas as licença» neces­
sárias.

13 x 8; 15 tu. *.n , 2&i pp. 2 gra­
vura* no texto.

A dedicatória (encimada por uma 
xllografia representando Cristo cru­
cificado) ocupa as fl*. (31 e C4) 
Segue (embaixo de uma xllografia 
de N. S. da Lapa) uma Suplica 
acusa toria a N . S. da Lapa das 
Conftssoens *  dedicatória assinada

P E N I T E N T E
ARREPENDI DO,

t  F I * L  C O M P A N H E I R O ,  
Pata fc m il. tur huma alma a fazet 

hum * boa con fiflaó fem  pejo.
E  V i r i t i  SrUit*rj*i*i pene a * n r , t  t U -  

p r u  da S a f a d a  C tm u u n ik li  ,  
Com dsvo^oeat uteit a todo o  C I»üU 6, 

c  A u i vJoo.is, do Cvo , e iofciao.
Cyjrrtad» »  tnmm* Srfndtu

N. Sr. CRUCIFICADO,
Z  s inligrofiflinu

SENHORA DA LAPA
IMS CONFISSOENS

a  CiJsJt Jo Posto, «  SciTbtiurioi Jo R I«
di'J ;iirlio ,cC in fjiáM (,,úu (ii(i,S ií.

Q u a rta  i r n p n f i i  

ti\o P. MUIToniiio ApoRoKtO

ANCELO DE SYQUBIRA,
Dr h s lt, J, s. P ,i„ , * aeisrsl da Csisdr 
ds S P.i»/*, Mlffisnsrro d t Sus A iirzs  * 
StHnqpme srailtr Doa Csffsr A rn itffs

Trim d v ,  t Sthlxr d, Srsjs.

<£>
fORTO: Kj Ofiicio* de Frsnc i&o 

1*m*. Anno è e x if t  
C'W nJsi si Inmear ‘utséuU*

por "Angeio Syquelra. Padre Mia* 
slonarlo Apost.". O resto das pp. 
náo numeradas oonlóm um Prólogo 
Aos que se quiwrem confessar. Náo 
vl as outro* cdlçóe*.

SEQUEIRA. ÂNGELO DE — Fruc- 
tuoso Desvelo Com que o* devotos 
da Santa Cabeça do Glorioso S. 
Frxtctuoso Abbade de Constantim 
Devem subir a esta prodtpiora 
arvore para colherem uclla, por 
meyo desta Sovena. frutos de 
merecimentos paru posarem da vi- 
*do Beatifica em  companhia do nos­
so 8antO advopado contra caens 
damnados. e cetoens. Contém mais
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mrSa» devOÇOCiM, »  oraçoenâ contra 
o* Terremoto*. Dcdioado ao Serc- 
nlMÍmo Senhor Dom Grupar, Ârcc- 
tArpo Primdt. e Senhor do Braga. 
Prlo  seu .Uluiooano, e Profonofa- 
rio Apotfolico Ângelo do Syqveira, 
Do Habito de S. Pedro natural da 
Cidade de S. Paulo. Porto: Na O/- 
/urina de Francitco Utmdet Lima, 
Anno de I7SI. Com todae a» licen­
ças necemaria».

15 x 10; p. de titulo e ■! fls. *.n. 
com dedicatória, prólogo, licença» o 
Oraram da Senhora da Lapa... No 
verto dn fL (51 uma xllografla de 
S. Kructuoso. No alto da dedlc. as 
arma» de D. Gaspar, e na p. 25 uma 
xllografla de N. S. da lapa.

Na p. 28 vem uma "Breve noticia 
da vida... de S. Kructuoso...", 
advogado contra cAe* danados, se- 
zóc* e mais outros males. Na p. 25 
vem uma xllografla representando 
N. S. dn Lapa com a seguinte Ins- 
criçio: -Retrato da mllagroslsslmn 
S. da Lapa da* Conflssoens sita na 
Raiz do Monte de S. Ouvido da ci­
dade do Porto. Seminário do Rio 
do Janeiro. Campos, e Recolhimen­
to das OrfA* do Lisboa, e VUlns do 
Vlanna” .

Alím  da Novena do S. Fnituoao, 
fato livro oontím diversas outras 
orações em prosa e em versos, con­
tra a peste, contra a forno, contia 
a guerra. Inimizades, etc.

Este IIvto do Pc. Sequeira nAo 
vem citado em nenhuma bibliogra­
fia. nem ó mencionado por Alberto 
Lamego. Afonso Taunny ou outros 
autores que trataram da vida do 
Autor. Ê curioso notar que a li­
cença do Paço. datada de 21 de fe­
vereiro de 1761 foi assinada por 
“ Dlogo Bnrboza Machado da Aca­
demia Real".

A biografia do Pe. Ângelo Se­
queira Ribeiro do Prado ainda 6 
bem obscura, apesar do» estudo* do 
Alberto Lamego (Terra OoytacA. 
vol. III. Bruxelas. 1025). de Afon­
so de Taunay e de outros eruditos.

Quanto A bibliografia désse pre­
gador paulista, tudo quanto se pu­

blicou. atí agora, t  inconpteto. Ape­
sar de citarmos aqui duns de suas 
obras a tí agora desconhecidas, nAo 
creio que esta minha relaçio seja 
completa. NAo consegui ver as edi­
ções anteriores A que d:o doa Bxer- 
cicio* Devotou, nem tsmpouco as 
tró* primeiras do Pcntente Arre- 
pendido.

As obras do Pe. Seqtelra sAo li­
vros populares do devoçio. Sem va­
lor histórico ou literArto. na ópoca 
em que foram publlcadts. nAo eram 
conservados pelo» estudosoa ou pe­
las bibliotecas. Escritos para o po­
vo. comprados pelo povo devoto, 
ósses livros. Impressos cm papel ba­
rato. gastaram-se de tanto uso. 
Dôsses fatos provim a dificuldade 
de *a encontrar exempltres em bom 
estado.

A Botica precio*a e o Livro do 
Vtnde e Vede sAo as duas obras 
mais apreciadas hoje cm dia pelos 
historiadores da litcralira paulista. 
A primeira por conter a apologia 
do» bandeirantes e a icgunda por 
ser um sermAo etcrlto ao estilo pa- 
ti tico tAo em voga no siculo XVIII. 
SAo etaas duas obras qte Justificam 
o  lugar proeminente do Pe. Se­
queira na história ds literatura 
paulista. tAo pobre nessa ópoca. As 
outras pertencem mal» ao folclore 
religioso. Mas o  fato 6 que todos 
os livros disse autor tA> rariwJmoo.

Como complemento à biografia do 
padre Ângelo de Sequeka creio ser 
Interessante mencionar aqui um do­
cumento que nAo vl alr>da utilizado 
pelos seus biógrafos. Trata-se de 
um folheto de 7 pp. Intitulado Co- 
P*o de Huma Carta eecrita Por 
Hum Cidadam do Porto  a hum mo­
rador em Litboa: e Kctopom da 
ttngular noticia, que nrlla to con­
tem. Lisboa, Na 01/ieina de Do­
mingo*  Kodriguet. HDCCLV (17SSJ. 
Com rodos as ticençru ncceuaruu.

Nesse folheto o autor anônimo 
começa contando que a* grandes 
enchentes do rio Douro provocaram 
grandes prejuízos mas *a este con­
tratempo serviu de grande alivio a 
MlssAo que aqui ve jo  fa>er hum Cle-
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rigo Missionário Apostollco. nnlural 
de S. P«u!o. no Kstsdo do Briuil. 
chamado Angclo de Siqueira, que 
Inlroduzlo neste* moradores a de- 
voçdo da Virgem N. Senhora com a 
InvocaçAo da Senhora da Lapa; como 
já  dizem, que a deixou Introduzida 
na Província do Rio de Janeyro. o 
em outra* parte* do *eu palz.

O Pe. Sequeira combinou com al­
guma* pessoas a conslruçdo de umn 
capela "no lugar de Santo Ovldlo 
situado ao pd de hum monte entre 
as duas estrados, que vem de Bra­
ga. e de Culmaracns para esta Cl- 
dnde...". A* obras começaram cm 
7 de Janeiro de 1755. em vinte dias 
estava coberta a capela. O povo

FRUCTUOSO DESVELO
Com que os devotos da Santa Cabeça 

D O  G L O R I O S O

S. FR U C TU O SO
ABBADE DE CONSTANTIM 

Devem fubir a efta prodigioza arvore para co­
lherem nclla, por mcyo defta Novena, fru­
tos de merecimentos para gozarem da vilàõ 
Bcatifica cm companhia do noflo Santo ad­
vogado contra cacns damnados, e cczocns. 

Contém mais varias devoçoens, c oraçoens 
contra os Terremotos.

D e d ica d o  ao S trcn iff im o  Senber

DOM  GASPAR,
jircebifpo Primaz, e Senhor de Braga.

Pelo feu A/iJJítnarity t Protoneiario jlpoflolico

ÂNGELO DE SYQUEIRA,
Do Habito de S. Pedro nstursl da Cidade dc S. Paulo.

C fí0

P O R T O :

344

Na Oífícina dc Francifco Mendes Lima, 
Anno de 176x.

Ctm todas as licenças necejfarias.
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concorreu com entusiasmo para n 
ediflcaçAo: “NelU se empircgaram 
muito* fidalgos pritvdpacs dos que 
vivem no Porto, e Multas Fidalgas, 
varias mulheres e Ministros Toga­
dos. Clérigos, Religiosos, homens e 
mulheres particulares e plcbeas. Es­
tudantes, meninos e meninas: huns 
partindo a» pedras, outros acarre­
tando os materlacs e conduzindo as 
telhas. O mesmo Coronel Governa­
dor das Armas, marchou com os re­
gimentos Armados para o mesmo 
lugar para trabalharem nesta devo 
tUslma obra. . No dia 10 de mar­
ço. terminada a capela, foi para ela 
transportada em pomposa procissão 
a Imagem de N. S. da La pia. Acom­
panharam a procissão o blspso. o 
governador, os desembargadores, o 
tropa c o poso. K**a pitoresca nar­
rativa mostra o sucesso da mltsio 
do Pe. Sequeira no Pôrto. A Igreja 
construída por ílc. multo aumenta­
da e enriquecida, ainda existe com 
o nome de Real Ca pola da Lapa. 
onde se acha numa uma o coraçJto 
de D. Pedro I. Imperador do Brasil.

SERPA. JOSE DE OIJVKIKA —
Semsdo da Soledade da KanfUsinta 
Virgem Maria .Vosso Senhora .Va 
Matris de São Pedro da Cidade da 
Bahia em Í7. de Março de 1739. 
Comporto, e Prdgado pelo Padre 
loté de Oliveira Serpa f^erbytero 
Seeular Bahtcntc. Lisboa Occiden­
tal. Va Of/icina de Miguel Montr­
eal da Coita, tmprertor do Santo 
O/ficio. Anno M.DÇC.XL Ü 7 Y ».  
Com fofas as licenças necessários.

19X13: 2 fls. s.n. com dedlc.. 
2 fia  a.n. com versos, 3 de licenças
e 40 pp.

SERPA. JOSE DF. OLIVEIRA —
Sermão da Virgem Maria Soma 
Senhora Da Porta Do Ceo. e todo 
o  bem no dia oitavo de rua ai- 
rumpção. com o  Santíssimo Sacra­
mento exporto. Prdgado na lgrcpi 
de 8. Pedro doa Clerigoa da Bahia

no ano de 1713. Dedicado ao Se­
nhor Domingos Cardoso dos Santa» 
Por Seu Author o Paire JorA de 
Oliveira Serpa. Prerbptno Secular 
Bahienre. Lisboa. Sa Officina de 
Miguel Manercal Da Corta, Imprer­
ror do Santo Offldo. Anno ........
M DCCXUV  (1744). C<m todar ar 
licenças xçccm riar.

21 x is ; 7 fi*. s.n.. 3» pp.
A dedicatória ostA datada da Ba­

hia. 25 de setembro de 1743. Seguem 
uma pwesia em espianhri em honra 
do autor e as licenças

SERPA. JOSE DE OI-IVEIRA —
Sermão da Visitação de S . Senhora 
Prtgodo na Igrefa da Misericórdia 
no anno de 1713. Sem‘o  Provedor 
o Reverendittimo Sensor Doutor 
Antonio Gonralvet Pereira. Arce- 
d lago na Cathedral da Bahia. Pro- 
tonotario Aportolico de. 3ua Santida­
de, Derembargador Thcdogo da Re­
lação Rcclrrkutica, Examinador de 
ConftMorcr, PrAgadorct. e Orddman- 
dor. Vigário CoUado que /o» da Pre- 
guetia do Roeario da Cidade. Visi- 
tador Geral seis veses da metma 
cidade, e seu Reconcavo, Juii Com- 
missorio dar Dispcmaçãn. Ju i: Con- 
senador das Monger dr S. Bento. 
Jui! Commiaario Apitlolico da 
Bulla da Crurada, A clle mermo 
dedicado por seu Autkyr o  Reve­
rendo Padre Joré de Cfiteira Ser- 
pt. Prcrbptero Secular Bahienre. 
Lisboa. Sa Of/ícina de Miguel Mo­
ntreal da Corta. Imprcuor do 
Santo Oftido. Anno M .DCC.UII 
II7S3J. Com todas as licenças ne­
cessários.

20 x 14; 4 fU. s.n. com dedlc.. 
30 pp.

Barbosa Machado 2-88S. Inoctaido
5-84. Blake 5-111.

Este Sermão da Visitação que des­
crevemos nfto vem dtaco por Bar­
bosa Machado, nem px>r Inocínclo. 
nem por Blake.
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S E R M A Õ
DO R O S Á R I O

DA SANTÍSSIMA VIRGEM

M A R I A
N O S S A  S E N H O R A ,

N » Igrtji d» Vcrxnvd Ordem Teree*ri do Pitriirc» 
S. Domiogoi o» Babit cm 7 de Outubro de I7 f8 , 

ciUado expoAooSuuilEmoSiCrirocMO.

Ccmpefle, t pregado
Peto Muito Reveaesoo P *o »«

JOSEPH DE OLIVEIRA
S E R P A ,

r M .lt  rrU s ti., .  T b " ! ». E f.d » g e ri. i*
lit t f i , b trttitr  Í ê mejmé ytw rêVtí Ofirm .

L I S B O A ,
KaOfcaa rm n l *  («INCI5CO lUfl AMtMA

M DCCLX.
Cem as hctw fa r n tttf tr iâ J .

SERPA. JOSE DE OLIVEIRA —
Servido do Kotário da «antluimo 
virgem .Varia ncata tenhora. Na 
Igreja da Vm craw l Ordem Tercei­
ra do Patriarca 8. Domingo* na 
Bahia em 7 de Outubro de t?S8. 
estando exporto o Santíssimo Sacra­
mento. Comporto, e prdgado Pelo 
Muito Reverendo Padre Joseph de 
Oliveira Serpa, Filosofo graduado, e 
Thcologo no* Ertudo* geraet do 
Collegio Bahiente. Dircctor da met- 
ma Venerável Ordem. lAtboa. Na

Offiei na Patriarcal de Franciteo 
iM il Ameno. MDCCJjX . [J7«0J. 
Com a* Ucença* necessário*.

20 s 14; p. de titulo, 11 fl*. t.n .. 
2C PP-

Barbosa Machado 2-SS5. Inocínclo. 
5-St. Blake 5-111.

Ax pigtnas prellmlnare* «cm nu­
merado contêm: a dedicatória “Ao 
wnhor Rodrigo da Coita de Almei­
da. Cavallclro profeuo na Ordem
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«1* Chrlito. Kami liar do Santo Ofíl- 
clo, Provedor, c Ouvidor proprie­
tário da Alfândega desta Cidade, e 
nclla duas vozes Vereador do Sena­
do da Cnmern. Provedor da Saude. 
Juiz Conservador do Contrato do 
Subsidio dos molhado*. Acadêmico 
do Numero da Academia Brasilica 
do* Acadêmicos Renascidos". Essa 
dedicatória (p. 3 a 9) c*tá assina­
da por Silvestre de Oliveira Scrpa 
e datada "Cidade do Salvador Ba­
hia dc Todos os Santos, em do Ju­
lho 24 de 1759". Seguem-se as U -  
ceaças da Academia (p. 10 a 15) 
com as respectivas aprovações assi­
nadas por Joscph Corrêa da Costa 
e Joscph de Oliveira Bessa. os aca­
dêmico* designado* para examina­
rem a obra. c a licença para pu­
blica çAo assinada por Joté Mosca- 
renhas Pacheco Pereiro Coelho de 
Melo. Joáo Borges de Barro*. Fr. 
Inácio do Sá Nazaré. José Pires dc 
Carvalho c  Albuquerque. Joáo Fer­
reira Bettcncourt e Sá e Antônio 
de Oliveira. Km seguida <p. 16 a 
18). estáo impressas os licenças 
usuais do Santo Oficio, do Ordiná­
rio e do Paço. Terminam as pp. 
preliminares os seguintes composi­
ções em versos <p. 19 a 24): um 
sonéto do autor do sermio (“ Kntre 
varias obra* do Author do Sermáo. 
se achou a Nossa Senhora do Rosá­
rio este soneto” ) um sonéto "Em 
louvor do eruditissimo Author do 
Sermáo. que falleceo depois de o 
prégnr..." assinado Caetano dc 
Araújo Lasso. Acadêmico Conlm- 
brensc. um sonéto em louvor do 
autor assinado "Por hum Anonymo 
seu consanguíneo", uma décima "do 
mesmo Author do Soneto", um ro­
mance por "Silvestre dc Oliveira 
Scrpa. Acadêmico Numerário das 
Renascidos" e um sonéto "do mes­
mo Author do Romance".

Descrevemos com detalhes as pá­
ginas preliminares porque elos con­
tém dados desconhecidos para a bi­
bliografia de diversos personagens 
contemporâneos que pertenceram ás 
Academias dos Esquecidos e doa Re­
nascidos.

De Inicio. é preciso notar que a 
leitura dessas páginas revela que 
éste sermáo foi mondoáo publicar 
por Silvestre de Oliveira Scrpa. so­
brinho e afilhado do aitor e nâo 
irmáo. como se tem escrto. De fa­
to. o Rev. Dr. Joaé Corrêa da Costa 
no Approtoçdo da Academia dos 
Renascido* diz: “Este sermáo de 
Nossa Senhora do Rosário, pregado 
pelo M. R. Padre José de Oliveira 
Scrpa... que por melo de estampa 
o pretende fazer públlce seu sobri­
nho e afilhado, o nosso Acadêmico 
Numerário Silvestre de Oliveira 
Scrpa. com sua dedicatória •  obras 
métricas...".

Tôda* as poesias Impressas nessas 
páginas (salvo o sonéto do autor do 
sermáo e o de Caetano Araújo Las­
so) foram escritas por Silvestre de 
Oliveira Scrpa. da Academia das 
Renascidos. sAo das poucos que se 
lhe conhecem. Na verdade, êsto li­
vro é uma obra conjuna do tio e 
do sobrinho.

A dedicatória, escrita por Silves­
tre de Oliveira Scrpa. para Rodrigo 
da Costa de Almeida, seu colega de 
Academia, contém algura dado* *ô- 
bre ésse personagem que náo figu­
ram nns sucintas biografias que 
déle se tém feito. Era neto de Se- 
bostláo dn Rocha Pita. o autor da 
//istória da America Pcrtuçveza, e 
possuía dois engenho* »  morgadoa. 
o de Nossa Senhora do Deitírro e 
o de Santo Antônio e mais a fa­
zenda de Ca panem* no Recôncavo. 
Era filho do provedor Domingo* dn 
Costa de Almeida. Já falecido, o 
quem José de Oliveira Scrpa dedi­
cara seu primeiro sermio.

A* poesias dc Silvestre de Olivei­
ra Serpa contém alguns dado* parn 
se completar a biografia do seu tio 
e padrinho, quo náo foram aprovei­
tados até agora. Barbou» Machado 
nos diz que Jo*é de Oliveira Serpa 
nasceu em 13 de Janeiro de 1696. 
Numa quadra do Rom aêce. *eu so­
brinho no* dá a data de sua morte: 
30 de dezembro de 1TI8: "N'hum 
sabbado de Dezembro / Em que
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trinta se conlnvfio / De clncoenta 
e oito o anno / Deu a quem lho
deu. sua alma". José de Ollvolrn 
Scrpa graduou-so em filosofia no 
colégio do* Jesuítas na Bahia, foi 
teólogo no* estudos gerais déue 
mesmo colégio e diretor da Vcne- 
rívc l Ordem Terceira do Patriarca 
SAo Domingo». Era presbítero se- 
cular c nfio Jesuíta como afirma 
Btakc. Seu sobrinho diz que era: 
"Na língua latina lnslgnc / Na Fran- 
ceza e Italiana / Paliando com tal 
destreza / como o portugucz fat­
iava". José de Oliveira Serpa féz 
parte da Academia dos Esquecidos 
e faleceu pouco antes da fundaçúo 
«1a do* Renascidos, cuja funda çAo 
foi a “6 de Junho de 1759. dln do 
feliz aniversário de Klrel". Essa 
data. v nfto a de 19 de maio do 
mesmo ano. como le  tem escrito, é 
a que vem mencionada t>or Silves­
tre de Oliveira Serpa.

A obra de José de OUvoira Scr- 
pa. que foi Impressa durante sua 
Vida. compóc-sc do* sermões que ci­
tamos e mais o de Nossa Senhora 
da Porta do Céu e o  da CotvcelçAo 
da Virgem que nfio consegui ver. 
Este Scrm io do Rosário, mandado 
publicar pelo seu sobrinho c afilha­
do. saiu depois da morte do autor. 
Déle, nenhum blbllúgrafo faz mon- 
çAo. Alguma* poesias sua* foram 
Impressa* na Kotuçúv pu icyu iw  de 
JoAo Borges de Barro» (vide essa 
obra). Nuno Marques Pereira de- 
dlcou-lhe um sonéto no Percynno 
da America (vol. 2. p. 11 da edlçAo 
da Academin -Brasileira). Blakc diz 
que na RevisU .1 Renascença (Ba­
hia. 1895) Imprimlu-se um sonéto 
a Rocha Pita e um romance Joco- 
-sérto désse autor. Infcllzmcnte nAo 
consegui ver o seu sermão de N. S. 
da Poria do Ceo (1744) c o da Con- 
eclçdo da Virgem (1716). (•).

SESSOENS PUBLICAS DOS OBSK- 
QUIOSOS da Academia de Saoawmt. 
<f« que ado profoeforc* Sua .Wape*-

<•) V. outro» titulo» em Adenda.

3-18

Iode Fidrtittima, o  Senhor Rei D. 
Pedro I I I  e mola pessoa» rcae», o/- 
fcrecidaa ao tereninimo aenhor in­
fante D. Joio. Litboa. Na O//Í0, de 
Pcrnond. Joré doa Sanfoa. Anno de 
l lS i. Com licença da Real Meca 
Centoria.

20 *  14; 4 fl*. *.n. com p. de ti­
tulo. dedicatória a D. JoAo c a Ma­
ria S S --  ambas assinadas por JoAo 
Dia* Tallnla Sotto-Malor. 226 pp.

JoAo Dia» Talais Soto-Malor poe­
ta português, bacharel em cAnono* 
c capitilo de Ordenanças que se ti­
nha na conta de grande toureiro, 
foi satirizado Impledosamente i>or . 
Antônio Lobo de Carvnlho. Em sua 
casa em Sacavém rcunln-*e cm scs- 
*óe* públicas a Academia dos Obse- 
qulosos.

Os trabalho* da Academia foram 
publicados cm trés volumes em 
1781. 1790 e 1791. O primeiro (que 
descrevemos acima) contém os se­
guinte* composições de autores nas­
cido» no Brasil:

1) José Fd jó  de Melo e  Albuquer­
que:
a ) No» anno» felicíssimo* do 

Sercnixtimo Senhor D. Jord 
Príncipe da Beira Maynifi- 
eentiaaimo. Sonéto (p. 23).

b) Nos anno» feUciuimca. . .  de
O. Jozd rmncipv da Bviiu. 
Sonéto (p. 92).

c ) A » melhora* do AuqsutiMi- 
tno Rei D. Pedro II I .  .Vosso 
Senhor. Sonéto (p. 93).

2) Manoel de Macedo Pereiro de 
Vasconcelos:

[Di*cur*o em proso a D. Pe­
dro I I I ) (pp. 24-34).

3) José Basillo da Gama:
No dia doa /elicisaimoa An- 
nos da Aupiuflssima Senho­
ra Rainha Afill Dona Ma­
ria n na Victoria. Objecto da 
aaudado Portngueza. Sonè- 
to (p. ICO).
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Rsse sonfto está assinado "Por 
Josí Bastlio da Gama. Oíflclal da 
Secretaria de Estado. Na Arcadla 
de Koma Tcrmlndo Slpilio" e co­
meça pelo verso: "Irts do Tejo. 
cujas mfios divinas...” .

O secundo volucia (Sdpuado Tomo 
ScAsács Literário* do* Alumaoe 

Academia dou Otattpiiotoa. . . )  e 
loado a JosA de Seabra da Silva 
»l Impresso em Lisboa em 1TÍ*0 
Antônio Rodrigues Galhardo (6

fls. a.n., 369 pp. com «ma gravu­
ra*. Êssc volume nâo contím com­
posições de autores brasileiros.

O terceiro tem o seguinte titulo: 
Terceiro tomo doa Sessôe* Literá­
rio* dev* ahmnca da Aaidetnia do» 
Obsequioao* do lugar da Saoaiem. 
debatzo da protecfdo do *ua Maga- 
(ado Fidrliuima, e Fa-nüia Real: 
dedicado, e ol/crecido A Serettitêima 
Pnnceoa Nossa Senhora D. Cartola 
Joaquina ao dia dos teu* /clice*

SESSOENS PUBLICAS
DOS O B S E Q . U I O S O S

A C A D E M I A
DE S A C A V E M ,

DE a U E  SAO P R OT E C T ORE S
S U A  M A G E S  T ADE

F 1 D E L I S S I M A .
O  S E N H O R  R E I

D. PEDRO III.
E MAIS PESSOAS REAES,

O r t E K E C l D  A 3
AO SERENÍSSIMO SENHOR INFANTE

D. J O A O.

L I S B O A ,

Na Offic.de FKRNAND.JOSE* DOS SANTOS.
A . 1..0 de 171(4.

Cm í hem (t ds Red .Kica Coifttit.
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S E R MO E N S
DAS TARDES DAS DOMINGAS

D A Q V A R E S MA ;
P  R E G s í D J  S

Ni Ma li» do Atiecife de Pernambuco 
No *nnode i 6 7).PcIIo Licenciado o Padre ANTONIO DA SYLVA,natural da Cidade da Ba­hia, Se Vigário da Parrochial do Corpo Santo do Arrccifc.

EM L I S B O A .
NaOfHcma de I o  a  ii d a  C o s t a '

M. D C. L X X V.

Cm toctáj ai ln<nf*: ntccffariai

annos. tendo lhe appresenlado pela 
m io  do illustrissimo, e excellentis- 
simo senhor Josi de Scobro da Sit­
ia . e dado ao publico pelo Capitdo 
Jo io  Dias Tallaía Sotlo-Maior. Lis­
boa: Na o/ficina dc Antonio Rodri- 
gues Galhardo, fmpressor da Sere­
níssima Casa do Infantado. Amto 
M.DOCJCCI [791). Com Licença da 
Seal Mesa da Commiss&o Geral so­
bre Exame, e Centura dos Livro*.

20 x 15; p . do ante-rosto. p. tto 
rosto. 3 O*. »  n. com dedicatória a 
Soabra da Silva amlnada por JoAo 
Dias Ta laia SottO-Maior e. a D. 
Maria I. por Joaquim Início Talaln 
Colaço de Castelo Branco. 1 n. ».n. 
com um loníto. <01 pp.

Este terceiro tomo contím as se­
guintes obras de autores brasileiros:

1) "O  Deiembnrgador Jost  de Mel­
lo e Albuquerque” :
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a) N o dia do felicíssimo -Vo»- 
cimento do Sereníssimo Prín­
cipe o Senhor D. lodo. no 
qual tombem sc celebra a 
Gloriorittima Acelamação da 
Augustissima Rainha Nossa 
Senhora. Sonôto (p. 89).

2) "O doutor Fr. Josó do Santa 
Rita Durão” :

As melhoras da Scr(mínima 
Infanta D. .Wariana. Ora- 
çflo. Km o  gasto de Young 
(p. 197 a 200).

3) Josí Boslllo da Cama:

Oloza (Moto: Nunca o po­
vo a Vonu* dera / Sc Paris 
no Monte a vira) <p. 391).

As produções dtsscs autores bra­
sileiros recitadas na Academia do» 
Obsequlosos nlo (oram reproduzi­
das cm outra* obras.

Sn.VA. ANTÔNIO CORDEIRO DA
— Dígnarc mc laudare (o, Virpo 
sacrala. Maria Immaculata. Poema 
Sacro Em Romance Kndccasgllabo, 
offcrecido A Virgem Maria Senho­
ra Nossa. Que Com o Kspccioso T i­
tulo da sua Conceição Puríssima Se 
Vcstcra no Real Convento da Con­
ceição de Bifa. Pelo Capitão An- 
lonio Cordeiro da Silva. Lisboa: 
MDCCLX  r 17691. Na Officina de 
Ignacio Nogueira Sixto. Com todas 
as licenças necessários.

20 x  14; 16 (ls. *.n ., 68 pp.

O poema consta dc 375 estâncias 
(p. 1*4S) c o apfndlce de serias 
poesias em portuRuts. espanhol c 
latim. As aprovações trazem os da­
tas do Rio dc Janeiro dc 1758 a 
1759.

SILVA. ANTÔNIO I)A  —  Sermoens 
dai (arde* das domingas da qua­
resma; pregados Na Matris do Ar-

rccife do Pernambuco Vo anno do 
1671. PeOo Licenciado d Padre An- 
tonio da Sylio, natural da Cidade 
da Bahia, d  Vigário da Parrochial 
do Corpo Santo do Arrecife. Km 
lAsboa. Na Officina de Joam da Cos­
ta. M JK .LX X V  {(675). Com to­
da» as licenças necessários.

20 x 15; 92 pis. 2 íh. *.n. com 
licenças e dedicatória.

Contím seis sermões.

SILVA. ANTÔNIO DA —  Oroçum 
fúnebre que disse o  Itxmciado An- 
tonlo da SyJia, Vigariy do Arrcei­
fe : nas exéquias da sereníssima 
princesa D. Isabel Liisa Josepha, 
celebradas na .Vitertcordia do Ci­
dade dc Olinda, aat 5 do Fevereiro 
de 1691. Por mandado do marques 
de Montebcllo Governador da Capi­
tania de Pernambuco, i  suas anno- 
zas. Offcrccc-a á scnlora D. Luisa 
.Varia dc Mcondoça [*ic] d Bça. 
Marquesa do Montcbtllo. Lisboa. 
Com todas as licenças necessários. 
Na Officina de Migwl Mancscal.
Imprestor do S. Officio A n n o .......
M.DC.XCI [16911.

20 x 15; p. dc titulo e 14 ÍU. *.n.

Rlalce 1-315. Inocóndo 1-268.

Nas pp. preliminarc* vira 4 sone­
to* sem assinatura c mal* dois ou­
tro* assinados com as Inicial* D .L. 
F .D .T . c D .L .F .D .S . A Oração 
fúnebre começa no p. (11].

O Pc. Antônio da Silva nasceu 
nn Rahla cm 1639. Publicou mal» 
um Sermfio nas exóqula* do bispo 
do Pernambuco D. Matou* (citado 
por Barbosa Machade no voL L  
p. 388).

SILVA, ANTÔNIO OC-BDEIBO DA 
vide Sá. Manoel Tsvares de Se­
queira c: Júbilos dc America.

(SILVA, ANTÔNIO JOSft DA]
Acento» Saudoso» das Musas Portu-
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pueras Na srnfidissima morte da Se- 
roniaslma Senhora a Senhora D. 
Francitca Infanta de Portugal. E  a 
Oraçdo que pela mesma rau.ui reci­
tou no Paço o  Marguez de ValcncA 
( l ie ] Cemor da Academia Real. IA*- 
boa Occidental. Na Officina de 
Antonio liidoro da Fonseca Anno de 
MJ>CC.XXXVI i n s t i .  Com todas 
a i licençai nectnariai.

20x15; 20 fls. s.n. Incluindo n 
p. de titula

fi entre as pp. 1311 e 1351 que 
vem Impressa n Glosa ao Soneto 
de Luiz de Camocn» «a  qual « p r i ­
me Portugal o  teu sentimento na 
morte da n a  Belíssima Infanta a

ACENTOS SAUDOSOS

M U ’ S A S
P O R T U G U E 2A S

N* fcntidilTínu morte d i Screniflim» 
Senhor* «Senhora

D F R  AN CISCA
Infante dt Perfurai.

E A  O R A  C ,  A O  
que pela mcfma caufa reeitou no P*{o

L I S B O A  O C C I D E N T A L ,
K . Oteus U  ANTONIO IUOOKO O AtO N M C A-

Anno M. UCC. XXXVL 
Ctm tUii o  Uetfti enrfén4is

Senhora D. Francitca, assinada "Do 
Doutor Antonio Joseph d « Sjrlva” . 
Essa glosa foi reproduzida no Par- 
nato Brasileiro de Melo Moraes.

No mesmo ano. Impressa na mes­
ma oficina e com o mesmo número 
do pdgtnas saiu outra coleçio de 
poesias adbre o mesmo assunto: 
Accentoe taudoto* da* Musa* Por­
tuguesa»... E logio feito a metma 
Senhora por Ambrono Machado de 
Abreu. Segunda Parte com hum 
Catalogo de toda* a* obrai impres- 
n<  afd agora ao metmo a**umpto.

Essa segunda porte nSo oontím 
composições escritas por autores 
nascidos no Brasil.

[SILVA. ANTÔNIO JOSf. DAI — 
Guerrai do Alecrim, e Afonporona. 
obra focoseria. Que se ha de fazer 
na rasa do Bairro Alto. Nette Car- 
netal [siel de 1737. Lisboa Occi- 
dental. Na Officina de Antonio Isi­
doro da Pom tco. Anno de .........
M.DCCJCXXV11 ( 1737].  Com todas 
a*  licença* necessários.

14 x 10; p. de titulo. 7 fls. a.n. 
com Jíufaçoen* e Dedicatória a  mui­
to nobre SenAora Dona /'reunia Ar­
gentina e  as licenças, 143 pp. Uma 
estampa gravada por Dcbrte. data- 
Ou d e  1T3T.

[SILVA. ANTÔNIO JOSC I»A1 —
Labgrintho de Creia, obra. que ha 
de fazer no Theatro da novo com  
do Bairro A lto  ncite presente anno 
de 1710. Dedicado d curiotidade Da 
Corte, e Cidade* de Lu boa. Lisboa 
Oeeidmf.it. Na Officina de Miguel 
Rodrigue*. Impres. do Eminenti*. 
Scnhr. Card. Patriarc. M.DCC.XXXX 
11710], Com toda*  a* licenças ne­
cessário*.

15 x 10; 83 fia  s.n. Incluindo a 
p. de titulo.

Inocínclo «1-178» n io  cita esta 
rdlçko.
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[SELVA, ANTÔNIO JOSf. DAJ —
Ktoyiida, ou Vida de Etopo. Opera, 
Ouc se representou no Theatro do 
Hairro A lto de Li*boa no mes de 
Abril de 1731. Usboa. Na fmpres- 
• lo  Regia. Anno 18/7. Com L i­
cença.

14 x  11; 189 pp.

(SILVA. ANTÔNIO JOSfi DA) —
Che/s-d'ocuvre du TAédfre étranger, 
allemand, anglais. chinois, . . .  por- 
tugais.. .  Traduits en /rançaii par 
Messicurs Aignan, Andricttr. do Ba-
rante. Bcnjamin Constant___ De-
n it... A Paris ches Lavocút... 
M.DCCCXXIll (I8Í3). Cheft-d‘oeu- 
vre du TM átre  Portugais. Oomds. 
Pimenta de Aguiar. Jozé. A Pa­
r is .. .  [idem].

20 x 14; 496 pp.

A eolcçfio completa compreende 
25 volume». £ neste volume dedi­
cado «o  teatro português que figu­
ra n "ópera" de Antonlo José dn Sil­
va. Vida de D. Quixote. A  traduç&O 
é de Fcrdinand Denl*: La vic du 
grand Don Quiehottc de Ia Manche 
ct du gros Sancho Pança Par An- 
tonio Jooá. £  precedida de uma No- 
tico sur la vic de Don Quiehottc e 
Kgulda de umns Notes aur Don 
Quichottc.

Alrtbut-se tradlclonalmcntc a An­
tônio José n autoria de uma novela 
Intitulada Obra* do dlabinho de mão 
furada. Desta novela existiam, até 
hA pouco tempo, dol* manuscritos 
conhecidos: o da Biblioteca Nacio­
nal de Lisboa e o da Academia das 
Ciências. O «r. Antônio Tavares de 
Carvalho, erudito bibliófilo de Lis­
boa. descobriu recentemente um ter­
ceiro exemplar (113 pp. In 4.». le­
tra do século X V III) que cedeu no 
dr. José Mindlln, de Sdo Paulo.

O DlabiiiAo do mão furada foi 
publicado na Keviífa Brasileira (1.* 
fase) nos números 3 (1860) e  4 
(1861) segundo uma cópia Incom­
pleta feita cm Lisboa por Araújo

Pôrto Alegre. Em 18(3. apareceu 
novnmcnto no ArcAito Piforcteo 
com o titulo de FradisAo da mAo 
Furada. Jo io  Ribeiro reproduziu a 
novela na edlçio que d>u das obrai 
de Antônio Jost em 1911 (Rio. Gar- 
nler) segundo o texto dn Revista 
Brasileira. Na Reviste da l.ingua 
PortugucM  (n.° 35. Rl«. 1935) talu 
uma nova edlçAo. completa, segun­
do o manuscrito da Academia das 
Ciências de Usboa, prefaciada por 
Fidellno de Figueiredo e com estu­
dos críticos de Gustave de Freitas 
o Miguel de Castro Ca>ral.

A  última edlçilo. n melhor, pol* 
anota as variante* entre ca dol* 
manuscritos de Lisboa, foi dada pelo 
prof. José Pereira Taxares no vol. 
IV  da* Obras completas de Antônio 
José (Lisboa. Sá da Coita. 1958).

A autoria da novela DiabinJxo do 
mdo furada é controvertldn: FWell- 
no de Figueiredo negl-a. José Pe­
reira Tavares rebate o» argumen­
to* do prof. Fidellno s*m. entretan­
to. afirmar categôrlcasxente que a 
nox-ela seja de Antônio José.

SILVA. ANTÔNIO JOSF. DA vide 
também TAeatro Ctmico portu­
guês.

SILVA. ANTÔNIO LOURENCO DA 
vide Meneses. Manod JAcome Be­
zerra de: A gratid/io parnambu- 
cana.

SILVA. ANTÔNIO DE MORAIS B
— Recreardes do llonem  Sensivel, 
ou colícoçdo de «rrm jfos verdadei­
ro». e patheticos. no» guacs se dd 
Aum cumo da Moral Pratica con­
forme ás tnarim a* da sãa Filosofia, 
e da Religião, para as Pessoas de 
todo» o » Estados. Traduzida do ori- 
p isal /rancei de Mr. Arnaud Por 
A. de M. S. Dedicada i  scrcnUnma 
senhora infanta D. Carlota Joagui- 
no. com permissão de S. AKera. 
Tomo /. Lisboa Na Cffic. da Aca­
demia Real das ScUncias. Armo 
M.DCC.LXXXVIII f/785). Com li-
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RECREAÇÕES

HOMEM SENSÍVEL ,
o  u

c o l l e c ç A o
DE EXEMPLOS VERDADEIROS,

E P A T H E T I C O S ,
NOS QUAES SE D A ’ HUM CURSO DE M O R AL 
P r it ic i confórme ái maximai da ala F ilo fo fii , e da 

R e lig ilo  , para aa Peitou de todoa oa EAadoa. 
TRADUZIDA DO ORICIHAL FRAMCZZ

D E M O N S I E U R  A R N A U D
F O R

A N TO N IO  DE MORAES SILVA. 
D E D I C A  D A

A ' SERENÍSSIMA SENHORA IN F A N T A

D. CARLOTA JOAQÜINA,
COM PERMISSXO DE S. ALTEZA.

T O M O  II.

$ 9

L I S B O A :
N a O p. de SimXo Vhaddeo F eureira.

A  N N O M. D C C. L  X  X X  V  I I I.
Ctat Licença ia  Real M eia  ia  CemmifiSa Geral 

fibra o E x a m > , e Ctnfura i» i  Livrai.

Venie-fi im  lege de B tre l,  Berel e Ceapanbie çua- 
f i  itfrtnlt ia  Igreja niva i t  H . S. ics Martjres.

cenga da Real Mesa da CommieaOo 
Oerat tobre o Exame, e Centura doa 
Uvroa. Vende-ae na loge tale] de 
BoTcl. Borcl e  Companhia tjuaM de­
fronte da Igreja nova de N. 8. doe 
Slartyret.

5 vob. 15 x 10; uoí. /: p. de 
to. 2 fl«- a.n. com dedicatória 
llvrclroa-edltórc*. 3 lia. a.n. 
Prologo do traduetor, datado dc 
boa 12 dc Junho de 1787. 1 ÍL 
com Indlce. 368 pp. voL I I :  368
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1 fL com Indlcc. voi. I I I :  395 pp.. 
1 fl. s.n. com Indica, rol. IV:  384 
pp. tx>L V: 281 pp- 1 ÍL s.n. com 
Indlcc, 16 pp. com catalogo de al­
guns livro» Impressos d cuafo de 
Borel, Borcl e Companhia.

Do voL II cm diante o nome do 
tradutor Usura na p. de rosto por 
Inteiro c n&o moU polas iniciais. 
A obra teve segunda cdlçdo cm 1821.

SILVA. ANTÔNIO DE MOKA1S E
—  Uatoria de Portugal composta 
cm iaplez por uma Sociedade de 
Littcratos, transladada em vulgar 
com a* addiçoen» da terrfo  fran­
cesa, e nota» do tradutor português 
Antonío de Moraes Silva, ntilurul 
do Bio de Janeiro. Lisboa Ha O/fic. 
da Academia Real da» Scicn. Anno 
M .D CC I.XXXVUI [1788]. Com li­
cença da Real Hess da CommisrAo 
Geral sobre o  Exame, e Censura 
dos Livros. Vende-se na loje  [slc] 
dc Borel, Borel e Companhia guasi 
defronte, da Igreja nota do »V. S. 
dos Slartyrc*.

3 vo l»  15 x 10; Tomo I : XXXII. 
339 pp.. 1 m»p* dobrado. Tomo II: 
371 pp. Tomo I I I :  419 pp.

Publlcou-se cm Londres entre os 
anos do 1736 c  17G5 uma Univertal 
llistory from the earliest aecount 
of time, to the present... cm 26 
vol*. Essa História Universal teve 
diversas cd. posteriores. Foi feita 
uma traduçúo francesa com o titu­
lo de Hisloire Un iw nelle depui» le 
commcnccmcnt du monde Jusqutt 
prísent, tradultc de l'Anglai» par 
tose Soeiífd dc Ocns dc Leffrta. cm 
Amsterdam em 1742/1792 c em Pa­
r i*  1802. 46 vo Ia.

f. a parte referente a Portugal, 
que Morais c Silva traduziu e pu­
blicou com o  titulo de História de 
Portugal. Essa tradução foi feita, 
provdvelmente. quando 61c estava 
na Inglaterra fugido da InqulsIçAo 
portuguísa. Note-so que foi publi­
cada antes do DiclonArlo.

Ê precedida de um ‘ Prefacio do 
trnductor" onde dl* que pôs “ todo 
o cuidado, em que a sus fraw  fowc 
puro. castiça, e livre dc antlgualhnx 
inlnlclUgtvcls, tanto ao menos, co­
mo os torpes Calllclsmis. que hoje 
afeyto multas traducçôrs” . Morais 
e SUvn avisa que “por conservar a 
Inteireza do orlglnnl, '.ransladimo* 
alguns lugares, em qu< os Autores 
desta obra rnnltratdo < Régio Tri­
bunal do Santo O ffldo da Inqulsl- 
çAo. procedendo Imptudcntcmenle 
sem conhecimento dc et usa” . Passa 
óle cntAo a fazer a defrsa do Santo 
Oficio explicando que depois do nó- 
vo regimento dado por D. Josó 1 
o* ríus sio castigados com brandu- 
ra c "Jd nüo se dcntorAo nos cár­
ceres tendo o tempo necessário para 
se lhes formar o processo: que em 
fim se lhes dd conhecimento das 
culpas para nio alegarem esqueci­
mento dcllas". E prossegue defen­
dendo a InqulsIçAo.

O tradutor adverte que comple­
tou a história do reln» de D. Jotó 
e  redigiu algumas netas para o 
texto, mas que nio narrou o aten­
tado contra o rei cano vem no 
orlglnnl porque D. Mirla 1 “con­
cedeu aos parente» de alguns Jus­
tiçados. revista de graça pnrn Juxtl- 
flcaçdo dcllcs. a qual revista pende 
ainda sem a ultima decisão que se 
espera que formamos verdadeiro 
conceito de casos tAo stróccs como 
mlzeravels".

Estn História de Portugal teve 
novn edlçdo <a segundai em 1802. 
em 4 vols.. oomplctando-se o texto 
ntó o reinado de D. Maria I, Inclu­
sive. Essa última parte foi escri­
ta por Jcrfó Agostinho dc Macedo. 
A ediçfio seguinte <n terceira), im­
pressa em Londres cn 1KÔ. está 
descrita nesta bibliografia em Men­
donça (Hlpôlilo Josó da Costa Pe­
reira Furtado de). A quarta edi- 
çdo í  de 1819. em 4 vds.

SILVA. ANTÔNIO I)E MOILMS E 
— Historia de Portugal composta 
em inglês por duma Sociedade de
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LAttsratos transladada em vulgar 
com a » addícçãcs da taraio france­
sa, e  notas do tradudor português. 
Antonio de Moraes e Siha, Natural 
do Rio de Janeiro. Terceira edição, 
emendada, e aecrescentada de mui­
tos factos interessantes, extrahidos 
dos Historiadores da Nação até o 
anuo de 1800. com algumas notas pelo 
mesmo tradudor. Tomo I. Lisboa: 
Na Impressão Regia. Anno de IMS. 
Com Licença. Vende-se cm oow de 
Corel. Borel. •  Companhia ás por­
tas de Saneio Cathartna quasi de­
fronte da Igreja novo de N. 8. dos 
Martyres na esquina da Iracema de 
Estevão Galhardo.

•I vol*. 15 >1 10: Tomo I :  X III. 1 
fl. *.n. « m u .  372 pp. 1 mnpo do­
brado. Tomo I I :  XI. 1 fl. * n com 
errata. 444 pp Tomo III: V III. 
313 pp.. 1 fl. s.n. com crrala. To­
mo IV: V. 1 fl. s.n. com errata. 
116 pp. e nova p. de errata.

Esta ediçAo datada de 1S28 nada 
maU é que a de 1819 com nova pá­
gina de rosto. O quarto vol. con­
tém n história do reino de D. José 
escrita por Morais e Silva e a do 
reino de D. Maria por José Agosti­
nho de Macedo.

José Maria de Sousa Monteiro
escreveu uma contlnuaç&o d< ua his­
tória: Historia de Portugal desde 
o  reinado da Senhora D. Maria P ri­
meira. até a convençdo t1‘Kvora- 
■Monte: com um resumo histórico 
dos acontecimentos mais notáveis 
que (cm (ido lugar desde rntdo até 
nossos dias. Usboa: Typ. de Anto­
nio José da Rocha 1S38. em 5 vols. 
do mesmo formato. lí. L. Camicr 
publicou, cm 10 vobu a parto tra- 
d uri da por Morais e Silva c a par­
te escrita por José Maria de Sousa 
Monteiro.

SILVA, ANTONIO DE MORAIS E
—  Diccionario da Língua Portugue­
sa composto pelo padre D. Rafael 
Bluteau. reformado, e accrcscenta-

do por Antonio de Moraes Siha. 
Natural do Rio de Janeiro. Lisboa, 
Na Officina de Simdo Thaddeo Per- 
rara. Anno M.DCCJ.XXXIX  [17S9J. 
Com licença da Real Mesa da Co­
missão Oeral. sobre o  Exame, e  Cen­
sura dos Livros. Vcnde-se na loja 
de Borel Borel. e Companhia quasi 
defronte da Igreja nova de Nossa 
Senhora dos Mártires, na esquina.

2 voU. 26 *  19: Tomo Primeiro. 
A-K:  XX II. 752 pp. Tomo Segundo. 
L e i:  311 pp.

Primeira ediçAo. A » pp. prelimi­
nares do Tomo Primeiro contém a 
dedicatória ao Príncipe Regente 
<p. 11II1 a V>, o Prologo ao leitor 
<p. (V III) c IX ). a Explicação das 
abbreviaturas usadas neste diccio- 
narío (p. X I c X II). as Abrevia­
turas (desta vez escrita com um só 
6) das citação* dos livro* portu­
gueses com  que se authorisa o  uso 
das palavras (X II I  c X V III) e a 
Lista do* assinante* ao Diccionario 
da Língua Portuguesa.

SILVA. ANTÔNIO DE MORAIS E
— Diccionario da língua Portugue­
sa rteopilado dos vocabulário* im­
presso» até agora, s nesta segunda 
edição nota mente emendado, e mui­
to acercscen todo, por Antonio da 
Moraes Silva natural do Rio de Ja­
neiro offcrecido ao muito alto. o 
muito poderoso Plncipe Regente N. 
Senhor. Termo Primeiro A-E. LAs- 
boa. Na Typographia tsicerdina. 
Anno de ISIS. Com Licença da Me­
sa do Descmbargo do Paço. Ven­
de-se na Loja de Borel Borel. e 
Companhia, quasi defronte da Igre­
ja de Nossa Senhora dos Martyres. 
N. H.

2 vols. 21 x 20; Tomo Primeiro. 
XX. XLVXII (com o E  pi tome da 
Grammatiea Portuguesa) 806 pp.
Tomo Segundo. F -Z , 872 pp.

Em 1922. lAiudelino Freire fèz 
umn ediçAo fac-slmlllar desta se­
gunda ediçAo.
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Como se sabe. o DIcionArlo de 
Morais tem sido rdmpresso cons- 
tantemente até hoje. A  partir do 
terceira cdlçAo (Lisboa. K s Typo- 
graphla de M. P. de Lacerda, Anno 
de 1823. 2 vols.. cdlçAo feita por 
Pedro José de Figueiredo) O texto 
do autor foi remanejado, acrescen­
tado c aumentado por dlversoa ( 116- 
logo*. de maneira que. na realida­
de. sómentc as duas primeira» edi­
ções sio de Morais c Silva.

SILVA. ANTÔNIO DE MORAIS E
— Kpitomc da grammatica da lin- 
ffua portuguesa, compoeta por An- 
(onio de Moraes Silvo, Natural do 
Rio de Janeiro. U iboa. iID C C C V t 
[180<J. Na Off. de Simdo Thaddco 
Ferreira. Com licença da Aforo do 
Dcscmbargo do Paço. Vende-te na 
loja dc Borel Borcl, o Companhia.

17 x l i ;  v m .  de 9 a 165 pp.

As pp. preliminares contém um 
preíAclo "Ao  Leitor Benévolo".

Esta 6 a primeira cdlç&o do Bpi- 
tome de grammatica Portuguesa. 
Foi relmpresso na» pp. preliminares 
da segunda cdlçAo. (1813) do Dic- 
cionario.

8II.VA. ANTOMO DE MORAIS E
— Bpi tome da grammatica portu- 
gueto. Compatto por Antonio de 
Aloraet Silva e agora mala resumi­
da e cm forma de dialogo para uao 
doa menino». Primeira cdiçdo. Rio 
de Janeiro, Na Typographia de C. 
Duhcuil e Comp ISSS.

10 x 13; 91 pp.. 1 fl. *.n.

Contim duas p. de rosto, na pri­
meira o lugar de impressio 6 Rio 
de Janeiro, na segunda 6 P6rto Ale­
gre. Nem Inocéncio nem Blalte ci­
tam esta cdlçAo. Blnke cita outra, 
anterior, do Rio. 1821.

SILVA. ELIAS ALEXANDRE E —
Relação, ou Noticia Particular da 
in/elil viajem da ndo  9c Sua Jfa- 
gettade fidelissima, Noun Senhora 
da Ajuda o S. Pa lro  dt Alcantara, 
Do Rio dc Janeiro paia a Cidade 
de Lisboa nesta presumo anno, de­
dicada ao ilíusfrissimo, e excellcn- 
rUtimo senhor Josd de Seabra da 
Silva dc. dc. dc. por tlias Alexan­
dre e Silva. Al feres d i Infanterio 
da Comjanhia de Major do Regi­
mento de Santa CathaHna. Anno 
177». Lisboa Na Regia Offieina Tg- 
pografica. Anno MDCCLXXVIII
(1778). Com Licença ia Real Me­
sa Censona.

21 x 15; 3 fl*. *.n . e>m p. de ti­
tulo e dedicatória. 72 pp.

Sôbre Elias Alexandre e Silva ou 
Elias Alexandre da Silva Corrêa, 
como também se assinava, pouco se 
sabia até a publicaçAo da sua His­
toria de Angola que Hcou Inédita 
até 1937. Manuel Múrfax a publi­
cou em Lisboa na Colccçdo dos 
Clássicos da Bxpans&o Portuguesa 
no Mundo.

Pelos documentou nll Impresso* o 
os Investi gaçóes feita* por Manuel 
Milrtas no Arquivo Hlrférico Ultra­
marino onde encontrou muitos pa­
péis referentes n Elias Alexandre o 
Silva. ílcou-se sabendo que éle nas­
ceu no Rio de Janeiro em 1753. 
Em 1771 assentou prsça no regi­
mento de Santa Catarlan. Era al- 
feres quando seguiu paia Lisboa cm 
1778 na nau “N. S. CAJuda e S. 
Pedro d'Alcantarn" esmo declara 
nesta Rclaçdo ou Notica. Em Por- 
tugal. serviu quatro aro* como al­
tere* de Infantaria. Protegido dc 
Martlnho de Melo e Castro aceitou 
servir em Angola para beneflciar-so 
da faculdade do galgar dol* poste». 
All serviu com rara distinção de 
1782 n 17S9. sem entretanto obter 
o prometido pósto de cspitAo e  par* 
o qual fôrn recomendado pelas seus 
superiores. De Angola foi para o 
Rio de Janeiro. Em 1790 era sar- 
gento-mor da milícia < requereu a
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patente de coronel no pftsto varo 
de comandante do corpo auxiliar de 
Santa Catarina. Sabe-te que nio 
obteve a patente, pol* em 18C6 ain­
da era sargento-mor e vivia no Rio 
de Janeiro.

Elias Alexandre e Silva escreveu 
tua notável H M orvi de Angola 
quando all serviu, termlnou-a no Rio 
em 1TOT.

Pedro Caimon <HUI. IAI. Bahia na. 
p. 58 e 60 e notas) estudando n 
genealogia do desembargador Jo*é 
Mascarcnhas Pacheco Pereira Coe­
lho de Meio e  descobrindo-lhe as­
cendência baiana, afirma que Elias 
Alexandre c Silva era filho natural 
dêsse magistrado. Diz o historiador:

"Kxntamcnte a sua data de 
nascimento (1753) coincide, com 
a estada, no Rio de Janeiro, de 
José Mascarcnhas. aeu pai. em 
companhia do desembargador 
Jofto Pacheco Pereira... Edu­
cou cm Santa Catarina, o filho 
natural. Elias Alexandre da Sil­
va. que f iz  olferes do regimen­
to da ilh a ..."

Mas. num documento citado por 
Manuel Múrlas, diz Elias Alexan­
dre: “ ...nascendo Americano Por- 
tuiruez por um effcito aventureiro, 
que conduziu meus Pays da Euro­
pa aquelle distante clim a...“ .

Esta Rekifdo ou aoticw parti­
cular sobre a in fe lii v i «K m - .  é 
das melhore» “ relaçíes do naufrá­
gios”  que se escreveram. Nela Elias 
Alexandre narra a travessia que fêz 
do Rio de Janeiro a Lisboa cm 1778 
numa nau que sofreu duas terríveis 
tempestades. Diz êlc quo escreveu 
essa noticia para mostrar a  neces­
sidade de se aparelharem melhor 
os barcos que faziam longas via­
gens o sobretudo a conveniência de 
levarem um leme sobrcssalcnte co­
mo faziam as naus da carreira da 
índia, pois nüo ê sômente nesses 
mares que “ Eoio e Neptuno sáo 
soberbos".

A viagem foi pavorosa, durou 216 
dias. A nau navegou destroçada, 
sem mastros e sem leme. durante 
46 dias. Os pilotos cometeram um 
írro  de 5*26" no cálculo da longi­
tude. A bordo iam mais de seis­
centos pessoas, entre elas o  Capitão 
General de Moçambique. o  Capitão 
General de Goiás (José de Almeida 
Vasconcelos), o Desembargador José 
Mascarcnhas e  outros personagens. 
Mascarcnhas voltava para Portugal, 
libertado enfim, depois da queda de 
Pombal. A  rclaçio termina com 
uma ode em louvor do Desembar­
gador e em regozijo pela sua volta. 
O poema está assinado "De hum 
Anomymo amante da Patrla"5eria 
da autoria de Elias Alexandre e 
Silva?

Desta ra ri sal ma e notável relação 
há uma relmpresxáo de Lisboa. Im­
prensa Nacional. 1869 <48 pp.i.

RELAÇÃO,
NOTICIA PARTICULAR

DA INFELIZ VIAJEM DA NÁO
D E  SUA M AGE S T AD E

F I D F .  L I S S 1 M  A,
N O S S A  S E N H O R A  D A  A J U D A ,

S. P E D R O  D E  M .C J N T A R A .  
D »X loJ<  Jsm íio  f»’ i  > C M U  é» Li»!*» t t U  t«t- 

im  »»*o.
D Z D I C  A D A

AO ItLUST*l»lMO. E TJiCtLLESTlSSIXO
S E N H O R

JOSÉ DE SEABRA
D A  S I L V A

Jrt. Ar. A t

E L IA S  A L E X A N D R E  E  S IL V A ,
A iV—•• A»a u— o w u

A '«  >77»-

L I S B O A
n a  a e c i a  o p n c iN A  T i r o c i t A F i C A .

l » » o  ■ J í U i n i u  
Um llmp Al Ail A u  b+ríé.
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S E R M Ã O

E N T E R R O
OSSOS DOS ENFORCADOS,

Pregado cm a Igreja da Mifcricordia defla Ci­
dade da Bahia cm i. de Novembro 

do anno de 17 j i .
D E D I C A D O

AO M. R E V E R E N D O  P A D R E

BERNARDO BOTELHO
F R E I R E ,

Sxtr/eu i )  H t iit0 Se S. PeA s. Nstsn» A p iU lu » St S* j  
SaxliS&ie, Efcrr.St St 'Juiz• E ítítfiijtut 

fiSutt M ie  / » S iu  OStSe,
P O R  S E U  A U T H O R

O P. FRANCISCO BORGES
D A  S I L V A ,

•"* f a f *  B A u «  , A #  . ,  y t U i l ,  ,m H feuv
U  C »/ «í» I t  d .,li m>fmj  C Ü U  l i  O it.l.

L I S B O A ,
Vi OCuVu de M IG U E L  M A N E S C A L  D A  C O S T A

lrcecTor doSjnioOfRco. Aen,
C t n  I i Jí i  i r  l i t i f i l  i l l  ' ( V i m ,

8II.VA. FRANCISCO UOUCBS DA 
—  Sermão do Enterro deu ossos do* 
enforcados. PrCgeulo em a Igreja da 
Misericórdia desta Cidade da Bahia 
em t .  de Novembro do anno de M l .  
Dedicado ao i l .  Reverendo Padre 
Bernardo BoteUio Freire. Sacerdo­
te do Habito de S. Pedro. Nota rio 
Apostoheo de Sua Santidade. Bscn- 
nlo do duieo Ecclesiasttco. e Resí­
duos dellc da dita Cidade, por seu 
Autkor O P . Francisco Borges da 
Siíin, Prcsbvtcro secular Bahicntc, 
Filosofo, e Theologo graduado cm 
o» Pateas da Companhia de Jesus

deita mesma Cidade da Bahia. IÁs- 
boa. Na Officina de ihguel Manes- 
cal da Costa, hnprtssrr do Santo 
Officio. Anno M i .  Com todas as 
íiocHçaa xecesviriat.

20 x 15: II. dc roílo »  11 Os. *.n,,
25 pp.

Na» fl*. preliminares vím : n dc- 
(llcntõrin a Bernardo Borelho Frei­
re. "meu tio. e senhor’ <2 pp.). as 
llecnca» do Santo Oílco <1 p.). do 
Ordinirlo <11 pp.). do Paço <1 p.) 
e  composições poõtleas <5 pp.) assl-
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nadas por Manoel de Barbo da e F i­
gueiredo. Agostinho Rodrigues Real. 
e anônima.

A censura do Ordinário foi redi­
gida pelo M. R. P. Doutor Josó 
Tomás Borges e 6 datada de Lis­
boa. 16 de outubro de 1752. Esse 
longo parecer 6 um tremendo ata­
que 4» doutrinas do Novo iictodo  
de Kttudar de Vcmey. O autor co­
meça por exaltar os pregadores "bra­
sileiros": Antônio Vieira. Antônio de 
Sá. Eusôblo de Matos. Inácio Ra­
mos. Ângelo do* Reis. Plácido Nu­
nes. Joáo Honornto. etc. etc. Em 
seguida ataca “o* Uelhodatat c 
seu Mestre que n io  querem estar 
por Uto. Dizem a voz de alto «om 
que se deixe este modo de pregar e 
seu estilo, o que cuidem os Orado­
res de Portugal . de seguirem aos 
Pregadores Italianos o Franceze* 
dos quaes lhes propõem o Segnerl. 
o  Bourdaloue. o Chemlnais e o 
F lexler...".

Adiante diz: “ . . .e  assim nfio dei­
xa de ser Impertinência e Insupor­
tável querer os Oradores Portugue­
ses» deixando o modo e estilo que 
ha multo praticaram. Imitem, o ser- 
vllmente. o dos Estrangeiro* como 
se fosse moda o estilo c modo d* 
prígar". Nesse mesmo tom o au­
tor do parecer ataco a "cohorto Me- 
thodliSa" o o "Avth fe VelKnHIro"

Este Interessante parecer i  um 
exemplo da rraçfio do* clôrlgos por- 
tuguôses contra a oratória moderna 
Inaugurada em Portugal por Inácio 
Rodrigues; Irmáo de Alexandre de 
Gusmlo. com os seus sermões da 
Patxáo (vide tsse autor).

Artur Mota <//iaf. da Lit.. voL 2. 
p. 130) diz que ôste Sermáo "náo í  
citado por nenhum doa blbllogra- 
foa". De foto. nlnguôm antes dôle 
menciona o nome do padre Fran­
cisco Borges da Silva c ôste sermáo 
que pregou na Misericórdia da 
Bahia.

[SILVA. FRANCISCO R I B E I R O
DA)  —  Áureo Throno Episcopal.

collocado nos Afino* de Ouro, ou 
Noticia breve da Crtação do novo 
Bajtvio Mariancnse. da tua /«lieis- 
alma posse, e pomposa entrada do 
seu merefisstmo, primeiro Bispo, e 
da Jornada, que fes do Maranhão, 
o  Kzcellentiteimo. e fievermdlasimo 
Senhor D. Fr. .Vunorl da Crus, Com 
a Collecção de alguma» obrai Aca- 
demictu, e outra», que se fiserüo na 
dita função. Author Anonymo. Dedi­
cado ao lUutlritnm o Patriarca S. 
Bernardo. B  dado à lus por Fran­
cisco Ribeiro da .Silva. Clérigo P rc t- 
bjftero, e Conego da nora Sd Afaria- 
■«use. lAtboa. Na Officina de M i­
guel Manescal da Costa. Impretaor 
do Santo Officio. Anno 17*9. Com 
toda» a » licença» necessários.

3 9 *1 4 ; P- de titulo. 5 fU. *.n. 
com a dedicatória e a* licenças.
216 pp.

Inocôncio 3-44. Blake 3-101. Var- 
nhagen. Ilitt , Geral. vol. 4. p. 99.

A obra começa com a descrlçáo 
dos festejos por ocaxláo da crlaçáo 
do bispado de Marlana. Entre o* 
pp. 59 e 6» vem uma glosa do pa­
dre Josó de Andrade e Morais e 
das pp. 65 n 81 um Canto Heroico 
do podre Gregário do* Reis c Melo. 
A dcscrlçáo dos festejos continua 
a lt  a  p. 11C. A  p. (117) ( « U m  o
seguinte titulo: Ornçdo acadêmica 
e congratulatoria Á ftlieistima. e 
desejada entrada do RzceUcntUnmo 
D. Fr. .Wanocl da C ru s... Feita 
publico, e aofemnissimamente na sua 
Capital a £8. de Novembro de 17*8. 
Foi Presidente da Academia, e re­
citou a mesma Oração, como rema­
te de todo» o » applautos. que te f i- 
zerdo a S. Bzcellencia Reverendit- 
slma O M. Reverendo Doutor J o ti 
de Andrade e Moract. Novamcnta 
errado Arciprest» da Cathedral do 
dito Bitpado. R ita  função Acadê­
mica se fes a 10. de Dcsembro do 
dito anno. e a*»i»tirdo a cila o  dito 
Rxcellentifim o. e  Revercndiatimo 
Senhor com toda a Nobreza da mes­
ma cidade. Essa Oração Acadêmica
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termina na p. 141; 6 logo seguida 
(até n p. 188) das composições re­
citadas na Academia pelos seguin­
tes autores: Padre Dr. Francisco 
Xavier da Silva (poemas). Pndre 
José Filipe de Gusmio e Silva (vA- 
rios sonetos e cplgrama). JoAo Galo 
Amorlm (sonéto c elegia). Antônio 
Dias Cordeiro (cplgrama), Florlano 
de Toledo c Pisa (cplgrama). Padre 
José de Andrade c Morais (sonéto 
e sonéto díncrôstlco). Cônego Ma­
noel Pinho Cnrdldo (sonéto). Cône­
go Francisco Xavier da Silva (doU 
sonetos). Pndre Dlogo Alvares dn 
Silva (glosa). Grcgôrio Reis «  Melo 
(canto heróico) e uma "d iva  Joco- 
serla" c uma glosa assinadas por 
“Sancho Pansa de Apoio” .

Termina a obra um sermio cujo 
titulo vem impresso na p. (189): 
Seriado rto Segundo dia do Triduo 
com que w  celebrou a creação. e 
dedicação da mova Cathcdml de Ma- 
rio no com qsuifro Dignidade*, Arce- 
diago, Areipreste, Chantre, Tesou­
reiro Mór, o dez Concgoi, mudado 
pelo Sumiso Pontífice o  titulo da 
Conceição. que fInfla a Igreja Pa- 
roe/uial antiga, no da Assumido da 
Virgem Santíssima, que deo d noto 
Sé. Foi cate Sermão a  $. de De­
zembro de I7iS. e esteve exposto o 
Santíssimo Sacramento. Prígou-o  o 
M. Reverendo Doutor Jomi de An­
drade e Moraes, Areipreste da mrs- 
ma Cathedral, e Provisor do «ou 
Bispado.

NAo se estabeleceu ainda com cer­
teza n autoria do Aurco Throno 
Episcopal. Francisco Ribeiro da Sil­
va. natural de Braga, (ol quem o 
deu no prelo c nsslnou n dedicató­
ria. Híi quem lhe atribua a des- 
crlçAo dos festejo». A Orarão Aon- 
dtmica é do padre José de Andra­
de Morais, natural de Miranda, em 
Portugal, assim como de outras 
composições e do Serrado do Segun­
do dia do Triduo. Deixou Impres­
sos vários outros sermões pronun­
ciado» em Minas. O* autores, nas­
cidos no Brnsll que tomaram parle 
na academia que so realizou em 
Mnrinnn por ocariüo dos festejos

descritos neMa obra. »A>: Antônio 
Dias Cordeiro. Florlano de Toledo 
Pisa. Joio Coelho Cato e Amorim. 
José Filipe de Gusmfio < Silva.

O Aurco Throno Episcopal é. co­
mo se sabe. obra famosí e forma, 
com o Triumfo Eucaritico  de Sí­
m io Ferreira Machado, um dlptlco 
representativo da cultura barrôca 
mineira. Foi reeditado, cm íac-sl- 
rallo, acompanhado do t m  notável 
estudo sôbre vários aspectos da obra 
(Inclusive biografia do» autores) 
por Afonso Avtln: Rcsidios aciscon- 
tutas em Afina*. Bolo Horizonte. 
Centr. de Est. Min.. 196D.

SILVA. FRANCISCO XAVIER 1>.\ 
— Exéquias do Ezechias Portuguez. 
Elogio Fúnebre, e Hirtcrico do se­
reníssimo senhor D. Joio V. Kcg 
de Portugal, recitado Nos aofemni»- 
símu.» honras funerac*. çue na Ca- 
thcdral da Cidade Mariaaa fez cele­
brar o  Senado da mesna Cidade, 
assistindo presentes o  Exccllcntiul- 
mo. c  Reverenditsimo Bispo com o 
/Ilustríssimo Cabido, e Clero, e. o 
mesmo Senado com a nobreza, r  
povo. por Francisco Xavier da Syf- 
vo. Conego Prebcndado na mesma 
Cathedral. em o  dia 23. de Dezem­
bro. tendo chegado a noticia do fa­
lecimento de sua Uagesiade na dia 
IS. do dito mez do anno de nSO. 
IAt boa. Sa  Officina de Miguel Ro­
drigues. /rnjrressor do ímiieentUii-
mo Senhor Cardeal Patriarca.........
M.DCCJ.III. (17JJJ. Com toda* as 
licenças necessárias.

20 x 15; 58 pp.. 2 fU s.n. com 
ns licença».

Barbosa Machado: 4-147. Blake: 
3-145.

Barbosa Machado e Injcíndo dis­
tinguem dois autores coi» o mesmo 
nome de Francisco Xavier da Sil­
va. O primeiro, nasddo em Lisboa 
cm 1709 e falecido na mrimn cidade 
em 1781. publicou um Elogio fúne­
bre e histórico... dc D. JA o  V' (Lis­
boa. 1750). onde narra tudo quan­
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to f iz  o monarca, prlncipalmentc 
cm bcncllclo da Igrejo. N e m  obra 
refere-se ao» ricos objeto» de culto 
doados n diversas lerei*» brasilei­
ras. O segundo autor do nome. cô­
nego prebendndo d* catedral de Ma- 
riann. ficou conhecido por sua vida 
atribulada cm Minas. Nilo se sabe 
ao certo onde nasceu. Blake diz 
que em Minas Geral» “se me nfto

engano” . Alim  diste elogio fúne­
bre (que o» autores dizem que cau­
sou sonsaçiio em Portugal) deixou 
diversas composições poéticas em 
portuguis. latim e espanhol impres­
sas no Áureo Throuo Episcopal (v i­
de supra). Vamhngcn iFlOrüéçiO, 
vol. 3. p. 277) reproduz uma dessas 
composições, o sonito Afaroiifcdo. c 
.tfriria «do dou» mares.

E X E Q U I A  S

E Z E C H I A S
PORTUGUEZ.

ELOGIO FÚNEBRE, E HISTORICO
DO S E R E N ÍS S IM O  SENHOR

D. JO A Õ  V-
REY DE PORTUGAL,

R  E  C  I  7  A  D  O
Nas Mtawiffiatis banrat fnntrats « qnf na CatbrJral da 

Cidade Mananafez celebrar o Senado Ja tntfmo Cidade t 
a/fi/hndo pre/enies o ExcelleiitiJJiwo, e Revereudi/fiwo 
Bi/fo C0”> o UluflriQiino Cabida. e Clero, C 0 niejino 

Senado tom a nobreza, e pow,
P O R

FRANCISCO XAVIER DA SYLVA,
Coacgo P tc b c m liJ o iu  inclino C o th o d ril,  e in o d io  15. de Deicnv- 

b ru , ic n J o c h r jid o  a a o iic íj  do ü le c iu x n to  dc Sus M s^cftaJc 
n o d u .  i3 .  do d ito in e r do anno de ) 7Jo.

L I S B O A.
NaOfficina dc MIGUEL RODRIGUES,

ImorclTor do F iw inontitlim o Scnlmr C i r d o l  Pouisics.
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SILVA. JACINTO JOSÉ — Patn  
meo dUectinrlmo. D .V .C . —  Ten- 
tamcn medicam de Phthin  ptsfmo- 
M ri. Quod Dco itucc, d aunpice 
Dei-Pará, in Aupusfiattnvo Ludovi- 
ceo Medico .Wox.*pcJ>ensi. fueri co- 
nabitur Auctor. Ilvacinthur-Joncphu* 
Syha. d Pluvio Januarcnn, Dloce- 
n i  Brumhenstt apud Lusitanos, L i- 
bcraJium Artium Magiitrr. <C jam- 
dudüm Mtdicínae Alumnut. dic J.» 
■notai* Augustt, nnno 1777. Pro pri­
mo ApolUnari Laurca contcgucnda. 
Uontpclii. Apud Joonnem Jilartel. 
Saiu Major cm. Rcg i*. Occitaniae 
Comifiontro, Umnerntatiw/uc Typo- 
praphtim Conruetum. MDCC.LXXVU  
(1777J.

23 *  18; 30 pp.. 1 fl. *.n.

Blake nio cita o  nome óèste
autor.

Como se l í  na p&glnn de rosto 
esta tese estü assinada Jacinto Jos* 
Silva, entretanto, nos registros da 
Faculdade de Medicina de Monl- 
pelller — onde fie  se matriculou 
em 28 de Junho de 1776 — seu no­
me figura como Jacinto Jos* da 
Silva QuInlAo. Formou-se em 26 
de Janeiro de 1778.

Jacinto Josf da Silva, coroo se 
sabe. f fz  parte da Sociedade Litc- 
rAria do Rio de Janeiro fundada 
em 1786 no governo do vice-rei Luls 
de Vasconcelos. No O Patriota vem 
uma Afcmorsa nobre a cochonilha 
disse famoso medico fluminense. 
Ele publicou, tambfm, um folhe­
to vibre a Agua de Inglaterra, 
famoso rcrofdlo fabricado pelo Dr. 
Ixipe» de Castro, quo teve grande 
voga a tf meados do sfculo passada

lSILVA. JOAO MENDES DAI — 
Chrirtiador. ou a Vida de Chrirto 
Senhor .Vosso Poema Sacro Deci­
dido em tren Cantor, offcrecido ao 
senhor Dom Joam Pilho do Sere­
níssimo Infante de Portugal O Se­
nhor D. Francitco Por Fernando 
JcAU/mm de Sousa. Lirboa: Sa Of-

lie i»a  de Pedro Ferreira, Imprertor 
da /tuysutissimn Rainha S . Senho­
ra. Anno do Senhor M.DCCUV. 
(I7JJJ. Com todar ar ticençar ne­
cessário*.

20 x l i ;  ÍL  de rosto 2 II*. *.n. 
com dedicatória, 1 fl. t n com Ao 
Leytor, (no verso um lonito — Em 
louvor do Soberano Protector desta 
obra. De hum Anonlme). 1 fl. a.n. 
com um soneto (Em louvor do A. 
desta obra. De hum Anonlmo), 2 
fl*. *.n. com a* licenca*. 152 pp.

O poema cm trfs cintos termina 
na p. 144. Segue-se: Â Sonfisrima 
Crus de Chrirto Senhor Sorto. Ro­
mance que tcrmlnn o livro.

Barbosa Machado, v i l  4. p. 186. 
Inocèndo. sul. 2. p. 773 e voL 3. 
p. 441.

Este poema, publicado com o 
pseudônimo de Fernando Joaquim 
do Sousa. 6 da autoria de JoAo Mon­
de* da Silva, natural co Rio de Ja­
neiro. Nasceu em 1556. filho de 
And r í  Mendes da Silva c sua mu­
lher Maria Henrique* Entrou para 
a Universidade de Coimbra cm 1683 
formando-se cm 1691. Foi advoga­
do da Casa da Suplicado. Faleceu 
em lAtboa. com 80 asoa, em 9 de 
Janeiro de 1736. JoAo Monde* da 
Silva era pal de AntlnVo Josf da 
Silva, o Judeu.

Barbosa Machado diz que “ foy 
um do* mal* inslgnes ?oeias de seu 
tempo como tc*tcmuih#o a* »ua* 
metrificacôe* suave*, cadente* o 
conceltuosa*". Em seguida, mencio­
na as seguinte* obra* deixadas por 
Jofio Mendes da Silva: “Chrirtiador. 
Vida de Chri*to Senhor Nosso. Poe­
ma Lírico. Officio ia  Crus de 
Chrirto. traduzido em Verso Portu- 
guez. Ilymno de Saita Barbara, 
traduzido em Portugvcz e Pa bula 
de Bro e Leandro, Oilava Rima” .

Inocfncto notou que na* Ucencaa 
do poema Chrirtiadot n io  se diz 
que a obra t  de Fernando Joaquim
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CHRISTIADOS,
OU V I DA DE

C H R I S T O
SENHOR NOSSO

POEMA SACRO
Dcvidido cm «rcsCancoj, 

OFFERECIDO AO SENHOR

D O M  J O A M
Filio d» Srreniffimj Infantt Jt Portugal

O SENHOR D FRANCISCO
Por

FERNANDO JOAQUIM DE SOUZA.

L I S B O A :
Kl OilciudcFclisKiiu. I «piciUi í i  Au<. 'M iai AiiiZuN.Suhiri.

a » c d  t i*  >. mocct.iv.

O.m todas «1/ lictnfm uectjjariat.
d? Souui cujo nome ílRura como 
autor na p ík Im  do rosto. De (ato. 
na licença do Santo Oficio, assina- 
da por Fr. Manoel de Ferreira, diz- 
■te que a obra (ol "composta”  por 
AndrC Sousa da Seyxa e Barros mas 
na licença do Paço o cenior Feli­
pe Jorf da Gama diz que vtu "a 
obra intitulada Chrlstlado* ou Vida 
de ChrUto Senhor Nosso que per- 
tende imprimir Andró l-ou/ndo Sey- 
xa e Barros

Inocfnclo. apesar dessas dlscrep&n- 
ciaa, n*o v í  impossibilidade al*uma 
que o poema seja de autoria de 
Jodo Mendes da Silva. como. nlLás. 
afirma Barbou» Machado.

Joio  Mendes da Silva era crlstio 
tsôvo. sua família foi quase tòda 
processada e algun» membro» ex­
terminados pela Inqulslçdo. Seria 
talvez essa a expllcaçdo de seu poe­
ma ter sido publicado com pseudô­
nimo.
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Varnhngen (Ptorilãgio, vol. 1, pp. 
2J e 56> enganou-se afirmando que 
"por infelicidade nunca se Impri­
miram as obras que se lhe atri­
buem". Rodolfo Garcia, anotando-o. 
náo o corrige.

Os exemplares sáo rarisslmo*.

Sn.VA. JOAQUIM MANOKL PK- 
KKIIEA DA —  Partuuo Hmoleiro 
ou SelceçAo de Poesia* doe melho­
res poeto» braóleiro«  desde o des­
cobrimento do Bmsil precedida de 
Uma Introducçdo histórica e Biogra- 
phica tobre a littcm tura brasileira 
por J. M. P. da Siltu. Tomo / — 
Secular XVI. X V II r  X V III. I!io de 
Janeiro. Eduardo a Henrique Lacm• 
mert rua da Quitanda n. 77. ISIS.

2 vol». 17 x 10; vol. I :  VI. 298 pp.. 
vol. II <18i8) — S*cuk> X IX : X, 
321 pp. (segunda p. de rostol. Bi- 
bhothccn dor poetas clássicos da Ha- 
gua portuguesa. T. IV  (com Im- 
prcntal -T. V II (Idem).

O volume I contAm poesias de:

Gregórlo de Mato»
Bernardo Vieira Ravaxco 
Manoel Botelho de Oliveira 
Cláudio Manoel da Costa 
Bartolomcu Antônio Cordovll 
Alexandre de Cusmáo 
Inicio JosA de Alvnrenga Peixoto 
Manoel Inácio da Silva Alvarenga 
Antônio Pereira de Souia Caldas 
Jo»A de Santa Rita Durflo 
Jo»A Pereira da Silva 
Frnnoi»co de Sáo Carlos 
Domingos Vidal Barbosa 
Jos* Basllio da Gama 
Tomás Antônio Gonzaga.

O volume II ccntím composições 
poAtlca» de:

JovA Bonifácio de Andradn e Silva 
Francisco Vilela Barbosa 
Januário da Cunha Barbosa 
Domingos Gonçalves de Magnlhács 
Domingos Borges de Barro»
Jos* da Natividade Saldanha

JosA KMI Otônl
Joáo C.ualberto Ferreira do» San­

to* Reis
Francisco Bernardlno Ribeiro 
Luls Paullno Pinto Franpi 
Mnnoel Alves Branco 
Flrmlno Rodrigues Silva 
Manoel Odorlco Mendes 
Paulo Jos* de Melo 
Antonlo Gonçalves Telxci-a e Sousa 
Joaquim Norberto de Sousa e Silva 
Manoel de Araújo Pôrto Alegre 
Antônio Augusto de Que roga 
Joaquim Jo»A Teixeira 
Antônio Gonçalves Dias 
Anônimo.

i) manifesta a intençá», tanto de 
Pereira da Silva qunnto dos cdltô- 
res Laemmert. de lançarem Aste 
Parnaso Brasileiro com < Intuito de 
suprir a falta nns llvrarns de uma 
antologia da poesia brasileira. O 
Parnaso Brasileiro publicado em fas- 
clculos pelo Cônego Jrnuárlo da 
Cunha Barbosa estava esgotado e 
raro. Havia, portanto, possibilidades 
de boa venda para uma cdlçáo de 
um livro nôvo disse gAn:ro. Autor 
e editor, aproveitnndo a curlosldnde 
do público e a famn <a obra do 
Cônego Januário, lançaram seus vo­
lumes com o mesmo tltilo.

O primeiro volume, piblieado em 
1M3. A práticamente urra eôpla da 
antologia do Cônego Januário. Os 
poetas escolhidos sáo os noimiH. rai­
vo trAs novos: Gregôrio de Mato». 
Bernardo Vieira Ravasco e Francisco 
de Sáo Carlos. Mas a trlglnalidade 
dAite volume está no fato de conter 
uma Introdução Histórica e Biogm- 
phica sobre a Littemturc Brasileira. 
Evra Introduçáo. escrita com um 
entusiasmo patriótico ben digno de 
um poeta romântico de rfnto e cin­
co anos. tem o  grande mArito de 
ser um dos primeiro» rnralos his­
tóricos sôbre a poesia b-nsllolra es­
crito por um natural diste pal*. 
ContAm erro» grnves. nalm A que 
Ale atribui o sonAto Urras brotes 
do meu coafeuMincníc n Vieira 
Ravasco quando A na realidade de 
Dlogo Bemardes ou talvez dc Cn-
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mões. «ase famoso sonêto « t i  Im­
presso na Ffn ix  Renascida icm no­
me de autor, ma» está colocado em 
segui d* n uma poesia de Ravasco. 
A confusAo é cxplIcáveL Ma» o que 
náo se explica é que Pereira da 
Silva afirmasse ter em mio* os au­
to* da Inconfidência e ter Udo nesse 
processo que Tomás Antônio Gon­
zaga nascera em Pernambuco em 
1747 e. portanto, eram Infundadas 
as pretensões dos que diziam que 
o  poeta era natural de Lisboa.

O segundo volume, publicado •ó- 
mente em 1848. é muito mais va­
lioso e significativo. Poucos sio os 
poetas Já selecionados pelo Cônego 
Januário: José Kl 61 Otônl. José 
Bonifácio. Vilela Barbosa. Nativida­
de Saldanha. Paulo Jos* de Melo 
c Joio Gualberto Ferreira dos San­
to» Rei*. O» outros, os escolhidos 
por Pereira da Silva sáo: o Cônego 
Januário. Borges de Barro* c  os 
românticos. Sáo tanto* ésses ro­
mânticos que o segundo volume é 
na realidade uma antologia da poc- 
fcia romântica até 1818.

Náo resta dúvida que èste Ponta- 
ao Brazileiro de Pereira da Silva 
marca uma data na história da li­
teratura brasileira.

SILVA, JOSÉ FERREIRA DA —
Hiato iká U va yriaclpucs Laare(O)
ti'£urofa, accompanhada de di/fe- 
rentes Memória» sobre a peste, ele. 
Tirada da coileçdo de Memória» so­
bre oe estabelecimento» dhumani- 
dade. Po r João llouxsrd membro da 
Sociedade Real. Traduzido por or­
dem de S. Alteza Reai o  Príncipe 
Regente Nosso Senhor Por José 
Ferreira da Silvo. Lisboa Na Ty- 
pographia Chalcographica. e Litte-
raria do Arco do Cepo. Anno ___
M JKCC. ( I800J.

20 x H : 117 pp.

A obra de John Howard que Fer­
reira da Silva traduziu é An Ac­
count o/ the principal Lazarcttos I» 
Europe. uKA variou» paper» rela-

l iw  to (Ac Plague . . .  cuja primei­
ra ed. fol Impressa em 1789. Ho­
ward. como se sabe. fol um dos 
maiores filantropos de sua época e 
multo íéz para melhorar a» condi­
ções das prisões em tôda a Europa. 
Esléve em Portugal em 1783.

SILVA. JOSf. FERREIRA DA — 
Manual pratico do lavrador, com 
hum tratado sobre a» abelha», por 
chabouillé traduzido do /rance» por 
ordem de 8. Alteza Real, o  Príncipe 
Regente Nosso Senhor, por José Fer­
reira da Silva, natural de Santa Lu­
zia do Satard. Lisboa, na Typogra- 
phia Chalcographica e Litteraria do 
Arco do Cego. MJJCCCI HS01J

21 x 13; 212 pp.. 1 n. *.n. com 
errata, uma gravura alegórica cm 
front-, e mais 3 dobradas.

Publicado por Fr. José Mariano 
da Conceiçáo Veloeo.

SILVA, JOSfi FERREIRA DA —
Oboc-rvaçõe* sobre a propriedade da 
quina do Brasil, por André Compa- 
retti P. P. P. traduzidas do italia­
no por ordem de S. Alteza Real o 
Príncipe Regente Nosso Senhor, 
por José Ferreira da Silva natural 
d « Santa leuzia do Sabarã. Lisboa. 
Typographia chalcographica e litte- 
raria do Arco do Cego. MJJCCCI 
H M D .

19 x 14; m  pjx. i  grav.

SILVA, JOSf. FERREIRA DA —
Arfe de Louceiro ou Tratado sobre 
o  modo de fazer as loucas de barro 
mais grossas, traduzido do france: 
por ordem de Sua Alteza Real, o 
Príncipe Regente. Nosso Senhor, 
por José Ferreira da Silva. Lisboa. 
Na Impressão Regia. Anno de IM I. 
Por Ordem Superior.

17 x 10: 202 pp, 1 II. s n com 
errata. 3 gravuras dobrada*.

Blake 4-428.
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As gravuras n t lo  assinadas “Sou­
sa cx. no Arco do O c o ” .

José Kcrrdrn da Silvo, "natural 
de Santa Luzia do Sabará". féz 
parte do grupo de Jovem brasilei­
ro» que José Mnrlano da Concelçfio 
Veloso empregou na "casa literá­
ria" do Arco do Cego para traduzi­
rem obras úteis ao desenvolvimen­
to da agricultura, comércio c In- 
dúxtrla do Brasil.

SILVA, JOSR r a R H H t  DA —
Arfe da porcelana, ou Traciado so­
bre o modo de fazer A Porcelana. 
Por M. o conde de .VOÍy. Traduzi­
do do franccz por ordem de Sua 
Alteza Kcal o  Principc Regente V. 
S. por Joed Ferreira da Silva, na- 
furai de Santa Luzia do Sabard.

A R T  E

P O R C E L A N A ,
ou

T R A C T A D O
SOBRE O MODO D€ FAZER

A  P O R C E L A N A .  
POR M. O CONOF. DE M ILLY. 

TRAD LTIO O  DO fR A K C I I  

P P R  ORDEM

SUA A L T EZ A  REAL
O  PR IN C IPE  R E G E N T E  N . S.

r o h
JOSÉ' FE R R E IR A  DA S IL V A .

« A T V IA L  D t  SANTA L V Z lA  DO S ISAS  A.

L I S B O A
NA IMPRESSÃO REGIA.

AUUO X . OCCC.VT.

F o r  O rdem  Superior,

Lisboa Sn Impmeda Regia. A «no 
M.DCCC.VI (IAM ). Por Ordem Su­
perior.

17 X 11; 30*) pp.. 4 grar. dobradas.

A porte U I <p. 212 a 240 trata 
da Porcelana do Rio Ic  Janeiro. 
José Ferreira da Silva traduziu tam­
bém o Methodo com que »e gover­
na a cidade de Raquza. . [IM O ].

SILVA. JOSfc DE TORRES tide
Barro*. JoAo Borges Ce; P.rlaçdo 
panegírica.

SILVA. MATIA8 PEREIRA D,\ -  
A Fcn ir Renatcida. ou Obra» Poé­
tica» Do» melhore» Rnç.enho» Por- 
tuguze» [tic). Dedicadat Ao Bxcel- 
lenflAsimo Senhor D. Francisco de 
Portugal. Marque: de Vclença. Con­
de de Vfmlo«o. de. /. Tomo. Se­
gunda tez impresso, e oecreacenta- 
do por Mathia» Pereira da Sylva. 
Li»boa. .Va Offic. do» lltrd . de An- 
tonio Pedrozo Caíram. M.DCC.XLVI 
fi7 I« ). Com a » licença» neceuaria», 
e Privilegio Real.

14 x 10; 8 ÍU. *.n com p. de 
rovto. dedicatória, prefácio. Indlce e 
licenças. 430 pp.

A Fcnir Renatcida. ou Obra» Poé­
tica» Do* melhore»  RnçenKo» Por- 
tuguze* tslcl. Dedicadat Ao Brcel- 
It ntíaimo Senhor D. Jotvph de Por­
tugal. Conde de Vimion. de. Pri­
mogênito do Rzcellent. Senhor D. 
Franeitco de Portugal. Marquez de 
Vaienço. II . Tomo. Publica-o Ma­
thia» Pereira da Svlva. lAtboa. Na 
Offic. doe llcrrt. de Antsnio Pedro- ea Golram U.DCCJCt.Vl (I7«] 
Com a» licença* necettaria*, e Pri- 
tifeglo Real.

14 *  10; 4 fls. s n com p. de 
rosto, prefácio. Indlce e licenças.
439 pp.

A p. [3851 contém o seguinte ti­
tulo Poesias Varias para se addicio-
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A F E N I X
RENASCIDA,O B R A S  P O É T I C A S
Dos melhores Engenhos Portuguzes.

D E D I C A D A S  

Ao E x c e l  le n t ís s im o  Se n h o r

D.FRANCISCO
DE PORTUGAL,

M A RQJJ E Z DE V A L E NÇ  A,
CONDE DE VIMIOSO.Ícc.

I. T O MO .
Stgunda vez imprtffo, e accrtfctntado

MATHIAS PEREIRA
DA SYLVA.

* s d íL I  S B O A .
N iO ffif. rfo, H e U ,  a n t o k i o  p e d r q z o g a u a m ;

M. DCC.Xl.VI.
Cem a i  l i c n ^ i  n te t f fa r t x i , t  f r i v i l t R < o [ ,

narem ao» cinco Tomo» da Fenix 
Rrna»eida. ou Obra» poética» Do* 
melhore* Engenho* Portugueze*. gue 
tem dado d luz Mathia» Pereira da 
SjrJtxj.

A Fenix Renaicida. ou Obra» Poé­
tica» Do* melhore* Engenho* Por- 
tuguzr* (kScl. Dedicada» Ao Kxctl-

lentimmo Senhor D. Jo io  de Al­
meida e Portugal. Conde de A m i­
mar. Do* Comelho* dr Ettado. e 
Guerra, de. I I I .  Tomo. Segunda 
xex tmprr**o. e  accreacentado por 
Mathia* Pereira da Sfrhn. Luboa. 
.Va O/fic. do* llerd. de Antonio P r- 
d rezo Galram. MJhCCXLV!
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Com a« licenças necessários, o Pri- 
vilesfio Kcal.

14 s 10; 8 fl*. s.n. com p. de 
rmlo, dedicatória. Indtcc c licença».
1X8 pp.

A p. 13851 contém o seguinte tí­
tulo: Poesias cortas para «o Uiidi- 
cionarcm aos cinco Tomos Da Fe- 
a ir  Renascida

A Fen ir  Renascida, ou Obras Poé­
ticas Dos melhores Engenhos Por- 
tugueus, Dedicadas Ao Bxcellentis- 
sinto Senhor Dom Joam Mascare- 
nhns Conde de Santa Cru;, de. P ri­
mogênito do Exccllcntissimo Senhor 
Marque: Mordomo [slcl mór. Pu- 
Wtea-o Mathias Pereira da Syha. 
IV . Tomo. E de isovo acerescen- 
ta-o com vo nas obras de alguns <lu- 
thores. Lisboa. Na 0//icina de M i­
guel Rodrigues. Impressor do Bmin. 
Senh. Carrf. Patr. M.DCC.XLV! 
( J7+CJ. Com forfas as licenças ne­
cessários. e Privilegio Real.

11 x 10; 4 fl*. s.n. com íl. de 
rosto, dedicatória o prefácio. 447 pp.

.4 Fenix Renascida, ou Obras Poé­
ticas Dos melhores Engcnhoi Por- 
tuguezes, Dedicadas Ao Exeellentis- 
sinto Senhor D. Francisco Xaiier de 
Meneses Conde da Ericcira do Con­
selho de 3ua Magestade. de. PuW«- 
co-o Mathias Pereira da Syh<o. V. 
Tomo. E de novo accrescenta-o com 
tonas obra* de alguns Authores. 
l.isbca. Na O/ficina de Miguel Ro­
drigues. Imprttsor do Bmin. Senh. 
CardL Patr. M.DCCJCLVI (J74«j. 
Com todas as licenças necessários, 
e Privilegio Real.

14 x 10; 4 fls. s.n. com fl. dc 
rosto, dedicatória e prólogo. 430 pp.

A Ffn ix  Renascida, famosa anto­
logia da poesia bnrrôca português», 
foi publicada por Matias Pereira da 
Silvn em 5 volumes em 1711. 1717. 
1718. 1721 e 1728. Em 1746 O roes- 
mo livreiro Imprimiu esta segunda 
odlçóo. corrigida e ampilndn. tam­
bém em 5 volumes. Esta segunda 
edição é a preferida pelo* historia­
dores da literatura por causa das

variante*. correçóe* e do maior nú­
mero de poesia*. li ciando o nú­
mero de peças nnónitmt e principal- 
mente de autores ccKr*iA*tlco* tnls 
como Soror Violante do Cêu e de 
ludalzantes como Sertão de Castro. 
Multa atribuição esti errada. A* 
poesias scguem-sc urra» As outra* 
sem qualquer clauifiraçfio por au­
tores. gêneros ou orêcm cronológi­
ca. Contêm obras de uns trinta au­
tores. Jerónimo Bala c Antônio 
Barbosa Bacelar são os mais repre­
sentado* na antologia.

A fVn ir Renascida contém, de au­
toria de poeta* braseiros, um so- 
nêto de Bartolomcu l,ourcnço dc 
Cusmáo (sol. I. p. 3H) e comp«ssl- 
çóes de Bernardo \U4ra Ravaseo. 
Irmão do padre Vlei-a. nascido na 
Bahia em 1619. As duas poesias 
Impressa* nesta nntologla sáo: A 
hum pipagayo de Pclacio. que /al­
iava multo (vol. 3. p. 254). Esse 
sonêto escrito em csjonhol JA Unha 
sido tmprcsao por Barbosa Macha­
do (vol. 1. p. 539) so artigo onde 
dA a biografia dêsse autor. A se­
gunda poesto. três lêcimas Intitu­
lada*: A Senhora D. Isabel Pnncc- 
sa de Portugal haiendo morto cm 
Solvaferra hum javali cow> hum firo, 
aparece aqui Impressa pela primei­
ra vez.

Varnhngen Ignorava que poesias 
dêvse poeta tivessem sido impressas 
pol» dl/: “ Bernardo Vieira Ravn*- 
co, filho da Bahia, l-mio do Padre 
Antonlo Vieira, dclxtu muita* poe­
sia* manuscriptas; mss parece have­
rem-se perdido" ( Fhnlcgio. vol. 1. 
p. 24). Rodolfo Cl rela. anotando 
Vnmhagen (op. cif., p. 52) enga- 
nn-se mal» redondanvnte ainda afir­
mando: "Barbosa Machado... tra­
ça minuciosa biografia de Bernardo 
Vieira Kavasco. e menciona sua* 
obra*, que nunca foiam impressas".

Pereira da Silva no *cu Pornaao 
Brasileiro publicou tomo sendo do 
Vieira Ravn*co um sonêto ( Horas 
breve» dc meu coaKiifaatOMfo) quo 
é nn realidade de ClogO Bernardet 
ou de Camóes.
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De Ravasco vide um nu. Inédito 
que descrcvemoi, contendo uma églo- 
B» de sua autoria.

SII.VA, O V ID  IO  SARAIVA DE 
CARVALHO K  —  Ode PI«forico, e 
Congratulatoria ao Príncipe, á pá­
trio, e á acodem ia na felis rcstou-

racdo do m o m o  augusto. e legitimo 
governo, em a cidade de Coimbra: 
gue ao lllmo. e A m o . Senlior Ma­
noel Paes de Aragõo Trígoso... [5 
linhos com titulas] O .D .C . Oi-idio 
Saro lio  dv Carvalho e Silva, Kstu- 
dante habilitado para o {.* An no 
do Leis. o alistado no corpo dos Vo- 
luntar. Acodem. Coimbra, Na Real

ODE PLNDARICA, i  CONGRATULATORIA
X  o

P R Í N C I P E ,
A ' P A T R IA , E V  A C A D E M IA

ma r im  h itivpa ç aS oo noiio m o u ro , < iio itim o
C 0 V IR X 0 ,  I K  X C I0 1 D K  0 «  C O IN 1 M  |

q O «
AO ItL.*»» x ut."o «xxnox

MANOEL PAES DE ARAOAO TRIGOSO,
XJD1LCO P t  C A IA  DK I .  M .,  COM IOO , *  lA C tO l lC O  MA t (

d i v i u v ,  orruTAr>o d o  i a u t o  o r n c i o , t r « t i  o c  
M i n »  j u i i l í d o  n i  n r i i o i D i  m .c a x o m m , v i c s -
« I I T O R  D l  V P I t l M l D i P I  D l  C 0 IU 1 S A  ,  t  O i í l l M I D U »  

D l  N t IM l  CIDADS

0. D. C.
OVIDIO SARAIVA DE CARVALHO K ’ S ILVA ,
£imdosie hok.h/sJo peta o L "  ris no i r  l.tü  , c a/u- 

‘sd—

C O I M B R A ,
M A X IA L  I X r a t l U  D A  n i V I U I O A D L
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S I L V A SII.VKIltA

Im prtnw  da Universidade. 1S0S. 
Com Jioenpi «fo Gotyrno.

15 x 10: M pi».

SILVA. O V I  D IO  SARAIVA DE 
CARVALHO K Poema», que ao 
i2u.<(riiutnto tcnhor Manoel Paes de 
Arag&o Trigozo. conego arcediago da 
SA de Víncu. lente de prima jubila- 
do na faculdade de cânones, vice- 
-reitor da universidade de Coimbra, 
etc. etc. etc. D .O .C . Ovidio Sarai­
va de Carvalho e Silvo. [dístico] 
Coimbra Na Imprensa do Univerti- 
dade. IMS. Com licença da J f f j j  do 
Dcscmbargo do Paço.

1C x  11: 21C pp.

Blake 6-348.

O* poema* terminaram na p. 207. 
Scgue-»o o Catalogo dos Senhores
.'HOWTTplQrfJ.

SILVA. O V ID IO  SARAIVA DE 
CARVALHO E — Narraçdo de nvir- 
eha» a feito» do corpo militar aca­
dêmico desde 31 de março, cm <7110 
tahio de Coimbra, a tf  12 da maio. 
sua entrada no Porto. Of/erecída 
ao illmo. c  cxmo. senhor .Manoel 
Paes de Aragdo Tri/jOiO do Conse­
lho do Príncipe Regente. Fidalgo de 
•11 a Real Caia. Concgo e Arcediago 
nu tua S i  de Voe*. Deputado do 
Souto Officio. Primeiro Lente Ju- 
bxlado na Faculdade de Cânone». 
Vice-Reitor da Univertidade. Desem- 
bargador da Alecn do Detembargo 
do Paço. c Commandante do Corpo 
AfiJifar Acadêmico por Ovidio Sa­
raiva de Carvalho e Silva. Rtludan- 
te do 4 .*  u h h o  de L e i » ,  e alistado 
no Corpo iítittar Arvufrmico. Coim­
bra: Na Real Imprensa da Universi­
dade. 1809. Com licença do Go­
verno.

20 x 14; 25 PP-
O nutor oro estudante do dlrcllo 

cm Coimbra quando as tropa» fran- 
c o h u , comandada* polo marechal 
Soult. Invadiram Portugal. Organi­

zado o Corpo Militar Acadtmlco, 
alUtou-xo 0 th. t6da n campanha. 
Neste folhoto fax "hum» nnrraçllo 
mal» fiel o »incorn quo eloquente 
dn* marcha»-  <lo botalhlo. Rcfe- 
re-*e com elogio* n Jco» BonlfAdo 
de Andrada e Silva corro major a 
principio e como tenerte coronel 
mal» tarde: "vario  d'huna valentia 
sem termos". Esta mesma obra. 
refundlda e multo amplltda. foi pu­
blicada no Klo de Janeiro em 1812 
com o titulo de O Patriotismo Aca­
dêmico. .. tvtde Vale Casral: Anal» 
da Impr. Nac.. n. 233).

O . S. de Carvalho e Silva, na­
tural do Ptaul. formou-w cm Coim­
bra em 1810 e rogre**><i ao Brasil 
onde publicou outras obra*.

SILVA. VICENTE COMES DA — 
Tenfomcn medicum De Rlephantia- 
si. Quod. Divind adspirente gratui. 
•irgumentantibu» llu itriu im i» Rcgii» 
Profrssoríbus, ac Rcgis Contiliaris
P. J. Banhe:. CancelUrio: G. J. 
Rcne Decano; A. Gouan. Pro Deca­
no; F. Broussonct; F. Vigarout: . . .  
Auctor Viccnfiin Goma da Silva. 
Riojanericn»l» in Brarílü. Articum 
Magister. d Jandudúm Medicinae 
ulumnu». Pro  Bacoalaureatti» gra- 
du coKsct/urndo... Monrpclii, Apud 
Joanncm Martrl nafu mtjorcm. Re- 
gis Uníieriitastisgue Ttpographum 
Ccmmetum. M JXC.XCI [J79/J.

23 X 18: 12 pp.

Blake 7-361.

Blake engana-se »uprndo-o for­
mado em Coimbra. Entrou para a 
Faculdade de Medicina de Mont- 
pelller em 2 de outubro de 1787 e 
formou-se em 1701. E»t» tese t  a 
ünlea obra Impressa que deixou. 
FAx fmrte dn Sodedade IJtcrdrta 
do P.lo de Janeiro dbtoMda em 
171>1 pelo conde de Reunde.

SILVEIRA. FRANCISCO DAS CHA­
GAS vide Barro» Jrdo Borges 
de: Relaçdo panegyrica.
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PROGYMNASMA
LITERÁRIO,
E THESOURO D E ER UD IC ,AM  S A G R A D A . E H U M A- 

na, para carijucccr o animo de prendai, < a Alma 
de v ir to ía .

DESCUBERTO, E DISPOSTO

JOAÕ A Í V A R E S
SOARES.

SACERD O TE  M IV I.O SO M IO  , G R A D U A D O  V. T H E O IO G O  
na. EfluíoiGerae» á>C cU <(.oU aC M ?<nLa*jttV !>  a a ld *

TOMO I.
QUE COXTÍM  «T IN T A  f. IXX.1 IX1CUR50S M ORAK. K X .m C 01 ,

AtUww, IW ^C ,. , it/UU* |<wliiigu

0 F F E R E C 1D 0
A ELREY NOSSO SENHOR

D . J O A Õ  V
L ISB O A  O C C ID E N T A L ,

KaOCdaadaMUSICAdcTIirOTOSlO ANTUNES LIMA, 
U r * »  *  S>P»i. R*1 •{<* á> Milu . i t is u t ,  3o,

Paenueai J. Dcom( u . eS. itaadfco,
Am M. IXC í  XXVJL 

Cm M m  a  ítn tM  m f i r iu .

SIQi:HIKA, ANTÔNIO N IN E S  DK 
vide 84, M*nücl Taiarc» de Se­
queira e: Júbilos da Aménea.

SOARES. ANTÔNIO AI.VAKES DE 
AKACJO lide Bnrros Joio Bor- 
Ke» do: Relação panegynca.

SOARES, JOAO ALVARES Ser- 
mão da Gloriosa S. Atum Afdy de 
.Varia SS. Senhora Nossa, Na les­

ta. que lhe consa-jraão O* Moc- 
d tiros na Cathedral da Cidade da 
Bahia. Estando o  Santíssimo Sacra­
mente exposto. Prígado pelo Padre 
João Aliares Soares. Sacerdote do 
Hatáto dc S. Pedro. Lisboa Occt- 
dental. Na Of/icina Augustiniana. 
Anno MJJCC.XXXII1 [Í7MJ. Com 
as licenças necessários.

20 x u ;  3 ru. * n . 31 pp.
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SOARES, JOAO ALVARES — Pro- 
gi/mnatma Literano. e thesouro de 
eriuhc/im Migrada, c  humana, para 
enriquecer o animo de prendar, o a 
Alma dc tirluder. Descubcrto. o dis- 
porto por Jo io  A lta r »  Soar». m > 
ccrdote phytoiopho, graduado e theo- 
logo KO» Rstudos Cevais do Collc- 
gio da Companhia de Je.ua >ca Ba- 
hia. Tomo I. ipio contem setenta o 
dou* discursos mor o » ,  ixditicot, Aca­
dêmicos. Doutrina», Ascético*. e 
Prrd ICO K m . dispostos pelar let nM  do 
Al/abeto atd a letra C. 01/crecido 
A Klrcy S o n o  Senhor D. Jo io  V. 
I.ahoi Occidental. Sa  0//icinu da 
Musica dc Theotonio Antunes Lema. 
Impressor da Sagrada ReltgtAo dc 
Malta, debaxo [»lc j da protecção do» 
Patriarca* S. Domingo», o S. Fran- 
c i m o . A iino M.DCCJCXXV11 [I7ÍTJ. 
Com toda» a » licenças necessários.

30 x 20: fôlha do *ntc-ro*to com: 
"Soar** Hahlcnse. Progymnaima 
Tomo I". fôlha dc rosto impressa 
cm príto o vermelho. 1C fts. ».n . 
com dedicatória. prólogo. licenças o 
"índice do» discurso»". G30 pp.

Barbou» Machado 2-SSC. Blnkc 
3-319.

O autor nasceu na Bahia em lG7l> 
e foi sócio da Academia do* Esque­
cido*. era IrmAo dc Antônio Soares 
da Franca, mestre de campo do 
tírço dc infantaria da Bahia e tam- 
bóm dado A» letra».

O Progymnnsma «exercícios lltcrA- 
rlo* que se fazem no» escolas» eon- 
tóm setenta e dois ensaio* sôbrc vi­
cio» e virtude* Impressos em ordem 
alfabótlcn. tal* como: amizade, ava­
reza. bondade, castidade, etc. f.ste 
primeiro volume vai a tí a letra C. 
A  obra completa deveria ter *  volx. 
mas o autor só imprimiu fste. Sou­
sa Nunes tvlde isto autor» compôs 
uma obra no mesmo gíncro.

Joio  Alvares Soares alóm desta 
obra e do sermfto de S, Ana dei­
xou quatro sonetos Impressos no 
Brote compêndio de Rocha Pila.

SOLEDADE, FREI H S fll lO  DA
vide Matos. Kuióblo.

SOLPOSTO. JOSÈ GOXTKS Flo­
res celestes colhidas m tre os espi­
nho * da sagrada coroe da augusta. 
eciioracel. e soberano cabeça do di­
vino c  immortal rei da  séculos Jau  
Christo, Deot o //onieis Verdadeiro. 
Tecidas cm cinco ramalhete* em 
honra, c  louvor das cinco prteiosis- 
uma» chaga• de Sovo adoravei c 
amoroso Redemptor c Salvador por 
Josi Cortez Sol posto. Sahicnte. Lis- 
boa. Sa Of. dc Sim&o TKaddeo Fer­
reira. if.DCCC.VIt [«07 ).

13 x 10; 213 pp.

Inocíncio <-l-29S> liz  que ôites 
"verso» de diferentes ctpòcie*. de- 
pócm mal* a favor d»* sentimentos 
de dcvoçfio do nuctor. que no seu 
talento e v ia  poética*.

Sôbre o autor taito Inoefnclo 
quanto Biakc «4-3XJ» nada sabem 
alóm dc sua naturaMadc bnhiana 
Indleada na p i Ri na d» rosto deitas 
Flore* octeto*. Nfto eltnm outra 
obra de Solposlo. Uendo o "Cata­
logo de livros que s« ichfio A venda 
na Loja da Gazela cm S. Barbara 
na Cidade da Bahia", «penso ao 
Verdadeiro Modo dc Con/tnar-sc 
U m  «Bahia. Silva Serva. 1812» en­
contrei mencionado um UvrlnbO 
ln-12  que brochado custava 100 
rói»: Af/ectos de Anor divino de 
hum peccador convcihdo a Jc*u*. 
por Josi Cortez Solpyto Bahiense.

SOUSA. FERNANDO JOAQUIM DE
vide Silva. JoAo Mendes da.

SOUSA. FRANCISCO DK Orien­
te Conquistado a Jesu ChrUto pelo» 
padre* da Companhia de Jesus da 
Província de Ooa. Premeyra Par­
te. Sa <[ual sc contia o* pnmcyros 
cinto, <t dou» annos desta Provín­
cia, ordenada Peto P. Francisco de 
Sousa Religioso da mesma Compa­
nhia de Jesus. Labo*. Sa O/fieina
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de VaJeatim da Coita Deslandcs.
Impresaor de Sua Magestade..........
M.DCCX [17/0]. Com todas as li­
cenças necessários.

2 voU. 30 X 20: 16 fl>. s.n.. 805 
pp.. 2 íront. gravados. Sevunda 
Parte. Na qual se contem o que 
se obrou desde o  anno de t i6 l  até 
o  de 158J... 12 fls. * n.. 620 pp-
4 gravuras.

Barbo»» Machado 2-266. Sommer- 
vogel 7-1400. Inocênclo 3-68. Blnko 
3-12».

O padre Francisco de Sousa nas­
ceu na Ilha de Itaparica em 1619. 
completou o noviciado na Compa­
nhia de Jesus cm Lisboa e seguiu 
logo para Coa. onde faleceu em 
1712. Vamhagcn. no FlorM çio , atri­
buiu. a principio, o poema Eustachi- 
dos ao padre Francisco de Sousa, 
Corrigiu logo o engano, dando a au­
toria certa a Fr. Manoel de Santa 
Maria Itaparica. Bloke porém nflo 
viu provivelmente.n correção e con­
tinuou n dar a autoria errada no 
poema.

SOUSA, FRANCISCO DE — Orien­
te Conquistado <i Jesus Chrit/O pe­
los Padres da Companhia de Jesus 
da Proiincia de Goa. Primeira Par­
te. »a  qual se rrmtAem o* primeiros 
vinte e dous anno* desta província, 
ordenada pelo P. Francisco de Sou­
to, rWlplaso da mesma companhia. 
Segunda Edição por um presbyfero 
da companhia de Jesus. Bombaim: 
Na Typographia “Examines", ISSI.

2 vols. 30 x 20; voL I : pdgina de 
rosto. 1 f l  ».n . com Adverféxcia do 
Editor. 2 fls. s.n. com PrefaçAo 
isagógiea, X X II pp.. 541 pp. vol. 
I I :  (1SS6) jx de reato, t ÍL *.n 
com Advertências prévias. X III pp.. 
381 pp.

[SOUSA. JOAO IIKNKIQUES) — 
Discurso Político sobre o Juro do 
Dinheiro. Lisboa .Va Regia Oftici-

na Typotrrafica. Anno .................
VJJCC.LXXXV1 ÍI7S6). Com licen­
ça da Real .Veta Ccnsoria.

Inooíndo 3-38i c 10-274. Blako 
3-448.

Jo io  Henrique* de Sousa nasceu 
no Rio de Janeiro por volta de 
1727 e faleceu em Lisboa petos ano» 
de 1790. Fêz seus estudo» provavel­
mente na sua cidade natal c oll co­
nheceu o gravador português Joa­
quim Cnmolro dn Silva. "Eram am­
bos. diz Inocênclo, grandes amado­
res de música, e como tae» frequen­
tavam os concertos c sarnus“ . Mal» 
tarde, mudou-se para Lisboa, onde 
íol nomeado lente dn Aula de Co­
mércio recém-criada. Foi encarre­
gado de organizar o Erário Régio 
e nomeado escrivão deu » reparti­
ção. Relutou em aceitar o cargo 
de tesoureiro-mor por Julgar a In­
cumbência em de*ac6rdo com *eu 
gênio mas, a instância» da Rainha, 
acabou aceitando. Para seu ajudan­
te foi nomeado seu filho. Raimundo 
José de Sousa Caloso. Km 1785. 
de*cobrlu-sc no Erário grande des­
vio de dinheiro. Aberta a devassa 
ficou provada a Inocência do te-

D I S C U R S O

P O L Í T I C O

S O B R E

o
J U R O  DO DI NHEIRO,

L I S B O A

N *  R j c o ia  O/MCIXA T troo iá r ieA . 
A m x o  m. dcc. l x x x v l  

Cw liençs is  Ksgl Mns Cstjtris.
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*ourelro-mor. F o n a  inculpodos o* 
fiéis do tesoureiro indutivo Sousa 
Galoao quo foi condenado a cinco 
anot do degrédo no Maranhão. Êasc 
filho do Joáo Henrique* 0 o autor 
do uma obra notável, o Compeud 10 
tnsfoneo-jolitico dot yrtncipio* da 
lavoura do MaranhAo...  publicado 
postumamente em Pari», em 1818.

A Joio Henrique* de Sousa foi 
concedida uma pentho pola rainha 
D. Maria. Pároco quo pouco sobre­
viveu a toses acontecimentos. A 
biografia d tose economista brasilei­
ro nfto está bem esclarecida, ino- 
cíneio ntto diz que estive cm Bue­
nos Aires entretnnto afirma quo seu 
filho. Raimundo José d o  Sousa 
Caloto. ali nasceu em 1747. O mes­
mo autor diz que deixou "uma Pot- 
nlla manuscrita por elo organizada 
para servir do texto nas lições do 
escriturando mercantil" da Aula do 
Comercio, entretanto Jácome Ratton 
(Recordações. Londres, 1813, p. 255 > 
nüo se refere a assas apostilas de 
Joáo Henrique* <U Sousa ma* ás 
d o  seu sucessor na cátedra, o i u í ç o  
Alberto Jacqucri de Sales.

Só deixou uma obra impressa, isto 
Discurso político sobre o  juro do 
dinheiro, publicado sem o nome do 
autor. N ilo demonstra que “pela 
natureza, assim do commorcio, co­
mo do dinheiro, e de todas as cou­
tas venaos. (o  Juro) he intrínseca- 
mento licito".

A publicando do Discurso político 
provocou polêmica. Pr. Manoel de 
Santa Annn Braga publicou uma 
D.sscrtaçúo Iheologica-juridica tobre 
o* juro* do dinheiro (IJsboa. 1781) 
á qual respondeu outro Pr. Manoel 
de Santa Anna com as Re/lexõe* 
tobre os uniras do mutuo, contra a 
"Dissertação Thcoloç/ica~ o o Dis­
curso político de uns anonymo a 
reipeito dot juros do dinheiro... 
< Lisboa. 1787>. No mesmo ano. 
Joaquim Tibúrcio do Campos Ribei­
ro publicou uma Breve ma* cabal 
resposta d nova DissertaçAo do P. 
Fr. Manoel de Sancta Anna Braga 
tobre o* juro* do dinheiro, em que 
com toda a clareia se mostra clau-

dtear o  sou dcnominadi systomo...
Como se t i  a obra de Joáo Hen­

rique» de Sousa, um Cos primeiros 
economistas brasileiro*, tòbre a ve­
lha e debatida qucstJU do Juro do 
dinheiro, teve grande lepercunio.

STOCKLER, F R A N C IS C O  DB 
ItORJA GARCAO — Poesias Lyrs- 
cas de Fraucuco de 8or)a Garçdo 
Stockler. do Conselho de Sua Ma- 
•jtslnde... l í  linhas :om títulos], 
Londres: Impresso por T. C. Uan- 
sard. Peterborough Court, Ftcet 
Street.. IN I.

19 x 12 ; p. de ante-rosto. p. de 
rosto. 250 pp, 1 (I. s.n com errata.

O General Stockler, nasceu em 
IJsboa. tot "intimo ! veroadeiro 
amigo" de Antônio Porelra de Sou­
sa caldas Collglu o «notou a edi- 
nfio das Obras Poéticas (impressa 
cm 2 vols. em Paris cm 1820/1821) 
do poeta brasileiro.

Nestas Poesias Lynoa» Stockler 
diz numa Nota <p. 24' a 250) quo 
Calda* deixara incompcto o poema 
As Ave*. poU quando ornou ordens 
sacras abandonou tóds* suas poe­
sias profanas. Kntrcunto. passados 
alguns anos. por sugesláo do amigo, 
resolveu continuar o joema, tarefa 
que levou a cabo até a metamor­
fose do Otávio cm Pcrendptero. 
Mas náo terminou o poema. Stockler 
explica quo: "usando d> direito quo 
o Autor mc havia dado sobre suas 
composições poucos dtas antes do 
seu falecimento" terminou o poe­
ma. Bssa vrersáo vem aqui Impres­
sa (p. 212 n 246) cotr o Utulo As 
Ave*. Noite Philoeo/ici por Auto- 
mo Pereiro de Sousa Ctldas e  Fran­
cisco de Borja Garçdo Stockler.

Nas Obrus Poética* de Sousa Cal­
das (voL 2. p. 158/115) o poema 
vem reproduzido com a Nota do 
Stockler. U I como aprece nestas 
Poesias Lpricat.

SLSANO, MANOEL ANTUNES vi­
do Alpotm. José Fernandes Pin­
to: Exame de bombeiro*.
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T
TAVARES. MANOEL DO KOSAKIO

t v ir  Meneses. Manoel Jáoomo Be­
zerra de: A gratiddo parnambu-
Co na.

TEIXEIRA. BENTO — /I lorgv 
Dalbuquerque Coelho. Capitão >í 
Governador de Paranambuco. Km 
Litboa: /mpresso com licença da 
Soneta Inquitiçáo: Por Antonio A l- 
tare». A m o MCCCCCCI [fW IJ.

20 x 14. Frontlsplclo com o titu­
lo no alto e n Imprentn ao p í da p. 
em baixo de uma xilogravura, 1 fl. 
*,n. com n* licenças no verso da 
qual vêm um sonêto n lorgc Dolbu- 
quer (alcj Coelho. 3 ÍIk. n.n. com 
o Prologo. No verso da última íCi­
lha vem uma xilogravura represen­
tando o retrato de Don Álvaro de 
Bnçnn. 31 fls. s.n com o texto do 
Naufragio. 1 fl. s.n. com dunx xi­
logravura», 18 fia. « .n . com a Pro- 
sopopro. 4 ( l i  «  n. A assinatura do 
caderno B2 está numcrndn A2.

Este livro contêm duns obras: o 
Naufragio que pautou lorgc Dalbu­
querque Coelho c n Pnxtopopra. D i­
rigida a lorgc Dalbuquerque Coe­
lho. Capitdo. dl Governador de Pa- 
ronambuoo. M m  Ltuifaiifci. A pri­
meira. como vem dito claramcnte 
no prólogo, foi rcdlgldn por Antô­
nio de Castro, segundo um texto 
do pllôto Afonso Luls. O Naufragio 
teve umn cdlçfio anterior a esta. de 
mil exemplares. da qual náo se co­
nhece n existência de nenhum hoje 
cm dia. A segunda, a Protopopea. 
Impressa neste volume pela primei­
ra vez como apêndice à narraçio 
do naufrágio, está assinada por Ben­
to Teixeira.

Em 173S Bernardo Come* de Bri­
to publicou o segundo volume de 
sua llittoria  trágico marítima, no 
qunl reimprimiu n primeira obra 
com o titulo mudndo para: Naufrá­
gio que pastou Jorge dc Albuquer­

que Coelho vindo do Bratil para 
ctte Kctno no ano de 156$. Btcrita 
por Bento Teixeira Pinto que *e 
achou no dito Naufragio. Essa rc- 
ImprexsAo vem precedida de um 
prefácio que náo figura na cdlçáo 
de 1C01 e o parágrafo onde se diz 
que o Naufragio escrito por An- 
tônlo de Castro foi suprimido. S6- 
mente fix e  jxsrágrnfo foi cortado, 
o resto do texto está rlgorosamente 
conforme.

A Protopopea só teve nova edi- 
çio cm 1873. feita pela Biblioteca 
Nacional do Rio do Janeiro, com 
tipos que lembram os da Impressáo 
original (náo íac-slmlllar como di­
zem) e com erros.

Kol Ferdlnand Denls quem pri­
meiro chamou a atençáo para êsse 
poema e  achou que Bento Teixeira, 
que Barbosa Machado dava como 
natural de Pernambuco, seria, pro- 
vAvclmentc. o primeiro poeta nas­
cido no Brasil. Dal por diante os 
autores nfto hesitaram em taxA-lo 
de primeiro poeta brasileiro e pas­
saram a chamá-lo de Bento Teixei­
ra Pinto como tinham feito Ber­
nardo Comes e Dlogo Barbosa Ma- 
chado.

Mas em 1&2S Fauio Frnao iniciou 
a publlcaçdo do* manuscritos da Vi­
sitação do Santo Officio d» parte* 
do Braril pelo licenciado Heitor 
Furtado de Mendonça, que manda­
ra copiar cm Portugal. Logo num 
do* primeiros volumes aparece um 
crlitAo-nóvo chamado Bento Teixei­
ra. Joaquim Ribeiro, em 1925. e 
Gilberto Freire, em 1927. notaram a 
existência dêsse personagem e a 
semelhança de nome com o do au­
tor da Protopopea. Coube o Ro­
dolfo Garcia, baseado no» depoi­
mentos das OenunrtoçiV* de Per­
nambuco. volume seguinte ao da 
Viiitaçdo. que preparou para o pre­
lo, escrever uma parte da biografia 
dêste Bento Teixeira. Estabeleceu 
que era cristáo-nôvo. natural do
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Pôrto e U n  denunciado no San- 
to Oficio como iudaluintc. ArnoUl 
Wiznltzer (Jcva i «  Colonial Brasil. 
New York. Colômbia Un. Press. 
19C0I completou a biografia de Ben­
to Teixeira com o* dado* colhido* 
no processo <la Inqul*lçáo de Lisboa 
que consultou. Joaé Antônio Gon­
çalves de Melo Neto fEntudoa Per- 
■tombucanoa) reviu tôda a questAo. 
Provou que Bento Teixeira nanceu 
no Pôrto em tôrno de 1561. velo 
criança para o Brasil, estive em 
Pernambuco em 1578 e deve ter es­
crito a Proaopoptia depois de 1590.

Estabelecidos ésses fato*, náo há 
a menor dúvida que o Bento Teixei­
ra. cristáo-nôvo condenado ao hábito 
perpétuo pela Inquisição de Lisboa, 
é o mesmo personagem que escre­
veu a prosopopéa á Jorge de A l­
buquerque Impressa em 1601. Km 
vista dessa prova Bento Teixeira e 
sua Pronopopdia foram expulso* da 
literatura brasileira.

Com o* dado* apresentado* por 
José Antônio Gonçalves de Meto 
Neto. está pr&tlcamente encerrada 
a questáo histórica. Resta porém o 
caso bibliográfico. Por que Barbo­
sa Machado e Gomes de Brito en- 
cumprldaram o nome de Bento Tei­
xeira com um nôvo apelido que 
náo figura nem na Protopopca. nem 
no processo do Santo Oficio? Por 
qué o livreiro Gomes de Brito reim­
primindo o Naufragio que passou 
Jorge de Albuquerque Cotlho alte­
rou o titulo, suprimiu o parágrafo 
do prólogo onde se diz. claramente, 
que essa obra é da pena de Antônio 
de Castro, deu a autoria a Bento 
Teixeira e afirmou que se achava 
presente no naufrágio? Por que co­
meteu tódas essa* verdadeira* fal­
catruas? Por que engrandeceu um 
autor obscuro do um poema medío­
cre e esquecido, brindando-o com 
uma obra que sabidamente náo era 
sua e atrlbulndo-lhe uma proeza 
que náo fizera? Cncc fato* tor­
nam-se mais estranhos ainda, con­

siderando-se que o personagem a 
favor do qual se come.lam essas 
fraudes era crlstáo-nóvo condena­
do pelo Santo Oficio. Gome* de 
Brito praticava ésse* ato* numa épo­
ca em que. por temor ia  Inqulsi- 
çáo. a* obra* de criitáot-novos fa- 
moaos como Antônio Jo** da Silva, 
eram publicadas anônimamente c o 
poema Cfniiflado*. de tutoria de 
Joáo Mendes da Silva, aparecia Im­
presso com nome suposto. Como 
explicar es*a atitude Inssltada. de 
verdndelro desafio * Inqulslçáo. 
cnnlteeendo um Judaizante réu do 
Santo Oficio? Essas perguntas sô- 
bre Bento Teixeira, nác respondi­
das pelo* historiadores. <k-momtrnm 
que ainda há multo que Investigar 
sôbre ésse misterioso personagem.

TKIXKIKA. MIGUEL M IS  -  II- 
futfríuimo, ac mpientinm o Domi­
no D. MichaeH Lúcio Fm  «cinco de 
Portugal Magna» Canontm Tbcten 
Bgrtgià propugnanti [*.!.. t.im pr.. 
»  d J.

30 x 20; 1 fl. a.n.

No verão: llluttrim m o. ce Excrl- 
lentintimo Domino Marchoni Valcn- 
tiac D. Francisco dc Portugal A 
Contiliis Rcgiae Jfdiwfohi dc.

TKIXKIKA. MIGUEL H  tS —  EU
dem Domino Doctomli /.turco redi­
mido Sub ourpieii* D ili Jtseph hufu* 
cum Beatíssima Virgine, Dctpossa - 
fionis dle. adhibito patrono lllíus 
Germano Itlustrinimo. ac ExceUcn- 
riuimo Domino Comitê i e  Vimioso 
D. Joteph Mickaclc Joanse de Por­
tugal. Conimbricac: Ex Typ. An- 
fonli Slmoeo» Perreyra Viiv. Typog. 
DáI. 1717. Superiorum pace.

30 x 20: 1 n. a.n

Assinado: “ Panrebal oteequlcntls- 
slmus cliens á pedibu» Mlrhael Aloy- 
*lus Telxejrra” .
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TKIXKIKA. MIGUEL LUÍS — Pc- 
riarchon metricum. cui araumcBlum 
ruppedltat aurea felicitas, Praestan- 
tissima Magnlflcentia, Et Pio (a* 
oplima Sercnissimí, AugustissimU/uc 
Domini D. Joonnis V. Regis Lusi- 
taniae. A Algarbiorum. Ad ditionum 
acquisitarum Dommatons Potcntis- 
«imi. /ncictissimi, ilazim i. Operd 
Presbytcri .Vichntlú Atoysii Teixei­
ra. Philesophicum. ac Theologicum 
curriculum Bahicns» Lycdo omnwi, 
n une Conímbncensi Aftumco sacris
C.iitonii>in studentii. Conlmbrleac: 
E i  Typog. Atifomi Slmoons Ferrey- 
ra Univ. Typ. Ano Dfii Í7*7. Cun 
facultate Supcriorum.

20 x 14; 32 pp.

Desta obrn. aulm como a* domai* 
do Miguel LuU Teixeira, existem 
cxomplnre* na Biblioteca Nacional 
do Rio de Janeiro (Col. Barbosa 
Machado). Blakc cita o titulo des­
ta obra errndanientc: Patriarchom 
m etricum ...

TEIXEIRA. MIGUEL L U »  — Ora- 
Cdo fúnebre mu ersvjBúi», Que à 
Magettadc Fidelissima do Muito A l­
to. e Poderoso Rey, e Senhor D. 
Jodo V. CcJefcrou na cathedral de 
Poro em tft de Aprntn de 1701 O 
Nxccítcnfissimo, o Reiercndissimo 
Senhor D. Ignacio de S. Teresa, A r­
cebispo dac/uclla Diocese, do Consc- 
Iho de S. Magestade, e Governador 
(/uc foy do Rei no do Algarve, Reci­
tada c  of/erecida ao Sercniunmo 
Senhor Jn/antc D. Pedro Pelo M. R. 
P. Doutor Miguel Luis Teixeira. 
Provisor, e Vi gano Geral do mesmo 
Bispa do. Lisboa. (CO) na Officina
de Francisco Luiz Ameno, Impres- 
sor da Congregando Ca mera ria da 
Santa Igreja de Liiloa. M.DCCJLI 
[J7J/]. Com todas as licenças ne- 
cessarias.

19 x 13; •! fl*. s.n.. 38 pp.

Barbosa Mnehodo 3-476. Inocín- 
clo 17-39. Blakc 6-283.

No fim vem uma elegia c vlrlot 
eplgramnx latinos.

O padre Miguel L uU Teixeira 
nasceu em Cachoeira, na Bahia, cm 
1716. Entrou para a Universidade 
de Coimbra em 1745. íormou-se em 
CAnonet em 1749.

TELES. DOMINGOS DA SILVA 
tida Barro*. Joio Borges de: Re- 
laçdo panegynca e tambím Rela- 
çdo das Faustlstimas festas de 
Francisco Cnimon.

TELES, VICENTE COELHO DE 
SEAIJItA DA SII.VA —  Disurtaçdo 
sobre a FermentaçAo cm geral, e 
suas espeeies Offcrecida Ao Senhor 
Jozd de Vasconccllos Parada e Sol- 
za, Moço Fidalgo da Casa de Sua 
Magestade, Caplído da Caxallos cm 
Aíinas Geraes. Ac. Ac. Ac. Por seu 
Amigo, e Cunhado Vicente Coelho 
do Silva Seabra e Tcllcs, Racharei 
Formado em Filosofia pela l/nlvcr- 
sidade de Coimbra. Coimbra: Na 
Real Impressão da Universidade. 
A n no de MDCCLXXXVH  [J7S7]. 
Com ticcnpo da Real Mesa da Com- 
missdo Geral sobre o  Kxame, e Cen­
sura dos Livros. Vende-se em Coim­
bra em casa de Mr. Mr. [sic). Ail- 
laud. e Agaton. Bm Lisboa de M. 
Borel tiorct.

15 x 9; 55 pp.

TELES. VICENTE COELIIO DE 
SEAUKA DA SILVA —  Elementos
de Chimica offerecidos a Sociedade 
Litteraria do Rio de Janeiro para 
uso do seu curso de Chimica por 
Vicente Coelho de Seabra Formado 
em Filosofia pela Universidade de 
Coimbra Ac. Coimbra Na Real Of- 
fiei na da Universidade. Anno de 
M.DCCLXXXVII1 [178$]. Com l i­
cença da Real Mesa da CommitsAo 
Geral sobre o Exame, e Censura 
dos Livros. Foi taixado este Livro 
com a Disscrtoçüo em StO reis cm 
pop*l-
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20 x 14; X II com a dedicatória & 
Sociedade Lideraria e um Discurso 
Preliminar, 190 pp. Segue-se pdgl- 
na de rosto com: Elementos de CAi- 
mica . . .  por Vicente CoelAo de S «i- 
bra Silva Tellea Soeio correspon­
dente da Academia Real das Seien- 
eias de Lisboa, e Formado em Filo­
sofia pela Universidade de Coimbra 
de. Parte I I .  Classe II . Tomo II, 
Coimbra: Na Real Offtcina da Uni­
versidade, Anno de Jtf.DCC.XC [1790]. 
Com liccn ta ... Fordo tauradas a 
primeira, e secrunda Classe em 970 
reis. PAglna de rosto. 1 íl. s.n. 
com jtdccrtcncio, de p. 191 a 485. 
1 fl. s.n. com errata» da* duo* 
parte*. 1 (1. s.n. com a xllografia 
de um Apparelho pncumafo-ctiimioo 
com baldo.

Note-se que n obro ê dedicada h 
Sociedade LIterArla do Rio de Ja­
neiro: "Aquém poderia eu melhor 
dedicar este meu Compêndio de 
Chlmlca. do que a huma Corpora­
ção de Patriota* lllumlnado*. que 
*e dettlnio, unindo cm hum *4 cor­
po a* suas forca* dlsjversa*. servir 
ao seu Rei. Instruindo a sua Pa- 
tria? ... Eu espero, que Vó*. Illus- 
tre* Compatriota*. pertendendo cul­
tivar e*ta Seienclo. e enslnolla A 
mocidade, me agradecerei* esta 
mostra de zelo. e de amor do meu 
Pair; e que tonto menos despreza­
rei* o meu pequeno trabalho, quan­
to talvez *cJ4o nehuns os bons Com­
pêndio* de Chlmlca. que atê hoje 
tenhOo sahldo á luz por toda Euro­
pa lltterata".

Como se depreende da* datas e 
taxas a primeira parte dos Memen­
to » de Chimica foi publicada e se 
vendia junto com n Dissertação so­
bre o  Calor. A segunda parte só 
íol Impressa posteriormente.

Este manual de química é o pri­
meiro livro de seu gênero. em por­
tuguês. a adotar a nova doutrina 
antiflogUtka. Contêm informaçóe» 
sóbre pedras preciosas c o » mina* 
de ouro do Brasil.

TELES. VICENTE COEI.HO DE 
SEABRA DA SILVA — Dissertação
sobre o Calor Offerecida ao senhor 
JoaA Bonifácio de Andnda, e Silva 
Bacharel em Leis, t  Filosofia de. 
Por Vicente Coelho da nlva c  Rea­
bra Formado em Filysofia peJa 
Universidade de Coimbra. Em sinal 
de amitade de. Km Ctimbra. Na 
Imprensa Real da Universidade. 
UD C CLXXXVIII tnssi. Com L i­
cença da Real Mesa da CommmsOo 
Geral sobre o  Exame, e Centura 
doa Livro».

20 x 14; 46 pp, 1 f l  s.n. cora 
Tateei das Matérias.

Note-se a* três maneiras diferen­
tes com que o autor assinou estas 
tuas primeiras obras.

M E M Ó R I A
sota*

O S  P R E J U I S O S  C A U S A D O S  
riui umrviu doi cuuruu 

N O S  T E M P L O S ,

METHODO DE o i  PltEVENIA,. 
orrjrstciDA

A

S. ALTEZA REAL
o  p r í n c i p e  r e c e n t e

N O S S O  S E N H O R ,

TKtXTX COiLMO DE UUtTU UIVA TttXXJ

Ts. JOSÉ M AM  ANO VELLOSOí

L I S SO A.
»  omc. u  o u  i im iu i i  m  >»<« so estai

H.KCC.
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TF.IES, VICENTE COELHO DE 
SEABRA DA SELVA — Sfcmoria 
*Obre o  mcthodo de curar a ferru­
gem da* oliveira* Offerccida ao 
lllmo. c  Bzemo. Senhor D. Prancis- 
co Rafael de Cattro Do Conselho 
de S. Magc*tade. Principal Diacono 
da Santa Igreja Patriarchal de Li*- 
boa. Reformador Reitor da Univer- 
*idade de Coimbra, de. de. de. Pelo 
Doutor Vicente Coelho do Seabra 
Silva Telle* Medico e Demonstrador 
do Chtmlca na Universidade de Coim­
bra, Socio da Academia Real dat 
Scíenciat de Lisboa. dc. Coimbra: 
Ma Real Imprensa da Unlvcriidade. 
Anno do CIC.ICCC.LXXXXII 
Com licença da Real Meza da Com- 
miMdo Cerol tobre o  Kxame e Cen­
tura do* Livros.

16 x 10: p. de antc-roito, p. de 
roílo o 2 ÍU. 8.n. com n dedica­
tória. 31 pp„ 1  gravara dobrada.

TELES, VICENTE COELHO DE 
SEABRA DA SILVA -  Memória 
tobre a cultura do arros em Por­
tugal *  tuas conquistas. offercci- 
da* o S. Alteza Real o  Príncipe 
Regente. Momo ScnAor. por Vicea- 
te Coelho de Seabra Silva Telle* 
medico, e lente substituto de zoolo­
gia. mineralogia, botânica, c  agri­
cultura. na Universidade dc Coim­
bra. c  todo  da Academia Real da* 
Sciencia* de Lisboa, etc. Publicada 
por fr. Jo*â .Vorioao Vellato. Lis­
boa. Ma Offic. da Casa Littcraría 
do Arco do Cego. M.DCCC USOOJ.

20 x  n : '2 fls. a.n. II. 219 pp.

TELES, VICENTE COELHO DE 
SEABKA DA SILVA —  Jíemoria 
•Obre o* prejuisos causado* pelas se­
pulturas do* cadavrrre* nos templos, 
e mcthodo dc o* prevenir, offere- 
cida a S. Alteza Real O  Príncipe 
Regente Sosao Senhor, por Vicente 
Coelho de Seabra StJixi Telle* me­
dico. e lente substituto de zoologia, 
mineralogia. botânica, e agricultu­
ra, ao Universidade de Coimbra, e

socio da Academia Real da* Scien­
cia* de Lisboa, etc. Publicada por 
Fr. José Mario no Velloso. Lisboa, 
Ma Offic. da Cata Litteraria do A r­
co do Cego. M.DCCC. USOO).

20X14; p. do título. 1 II. s.n 
com dedicatória. 35 pp.

Esta obra dc Silva Teles foi ins­
pirada no livro de Sdpionl Piattoll: 
Saggio laforao al luogo di tcpprlire 
que leu na tradução francesa de 
Vlcq d'Arir: Rtsai aur le » lieux ct 
Icn dangert de* tépu llu re*... prf- 
cdd( <i’un diseour* pnfliminaire. . .  
Pari*. Dldot. 1778.

TKLtX , VICENTE COELHO DE 
SEABRA DA SII.VA —  Nomencla­
tura CM mico Portugucza, Francesa, 
e Izitina. A que se a junta o  syste- 
ma de charactcrc* eMmleos adapta­
dos a esta nomenclatura por Waf- 
fenfrate, e Adct. Offcrtcida a S. Al­
teza Real. o  Príncipe Regente M. S. 
Por Vicente Coelho de Seabra SQva 
Telle*. Lente. substituto de zoologia, 
mineralogia. botânico, e agricultura 
na Universidade de Coimbra, e so 
cio da Acad. Real das Scicncias de 
Lisboa, etc. Lisboa. Ma Typogra- 
phia Chalcografica. Tgpoplastica. e
Litteraria do Arco do Cego............
M.DCCCI [IS011.

20X14; 2 na s.n III. 121 pp.. 
3 pp. de errata,

Adaptação dn nomenclatura dc 
LavoltJor propondo a etimologia la­
tina por "ser de maior analogia 
com a portuguesa".

TELES. VICENTE COELHO DE 
SEABIEA DA SILVA —  Historio, e 
Cura da* enfermidades mais usuae* 
do Boi. e. do Cavollo por Francisco 
Toggia. e Traduzida, e  O/ferccida a 
Sua Alteza Real o  Príncipe Regen­
te .Vosso Senhor. Po r Vicente Coe­
lho de Seabra Silto Telle*. medico, 
e Lente Substituto d* Zoologia, M i­
neralogia. Botânico, e Agricultura
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na Vnivereidade de Coimbra, e Ro­
cio da Academia Real da* Sciencia* 
de Lisboa. de. Uluttrada com a* 
nota* do traduetor. Tomo I. U *- 
boa. b'a Regia Officina Typografica. 
Anno M.DCCCII (U M ). Com Ilcrn- 
ç<i de Sua Altesa Real.

14 x 10; 1." vol. XVIII. 292 pp. 
2.» vol. 294 pp.

Vicente Coelho publicou nas Me­
mória»  Economica• <vol. I I I ) da 
Acad. Real da* Citaria» de lAtboa. 
uma .Yrmorio «obre a cultura do 
ricino em Portugal e manufactura 
de neu oleo.

THEATRO OOMICO PORTCCCEZ.
o*i roHccçAo Da* Opera*  portuguesa*. 
Que »o  representdrAo na Ca»a do 
Thcatro público do Bairro Alto de 
lAtboa. Offcrcrida* A Muito Nobre 
Senhora Pceunia Argentina Por ••• 
Quarta Imprettdo Tomo Primeiro. 
Contém A Vida de D. Quirote de 
Ia Mancha. Btopaida, ou Vido de 
Eeopo. O » Encanto* de Mcdfa. Am- 
fitrido. ou Júpiter, e Alcmena. LA*- 
boa Na Of/ic. de Simdo Thaddeo 
Ferreira. I7S7. Com Licença da 
Real Mesa Centaria. Vcndr-ie na 
mcima Officina.

4 vol». 14 x 10: Tomo Primeiro: 
426 pp.. 2 fl». «  n com "protesta- 
çAo do collector" e Indlcc. Tomo Se­
gundo: (1788) 468 pp.. 2 íl*. *.n. 
ddem. idem). Tomo Terceiro: (1790) 
382 pp.. 1 íl. *,n. com Indlcc. Tomo 
Quarto: <1792) 338 pp, 1 íl. *.n. com 
"Catalogo de Alguns Livro» que te 
tendem na Of/icina de Simdo Thad­
deo Ferreira, ao Bairro A lto ..." .

Inocôndo 1-176.

E*ta coleçáo dc "opera* portu- 
guezas" foi publicada pela primeira 
vez pela “Officina Sllvlana" em 1744. 
em 2 volume*. No prefácio de*aa 
edlçáo prometia-»» publicar outra» 
peça* cujo* titulo» táo mencionado». 
Ma* em 1746 apareceram Imprena»

na “Offlclna de Ignaclo Rodrigues" 
ax peço* prometida* e Mitra» mal» 
numa coleçáo Intitulai» Opera* 
Português:*.

Antônio Lul* Ameno reimprimiu 
o» dol* volume* em 1741. 1751. 1753 
e em 1759. Em 1760 e 1761 o me*- 
mo Impreuor publicou um tercei- 
ro e um quarto volume contendo a» 
pecas da» “Opera* Porttgueza*".

Entre o* ano* de 1787 e 1792 ou­
tro llvrelro-impre**or. Simáo Tadeu 
Ferreira, lançou de nôvo uma nova 
edlçáo. a quarta, desta coleçáo de 
peça* de teatro. E c*ta edlçáo que 
descrevemos acima.

O que torna áste Thoitra Comico 
Português valioso »ob o ponto de 
vltta da literatura lutobresilelra é 
o fato do» dol» primcl-os volume* 
conterem *Amente obres de Antô­
nio Jo*A da Sllvn. o Jidcu (tanto 
na 1.» cd. de 1744 quaito na» ou­
tra». A Coleçáo Opera* Portugwta* 
nSo contôm peça* de Artônk) Jo*ô). 
A* peça* do primeiro vjlume já a* 
citamos no titulo da ooeçAo. a» do 
segundo *áo a» seguinte*: Lobyria- 
tho de Creta; Guerra de Alecrim, 
e Manoerona: Variedade» de Pro- 
theo: Precipício de Faetonte. (O* 
«lcmals volume* contôn peças de 
Alexandre Antônio de Lima. Zcno 
e Metastáslo). Nenhum» da* peças 
traz o nome do autor. O nome de 
Antônio Jott náo ó mencionado nem 
no prefácio “Ao leitor desapaixona­
do”  nem nn “AdvertenHa do col- 
lector". Sô aparece na< duas ddcl- 
ma* acrôttlca* que termnam o pre­
fácio.

TORRES. MANOEL I»E CERQUEI-
RA —  Oraçdo fúnebre, que na» 
reae* exequia» do muito alto. muito 
poderoso, e fideliaimo Rey D. Jodo 
V. Nono Senhor de taulosa memó­
ria. por ordem do sercetnrissimo. e 
illu*trie»imo tenado da Villa de Ca- 
ehoeyra recitou no dia 10 de De­
zembro o Reverendo Licenciado Ma­
noel de Ccrqueyra Torre* Bahiente. 
Sacerdote do habito de. S. Pedro. 
Phitoxrpho graduado, r  7heotogo noe
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Pdteos da Companhia de Jaus, e 
offerece a El-Rcy Nosso Senhor co­
mo victima do m oit rendido al/ccto, 
e tributo da mai* obediente cassai- 
lagtm. Dado ao PrAlo por hum par­
ticular amigo do Author. Coimbra, 
Na Officina de Francisco de Oli- 
veyra. Anno de 17SS. Com as li- 
cença» neceasanat.

20 x  n ;  19 jip„ 5 pp. i.n . com 
licença».

Bnrboui Machado. Inoofrnclo o 
Blake nAo citam éste autor. Foi 
ncadtmlco lupranumcrArlo da Aca­
demia do» Renascido». Esta oraçfio 
fúnebre é, crclo cu. a única obra 
sua que foi impressa na época.

Nos Anais da BitA. Nac. do Rio 
de Janeiro tvol. 31. pp. -tCt?AI29). 
vem publicada uma obra de Manoel 
de Ccrquelra Tôrros: Narraçdo pa- 
negirico-historica das /atividades 
com que a cidade da Bahia solem- 
msosi... o crua mento do Infante D. 
Pedro em 17C0.'

TRARIPE, ANTÔNIO DE SANTA 
MAIUA vido SAo Lut*. André de.

TRATADO DO JOGO DE VOI.TA- 
RETE vide Oliveira. Antônio Ro­
drigues Veloso.

TRINDADE, BENTO DA — Homí­
lia, ou Ezposiçilo Parafraseado so­
bre as palavras da oroçdo da Ave 
Afana. Prtgada na festa do Rosário 
de Nossa Senhora na Capclla de 
Santo Antonio da Bahia Po r Pr. 
Bento da Trindade. Eremita Des­
calço de Santo Agostinho, Mestre, 
e Doutor em Theologia pela Uni- 
vertidade de Coimbra. Qualifícador 
do Santo Officio. e Biaminador das 
Trcs Ordens Militares. Lisboa. Na 
Regia Officina Typographica. Anno 
MJJCC.LXXXIII (I7 tt). Com licen- 
ça da Real Meta Censo ria.

20 x  14; 22 pp.

T1UNDADE, BENTO DA —  Ser- 
mdo do primeiro dia de Quarenta 
Horas, prtgado na SA da Bahia pelo 
padre mestre doutor P r. Bento da 
Trindade. Oppoeitor dt Cadeiras de 
Theologia da Universidade de Coim­
bra, Quali/icador do Santo Officio, 
o Examinador da» trcs Ordens M i­
litares. Lisboa, Na Offic. Patr. de
Francisco Luís Ameno. .................
SUJCCLXXXIV  (1751). Com licen­
ça da Real Meta Ccnsoria.

20 x 14; 23 pp.

TRINDADE, BENTO DA —  Homí­
lia, ou r-rpoeiçdo parafraseada Do 
Cântico Magni/icat. prigada Na 
Igreja da Misericórdia da Bahia em 
dia da Vl»líaçdo de Nossa Senhora, 
por P r . Bento da Trindade, Eremi­
ta Descalço de Santo Agostinho, 
Oppoeitor ás Cadeiras de Theologia 
na Universidade de Coimbra. Qua- 
lificador do Santo Officio e Exami­
nador das Trcs Ordens Militares. 
Lisboa Na Offic. Patr. de Francis­
co Luis Ameno. U.DCC.LXXXV  
(175JJ. Com licença da Real Meta 
Ccnsoria.

20 x 14; 23 pp.

Nem Inocénclo nem BlaJte citam 
esta Homília.

TRINDADE. BENTO DA —  Ser- 
m io  pré gado na dedica çdo da ca- 
peita, e Hospital de 8. Ixstaro, no­
vamente edifioado junto d Cidade 
da Bahia, por mandado, e providen­
cias do e exc.n* aenlior D. Ro­
drigo JosA de Meneses, por P r. Ben­
to da Trindade. Eremita Descalço 
de Santo Agostinho. Oppoeitor às 
Cadeiras de Theologia da Universi­
dade de Coimbra. Qualifícador do 
Santo Officio. Examinador das Trcs 
Ordens .Militares e Vigário do Hos­
pício do N . Senhora da Palma da 
Bahia. Lisboa. Na Regia Officina 
Typografica. Anno 1755. Com 11-

3S2



TRINDADE TRINDADE

S E R M Ã O
P R E G A D O

N A

DEDICAÇÃO DA CAPELLA» 
HOSPITAL DE S- LAZARO»

N O V A M E N T E  E B 1F IC A D O
J U N T O

A C I D A D E  D A  B A H I A ,
rOX MANDADO E rXOYIDZNCIAS 

D O

I L L .-0 E E X C -»  S E N H O R
D. RODRIGO JOSÉ DE MENEZES,

P O R

Fx. BENTO DA TRINDADE,
x-r-i. «yi.y. *  0n + ~  i, e*ii>u n „

uv^fu.u u c— i « .  u s . r . . - —
A» Ai 1>« M m  < !•)*.».. 4. Nn^li A

N. /i fit e . U  S-iu.

L I S B O A ,
NA R tC IA  O FflC IN A  T rrO C A A fIC A . A/i m  i ) l l .  

í-n Í«1»/1 Al Xuí Mui L  tmmlt■* GtrJ (iWt i l w .  i  Í.^Vi 
lu lÀru.

ccnía <fu R «ü  Meta da Com miúda 
Geral sobre o Exame, o  Censura dos 
litro*.

20 x 14; 27 pp.

Nem Inocfncio nem Blnkc citam 
/•He scrmSo.

TIUNDADE, BENTO DA — Scr- 
mdo de Santo Agostinho, prtgado 
na Igreja De Nossa Senhora da Pal­
ma da Cidade da Bahia por Pr. 
Bento da Trindade. Eremita Des­
calço de Santo Agostinho. Mestre, e

Doutor cm Theologia tela Univer­
sidade de Coimbra, Quclijieador do 
Santo O/ficio, Examlnaaor das Trts 
Ordens Militares, e Sgnodal do Ar- 
ceUspado da Bahia. Lisboa: Na 
Of/icina de Pelippe Josd do Fran­
ga e LU. Anno M.DCCXCI [1791], 
Com Licença da Real Mesa da Com- 
rnissdo. sobre o  Exame e Centura 
dos Livros.

21 x 16; 20 pp.

Nn p. 13) o 141 vem u m  dedica­
tória do autor, aulnadt no Hcupí- 
do  de Palma em 30 d» nstato de
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1791. «o  Tenente Coronel Inoefncio 
Jtn i da Costa. R ite scrm&o nlo 
vem mencionado por lnoc*ndo nem 
por Blake.

TRINDADE. BENTO DA —  Ser- 
mdo prdgaio no iítreji paroquial de 
.V. Senhora da Conceiçdo da Praia, 
na Cidade da Bahia, na festivxdade, 
que celebrou o  corpo do commer- 
cio, presidido pela mesa da inspee- 
{do, em acção de graças pelo feliz 
nascimento da Sereníssima Senho­
ra Princesa da Beira. Pelo R. P. 
Doutor P r. Bento da Tnndade. Ere­
mita Descalço de Santo Agostinho, 
Lisboa, Na Regia Officina Typogra- 
lica  179*...

21 x 15; 28 pp.

TRINDADE. BENTO DA —  Ser­
mão de acção de praça* pela feliz 
cinda do Príncipe Regente Nono  
Se nhor para o* ' Ettado* do Brasil, 
pregado na Igreja do Sacramento 
do Recife de Pernambuco em 1808. 
Offerccido ao Sereníssimo Senhor
D. João. Prtncipe Regente, por Pr. 
Bento da Tnndade. Religioso Agos­
tinho Descalço; Jubilado, Doutor, e 
Lente actual de Theologia do Semi­
nário Rpisrnpnl de Olinda. Qunlifi- 
cador do Santo O/ficio; Examinador 
das tres Ordens .Miliíare*. e Sino- 
dal do Bispado de Pernambuco; Mis­
sionário Apostolico, e Pregador de 
Kcal Capella da Bemposta. R io de 
Janeiro, Na Impressão Regia, 1800.

20 x 14; 16 pp.

TRINDADE. BENTO DA —  Ser­
mão de acção de graças pelos reaes 
despozorios da sereníssima senhora 
Princeza Dona Maria com o  sere­
níssimo senhor Infante Dom Pedro 
Carlos prjgado na igreja de São 
Sahador do* Campos nas festas 
reaes dirigidas ali ao mesmo objec- 
to por P r. Bento da Tnndade... 
(7 linhas com títulos]. Rio de Ja­

neiro. 1811. Na Impressão Regia. 
Por Ordem de S .A .R .

19 x 13; 15 pp.

TRINDADE, BENTO DA —  Ser­
mão sobre a religião pregado na 
igreja de São Salvador dos Cam­
pos. por P r. Bento da Trindade, . . .  
[7 linhas com títulos]. R io de Ja­
neiro. 1811. Na Impressão Regia. 
Por Ordem de S .A .R .

19 x 13; 23 pp.

TRINDADE. BENTO DA —  Ser­
mão prfgado na abertura da Visita, 
e Chrisma do Sxmo. e Revmo. Se­
nhor D. Josã Caetano de Sousa 
Coutinho do Conselho de S .A .R . O 
Príncipe Regente Nosso Senhor, Seu 
CapeUão M6r, e Bispo do R io  de 
Janeiro; na Igreja de S. Salvador 
dos Campos, por P r. Bento da Tnn ­
dade, Eremita Descalço de S. Agos­
tinho. Prigador Regio, Mestre Ju­
bilado, e  Doutor em Theologui pela 
Universidade de Coimbra, Quahfica- 
dor do Santo Officio. Examinador 
das Trcs Ordens Militares, e Syno- 
dal das Dioceses da Bahia, e  Per-
mintwai. Ato cie lu w u v, Wa Im­
pressão Regia, 1812.

20 x 14; 21 pp.

TRINDADE. BENTO DA —  O ra­
ções Sagradas offerecidas ao Sere­
níssimo ScnAor D. João. Príncipe 
Regente por P r. Bento da Tnndade, 
Religioso Agostinho Descalço. Chro- 
msfa da Congregação. Mestre Jubi­
lado, e Doutor na Sagrada Theolo- 
gia pela Universidade de Coimbra, 
Missionário Apostolico, Qualificador 
do Santo Officio. Examinador das 
Trcs Ordens Militares, Synodal do 
ArceImpado da Bahia, e Prãgador 
da Real Capella da Bemposta. Lis-
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Tomo I  Na 0//tema de J. F. Tomo IV : 2-M pp.. 1 (b. »  n com
Campo*. 18n .  Com licença índice. Tomo V: 185 pp. I íl. *.n.

f jo  <fo Deaembargo do Faço. com Indico. Tomo V/: 131 pp.

6 vol*. 14 x 9: Tomo /: 3 fU. ».n .. Uma segunda cd.. tamW-m cm 6 
283 pp. Tomo I I :  251 pp. Tomo vob., foi rclmprcua peh tipografia
I I I -  250 pp» 1 fl. * n com índice. Kollandlana cm 1841. <•!

(• ) V. outro* titulo* cm Adenda.
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VALORTARO VARNHACEN

V
VALDETARO. F. C. — Poesias sa­
cras, r  profanas para uno da Escola 
da Sociedade de Instrucçdo Elemen­
tar do Rio de Janeiro Cotliçidas por 
F. C. Valdetaro. professor da escola 
e secretario da sociedade. R io de 
Janeiro Typographia Universal de 
Lacmmert. rua do Lavradio. S).
m i .

15*10 ; 154 pp.. 1 n. s.n. com 
errata.

A obra t  dividida cm duas por­
tes. Na primeira (p. 5 a 65). vim  
» *  Poesias Sacras... do Reverendo 
A. P. de 8otua Caldas. Na segun­
da, Poesias profanas, figuram a Cor­
ta ao «eu amigo João de Deus Pires 
Ferre ira ... do Sousa Caldas, as 
Odes Aos Gregos e A Poesia de Josi 
Bonifácio e outros poemas de Fran­
cisco Manoel Carçáo. e Ferreira.

(VARNHAGEN. FRANCISCO ADOL­
FO 1)EJ — Épicos Brasileiros. No­
va Edição. (No verso da página de 
rosto: Lisboa: Na Imprensa Nacio­
nal). ISIS.

15* 8; 449 pp, 1 fl. s.n. com 
errata.

Neste volume com o titulo de 
Épicos Brasileiros. Nova Rdxçúo, 
Vamhagen reeditou o Uraguay e o 
Caramuru. No fim <de p. 1387) em 
diante) vem uma Noticia de Jost 
Basilio da Gama e outra de F r. Jost 
de S. Rita Durilo.

Em carta a Joaquim Ilellodoro 
da Cunha Rlvara. Vamhagen dli- 
-lhe: ”Val também Junto um exem­
plar da minha cdlçfio dos Eplcos 
Brasileiros tUraguay e Caramurtl) 
o respeito doa quacs desde Já cm- 
prato a V. S.* para umas Unhas. 
E que sejam cscrlptas com multo 
cuidado, pois desejo que façam par­
te dos diversos Juízos que Juntarei 
na edlçáo seguinte; pois esta espero

consumir em doU annoa. , (cf. 
Correspondência ativa, coligida e 
anotada por Ciado Ribeiro de Lcssa. 
Rk>. Inst. Nac. do Livro. 1961 — 
p. 137).

Vamhagen náo chegou a dar se­
gunda edicáo dos Èpicos Brasileiros 
como pretendia.

O subtítulo Nova Ediçdo dado 
aos Spicos Brasileiros presta-se a 
engano. Náo se trata de uma No­
va Edicáo dos Eplcos Brasileiros, 
mas de uma nova edicáo do Uru- 
guay e do Coromuru.

VARNIIAGKX. FRANCISCO ADOL­
FO DE — Plorilegio da poesia bra­
sileira; ou. CollecçSo das mais no­
táveis composições dos poetas bra­
sileiros falecidos, contendo as bio- 
graphúis de muitas drltes. tudo pre­
cedido de um ensaio historico sobre 
as lettms no Brasil. Tomo I. Lis­
boa Imprensa Nacional ISSO.

3 vols. 13 *  7: Tomo I :U V . 1 fl. 
s.n. com Indlcc. 359 pp. Tomo I I :  
IV. dc 363 a 719 pp. Tomo I I I :  
(Hadrid Imprensa de V. de D. R. J. 
Domtngues. R. Hortalesa. nume­
ro «7. 1*ÍJ) 288 pp. A p. (2411 con­
tem o seguinte tttuio: aupptrmonto 
primeiro, contendo algumas poesias 
mats de autores >d contemplados 
nos dois primeiros tomos, r  que se 
devem a Juntar em outra ediçdo nos 
togares competentes. Segue-se:

Florilcgio da Poesia Brasileira, 
contendo, um novo supptemento, com 
proiueçõcs de vinte c quatro poe­
tas ainda não contemplados. Tomo

I I I  — Appcndtce. Ftenna. Tppogra- 
pAfcs do filho de Cartas Gerald. 
M lt.

13 *  7; IV. 102 pp. Supplemento 
Final. índice Geral Alphabetieo: 
14 pp. 1 fdlha s.n. com “ Erratas 
de I.» c *.• Tomos".
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No Tomo III. embaixo da Impren- 
la de Madri, vem Improjo, cm al­
guns exemplares: A veado ao Rio 
de Janeiro em caea d r Eduardo d 
Hcnrtt/uc Larmmert, Rua da Qui­
tanda n . n .

Êste famoso FloTiltgio foi Impres- 
ao por parle» em lugares diferentes 
e em datas sucessivos: Lisboa 1830. 
Madri I S »  e Viena 1872. Disse fa­
to provém em parte a dificuldade 
de se encontrar a obra completa.

Geral mente o Tomo III  contém 
sémente 288 pp. Quanto ao Tomo 
III  com Apêndice (seguido do Sup- 
pfenseafo Final e das Errata») Im­
presso em Viena, em 1872. *6 se 
conhece um único exemplar que 
pertenceu ao próprio autor e que 
está hoje na Biblioteca do Itama-
ratl.

A Academia Brasileira publicou 
em 1W6 uma nova edlçdo a cairo 
de Rodolfo Garcia, com prefácio de 
Afrin lo Peixoto e uma biblloítrafla 
do» obras literários de Varnhagen 
por Ciado Ribeiro Lessa.

No Florildyio aparecem obra» dos 
seguinte» autores:

Tomo I :

Kuséblo de Matos
Gregôrlo de Matos Guerra
Manoel Botelho de Oliveira
Fr. Manoel de S. Mario Itaparlca
André Vieira de Melo
Joio  de Brito Lima
Antônio José da Silva
Cláulio Manoel da Coita
José Basliio da Cama
Manoel Inácio da Silva Alvarenga
José de S Rita Duráo.

Tomo I I :

Inácio Jusé de Alvarenga Peixoto 
"Cartas Chilenas"
Tomát Antônio Gonzaga 
Domingos Caldas Barbosa 
Antônio Pereiro de Sousa Calda» 
Francisco de S. Cario»
Manoel Joaquim Ribeiro 
Joaquim José Lisboa 
Antônio Mendes Bordalo

Joaquim José da Silva 
Bartolomeu Antônio Cwdovll 
Luls Paulino
José da Natividade Saldanha 
Podre Silvérlo da Paraopeba 
José Bonifácio de Ancrnda e Silva 
Francisco Vilela Barbcsa 
Januário da Cunha Birbosa 
Álvaro Teixeira de Mi cedo

Tomo I I I :

Bento de Figueiredo Tenrelro Ara­
nha

José F.lól Otônl 
Vicente da Costa Taque*
Francisco de Paula .canta Gcrtru- 

des Magna
Manoel Ferreira de Araújo Gulma-

r le »
Francisco Bemardlno Ribeiro 
Luls Rodrigues Ferreira 
Francisco Ferreira Birreto 
Antônio Augusto de Crueiroga 
Gaspar de Motos Plnvntel 
Manoel Alves Branco 
Domingos Borges de Barros 
Francisco Adolfo Varrtingen

Tomo I I I  —  Appen&ee:

Bento Teixeira Pinto 
Dlogo Grasson Tlnoco 
Se basti fio da Rocha Pila 
Conçalo Soares da Franca 
Sebostiáo Borges de Farro» 
Francisco Xavier da Silva 
Joio Borges de Barros 
Silvestre de Oliveira Serpa 
José de Oliveira Serp»
Jerônlmo Sodré Pereira 
José Pires de Carvalho Albuquerque 
Antônio Cordeiro da alva 
Ângelo do Amaral Raigel 
Símio Pereiro de Sá 
Antônio José Gome* da Costa 
Rodrigo de Seixas Brandáo 
Tomás Rubi de Barros Barreto 
Antônio José Vaz 
Salvador das Neve»
Paulo José de Melo Az-vedo c Brito 
José Pedro Fernandes 
Joio Paulo dos Santos Barreto 
Pedro José da Costa Barro»
Joio Batista da Purlfcaçia
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O PloriMgio de Vamhagcn í  obro 
clássica como se «abe. A cdlçflo da 
Academia Brasileira com ac anota­
ções de Kodolfo Garcia, corrigindo 
engano* de Vamhagcn. í  lndlspen- 
cávol para o estudo da» biografia* 
do» poeta», embora contenha Inevi­
tável» engano». Quanto & bibliogra­
fia doa poeus pouco adianta, pois 
Rodolfo Garcia limita-se a remeter 
o leitor a Inocíncio e Sacramento 
Blnkc. ambos incompletos c pouco 
seguro» para autores brasileiro» do» 
tempo» colonial». Nesta bibliografia 
procuramos completar e corrigir, na 
medida do possível os dados «Obre 
h m  autores.

VARNI1AUEX, FRANCISCO ADOL­
FO DE —  Carta ao »r . dr. L . P. da 
Veiga acerca do autor das Carta»  
Chilena» eteripta por P . A. Var- 
nhagen. J» . l a.impr., a.d.J.

16 x 10; XV pr.

Em 1W3 Luls Francisco da Veiga 
publicou, segundo um manuscrito 
que pertencera a seu avô Francis­
co Saturnino da Veiga, uma edlçAo 
das Carta» Chilena» “ Poema attri- 
Imido o  TAonuxr Aston to Gonzaga". 
Essa edlçAo, multo mais completa 
que a anterior Impressa cm IMS. 
na .Wincrva Bnuilicnae. 6 precedi­
da de um longo prefácio <p. 1 a 
19) onde L. F. da Veiga acredita 
que o autor do poema 6 Tomás 
Antônio Gonzaga.

Vamhagcn discordou da autoria 
e publicou esta Carta ao sr. dr. L. 
P. da Veiga, ondo nâo duvida que 
o autor das Corto» Chilena» seja 
Cláudio Manoel da Costa. Mandou 
fazer a Impressáo diste seu estudo 
no mesmo formato, com o» mesmo» 
tipos, com numeraçáo cm algaris­
mo» romanos •  sem (idgina de ro*to 
de maneira que OS leitores pudes­
sem. como áie recomenda, juntar 
sua obrlnha *  de L. F. da Veiga 
como se fôsse um prefácio.

E*»a invaaáo de obra alheia è a 
única nos anal» da história.

VASOONCKLOS, UIOGO PEREIRA 
RIBEIRO UB -  Ao /limo. e Exmo. 
Snr. Pedro Maria Xavier d » Atai- 
dc e Mello governador o capitão 
general «Ia capitania de Mina» Ge­
rar» no dia de seu nafaiicio.

20 x 16; uma gravura. 1 p. com 
o titulo acima descrito. 2 pp. com 
a dedicatória cm prosa. 10 pp. com 
um canto cm XX oitava». 1 p. com 
notas, 1 p. com um Mapa do do­
nativo.

ftste folheto contendo um poema 
escrito por Ologo Pereira Ribeiro 
de Vasconcelos por ocasláo do ani­
versário do governador de Minas 
Geral» compóc-»e de tris partes: 
uma gravura representando em me- 
dalh&o D. Pedro de Ataldc e sua 
mulher; a dedicatória em prosa as­
sinada pelo autor; o Canto em XX 
oitavas; as nota» explicativa» e um 
apíndlce: Aíapu do Donativo Volun­
tário que Ao Auputfo Príncipe K. 
•V. S. o/fcrccerAo o » povo» da capi­
tania de Minat-Geraei No Ano de 
1806.

A obra foi inteiramente gravada 
sôbre cobre pelo padre Josó Joa­
quim Vicgas de Meneses, cm Ouro 
Prúto em 1807. Êste folheto prece­
de. portanto, a lntroduçAo da tipo­
grafia no Brasil.

O podre Vlega* aprendera a arte 
da gravura em Lisboa, na Tipogra­
fia do Arco de Cego. De volta a 
Mina» gravou diversa* imagens de 
santos que passam a serem as mal» 
antigos gravuras brasileira». A Bi­
blioteca Nacional conserva um Sáo 
Francisco aberto por íle.

Embora Jaboat&o e o padre Ale­
xandre de Gusmão tivessem aberto 
gravuras no Brasil náo se sabe da 
cxutíncia de nenhum exemplar.

Só existem dol* exemplares dóste 
folheto: o do Arquivo Público Mi­
neiro e o da Biblioteca Nacional 
com falta do retrato.

Dlogo Pereira Ribeiro de Vascon­
celos publicou outro poema, pen­
so eu. Vide D. P. R. V.: N o dia 
natalicio da IUu»triuima, e Excel-
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lentíssima Senhoru D. Maria Mag- 
dalcna Leito de Sousa Oliveira c 
Castro. esposa d o ... Senhor Pedro 
Mana Xavier de Átauie e M e llo ...

VASCONCELOS, MANOEL DE MA­
CEDO PEREIRA DE —  Elogio do 
padre Francisco Pedroso, da Con­
gregação do Orutorio de S. Filippe 
N eri, Confessor do Rey Fidehssimo 
D. Jodo V. Escrito por Manoel Pe­
reira de Macedo Vasconcelos. Lisboa. 
Na Regia Officina SjiKtai*a, o da 
Academia Real. MJJCCJ-II (1752]. 
Com todas as licenças necessários.

20 x 14; 2 fls. s.n. XXXVII. 7 
fls. s.n.

A* fôlhas Inúmero d »» contím 
"Documentos cxtrnhldo* dos orlgl- 
nncs". Isto t. cartas escritas no P t. 
Francisco Pedroso pelo cardeal Bl- 
chl. Frederico Comaro. cardeal Con- 
tl. papo Clemente X I e  Miguel Ân­
gelo Tamburlni. Contím mais car­
tas escritas por Antônio Carneiro. 
Antônio de Sousa o Uns da Costa, 
a propósito da morte do padre 
Francisco Pedroso.

[VASCONCELOS. M A N O E L  DE 
MACEDO PEREIRA DE] —  Elo- 
gw de lodo Friderico, Presbytero 
Secular da CongregaçAo do Orató­
ria de S. Filippe de Neri da Cidade 
de Lisboa. Lisboa. Na OUicina Pa­
triarcal de Francisco Luiz Ameno, 
.tf.DCC.LV 117561. Com os líccnfos 
Keccsm-úu.

19 x 13; 21 pp.

VASCONCEIvOS, MANOEL DE MA­
CEDO PEREIRA DE —  Collocan- 
do-se a Estatua Eguestre do Au- 
gustissimo Rey D. Josd o  magnâni­
mo no d ui do felicíssimo dos seus anno*. Is .l., s.im pr., s .d .].

30X30; 3 fís. s . n .  1 fl. em 
branco.

C O L L O C A N D O - S t

ESTATUA EQUESTRE 

AUGUSTISSIMO REY
D. J O S E

O M A G N A N I M O
XO O IS  IS L IC IS S IX O  DOS SCUS S X X O t

O titulo, sem imprcnta. vem no 
meto da p. ( 1 ). O mm» do autor 
figura no fim desta ode que co­
mera por: “Aquellc hc o Grande 
Key: da Lusa gente". Vide Esta­
tua Equestre.

VASCONCELOS. MANOEL DE MA- 
CEDO PFJtEIKA DE — Elogio Fú­
nebre. que aos cxcqsia* consagra­
das pelos Irm&os da Irmandade do 
Santíssimo Sacramenti da Fregue­
sia da Pena A Mcmcria do Pio. e 
Exccllente Fidalgo Fendo Martins 
Freire de Andrada t Castro, seu 
Juls Perpetuo, recitas no dia t i  
de Julho de 1771. iianorl de Ma­
cedo Pereira de VasconccUos. Prts- 
bytero Secular Dedicado Ao Precla- 
nstino Senhor Bernsrdíno Freire 
de Andrada e  Castro. Lisboa: Na 
O/ficina de Francisco Borges de 
Sousa. Anno de MDC7LXXI [1771b 
Com licença da Real Mesa Censoria.

20 x 14; 3 fls. s.n.. 18 pp. 01U- 
m» ÍL em branca

VASCONCELOS, MANOEL DE MA­
CEDO PEREIRA DE — Panegy- 
rico Que Ao .tfuifo Poderoso Key 
Fulclissuno Nosso Senhor o  Senhor 
D. Pedro II I .  Consagn N o Dia Fe- 
heissimo Dos -Seus Ansos Manoel de 
.Voeedo Pereira de VasconceUos, 
Presbytero Secular. Lisboa Na Of- 
ficma de JcAo An tos Io da SiIva. 
Anno M JK C LX X V H  [17771. Com 
licença da Real Mesa Censoria.

20 x 14; 16 pp. ' •  P- 3 uma 
gravura do escudo dc Portugal as­
sinada por !>e Bx. f. 1732.
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VASCONCELOS. MANOEL DE MA­
CEDO PEREIRA DE — OraçCc* 
Sacra», que ao M. Bxcellente Prín­
cipe Ermo. Senhor D. Francisco de 
Lemos de Faria. Bispo Conde de 
ArganU. dedicou Manoel de Macedo 
Pereira de VatcenceUo» [íic ). Prcs- 
bgtero Secular. Lisboa Na Of. Patr.
de Francisco 1/uis Ameno. ............
3d.DCCJ.XXXV [I7SJJ. Com licença 
da Real Mesa Censoria. Vende-se 
na loja da Impressão Regia na Pra­
ta do Commcrcio.

15 x 10: 8 íls. s n.. 224 pp. o úl­
tima cm branco. Segue-se o vot. 2:

Dai  OrafiV# de Manoel de Mace­
do Pereira de Vatconcellos, Prcsbji- 
foro do Habito de S. Pedro, e  Socio 
da Arcadía de Lisboa. Tom. I I .  
Lisboa Na Regia Offlcina Typogra- 
fica. An no MJ)CC.LXXXVH  [17*71. 
Com Licença da Kcal Mesa da Com- 
minado Geral itobrc o Exame, e Cen­
tura doa Livros. Vende-te na loja 
da m « B j  tobredifa Of/icina.

2 íls, s n . .  206 pp. Scgue-sc o 
v o l 3:

Das Oraçãcs de Manoel dc Mace­
do Pereira de Vatconcellos. Prcsbp- 
terro do Habito de S. Pedro, e Socio 
da Arcadia de Lisboa. Tom. II I .  
Lisboa Na Regia Of/icina Tvvoora- 
fica. M J )D C LX X X V IIl [*ic. Í78SJ. 
Com licença da Kcal Meia da Com- 
missão Geral sobre o Exame, e Cen­
tura dos Livros. Vcndc-se na loja 
da Impressão Regia d Kcal Praça 
do Commcrcio.

2 íls. * n.. 312 pp.

VASCONCELOS. MANOEL DE MA- 
CEDO PEREDtA DE —  Ode [« . ! . ,  
l.im p r., » . d.J.

30 x 20; 4 pp.

Esta ode começa por: "As corren­
te» aurtfcrn.v que entorna". Vide 
Estatua Bqüestre.

O  Pe. Manoel de Macedo Pereira 
de Vasconcelos nasceu na Colônia 
do Sacramento em 1726. Professou 
na Ordem de S. Filipe N íri. na Con­
gregação do Oratório em 1744. Em 
1761 deixou a Ordem tornando-se 
presbítero secular. Faleceu depois 
de 1788.

O Pe. Pereira de Vasconcelos per­
tenceu & Arcádla Lusitana com o 
nome de Lemano. Admirador da 
atriz Zampcrinl (famosa cantatriz 
veneziana que apareceu em Lisboa 
em 1TT0), dedlcou-ihe uns versos 
entusiásticos, que provocaram polê­
mica no tempo da Guerra dos Poe­
tas. Esses versos foram Impressos 
no Ramalhete <t. V I —  1S131. erra- 
damente atribuídos a Silva Alvaren­
ga ou BaslUo da Gama.

Th. Braga (A Arcadia Lusitana. 
p. 360/611 publicou um poema de 
Joaquim Inácio de Seixas contra os 
apaixonados da Zampcrinl c  o pa­
dre Macedo.

Sóbre essa figura de poeta boê­
mio. "frequentador de botequins", 
personagem importante da Arcádla 
Lusitana, vide Th. Braga (op. cIL 
p. 222 e j-assim).

VASCONCELOS. MANOEL DE .MA­
CEDO PEREIRA DE vide Res-
* tV *  puhUrvi* A o* cA— qulonos.

VELOZO. JOSfc — Scrmam da glo­
rioso Archanjo S. Miguel, Com Com- 
memoração do Officio que se fax fd 
a» Almas do Purgatório, Pregado 
Na Igreja M atrii do Arredfe de 
Pernambuco: Dedicado ao Senhor 
Scbaxtiam Cardoso de Sampayo, 
Chanccllcr da Relação da Cidade do 
Porto, do Conselho de S. Magct- 
fade. d  tuperintenietc Isic} da 
Cata da Moeda, c£ Comendador da 
Ordem de Christo: Pelo Licenciado 
loseph Veloio, nafuraf da Cidade da 
Bahia, d  vigário da Parochial Igre­
ja do Corpo Santo do Arredfe: 
Dado a Jitz Por Manoel Bautista de 
Castro. Lisboa. Na Officina de M i­
guel Deslandet. . . .  Anno 1091.
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O D E .

S correntes auriferas, que entorna 
Da grande Urna o Pai Téjo 

Na eílrada, que foberbas enfiavam 
Se reprezam de adombro 

Ante a Praça Yaidofa d’ Ulyfíea

Qual via o ílavo Tibre laureado 
Na fepticolle Roma 

Os altos monumentos dos Auguílos, 
E adorando as Virtudes,

Beijava as bafes dos ufanos bronzes;

Não dá gloriofo nome o ocio brando:
Por íngremes atalhos 

Rompe o Varão anfiofo, que procura 
Ter Fama encanecida,

Que fe ouça nos vindouros mais diítantes:

Aífim os Decios pródigos da vida,
E os Cecropios Monarcas 

Pela Patria animofos fe votaramj 
E em pacifica cm preza 

Aílim lidou Solon, aílim Lycurgo.
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20 X 15: 20 pp.
Barbosa Machado <2-801) cila 

f i lo  sormflo entre a» obra» de José 
Pereira Vcloso. "natural de Lisboa, 
livreiro, e suflclentemenle versado 
na llçAo de livro» ncítlco* e predi­
ca ti vo». ,." . Dir adiante que o ser- 
m lo “saiu com o suposto nome de 
Jos« Veloro natural da Bahia, viga- 
rio da Igreja do Arreelfe.. . “ .

VKLOSO. J O S f, MAKIANO DA 
CONCEICAO • - Alographia vegetal 
da potas»?, ml acro f ou toda «  de 
»eu* nitrato». segundo a» melhore» 
memorial estrangeira*. que »e  fem 
eteripto a este n a su m p to . Debaixo 
do» auipicio» e de ordem de Sua 
Alteza Real o  Príncipe do Brazií 
.Vosso Senhor por Pr. Jo»é Mariano 
da Conceição Velloio Menor Refor- 
mado da Província da Conceição do 
Rio de Janeiro. <fe. Luboa. Ka 
Offic. de Sim/lo Thaddeo Perreiro. 
MJ>CC.XCItl U193J.

21 x 15 ; x iv .  215 pp.. 1 fL ».n. 
com Catalogo—  20 gravura* colo­
rida*. 3 grav. dobrada*. 1 Tabetla 
de lexhiaçdo.

A p. (191) contím o seguinte ti­
tulo »em Imprvntn: Flora alogra- 
pAico da» herva» eontkeúda» nrtta 
obra. e de outra» do Brazil. Cufa 
incineração pide  dar A uma maior 
abundancia do Alkali fixo  Vegetal, 
ou Po tosta; enriquecida com estam- 
pa»; debaixo do» auipicio» a de or­
dem de Sita Alteza Real o Príncipe 
do Brazil Nesta Senhor. Por Pr. 
José Mariannò da Conceição Vello- 
to  (dístico).

Em 1798 saiu com nova p. de 
rosto com o titulo nltorado para 
Alographia do* Alkali* f iro » vege­
tal ou Potaaa...

(VKLOSO. J O S C  MARIANO DA 
CONCEICAO] —  Diccionarío Portu- 
guez. e Brasiliano. obra necen*aria 
ao* minittro* do altar. Que empre- 
henderam a conversão de tantos 
miMarcs de Alma* que ainda »e

aehão disperso» pelco vastos eertCcs 
do Bratil. sem o  (ume da Pd. e 
Baptiimo. Aos que Parocheão Mi*- 
sães antigai. pelo embaraço com que 
ntlla » se falta a Língua Portugue- 
za. pora melhor poder conhecer o 
estado interior da* rua* Consciên­
cias. A todo* os que se emprega­
rem no estudo da Historia natural, 
r  Geografia daquelle palz: pois con­
serva eonstantrmentc os seus nomrs 
originário» e  primitiva*. Por ••• 
Primeira Parte. Lisboa Na Oftiei- 
na Patriarcal. A m o M.DCC.XCV 
r/795). Co>-i licença.

20 x H : 4 tu. *.n. com fôlha de 
nnte-rosto. fftlha de rosto, e “ Por 
Prologo se offereee o  seguinte". TV 
com Advertência sobre o orthoara- 
pftia. r pronunriapdo desta obra. 
79 PP-

A autoria dfste dicionário tupi 6 
controvertldn. Plínio Ayrosa </JiM. 
da língua tupi gwiravi. p. 200) acha 
que o autor 6 Frei Onofre. Embo­
ra multo fnlho, f*te  dicionário ser­
viu de base paira os vocabulários 
publicado* por Martlu*. Gonçnlve* 
Dia* e outros. Plínio Ayrosa o re­
imprimiu.

VKLOSO. J O S É  MARIANO DA 
CONCEICAO —  (11 O Fazendeiro 
do Brazil Melhorado na economia 
rural do» generro» fé cultivado», e 
de outro*, que se podem introduzir; 
e  nas fabrica*, que lhe séo próprias, 
segundo o  melhor, que se tem es­
crito a este respeito: debaixo do* 
auspício» e de ordem de Sua Alteza 
Real o Príncipe do Brazil Nosso Se­
nhor. CoHIgido dr Memória* Rs- 
trangeiras por Pr. Josd Mariano da 
Coarciçdo Velloto. Menor Reforma­
do da Província da Conceição do 
Rio de Janeiro, de. Tom. I. Part. I. 
Da cultura das canas, e faetvra do 
assucar. lAtboa Na Regia Offieina 
Tvpoorafica. Anno M J X X X C V III
C«M).

18 X 12: p. do ante-rosto. p. de 
ro*to. XXXII. com dcdlcatdrln. 2 ít*.
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DI C C I ON A R I O
P O R T U G U E Z ,  E BRASILIANO,  

O B R A  N E C E S S Á R I A  

A O S  M I N I S T R O S  D O  A L T A R ,

Q y t  I M M C M I K D I S I M  A  CCiX V IU A Ô  D * TAXTOS 

m i l h a m *  d c  A l m a * q u e  a d id a  s e  a c h a ô

C IS M M A S  M I O *  VAS TO S  C IE T Ó K *  DO

B a a j i l ,  » i «  o  l u m i  d a  F i ’ ,  e  
Ba n u  xo.

A oi q c e  PAtOíxrASMiiiCn a x t i o a i  ,  m o x z i U A f o  
COM QUE M E L L A I It E A L L A  A  L lK C U A  P oA T V O U E - 

S A  p rA »  A M IL H O E  EODEA COMNECEA O  

E STAD O  IX T ÍE IO Z  D A I  I V A I ,
C o m c ie x c ia s .

A  le i)> ai q*r f t  m p rrtc rm  r ,  tfla it ia  Hifftria 
r,a tira i, t  Gtatraf.t iaaatUt pais ■, pais tiu ftr- 

v i  etejlantinuatt t i  f ia i  aainet tr ig iM C ria i,
t  primitivar.

P o »  • • •

P R I M E I R A  P A R T E .

L I S B O A
N A  O F F I C I N A  P A T R I A R C A L .

A  »  •  “  » .  w t .  » n .  

Ctm lUtttfO.

i.n ., com Indico. 192 pp., 1 grav. em 
frontisplcio. 4 gravurnv No veno 
d* p. de ro«to vem um trecho do 
poema sôbre o açúcar de Prudén- 
cio do Amaral.

12) . . .  Tom. I. Part. I I .  Da cul­
tura doa canoa, e lacttra do ami- 
oar. [ i . l .  J. Ánno M JXXXC V Ut 
[1798). .Va O/ficina do Símio TKad• 
dto Ferreira.
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18 x 12; P- de rotto. V II com de­
dicatória. 419 pp- I grav. em tronL. 
8 grav.

131 . . .  Tomo I I .  Tinturaria. Par­
to I. Cultura do índigo, e eztrac- 
(Ao da sua fccula. ( » . ! . ) .  Na Offi­
cina do Simüo Thaddeo Porteira. 
Anno M.DCCJiCVIII (179SJ.

18 x 12; XX. 202 pp.. 1 «rav. em 
front.. 5 grav.. 4 grav. dobrada* no 
fim.

(3 A . Secunda cdlçAo] ...T om o  
II . Tinturaria. Parte I. (*cm sub- 
tltulol. LUboa. Na Imprensa Re­
gia. Anno IS06. Por Ordem Su­
perior.

18 x 12 ; p. de ante-rosto, p. de 
rosto. 17 fU. *.n. com dedicatória.

O F A Z E N D E I R O
D O  B R A Z I I.

Vshcnio iu  ecoocaú m i l  d u p w M  n  c»J 
UwAn, e de oairoí, <ju« (t podem leê S— 

zi>:« nu bbrieu, |\<i« <rc>< ui,
(ejuvío 0 nello., qo. 6 «m ef- 

o rt * cftc a n p i :
D I  B A IX O  D O Í A V f n C I O S  

t  D E  O R D E M
B >

S U A  A L T E Z A  R E A L

PRINCÍPE n o  BRAZIL
N O S S O  S E N H O R .
Cottii) de Uemeriu Eftnnjeiu, 

r •  k
T t  JOit MARIAXO D t  COXCIWJlO V IU O IO . 

AC~e t.

TO M . L  P A R T. I.
D* n/tms l a  m u i  , t  ftH u t l i  sgseer.

L I S B O A
*A Regia o r n c i X A  r v p o c t A n c A .

* ■ * »  «-&«. mmu

401 pp. 3 II*. s.n. com índice. 1 
Krav. em front.. 8 grav. »  4 frav. 
dobradas.

Esta cdlçAo contem mal» uma 
.Vcmoria sobre as duo» tortos de fe- 
cuias <ruc dd a ptanta. . .  <p. 173 a 
341) c um Appendicc «obre o urucu 
rua cultura o mothodo de lazer 
tinta... (p. 1343] n 401).

(4] ...T o m o  I I .  Tínturaria, Por­
to I I .  Cultura do Indigoeiro, e  ex- 
fracpdo de sua fccula. Is . l.L  Anno
U.DCCC 11800] Na Officina de Si- 
nulo Thaddoo Ferreira.

18X12: VII. 262 pp.. 1 ÍI. s.n. 
com corrlgcndo. 1 Krav. cm íront- 
12 grav. dobradas.

15] ...T om . I I .  Part. I I I .  Cul­
tura da Cateiro. e criaçCo da Cocho- 
ai lha. ts .l.l. Anno SI.DCCC 11800]. 
Na Officina dc JoAo Procopio Cor­
rêa da Silia.

18 x 12; XI. 196 pp_ 1 ÍI. *.n. 
com Index. 3 grav.

(61 . . .  Tomo I I I .  Bebidas AU- 
mentoras. Parte I. (s.l.J. Anno 
M.DCCC [18001 Na Officina de Si- 
nulo Thaddco Ferreira.

18 x 12; XXXIX. com dedicatória. 
Rapsadiae Cahovcticae. e Historia 
do café. 271 pp.. 1 grav. em front. 
e 2 ernv.

[7] .. .  traduzido do Fazendeiro
dc café na Ilha de S. Domingos... 
por Antonio Cario» Ribeiro d’An- 
drade. bacharel em Io », c Filoso- 
pina. Tomo III. Bebida» Alimen- 
to»a#. Parte I I .  Publicado por Fr. 
José Mariano da Conceição Velloso. 
(«1 .1 . Anno MJJCCXCVItl (1799], 
Na Officina dc Slmilo Thaddco Fer­
reira.

18 x 12; XI. 232 pp.. 1 grav. cm 
front- 21 grav. dobradas.

A* gravuras cslAo numeradas de 
1 a 22. porím a grav. 20 parece que 
nfto foi publicada, pol» na p. V II 
e*tA escrito: “ ...adornou sua obra 
com vinte e huma Estampas...”.
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18) .. . Tomo I I I .  Bebidas Ali- 
mentoaas. Ciifno. Parte II I .  Lis- 
toa. .Va Impressam Regis. Anno 
ISOS. Po r Ordem Superior.

18 x 12; página dc antc-rosto. p. 
dc rosto. 5 fls. s.n. com dedicató­
ria. 349 pp. 1 fl. s.n. cora errata, 
sem grn\ ura*.

19) ...Tom o IV . Especiarias. 
Parto I. Lisboa. Na Impressam 
Regia, slnito IMS. Por Ordem Su­
perior.

18 X 12; p. de titulo. 4 íls. * n. 
com dedicatória. 320 pp.. 1 fl. com 
erratas. 3 gravuras.

(10) ...T om oV . Filatura. Par­
te I. Lisboa. Na Impressam Regia. 
Anno 180C. Por Ordem Superior.

18 x 12; página de antc-rosto. p. 
de rosto. 5 fl*. s.n. com dedicató­
ria. 318 pp.. 14 grav» 2 tabelas do­
bradas.

O Fasendeiro do Brastl t  uma obra 
extremamente difldl de se encon­
trar completa com os seu* 10 vo­
lumes ou tomos e com tódas as 
gravuras. Km alguns tomo» at gra­
vura* sito numerada*, porém mul­
tas trazem número* que nto cor­
respondem k ordem que deveríam 
ter no volume. Essas gravuras náo 
foram gravadas especialmcntc para 
ósses volumes, foram aproveitadas 
de Outras obras Impressas anterior­
mente. Muitos volumes contém gra­
vuras coloridos. Quase todos (salvo 
os vols. 8. 9 e 10) trazem uma por­
tada alegórica em frontlspido. ks 
vêzcs colorida. Note-se que o To­
mo II. Parte I  (vol. (3A1 de nossa 
numcraçAo) tove duas cdlçóe*. fato 
és*e que nAo foi notado pelo* bl- 
bllógrnfoa

Só foram publicados os 10 volu­
mes que descrevemos, mas a obra 
deveria ter muitos mais. Na Biblio­
teca Nacional do Rio dc Janeiro

existem originais de trsducóes de 
memórias que deveríam figurar nos 
tomos seguintes do Fassndeiro do 
Brasil e que nío chegaam a ser 
Impressos.

A dlvlsâo da obra em tomos e 
partes e o fato de nen todo» o* 
tomos terem o mesmo vúmero dc 
partes presta-se a eonftsio. Para 
facilitar a veriflcaçfco vumeramas 
os tomos entre colchete», de 1 a 
10. porém sem alterar a ordem da­
da por Veloso.

li difícil saber-se o número exato 
de gravuras em cada volume. Os 
bibllógrafos Indicam núneros dife­
rente». alguns contaram. Dutros nio, 
as gravuras alegóricas <m frontls- 
piclo. Alguns consultaram exempla­
res defeituosos, com falta de gravu­
ras. Os números quo Amos para 
cada volume sdo os mal* corretos 
que pudemos obter, fonm obtidos 
depol* de coladonar dlvtrsos exem­
plares. entretanto. é possível que 
nos tenhamos enganado em um ou 
outro lugar.

A triste história do Fatendeiro 
do Brasil, como aliás de quase to­
dos os livros Impressos por Velo­
so. é bem sabida e foi contada 
multas v t e »  (cf. Melo Morais. Bo­
tânica Brasileira. Rio, 1881. pp. IX  
e sgtes.; Rlr/inl. O Livre, o Jornal 
e o Tipografia no Brasil Rio. Uv. 
Kosmot. 19461. Quase a totalidade 
dn edlçfto velo para o Brasil para 
ser vendida por preço talxo pelos 
governadores das capitanlu ou mes­
mo dada grátis ao* lavradores com 
o Intuito de melhorar n agricultu­
ra. Mas ficaram, por íslta de In- 
terésse. encalhada* na* secretarias 
do govémo e o* bichos acabaram 
devorando tudo. Mais Urde. Já de­
pois da Independência, o jue sobrou 
foi vendido como papel velho para 
foguete!ros. f . w »  fato* rxplieam o 
raridade da obra e a diflruldade de 
se encontrarem exemplar»* em bom 
estada

Quanto ao valor do Faccttdciro 
do Brasil como obra tipka dn épo­
ca dn llustraçáo cm Portugal. An­
tônio Cindido salientou admirável-

395



VELOSO VELOSO

O FA ZEN DEIRO
D O  B R A Z I L

C H I A D O » .
• K r& tn lo  u  nrsl Ale. «»~ro. U «JU-

f l f o l , •  d * M U v i,  f t a  m  | «J r «  « irM H til [
• U I t.UIcil • qM  ú i  , II-

( • «J o a s M lU r f .  < jn  h  im  (K ii ia  
• *«• âuuupio:

DEI A I XÚ DOS AUSPÍCIOS 
t  t>r. o no i; m

SUA A L T E Z A  H EA L

P R I N C I P E R E G E N T E
NOSSO SENHOn.

CoUegüo Jo Mcmoi.ii Ettitngcirsi, 
M l  I  L I  C A  D O

fr.JOUT *  ARUVO IMCÚNCEIÇjLÍ víiaoso . 
TOM. 1. PAR T .  I.

Do L t . i t , Quti/o, e Manteiga.

L I S B O A
W ro n u n u  « iIu m i h k i . m w u m u ,

X u n u i u i  t o  U M  IO Cito,

■ u m .

mente os seus vários aspectos. (Por- 
ttviodo da Literatura Brasileira, S. 
Paulo. U v. Martins. 19ó9>.

VKLOSO. J O S t  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO —  O Fazendeiro do 
Brazil Criodor. Melhorado «a  eco­
nomia rural do* pencra» /d ruRiiti- 
do», e do oulras, que *o podem (n- 
(rorfu.-ir; o no* fabritas, que lhe ado 
própria*. segundo o meWior, que ao 
(cm cacrito a e*to assumpfo: De­
baixo doa auspicios e de ordem do 
Sua Altera AVal o Príncipe Rcgen- 
te nosso aenAor. Cottfpido de .Ve- 
moria* Ksfranpeira*. publicado por 
Pr. Joofi Mariano da Co*eei<ilo Vel- 
laso. Tom. /. Parte /. Do Leite. 
Çucijo. e .Vanfeiyo. Liabsxi .Va Ty- 
poprapAfa CAalcoprapftíca, Ty;>opIu*-
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fiea. e Litteraria do Arco do Cepo. 
M.DCCCI [/«OiJ.

20 x 14; 3 fls. s.n. com titulo, 
dedicatória e Índice. 230 pp_ 1 fl. 
*.n. com errata. 2 grav. dobradas.

Veloso pretendia. pnrnlvlAmcnto 
ao Facondeiro do Brn.nl melhorado 
na economia rural onde se ensina­
va a cultivar plantas, imprimir ou­
tra síric de volumes ensinando os 
fazendeiros a tirar maior proveito 
dos animais. Desta segunda sórle 
só apareceu óvte volume.

[VELOSO. J O S É  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO) — Dcacripfdo sobro 
A Cultura do Canamo. ou Ca na ve. 
Sua colheita, macorafdo n’agua. otd 
ac por no catado para ser gramado, 
ripado, e  aaacdado. Traduzida, e 
impressa por ordem Dc Sua Mages- 
tade. Lisboa. .Va Offic. de Jodo 
Procopto Corrêa da Silva. I  mpret- 
«or da Santa Igreja Patriarcal. An- 
no MDCCJCCVIIl [J7M).

13 x 10; 15 pp.

Kstn obra foi roImpressa em 1T99 
nn oficina de Simfto Tadeu Ferrei­
ra (vide adiante».

[VELOSO. J o s r .  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO) — .Vemoria sobre a 
cultura do loureiro cinamomo vul­
go canelciro de CcilAo. que acom­
panhou a rcmrata das planta* da 
mrama feita de Ooa para o Brazil 
pelo lÓiistrtasimo Francisco da Cunha 
Meneze-r, cnfdo Governador, e Capi- 
tdo General do Datado da índia. 
Publicada debaixo do» auspicios e 
de ordem de Sua Alteza Real o 
Príncipe do Brazil Nosso Senhor 
por JÓt* Mariano da ConeeigSo Vel- 
loto Menor Reformado da Provín­
cia do Rio de Janeiro. Lisboa, Na 
Offieina de Simdo Thadico Ferrei­
ra. Anuo MDCCJCCV1U (m.Ç).

H  x  10; 31 pp.. 1 gravura.
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VELOSO» J O S f .  A (AR  LANO DA 
CONCEIÇÃO —  Memorial, e  (x- 
tractos sotjrc o piperaira negra fP i- 
per Nigrum L . ) que produz o frueto 
d «  pimenta da Índia no» quae* to  
trata da tua cultura, com mordo 
u*ca <fc. do. do. publicada» debai­
xo do» auspido» e ordem de Sua 
Alteza Real o Príncipe do Brazil 
Nono SeiUior por Fr. Jost Maria- 
no da Concciçáo Velloso menor Re­
formado da Província do Rto de Ja­
neiro. L u  boa. Na Offtc. de Joio
Procopio Corrêa da S ilta ................
M.DCCJCCVII1 (I79SJ.

13 x 10; 40 pp-, 1 grnv. colorida 
dobrado.

VELOSO, J O S ft  MAR1ANO DA 
CONCEIÇÃO — Memória tobre o 
cultura, e preparação do Oirofeiro 
aromático vulgo Cravo da índia Nai 
Ilha» de Bourbon, e Capema. ex- 
trakida do» Annae» da Chpmica (e  
outra») Tratladada de Ordem da 
Sua Alteza Real o  Príncipe do Ura- 
»i 1 VM M  Senhor por Fr. Josd Ma- 
nano Vclloto Menor Reformado da 
Província do Rio d » Janeiro. Li*- 
boa. Na Offlc. de João Procopio 
Corrêa da Silvo. Imprcssor da San­
ta igrefa Patriarcal. An no ..........
M .DCCJCCVlll [ t m ) .

15 x 10; 4 íls. i.n .. 31 pp.. 1 gra­
vura.

VELOSO. J O S É  M ARIANO DA 
CONCEIÇÃO — CoVccçdo de Me­
mória» Inglcza» sobre a cultura c 
commcrcio do Unho Canamo tira­
da* de differente» authorc» Que 
devem entrar no quinto tomo do 
Fazendeiro do Brazil traduzida* d » 
ordem De Sua Alteza Real o Prín­
cipe do Brazil Nosso Senhor e pu­
blicada* por Fr. Mariano da Con- 
ceiçAo Vclloto. Lisboa: Na Officina 
do /lnfonío Rodrigues Galhardo. 1 m- 
prtssor da Scrcninima Casa do In - 
fantado. Anno MJ>CC.XCIX (1799). 
Com Licença de Sua Magettade.

16 x 10; 3 íls. s.n. com p. de 
título e  dedicatória. 136 pp.

Na dedicatória Veloso dz que esta 
coleçdo íol principiada “pelo Bacha­
rel liypoltto José Pcreir* da Coita 
Islcl. a quem Vossa Al tem Real tez 
a honra de oecupar no wu serviço 
cm huma CommlssAo honrara: c tol 
proscguida. por ausência do primei­
ro. pelo Bacharel Antoilo Carlos 
Ribeiro de Andrade, que «apera de 
Vossa Alteza Real a mesma honra; 
pola nAo sendo Interior to  mereci­
mento. funda a sua ctptrança. em 
que Vossa Altera Real. he o que 
nAo sabe. ncgalla. a quem me­
rece. .

A comissão dada a lllpôllto da 
Costa foi a de viajar pea America 
do Norte estudando os progressos da 
agricultura c comércio < de reme­
ter para Lisboa os plnnus quo jul­
gasse úteis oo desenvolvimento de 
Portugal e de suas colônia*. Quan­
to A tnslnuaç&o dc Velos». no senti­
do do Príncipe RcxcnO conceder 
também a Antônio Caries uma co- 
mlssAo, nAo deu resultado.

Adianto Veloso diz: “A primeira 
lembrança do estabeleemento do 
Linho Canamo ao Sul do Brazil (oi 
do Augusto Avô. e Bisarô e Voua 
Alteza Real. que mancou passar 
para aquellc continente cultivado­
res. que lhe devessem principio; 
mas nAo se conseguiu frueto al­
gum... pelo desleixo do» Generaes 
que o governAráo: o que sendo 
cocutantc ao Exoeltentlulmo Luls 
dc Vasconcellos e Solsa. aos dias do 
seu governo promoveo o seu resta­
belecimento com tanto ardor, e 
energia.. . E se deste srgundo re- 
rsubeleclmento os resutados nío 
tem sido tAo grandes, ramo deve- 
rlAo ser. e conforme jrojectou o 
mesmo ExcelIenUssImo. outros fo­
ram culpados” .

Continua Veloso dizendo que es­
tas memórias “ IrAo fazer o quinto 
tomo do Fazendeiro do Brasil, do 
qual as separo, como precursores 
dessa maior Obra...”. .Vas éle nAo 
conseguiu levar avante seu projeto 
pois só publicou a primeira parte
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do qu'nto tomo. que trata do algo- 
dio. t  a obra nAo foi por diante.

VKI-OSO. J O S É  MAKLVNO DA 
CONCEIÇÃO —  Htlminthologia por- 
tugueza. em que se descrevem algum 
generos das duo* primei roa ordena, 
■afesfiuacs, e molluteoe da chute 
sexta do reino animal. vermes, e te 
m mpii/icSo com varias amoetra» 
de tuat especics. tegundo o systema 
do cavalheiro Carloe Linnc. Por Ja- 
ques Barbut. traduzida debaixo doe 
autpicioe. e ordem de Sua Alteza 
Kcal O Príncipe do Bratil noeto

C O L L E C Ç A Õ
n e  5

M E M Ó R I A S  I N G L E Z A 9
> 0 1 1 1

A CULTURA E COMMERCJO

L I N H O  C A N A M O
TIRADAS DE DIFFEREKTES AUTHOREJ 

<L« derem ea irjr ao qsato  iocco do 
F iuadelro do flea iil 

TRADUJIOAt DK ORDEM
DE  S U A  A L T E Z A  R E A L

PR ÍN C IPE  d o  b r a z i l
N O S S O  SEN HOR-

E P U B L I C A D A S
* O K

fr . JOSf MARIANO DA CONCEIÇÃO 
v i u o í o .

L I S B O A :
Ka 0£e'si de Aaioeio Rodr,|oe» Oi:kardo,

la / l l t4< és Sf.ttilEai Clh 0*  litvuda.
AH NO M.DCC.XCIX.

(em lie n ,*  U  } , t  MegqleéSt

tenhor. por Fr. Joeé Maria no da 
C on ce ito  Vclloeo. Menor Reforma­
do da Província do Rio de Janei­
ro. Pensionado por sua Magcstade. 
Lisboa. Na Officina de JoAo Proco- 
pio Corrêa da Silca. Impressor da 
Santa Igreja Patriarcal. Anno . . . .  
M.DCCJCCIX (1799).

23 x 18: 8 fl*. a.n. rom fôlha de 
rosto, dedicatória de Vcloto e ín­
dice. X II com apologia e prefAcio 
do autor. 1 fl. a.n. com advertín- 
da. 67 pp„ 1 fl. a.n. com errata. 
1 grav. alegórica em frontlaplcio. 
10 grav. coloridas dobradas.

VKLOSO. J O S t  MAK1ANO DA 
CONCEIÇÃO — Memória sobre a 
cultura da llrumbeba, e nobre a 
criaç&o da Cochonilha extrahida por 
M. Bertholet Das Observações fei­
tas em Guaraca. Po r Thiery de Mc- 
nonville. e Copiada do V  Tomo dos 
Annaes de Chymica. debaixo do* 
auspícios, e ordem De Sua Alteza 
Real o  Príncipe Regente N . Senhor. 
Por Fr. José .Variaaao da Concei­
t o  Vclloeo. Lisboa. M.DCCJCCIX 
11799). Sa Of. de Simdo Tkaddco 
Ferreira.

14 x 10; V II. 43 pp- 1 grav.

VKLOSO. J O S É  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO A Sciencia das
Sombras retatlvas ao desenho obra 
necessário a todos, que querem de­
senhar architectura civil, c militar, 
ou que se desfiado a pintura. <fo. 
Na qual acharAo regras demonstra­
das para conhecer a especie, a for­
ma. a longitude, c  a largura das 
Sombras, que os differentes corpos 
fazem, e produzem, assim sobre su- 
perficics horizontaes. verticaes, ou 
inclinadas, como sobre as superft- 
cie.s verticaes. planas, convexas, ou 
concauu. Por M. Dupin. traduzida 
de ordem de Sua Alteza Real O 
Príncipe do Brasil nosso Clementís­
simo senhor por Fr. José Maríano 
da C on ce ito  Vclloeo. Menor Refor-
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mado ia  Provincia do Rio de Ja­
neiro. Lisboa. Na Offic. i e  Jo io  
Procopio Corrta da Silvo. Impres- 
sor da Santa Igreja Patriarcal. 
Anno MJDCCJCCIX 1/799).

20 X M ; 4 íl*. *.n. com p. de 
ro»to e dodlc. St pp.. 2 fl» . *.n. 
com tndice. 14 g n v . dobrada» e  nu­
merada»

VELOSO. J O S É  MAKIANO DA 
CONCEIÇÃO — Quinoprafia portu- 
gueui ou ColleeçAo de variat memó­
rias sobre vinte e duas eapcciea de 
quina». tendentes ao seu descobri­
mento nos vastos domínios do Bra­
sil, copiada de « ir ia » authorts mo­
dernos. Enriquecida com cinco Es­
tampas de Çuiniu verdadeiras, qua­
tro de falsas, o cinco de Balsamei- 
ras: e colligida de ordem de Sua 
At lesa Real o  Príncipe do Brasil 
Noiso Senhor por Pr. José Mariano 
YeliOSO Menor Reformado da Pro­
víncia do Rio de Janeiro. Lisboa. Na 
Offic. de JeAo Procopio Corrta da 
Silva. Anno MJKCJCCfX [/799J.

15 x 10; 6 fl». *.n .. 191 pp. 4 fl». 
s.n. com Índice. 16 grav. dobrada».

Embora a página de ro*to Indi­
que 14 gravura», o* exemplare» que 
lenho vUto contím 16.

VKUOBO. J O S É  MAKIANO DA 
CONCEIÇÃO — Memória sobre os 
queifos de Roquefort por Mr. Chap- 
tal. tradusida de ordem de Sua At- 
tesa Real o  Príncipe do Brasil Nosso 
Senhor por Fr. José Mariano VeI- 
loso Menor Reformado da Provín­
cia do Rio de Janeiro. Lisboa, Na 
Offic. de JoAo Procopio Corrêa da 
S ilva ... Anno M JiCC XCIX  (J799).

20 x 14; p. de ro»to e 3 f l »  ».n ,. 
31 pp.

VELOSO, J O S É  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO — Discurso pratico 
Acerca da cultura. maceraçAo, e pre- 
paraçAo do Canamo lido e aprova­

do pela Real Sociedade Agraria de 
Turim, na SecçAo de 8 ie  maio de 
IT9S, e dedicado d mestra Socieda­
de por seu aulhor; trsdusido do 
italiano de ordem de Sua Altesa 
Real o  Príncipe Regente Nosso Se­
nhor por José Mariano da Concei- 
ÇAo Veltoso. Lisboa. M.DCCJCCIX 
(1799) Of. de 8imão Thiddeo Fer­
reira.

14 x io; 1 fl. r n . .  TO jp . 2 grav. 
dobrada»

VELOSO, J O S É  MAKIANO DA 
CONCEIÇÃO — DcscriptAo sobre a 
cultura do Canamo, ou Canavc. Sua 
colheita, maccraçôo n'ar,ua, até se 
pôr no estado para ser gramado, r i­
pado, e assedado. Tradusida. c Im- 
pressa por ordem de Sua Magesta- 
dc. Lisboa, Na Of. de Sntdo Thad- 
dco Ferreira. MJKCJCCIX [/799J.

15 x  10; 15 pp.

VELOSO, J O S É  MAKIANO DA 
CONCEIÇÃO — Avio rio finutiito, 
ou Oalleria Ornithologica das aves 
indígenas do Brasil, disposto, e des- 
cripto segundo o  systemo de Carlos 
Lmne. copiado do natural, e dos 
melhores authores, precedido de di­
versas dissertações analogas ao seu 
melhor conhecimento, acompanhado 
dc outras estranhas ao nesmo con­
tinente. tudo debaixo da protecção, 
e ordem de S .A .R . O Príncipe do 
Brasil Nosso Supremo Impcrante, 
por Fr. José Mariano da ConceiçAo 
Velloso. Lisboa. Na Offvina da ca­
sa Litteraria do Arco do Cego. 
Anno de MDCCC [ZSOO).

13 x 18 (formato oblongo); 1 fronl. 
gravado. I fl. com dedicatória. 12 
pp. em 2 coluna» 1 grav. dobrada. 
1 fl. »,n  com "taboa da cxpltcaçio 
da» parte* characterUtlcai da» ave»".

O obra tem uma capa em papel 
azul. na qual vem Impresso o Pla­
no do Aviário Brasilico. onde le M 
o seguinte: "O  editor df»te traba-
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lho. tendo consexuldo huma gran- 
do quantidade de desenhos do pas­
sar o* do Brasil, copiados do natu­
ral. o juntnmcntc as obras dos Or- 
nlthologlcos mais celebres, conto 
Buffon. Briwon... . e tendo à sun
Inspcefáú oIkuus linbvl» giaviiOorea. 
m* propoem... apresentar à sun Nn- 
Çfto, .. .  a primeira Collccçio Por- 
tugueza de Aves gravadas neste 
Reino. . . .  dividida em duas, humn 
dos que pertencem no Brasil, outra 
geral de todos; espera que o Pu­
blico se nio haja de desagradar da 
sua perfeito , e  que so resolva a 
anlmallas pelo seu concurso, a subt- 
crlpçflo pnra poder Ir avante. O» 
indivíduos de cada e»peite serio 
acompanhados de descripç*es, e as 
estampas serllo abertas cm ponto 
maior, para que potsáo servir para 
quadros, no cato de que se quelráo 
servir dollcs paro este fim. As pri­
meiras estampas, que agora se dfto 
só por huma amostra, deveráo re­

entrar no lugar, em que houverem 
de caber nn sun ordem, . . .  se o 
numero dos Subscrlptores salvar n 
despesa. Coda caderno constará de 
seis pássaros; e de sets cm scls Ca­
dernos. se dará algum discurso re­
lativo nos mesmos. . . .  nao se pres­
creve por agora tempo certo parn 
a entrega, ntá que n experlencla do 
trabalho possa dar certera A pala­
vra. Será paga n entrega dos ca­
dernos. A subtcrlpçflo se forá cm 
cata dn viuva Bertrand. e filho ao 
Chiado, e na logeo da Careta1*.

Infcllrmcnte o Aviário Bratiílco 
nfto foi olím  desta amostra.

[VKKOSO. J O S  t. MARIANO DA 
CONCEIÇÃO) — Compêndio da 
Doutrina ChrútSa no linçrua portu­
guesa. e brosillco. Composto pelo 
P. Joâo Filippc Betendor/ Antigo 
Missionário do Brasil, c  reimpresso 
do ordem de S. Al teta Real o  Prin-
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C O M P Ê N D I O

DOUTRINA CHRISTÃA
L ÍN G U A  P O R T Ü G U E Z A  ,

B R A S I L I C A .
r. j o x o  r i L i r r e  b b t b n o o r p

E R K IM PR E SSO  DE ORDEM

& A L T E Z A  R E A L

P R I N C I P E ° R E G E N T E
N O S S O  S E N H O R .

f  *. JOS t MARIA.KO DA CONCÍIÇXO 
VELLOZO.

u n o » ,  k. »  e e c.

O tn c . as tm xo  T a *»»to  f i u t i u .

cipc Regente Notao Senhor por Joté 
.Variano da C on ce ito  Velloio. L it- 
boa. M JXC C  l i m } .  .Va O//*. 
dc Simdo Thaddro Ferreiro.

14 x 10; V IU. 131 pp- 1 f l .  com 
índice.

VELOSO. J O S f. MARIANO DA 
CONCEIÇÃO — Jaeobi Dickson /os- 
rioi/ua plaatarum Cryptogamícarum 
Britann iae hutitanorum Botânico• 
n m  in usum, CrUwuimi ac. Poten• 
rissimo Ltuitaniae Principie Kcgen­
tia Domini .Vosfri, et jtutu, et aua- 
p tc iu  denuo l y p U  mandotut, curonte 
lluttrimimi ac Potcntisnmi LuMta- 
niae Phncipit Regentit... F r. Jo- 
tcpho Nartano Vetoeo... Ulittipo- 
ne. Typ. Domus Cbalcographiae. IM -

tcrariae ad Arcum Cace. MJ)CCC
l im } .

20 x 14; 1 fl. «.n .. M  vp.. 18 grav.

Inocíndo dta cita olra com 13 
gravuras sómcntc.

VELOSOk J O S f. MAEIANO DA 
CONCEIÇÃO — 0c*crip4io cf orfum- 
bratio plantaram e clame criptoga- 
micu I.innaei quae tAehenc* diam- 
tar. Volumrn Privam . Ad. Gcorg. 
Franc. Hoffmon ... Lusi.anorum bo- 
fanícum ia uru m ... runinfc Fr. 
Jcaeph V a r i o  n o  Veloto. Ulitnpone. 
Typògraphiae Doma» Clalc. ac lÀt- 
tcrariac ad Arcum Caca. M JXXC
u m } .

2 vols. 20 x 14; Vofumrn Primum: 
III, 124 pp- 1 fl. s.n. com Indico, 
1 grav. alegórica. 26 grtv. coloridas 
(dois número* repetidos). Volumen 
S e c u n d u t :  33 pp- l fl. j.n., 1 grmv. 
alegórica. 15 grav. numeradas de 
34 a 48.

VEIOSO. J O S f  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO BxtroC.o tobre 0 « 
Engenho* do A m u c o  r  do BratU. 
0 nobre o  nuthodo já cntdo pra­
ticado na factura de*U eol e**cn- 
ciaj. tirado da obra Riqueza e Opu­
lência do Brasil, para te combinar 
com o» advaa mcfAorfas que agora 
se propoem debaixo do* auepicio* de 
S. Alt c m  Real o  Príncipe Regente 
■oao senilor. por Fr. Joté .Variano 
Vrlloto. IMboa, Sa Typographia 
Chalcographica. c lAtteraria do Ar­
co do Cego. Anno U.tCCC  [JÍÚOJ.

20 x 14; 4 fl*. s.n. com titulo c 
dedicatória. 112 pp- 2 fu. s.n. com 
Appcndice. 4 g ra v .

O Appendice contím u m  Detcrip- 
pio de hum engenho para moer 
oonmu de attucar ou puar qualquer 
tubtlancia, extraído dos "Annaís of 
Agriculture. and other ute/ul Arlt 
tíg Arthur Young. Tom. VI, pag. 
SSO“.
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K W t  livro Vcloso publica a par­
te referente no açúcar do livro 
Cultura e Opulência do Braiil por 
svoa drogai c  minas, do Antonll 
«Joio Antonlo Andrconl. S. J.) Im- 
preuo cm Lisboa em 1711. Omitiu 
porím o último capitulo "De <juc 
padece o luiucar desde seu nacl- 
mento na cnnnn a tí sahlr do Brasil".

Na dedicatória Vcloso afirma que 
essa obra í  a única que existe em 
portuguí» íóbre o açúcar náo con­
tando a» que óle editou reccnte­
mente. Diz que "um fatal vo to... 
velo Mtropcar n carreira desta 
obra. que nnda parecia conter con­
tra a santidade das leis Religiosas, 
Políticas e Moraes, como Julgario 
seus censores"... Kssn proibição 
criou a IdOla quo nAo mais se con­
sentiría a publicação de livros des­
sa natureza o que náo se podería 
dar noticias sóbre as descobertas 
feitas nas capitanias do Brasil. Mas 
se n origem da prolblçáo do livro 
foi o fato do nutor descrever o ro­
teiro do caminho velho de SAo Pau­
lo para as minas.de ouro, nlío tl- 
nhn. essa noticia. Importância ne­
nhuma pois, nessa Cpoca. já  estava 
aberta a "nina estrada multo mal* 
breve, que hoje se segue, conhecida 
pelo nome de caminho novo” . AUm 
disso, o roteiro contím erros, pois 
foi escrito por Informa çóco. e "a 
mesma estrada JA se achava des­
crito multo ante» no lllotoiia Na­
tural do Brasil composta por Marc- 
grave c publicada por Lact. segun­
do n noticia dada por Guilherme 
Gllmmerio, Hollnndez. recolhido a 
sua jmtrin. tendo sido ante* mora­
dor na Villa de Santos, nos princí­
pios dn X\'II centúria e acompa­
nhando n expedição que D. Fran­
cisco de Sousa. . .  fez aos Ccrtõcs 
de Sabaraboçu no descobrimento 
das esmeraldas".

Vcloso diz tambóm que al#m dn 
obra que íle  apresenta “se Impri­
miu em Plsauro e Roma e ultima- 
mente em Uiboa o elegante Car- 
men De Oplficlo Sacchari. compos­
to pelo Pndre Prudendo do Amaral, 
filho dn Bahia. A língua, e o ver-

E X T R À C T O

OS ENGENHOS DE ASSUCAR
DO BRASI L ,

SOBItZOMETHODOlV INTaO PRATICADO 
NA FACTUitA DISTE SAL ISSllNCIAL.

T IRADO DA OBRA 
M i ç n x d  *  O r V L t lK IA  DO tUAUL,

PARA se coa iH A A  com os  xoyo*  aiTUaDOt, 
q u *  ao ora  sz  r r.ceo ix  m u j x o

DOS AUSPÍCIOS

S. ALTEZA  REAL 
o  p r í n c i p e  r e g e n t e

NOSSO SEMICO, 
r o a

F». JOSÉ M AM ARO  YELLOSO.

L I S B O A ,

8 umaisis M Ascê na caaa,

so o npnrta do capto vulgar". 
<Note-se que Vcloso engana-se pen­
sando que o poeta nnscera na Bn- 
hln. nasceu no Rio de Janeiro).

Termina Veloao dizendo que o 
tato do S .A .K  ler mandado pu­
blicar tantas obras s*bre o açúcar 
que óle editou "tem patenteado com 
toda a evidencia e energia a nullt- 
dade daquellc veto". Acha que o 
livro merece ser lido para cotejo 
com as que íle  publicou "para se 
conhecer o estado dot Engenhos na 
centúria dedma oitava, e para se 
conservar a nomenclatura Portugue- 
za adoptada e adaptada pelos Fabri­
cantes" de açúcar.

Como se v*. n io  acreditava que 
a Cufturii e Opulência do Brasil ti­
vesse sido contlscada por revelar o 
caminho das minas de ouro como 
diziam. O que o levou a reimpri­
mir a parte referente ao açúcar foi 
o seu valor histórico e linguístico.
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O que há de curioso ó que em 
nenhum lugar Vcloso d ia  o nome 
do autor. Diz apenas que “se crí 
quo seu author occulUra o seu no­
me debaixo d‘outro supposto". mas 
náo cscrovc o nome de Antonll.

[VELOSO. J O S  F MARIANO DA 
CONCEIÇÃO] — Memória sobro a 
cultum o produeto* da coito de 
assucar o/ferecida a S. Altesa Real 
O Pnnciye Regente Nosso Senhor. 
Peta Mesa de InspecçAo do Rio de 
Janeiro. Apresentada por José Cae­
tano Gomes, e de ordem do mesmo 
tenhor publicada por P r. Jo:é Ma- 
riano Vetlono. LAuboa: Na 0//!c. da 
O na IM lcraria do Arco do Cego. 
Anno M.DCCC USOO],

20 x 15; 2 fls. » . !).. III. 96 pp.. 9 
gravuras.

Dlake 4-336.

Náo se sabe ao certo a naciona­
lidade de Jasó Caetano Comes. Pro- 
vivelmente natceu em Portugal. 
Foi durante muitos anos tesourei- 
ro-mor no Rio de Janeiro. Esta Me­
mória í  uma dat mal» Interessantes 
que Frei Veloso publicou sóbre o 
açúcar.

VELOSO. J O S É  MA RIANO DA 
CONCEIÇÃO — Naturalista instruí­
do nos diversos mcthodos antigos e 
moderno* a aguntar, preparar, e 
conservar a producçdo do* tris  rei­
nos da naturesa. colligido* da dl/- 
/crentes author es. dividido em m- 
rio» livro*. Reino animal. I  Tomo. 
Debaixo da protccf1o, e ordem da 
S. Altesa Real. o  Príncipe Regen­
te Nosso Senhor, por Pr. José Ma- 
riano Velloto. Lisboa. Na 0//tcina 
da Casa Litteraria do Arco do Cego. 
MDCCC USOO).

14 X 10: 4 fl*. » n .  1 fl. com ín­
dice. 90 pp.. 1 fl. s n com errata.

Náo me consta que se tenha pu­
blicado outro tomo.

[VELOSO. J O S É  M.’.RIANO DA 
CONCEIÇÃO] — RapKatli» Thori de 
Poeto acu Tabaco oarmiaum libri 
duo. tn paetuugorum gratiam, arque 
ac pracdpue colentiun sotaropolt- 
toais brastfiac m arvis, denuo typls 
commíssi curante Pr. /osepho Ma- 
riano Velloso. Ulptipcne. Typogra- 
ph‘.a Domus ChalcograpMcae. ac L it- 
terariaa ad Arcum Caeci. M.DCCC 
USOO]. Cum permltsu Rcgto.

20 x 14; front. grav„ p. de titu­
lo. 3 fl». s.n. com prefácio e dedi­
catória. 58 pp.. 3 grav.

O fronllsplcio foi gravado por 
Romáo Eloy. A* duas gravuras re­
presentando cachimbo» foram gra­
vadas por Santo* e a terceira (re­
presentando a planta de fumo) náo 
traz assinatura. Essa última gra­
vura foi tirada de chip* existente 
na tipografia e est* numerada 
Sal. 7.

(VELOSO. JOSF. MARIANO DA 
CONCEIÇÃO) — Regimento do Pro­
vimento da Saude, par* o  Porto de 
Belém reimyrcsso por ordem de S. 
Altesa Real O Príncipe RcDrafc 
Nosso Senhor. Lisbos. Na Typo- 
graphia Chalcographicn, a Littera­
ria do Arco do Cego. Anno M.DCCC 
USOO],

20 x 14; 47 pp.

fcste Regimento... de Saude para 
o Porto de Betem, cm Lisboa, vigo- 
rou durante longos a n » *  foi se­
guido no* principais perto* do Bra­
sil. Da p. 33 em dlantr vem o Re­
gimento Que sa ha ia observar, 
necedendo haver peste (de que 
De o* «0* livre/ em olpum Remo. 
ou Província eanfinantts com Por­
tugal.

Cate Reqímeafo é a únk» peça 
oficial, que eu saiba. Impressa na 
tlpogiafla da qual era diretor Ve- 
loco. Abarás, cartas ríglas. regi­
mento» e outros “pajels oficiais* 
eram geralmente Impressos na Ti­
pografia Rígla.
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VELOSO, J OH £ MAKIANO DA 
CONCEIÇÃO — Troctado sobre o 
cultura, ui o. o utilidade da* bata­
ta*. ou papa* “ Sofanum Tuberosum", 
e inafrucfdo Para a «ua melhor pro­
pagação. por D. Henrique Doplc. 
TraduM o do HesponM, de ordem 
superior. f-or Pr. Jo»4 Mariano Vr.l- 
loso. Litboa, Na typ<yjraphia Chat- 
cographtca, e Lilteraria do Arco do 
Cego. Anuo MJ>CCC USOO).

14 x 10: 122 pp, 2 ÍU. ».n . com 
Índice c errnta.

VELOSO. J O S f .  MAKIANO DA 
CONCEIÇÃO — Tratado Hittorico,

T R A C T A D O
SOBRE A C U L T U R A , U S O ,

X.

U T I L I  DADE 
D A S

B A T A T A S  , O U  PAPAS
S O Ly IN U M  TU D B R O S U M ,

K

INSTRUCÇAÒ
P a  a  A  A  S U A  M E L H O R  E A O P à O A Ç A Õ  ,

r o n
D . H E N R IQ U E  D O YLE .

TRADUZIDO DO «ESPANHOL 
d  r

ORDEM SUPERIOR, 
r o n

Fa. J O S É  M A R I A N O  
V E L L O S O .

L I S B O A ,
N a TvroouAruiA Omcoc»ifnici,

L  L m m u i co Amo co Cioo.

A M U O  X .  Dt tC.

«  Pu tico  da* Abelha*. composto, 
por Francitco de Faria c  Aragdo 
prt*birtero te.cular. publicado debai­
xo  do* oufpteio», e ordem de S. At- 
fera Real. O Principc Regente no*. 
to tenhor. Por Fr. Jozd Mariano 
Velloto. Lisboa. Na Offic. da Cata 
Lilteraria do Arco do Cego. Anno 
M.DCCC [IÍ00J.

20 x 14: V III, 238 pp.. 1 íl. ».n . 
com errnta. 1 grav, dobrada.

VELOSO, J O S R  MAKIANO DA 
CONCEIÇÃO Memória tobre A 
Moagem do* Oraon*. e tobre outro* 
objccto* relativo» por Mr. Jodo Luiz 
Muret. traduzido do france: de or­
dem de S. Alteza Real O Príncipe 
Regente Nosso Senhor, por Fr. Jo*6 
Mariano Velloto. Litboa. .Va Typo- 
graphia Chalcographica. e tAltera­
ria do Arco do Cego. Anuo M.DCCC
u m ] .

20 x 15; 2 ÍL<- *.n. com p. de ti­
tulo c dedlc, 219 pp.

[VELOSO. J O S f .  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO — Rclnçdo da* Moeda* 
Do* Paizes estrangeiros. Com o  ia - 
lor de cada huma. reduzido ao di­
nheiro Portuguez para uto do* com- 
merciantc*. publicado, debaixo do» 
u m j ih m . c ordem itv A. AUem Keal 
O Príncipe Regente no**o «cultor, 
por Fr. Jc.rA Mariano Velloto. L it­
boa. Na OU. da Comí Litter. do Ar­
co do Cego. M.DCCC V m ) .

u * 10: 2 fl*. s.n. com titulo o 
dedicatória. 103 pp.

[VELOSO. J O S f .  MARIANO DA 
CONCEIÇAOJ — Compêndio do 
Agricultura resumido de varias mc- 
monas, e cario* offerecida* A Socie­
dade de Ba th. Traduzidas do inglez 
debaixo do* auspício*, e ordem de 
Sua Alteza O Principc Regente N. 
S. por Ignacio Paulino de Moraes. 
Litboa. Na Typographia Chaleogra-
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phlca, Typoplastica. e Utteraria do 
Arco do Cego. ÍÍ.DCCC USOO].

5 vols. 20 x 14; vol. I :  336 pp.. 
1 íl. com errata, 1 II. s.n. com Ca­
talogo da» obra» de agricultura do 
Arco do Cego: vof. I I :  08021: 1SS 
pp.. 20 gravuras; cot. l i i :  l.v , 316 
pp, 1 íl. s.n. com errala; voi. IV : 
XXXV. 249 pp.; VOL V : 0803) 
XXXVII. 476 pp.. 1 a  s.n. com cr- 
raln. 6 gravura».

Sómonte o primeiro volume foi 
Impresso no Arco do Cego. o* se­
guinte* saíram da Rógla Oficina T i­
pográfica. A* gravura» eit&o assi­
nada» por Figueiredo. Almeida. San­
to*. Sousa e Souto "Do Arco do 
Cego” . Alguma» náo trazem assina­
tura. Representam máquinas agrí­
cola*. plantas de "casos rústicas" e 
construçóes necessárias a uma ex- 
ploraçáo agrícola (moinho*, celeiro», 
currala ctc.l.

IVELOSO. J O S ft  MAR 1.4X0 DA 
CONCEIÇÃO) Entayo nobre o 
modo de Melhorar a* terra», com- 
potto em /rances por i í .  Patullo. 
tmdusldo em português, e impremo 
de ordem tupvrior. Lisboa. Ka Ty- 
pographia Chalcographica, Tvpoplas- 
rico. e Utteraria do Arco do Cego. 
M .D C C C I  [iwij.

20 x 14: 2 fl». s.n. com titulo e 
dedicatória a*s*nadn nor Vcloio. 137 
pp, 3 grav, 5 íls. dobradas com tá- 
boa*.

A edlçflo original t  Intitulada 
Ktual « iir  famdlioration de» ferre*. 
Pari». 1763. E dedicada a Madame 
de Pompadour o possa por ter sido 
escrita por Marmontel.

IVELOSO. J O S Ê  MARIAXO DA 
CONCEIÇÃO) —  Krperivncia», e 
Observações sobre a liga do» Bron- 
se», gue devem servir na» fundições 
da» peça» de artilharia, de Cario» 
Antonio Sapto». tenente coronel da

artilharia da corte ... [6 linha» com 
titulo•) Tradustda» per Carlos Ju- 
«do. targento mór com exercido no 
arsenal real. Lisboa. Na Typogra- 
phia Chalcographica. lypopiattica. e 
Utteraria do Arco do Cego. A *no 
MDCCCI USOU. Por Ordem Su­
perior.

20 x 14; 32 pp, fl. *.n. com er­
rata.

IVELOSO. 4 O S  E MARIAXO DA 
CONCEIÇÃO) — Instituto dos Po­
bre» D'Hamburgo. Trtducçõo do 
gles para o  alcmOo < agora deste 
para o  português por llde/osuo Leo­
poldo Bayard. Lisboa Na Typogra- 
phia Chalcographica. 7ypopla»tica. e 
Utteraria do Arco do Cego. M.DCCCI 
lISO l). Por Ordem luperior.

20 x  is ; 3 fl». *.n. eom p. de ti­
tulo, dedlc, 4 a 67 ppu 1 tabela 
dobrada.

O tradutor nasceu em Coimbra 
em 1785. No Prolog} ao» leilore» 
desculpo-se dos erros desta tradu- 
çáo. pois tem apena- quinze anos 
c nâo encontrou "dicionários e li­
vro* portuguezes" par» n língua que 
traduz.

O In»tltuto do* pobres de Ham­
burgo era. de tóda* as organlraçóe» 
de trabalho para mcidlgo* que «e 
fundaram em fln* do sóculo XVIII. 
uma dos mal* bem organizadas e 
que melhor resultado deu.

VELOSO. J O S É  MARIAXO DA 
CONCEIÇÃO — Menor ia «obre a 
qualidade, e sobre o emprego do» 
Adubo», ou Ettrumei por M. De 
Masmc. tradustda De Ordem Supe­
rior. frfufico). Utboa. Na Typogra- 
phia Chalcographica. ?ypopla*tica. •
Utteraria do Arco d» Cego..........
m j x c c i . i m n .

20 x 14; 2 fia  s.n. rom p. de ros­
to e dedicatória assinada por Veloto. 
89 pp, 1 fl. s.n. com errata.
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[VELOSO. J O S É  MA RI ANO DA 
CONCEIÇÃO) — iíem oria sobre as 
molestmu do» Apricultore*. compos­
ta pelo D. O. Falkoner formado cm 
medicino, c  membro da sociedade 
real de Ixmdres, etc. etc. (»ic) Tra­
duzida do Inglês por Ordem Supe­
rior. IAt boa. No Typographia Chal- 
cographica. e  Litteraria do Arco do 
Cego. Anno M DCCCI [/#>/].

18 x 11; 85 pp.

VELOSO. J O S É  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO — CoJJecído de M r- 
morias sobre a Çurusia Amarga, K 
Slmaruba, (Com Estampa) traduzi­
da por ordem de S. Alteza Kcal 0 
Príncipe Regente, nosso senhor, por 
José Uariano Vetloso. Lisboa, .Vo 
Typographla Chalcographtea, c  L it­
teraria do Arco do Cego. Anno 
M.DCCCf (/89/J

20 x 14: 39 pp, 6 estampas colo­
rida».

(VELOSO. J O S É  MAItlANO DA 
CONCEIÇÃO) — Principias da Arte 
da Gravura, trasladados do Grande 
U n o  dos Pintores de Geraldo Isii- 
resse Livro Decimoterceiro para 
servirem de appcndice aos prínci- 
pio» do desenho do mesmo author, 
cm J-cnc/ioJo dos prawdorc* do Ar-
co do Cego. Lisboa, Na Typogra- 
phia Chalcographíca. Tyisoplastiea. c
Litteraria do Arco do Cego............
M.DCCCt 1/80/]. Por Ordem Su­
perior.

21 x 15; p. de titulo. 42 pp, 2 íls. 
».n . com Índice c  errata.

[VELOSO. J O S É  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO) — A Arte da Pintu­
ra de C. A. do Frcsnoy. traduzida 
do francez em portuguez. e expos­
ta aos candidatos, e amadores desta 
bclla arte. Debaixo dos auspiciot. c 
ordem de Sua Alteza Kcal o Prín ­
cipe Regente N. S. Por Jeronymo

de Barro* Ferreira professor de de­
senho. e pintura Aia/orioa n «ta  cor­
te. Lisboa, Na Typographia Chat- 
cographica. Typoplastica, c  Líttera- 
ria do Arco do Cego. hí.DCCCl 
USOU.

23 x 16; 58 pp, 1 fl. t.n . com 
Catalogo das obras de pinturu. Im ­
pressas na officina chalcografica do 
Arco do Cego.

Desta obra existem duas tiragens, 
uma cm papel branco e outra em 
papel axul. O» exemplares da últi­
ma sAo multo mal* difíceis de *o 
encontrar.

VELOSO. J O S ft  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO —  Compêndio sobre a 
canna e sobre o» meios de se lhe 
extrahir o  sal essencial, ao qual sc 
njuntdo muitas memória» ao mes­
mo respeito, dedicado A colonia de 
S. Domingos por J. F. Dutronc dou­
tor em mrdccina, membr. da soe. 
r. das scienc, c  art. do cabo /rancei 
etc. etc. ctc. addicionado de Amua 
memória, cop:ada d'Aum mamiscnp- 
to francez, sobre a construcçAo do 
saccharomctro. Traduzido dc ordem 
de S. Alteza Real o  Príncipe Regen­
te N . S. por fr. JosA Mariano da 
Conceição Veloso. Lisboa, na Typo- 
grapkia Chalcographíca. Typoplasti­
ca, e tAttciuiia itu Artrj ao Cego.
M.DCCCI (JS0J).

20 x H ; XXIV <com írro  dc nu- 
mernçAo) 429 pp, G gravuras. 3 ta­
belas dobradas.

VELOSO. J O S É  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO — Descrípçdo do Bran- 
queamento dos Tecidos, e fiados de 
linho, e algodão, pelo ácido mwrio- 
tico oxigeneado. e do outras suas 
propriedades, relatiios as artes, por 
Bcrthollet: Traduzida do francez em 
linguagem porlugueza Por ordem 
s iprrior. Lisboa. Na Typographia 
Chalcographíca. Ty)>oplastica. e L it­
teraria do Arco do Cego. MDCCCI 
USOU.
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21 *  14: p. de rosto. 1 11. a n.. 
36 pp.. X gravura.

VKLOSO. J O S É  MARIANO DA 
CONCKICAO — O Grande l it ro  Aon 
Pintores. ou arte de pintura, consi­
derada em todas as nuas partes, e 
demonstrada por princípios, com re­
flexões sobre as obra» d'alguns bons 
mestres, e sobre as faltas que nelles 
se eiu-onfrdo. Por Gcrald Lairtsse. 
rom X«m apcnAice no principio so­
bre o* princípios do desenho. Tra- 
dueçAo do Francês. De Ordem e de- 
bairo dos auspícios de Sua Altesa 
Real o Príncipe Repente N. S. Lis­
boa. Na Typographia Calcographica, 
Typoplastica c  Litteraria do Arco 
do Cego. MDCCCl [ ISOIJ.

20 x 14; 2 íls. s.n. com íôtha dc 
rosto e dedicatória. XVII. 48 pp.. 4 
gravuras por Santo*. O apóndloe *6- 
bre o* principio* dc desenho tem 
p. dc rosto nfio incluída na nume- 
raçfio.

IVELOSO. J O S É  MARIANO DA 
CONCEIÇÃO) — Princípios do De­
senho tirados do Grande L itro  dos 
Pintores, ou Da Arte da Pintura, 
de Gerardo La ir esse. tradusidos do 
frances para beneficio dos gravado­
res do Arco do Cego. de ordem e 
debaixo dos auspícios de Sua Alte­
sa Real O Príncipe Regente N. S. 
Lisboa. Na Typographia Chalcogra- 
phica. Typoplastiea, e Litteraria do 
Arco do Cego. M.DCCCI [1*01],

21 X 13: 2 íls. ».n . com titulo e 
dedicatória. XVII com preliclo* do 
tradutor írnncós c do autor. 48 pp.. 
1 11. -m branco. 4 grav. cm tôlha* 
duplo*.

VELOSO. J O S É  MAIUANO DA 
CONCKICAO —  Mineiro Litelador. 
ou Hydrometra. copiado do noto 
tratado de livelotncnfo de .V. Ls 
Febure. e impresso de ordem de 
S A R O Príncipe Regente Nosso 
Senhor, para o  uso da Naçõo Por­

tuguesa. por Fr. Jont Ma ria no «Ia 
Concciçdo Vetloso. Lisboa. Na Of. 
de Antonlo Rodrigues Galhardo. Im ­
prensar dos Conselhos de Guerra, e 
do Almirantado. Ann< de ISOS.

21 x 15; VII. 100 M-. 1 11. (  n. 
com errata.

VELOSO, J O S É  MARIANO DA 
CONCKICAO — InstrucçAes para o 
transporte por mar de arvores, 
plantas vim». trmmtci. e de outras 
diversas curiosidade* niturae*. Da­
das á tu: por fr. Jose itariano da 
Conceição Vetloso. Liiboa, Na Im ­
pressão Regia. ISOS.

20 x 14; 102 pp.

VEIOSO. J O S É  MARIANO DA
CONCKICAO Flores Fluminen- 
sis. seu descriptionun plantaram 
praefectura flumínensi sponte nas- 
centium hber primus ad systema 
sexuate concinnatus Augustissime 
Dominas• Nostrae per ma nus lllmi. 
ac fin a i. Aloyti de Vtsconcellos A 
Sousa Brasiliae pro-repís quarti Ac. 
Ac. Ac. Sistit Fr. Josrphus Maria- 
nu* o Conceptione Villozo Praesb. 
S Franc. Reform. Prov. Ftumin. 
1790. Plumine Januano. Rx Typo- 
graphia National. I » t l .

30 x 20: 5 11*. i.n .. 323 pp.

VELOSO. J O S É  MAIUANO DA 
CONCKICAO — Petra. Nomine ac 
Império Primo Bntsilimsis Imperii 
Perpetuo Defentore In o  Fundatore 
Fcientiarum Artium Htterumgue 
Patrono et Culture Jubentc Piora*  
Flumlncnsis ícones Nunc Primo 
Kditur Vol I Bdidit Fratcr Anto- 
.....« Da Arrabida BíUrith. Imp. in 
Urb. Rio de Janeiro Ptofectus Coes. 
Ma). Bros. Poenitenliarius Rpisc. ti- 
tul. Rlccmosynarii /mp. Coadjutor 
Studior. q. Principum A Imp. Stirpe 
Moderalor. Parisis. ex off. Lithog.
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Scnefcldor. Curantc F. J. Knecht. 
1RÍ7 Sculpsit Scverinus Ofo«yri*fci.

11 vols. 52 x 36: vol. 1: 1 fl. *.n. 
153 planchas; voL 2: 156 planchas: 
vol. 3: 168 pl.; vol. 4: 189 pl.;
vol. 5: 135 pl.: vol. 6: 113 pl.;
vol. 7: 1M pL; vol. 8: 163 pL: vol. 
9: 128 pL. vol. 10: 143 pl.: voL 11: 
127 pl.

Vcloso terminou nua Flora Ftu• 
mi «cate cm 1790 c seguiu para LU- 
boa. a fim de publicá-la. A obra 
continha a dcscrlçfio de 1610 espí- 
cle«, acompanhada» de 1.700 deve­
nho» feito» [>or Frei Franchco So- 
lnno c Antônio Alvares. Em 1792. 
por influência de D. Rodrigo de 
Sousa Coutlnho. o govémo encarre­
gou a Academia Real da» Ciência» 
de mandar publicar a obra e gra­
var a» prnnchns. Já *e Unham gra­
vado. cm Venera. 551 prnnchns. 
quando os tropas francesas invadi­
ram Portugal, e Vcloso voltou para 
o Rio de Janeiro. As gravuras aber­
tas cm Vencia foram arrecadadas 
pelo naturalista francês Gocffroy de 
Saint-Hllalre. Incumbido pelo govêr- 
no de Napolofto de mandar para 
Paris o que encontrasse cm Portu­
gal de lnterêssc cientifico.

Vcloso morreu no Rio em 1811 e 
deixou 4 Biblioteca Real todos o«
x u i  m a n u s c r ito s , f - s p ê l»  c  l l v t v s
Tudo lá ficou esquecido ntí que 
Frei Antônio de Arráblda encon­
trou o manuscrito da Flora Flumi- 
neiuc e os respectivos desenhos. 
D. Pedro 1 resolveu mnndar publi­
car o texto da obra na Imprensa 
Nacional em 1825. c lltogrnfar as 
pranchas gravadas, remetida» de Pa- 
neíelder. O texto n io  foi publica­
do Intcgralmente nessa ípoco. c as 
pranchas gravndn*. remetidas do Pa­
ris. foram depositadas em porões 
de repartições do govêmo. Distri- 
bulram-sc alguns exemplares mas. 
como ninguém os quisesse, foram 
vendido» como papel velho 4 uma 
fábrica de foguetes. No tempo cm 
que as pranchas estiveram deposi­

tadas nn Escola de Belas Artes, o* 
alunos costumavam servir-se ft von­
tade para utilizar o verso da» gra­
vuras para desenhar. A litografia 
Scnefeldcr teve as maiores dificul­
dades em receber o preço de «eu 
trabalho e náo conseguiu embolsar 
a totalidade da conta.

Em 1880 os Arquivos do Museu 
Nacional (vol. V. 461 p.). publica­
ram o texto completo da Flora Flu­
minense sem a » pranchas.

V ID E  SKUASTIAO MONTEIRO DA
— Constituiçoens prlmcyra* do Ar- 
ccbispado da Bahia. Fcytas «i ordo- 
nada» pelo illustrissimo, c rexeren- 
ditslmo senhor O. Sebaítido Mon- 
tcyro da Vide, arcebispo do dito 
Arcebispado. e do Conselho do Sua 
Magestadc. propostas e accytas cm 
o  *imodo diocesano, que o difo se­
nhor celebrou cm I t  do Junho do 
anno do 1707. Coimbra. N o Real 
Collegio das Arte* da Comp. do Jc- 
*us. M.DCCXX ln t0 ] .  Com toda» 
as licenças necrmsaria*.

30 x 21: frontlsplcto alegórico, gra­
vado. p. de rosto. 9 íls. s.n. com 
n pastoral do arcebispo da Bahia, 
indlcc c licença». 618 pp. Segue-se:

Catalogo do* Bispos Que fero o
n td  O  flflHO d o  1C7C. gm  que 

a Cathcdral da cidade da Bahia foy 
elevada a Metropolitana, a do* Ar­
cebispos que nella tem havido, com 
as noticia* que hun*. <4 outros pode 
descobrir o  illustrissimo, o reveren- 
dissimo senhor D. Soba»tiam Mon- 
tcyro da Vide Quinto Arcebispo da 
Bahia, do Conselho do Sua Magrs- 
tade. <fc.

30 x 20; p. de titulo sem impren- 
tn. 32 pp. Segue-se:

Regimento do Auditorio eeclcsias- 
tico do Arcebispo da Bahia. Metro- 
poli do Brasil. & da sua relaçam, 
c  of/icciacs da Justiça Kcclcsiasti- 
ca. d  mais coutas que foodo ao bom 
governo do dito Arctlrispado, orde­
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nado poilo llluatriaaimo senhor D. 
8eba*tuim Uonttyro da Vide, Árce- 
bítpo da Bahia, d  do Contelho de 
8. Mage*tade. Coimbra No Ot/ici- 
iva Real do CoUe<jio da» A rte » da 
Companhia de Je*u*. Com toda» a» 
licença» necettaria». M JKC.XX. 
[17*0].

30 s 20; 187 pp.

A primeira cdlçfto ô do Lisboa. 
Pascool da Silva. 1719. A portada 
alegórica mostrn no contro. soma­
do. o arcebispo Monteiro da Vide, 
nascido no Alentejo o falecido na 
Bahia em 1722.

O Catálogo doe Dtrpoa que teve 
o  B nuil até o anno da 1676... 6 
de autoria de Prudènclo Amaral, o 
poeta Jesuíta, natural do Klo de Ja­
neiro. autor do poema De taechari 
Opiftcium (vide Cuc autor). O Pe. 
Amaral redigiu 15 biografias. Para 
cada uma (salvo para a do I). S e  
bastlío Monteiro da Vide, ainda em 
vida) i'le compôs um epitáfio cm 
dois versos latinos.

O cônego Idelfonso Xavier Fer­
reira publicou em Sdo Paulo em 
1853-51. uma nova cdlçáo das Coiu- 
tituiçáe» e do Rcpimenfo mas náo 
reimprimiu o Catalogo do» Bi»po». 
Na rccdlçôo das Mcmona» llitto ri- 
ca» e política» da província da Ba­
hia. de Inácio Acidll de Cerquelra 
e Silva, feita por llrds do Amaral 
(Bahia. 1987) reproduzlu-se o Cata­
logo do» bi*po», porím com alguns 
erro* de transcriçio dos epitáfios 
latino*.

VILAS BOAS. ANTÔNIO CAETA­
NO DK ALMEIDA —  Inauguração 
do coloeto de bronze no dia /aua- 
tianmo. oimleersarlo d‘et rei dom 
Joeé 1, a o «o  seaAor.- Ode. [» . ! , ,  
s.fmpr., » .d . ] .

30 *  20; 2 fls. s.n.

Sem p. de rosto, o titulo vem 
Impresso ao alto da primeira p. O

nome do autor. A ti tonto Coetono de 
Almeida, vem ao p í da p. (41. A 
Ode começa por: "Aonfe me arre­
bato? / A humana vsta nfio »e 
atreve a tanto” .

Inocôncio: 8-10C. Blake: 1-119 e 
122. Artur Mota. l lu t  Lit. Brat.. 
vol. 2. pp. 351/55. Franrlsco Morais. 
Kstudante» da Ua. de Coimbra nas­
cido* no Bnuil. n. 149) e n. 1678.

Sôbrc o autor desta ode escrita 
por ocasl&o dn Inaugura çio da es­
tátua eqúcstre de D. Josí I. em 
1775. há grande confusáo entre os 
blbltôgrafos c os hlstsrladores da 
literatura. A confusáo provim do 
fato de todos iles pensirem que vi­
veram em fins do sôculo XVIII dois 
poetas brasileiros: um N>m o nome 
de Antônio Caetano d< Almeida e 
outro, um Irmfto mais môço de Ba- 
idlio da Cama. o padre Antônio Cae­
tano de Almeida Vilas Boas. Na

I N A U G U R A Ç Ã O
D O  C O L O S S O  D E  B R O N Z E

N<0 DIA FAWTtMIMO ANV1VLAUIUO
DE E L R 2 Y

D O M  J O S E I.
NOSSO SENHOR.

O D E .

A o * * » * . '
A \-----nU U « W  • UM
A **»* » « — >**«—»  s f *

J4 L — 1- .  <->». tm —«
. -  «m-. S- -  -k«4

O . - -  *• ‘-w-s.
J<» I « í ~ .

£ . AImAi.
<> . .  i~»~ r-~— • .V -.

u .  .  a. r<» • a .
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realidade, ca dol» nome» pertencem 
n uma única poiso», o padre Antó- 
nlo Caetano, autor deita ode.

Quase nada se «abla sôbre a vida 
dôsie personagem ntô a publlcaçAo 
do livro do Prof. Rodrigues Lapa. 
Vida e obra dc Alvarenga Peixoto 
(Rio. In.it. Nac. do Uvro. 19©0>. 
Estudando uma qucstlo que houve 
entre A!varcns;n Peixoto e o Irmáo 
dc Baslllo da Cama, Rodrigues Lapa 
descobriu em arquivo» documento» 
Inôdltos que no» servem para escla­
recer n biografia do padre Antônio 
Caetano.

Nasceu íle  em Sá o Jo»ó do Rio 
da» Morte» (hoje Tiradentes) em 
1745, Era filho de Manoel dn Cos­
ta Vila» Boa» e Irmlo. como disse­
mos. de Josí Baslllo da Gama. Km 
1768 estava em Portugal estudando 
para »c ordenar. Matrlculou-»o nn 
Universidade de Coimbra em 177Í5. 
bnchnrelou-»e em 1775 e formou-se 
em cânones em 4 de maio de 1776. 
Por ocosláo dn inaugurando dn e*- 
tátun de D. JosA J, compô», como 
muitos "estudante» ultramarinos", 
esta ode que foi Impressa sem lndi- 
cnçáo dc data. (vide fisfdfua Bijfics- 
Ire).

Enquanto viveu em Portugal, foi 
amigo intimo, assim como seu ir­
m lo mal» velho, de Alvarenga Pei­
xoto. Costumava passar a» fArlas 
cm Slntrn. nn casa do amigo, que 
nll exercia o cargo de Juiz dc fora. 
Logo depois de formado foi nomea­
do vlg lrio  colado de N. S. do Pilar 
de SAO JoAo. d'EI-Rey. J- possível 
que tivesse obtido essa paróquia 
rendosa graça.» a InfluAncla do Ir- 
m#o. e como prímlo do poema que 
escrevera elogiando Pombal.

O nó vo vigário embarcou para o 
Brasil em 1776 no mesmo navio em 
que viajavam o» poeta» Antônio Di- 
nlr da Cruz o Silva, despachado 
para a Hclaçíío do Rio de Janeiro 
e Manoel Início da Silva Alvaren­
ga, formado em Coimbra no mes­
mo ano que ôle. e  que retomava A 
pátria com uma potente dc captlAo-

mor do mlilclns da» homens pardos 
dn comarca do Rio dn* Mortes.

Em Minas, o padre Antônio Cae­
tano Iria encontrar Alvarenga Pei­
xoto como ouvidor da comarca do 
Rio das Mortes, cargo para o qual 
tinha sido nomeado em 1775 e que 
exercia hA pouco» meie». Pareço 
que JA estavam de relações cortadas 
nessa ípoen. Em 1777. o podre 
adquiriu uma fazenda do* órfAos de 
Antônio Leite. O negócio tlnhn *1- 
do llegalmcnte feito e. a pedido do 
tutor, foi anulado pelo ouvidor. O 
fato deu multo que falar, circula­
ram panfletos anônimo» contra e a 
favor do vigário c do ouvidor. Uma 
rcprcrentaçâo anônima contra o pa­
dre Antônio Caetano foi encami­
nhada A Rainha. Netac documento, 
porslvelmente redigido por Alvaren­
ga Peixoto, acusa-sc o vlgArio de 
tôda sorte dc desmandos c Insi- 
nuam-se esc Anda lo* em sua vida 
privada. O vlgArio respondeu com 
outra.» tanta» alegações contra o ou­
vidor. Quando Ia ronl* acesa a bri­
ga. Alvarenga Peixoto processou por 
Injúria o capit&o Manoel da Costa 
Vilas Boas e  o alteres Caetano JosA 
de Almeida. IrmAo e primo do pa­
dre Antônio Caetano. Êsso proces­
so foi tAo escandalosamente Irregu­
lar que foi anulado pela RelaçSo do 
Rio de Janeiro em 17S3 o o ouvidor 
ri lamento censurado.

Essas brigas de comadre, cujo* 
documentos foram conservado» e 
publicado» por Rodrigues I-npa. tím 
o grande IntcrAssc de no» revela­
rem fatos curiosos sôbre a socieda­
de de uma vila mineira no tAculo 
XVIII. e esclarecerem muitos dados 
sôbre a vida particular de poetas 
como Alvarenga Peixoto. Antônio 
Caetano e outros personagens dessa 
ípoca. Esses detalhes Íntimos tor­
nam mais humanos Asses homens 
cAlebre» que apareciam na história 
como herói* sem vida particular.

Infellzmente. isse» documentos 
nada nos dizem sôbre a atividade 
literArla do padre Antônio Caetano 
dcp>ols da publlcaçáo da Ode. que
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compôs cm Portugal. Sc escreveu 
outro» poemas náo foram Impres­
so*. Escreveu certamente icrmôes 
que talvez estejam cm algum ar­
quivo. Aliás, qu&to nada le sabe 
sôbre sua vida depois de 1760 ató 
1805. ano em que faleceu. Dôsse 
irmão de Baslllo da Gama "inilgnc

orador sagrado e poeta" como o 
qualifica Blake. só resta esta ode 
que foi tambóm publicada no J/o-
80ICO pOdtiOO.

VIOLA DE I.EKKNO (ide Barbo­
sa. Domingos Caldas.

XAVIER. ANTONIO GOMES Vide 
Barro*. Jotto Borges de: Rtlaçdo 
paneíryriea.

X
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GCSMAO. BARTOLOMEÜ U W B O T- 
OO — Panegírico dcl Sanfiatlmo 
Sacramento detto da Bartolommco 
ls>renzo de Ousman Mobile Aultco 
delia Matuto? dei Re di Portogallo 
e  tradotto dal Portoghesc (n Italia­
no dal. Cavalicre Alestnndro Gus-
man suo frateflo. In  Firenze........
M.DCCXXII. [ I7 ít j .  Nella Stampe- 
r ta  di Michele Ncstenu*. Con licen- 
ia  de' «uperiori.

10 x 13: 52 pp.

£ a tradução porn o Italiano do 
Serm am  pregado na fc-ita do Corpo 
de Deus... UtbOtt. 1721.

JABOATAO. ANTÔNIO DE SANTA 
MARIA — Sfrman de Sto. Antonio 
preÇgado [»tc] .Vo teu Convento da 
Villa do Reeiffe de Pernambuco cm 
dia do Corpo de Dcot no anuo I7tS. 
pelo padre P r. Antonio de Santa 
Maria JaboatSo. Natural do tnrtmo 
lugar.... Dedicado ao M. R. P. Pre­
gador Fr. Ignacio da* Neve*. Co- 
mi traria do Santo O f/leio. . . .  U t -  
boa: Na Offieina de Pedro Ferrei­
ra. Impretsor da Augu»ti**ima Rai­
nha N. S. Anno de M.DCCJ.I. 
m i t ) . Com toda* a* fíeençan nc- 
cestariai*.

20x14:  •! fl*. s.n.. 22 pp. cm 
2  col.

JABOATAO. ANTONIO DE SANTA 
MARIA —  Sermam do glorioso S. 
Pedro Mariyr pregado (*icj Na 
Igreja Matriz do Corpo Santo da 
Villa do Rcci/fc de Pernambuco no 
anuo 1750. pelo Padre Fr. Antonio 
de Santa Maria JaboaUio. Natural 
do mesmo lugar.. . .  O/ferecido ao 
M. R. Doutor Antonio Alves Guerra 
Comissário do Santo Of/icio. Lis­

boa: tíúrl N o Of/ieina dt Pedro Fer­
reira. Impretnor da .iugustistima 
Rainha N. S. Anno dt M JiCCU  
[1751] Com toda* a» acentos ne­
cessária*.

20 x  14; 3  t u .  s.n. tom o ro*to. 
dedicatória c  llcençat, 22 pp. cm 
duat col.

JABOATAO. ANTONIO DE SANTA 
MARIA — Jaboatdo myttico Km 
huma t/j Fonte RvangeHoa. eztrahi- 
do d fu» pubflca Paro correr a l>e- 
nc/icio» do prdlo: pelo M. R. Dou­
tor Antonio Gonmlves Pereira. Mes- 
trc-Ktcola da «rafa Sf Metropoli­
tana da Bahia. . . .  Acadêmico nu­
merário das Academia/ dot Kttjur- 
cidos. c  dos RenascitJot. *endo da 
primeira hum rfot Presidentes, e da 
segunda hum dos Fundtdores. Li*- 
boa. Na Offieina de Xíguel Rodri­
gues. fmpressor do F.minentistimo
Senhor Cordial Patriara .................
MJDCC1XII. w m .  Com a j licen- 
Ç‘ i« necessárias.

20 X  14; 7 fU. *.n.. :C pp.

£ o Scrmflo dn reitauraçAo dc 
Pernambuco pregado n» Só dc Olin­
da cm 1731.

JABOATAO. ANTONIO DE SANTA 
MARIA — Jaboatdo myttlco cm 
huma ví Fonte Evangdlca eztrahi- 
do d luz publica para correr a be­
neficio do prdlo. pelo V. R. Joteph 
de Oliveira fíe‘*sa. Mtstrc cm Ar­fe».. . Secretario, r  Aijunto da Re­
forma dos Padre* Jeiulta* desta Ci­
dade. Acadêmico, c fro-Sccretario 
da Aotdemia Brasilica dos Renasci­
dos. LUboa: MDCCLXV [17*11. 
Com fodo» a* lícençai nece**ariai.

20 x 14; 5 fl*. a n.. IS pp.
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l i  o SermAo da Senhora Santa 
Ann no Contrnfo dc Sartto Àntonio 
da Vtíla do Rcciffe dc Pernambuco 
na primeira festa. que nelle se /es 
a « I a  pjonata Santa no anuo de 
1740.

8EHPA. JOSf. DE OLIVEIRA —
SertnAo da terá fica matriarca, e 
m y if ic a  doutora Sta. Teresa dc Je­
sus. exporto o  Santíssimo Sacramen­
to, .Va sua Igreja do Convento da 
Bahia, dedicado ao preclarissimo Se­
nhor Doutor Manoel Antonlo da 
Cunha dc Solo-Maior, Fidalgo da 
Cata do S. Magcstado, . . .  por seu 
author o  R . Padre Josf de Oliirtro 
Serpa, Presbítero secular Bahtente, 
Que o  prdgou cm IS. dc Outubro dc mt. Lisboa. Na Officina dc M i­
guel Manetcal da Cotia, Impressor

do Santo 0/jiCiO. Anno M.DCCJUH. 
[Í75J]. Com todas as licenças no- 
cetsarias.

20 x 14; 6 f. lnum, 43 pp.

TRINDADE, DENTO DA —  Homí­
lia. ou exposição parafraseada so­
bre as palavras da oraçdo do Pater 
•Votfor. pre'gada [tio] na festa do 
Rosário de Nossa Senhora Na Igre­
ja dos Irmãos Terce iros de S. Do­
mingos da Bahia por P r. Bento da 
Trindade. Kremito Descalço de San­
to Agostinho, . . .  Lisboa Na Regia
O/licina Tipográfico. Anuo .........
MDCCJLXXXIH. [I7SJ). Com licen­
ça da Real Mexa Contaria.

20 x 14; 22 pp.
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BLAKE. Augusto Vitorino Alves do 
Sacramento
Diccionario BibUographico Brasi­
leiro. Rio <Je Janeiro. 1883-1902, 
7 vol».

CABRAL. Alfredo do Vale
Annacs da Imprensa Nacional do 
Rio de Janeiro de 1808 a 1822. 
Rio de Janeiro. Impr. Nac., 1881.

CALMOS'. Pedro
Hitloria da literatura bahlana. 
Rio de Janeiro. José Olímpio. 1*19.

FISCHER. Jango 
índice alfabético do Dicionário W- 
btiografico de Sacramento Blake. 
Rio de Janeiro. Impe. Nac.. 1937.
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Aditamentos ao Dicionário biblio­
gráfico Português de Inoccncio 
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da Unlv. 1927.
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Historia do Companhia de Jesus

«o  Brasil. Rio de Jareiro. Impr. 
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MORAIS. Francisco 
Bstudantcs da Universidade de 
Coimbra nascidos no Brasil. Bra­
sília. supl. ao vol. IV. 1919.

SILVA. Inocônclo Francisco da 
Diccionario BibUograpkico Por tu- 
gues... Lisboa. Impr. Nac.. 1858- 
1923. 22 vol*

SOUSA. Antônio Cindido dc Melo c 
Fortnaçdo da Literatura brasilei­
ra. S*o Paulo. Martla». 1959. 2 
vol*

SOARES. Ernesto 
Diccionario bibliograplico Portu­
guês estudos de Innoando Fran­
cisco da S ilva... Guis Bibliográ­
fico. ...Tom o vlgéssimo terceiro. 
Coimbra. Biblioteca d» Unlvcrs, 
1958.

VAKNHAGKN. Francisco Adolfo 
Flohlcgio da poesia brasileira. 
Rio. Acad. Bras.. 1918. 3 vol*
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ABREU. Antônio Joaquim d‘ 
SOMOfOt. 1815

Acento» *uudo*Oí dos musas portu­
guesas vide Silva. Antônio Jo- 
sô da

ACIOLI, Jo»í do SA Botcnoourt vido 
Betoncourt. Joiô do S* 

ALBERGARIA. Antônio Pereira Soa-

ScrmOo [17601
ALBUQUERQUE. Jo*ô Foljô do 

Meio e
Pro  insignc monumento [s.d.1 
SonCto ís-d.)

ALBUQUERQUE. Josô Pire* do Car­
valho dc
Cutfo Métrico. 1760 

ALCÂNTARA. Joio  Porolra Rodri­
gues vido Meneses, Manoel Ja- 
como Bcxcrrn do: A Gratidão 
Famambucasta

ALCINO PALMIRENO vido Alva- 
ronca. Manoel Inácio da Silva 

Almanak das Musas 
ALMEIDA. Antônio Caetano de vide 

Vilas-BOOS. Antônio Caetano de 
Almeida

ALMEIDA. Francisco de 
OrpAru» Urasiticus. 1737 
Oraçdo KtMca a PolUioa. 1713 
Sernuam de S. Francisco Xavier. 

1743
ALMEIDA. Joio Rodrigues de vido 

Barro*. Jo io  Borges de: ReiacJo 
pancgyrica

ALMEIDA. Manoel Ângelo 
Declamando Moral. 1736 
SermAo a .V. S. da Victoria. 1733 
Sermam nas Exéquias de D. Jo- 

sepk Fialho. 1742 
ALPOIM. Josô Fernandes Pinto 

Exame de Artilheiros. 1744 
Exame dc Bombeiros. 1718 

ALVARENGA. Manoel Inildo da 
Silva
Epístola i«.d.)
Soneto [s.d.1 
Ode (s-d.i
O canto dos Pastores. 1780 
Giauni. 1799 
Glaura. 1801

Olaurti. 1913 
O Desertor. 1774 
O Desertor, [s.d.1 
Heroida. 1774
O Tem pio dc Scptuno. 1777 
Apofoori». 1783 
A Gruta Americana. 1779 
As Artes. 1783 
As Artes. 1821 
Obras Poéticas. 1864 
Poema» Erotieos. 1889 
vide fiimWm: Afmanac da» Mu- 

nas. vol. 3 e 4. — 0 Patriota
—  Barbosa. Januário da Cunha: 
Parnaso Brasileiro.

ALVARES. Manoel Gomes
.Vota Filosofia da Xiturcza do 

Homem. 1731 
AMARAL. Prudíndo do

D c Sachari Otáficio Carmen. 
1780

vide lomWra: Melo. J>st Rodrl- 
guc* de —  Matos, Francisco dc
—  Vido. Sobaatláo Monteiro da 

AMÉRICO ELYSIO tide Andrada
e Silva. Jos*  Bonifácio de 

AMORIM. Joio Coelho Golo e. vide 
Silvo. Francisco Rlbolr» da: Áu­
reo T hrono Episcopal 

ANDRADA. Martlm Francisco Ri­
beiro de
Tratado sobre o Canano. 1799 
Manual do Mineralogi:o. 1799 

ANDRADA E SILVA. Antlnlo Carlos 
Tratado do melhorametto da na- 

navegando por canaes. 1800 
Concidcrarócs sobre a nstureta do 

Commcrcio do Assuosr. 1800 
Propostas para formar huma in»- 

titulçâo. 1799
ANDRADA E  SILVA. Jo* BoalíA- 

ClO do
Memória sobre a necessidade do 
plantio de bosques. 18.3 
Memória sobre a necessidade do 
plantio de novos Bosques. 1816 
A Primavera. 1816 
lAzmbranças e apont. dy govenso 

provisório. 1821
Estatutos para a Sociedade Eco- 

ii o mico. 1822
Manifesto do Príncipe Regente. 

1822
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Muni fa to  de S .A .R . o  Príncipe 
Repente I1822J 

Repreten tardo. 1822 
Apontamentos faro a civiluação 

do» indioi. 1823
Poesias a iiilw i de Américo Ely- 

sio. 1823
Representação sobre o £*crava- 

tura. 1823
Representando Sobre a Escraia- 

(ura. 1823
Mento ir  oh Slaverg. 1826 
Rdfutation des calomnies. 1826 
Ode ao» gregos. 1827 
O Poeta Desterrado. 1831 
Cantiga» Bacchicas. 1838 
Poc»ia » de Américo Elytio. 1861 
Protesto d Nação Brasileira. 1831 
Elogio Acadêmico de D. Maria f. 

1839
AND ADE, Antônio Ferreira dc 

Eyigramrrut.
Epigramma.

ANTÔNIO. Jo*6 vido Menezc* Ma­
noel Jicome Bezerra de: A gra­
tidão pernambucana 

Apontamento» para a CmIi.wi.lo dos 
índio» vido Andrndn e SUva. 
Josô Bonifácio de 

APRESENTAÇAO. Bento dn 
Catagrafo Epipompteutico. 1761. 

Applauso» Natahcio» vide Lima. 
Joio dc Brito

AQUINO. Diogo dc SAo Tomá» dc 
Sermão de S. Grcgono Magno. 

1711
ARANHA. Bento dc Figueiredo Tcn- 

relro
Mclíco. 1789 
Oraçdo. 1897 
Obras Liltcrarias. 1800 
Obras do Litterato. 1899 

ARAOJO. Antônio vide Menezes, 
Manuel Jáeoroc Bezerra dc: A 
gratidão pamambucana.

ARAOJO. Josô Antônio de Scpill- 
veda Come* e
F idrfuaimo regí nostro Jotepho 

Pnm o  l*.d.l
ARNIZAU. Bernardlno Marques vi­

de Barro*. Joôo Borges dc: Re­
lação panegynca

Aurto Throno Episcopal vide Sil­
va. Francisco Ribeiro dn

AZEREDO. Josí Pinto de 
Ditscrtatio medica. 1788 
Ensaios sobre enfermidades d'An- 

gola. 1799
AZEVEDO. Faustlno Josí 

Dissertatio Medica. 1793 
AZEVEDO. Pedro Fernandes dc 

Sermão de S. João Nepomuceno. 
1742

vide também Barras, Joio Bor­
ges dc: Relação panegynca.

—  I»  —

BADARó. F. C. Duarte 
Parnaso Mineiro. 1887 

BARBALHO. Josí Joaquim Mala 
TAesis medico-cAirurgico. 1786 

BARBOSA. Domingo* Caldas 
Collccção de Poesias l*_d.l 
Narração dos applauso*. 1775 
Rccopilação do* principacs suces­

sos da Historia Sagrada. 1776 
Os Viajantes Ditosos. 1790 
A Saloia Namorada. 1793 
Rcropilação dos principacs suces­

sos da llistona Sagrada. 1793 
llu tona  Sagrada cm verso. 1819 
A doença. 1777
Nas felicissima* núpcias. 1777 
A escola do» Ciosos. 1795 
Viola de Lereno. 1798 
Viola de Lereno. 1813
Viola do Lereno. 1610
Viola de Lereno. 1825 
Vida de Lereno. 1826 
.4 Vmpuuíu Da Cigana. 17SM 
Dcscripção da quinta de Bellas. 

1799
vide tamWro: Almanak da* Jíu- 

sa» —  Jornal Poético — Var­
rí ha gen. F. A.: Florilegio

BARBOSA. Felipe Benleio 
Sermão. 1757
vide fambíni: Ribeiro, Sotério da 

Silva: Summo Triunfal
BARBOSA. Francisco Vilela 

Poema*. 1794
Elementos dc Geometria. 181G 
Elemento* dc Geometria. 1846 
Breve tratado dc Geometria Sphe- 

rica. 1817
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A Primavera. 1821 
Discurso Ind.)
Discurso [s.d.1 
A Saudade. 1835 
A Saudade. 1835 

BARBOSA. Januário da Cunha 
Parnaso Brasileiro. 1823 

BARREIRA. Oliva Sabuco do Nan- 
tes vido Alvares. Manoel Gomei 

BARRETO. Luls Cario» Monlz 
llistõna da» oraçAc* de Cícero. 

1772
Discursai «obro a Híitoria Ecclc- 

najtica. 1773
Tratado da EducafAo lutica, o 

moral do» .Ucninor. 1787 
BARRETO, Manoel Alvares da Cosia 

Ensaio «obro oj Jracturas. 171)7 
A/orismos sobre a » hemorrhagias 

1813
A/ontmot sobra a appltcatdo do 

Forcei*. 1814 
RARROS. Joio Borges dc 

Relafdo sumaria. 1745 
Retaido pancgyrica. 1753 

BARROS. Scbastiáo Borges dc vida 
Barro», JoAo Borges de: Rctapdo 
pincgyrica

BAYARD, lldeíonso Leopoldo vido 
Ve) aso, JouS Marins o da Con- 
celçfto

BENICIO, Felipe vide Barbosa. Fc- 
11 po Benleio

BETKNCOURT, Josi do SA
Alemóna sobre a ptantafõo do» 

Algodões. 1738
BRANDÀO, Joaquim Inácio dc Sei­

xas
ilem oriat do» A a aos da 1775 A 

1790. 1781
B RAND AO, Rodrigo de Seixas vido 

Brandi o, Joaquim de Seixas: Jfc* 
mortos (comentário) — Sá. Ma­
noel Tavares de Sequeira c: Jú­
bilos da America 

BRITO, Francisco Tavares de 
Itinerário Gcograjico. 1732 

BRITO. Paulo Jos* de Melo Aze- 
vedo e  vido BctaçAo do la t im  

BROCHADO. Antônio da Cunha 
Retiro Espiritual. 1738 
Novena para S. Agostinho. 174-1 
Novena para S. Francisco. 1744

BULHÕES, Manoel da Madre dc 
Deus
Sorman» fúnebre nas Exéquias 

de Roque da Co»‘a Barreto. 
1693

Sermdo da Soledade 4a Senhora. 
1702

Sermam da Soledade ia Senhora. 
1702

Sermam dc N. Senhora da Aju­
da. 1701

Sermam pela saude helrey. 1705 
Sermam da Soledade ia Senhora. 

1709
Sermam do Primeyro Synodo. 

1709
Sermam de S. Thercx». 1711 
Sermam do S. Fell» de Cuníuli- 

cio. 1717
Sermam do Príncipe do» Apot- 

tolos. 1717
Oracam concionatoria. 1731 
Sermões em Varias Solcmniia- 

des. 1737
Sermões vários. 1739

— C —

CABRAL Jooô Antônio Teixeira 
Zadig. 1815

CABRAL Jofio Nepomiccno vida 
Meneses. Manoel Jiexnc Bezer­
ra de: A Gratidáo pamambucana

CALDAS, Antônio Pcrclin de Souia 
Psalmos de David. 1120 
Poesia» Sacras c  Prolanas. 1821 
Obras Poéticas. 1K36 
Poesias sacras. 1872 
vide também Stocklcr, Francisco 

De Borja Carçfio: Poesias ly- 
rica ■

CALMON, Francisco
Reloprlo das Festas. 1762

CALMON. Joio
Sermam nas crcquias de D. Loo- 

nor. 1721
CAMARA. Antônio Pcrdra da 

Sermdo da Tcrceyra Dominga da 
Quaresma. 1723 

Sermdo dc N. 8. da lapa. 1757 
Scrmõo da Conceiçõc. 1757 
Sermdo na procUsoir. da Peni­

tencia. 1757
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GAMARA. Francisco Arruda 
Positicmeê non-nullae. 1790 

CAMARA. Inádo Ferreira da 
Tentamen medicam. 1785 

CAMARA. Manoel de Arruda 
Hur/uiritioncs. 1791 
Aviso aos Lavradores. 1792 
Memória sobre a cult. do» algo- 

dociros. 1799
Discurso «obro a utilidade dot 

jardim. 1810
Dissertação sobre plantai do Bra- 

cil. 1810
CAMARA. Manoel Ferreira da 

Ensaio de descripção da Comarca 
de llheos. 1789

CAMPE LO. Manoel Tavares Rodri- 
KUM vido Menezes. Manoel Já- 
come Bezerra de: A Gratidão 
pamambucana.
O Canto do» Pastores vida Alva­

renga. Manoel Inácio da Silva 
CARDIDO. Manoel de Pinho 

Oração Fúnebre. 17-16 
vido taroMui Silvo. Francisco 

Ribeiro da: Aurco Jhrono cpil- 
copai

CARDOSO. Josd FrnncUco 
Elegia. 1800
Joonni augustissimo. 1800 
Ao sereníssimo Pnncipe Regente. 

1800
Elegia a Bahia. 1829
Cuerre de Tripolt. 1847
vWe tumOCm tielaçao ao / «fim

CARNEIRO. Dlogo Gomei 
Orufdo Apodixica. 1641 
Historia da Guerra do* Tartare». 

1657
Historia do Capuchinho Eseosez. 

1657
Imtrucçam para Bem crer e 

obrar. 1674
Carta pastoral em que o  bispo de 

Pernambuco... vide Coulinho, 
Josb Joaquim da Cunha de Aze- 
rt4o

Cartapieio de Sgltaba vide Sá. Iná­
cio Leâo de 

Corto» Chilenas. 1863 
Cartas sobre a Framaçoneria vide 

Mendonça. HlpOUto Josf da Coa­
la Pereira Furtado de

CARVALHO. Guilherme Teixeira de 
Sermão nas exequias de D. Jo- 

»eph Fialho. 1748 
CARVALHO. Joaí Joaquim 

Positione» nemnullae. 1792 
CARVALHO. Teotônlo Rodrigues de 

Tratado do jogo de florete. 1804 
Breve resumo do jogo de florete. 

1801
CAVALCANTE, Francisco do Brllo 

Bezerra vide Meneses. Manoel 
Jáeome Bezerra de: A gratidão 
pamambucana 

CHAGAS. Antônio das
Estatuto» da Província da Imma- 

culada Concepção. 1717 
CHAVES. Lula Jotd de vide Bar­

ro*. Joéo Borges de: Relação pa- 
negyrica

CHICHORRO. Manoel da Cunha do 
Azeredo Cou linho de Sousa vide 
Meneses. Manoel Jáeome Bezer­
ra: A gratidão pamambucana. 

Christiado» vide Silva, Joáo Men­
des da

Codex Titulorum  i ide Cusmílo. Ale­
xandre de

Collecção de Opúsculos sobre a Va­
cina vide Franco. Francisco de 
Melo

Collecção de poesias inédita». 1809 
Collecção de Varias Poesias feitas 

por differentes Engenho* vide
L im a .  J o h n  < t» B r i t o

Collecção Fúnebre. 1788 
Collcetio Im titutioncm Acadcmiae 

Liturgicae. 1760
Compêndio de agricultura vide Ve- 

loso. Josd Mariano da Concelcáo 
Compêndio hUtohco do Estado da 

Universidade de Coimbra vide 
Cou Unho. Joio Pereira Ramos de 
Azevedo

CONCEIÇÃO. Inácio da
Sermam cm Aocom de Graças. 

1745
CONCEIÇÃO. José da vide Rosá­

rio. Ccrv&ilo do: Gemidos será­
ficos.

Condicçoens com que se arremata o 
Transporte de Cantei tida Gus- 
máo. Alexandre de
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Continuando das Mcditaçóct vide 
Gama. Manoel Jacinto NorucI- 
rn da

Copio da Caria que hum Amigo es­
creveu de Lisboa vide Coutlnho. 
José Joaquim da Cunha de Aze­
redo

CORDEIRO. Antônio Dl** t-id* Sil­
va. Francisco da: /turco Thremo 
Bpitcopal.

CORRÊA. Filipe Nerl
Relação da» festas rm Pimtam- 

buco. 1753
COSTA. Antônio da vide Barror, 

Jodo Borges de: Relação pane- 
gyriea

COSTA. Antônio José Gome* d* t i­
do Sá. Manoel Ta vare* de Se- 
quelrn e: Júbilo» da America

COSTA. Cláudio Manoel dn 
Kpietdio. 1753 
Orbas. 176S 
ViOa Rim. 1839 
Vilta R‘ea. 1897 
Obras Poéticas. 19C0 
Parnaso Obscquioso. 1931 
vide tambóm CoUee.eão de poe­

sias inédito* — O Patriota.
COSTA. Manoel Rodrigues da

Traetado da cultura dos Pessc- 
gurirox. 1801

A 8 .A .R . o  Príncipe Regente. 
1822

COSTA. Marco* de Araôlo vide 
Meneses. Manoel Jácome Bezer­
ra de: A gratidão pernambucana

COSTA. Vicente José Ferreira Car­
doso dn
Compilação das Leis Extravagan­

te». 1799
.Wemorta sobre avaliação dos 

Bens de Proso. 1802 
Observação* Sóbre um Artigo da 

Gaeeta de Lisboa. 1811 
O author da Explicação Impar­

cial. 1813
COUTINHO, Francisco de Lemos 

de Faria Pereira 
Oração Oratulatoria. 1762 
Pastoral. 1769 
Pastoral. 1770 
Pastoral. 1777

COUTINHO. Joio Pereira Ramos de 
Azeredo
Compêndio histórico. 1772 

COUTINHO. José Joaquim da Cunha 
de Azeredo
Ensaio Economlco. 17M 
Ensaio Economlco. 18".6 
Ensaio Economlco. 18 »
A PoUtical Etsay. 1501 
Ueber Bra»illen und Portugal» 

Handel. 1808 
Carta Pastoral. 1795 
Estatutos do semlnaric episcopal. 

1798
Estatuto» do recolhimento de .V.

S. da Gloria. 1798 
Analy.se tu r la Justice du rachai 

des creia ves. 1798 
Analyso nobre a justiça do Res­

gate de Escravos. J9CS 
Memória sobre o  comnercio dos 

escravo». 1838
Discurso sobre as Mints do Bra- 

rí l. 1801
Alegação Jurídica. ISCA 
Refutação da aüegação furidlca. 

1800
Concordância da» Leis de Por­

tugal. 1808 
Defesa. 1808
Comentário para a Mclligencia 

das Bulas. 1818
vido também: Alegação Jurídi­

ca e Copia da Carta que a 
Sua Majestade escreveu o Bis­
po d'Eh<as.

Informação dada ao Ministro da 
fazenda. 1808 

Resposta» dadas. 1SC8 
Ezhortacóe» Pattoraes. 1811 
Carta» fs.d.l 
Copia Da Carta. 1817 
Copia da Aaafvsc da Bulla. 1818 
Copia da Carta. 1819 
Collecção de alguns Manuscriptos. 

1819
Copia da Proposta fs.d.l 

Cultura da granza vide Cama. Ma­
noel Jacinto Nogueira da 

CUNHA. Feliz de Azevedo da 
Patrocínio Empenhado. 1700 

CUNHA. Joio da
Serroam a 8. Thcotonlo. 1673
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CUNHA. Joio Nunes da
Ser ma m a Sto. Auputtinho. 1703 

CUNHA. I.ut* Antônio Rosado d* 
Relação da entrada. 1747 

CURADO. Manoel dos Reis vide 
Meneses. Manoel Jácome Bezer­
ra de: Á Gratidão Pamambu• 
cana

— D —

D .P  R  V.
No dia natalicio de D. Maria 

Maçdaíma Leite de Sok m  Oli­
veira e Cattro. 1806 

DANTAS. Antônio Rodrigues 
Arte Latina. 1783 
Explicação da Synlaxe. 1773 
Nova Erplicação da Syntarc. 

1784
Nova Explicação da Syntaxe. 

1844
Nova Explicação da Sim taxe. 

1876
Declamarão traoica vide Cama. Jo- 

«A Baslllo da
Dcscriteão do branrpiramrnta dos 

leeldot vide Vctoso. JosA Maria- 
no dn Coneclçdo.

Descrlpçãa do invento aerottatico 
vide Gusmilo. Bartolomcu Lou- 
renço

a  cu J fw M  *#© m -
nano vide Vctoso. JosA Marlano 
da ConcelçJo.

DEUS. Joio de vide Rosário. Ger- 
vislo do: Gemido» «era/ioo». 

DEUS DARA. Luls Caetano da Ro­
cha Pita
E piora mina fs .d .l

Dicionário Portupuc; r  Brasiliano 
lide  Veloso. Josô Mnrlano da 

Coneclçdo
DINIS. Ângelo Ferreira 

Thc»c» ex Ucdicinae. 179S 
Discurso politico tobre o  juro do 

dinheiro vide. Sousa. Joio Hen- 
rlques

Discurso sobre a Historia Ecelexiat- 
tica vide Barreto. Luls Carlos 
Munis

DOROTHEA. En grada Tavareda 
Dalmlra vide Orta. Teresa Mar­
garida da Silva 

DURAO. JosA de Santa Rltn
f Parí oral dcl D. João de N. 8.

da Porta. 1739 
Oratio. 1778
Novciso de S. Gonçalo. 1779 
Cismmurtl. 1779 
CommunS. 1836 
Coramuru. 1837 
Coromuni. 1878 
Caromurí. 1887 
CaromunS. 1829 
Ecloçta.
vide tambAm Colleetio tn.ríitu- 

tionem Academiae Uturgieac

—  r . —

ECA. Mnthlas Aires Ramos da Sil­
va  de
Reflexão»

homens.
tobre
1752

A Vaidade dot

Retlexãet
homens.

sobre
1761

A Vaidade do%

Retlexãe»
homem.

tobre
1778

A Vaidade doa

Reflerãe»  
homem.

tobre
1786

A Vaidade doa

Problema de Arrhitectura. 1770 
Problema de Arrhitectura. 1777

Elooio de João Friderico vide Vas­
concelos. Manoel de Macedo Pe­
reira de

ENCARNACAO. Tomás da vide LI- '  
ma. TomAs da EncamnçAo Cos­
ta e

Epana tora festiva, 1763
Epico» braMleiro» xide Vnmhagen. 

Francisco Adolfo
ESBARRA. Joaquim JosA de Santa 

Ana
A Gloria do» Bratilciro». 1789 
Saudoza Cantillcna. 1789 
Suspiros Desentranhado». 1790 
As Saudade* He lòrboa. 1791

Etopa ida lide  Silva. Antônio Jo­
sA dn

Estatua Equestre
Ettatuto» Munieipars da Província 

da hn maculada Conceição do 
Brasil vide Chngns. Antônio das
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Ettatuto* para a Sociedade Econô­
mica de S. Paulo vide Amlrada 
e Silva. Josí BonlftUio 

Eiotnchidot. poema m ero ... vide 
Itaparlco. Manoel de Santa Maria

— F  —

FARIA. Francisco de
Concluniones Methapkytkos. 1717 
vide também SA. Manoel Tavares 

Sequeira e: Júbilo* da América 
Fênix Rcnatcid* vide Silva. Mâtlas 

Pereira da
FERRAZ. Manoel Joaquim de Sousa 

Prolusio Medica. 1790 
FIGUEIREDO. Caetano Dias de 

Sermdo ts.d.1
FIGUEIREDO. Manoel de Andrade 

Mota Eteola para aprender A ler 
FIGUEIREDO. Manoel Barbuda e 

vide Barro*. Jo&o Borges de: Re­
lação pancgyrica.

Flore* do Panam  
FRANCA. Goncnlo Soare» de vide 

Pita. Sebastlilo da Rocha: Breve 
compêndio

FRANCO. Antônio da Rocha
Ao Sr. Pedro Maria .Yavier de 

Atlaide c Melo. 1808 
FRANCO. Francisco de Mello 

Retpoafa ao Filotofo Solitário. 
1787

Reipotta secunda. 1787 
Tratado da educaçdo. 1790 
Medicina Thedoçrica. 1701 
CollecçAo de oputeulo* «obre a 

vacina. 1812
Elemento* de Hygicne. 1814 
Elemento* de llygiene. 1819 
B IM m Im  de Hvgiene. 18ZS 
Reino da Estupidez. 1818 
Reino da Bttupidez. 1820 
Reino da Estupidez. 1821 
Reino da Estupidez. IMS 
Enmio nobre a* febre*. 1829 
vide também CoMecçdo dc poe- 

«ia* mrdiMa (vol. II )
FREIRE. José da Silva

OraçAo em Aeçdo de O raça*. 1776 
FRKSNOY. C. A. de vide V elo ». 

Josí Marlano da ConcelçAo

— O —

GAMA. José Roslllo da 
Soneto (s.d.1 
Soneto Is/l.J 
Epithalamio. 1769 
Uraquay. 1769 
Uraguay. 1811 
U raguay. 1822 
Uraguay. 1844 
Uraguay. 1855 
Uraguay (s.d.1 
Uraguay. 1895 
Declamaçdo Trágico. 1772 
Dedo mordo Trd^iea. Ms.
Os Campo* Klyseot. 1776 
A Liberdade. 1810 
Lvnitivo da Saudade. 1788 
Ouifúbóa. 1791
fírasilienre* Aurifodinai. M*. 
Soneto. Aí*.
Obra* Poética* Iad.1
vide também Collccçda fúnebre

—  CollecçAo dc poeHs* Inédita»
— Sejtsoen* publica* dos obte- 
quloso* — Mlcellane* CuriOM.

CAMA. JnsA da Conceleflo vide Ro­
sário Gervádo do: Gemido* sera- 
fico*.

GAMA. JosA Fernnnde* iide Mene- 
se*. Manoel Bererra de: A grati- 
dâo parnnmbucnna 

GAMA. Manoel Jacinto Ntguelm da 
Memória sobre o  loureiro  Cin- 

Minomo. 1797
RellcrAc* *obre a Metaphysica 

do Calculo. 1798 
Tkroria da* funções snalyticas. 

1798
Ritfaio «obre a fAeoria da» Tor­

rente*. 1800
Memória sobre as .Yiírora*. 1803 
Cultura da Grania. 1803 
Refleceõe* sobre a dlvda publi­

ca. 1822
Contlnuaçdo da* meditaçõr*. 1822 

GAMA. Miguel Mârcellno Vcloso e 
Oraçdo na po**o de Joaquim de 

Mello e Povoa*. 1775 
OraçAo na ponte de Bernardo 

Jozé de Lorena. 1789 
Geneth/iaeo vide I-aeerds. Manoel 

Rodrigues Corrêa de
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GRAUCESTE SATURNIO vide Cos- 
Ui. Clftudlo Manoel da 

GODOY. Sebastlio Moreira do 
Sermam. 1736

COMES. Joió Caetano vide Veloso.
Jos* Martano da Concciçlo 

GONZAGA. TomlU Antônio
Marilia de Direto. 1792
Manila de Direto. 1799
Maritla de Direto. 1 8 »
Marltla de Direto. 1802
Mantia de Direto. 1803
Mantia de Diretot 1801
Mantia de Dirceo. 1810
Mantia de Dirceo. 1811
Mantia de Dirceo. 1812
Mordia de Dirceo. 1812
Mordia de Dirceo. 1817
Mordia de Dirceo. 1819
Mordia de Dirceo. 1820
Mantia de Dirceo. 1823
Mantia de Dirceo. 1824
Mantia de Dirceo. 1825
Mantia de Dirceo, 1827
Manila de Direto. 1828
Mantia de Direto. 1835
Manlia de Dirceo. ,.1810
Mordia de Dirceo. 1812
Mantia de Direto. 1812
Mantia de Direto. 1815
Marilia de Dirceo. 1855
Mantia de Direeu. 1862
Marilia de Diretiu. 18SS
Marilia de Direeu. 1825
Manila di Direto. 1814
Marilia de Direeu. 1858
Mantia de Direeu. 1887
Marilia de Direto. 1910

GONZAGA. Tomé Joaquim 
I I  Turbo contra Turbo. 1800 
La Morte di Cleopatra. ISCO 
Isi Zaira. 1802 
Isi Pulcelta di Kab. 1I»J 
Isi Merope. 1801 
O l«n w  Di Scozia. 1805 
II Conte di Saldo ona. 1807 
Lodoiska. 1706 
O Pastor Fiel. 1789 

Gratidão Pamnmbvoana vide Me­
neses. Manoel Jicome Beicrm do 

QUEDES, Manoel do Mel rolos Pe­
reira
Oraçdo. 1787
Oração Deliberativa. 1788

GUERRA. Francüco do Brito vide 
Meneses. Manoel Jicome Beiorra 
do: A Gratidão Pernambucana.

Guerra do Alecrim e Mangcrona 
vide Silva. Antônio Jotí da 

GUSMÃO. Alexandre do 
Refaçam da entrada. 1715 
Codex Tlfuforum. 1746 
Coiidicçocn* com <}ue se arrema­

ta o  assento do transporte. 1747 
CoUceção de Inéditos. 1811 
Complemento de inéditos. 1814 

GUSMÃO. Rnrtolomeu Louronco de 
Sermam da Viroem Maria. 1712 
Sermam da tarde do Triduo. 1718 
Sermam na festa do Corpo de 

Deos. 1721
Vários modos de BsQOiar as naos. 

1710
Petição. 1774
Deseripcão do «ovo  invento aeros- 

tático ftd .l
vide tambím: Moraes. Josó An- 

irelo do: Poattthão de Apoio, 
lide  Adendas Paneoirico dei San­
tíssimo Sacramento. 1722 

GUSMÃO. Jofio Alvares de Santa 
Maria
Sermão de S. Nieolao. 1740 
Discurso sobre a Trezena. 1762 

GUSMÃO. Jo*í Marinno I-eal dn 
CAmarn Rangel do 
Projuisitiones non-nullae 1700 
Avião ao Publico. 1833

— I I  —

Historia da guerra dos Tartaros 
Vide Carneiro. D í o r o  Come*

HONORATO. Joio
Sermam da Immaculada Coneei- 

çdo. 1735
Orafam Fúnebre. 1737

— I  —

Instrucçãe* Maconicas vide Men­
donça. H1 pó 11 to Josó da Coita 
Perelrn Furtado de
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Sustaehidos t*.d .l 
ITAPARICA. Manoel do Santa Ma­

rta
vide tomWm Barro*. Jo4o Bor­

ges do: Reta^Ao pancgyrica.

— J —

J .B .A .S .. vide And rada c Silvo.
Ja<J- Bonifácio do 

JABOATAO. Antônio do Santa Ma­
ria
Discurso UM/,rica. 1751 
Josefina Régio — Equivoco — 

PaMffyrioa. 1753 
JaboatAo mystlco. 1758 
Orbe seráfico. 1761 
Sovo Orbe Seráfico. 1858 
JaboatAo .1Svttico. devoto. 1763 
vide tambdm: Madre de Deus. 

Manoel: Stimaa triumfal — 
Rosário. Gerváslo: Gemidos Se­
ráficos 

vide Adenda:
Sermam de Sto. Antonio. 1751 
Sermam do atorioso S. Pedro 

Martyr. 1751 
JaboatAo mystico. 1762 
JaboatOo myifico. 1763 

JESUS MARIA. Henrique de vido 
Barro». Jolio Borgei do: Rclardo 
panegyrica

JESUS MARIA. Inácio do
Sermão de S. Francisco de Atais. 

1697
Doutrina cbristaA. 1752 

Joio  <Dom) de S . S. da Porta: Pas­
toral vide Duráo, Jo»A de San­
ta Rita

Jornal poético. 1812

—  L  —

Isibvrintho de Creta vide Silvo. 
Antônio Josô da

LACERDA. Manoel Rodrigues Cor­
roa do
OcHCthlíaco. 1741

LAGO. Manoel Pereira do vide Bar­
ro». Jofto Borges do: Retardo pa- 
ncgyrica

LAIRESSE. Geraldo vide V elo », 
Jo»á Marlano da ConcelçAo 

LANÇOES. Bento Luís Pereira de 
vide Barro*. Joflo Borges de: Rc- 
tardo pancçryrico 

LEAL, FrnncUco Luiz 
Sinceros voto». 1706 

LEAL, Jojô Francisco
instituirdes ou Rlencntos de 

Farmacia. 1702
I.EAO. Detido rio Marque» vide Jor­

nal poético
iAttbranfa» e apontamentos do go­

verno provitorio viàe Andrada 
o Silva. Jotô Bonifácio do 

LEMOS. Manoel de Araújo vide 
Meneses, Manoel Já come Bezer­
ra de: A gratiddo parnambu- 
cama

Lcnitivo do Saudade ride Cama. 
Jotí Badllo da

LERENO SKI.1NUNTIN0 vido Bar­
bosa. Domingo* Calda»

LIMA. JoSo de Brito
Applauta* Natntieios. 1718 
ColccçOo de varias poesias. 1729 
vide tnmMm: Cunha Fellx do 

Azevedo: Patrocínio empenha- 
do — Pita. SebattHo da Ro- 
cha: Summario 

I.IMA. Josô de Araújo 
Serrado. 1749

LIMA. Tcodódo Manoel de
Auqusftsrimo Beriac principi. 1761 

LIMA. Tomás da Encnrnnçfto Cos­
ta e
Historia Kcdesiae Luutanae. 1759 
Vcfua Canonum codez. 1764 
OraçAo cm acedo de {rogas. 1776 
Pastoral fs .d .l 

LISBOA. Baltazar da Sitrn 
Discurso histórica. 17Í6 
Piqueta do Brasil ett. madeiros. 

1823
OrarAo. 1S2S 
Fatia. 1829
Annaes do Rio de Janeiro. 1834 

LISBOA. Joaquim Josi 
Joquino, e Tamira. 18»2 
üescriprdo Curiosa. 1101 
Lyras de Joníno. 1807
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Jonino de Aonia. 1808 
Ode. 1SC6
Ode A Chegada de 8 .A .R . 1810 
A Protecção do» Inglese*. 1810 
Obras poética.f. 1811
Lyva». 1812

LISBOA. José da Silva
Principiou de Direito Mercantil. 

1708
Principiem de Direito Mercantil. 

1801
Principiar de Economia Política. 

ISO!
LOBATO. José Pereira 

S ilo  Celestial. 17+t

- M

MACEDO. Manoel de
Política Religiosa fs.d.J 

MACHADO. Sim io Ferreira 
Triu n fo  Euekaristico. 1781 

M ACIEL Manoel de Almeldn 
Oratio. 1775 
JSermdo. 1777

MADRE DE DEUS. Gaspar dn 
Memória* para a Mistoria da Ca­

pitania de S. Vicente. 1707 
Memórias para a historia da Ca­

pitania de S. Vicente. 1817 
MADRE DE DEUS. Manoel da 

Suinma triunfal. 1753 
MADRE T>r. DEUS. Manoel Ha vi­

de Bulhões. Manoel da Madre 
de Deu».

MAGALHÃES. Francisco Gonçalves 
de vide Meneses. Manoel Jfico- 
nve Bezerra de! A gratidão per­
nambucana

MAGALHÃES. Manoel de Sousa 
vido Meneses, Manoel Jácome 
Bezerra de: A gratidão jiarnam- 
bucana

MAIA. José Joaquim da vide Bar­
ba lh o. Jcaé Joaquim Mala 

Manifrafo do Príncipe Regente vido 
Andradn c Silva. José Bonlfá- 
Clo de

UarUia da Dirceo vide Gonzaga.
Tomás Antônio

MASCARES HAS. Inicio Manoel da 
Costa
Oraçdo fúnebre. 1751 
vide também Sá. Manoel Tavares 

Sequelrn e: Júbilos da Amé­
rica

MASCARENHAS. Manoel de Bar­
buda e Figueiredo vide Barro*. 
Joio Borges de: Relação pane- 
gyrica

MASSAC. vide Veloso. José Maria- 
no da Concelçdo

MENDONÇA. Francisco Alvares do 
Plnn Bandeira e vide Barros. Joilo 
Borges de: Relação pinegyrica 

MATOS. Eusébto de 
Ecce llomo. 1G77 
Sermam dc soledade. 1881 
O roçam Fúnebre. 1735 
Sarmoens. 1831
vide fomWm: Moraes. José Ân­

gelo de: PostilkAo de Apoio. 
MATOS. Francisco de

Vida Chronologica de S. Ignacio. 
1718

MATOS. José Ferreira de 
Diário histórica. 1725 

Medrei na Thcolo-nra vide Franco.
Francisco de Melo 

MEDEIROS. José Joaquim Vldl- 
cnl de
Tentamem Medioum. 1733 

MELO. Fnustlno de Afonteea Frei-

Thrsauro Espiritual. 1740 
MELO. Fellclano de 

Sermão. 1730
MELO. José Rodrigues do

De Rurticis Brasiliae re.bus. 1781 
De rebsts rusfiei» brarilicis oar- 

miaum. 1798
Memória sobre a cultura do lourei­

ro cinamomo vide Voloso. José 
Marinno da ConcelçAo 

Memória sobre a.» moléstias das agri­
cultores vide VelOSO. José Ma- 
riano da Coneeiçio 

MENDES. Luis Antônio de Oliveira 
Memória Analitica-demonstrativa. 

1792
Tentativos, ou EttMiO*. 1792 
A Verdade Ultnijada. 1801
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MENDES. Valentim
Sermão das Oncc .V il i-irpcit». 

173-1
Sermtto de Sto. Elias. 1735 
Sermdo Paneoyrico. 173$
Sermdo de .V. S. da» Poria » do 

Ceo. 1738
Sermdo de Logrim i». 1739 
Sermdo do* On;e Mil Vlrpen*. 

1740
Sermam de S. fgnaeio de Loyola. 

1747
MENDONÇA. FWKtoCO Alvareí de 

Pina Bandeira dc vide Barro». 
JoSo Borxct dc: Retaçdo pcmr- 
aorica

MENDONÇA, Hlpóllto Jo*A dn Co*- 
In Pcrclrn Furtado dc 
Detcriptdo da arvore nssucareira. 

1800
Dcscripçdo de huma maquina. 

1800
Historia breve do Raneo da In- 

otatcrra. 1800
Sanavas Polilleos de Renfamin 

Rumford. 1801
Memória sobre a Rronchoeele. 

1801
.Vamifitvj da prrseoulçdo. 1811 
A Narrativo o f the persccution. 

1811
Narrativa da Pcrsrautçito. 1811
CorfiM

1805
sobre a Framaçoncria.

Cartas
1809

sobre <i Framaçoncria.

Cartas
1821

sobre a Framaçoncria.

Cartas
1835

sobre A Framaçoncria.

Historia de Portugal. 1809 
Nova OiMmnnlIfti portugum  e

inotrsa. 1818
Nova Owmmfllim Portugueza e 

Inotrsa. 1828
Skrteh fo r the Historv of the 

Dionutlan Artifieer». 1820 
fnrtrueede* Maronita*. 1833 

MENDONÇA. Luls Antônio Carloo 
Furtado dc 
OraçOo Fúnebre. 1806 
OrarAo Fúnebre. 1816 
Oraçdo OratuUitoria. 1818 
A » VlnAaa obserwçOc* d carta 

do Dr. Abrante*. 1828

MENESES. Jo*A Joaquln VIcro»  dc 
Tratado da Gravura. 1801 

MENESES. Manoel Jácomc Bczer- 
rn dc
A Graliddo Pamambueana. 1 8 » 

MERCÊS. Matloi da»
Scrmom de .V. 8. da Votifo do 

Carmo. 1716
MESQUITA. Mnrtlnho dc 

Crnfimcintle. 1661 
Retocam da embairaia. 1670 
Relatione dcWambasriata. 1670 

MESQUITA. Salvador
labores qvinqvaginta Christi. 1665 
Derem fritintpM 171*

Minhas obtervaçAe* d carta do Dr. 
Abrante* vide Mcrdon<n. Lub 
Antônio Cario» Furtido dc 

Viaocl&iara C a r io »  e Proveito» ». 
1779

Miseeltanea Poética. 1831 
MORAES. Jos* Anseio dc

Secos oue o  clarim da fama dd: 
Postilhdo dr ApoU». 1761 

MORAIS. Jcwí Frandicc Cnrdo»o dc 
W«fe Cnrdoto. Jo«A FrnncUro 

MORAIS MELLO (Fllbri 
Parnaso Rrazileiro. 1885 

MOREIRA. Início
Sermdo de Santa Cltra. 1736

NAPION. Cario» Antônl> vide Ve- 
lo»o. Jo*A Maria no «4» Concelçílo 

Narraedo do» apptausos vide Bar­
bosa. Domlnjro» Caldt» 

NATIVIDADE. Joeí da
Senado de s. Augustisho. 1698 
Oraçam fúnebre. 170?
Scrmom de S. Francisco. 1715 

NAVARRO. Jo»6 GrCKÔrVo dc Moral» 
Ditcu r»o sobre economia nufioa. 

1799
NEVES. Manoel Fcrrelri vide Bar­

ro*. Joio Borco» dc: Retaçdo pa- 
neoíiriea

NOBRE. JosA dc Almeida vide M c 
new*. Manoel Jícomc Bezerra
dc: A Gratiddo Parw.mbucana

4 »
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.Vo nascimento do Ser. Principc da 
Beira vide Santa Torcui. Frtut- 
d ico  Xavier do

NORONHA. Luis Canelo do vide 
Uma. Jollo do Brtto: Applauao» 
natalicio»

NOSSA SENHORA DO CARMO. 
Antônio vida Brochado. Antônio 
dn Cunha

Mova Collectfo de Hymno». 1900
Novena do glorioso S. Oonçalo vida 

Dur&o, Josô de Santa Rita
NUNES. Fcliclano Joaquim de S ou » 

Diteurtot Politico-Morae». 1758 
Venturoco» Annuncio*. 1771 
Demonstratfo do Maior Júbilo.

1771
NUNES. Manoel Ferreira vide Bar­

ro*. Jo*o Borges de: RcJafdo pa- 
negyrica

NUNES. Páddo vido Barro*. Jo4o 
Borge* de: Relatfo panegyrica

— O —

Ode ao» grego» vide Andrada c Sil­
va. J o »  Bonifácio de 

OLIVEIRA. Antônio de vide Bar­
ro*. Jodo Borge* de: Relatfo pa­
negyrica

OLIVEIRA. Antônio Rodrigues Ve­
l o »  de
Tratado do jogo doo Voltarete. 

1794
Tratado do jogo doo Vcitarete. 

1814
.Vcmoria jofcrr . o melhoramento 
da Província de S. Paulo. 1822 

OLIVEIRA. Lourenço da Rocha 
Moutinho de vide Barro*. Jollo 
Borge* de: Bela t f  o  panegyrica 

OLIVEIRA. Manoel Botelho de 
.Vuzioa do Piimauo. 1705 
vide também: Cunha. F íllx  de 

Azevedo: Patrocinio empenhado 
ORTA. Terew  Margarida da Silva e 

■Vazimaa de Virtude e Formo­
sura. 1752

Aventura» de Dio/anee. 1777 
Aventura) de Diófanct. 1777

Aventura* de Dídfanes. 1700 
História de Diofanet o Clymc- 

nea. 1818
Poema Bpico-Tragico. M*. 
Petitfo . M*.

OSAN. Jooí Margeio de vido Mo­
rais, Jo*ô Ângelo do 

OTÔNI, Josô Elôl 
Por tia. 1801 
Analía de Joriiw. 1802 
Drama. 1806
Â Sorenlirima Princeca da Beira. 

1811
Parajrace doa Provérbio» de Sa­

lomão. 1815 
Job. 1852

OTÔNI. Tcôfllo Benedito
Noticia Histórica »obre José Bloy 

Ottoni. 1851

— P —

PACHECO. ComOUo 
Oraram fúnebre. 1755 

PAIVA. Amaro Pereira de
Primeira Oratfo fúnebre. 1752 
Segunda Oratfo fúnebre. 1752. 
Semido do Mandato. 1757 
vido também: Barro*. Jollo Bor­

ges de: Rela tfo  panegyrica. 
PARAÍSO. Antônio Jo*ô vide Me­

neses. Manoel JÁrome Bezerra 
de: Gratidão parnambucana 

Parnaso Brasileiro vide Barbosa.
Januário dn Cunha 

Parnaso Festivo. 1749 
Parnaso Lusitano. 1826 
O Patriota. 1813 c 1814 
PATULLO. M. vide V e lo ». Jotô 

Marlano da Concelçflo 
PEIXOTO. Inácio Jo*ô do Alvarenga 

.Va inauguratfo da estatua eques­
tre. 1775

Obra.» Poéticas. 1865 
vide também: Gama. Josô Bad- 

llo da: O Uraguay —  Jornal 
Poético — Almanak das Musas 

PENEDO. FrancUco do Vide Me­
neses, Manoel Jáoome Bezerra 
de: Gratidão parnambucana.
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PEREIRA. Caetano Lopes
Sermoen* da Immaculada Con- 

cciçam. 1749 
PEREIRA. Joio Mamo

Jfemona sobre a reforma doa 
Alambiqucs. 1797 

Memória sobre o melhodo de 
transportar água-ardente. 1798 

Copia de A uma carta sobre a N i- 
freira. 1800

Memória sobre A uma nova cons- 
trucfAo do Alambiquc. 1806 

PEREIRA. Jorônlmo Sodrô vide 
Barro*. Joio Borges de: Refopdo 
Panegyrica

PEREIRA. Nuno Marques 
Peregrino da America. 1728 
Peregrino da America. 1731 
Peregrino da America. 1752 
Peregrino da America. 1760 
Peregrino da America. 1765 

PEREIRA. Tomis da Costa
Sermão do Espirito Santo. 1755 

PICQUET. José Ivo vide Meneses. 
Manoel Jicorae Bezerra de: Gra­
tidão parnambucana 

PIEDADE. Antônio da
Sermam nas Exéquias da Rainha. 

1703
Sermam de S. Teresa de Jesus. 

1701
PIEDADE. Ellsis da

Sermão de N . S. da Oras.a. 1740 
PINA. Mateus da Encarnaçúo

Sermam nas exéquias de JasepH 
da Natividade. 1700 

Sermon nas exequias de D. Fran­
cisco de S. Jerongmo. 1722 

Dcfensio Puritsime. 1729 
Sermão «as Exequias de D. 

João V. 1752
Viridiario Evangélico. 1730 

PINHEIRO. Jo»ô Felldano Fernan­
des
Cultura Americana. 1799 
Discursos A Mexa da Agricultura. 

1800
Historia Nova da America. 1800 
Collectão de Memórias. 1801 
Sjistoma de Historia Natural. 

1801
Annacs da Provincia de S. Pedro. 

1819

Annacs da Provincia ie  S. Pedro. 
1822

Annacs da Provincia ie  S. Pedro. 
1839

PISA. Flortnno de To!ed> vide Sil­
va. Frand»co Ribeiro da: Aureo 
Throno Episcopal 

PITA. SebasUio da Rocia 
Breve Compêndio. 170)
Summario Da Vida. 1721 
Historia da America portuguesa. 

1730
Historia da America portuguesa. 

1878
Historia da America Portuguesa. 

1880
vido lom M n: Cunh». F ílix  do 

Azevedo da: Patncinio empe­
nhado

PONTES, Antônio Pires da Silva 
Construído e Analpst de Propo- 

siçOcs Qeomctrims. 1798 
PONTES. SebasUio do Valo

Sermão do wynodo Diocesano. 
1709

Orafão Fúnebre. 1730 
Orarão Fúnebre. 1732 
vide fambdm: Matos Josí Fer­

reira de: Diário Aisfortco 
PORTELA, Ma tias Rodrigues vido 

Sá. Inádo Leio de: Cartapacio 
de syüaba

PostHkão de Apoio vde Moraes, 
Jos* Ângelo de

PORTUGAL. Anacleto Josí de Ma­
cedo

III.» ac Exc. Dom In* D. Paulo 
dc Canalho e Mendonça. 1762 

Joecpho Beriae Prinàpi. 1763 
PURIFICAÇÃO. Joio Bltista da 

Discurso pela aedamopio sPSIrey. 
1818

vide tambãm: Meneses. Manoel 
Jácome Bezerra de: Oratiddo 
parnambucana — Abreu. An­
tônio Joaquim de: Sonetos — 
Varnhagcn: Florilcgio.

—  Q  -

Quitubvi vide Gama José Basl- 
11o da
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—  K —

RAIMUNDO, Joaquim Lemos do 
Lima vide Meneses. Mnnoel Já- 
como Bcrerra do: Gratíddo per­
nambucana 

RAMOS, Domingos
Sermam na» exequias da Ray- 
nha. 1702
lide  também: Pita. Scboulílo dn 

Rocha: Breve compêndio 
RAMOS. Inácio

Ramo* Evangélicos. 1724 
RANGEU Angola do Amaral vide 

Sá, Manoel Tavares dc Sequei­
ra e: Júbilo» da America 

RAVASCO. Bernardo Vidra
Saudade» de Lídia e  Armido. Ml  
lide também: Morais. JouS Ân­

gelo de: rcattlhdo de ApoUo — 
Silva. Matlas Pereira da: Fe- 
ms Renascida

Rcflecçôcs nobre a necessidade de se 
pagar a divida publica vide Ga­
ma. Manoel Jacinto Nogueira da 

Regimento do provimento da Sonde 
vide Veloio, Jov* Mariano da 
Conceiçáo

REINAULT. Miguel Jos* vide Me­
neses, Manoel Jácome Bcrerra 
dc: Gratíddo parnambucana. 

Reino da Estupidez vide Kranco. 
Franciu» de Melo

IIB IE . A n gc lo  d o i
Sermam da Restauraram da Ba­

hia. 1706
Sermão da Canonizando de S.

Francisco Xavier. 1709 
Sermam de N. S. de Betem. 1718 
Sermam da Soledade. 1719 
lide também Matos, Francisco 

dc: Vida chronologica De S. 
Inado

REIS. Davtd do»
Sermdo dc Tarde. 1755 

Retocam da embaixada vide Mes­
quita. Martlnho

Relaçam da.entrada que lez em Pa­
ru  vide Cuunáo, Alexandre de 

Retardo da» /esta» em Pernambuco
v.de Corrêa, Filipe Nérl 

RetaçAo da» /reta» que fez a Corna­
ra da Vitta Real de Satxird 1791

Retardo da» festas publicas na cida­
de de S. Paulo. 1770 

Retardo das sob-mnissimas rxequias 
que a Cathedral de S. Maria de 
Bellem do Gram Pará fes a D. 
Jodo V. 1732 

Retardo do Festim (1817)
Retardo dos obstquiosos festejos. 

1763
Relatione dWfamhasciata vide Mes­

quita. Martlnho
Repretentaçdo a S .A .R . vide An- 

drada e  Silva. Josd Bonifácio de 
Resposta ao Filosofo Solitário vide 

Franco, Francisco de Melo 
RESURREIÇAO. Lourenco da 

Ceremoniat dos Religiosos Capu- 
chos. 1708

Refiro Espintual vide Brochado, 
Antônio da Cunha 

RIBEIRO. Joaquim Josí de Sousa 
Aphorum! RationaUs. 1787 

RIBEIRO. Lourenco
Sermdo do Amparo. 1686 
Sermam de S. Jodo da Crus. 1693 
Sermam de S. Antonio. 1693 

RIBEIRO. Sotírlo dn Silva vide 
Madre de Deus. Manoel da: 
Summi triumfat

RODR1CUES. Antônio Fernandes 
Livro de Vários Ornattos. 1770 

RODRIGUES. Inácio
Scrmoeiu da Panam. 1746 

R O D O V A U tO , AnlOeilo d e  Santa 
Orsula
Oraçdo fúnebre. 1791 
Orardo de acrdo de graças. 1809 

ROSA. Pedro da Silva vide Sá. 
Mnnoel Tavares dc Sequeira e: 
Júbilos da America 

ROSÁRIO. GervAUo do 
Gemidos seráficos. 1755 

ROSÁRIO, Joio do
Sermam de Christo Crucificado. 

1755
vide taraMsi: Rosário. Gcrvásio 

do: Gemidos seráfico» — Bar­
ro*. Jodo Borges de: Retardo 
panegyrica

ROSÁRIO. LuU Botelho do
Sermdo Pasegyrieo da Invenção 

da Crus. 1740
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Sermdo nas extinta». 1740 
Sermam Panegyrico. 1741 
Sermdo Moml-lli»torico-Paneg)l- 
rico. 1743

RUPERTO DE JESUS
Sermam de S. Teresa. 1609 
Sermam do S. Sacramento. 1700 
Sermam de S. Bento. 1700 
Trex Sermoem Panegynco». 17CO 
Sermam de S. Pedro Mortyr.

1700
Ryo do lanetro I  Ilustrado. Mi.

—  8  —

SA, Antônio de
Sermdo d  J u í í i ç o . 1658 
Srrnulo a Justiça. 1672 
Sermam a Justiça. 1686 
Sermão ito dia que S. M. /ai 

annoi. 1665
Sermam do Dia de Cinta. 1669 
Sermam do Dia de Cinta. 1673 
Sermam do ayostolo S. Thomé. 

1674
Sermam do ayostolo S. Thom í. 

1686
Sermam do Apaitolo S. Thomé. 

1721
Sermam da Scxfa-Fetra de Qua­

resma. 1674
Sermão da testa /cira da Qua­

resma. 1690
Sermam Doe Passos. 1675 
Sermão do» Passos. 1689 
.Sermdo doe Passos (i.d .J
Sermão da Concciçam da Vir­

gem. 1675
Sermão da Quarta Dominga da 

Quaresma. 1675 
Senado de S. Jaseyh. 1675 
Sermdo de S. Joseyh. 1692 
Sermdo de N. 8. da» Maravilha». 

1732
Sermdo de .V. S. da» Maravilha». 

1744
Oracdo F  une tire. 1735 
Sermoem» vario*. 1750

SA. Inácio Leâo de
Cartayacio de Syllaba. 1738 

SA. Manoel Ferreira da Câmara Bl- 
tmeourt e vide Câmara. Manoel 
Ferreiro da

SA. Manoel Tavore* de Sequeira e 
Júbilos da América. 1754

SA. Slmâo Pereira de tide Sâ. Ma­
noel Tavares de Seqiotra e: Jú­
bilo» da America

SALES. Francisco Jcat tfc vide MH- 
cellanea Curiosa e fVoceifata

SALGADO. MaUas Anlínlo
Monumento do Ag-adecimento. 

1751
SAMPAIO. Antônio de 

Oraçdo Fúnebre. 1781
SANTA ANA. Jacinto le

Seque noa dos Difuntos. Ms.
SANTA ANA. Josí Pereira de 

Noticia Myttica. 1730 
Trium/o Panegírico. 1732 
Oi Dou* Allantc» ia Bthiopia. 

1735
Vida da Madre Mana Peryetua 

da Lut. 1742
Chronica do» Carmelta». 1745 
Dissertação Ayologetica. 1751 
Mestre da Morte. 1747 
A'ovcnario Sacro. 1758

SANTA ANGELA. Joâo lide Kosâ- 
rto, Gcrvâiio do: Gemido» sen1- 
licoe

SANTA CATARINA. Ptulo de
Sermão das chagas de Christo. 

1C62
SANTA MARIA. Joâo Alvares do 

vide CuHttâo. Joâo Alvares de
SANTA MARIA. Patrtdo de 

Mel De Petra. 1742 
Blenchus. 1754

SANTA TERESA. Frsnciico Xa­
vier do
Oratio Panegynca. 1*25 
Augurlum. 1728 
Sermão da Soledade. 1733 
PUiuso* m na tal I. 1735 
fistremu» honor. 1715 
Sermdo Panegyrico. 1735 
Declaração. Que Fes O Conde Da 
Kriceira Is.d.)
Pastrcmus honor. 1*36 
Oração Fúnebre. 1742 
Or<ição Fúnebre. 174>
Elogio Fúnebre. 1755
Aos (tllcstsimos anoos de S. tf.

U . 4 . 1
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Elogio Fúnebre. 1718 
.Vo Nascimento do Príncipe da 

Beira fs.d .)
SANTO ANTÔNIO. Serafim de 

Sermam do Tnumfo. 1751 
vide também: Rosário, Gervállo 

do: Oemldon seráficos 
SANTOS COSMK E DAMUO, Jo­

sé do»
Ternario Cancionatorio. 1745 
Sermam de S. Gonsalo Garcia. 

1747
Sorrndo .Va Proflssam da Madre 

llelena C. da Concei(am. 1748 
Sermão Gratulatorio. 1762 
vida tambím: Barro», Jodo Bor­

ges de: Ralação panegyriea — 
Rosário. Gerv&slo do: Gemido* 
•trafico*

SAO LUÍS. André dc
Sermam de S. Pedro Martyr. 1757 
Botioa Prcciona. 1754 
Pedra Iman. 1755 
Livro do Vinde, E  Vede. 1758 
Exercícios Devoto*. 1758 
/'eniíettffl Arrependido. 1759 
Fructuoso Desvelo. 1761 

SERPA. José de Oliveira 
Sermão da Soledade. 1740 
Sermão da Virgem Maria. 1744 
Serrndo da Visitação. 1753 
Sermão do Rotario. 1760 
vide também: Bano». JoBo Bor­
ges de: Relação panegyrica 
vide Adenda» Serrndo da terafi­

ca matriarca. 1753
SERPA. Silvestre do Oliveira vido 

Borro». Jodo Borges de: Keloplo 
panegyrica. —  Serpo. José de 
Oliveira: Sermão do Rosário. 

Sestocn* publica* do* Obsequiosos da 
Academia de Saca vem. 1784 

SILVA. Antônio Cordeiro do
Dignare me laudare te. V irgo so­

era f o. 1760 
SILVA. Antônio da

Sennocne das tarde* da» domin­
ga* da quaresma. 1675 

Oraram fúnebre. 1691 
SILVA. Antônio Cordeiro da vido 

Sá. Manoel Tnvnre» de Sequei­
ra e: Júbilo* da America

SILVA. Antônio José da
Acentos Saudoso* da* Musas Por­

tuguesas. 1736
Guerra* de Alecrim, e  Mangerona. 

1737
Labyrintho de Creta. 1740 
E  sopa ida. 1817
Chefs-d'ocuvro du Théãtre étran- 

ger. 1823
vide tombdm: Theatro Comieo 

jiOrtugue*
SILVA. Antônio Lourenço da vido 

Meneses. Manoel Jdcome Bezer­
ra de: A Gratidão pernambu­
cana

SILVA. Antônio de Morais e
Recreações do Homem Scnsixel. 

1788
Historia de Portugal. 178S 
Historia de Portugal. 1828 
Diccionario da Lingua Portugue­

sa. 1789
Diccionario da língua Portuguesa. 

1813
Epltome da grammatica da Jin- 

gua portuguesa. 1806 
Epitome da grammatica portu­

guesa. 1836
SILVA. Elias Alexandre e

Relação da infeliz viagem. 1778 
SILVA. Francisco Borges da

Sermão do Enterro dos ossos dos 
enforcado*. 1752

SILVA. Francisco Ribeiro da 
Aurco Throno Episcopal. 1749

SILVA. Francisco Xavier da 
Exéquias do Kceehias. 1753 

SILVA. Jacinto José da 
Tcntamcn mcdicum. 1777 

SILVA. Jodo Filipe de GusmSo c 
vido Silva. FrnncUco Ribeiro da: 
Aurco Throno Episcopal 

SILVA. Jodo Mendes da 
Christiados. 1754

SILVA, Joaquim Manoel Pereira da 
Parnaso Brasileiro. 1843 

SILVA. José Ferreira da
Historia dos Lasareto* d'Europa. 

1800
Manual pratico do lavrador. 1801
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Observações sobre a quina do 
Brasil. 1801

Arte do Louceiro. 1801 
Arte da porcelana. 1806 

SILVA. Jm í  de Tôrre* vide Bar­
ro*. Joio Borges de: Retoçdo pa- 
negyrica

SILVA. Manoel Jo ií Rodrigues da 
vide Meneses, Manoel Jâcomc 
Bezerra do: A Gratiddo pamam- 
bucana

SILVA. Matlas Pereira dn 
A Fênix Renascida. 174(5 

SILVA. Ovldlo Saraiva de Carva­
lho c
Ode Pxndanca. 1808 
Poema*. 1808
.Vorraçdo de mareia*. 1809 

SILVA. Vlcento Gome* dn 
TenCamcn modicum. 1791 
vide Barros, Joilo Borge* de: Re- 
tordo yancgyrica

SIQUEIRA. Antônio Nune* de vide 
S i. Manoel Tavares de Sequei­
ra e: Júbilos da America 

SOARES. Antônio Alvares de Araú­
jo  vide Barros. Joào Borges do: 
Rclaçdo panegyrica 

SO.VRES. Joilo Alvares 
Sermdo do S. An na. 1733 
Brosiym na* ma lAterario. 1737 
vido tambdm: Pita. SotasUfto da 

Rocha: Breve compêndio 
SOLEDADE. Frei Eusebto da vide 

Matos. Eusíblo 
SOLPOSTO. Josô Cortes 

Flore* celestes. 1807 
SOUSA. Fernando Joaquim do vido 

Silva. Joio  Mendes da 
SOUSA. Francisco de

Oriente Conquistado. 1710 
Oriente Conquistado. 1881 

SOUSA. Joilo Kenriques de
Discurso Político sobre o Juro 

do Dinheiro. 1786
STOCKLER, Francisco de Borja 

Garçfto
Poesias l.yricat. 1821 

SUSANO. Manoel Antunes vide Al- 
polm. Josô Fernandes Pinto: 
Exame de bombeiros

— T  —

TAVARES. Manoel do Rosilrlo vide 
Meneses. Mnnoel JAomo Bezer­
ra de: A Gratiddo pornombu- 
eu no

TEIXEIRA. Bento 
Prosop>jrfa. 1601 

TEIXEIRA. Miguel Luti
llto.ac aopientissimo Domino 
ls.d.1

Eídem Domino Docio uii Lautos. 
1747

Pcriarchon metricum. 1747 
Oruíxlo fúnebre. 1751 

TELES. Domingos da Silva vide 
Barro*. Joio Borges 4c: Relaçdo 
pancgynca c  tambin. o oomen- 
tario o Relaçdo das taustissunas 
festas |>or Francisco Calmon 

TELES. Vlcento Coelho do Seabra 
du Silva
Dissertação sobre a Firmentaçdo. 

1787
Elementos de Chimics. 1788. 
DissvrtaçAo sobre o  Ctior. 1788 
Memória sobre a ferrugem das 

oliveiras. 1792
Jfomoria sobre a cultura do ar- 

ros. 1800
Memória sobre a sepultura dos 

cada leres. 1800 
Nomenclatura Chimics. 1801 
Historia o Cura das enfermidades 

do Boi. 1802
Thiutro Comico Português. 1787 
TÔRRES. Manoel dc Cerquclra 

Oroçdo fúnebre. 1753 
TRAJUPE. Antônio de Sinta Maria 

Vido Sfio Ij iIh. Andrô ic 
Tratado do jogo de voltirete vide 

Oliveira. Antônio Rodrigues Ve- 
loso dc

TRINDADE. Bento da 
Homília. 1783
Sermdo do primeiro dia de Qua­

renta Horas. 1784 
Homília. 1785
Sermdo nu capelto e Hospital de 

S. l/ssaro. 17SS 
Sermão de S. Ago*tin\o. 1791 
Sermdo na igreja de N. S. da 

Conceiçdo da Praia. 17W
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Simulo de acção de graça*. 1800 
Sermão dc acção de graça*. 1811 
Sermão tobre a religião. 1811 
Simulo. 1812 
Oraçãe* Sagrada*. 1817 
vide Adenda: Homília. 1783.

—  V  —

VALDETARO. F. C.
Poetias mera*. 1841

VARNHAGKN, FrancUco Adolfo dc 
Épico* Brasileiro*. 1843 
FtorilegiO. 1850
Carfu ao Sr. Dr. L. P . da Veipo. 

U.d.J
VASCONCELOS. Dio*0 Pereira Ri­

beiro de:
Ao Ser. Pedro Mana Xavier de 
Ataíde e Mello o D .P .R .V .: No 
dia na talicio

VASCONCELOS. Manoel de Macedo 
Pereira de
Elogio do padre FrancUco Pc- 

drozo. 1752
Elogio do João Fridonco. 1735 
CoUocando-** a Estatua Equet- 

ire  117751
Elogio Fúnebre. 1771 
Pancgyrioo. 1777 
Oruçdee Soem*. 1783 —  17SS 
Ode U.d.J
vide WmWn: Sessões publica* 

do* obsequioto*
VELOZO, Jot*

Scrmam do Archanjo 8. Miguel. 
1691

VELOSO, Joad Morlano da Concei­
ção
A logra pbui vegetal. 1793 
Dicrionario Portuj^ej, c iínxti- 

luino. 1795
O Fazendeiro do Brazil. 1798 
O Fazendeiro do Brazil Criador. 

1801
Dtecnpção tobre A  Cultura do 

Canamo. 1798
Mim orvi tobre O euffuru do lou­

reiro cinamomo. 1798 
Memória* tobre a pi pereira ne­

gra. 1796
Memória «obre o cultura do Oi- 

ro/etro. 1798

Collccção de Memória* Ingleza*. 
1799

Hclminthologio portugueza. 1799 
Memória tobre a cultura da 

Vrumbeba. 1799 
A  Sciencia da* Sombra*. 1799 
Quinogrofia portugueza. 1799 
Memória tobre o* queijo* de Ro- 

quejort. 1799
Ditcurto devrea da cultura do 

Canamo. 1799
Dctcripção tobre a cu/fura do 

Canamo. 1799 
Aviário Brtisdico. 1800 
Compêndio da Doutrina Chrirtãa. 

1800.
Jacobi Dickton jatciculu* planta- 

rum. 1800
Detcriptio et adumbratio planta- 

mm. 1800
Ext rodo tobre O* Engenho* de 

Auuear. 1800
Memória tobre a cultura da ca­

na do atrucar. 1800 
.Vatuniiúfa inttruido. 1800 
Raphaelu Thori de Pacto *cu 

Tabaco. 1800
Regimento do Provimento da 

Saude. 1800
Tractado tobre a cultura da* ba­

tata*. 1800
Tratado Historico e Fyzico da* 

Abelha*. 1800
Memória tobre A Moagem dot 

Graont. 1800
Relaçdo da* Moeda* Do* Paize* 

ettrangeiro*. 1800 
Compêndio de Agricultura. ISCO 
Enmyo tobre o  modo de Melho­

rar a* terra*. 1801 
Experiência», e Obtervaçãe* to ­

bre a liga do* Bronze*. 1801 
Instituto do* Pobre* D"llamburgo. 

1801
Memória tobre a qualidade do* 

Adubos. 1801
Memória tobre a » moléstia* do* 

Agricultores. 1801 
Collccção de Memória* tobre a 

puaaia Amarga. 1801 
Pnncipio* da Arte da Graiara. 

1801
A Arfe da Pintura. 1801 
Compêndio Joirr a canna. 1801
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Dcxnpçao do Branqueamcnto 
dai Tecido«. 1801 

O Grande livro da» Pin tora . 1801 
Principio* do Daenho. 1801 
Xtnciro Uvetador. 1803 
Instrucçôc* para o  trantportc do 

arvora. 1805 
Florae Ftumincmie. 1825 
Florac Fluminemis. 1827 

VIDE. ScbastlAo Monteiro da
(kmttituiíOene primcyrat da Ba­

hia. 1720

VILAS-BOAS. Antônio Caetano de 
Almeida 
Ode [17551

Viola dc Lcrono vide fniboaa, Do­
mingo» Calda»

— X  —

XAVIER. Antônio Come» vide Bar­
ro», Joio Borges do: Reloído pa- 
ncgyrica

N O T A  D O  A U T O R

Ainda em tempo, agradecemos a colaboração que nos foi 
dada na revisão das provas dêste trabalho pelo Prof. Antonio 
Agenor Briquet de Lemos.

Esclarecemos, finalmente, que os clichês das pf.ginas do 
rosto que ilustram este livro, foram feitos sôbrc exemplares dc 
nossa biblioteca particular.
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